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EXPOSIÇÃO 
DOS 

FACTOS,   E   MACtUINAÇÕES, 
COM    QUE   SE    PREPAROU    A   USURPAÇÃO 

COROA  De'hESPANHA, E  DOS  MEiOS  QUE    O  IMPERADOR    DOS  FRANGEZES   TEM  POSTO 

EM  PRATICA  PARA  REALIZALLA. 

ESCRITA    EM    HESPANHOL 
POR 

D.     PEDRO     CEVALLOS, 

Primeiro  Secretario  de  Estado ,  e  do  Despacho  de  S.  M.  C, 
Fanando  VIL 

TRADUZIDA    EM    PORTUGUEZ, 

JE  publicada  fará  desc7tgano  da  Nação ,  e  conhesimento  dã 

detestável  Protecção  Franceza^ 

LISBOA.    M.  D.  CCCVIII. 

NA  OFFIC.    DE   SIMÃO   THADDEO  FERREIRA. 

Com  licença  da  Meza  do  Desembargo  do  Pa\¡p. 
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I^Uando  a  Nação  tem  feito  ,  e  continua  a  fezer  os  esfor- 
ces mais  iieroicos  para  sacudir  o  jugo,  com  que  se  per- 

tenci ia  reduzi-la  á  escravidão  ,  todos  os  bons  Cidadãos  devem 

contribuir  ,  do  modo  que  ihes  for  ;possiyel ,  ,pa^ra  iilustralla  so- 
bre as  verdadeiras  causas  ,  que  a  conduzirão  ao  estado  actual  , 

e  para  a  manter  íirmemcnte  no  nobre  ardor  que  a  anima. 
Manifestar  á  Hespanha  ,  e.ao  Mundo  inteiro,  os  torpes 

meios  5  de  que  se  tem  servido  o  Imperador  dos  Francezes  para 
aprisionar  ao  nosso  Rei  Fernando  Vil. ,  e  avassallar  a  esta  Na- 

ção grande ,  e  generosa ,  he  hum  objecto  mui  digno  de  quem , 
como  eu  ,  se  acha  no  caso  de  o  poder  fazer  j  porque  as  cir- 
cumstancias  me  puzerão  cm  situação  de  ser  testemunha  dos 
successos  5  que  precederão  á  catástrofe  de  Bayona  ,  e  me  achei 
nelia.  Não  me  tem  sido  possivel  revelaJlos  antes  por  falta  de 
liberdade,  e  por  não  haver  reunido  os  documentos,  que  de- 

vem justificar  a  minha  exposição.  Faltão  todavia  alguns ,  que 
foi  preciso  queimar  ,  por.  assim  o  exigirem  as  arriscadas  cir- 
cumstancias  ,  em  que  tudo  se  pedia  temer;  outros  desappare- 
cêrão  por  differcntes  combinações  destes  dias  aziagos  ;  porém 
os  que  apresento  ,  são  assas  suihcienies  para  comprovar  a  atroz 
violencia  ,  que  se  fez  ao  ncsso  amado  Rei  Fernando  VII. ,  c  a 
toda  a  Nação. 

Ainda  que  a  conducta  da  Hespanha  com  a  França  desde 
Ü  Paz  de  Basiléa ,  parte  mui  interessante  da  sua  Historia  Poli- 

tica nestes  últimos  tempos ,  está  intimamente  unida  com  os  im- 
portantes acontecimentos  ,  de  que  vamos  a  tratar  nesta  exposi- 

ção ,  não  ha  para  que  nos  demorem.os  cm  recorrer  por  miúdo 
as  suas  épocas  principacs.  Bastará  recordar  oque  toda  a  Nação, 
e  a  Europa  inteira  sabem,  que  o  sysítma  politico  dai  Hespanha 
lem  Sido  constantemente  neste  -periodo  .conservar  a  amizade ,  e 
a  melhor  ijitelligencia  com  a  França  ,  e  susteutar  aiodo.  o. cus- 

to «a  ruinosa  Aiiiança  estipulada  em  1796. 
Para  conseguir  e^ste  fim  ,  não  tem  havido  sacrifícios  de  es- 

pecie alguma ,  que  a  Hespanha  não  lenha  feito  ;  e  como  a  con- 

servaçuo  do  privado  ̂ ^íintipe^ída^azi^o  ako^  gráo  4tí  favor  ,  q^Q 
A  ii  go-j 
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gozava  ao  lado  do  Senhor  D.  Carlos  IV.  descendia  em  grande 
parte  da  cowtinuajão  deste  systema  ,  foi  extremada  a  constan- 

cia ,  e  exquisito  o  empenho  em  sustentallo.  Esquadras  ,  Exer- 
cito ,  dinheiro  ,  tudo  se  sacrificava  á  França  ;  humilhações  ,  e 

condescendencias  y  tudo  se  soffria  ,  tudo  se  fazia  para  satisfa- 
zer a  insaciável  exigencia  do  Governo  Francez ,  sem  que  se  pen- 

sasse nunca  em  preservar  a  Nação  das  maquinações  de  hum  Al- 
liado ,  que  hia  correndo  a  Europa:  como  Conquistador. 

Apen^  havia  concluido  o  Tratado  de  Tilsit ,  em  que  ap- 
'  parentemente  mostrou  haver-se  decidido  em  seu  favor  o  desti- 

no daUniverso-,  quando  voltou  seus  olhos  ao  Occidente,  e  rc- 
soJveo  a  ruina  de  Portugal ,  e  de  Hespanha  ,  ou  o  que  vem  a 
ser  o  mesmo ,  assenhorear-se  desta  vasta  Península  ,  para  fazer 
tão  felices  a  seus  habitantes  ,  como  aos  de  Italia ,  Hollanda  , 
Suissa  ,  e  Confederação  do  Rhin. 

Já  nesta  época  revolvia  na  sua  mente  o  Imperador  algures 
designios  funestos  á  Hespanha;  pois  pensou  em  começar  a  des^ 
arínalia  ,  exigindo  hum  Corpo  respeitável  das  nossas  Tropas  , 
para  empregar  o  seu  valor  em  Regiões  remotas  ,  e  interesses 
alheios.  Conseguio-o  sem  traballio  ,  e  ñcou  á  sua  disposição 
hum  luzido,  e  escolhido  Exercito  de  ió<í)  homens  de  todas 
•as  Armas. 

«■?i"'  A  empreza  de  assenhorear-se  da  Hespanha  não  era   tão  fa- 
-cil  como-  imaginava  Napoleão  :  sobre  tudo  era  necessário  buscar 
algum  pretexto  pr-ra  pôr  por  obra  o  gigantesco ,  e  atrevido  pia^ 
no  de  avassallar  huma  N^ cao  amiga  ,  e  alliada,  que.  tantos  sa?- 
crificios  havia  feito  pela  França ,  e  que  o  mesmo  Imperador,  har- 
via  elogiado  por  sua  fidelidade,  e  nobreza  de  caracter., 

•í       Sem  embargo  disto  ,  acostumado  a.  obrar  com,  aquella  fel* 
ta  de  delicadeza  na  eleição  dos  meios ,  que  he  própria,  de  quem. 
imagina  5  que  a  conquista  do  Mundo  inteiro  ,  a  devastação  da. 
especie, humana  5  e  o  furor  das  armas  podem  conduzir  a  v.^crda^ 
dcira  gloria  ,  se  propôz  fomentar  a  discordia  entre  a  Familia 
Real  de  Hespanha  ,  por  meio  do  seu,. Embaixador  nesta  Corte.. 

Este,  talvez  sem  estar  iniciado  no  grande- segredo  de  seu 
Ama,  procurou  seduzir  ao  Principe  de  Asturias  ,  agora  nossa 
Rei ,  e  Senhor  ,  c  lhe  suggerioia  idéa  de  se  desposar  com  hur 

ma  Princeza  ,  parenta  dõ. imperador.  A  oppressão,  que  S.  A,  pa- 
decia por  hum  ojtóunctOr de-  circuinstancias  tão  lamentáveis ,  co- 

mo notorias 3  e^ desejo  de  evitar  outro  casamento,  a  que  o- 

que-
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queriSo  violentamente  obrigar ,  com  huma  Senhora  da  eleiçáx) 
de  seu  maior  inimigo  ,  e  que  só  por  este  titulo  repugnava ,  o 
moverão  a  condescender  com  as  suggestoes  do  Embaixador  j  po* 
rém  com  a  modificação  de  que  se  prestaria  a  isso  ,  huma  vez 
que  fosse  do  agrado  de  seus  Augustos  Pais  >  por  isso  mesmo 
que  deste  modo  se  asseguraria  mais  e  mais  a  amizade,  e  al- 
Hança ,  a  esse  tempo  subsistentes  entre  as  duas  Coroas.  Persua-- 
dido  S.  A.  de  humas  razões  tão  poderosas  aos  olhos  d^  poli- 

tica,  e  cedendo  ás  instancias  do  Embaixador ,  cscreveo  neste 
supposío  a  S.  M.  I. 

Poucos  dias  depois  de  se  haver  prestado  o  nosso  amável 
Principe  a  escrever  esta  Carta  ,  aconteceo  a  escandalosa  prisão 
de  sua  Augusta  Pessoa  no  Real  Mosteiro  do  Escurial ,  e  o  es- 

cândalos issj  mo  Decreto  y  que  se  fez  rubricar  por  ElRei  ,  e  se 
dirigió  ao  Conselho  de  Castella.  Ha  vehementes  indicios  para 
crer  ,  que  a  mão  desconhecida  ,  que  fez  abortar  aquella  sup- 
posta  conjuração  ,.  fosse  algum  agente  Francez  ,  com  o  objecto 
de  levar  adiante  o  plano ,  que  Napoleão  se  havia  proposto. 

Por  fortuna  a  Nação  Hespanhola  estava  mui  penetrada  da 
sua  situação  5  tinha  huma  justa  idea  da  boa  Índole,  e  religión 

sa  morahdade  de  seu  Principe  de  Asturias  ,  e  logo  suspeitou- 
que  tudo  era  huma  calumnia  armada  pelo  Privado  ,  com  tão 

grande  absurdo  ,  como  audi^cia  ,  para*  sacrificar  o  único  obsta- 
culo ,  que  enrao  se  oppunha  ás  suas  vistas. 

Verificada  a  prisão  do  Principe  de  Asturias,  sabe-se  que  El- 
Rei Pai  escreveo  ao  Imperador ,  sem  duvida  por  suggestão  do 

Privado,  queixando-se  da  conducta  do  Embaixador  BeauòerKOís , 
nas  suas  relações  clandestinas  com  o  Príncipe  de  Asturias ,  c  cs<^ 
tranhando  que  o  Imperador  não  obrasse  de  acordo  com  b.  M. 
cm  materia  de  tanta  consequência  entre  Soberanos. 

-  Como  a  prisão  do  Príncipe  de  A  si  unas  ,  e  scbre  tudo  o 
cscandaiosissimo  Decreto  fulminado  contra  a  sua  Real  Pessoa ,. 
produzirão  hum  eiíeito  inteiramente  contrario  ao  que  esperava 
o  Privado ,  chegou  este  a  innmidar-se ,  e  julgou  conveniente  re- 

troceder ,  e  fnzcr-se  mediadcr  para  a  reconciliação  entre  os  Reis 
Pais  5  e  o  Filho.  Para  este  tffeito  consta  pdo  resumo  da  causa 
do  Escurial ,  publicado  ptlo  CcnselLo  de  €)rdem  de  S.  M.  em 
8^  de  Abril,  que  forjou  humas  Cartaa>,  e  fez  que  na  sua  pri»- 
são  as  assignasse  o  Principe  de  Asturias  ,  as  quacs  postas  nas 
mãos^  dos  Keib  Pais  y  se  figuicu  teiem  enteificcido  o  seu  cora- 

rão. 
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ção.  Por  este  singularissimo  modo  obteve  o  innocente  Principe 
a  sua  apparence  liberdade. 

Neste  estado  se  acíiavão  as  cousas  ,  quando  chegou  ao  Real 
sitio  do  Escurial  liurn  correio  Fraiicez  ,  portador  de  hum  Tra- 

tado concluido  5  e  assignado  em  Foniamebleau  a  27  de  Outubro 
por  D.  Eugenio  Izquierdo  ,  como  Fienipotenciario  de  S.  M.  C. , 
e  o  Marechal  Duroc  em  nome  do  Imperador  dos  Francezes.  O 
seu  conteúdo  ,  e  o  da  Convenção  separada  são  ,  como  se  vê 
nos  Números  I.,  e  ÍI.  dos  Documentos  Justificarivos ,  que  se  ajun- 
tão  como  continuação  desta  exposição. 

He  muito  para  noiar  que  de  nenhum  dos  passos  dados  por 
D.Eugenio  Izquierdo  cm  París,  como  assim  mesmo  da  sua  no- 

meação ,  Correspondencias ,  Instrucçoes  ,  e  outros  manejos ,  ha** 
via  a  menor  noticia  no  Ministerio  de  Estado  do  meu  Cargo. 

O  fim  deste  Tratado  foi  apoderar-se  o  Imperador  com  mui 
pouco  custo  do  Reino  de  Portugal ;  ter  hum  motivo  piausivel 
para  introduzir  seus  Exércitos  na  nossa  Peninsula  com  o  objecto 
de  a  dominar  a  seu  tempo,  e  tomar  immediatamente  a  Toscana* 

O  Privado  adquiria  por  sua  parte  os  Algarves  ,  c  o  Além- 
Téjo  em  toda  a  sua  propriedade ,  e  soberania  j  porém  depen- 

dia ainda  da  resposta  do  imperador  ás  Cartas  d'jiiRei  \  igno- 
rava-se  absolutamente  qual  eila  seria ,  e  isto  o  tinha  cheio  de 
cuidados  ,  e  temores. 

As  relações  íntimas  ,  que  a  esse  tempo  tinha  o  Privado 
com  o  Grão  Duque  de  Berg ,  por  via  do  seu  coníidente  Izquier- 

do ,  o  lisonjeaváo  de  que  tudo  se  compona  á  medida  do  seu 
desejo ,  ainda  que  fosse  necessária  a  intervenção  de  alguns  mi- 
Ihóe-.  Porém  o  Privado  ,  e  o  seu  confidente  não  conhccião  as 
verdadeiras  intenções  das  personagens ,  com  quem  tratavão  em 
Paris.  Com  eíFeito  ,  logo  que  o  Imperador  vio  compromettido 
o  Privado ,  e  desacreditados  os  Reis  Pais  ,  não  quiz  responder 
ás  Cartas  de  S.  M.  ,  com  o  fim  de  os  ter  irresolutos  ,  e  talvez 

de  infundir-lhes  terror  ,  para  que  projectassem  alguma  fuga  , 
ainda  que  então  não  tinha  tomado  bem  todas  as  medidas  neces- 

sárias para  se  aproveitar  delia. 
O  Grão  Duque  escreveo  ao  Privado  ,  que  poria  todos  os 

meios  para  o  suster  j  porém  que  o  negocio  era  ir.uito  delica- 
do:, attendidas  as  considerações  do  extraordinario  amor  ,  que 

se  tinha  em  Hcspanha  ao  Principe  de  Asturias  ,  e  os  respei- 
tos: de  huma  Princcza ,  sobrinha  da  Imperatriz  ,  e  achando-sê 

met- 
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mettido  neste  negocio  o  Embaixador  Be¿iuhürn&is  sen  paren- 
te.   (  I  ) 

hntáo  foi  cjuando  o  Privado  começou  aconhecer  claramen- 
te o  muiíü  que  decahia  o  seu  credito,  e  sé  jwlgou  perdido, 

faliarido-iiie  o  apoio  de  seu-  imaginado  protector  o  Imperador^ 
dos  Francezcs.  Não  houve  etitâo  meio,  que  deixasse  de  renraí^ 
para  gaiihar  mais  e  mais  a  boa  vontade  do  Grão  Duque  de 

Bvrg.  Expressões,  difFcrençâs ,  tudo  êe  póz  em  prática^  e  pa- 
ra melhor  con.urar  a  tempestade  imminente ,  fez  que  os  Reis- 

Pais  escrevessem  directamente  ao  Imperador ,  pedindo-lhe  huma^ 
sobrinha  sua  para  casalla  comi  o  Príncipe  de  Asturias. 

Entretanto  que  isto  succcdia  ,  mostrou  o  Imperador  dos 
Francczes  estar  muito  desgostoso  dos  manejos  de  Izquierdo  ,  e 
o  apartou  de  seu  Jado ,  para  cortar  deste  modo  a  communiea- 
çãó  directa  ,  c  fazer- se  mais  impenetrável. 

Verificou  S.  M.  L  a  sua  viagem  á  Itaflia  com  o  appâràíO' 
que  toda  a  Europa  sabe ,  e  deo-lhe  tal  importancia  ,  que  se  de- 

via julgar  hia  a  l^xar  o  destino  do  Universo.  I'orém  he  de  sus- 

peitar que  na  realidade  não  teve  outro  objecto  que  o  de'  cha^ 
jnar  alJi  a  attençao  para  allucinar  as  gentes  ,  cm  quanto  as  suas 
vistas  se  dirigião  á  invasão  de  Portugal,  e  da  Hcspanha^ 

Náo  chegou  porém  a  tanto  esra  artificiosa  dis^imuíaçao- , 
que  r.So  descobrisse  com  ella  hum  artigo  do  Tratado  secrerc> 
de  Fomainebleau^  exterminando  da  Toscana  a  Rainha  Regente, 

é  seus  Filhos  do  modo  mais  repentino,  e  despojando  o  Palaeio^-^ 
Real,  e  todas  as  caixas  pijbiicas  de  huma  Corte,  que  igioraf* 
>a  o  Tratado  ,  e  não  tinha  commettido  por  isso  mesmo  ne- 

nhuma traição  5  ou  aleívosia 

Em  quanto  o  Imperador  tinha  suspensa*  a  Europa  com  ít 
sua  viagem  de  Milão,  e  Veneza  ,  julgou  aCeYtá-do  re:-ponder'aí^ 
ires-Cartas,  que  1'he  levava  já  escpiíás  fclRei  Pai ,  e  assegurou  a 
S.  M.  não  ter  tido  a  menor  noticia  de  quanto  lhe  havia  ccm- 
iñmiicado  acerca  de  seu  filho  ó  Principe  de  Asturias  ,.  nem  li- 

nha recebido  já  rtiais  Carra  algmna  de  S.  A.  (2)  Não  obstan- 

te consentia  S.  M.  1.  no  proposto  casamenta  coiií  'huteá  Frin^ 
"  ■    ,     •  ■'  •  '        •  ce- 

(i)    Tudrt  isto  consta  da  ccrr^poiítíètícia  do  1'i'ívâtb' cí>m  o  Grão  üwque  , 
arrancada  por  este  da  feecretaria  de  Estado  ,   durante  o  seu  Gcverlio. 

(2)  Cotcje-se  esta  asserção  com  a  cópia  da  Carta  dé  S.  M.  1.  a'EJRci  Fer- 
nando ( N."  IJI.  )  em  que  diz  ler  era  seu  poder  a  Cai  ta,  c^ut  lhe  cscievco. 

o  Principe  de  Asturias  por  induc^ão  do  Enr.baixador  JUínuharnois, 
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ceza  da  sua  Familia  ,  com  o  objecto  sem  dúvida  de  entreter 
aos  Reis  Pais  ,  em  quanto  fazia  marchar  para  a  Hcspanlia ,  de- 

baixo de  pretextos  apparentes ,  todas  as  1  ropas  ,  de  que  a  esse 
tempo  podia  dispor  j  e  fazia  espaliiar  mui  de  proposito  a  voz, 
de  que  favorecia  a  causa  do  Príncipe  de  Asturias  ,  procurando 
desie  modo  captar  a  vontade  geral  da  Kação  HespanhoJa. 

Preoccupados  os  Reis  Pais  do  terror ,  que  lhes  inspirava  a 
conducta  do  Imperador  ,  e  ainda  mais  prcoccupado  o  Privado, 
nenhum  obstáculo  puzerão  á  entrada  das  Tropas  Francezas  nos 
seus  Estados  ,  mas  antes  deráo  as  ordens  mais  efficazes  ,  para 
que  fossem  recebidas  ,  e  tratadas  melhor  que  as  Hespanholas. 

O  imperador ,  debaixo  do  pretexto  da  seguridade  das  mes- 
mas Tropas  ,  mandou  a  seus  Generaes  ,  que  por  vontade ,  ou 

por  força  se  assenlioreassem  das  Fortalezas  de  Pamplona ,  S.  Se- 
bastião ,  Figueiras  ,  e  Barcelona  ,  como  únicas  que  podiao  of- 

ferccer  obstáculos  a  Imma  invasão.  Com  eíFeito  forâo  tomadas 

porsurpreza,  e  engano,  ainda  que  aíFectando  sempre  sentimen- 
tos de  amizade ,  e  allianja ,  com  escândalo  ,  e  desgosto  de 

toda  a  Nação. 
Senhor  já ,  a  seu  parecer  ,  o  Imperador  de  toda  a  Hcspa» 

jnha ,  e  julgando  ser  já  chegado  o  tempo  de  apressar  as  suas 
medidas  ,  achou  conveniente  escrever  huma  Carta  a  ElRei  Pai, 
acensando  a  S.  M.  em  tom  áspero ,  por  não  lhe  ter  renovado 
a  petição  de  huma  Princeza  Imperial  para  seu  Filho  o  Principe 
de  Asturias.  ElRei  houve  por  bem  responder-lhe ,  que  ratifica- 

va o  mesmo  que  tinha  dito ,  e  eslava  prompto  para  que  se  ve- 
rificasse o  casamento. 

Faltava  sem  dúvida  algum  passo  importante  para  levar  o 
projecto  a  hum  gráo  de  madureza  conveniente  ^  e  o  Imperador 
nao  querendo  fiallo  da  penna  ,  imaginou  que  não  podia  lançar 
mão  de  melhor  instrumento  que  de  D.  Eugenio  Izquierdo  ,  a 
quem  tinha  em  Paris  no  maior  abatimento  ,  e  cheio  de  hum 
terror  ,  que  artificiosamente  lhe  tinha  sabido  inspirar ,  para  des- 

empenhar a  commissão  de  infundir  o  mesmo  terror  aos  Reis 
Pais  ,  e  ao  Privado. 

Sem  demora  mandou  o  Imperador  a  Izquierdo ,  que  viesse 
a  Hespanha  i  o  que  executou  com  precipitação  ,  e  mysterio. 
Segundo  as  suas  relações  verbaes  ,  che  não  trazia  proposição 
alguma  por  escrito ,  nem  devia  levalla ,  e  tinha  ordem  de  não, 
se  demorar  mais  de  tres  dias. As*  ,. 



Assim  foi  com  cíFeito.  Chegado  a  Aran;uc7  ,  conduzio  o 
Privado  á  presença  dos  Reis  Pais ,  e  as  suas  Sessões  forao  tão 
sccreias  ,  que  ninguém  pede  penetrar  o  objecto  da  sua  vinda. 

Porém  mui  pouco  tempo -depois  da  sua  partida  desta  Corre,  se 
começou  a  descobrir  a  resolução  de  SS.  MM.  de  abandonar  a 
Capital  ,  e  a  Península  ,  e  passarem  ao  México. 

O  recente  exemplo  de  huma  semelliante  resolução,  que  ba- 
ria tomado  a  Familia  Real  de  Portugal ,  parecia  haver  enchido 

as  vistas  do  Imperador  j  e  he  de  crer  que  b.  M.  1.  se  promet- 
tia  igual  êxito  em  Hespanha. 

Porém  era  necessário  não  conhecer  o  caracter  Hespanhol , 

para  deixar-sc  lisonjear  desta  esperança,  EíFectivamen.e  ,  ape- 
nas se  divulgou  a  noticia  de  que  SS.  MM.  pensaváo  abando- 
nar a  sua  residencia  ,  o  que  annurciavâo  evideniemenie  muitos 

preparativos,  e  .disposições ,  quar.do  lego  o  dcsccnícntamenio  , 
e  o  lemor  se  virão  pintados  >cm  viveza  nos  semblantes  de  tq^. 
das  ás  pessoas  da  Corte ,  e  de  todos  os  individuos  de  todas  ás 
classes.  Isto  só  bastou  para  que  SS.  MM.  fizessem  de.-mentir 
a  voz ,  que  corria  a  este  respeito ,  e  assegurassem  ao  Povo  que 
não  o  abandonarião. 

Sem  embargo  disso ,  era  tal  a  desconfiança  geral ,  tão  enor- 
me a  grandeza  dos  males  ,  que  se  devião  seguir  ,  e  taes  ,  e  tan- 
tos CS  symptomas  da  reí«píuçáo  de  se  ausentarem  ,  que  todos 

vivião  áleria  ,  e  conhecião  a  necessidade  de  impedir  huma  me- 
dida tão  cheia  de  inconvenientes.  Cresceo  o  perigo  ,  crescerão 

os  temores  do  público ,  e  á  maneira  de  huma  explosão  ines- 
perada ,  succedérão  repentinamente  os  movimentos  de  Aranjuez 

a  17  c  19  de  Março  ,  nos  quaes  o  Povo  foi  conduzio  por  hu- 
ma especie  de  instincto  da  sua  conservação ,  c  cujo  resultado 

foi  a  prisão  do  Privado,  que  sem  o  titulo  de  Rei  havia  exer- 
cido ,  por  assim  dizer ,  exclusivamente  ,  e  por  muitos  annos 

as  funções  de  Soberano. 
Apenas  se  vio  verificada  esta  estrepitosa  cabida  ,  quando 

os  Reis  Pais ,  vendc-se  sem  o  apeio  do  seu  favorito  ,  tomarão 
a  inesperada  ,  e.  espontanea  resolução ,  a  que  estavão  determi- 

nados ,  havia  algum  tempo  ,  de  abdicar  a  sua  Coroa  ,  Como 
com  eíFeito  a  abdicarão  em  seu  Filho  ,  e  Herdeiro  o  Principe 
de  Asturias. 

Ignorando  o  Imperador  este  succcsso  repentino,  e  não  sus- 
peitando mesmo  qu^  os  Hespanhoes  fosjem  capazes  de   seme- 

B  '  Ihaa- 
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Ihante  resolução  ,  havia  mandado  ao  Principe  Murat  que  mar- 
chasse com  o  seu  Exercito  para  Madrid ,  na  supposiçâo  de  que 

á  FániiJia  Real  estaria  já  prooípta  onde  de'via  embarcar- sé ;  e 
que  loílge  de  encontrar  o  menor  obstáculo  rit>s  Povos,  o  rece- 
bcriâo  rodos  com  os  braços  abertos  como  a  seu  Libertador  ,  é 
Anjo  tutelar.  Suppunha  que  a  Nação  vivia  süntitlamertte  des- 

contente do  seu  Governo  ,  e  nâo  comprehendia  que  só  o  estava 
dos  abusos,  e  má  administração. 

Logo  que  o  Grão  Duque  de  Berg  soube  do  que  tinha  acon- 
tecido cm  Aranjuez  ,  resolveo  adiantar-se  ccfm  todo  ò  seu  Exer- 

cito a  occupar  a  Capital  do  Reino ,  com  animo  seíii  dúvida  de 
aproveitar-se  da  occasião  ,  e  tomar  o  partido ,  que  melhor  con- 

viesse para  realizar  par  qualquer  meio  o  plano  de  assenhoréar- 
se  da  Hespanha. 

Entretanto  a  misteriosa  obscuridade  dos  projectos  do  Im- 
perador 3  a  proximidade  de  suas  Tropas  ,  e  a  ignorarícia  ,  eift 

que  se  estava  acerca  do  verdadeiro  objecto  da  sua  vinda  ,  de- 
terminarão aElRei  Fernando  VII.  a  tomar  aqdellas  medidas  àt 

conciliação,  que  parecerão  a  proposito  a  S.  M  para  ganhar 
a  benevolencia  do  Imperador.  Não  julgando  bastante  haver-lhe 
dâdò  parte  da  sua  exaltação  ao  Thronó ,  em  tcfttiós  os  mais 
amigáveis ,  e  etprèssivos  ,  nomeou  El  Rei  huitía  Deputação  de 
três  Grandes  de  Hespanha  ,  para  que  passasse  em  seu  Real  No- 
xiié  a  Bayona  á  cumprimentar  a  S.  M.  I.  ;  e  itolneoij  igualmen- 

te outro  Grande  de  Hespanha  para  quò  fizesse  hum  semellíarité 
cumprimento  ao  Grão  Duque  de  Berg  ,  que  a  esse  tempo  sé 
achava  nas  visinhànçââ  de  Madrid. 

Hiima  das  maquinações  ,  que  puzerâo  immediatamente  em 
prática  os  Agenteá  Francezés ,  foi  o  segurar  EiRei ,  e  divulgai 
por  todas  as  parfés  que  S.  M.  L  estava  ¡a  chegar  por  itiotnen- 
fos  á  está  Capital.  Coitl  esíei  motivó  se  del*ão  as  disposiçõeé 
convenientes  para  preparar  em  Palacio  hum  alojamento  corres^ 
ponderite  á  dignidade  de  tão  AugiíSto  Hospedei  j  e  ElRei  Vscre- 
véo  novamente  ao  Iiiipefadór  ,  màiiifesrandb-tfíe  qtiámo  íhé  ¿à^ 
ria  agradável  cònhecella  pessoal ilieüte ,  e  pòdèr^lhé  assegura*? 
de  palavra  os  seus  ardentes  desejos  de  consolidar  mais  c  mais 
a  amizade,  e  alliança,  què  subsiiítiâo  entre  ambos  os  Soberanos». 

O  Grão  Duque  de  Berg  fez  entrefanto  a  sua  entrada  eiil 
Madrid  á  testa  das  suas  Tropas.  Apenas  se  informou  do  esta- 

do das  cousas ,  comejoa  a  semear  a  discordia ,  fallando  art ifi^ 

cio- 
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ciosamente  da  abdicação  da  Coroa  feita  por  ElRei  Pai  a  favor 
de  seu  Filho  em  meio  do  tumulto  de  Aranjuez  ,  e  dando  a 

entender  que  em  quanto  o  Imperador  não  reconhecesse  a  Fer- 
nando Vil.  5  lhe -'era  impossivel  a  elle  fazer  demonstração  al- 
guma de  reconhecimento ,  e  se  via  precisado  a  tratar  só  com 

ElRei  Pai.  m^.i'3*'.- 
Não  deixou  esta  especie  de  produzir  o  efFeito  ,  que  se 

propunha  o  Grão  Duque.  Noticiosos  delia  os  Reis  Pais  ,  apro- 
veitarão esta  circumstancia  para  salvar  ao  Privado  ,  que  se  con- 

servava em  prisão  ,.  e  eni  cujo  favor  mostrou  interessar-se  o 
Principe  Murar ,  sem  outro  objecto  que  o  de  lisonjear  a  SS. 

MM. ,  por  isso  mesmo  que  favorecíalo  partido  contra  Fernan- do VIL  ,  e  semear  de  novo  a  discordia  enti^  os  Pais  ,  e  o  Filho. 

Nesta  situação  de  cousas  fez  o  novo  Rei  a  sua  entrada  pú- 
blica em  Madrid,  sem  mais  apparaco,  nem  ostentação  que  o 

numerosíssimo  concurso  de  todo  o  Povo  da  Corte  ,  e  da  Co- 
marca ,  e  os  extremos  de  amor ,  e  lealdade  ,  os  vivas  ,  e  ac- 

clamaçòes  do  pasmoso  enthusiasmo  de  todos  os  seus  Vassallos , 
scena  verdadeiramente  grande,  e  terna  ,  em  que  se  vio  o  Joven 
Rei  ,  qual  Pai  em  meio  de  seus  filhos  ,  entrar  na  ̂ ua  Capital , 
como  Regenerador  ,  e  Anjo  Tutelar  da  Monarquia» 

P"oi  léateinunha  des:a  scena  o  Puque.de  Berg  j  e  longe  de 
abandonar  o  seu  piano  ,  se  propôz  levallo  adiante  com  maior 
empcñhok  O  ensaio  feito  com  os  Reis  Pais  havia  produzido  o 
desojado  ̂ -ffcuo  ;  porém  em  quanio  estivesse  á  vista  o  adorado 
Rei ,  que  subia  ao  Throno  com  ião  bons  auspicios  ,  não  era 
possível  realizar  este  plano  Por  isso  todo  o  seu  esforço  foi  tra- 

balhar por  separar  a  Fernando  VIL  de  Madrid.  • 

Para  o  conseguir ,  espalhava  o  Grão  Duque  a  cada  instan- 
te a  noticia  da  chegada  de  hum  novo  correio  com  os  avjsos' 

da  sahida  do  Imperador  de  Paris ,  e  da  sua  próxima  chegada  a 
esta  Corte.  Primeiro  tomou  o  empenho  de  que  sahisse  o  Senhor 
Infante  D.  Carlos  a  receber  a  S.  M.  L  ,  no  supposto  de  que 

ao  segundo ,  ou  terceiro  dia  de  jornada  o  encontraria  \  com  is- 
to condescendeo  S.  Mi. .  possuido  das  mais  puras ,  e  benéficas 

intenções.  Apenas  conseguio  a  sahida  do  Senhor  Inñinte  ,.  ma-, 
mfcstou  vivíssimos  desejos  de  que  ElRei  fizesse  o  mesmo  ,  .e> 
«ao  houve  meio  ,  deque  se  não  valesse  para  obrigar  aS.  M.  a^ 
decidir-se  ,  promettendo  que  este  passo  teria  os.  resultados  mais 
fauces  para  ElRei ,  e  para  todo  o  Reino. 

13  ii  Ao 
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-  Ao  mesmo  tempo  que  o  Grão  Duque  de  Berg  ,  o  Embai- 
xador ,  e  todos  os  Agentes  Francezes  trabalha  vão  para  este  fim  , 

manobravâo  por  outro  lado  com  05  Reis  Pais  para  ilies  arran- 

car huma  formai  Protestação' contra  a  abdicação  da  Coroa  fei- 
ta espontaneamente  a  favor  de  seu  Filho  ̂   e  herdeiro  legitimo, 

com  as  solemnidades  costumadas. 

"  Instado  urgentemente  ElRei  para  que  sahisse  ao  encontro 
ao  Imperador ,  lutava  S.  M.  entre  a  necessidade  de  ter  huma 
condescendencia  com  o  seu  AUiado ,  de  que  lhe  prometí  ião  tão 
vantajosos  resultados  ,  c  o  desejo  de  não  abandonar  ao  seu 
leal ,  e  amado  Povo  em  tão  criticas  circumstancias. 

Nesta  espinhosa  situação  posso  dizer  de  mim  ter  sido  o 

meu  constante  dictame  ,  como  Ministro  d'ElRei  ,  que  S.  M. 
não  sahisse  da  saa  Corte ,  senão  quando  tivesse .  noticia  segura 
de  que  o  Imperador  ,  dentro  já  de  Hespanha,  se  avisinhava  2 
Madrid  j,  e  que  só  então  fosse  a  mui  curta  distancia ,  para  náo 
pernoitar  fora  da  sua  Corte. 

S.  M.  susteve  por  alguns  dias  a  resolução  de  não  sahir  de 
Madrid  antes  de  ter  avisos  certos  ,  de  que  o  Imperador  se  av  - 
sinháva  j  e  provavelmente  assim  o  teria  feito,  se  a  chegada 
do  General  Savary  não  tivesse  augmentada  muito  mais  pesa 
ás  m^ulti pilcadas  instancias  do  &âo  Duque  ,  e  do  Embaixador 
Beauharnois.  "^ 

Annunciou-se  logo  o  Gcíieral  Savary  como  Enviado  do  Im* 
perador  ;  e  nessa  qualidade  pedio  huma  Audiencia  a  S.  M. , 
que  Jhe  foi  immediacamente  concedida.  Nella  manifestou  que 
clh  vinha  da  parte  do  Imperador  para  cumprimeniar  a  ElRei  ̂ { 
€  saber  de  S.  M.  unicamente  se  os  seus  sentimentos  a  respci*^ 
tó  dá  França  erão  conformes  aos  d'ElRei  seu  Pai  ;  em  cujo 
caso  o  Imperador  prescindia  de  tudo  quanto  havia  acontecido^ 
não  se  intrometteria  em  cousa  alguma  do  interior  do  Reino, 

e  reconheceria  desde  logo  a  S.  M.  por  Rei  de  Hespanha  ,  e* das  índias. 

Recebida  por  Savary  huma  resposta  a  mais  satisfatória  ̂ ^ 
manifestou  a  sua  satisfação  em  termos  tão  lisonjeiros,  que  na4? 
da  restava  a  desejar  j  e  terminou-sc  a  Audiencia,  assegurando 
elle  por  sua  parte,  que  o  Imperador  deveria  ter  já  sanido  de 
Paris,  e  estaria  mui- perto  de  Bayona  para  se  dirigir  a  Madrid. 

Apenas  se  despcdio  este  Emissário  ,  começou   a  fezcr  as 
snm  vivas  diligencias  para  decidir  S.  M.  a  que  sahisse  ao  cn- 

con- 
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contro  do  Imperador.  Assegurava  quc^ste  obsequio  seria  mui 

lisonjeiro  ,  e  grato  a  S.  M..  1.  j  e  protestou  taô  pcsiiiva  ,  e 

repetidamecte  ,  que  o  Imperador  estava  para  chtgar  por  mo- 
mentos  ,  que  foi  forçoso  dar  credito  ás  suas  palavras.  Era  com 
eíFeito  mui  diíiicil  suspeitar  ao  menos  que  viesse  determinada^' 
mente  a  enganar  hum  General  Enviado  de  hum  Imperadon     i.) 

EJRei  cedeo  em  fim  a  tantas  instancias  ,  e  tão  lisonjeiras 

esperanças ,  e  seguridades  j  e  o  amor  a  seus  Vassalios  ,  o  ar- 
dente desejo  de  fazer  a  sua  felicidade  ,  pondo  hm  a  esta  ter» 

rivei  crise,  triunfárãq- eav«eu  generoso  coraçaa  dft.  toda  a  rc* 

pugnancia  5  e  temon^^  '^'j  f^¡j{[*ii.<3z )  t>óI^;;i  .  f^.ionV^  ̂ D  :. 
Chegou  o  dia  assignalado  para  a  sahida  d'ElR^i  •.  e  o  Ge* 

ncral  Savary ,  mostrando  apparentemente  o  maior  zelo-,  e  ÍDte¿ 
rcsse  por  S.  M. ,  manifestou  desejar  a-  honra  de  o  acompanhar 
na  sua  viagem  ,  que  poderia  ser  o  muito  até  Burgos ,  segundo 
as  noticias  que  dizia  acabav,a  da >. receber  da  afxoximaçao  do 

Imperador.  ^  '^  ov  ■'-'-':í  '^^:í  ̂   >  .>  :' .^  .    . 
<'■'  Em  quanto  durava  esta  ausendá ,  que  se  suppunha  de  mui 
poucos  dias  ,  deixou  ElRei  estabelecida  em  Madnd  huma  Jun- 

ta Suprema  de  Goverrio ,  composta  dos  Secretarios  d'Estado,  o 
presidida  por  seu  Tio  o  Senhor  Infante  D.  Antonio  ,  para  que 
cuidasse  dos  Negocios  urgentes  do  Governo. 

Sfeguio  o  General- Sarary  a.  ElRei  em  hum  coche  separada 
até  Burgos  j  e  como  não^  estivesse  alli  o  Imperador  y  se  empe- 
nhou  com  todo  o  esforço  ,  cm.  que  S.  M.  continuasse  a  sua 
viagem  ao  menos  até  Vitoria.  Houve  então  varios  debates  so- 

bre o  partido  que  devia  tomar-se  j  porém  o  artificio,  e  a  per- 
fídia lutavão  contra  a  honra  ̂   a  innocencia  ̂   c  a  boa  fé  ̂   e  cm 

luta  tão.  desigual  ,  as  mesmas  benéficas  intenções  ,  que  haviâa^ 
arrebatado  a  ElRci  da  sua  Corte  ,  o  arrastarão  até  Vitoca* 

Bem  persuadido  o  General  Savary  de  que  S.  M.  estava  re- 
solvido não  passar  mais  adiante  ,  continuou  a  sua  viagem  até 

Bayona  ,  sem  duvida  com  o  designio  de  informar  o  Imperador 
de  tudo  ,  e  obter  huma  Carla  ,  que  decidisse  ElRei  a  separaria 
se  de  seus  Povos.  -12/ 

Recebeo  S.  M;  em  Vitoria  a  noticia  de  que  o  Imperador 
tinha  chegado  a  Bórdeos  ,  e  se  encaminhava  a  Bayona :  com  es- 

ta noticia  o  Senhor  Infante  D.  Carlos  ,  que  estava  esperando 
em  lolosa,  se  pôz  em  can  irho  para  Bayona  ,  convidado  pc- 
ÍP  Imperador ,  que  aii.da  tardou  em  chegar  alguns  dias. 

Na- 
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Nada  particular  occorreo  çm  Vitoria  ,  senão  que  havendo 

da4o  parte  a  Junta  Suprema  do  Governo  de  Madrid  ,  de  que  o 
Grão  Duque  de  Berg  exigia  imperiosamente  a  liberdade,  e  en- 

trega do  Privado  ,  S.  Mr  não  teve  por  bem  acceder  a  tal  requi- 
sição ,  fazendo-o  saber  á  Junta  do  Governo  ,  para  que  tivesse 

entendido,  que  não  devia  em  nar  em  contestação,  com  o  Grão 
Duque  sobre  a  sorte  do  preso,    (i) 
-:^  Epfretanto  combinou  o  Genera}  Savary  com  .o  Imperador 

o  meio  5  que  devia  pôr-se  em  prática  para  dar  o  ultimo  gol- 
pe j  e  em  quanto  as  TropasL  Francezas  y  que  se  achayão  nas  vi- 

sinhanças  de  Vitoria  ,  fazião  (segundo  se  soube  depois)  alguns 

inc^imentos  suspeitosos,  se  apre-senfou  naquella  Cidade  com  á 
Carta  do  Imperador  (N.®  111.)  para.S^  M. 
i.ri.A's  expressões  pouco  decorosas.,,  e  não  muirp  lisonjeiras 
desta  Carta  ,  ajuntou  Savary  taea ,  e  tantas  protestações  do  in- 

teresse^ que  tomava  o  Imperador  poÈJx  Mi.  i>e  pela  Hçspanlia^ 
que  chegou  a  dizer;  »>  Eu  oíFereço  a  minha  cabeç4 ,  s^  huin 
íi  quarto  :de  hora  depois  de  tcrichegado-S.M.  a  Bayona  não 
»r  ípr  recbnliecidd  peio  Imperador  coáio  Rei  de  Hespanha  ,  e 
j»  das  Ináias.  Para  suster  o  seu  empçniio.,  começará  provável- 
í*.  mente  d^nda-lhe  o  tratamento  de  Alteza  ;  porém  cinco  rai- 
99  nutos  depois  lhe  dará  JM^agestad^.  >^  e,  aos  tres  dias  estará  tu- 
Mbdo.  regulidosi.,  ícjS.  M*  jiodeiiáí  restituit-fie.  a  Hespanha  imme- 
.>rdâataiaeiít«U)^  ::-:j.;!;i]  o   ,[.:.   l.-.;--.  ::--       -n   :«;    j-    ■■.■    -.    ■  Tí.  :/:s 
:. ;  1  VacillfiHi  nãoi  bbítanf e-  BlRei  sobre,  ò  partido ,  que  deveria 
toniaE^  porém  desejoso  de  sahir  do-  empenho  ,  em  que  estava 
já  constituído,  e  ainda  mais . que  tudo  de  tirar  a  seus  amadoft 
Vassallps  da<  cruel  iiiqaietação  ,  i^oi  que  se  achavão  ,  fechou  (^ 

seacm-ação  a  todo  oiiiemoiíví®ío8J  seus, ouyí4os  aos  Jiieus  couí- 
selhos  ,  ei  aos  i  ide  alguns  outros}  sujeitos  da  suat  comitiva  ,  nlo 

menos  que  áós  clamores  daquelle  leal  Povo ;  c.  determinou  pas-' 
sar  a  Bayona,  não;  podendo  conceber  seu  Real  aoimo  ,  que 
hum  Soberano:  sou  Aiiiado  o  quizesse  ho^pedanj  para  o  aprisio-t 
flar;^  ppara  ataBar  coiii.hu oa^^  dyuasiià  ,  que  ̂   longe  de  o  ha^ 
ver  já  mais  oíFendido ,  lhe  tinha  dado  provas  tm^  relevante  de 

amizâdçínl  Q   as^ '^h  fr;.í:í3n  l  UiOh'^     •  .^pe- 
■-■.;..   ..r^j   ;  l!'Iir{;'^í  !!  !i7!J  f.!'l!rí'n(:>  '::    ,    ,  '   '   '' — '. — ~" — """""^   "^^ 
:-,(t)  1Vj!dos::síil5em  €j\?o  o  preso  foi  por  fiiij  entreg;ue  aos  Francetes ; ,  e 
çcM^íiuzjj4a  pQr,eJies  çotn,  escolha,  a  Jí^yona.  Esta  çntrega  se  fez  só  por  ordem 
da  junca  do-jGoverno,  cedent^o  ás  circumstancias  impüriosas  ,  e  ás  perem- 

ptori^j.  aftíe^ç^s  'cfcrG*ráo'bliique',  "¿òiuó  lilârt'  l^gfaittóatc  5e  mátifé^far  no*Ap* 
ptnMíf^,  que  acompanha  este  escrito. 
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Apenas  pôz  ElRei  os  pés  ño  territorio  de  França ,  notott 

S.  M.  que  ninguém  sahia  â  recebello  ,  até  que  d>egando  a  Si 

João  da  Luz  se  aprèsè^títòu  o  Maire  comi  toda  a  Municipalida- 

de:  parou  o  coche,  e  fallou  a  S.  M.  com  as  mais  vivas  de* 

fnoristrações  de  júbilo  que  o  aniínavão  ,  por  ser  .o.  primeiro  qué 
tinha  a  honra  de  receber  a  hum  Rei  Amigo  y.  e  Alliado  dá 

França.  
' 

A  poucos  paásoá*  sé  encdhtrou  â  DepirtàçSo  dos  tres  Gr^rf- 
des  de  Hespanha  5  que  lhe  v^rthão  «ahir  ao  é^ct>títí¡0'ji»e  «  siía 
explicação  a  respeito  úíís  im^n^êes  do  Imp^rado]^  qad  jfoi  à 
mais  Hsdnjeira.  Sem  eiíifcargo  dislO  a  pi^õximidadej  em  qUe  sè 
achava  de  Bayona  ,  não  cktvé  já  ¡¿¿ar  a  fttudar  d^i»tínó'í  e  coii- 
tinuou-se  a  viagerh.    ; 

Sahírão  ao  câcoHti*ô  d'ÉÍR^í  ô  Pritlcipé  de  Nèúfehat^  ;^% 
o  Marechal  de  Palacio  Duròc  y  c<m  humá  pjE^ftida  da  Guarda  de 
Honra  ,  que  os  Baybm^zes  tinhão  âitóídò  para  scrVíço  do  Irri- 
perador  ̂   e  çònVidarãò  a  S,  M»  J)^rà  'c^iié  eñfra^sc  em  Bayoha  , 
Dnde  lhe  estava  ]f)'rèparaâò  t>  áéii  èléjaá>ehtó.  Este  parecéo  a 
todos  ,  e  era  na  realidade  ííiui  foúco  conforme  ao  decoro  d^ 
Augusto  Hospede,  que  ó  devia  oc^^upár  :  descuido  as^ás  notás 
vél,  e  significatirò /,  que  hÚR  huma  extraordinária  diíFerença 

tia  magnificencia ,  e  esmeró  ,  qut  ElKei  havia  èhtpt-e^a<}o  tíb 
que  tinha  preparado  em  Madrid  -áò  seu  Aluado, 

Extasiado  ficou  S.  M.  vtnâò  hurfi  íòcebimènto  tão  pouco 
pafra  esperar  ,  quando  o  avisarão  q^e  vinha  o  Imperador  a  vj. 

•^italk).  Chegou  com  efFeito  S.  M.  I.  acompanhado  de  múitòfe 
€enérâes  :  desceo  ElRei  a  récèbéílò:  até  á  'pbrta'  dá  ruâ  ,  t  âtfi 
■^abraçarão  ambos  os  Monarcas  coin  demoíistraçóes  de  afifei 
ttô  ̂   e  amizade.  Deteve-sè  o  Ittipiei'aG'ór  hum  Èrreíye  çrspáfatQlti 
S.  M. ,  ò  se  despedró  fenòvattíó  òs  abí-apòs.-  ̂   io\¿í  ;í  íoiOu.* 

PoGCo  tempo  depoiè  veio  o  Marechal  Durbc  fcdrtvfdiàr  a  EB» 
Rèi  a  jantar  com  S.  M.  1.  ,  cujos  coches  deviao  vir  conducir 
"S.  -M.  ao  Pàfacio  dé  Mafee  j  -^  a^iíw  ¡ste  viefifictti;  fíeSceü  6 
Mperâdor  a  recebei-  a  fcíRéí  áb;  estribér  da  tocHé  ,  àbíaçoií-tí , 
^'  V  coíidazio  pela  :mãd  á  sliá  habitação. 

Apenas  ElRei  voltbu  á  tasat  da  suá  Itsideircia ,  ise  iheâpfé- 
scntou  o  General  Savary  pára  còmmunicar  a  S.  M.  que  o  líft. 
peradõr  havia  determinado  irfevógaVclíi^enYe  qufc  não  reinasse 
crii  Heájjâííhá  â  dynast ia  dè  Bourbon ,  e  que  em  stu  lúgar  lhe 
«uccedessc  a  sua  3  fará  o  que  «^[uefia  &.  M»  l/^we  ElRei  rK 

mm» 
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nundasse  por  si ,  e  por  toda  a  sua  Família  a  Coroa,  de  Hespa* 
nha ,  e  de  suas  índias ,  a  favor  da  dynastia  de  Bonaparte. 
-riuí.Náo  he..fâcil  pintar  a  surpresa  ,  que  experimentou  o  Real 
animo  de  S.  M.  ,e: o  assombro  ,  que  perturbou  todos  os  sujei* 
HQs  mais.  chçgados  á  sua  Real  P^^soa  ao, ouvir  s^clhante  pro* 
posição.  Ainda  n^oj  tinha  bem :  descançado  EIRei  das  fadigas 
da  sua  penosa  viagem  ,  quando  o  mesmo  homem  ,  que  o  tinha 
.enchido  de  seguridades  em  Madrid  ,  e  pelo  caminho  j  que  o 
ih^yij^  ̂ rraacado  da  i  sua  Corte;,  e  do  seu  Reino  para  regular  em 
jjPaypna  pontos  importantes  aqs  dous  Estados ,  ̂,  sçr  rtçonhecir 
do  ppr.S.  M»  I>  5í  teni  a, ousadia  de  ser  elle  me^mo  o  mensar 
geiro  de,  huma  proposição  tão  escandalosa,     .ny-fi:  >¿  ,    j  ri    ■ 

No  dia  seguinte  fui  chamado  pelo  imperador  ao  seu  Real 
Palacio  ,  onde  me  esperava  o  Ministro  das  Relações  exteriores 
Mr.  de  Çhampagni ,  p^ra^  discutir  as  propqsi^es^  apresentadas 
verbalmente, ^peio  General  Sayarj.  Desde  logo  me,  queixei  da 
perfidia  ,  com  que  se  procedia  em  tão  importante  negocio ;  cx- 
puz  queElRei  meu  Amo  tinha  vindo  a  Bayona  fiado  na  segu- 

rança, que  em  nome  do  Imperador  lhe  havia  protestado  o  Ge- 
neral Savary  ,  estando  presentes  os  Duques  do  infantado  ,  e  de 

S.  Carlos ,  D,  Jpâo  Esçoiquii  ̂   e  eu ,  de  que  S.  M.  I.  o  reco- 
nheceria no  igomento  ,  que  se  verificasse  a  entrevista  dos  douç 

Soberanos  no  Palacio  Imperiaí  de  Marr^ç  ̂   que  quando  S.  M. 
esperava  ver  realizado  o  oíFerecido  reconhecimento  ,  havia  sido 
surprendido  com  as  mencionadas  proposições  j  e  que  S.  M.  me 
tinha  auchorizado  para  protestar  contra  a  violencia,  oue  se  fa- 

zia á  sua  Pessoa,  não  lhe  pprmittindo  voltar  a  Hefepanna  j  c  pa- 
r^  responder  ás  solicitações .  do  Imperador  categórica,  e  termi- 
nanternentQ ,.  que  EÍRei  não  podia^^  nem  devia  renunciar  a  sua 

Coroa'  a^  favor  àe  outra  dynastia  ,  sem  faltar  ao  que  devia  a 
seus  Vassallos  ,  e  á  sua  própria  reputação  j  que  tão  pouco  o 
podia  fazer  em  prejuízo  dos  individuos  da  sua  Familia  ,  cha- 

mados neste  caso  pelas  Leis  fundameataes  do  Reino  j  muito  me- 
tios  podia  condescender  em  que  rçinaase  putra  dynastia  ,  que 
só  deveria  èer  chamada  ao  Thirono  pela.Nação  tíespanhola  >  .em 
yirtude  dos  direitos  originarias,  que, tem  para  eleger  outra  Fa- 

milia ,  logo  que  se  extingua  a  que  actualuiente  reina. 
Insistió  o  Ministro  das  Reja çóesi  exteriores  na  pertenção  da 

dita  reiHjnciâ  j  allegando,  que  a  que  tmha  f^iioj^arjos  IV.  em 

ij^  de  Março ,  não  havia  s^^o  espontanea.        '\  ".'  . "  '  ''•''  Maií 
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Manifestei  então  a  minha  estranheza  ,  dv.^  que  se  solici- 

tasse d'ElRei  a  renúncia  da  sua  Coroa ,  ao  me^mo  passo  que 
se  defendia  náo  liaver  sido  livre  a  de  seu  Augusto  Pai.  Pude- 

ra ,  disse  eu  ,  escusar-me  de  entrar  nesta  discussão  ̂ :  por  não 
reconhecer  no  Imperador  a  menor  authoridade  ,  para  se  ein< 

baraçar  em  negocios,  que  são  puramente  domésticos  ,  e  pecu- 
liares do  Governo  Hespanhol ,  seguindo  neste  caso  o  exemplo 

do  Gabinete  de  Paris  ,  quando  desprezou  como  incompetentes 
as  reclamações  de  S.  M.  ElRei  Pai  a  favor  do  desgraçado 

Luiz  XVI.  seu  Alliâdò/e  Primd  Go-Irmão.  ̂   ̂   ^í^ 

Não  obstante  i  quiz  todavia  dar  á  verdade ,  t  i  ínnoce^^^ 
cia  hum  testemunho,  que  só  ella  tiiihá  •dii^íto- pa^'-o  «xigíÜÍ 
de  mim  ;  e  continuei,  dizendo,  que  ires  semanas  antes  do  mo- 

vimento de  Aranjuez  ,  ElRei  Carlos  IV  na  minha  presença, 
e  de  todos  os  outros  Ministros  do  Despacho  tinha  dito  a  S. 
M.  a  Rainha :  »  Maria  Luiza ,  retirar-nos-hemos  a  huma  Pro- 
$9  vincia ,  viviremos  tranquillos,  e.  Fernando  ,  que  he  moço, 
»  carregará  com  o  peso  do  Goverí?o   >» 

Fiz-lhe  ver  que  nos  dias  17  j  i8  ,  e  19  de  Março  ne- 
nhuma violencia  se  tinha  feito  a  S*  M,  para  a  abdicação  da 

Coroa  ,  nem  pelo  Povo  ,  commovido  unicamente  pelo  senti- 
mento ,  de  que  S.  M.  se  ausentasse  para  Sevilha  ,  e  daJli  pa* 

ra  a  America  *,  nem  por  parte  de  seu  Filho  o  Senhor  Princi- 
pe de  Asturias ,  nem  por  outra  alguma  pessoa  >  do  que  esta- 

vão  bem  persuadidos  assim  os  Ministros  do  Corpo  Dipíorra- 
tico  ,  como  as  pessoas  da  Corte  ,  pois  huns  e  outros  tinhao 
felicitado  ,  e  cumprimentado  ao  novo  Soberano  ,  á  excepção 
do  Embaixador  de  França,  que  pretextou  não  estar  authori- 
zado  com  as  competentes  Instrucçòes  ,  sem  reparar  no  exem- 

plo dos  seus  Coliegas  ,  que  também  as  não  iiavião  recebido 
das  suas  respectivas  Cortes. 

Conclui  finalmente  provando  por  consequência  ,  que  a 

renúncia  d'ElRei  Pai  não  havia  sido  outra  cousa  ,  que  o  re- 
sultado da  predilecção  que  S.  M.  tinha  por  huma  vida  tran- 

quilla c  privada  ,  e  da  persuasão  em  que  estava,  de  que  as 
suas  forças  ,  diminuidas  peia  idade  ,  e  por  molestias  ,  erão  in- 
suíEcientcs  para  supporiar  o  pesado  cargo  do  Governo. 

Desvanecida  esta  impertinente  ob  ecção  ,  me  disse  o  Se- 
nhor Champagny  ,  que  o  imperador  não  podia  estar  seguro  da 

Hespanha    no  caso    de  hum*  guerra  contra    as  Potencias    do 
C  Nor- 
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Norte  5  em  quanto  a  Naçap  Hespaohpla  estivjssse-  g07crnada 
por  iiuaia  dyíiascia  possuidg  do  sentimento  de  ver  despojado 
o  seu  ranio  priíiiQgenito  da  rMonaií^uia  de  França.. 

Respondi  r  que  seiíjeil^^nteç  preyçDçôes,  cm  hiima  ordenx 
reguiar;  de.  epu^as.  já  m^is  prevalecem^,  contra  p  .interesse  dos 
Fstados  y  e  que  a  conducta  politica  de  Carlos  J,V.,  desde  o 
Tratado  de  Basiléa  ,  era  huma  recente  prova  ,  de  quq  çs  So- 

beranos náo  se  metteiii  nos  interesses  de  familia  ,  quando  estes 
estão  em  comradiççao  com  os  de  seus  Reinos  :  que  a  amiza- 

de entre  a  Hespanha ,  e  a  França  estav^a  escorada  em  jíít^rçs- 
ses  loçaé^  ç  políticos  ;  que  a  ̂ ituafãa  topográfica  4^^  dois 
Reinos  bastava  por  si  só  para  demojistrar  quanto  imi^oíia^a 
á  Hespanha  viver  em  boa  inteliigencia  com  a  França,  único 
Çscado  do  Continente  da  Europa  ,  com  quem  tinha  relações 
directas  ,  e  respeitáveis  ;  e  quç  por  conseguinte  tod^s  as  ra- 

zões da  Politica  persiiad ião  á  Hespanha,  que  vivesse  em  per- 
petua paz  cojij  a  França.  ¿  Que  teria  pois  ,  accrescentei  eu  , 

que  recear  o  Imperador  d^  huma  Níiçao ,  que.  as  reflexões  do 
Í4ireresse  une  a  inñcxivel  ,  e  religiosa  lealdade  ,  com  que  em 
todas  as  épocas ,  segundo  o  sentir  dos  mesmos  Escritores  Fran- 
cezes,  tem  observado  o  seu  syst^ma  federativo? 

Proseguí  5  que  iiao  crao  menos  poderosos  os  motivos  ,  que 
a  França  tijoha  para  n|o.  compromettcr  a  boa  harmonia  ,  que 
desde  o  Tratado  dç  Basiléa-  havia  sustqntado,  coni  tanta  van- 

tagem sua  5  coAii  a  Hespanha  :  que  esta  Nação  ,  cuja  genero- 
sidade 5  energia,  e  amor  a  seus  Reis,  havia  passado  em  pro- 

Yerbío  ;  ̂ e  por  hum.  principio  de  ,fid«lidade  havia  sido  dócil 
aos  arbitrios  do  despotismo,  cobertos  com  o  v^o  da  Mages- 
tade  ;  peio  mesmo  principio  lançaria  mão  dp  seu  acre4itado 
taioí-y  x^uaado  visse,  liltrajada  a  independencia  e  seguridade  do 
seu  idolatrado  Soberano:  que  se  por  des.gr^ça  a  França  com- 
mettesse  tão  atroz  insulf^f,  /^sta  Potencia  perderia  hum  allia- 
d'0  ,  CUJOS  Çxercitos  ,  forças  mariíimas  e  Thesouros,  tanio  ti- 
Bàão  em  grande  parte  ;Çontribu ido  aos  seus  triunlbs :  que  a  In- 

glaterra ,  q.ue  era  vão>  havia  tentado  a  constante  boa  fé  do  Ga- 
binete Hespanhoi  para  que  se  sc^parasse  da  França  ,  aprovei- 

taria esta  conjunctura  para  diminuir  as  forças  da  sua  inimiga, 
e  para  augmentar  as  suas  com  as  relações  pacificas  de  huma 
Potencia  ,  a  quemi  auxiliaria  coiii  Armas  ,  Thesouros  ,  e  Ma« 
rinha  na  gloriosa:  eiupreza  de  defender  a  independencia ,  e  s»- 

gu. 



í**  19  *' guridade  de  seu  Rei  e  Senhor  natural  :  que  as  débeis  Colo- 
jiias  da  Franca  não  veriao  em  tal  caso  empregadas  as  forças 

Mariàma$  de  Hespanha  em  entorpecer  as  ideas  de  conquista 

da,  Qrã-|3retanlia  :^  e  que  o  Comíperció  desta  Potencia  '  não 
íeria  que  competir  nos ,  Mercados  Hespanhoes  com  a  privile- 

giada concurrencia  das  Mercadorias   Francezás, 

Além  destas  considerações  ,  que  tem:  húma  tendencia  di- 
recta aos  dois  Estados,  expuz  outr^is  não  mewj  poderosas,  e 

relativas  á  rçpuraçâo  dq  Q^bin|2te  Françe^,^;,,  oki  ni  í:'í¿X 

Lembrei  ao  Ministra  que  em.  '27  &  0^i|b^^  se havia  assignado  em  Fomaineblea^  hum  Tratado ,  pejo 

Imperador  garantia  a  independencia^  e  Integridade  da  Monar- 
quia Hespanhola  ,  tal  como  se  achava  naquella  época  :  que 

aesde  então  nenhuma  cousa  liaria  occorrido,  que  pudesse  jus- 
tificar a  sua  infracção  j  antes  pelo  contrario  a  Hespanha  havia 

continuado  em  ajuntar  novos  titulos  para  a  confiança  e  reco- 
nhecimento do  Imperio  Francez  5^  ,9  que  assim  mt;smo  havia 

confessado  S.  M.  I.  nos  elogios  ,  que  tinha  dedicado  á  boa 
fé ,  e  constante  amizade  de  sua  íntima  ,  e  primeira  alliada. 

¿  Que  confiança  ,  ajuntei  eu  ,  poderá  ter  a  Europa  em 
çeus  Tratados  com  a  França  ,  á  vista  da  perfidia  com  que  se 
falta  á  fé  do  de  27  de  Outubro  ?  ¿  E  qual  será  a  sua  admi- 

ração ,  vendo  os  meios  capciosos ,  os  aíFagos  seductores  ,  e  as 
falsas  promessas ,  com  que  S.  M.  I.  desterrou  a  ElRei  na 
Cidade  de  Bayona  para  despoja  lio  de  huma  Coroa  ¿  a  que  com 
inexplicável  júbilo  de  seus  Povos  ha  sido  chamado  pelas  Leis 
fundamentaes  do  Reino  ,  mediante  a  espontanea  abdicação  de 
seu  Augusto  Pai?  A  posteridade  iiao  poderá  crer  que  o  Im- 

perador haja  podido  dar  hum  golpe  tão  dedsivo  á  sua  repu- 
tação ,  cuja  perda  não  deixa  as  suas  guerras  outro  meio  de 

concluillas  que  o  estrago  ,  e  a  exterminação. 
Este  era  o  estado  da  questão,  quando  o  Imperador,  que 

havia  escutado  a  conferencia  y  noa  mandou  entrar  á  sua  pre- 
sença ,  onde  com  sobeja  surpreza  me  vi  ultrajado  por  S.  Mf 

I,  com  o  infame  nome  de  traidor  ,  sepi  outro  fundamento  que 
o  de  que  havendo  sido  Ministro  de  Carlos  IV  ,  contimiáya 
servindo  a  seu  Filho  Fernando  VIL  Criminando-me  igualmen- 

te ,  com  tom  irritado  ,  porque  havia  sustentado  em  huma  con- 
ferencia de  Officio  com  o  General  Montion  ,  que  ElKei  meu 

Auio  para  ser  Rei  de  Hespanha    não  necesíhaVa' do  reconhe- 
C  u  ,\  .  ,  ci: 



cimento  "áò  Imperador ,  não  obstante  que  este  lhe  era  preciso jara  continuar  as  suas  relações  com  o  Governo  Francez.  Ain- 

ada foi  maior  a  sua  cólera  ao  lembrar-se  S.  M.  1.  de  que  eu 

'liouvessc  dito  a  hum  Ministro  Estrangeiro ,  acreditado  na  Cor- te de  Hespanha  ,  que  se  o  Exercito  Francez  oíFendia  a  inte- 
jgridade,  e  a  independencia  da  Soberania  Hespanhola,  trezen- 
;,tos  mil  homens  farião  conhecer  que  não  se  insulta  impune- 

mente a  huma  Nação  forte  e  generosa. 
Terminando  este  tratamento  tão  satisfatório  em  seus  ver- 

dadeiros moriros,  como  sensivel  pela  Regia  Pessoa  de  quem 
vinha,  renovou  S.  M.  I.  ,  com  sua  natural  aspereza  ,  a  con- 

versação sobre  pontos  já  discutidos.  Não  desconlieceo  nem  a 
firmeza  das  minhas  razões ,  nem  a  solidez  dos  principios  ,  coat 

que  apoiava  os  direitos  d*ElRei  ,  os  da  sua  dynastia  ,  e  os 
da  Nação  ;  porém  não  obstante  concluio  ,  dizendo-me  :  J^ai 
pia  politique  à  moi :  vous  devez  aãopter  dts  iàées  plus  li- 

'iérales :  êtfe  moins  sensihle  sur  h  point  d^  honneur  i  et  ne 
sacrifier  la' prospérité  de  l^Espagfte  à  P inter êt  de  la  fá* 
millè  de  Bourbon.   (  i  )  ^ 

Desconfiado  o  Imperador  da  minha  docilidade  ás  adver* 
tencias  ,  que  se  dignou  fazer-me  ,  quando  me  despedio  da  sua 
audiencia  ,  fez  dizer  a  ElRei ,  que  para  este  negocio  convi- 

nha outro  Negociador  mais  flexível.  Ao  mesmo  tempo  que 

S.  M.  destinava  o  sujeito  ,  que  me  devia-  succeder  nesta  Ne- 
gociação ,  se  apresentou  o  Arcediago  D»  João  de  Escoiquiz  , 

hum  dos  muitos  parceiros  que  jogavão-  nesta  intriga  ,  e  o  per- 
suadió que  fosse  visitar  o  Ministro  Champagny.  Foi  com  ef- 

feito  Escoiquiz  ,  penetrado  do  melhor  zelo  pelos  interesses  de 
S.  M.  5  t  obteve  do  Ministro  das  Relações  exteriores  ,  que 

lhe  dicrasse  as  proposições  ,  que  novamente  fazia  o  Impera- 
dor ,  as  quaes  escreveo  o  dito  Senhor  Escoiquiz  y  e  são  taès- , 

como  se  vê  no  Documento  N.°  IV. 
Neste  estado  ,  tendo-se  inteirado  S.  M.  das  circumstan- 

cias  5  de  que  era  adornado  o  Excellentissimo  Senlior  D.  Pe- 

dro Labrador  ,  Ministro  d'ElRei  junto  da  Corte  de  Floren- 
ça ,   e  Conselheiro  Honorario  de  Estado ,  o  authorizou  com os 

.  <i)  Eu  tenho  huma  politica  particular  minha:  Vós  deveis  adoptar  humas 
ideas  mais  francas;  s«f  menos  delicado  sobre  o  ponto  de  honra;  e  não  sa« 
criíic*r  a  prosperidade  da  Hcspjinba  ao  intcreise  da  Furni  íia  de  Bourboiíi 
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os  seus  plenos  poderes  e  correspondentes  instrucç6es  ,  que  são 

as  do  N.*'  iV.  ,  prevenindo-o  que  apresentasse  aquelles  ao  Mi- 
nistro das  Relações  exteriores  :  que  exigisse  deste  a  apresen- 
tação de  outros  iguats  j  e  que  as  proposições  de  S.  M.  I. 

se  fizessem  de  hum  modo  authentico.  Huma  e  outra  requisi- 
ção foi  negada  pelo  Ministro  Champagny  ,  debaixo  do  frivolo 

pretexto  de  que  estas  cousas  erao  humas  meras  formulas  , 
absolutamente  desnecessárias  d  essência   da  Negociação. 

Insistió  o  Senhor  Labrador  sobre  a  importancia  de  hum 
e  outro  requisito  ,  muito  principalmente  em  huma  materia  de 
tanta  consequência  ,  ajuntando  que  sem  elles  nada  podia  discu- 

tir ,  c  que  ElRei  seu  Amo  os  exigia  para  variar  ,  se  fosse  ne- 
cessário ,  as  instrucqóes  ,  que  lhe  havia  dado  j  porém  tgdo  foi 

em  vão.  Sem  embargo  disto ,  fallou  o  Senhor  Champagny  so- 
bre as  ultimas  proposições  do  Imperador ,  com  alguma  difFe- 

rença  das  propostas  pelo  General  Savary  ,  porém  não  menos 
irritantes  e  violentas  j  e  concluio  com  dizer  ao  Senhor  Labra- 

dor,  que  na  sua  mão  tinha  a  prosperidade  de  Hespanha,  e  a 

sua  própria.  ^ 
Respondeo  este  Ministro  ,  que  daria  parte  a  EIRei  seu 

Amo  das  novas  proposições.  Fez  sobre  ellas  as  reflexões  pró- 
prias de  seu  acreditado  talento ,  e  de  seu  inflexível  zelo  pelo 

scrviqo  de  S.  M.  ,  e  pelo  bem  de  sua  Patria  \  e  expôz  que  a 
prosperidade  de  seu  Soberano  ,  e  a  da  sua  Nação ,  estaváo  uni- 

das e  conformes  entre  si  :  que  a  estes  dois  objectos  havia  sacri- 
ficado todos  os  seus  desvelos  em  varias  destinos  ,  tendo  me- 
recido em  iodos  que  o  governo  classificasse  seu  desempenho 

com  os  mais  lisonjeiros  testemunhos  ;  e  por  ultimo,  que  era 
tanto  mais  certo  que  tinha  cm  sua  mão  sua  própria  fortuna  , 
quanto  que  cifrando-a  na  reputação  adquirida  de  fiel  servidor 

d'ElRei  de  Hespanha  ,  de  nenhum  outro  dependia  senão  de 
si  mesmo  o  conservalla  como  huma  nova  prova  de  rectidão 
incorruptivei.  Antes  de  concluir  a  conferencia ,  perguntou  cate- 

goricamente o  Senhor  Labrador  ao  Ministro  Champagny  ,  se 
o  Rei  estava  em  Uberdade  j  c  lhe  contestou  ,  que  não  podia 

duvidar-se:  repetio  Labrador  ,  que  cm  tal  caso  poderia  resti- 
tuir-se  S.  M.  a  seus  Estados  j  ao  que  respondeo ,  que  em  quanr- 

to  ao  regresso  da  Hespenha ,  era  necessário  que  EIRei  Nosso 
Senhor  se  enieodesse  com  S.  M.  I.  e  R.  de  palavra  ̂   ou  por 
escrito. 
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Esta  resposta ,  unida  a  outras  provas  ,  não  deixou  dúvida 

a  ElRei  de  que  seu  estado  em  Bayona  era  o  de  hum  verdadei- 
ro prisioneiro  :  nao  obstante ,  para  dar  maior  authenticidade  á 

violencia  ,  que  se  praticava  com  S.  M. ,  passei  de  Sua  Real  Or- 

dem huma  Nota,  que  ]\e  a  do  N.°  V.  ,  ao  Ministro  das  Re- 
lações exteriores  ,  iTiianifestando-lhe  que  ElRei  estava  determi- 

nado a  voltar  a  Madrid  para  acalmar  a  agitação  de  seus  ama- 
dos Vassallos  ,  e  prover  no  despacho  dos  graves  negocios  de 

seu  Rjeino  ,  assegurando  que  dentro  delle  continuaria  tratando 
com  S.  M.  I.  sobre  os  negocios  de  reciproca  utilidade.  Náo 
se  deo  resposta  alguma  a  este  Officio  y  negi.  toye  Qiijtr^,  rçsul- 
tado  que  o  de  redobrar  as  precauções,  e  a  vigilancia  -sobre  a 
pessoa  de  S.  M, 

Sem  duvida  nao  era  o  CavaJie iro  Labrador  o  sujeito,  que 
se  buscava  ,  pois  que  então  se  lhe  pretextou  que  não  tinha  o 
emprego  correspondente  ao  do  Senhor  Champagny  ,  e  de  que 
seu  caracter  era  pouco  diíterente. 

Como  os  artificios  da  Diplomacia  não  pudérão  triunfar 

da  firmeza  d'ElRei ,  nem  do  zelo  de  seus  Representantes  ,  e  dos 
individuos  de  Sua  Real  comitiva  ,  que  deliberarão  em  Junta 

presidida  por  S.  M.  sobre  os  interesses  d'ElRci  e  da  Nação , 
se  vio  o  imperador  na  necessidade  de  mudar  de  meio  para 
consummar  sua  começada  obra,  e  que  os  Reis  Pais  fossem  a 
Bayona  para  tornailos  o  instrumento  da  oppressao  ,  e  desgra- 

ça de  seu  Filho.  A  este  fim  mandou  ao  Grao  Duque  de  Berg 
que  usasse  de  todas  as  suas  artes  para  se  realizar  a  viagem  de 
SS.  MM.  a  Bayona. 

Os  Reis  Pais  exigirão  que  o  Privado  os  precedesse  ,  e 
o  Grão  Duque  recorreo  difterentes  vezes  á  Junta  de  Governo 
para  obter  sua  liberdade.  A  Junta  carecia  de  faculdades  para 
íazer  a  entrega  ,  porque  ElRei  Ihas'  havia  cortado  neste  pon- 

to desde  Vitoria,  como. já  se  tem  dico^  porém  surprendida 
pelas  suggestócs  de  S.  M.  L  ,  e  intimidada  com  a  ameaça 
de  que  se  obteria  por  huma  força  irresistível  o  que  não  se 
concedesse  voluntariamente ,  subsçreveo  á  soltura  de  D.  Ma- 

noel de  Godoi ,  que  immeáiatamente  foi  conduzido  a  Bayona 
com  escolta  segura.  O  Decreto  N.*"  VI.  de  punho  d'ElRei , 
«rèmeuido  de  Sua  Real  Ordem  ao  Conselho  ,  he  huma  prova 
^tíuíhentiça  da  rçsoluçáo   de.  S.  M.  neste  ponto, 

Emprehenderão  os  Reis  Pais  sua  viagem  com  muito  maior 

acce- 
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acceleração  áo  que  o  permittia  o  lastimoso  vst^áoàa  saudc  - 
do  Senhor  D.  Carlos  IV.  ,  porém  assim  o  queria  a  inexorá- 

vel resolução  do  Imperador. 
Muito  arduo  era  o  empenho  de  S.  M.  I.  Necessitava  pa« 

ra  scus  designios  riscar  do  cojra^áo  d'islRei  Pai,  e  arrancar  de 
suas  entranhas  o  amor  por  seu  íiUio  priq;,ogenito,  que  a  in- 

triga uiais  horrenda  da  Corte  nao  havia  podido  extinguir  de 
todo;  demais  era  preciso  que  estes  Pais  amantes  ,  e  desvela- 
cií?>"  por  ajguns  de  seus  Filhos ,  substituíssem  á  ternura  patcr- 
jjal  a  nía is  fria  e  cruel  indifferença.  Para  realizar  suas  ideas, 
exigió  ISapoleáo  que  0$  Reis  Pais  fossem,  o  instrumento  da 
miseria,  abatimento  e  mortificação  de  seus  filhos^  que  fossem 
como  scus  verdugos  j  e  com  assombro  da  natureza  tudo  obte* 
ve  seu  poder. 

Tenho  provado  que  a  reniincia  d'ElRei  Pai  em  Aranjucz 
íoi  espoucai^ea,  e  que  a  causa  que  a  inspirou,  foi  a  predilec- 

ção de  S.  M.  pela  vida  privada.  Em  Bayona  disse  a  ElRei 
seu  Filho,  que  não  queria  reinar ,  nem  voltar  a  Hespanha  , 
sem  embargo  diSto  ,  quer  que  S.  M.  renuncie  em  seu  faypr 
a  Coroa ,  para  fazer  hum  presente  coip  ella  ao  Imperador  i 
isto  í;e  ,  a  hum  Soberano  ,  que  ha  sido  em  parte  a  origem 
das  necessidades  de  Hespanha  ,  a  única  causa  da  perda  de  nos- 

sas Esquadras ,  o  principio  dos  temores ,  e  sobresaltos  da  Corr 
tc  5  €  da  Nação  ̂   e  da  intentada  viagem  da  Familia  Real  a 
Sevilha  ,  e  á  America,  desvanecida  peia  explosão  de  17  de 
Março, 

Deixo  á  discrição  dos  Soberanos  da  Europa  o  julgar  se 

hc  possivel ,  que  hum  Monarca  amante  de  seus  fij^hos ,  dota- 
do de  luzes  ,  penetrado  dos  principios  da  Religião  Ve  piedp- 

so  sem  superstição  ,  esqueça  em^  hum  momento  ,  sem  estar 
violentado ,  todas  as  suas  relações  de  familia  ,  e  firme  o  De- 

creto de  -prcscripção  de  toda  a  sua  dynastia,  para  chamar  ou- 
tra, que  não  csJma  ,  antes  bem  detesta  como  aiteptadora  aos 

3?hronos  ,  que  podem  lisonjear  si^^  ambição.  Talvez  he  este  o 

Íriraeiro    exjemplo  ,   que  com  t^es  circumstancias  offerece  a 
listoria. 

ElRei  Fernando  VII.  ,  conduzido  pelo  respeito ,  preso, 

«  forçado  pelas  circumstancias  ,  fez  no  i.°  de  Maio  huma  re- 
nuncia condicional  de  sua  Coroa  a  favor  de  jeu  Àb£t;sto  Pai, 

guc  he  a  do  N.®  yil,  A  este  passo  se  seguio  a  Lana  í^'El- 

Rei 
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Rei  Pai  a  seli  Filho ,  N.o  Vlíl. ,  e  a  prudentíssima  contesta- 

ção d»ElRei  Filho  ao  Pai ,  N."  IX. 
No  dia  5  do  mesmo  mcz  de  Maio  á«  quatro  da  tarde 

foi  visitar  o  Imperador  aos  Reis  Pais  ,  e  durou  sua  conferen- 
cia até  ás  cinco  ,  hora  em  que  fo!  chamado  EiRei  Fernando 

çor  seu  Augusto  Pai  ,  para  ouvir  na  presença  da  Rainha,  è 
do  Imperador  expressões ,  e  ditos  tao  oíFensivos  ,  e  humilhan- 

tes ,  que  SC  nega  a  niaó  a  escrevellos.  Todos  estavâo  assenta- 
dos 5  menos  EIRei  Fernando  ,  a  quem  seu  Pai  deo  ordem  de 

fezer  huma  renúàicia  absoluta ,  e  sobpena  de  ser  tratado ,  com 
toda  a  sua  comitiva ,  como  qisurpador  da  Coroa  ,  e  conspira- 

dor contra  a  vida  de  seus   Pais. 
S^  M.  houvera  arrostado  a  morte;  porém  não  querendo 

envolver  na  sua  desgraça  a  muitos  comprehendidos  na  ameaça 
de  Carlos  IV. ,  teve  de  fazer  outra  renúncia  ,  N.'  X.  ,  que  le- 

va em  si  os  caracteres  da  violencia  ,  e  que  de  nada  serve  para 
colorar  ao  menos  a  usurpação  projectada  pelo  Imperador. 

Estas  são  as  únicas  renúncias  ,  em  qwe  tenho  intcrvido 
como  Ministro  e  Secretario  d'Estado.  Da  que  se  disse  feita 
em  Bórdeos  ,  nao  hei  tido  o  menor  conhecimento  ;  porém 
consta-me  que  o  Imperador  na  conferencia  de  despedida  com 
EIRei  Fernando  VIL,  disse  a  S.  M. :  Prince  ,  il  faut  epter 
entre  la  cession ^  et  la  mort.  (  i  ) 

Qtianto  ao  mais ,  todo  o  Mundo  sabe  qne  o  Senhor  D. 
Carlos  IV.  renunciou  a  Coroa  no  Imperador ,  ao  passo  em  que 
se  violentou  o  que  se  reputava  Príncipe  de  Asturias  ,  a  seu 
irmão  o  Senhor  infante  D.  Carlos ,  e  a  seu  Tio  o  Senhor  In- 

fante D#  'Antonio ,  a  que  fizessem  por  sua  parte  a  renúocia  de 
seus  Direitos  ;  e  que  o  Imperador ,  crendo-se  já  dono  da  Co- 

roa de  Hespanha ,  a  trespassou  a  seu  Irmão  José  Napoleão , 
Rei  de  Nápoles. 

Já  se  tem  dito ,  que  ainda  que^  S.  M.  partió  de  sua  Cor- 
te por  poucos  dias  \  havia  julgado  S.  M.  conveniente  auiho- 

rizar  huma  Junta  presidida  pelo  Senhor  Infante  D.  Antonio, 
com  amplas  faculdades  para  resolver  por  si ,  e  em  seu  Real 
nome  todo3  os  assumptos  ,  que  não  permittissem  a  dilação  de 
sua  consulta  ao  Soberano.  Todas  as  noites  expedia  eu  hum  cor* 
reio  a  esta  Junta  ,  participando-lhe  quanto  interessava  á  sua  in» 
telligencia  e  governo. 

Des- 

-     _  ■  • — 

^i)  Príncipe ,  hc  forçoso  eleger   enire  a  tessk) ,  c  a  morte. 
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Desde  que  El  Rei  chegou  a  Bayona  ,  .e^  cjue  ̂ nf  o  tlie^ln^ 
dia  de  sua  chegada  se  lhe  commuiiicou  o  violento  designio  dó 

Imperador ,  comecei  a  temer  o  perigo  d^  que  fossen;!  interce- 
ptados os  correios  extraordinarios,  como:  cooi  eíFeito^o^  foraO). 

Entre  as  contestações  que  tive  com  o.  Ministro  Çhampagny 
sobre  varios  incidentes,  a  que  deo  lugar  a  prisão  ;dos  correio^ 
de  Gabinete  ,  he  mui  notável  a  resposta  ,  que  eile  deo  a  huma 
Mola  minha  de  reclamação,  que  se  acha  entre  as  peças  justi- 

ficativas com  o  N.°  XI.,  .    •        .....  j 
Nestas  circumstancias  tomei  a  precaução  de  doferar  as  cgmr 

municaçoes  por  differentes  vias.  Com  egte  arbitrio;  consegui 
que  ajunta  do  Governo  não  ignorasse  q  estado  de  pppressão , 
e  de  cativeiro  ,  em  que  se  achava  ElRei. 

Era  fácil  o  prever  que  não  seria  respeitada  a  liberdade  da 
Junta,  quando  a  pezar  de  todas  as  offertas  ,  e  garantias  do 
Imperador  se  attentou  á  do  uiesmo  D^ei  em  Bayona  ,  e  que 
os  nobres  designios  de ; alguns  vogaes  daquella  ,  energicamente 
manifestados  ,  seriao  .atropellados  peia  irresistível  força  do  re- 

presentante do  Imperador.  A  esta  sem  dúvida  deve  attribuir- 
se  o  não  se  ter  consultado  a  orfandade  do  Reino  ,  nem  o  re- 

medio de  suas  consequências  ,  com  a  erecção  de  huma  Junfa 
de  Regencia  em  sitio  seguro :,  e.  livre  de  bayonetas   inimigas. 

Admirado  ElRei  de  que  ajunta  não  participasse  em  cor- 
reio immediaco  ter  tomado  tão  precisa  determinação,  lhe  com- 

muniquei,  sem  perder  momento,  huma  Real  Ordem  ,  fará 

que  executasse  quanto  convinha  ao  serviço  d'ElReh  ̂   do 
Riino  ,  e  que  com  ejftito  usasse  de  todas  as  faculdades  ,  que 
S.M.  empregaria  ,  se  se  achasse  dentro  de  seus  Estados  (i). 

Não  podia  escrever-se  mais  claro.  A  segurança  das  coin- 
municaçoes  se  diminuía  por  momentos  \  e  eu  não  devia  espe- 

rar que  ò  Imperador  respeitasse  o  sagrado  das  corresponden- 
cias ,  depois  que  não  respeitou  o  Soberano  a  quem  scrviSo* 
A  Juhta  não  obstante  creo  devia  consultar  a  S.  M. ,  e  pe- 

dir-lhe  suas  ordens  sobre  varias  medidas  ,  que  lhe  parecerão 
necessárias  para  salvar  ò  Reino  ;  e  a  este  fim  despachou  a 
Bayona  huma  pessoa  de  toda  a  confíai:iça ,   e  acreditado  zelo 

D  pe- 

(O  O  correio  de  Gabinete,  portador  desta  Real  Ordem  ,  foi  intercepta- 
do ,  c  em  consequência  despachei  hum  duplicado  ,  que  foi  recebido  pcl»  Jwniv 

^V  t.  çuji  «iiittu  hc  bUi^i  das  que  o»o  puçic  i^Wits 
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petó  Ré^F^Sefvíçcf',  com  a  obrigação  de  transmittir  a  ElRei 
verbateente  as  proposições  seguiiites. 

-:;3^i>:!(íiViSè^ julgava  SL  M«  conveniente  aiirhorizar  ajunta,  pa*- 
iQ^^'i^e'^é  siibstiíuiá3e5''êín  caí?©*  íftecessario  ,  na  pessoa,  ou  pes- 

soas^ tíáí^^riíásmâ '3-  ou  .de>  fora  delia /qpeS,  M.^  nomeasse  ,  ou 
de»igha's§é;'a  Junta  -aatèorizâd^  para 'isto  ,'  a  fím  de  se  trasla- 

dar'para- gkiõ ,  etti  quê  se  pudesse  obrar  com  uberdade. 
*.I'í;;;2'^  .;Sè  era  vtíífltadd:  dêíír  M.  que  se  pHncipiasseni  as  hos- 

tilidades contra  o  Exercito  Francez  j  -e- -neste  oasCj-^como  ^-e 

w^p ■  •^/,)  Sg :crt'igukiniênte'>da- -'Vontade;  dffiliReiíçcque  âÇiC^rrie*» 
çâsse^-pot  impedir-  a  --entrada  ÚeMnús^  tmp^^^F}afí¿ezaV  emHes^ 
panha,  cerrándoos  passos  da  fronteira.  -  : 

fô  '■;;^,a'  Sê  julgava  Sr- M»  conducente  qü:e: 'eíe  ̂ convocassem  as 
CÍortes;,  para  O  que  era  necessário  hum  Decfe to  deriS.  .IVl:. .  dJíi^ 

■gido-ao  Goiístího^^l^eal  j^e-nft:felta^  de^te  ̂ ^pOr  ser  f)0ssivel  que 
ao  cfegar  '  a-'  reápoáta^-d*ElRei  nãí)i\esiivôssê 'ietn  líbei-dade  de 
"obrar  5  a  qtiaíquér  Cílânádlâriíí ,  ¿u  Aiuiieâcia -do  Keino  ,  que 
'se  achasse  desembaraçada  de  tropas  Francezas.  Por  uitiniO'^-d3 
t[ue  materias 'deverião  óccupar-sé  as  Cortes.  om  o  ':' 
^        O  sujeita  encarregado  desía^  proposáeéeschegou-  a  Hâya-» 
na  no  dia  4  de 'Maio^  por  noite.:  aprGsentoà^se-me«immediataíí 
tííéme'l '  e'  dando-nfe  paf te'  da  IsUac-cpmmigâab ¡5'^  a*  •  bk^^-ei:  ao  co  • 

nhècirnento  de  8.  M.  áerti  perdei-  ̂ niomento.  r.a  t .  :,•  l-  a •  ',  ■•     >"  /• 
Tomadas  por  ElRei  em  consideração  as  quâtro  proposi-t 

iç6es    dâ  Juiltá  /  se  sérvio  S.  Mv  ̂ expedir   dois  Reaes^Deaetoj. 
na  manhã  do  seguinte  dia  5  j-hum  escrito  todo   de  sl^'  Real 
mão  5  dirigidO'  a  Junta  de  Governo  em  contestação  ás  suase.pi'(>> 
posições  ,'eoüFm  ilibado  j)Op  S^- M*.- <  Eu  ElRei  )4irigíáo  em 

primeiro  liigãr  aò  Cor^elhò',  e  na  suâ  falta  a  qa^lquèf  Cbaa'i 
cellar  ia  5  ou  Audiencia  do  Reino  ,  -que  se  achasse  desembaraçada; 

•^'Eaftes^  Decretos  originaes*  eiimdos'  'ípoFimim  co«n  todaí:a 

reserva,  "é  por  conductor  seguro  ,  se  sabe  que  chegarão  ás  mãos 
de  hum  dos  M-ihíér ros  iiidividuosda^ Junta,  que  já  se?  ac bâ-aw» 
icrú^-^Q  a  cujonôriie  viiihai  ò-  primdra  sòbrescrko  ̂   poanémía 
Junta  lie  certo  que-  ngo*  fez  usx>  algum  da»<qitô ,  Ibe  ctíimpeiia.^ 
nem  tão  pouco  rcmetteo  ao  Cor^lho  o  que  a  elle  vinha  diri- 
gido (i).  X 

(t)  Quando  estes  dôh  Kcacs  Decrctoí  chegsítão  i»- ná^f  d»  Juntl»^  ít  iiaií 
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^-  ~  As  'líitinutaà  xáeMes. '.dois  Decretos-  nao-  exlarfem-  -eiiíi-.Rieii  pq- 
¿eiv,  p.orq-Uç..a  sim^çap  mtica ,  em  ,  que  ElRvei-  se  adiava  em 
BayOiia>:€-  ̂ necessidade  dç  evitar. iqdp  o  coi^prom^suimenro  ,a 
.S.  M. ,  me  obrigara^  a  rasgaljas^,  vNáo  ob^tamç,^,  con¿>erva  bçiçi 
4ia  memora  i  e  mm^o  ,  e  çemfeao  Q^ne/^^mp  ps  tres  Spcreta- 

4Íos  de  S.y'Mi  y  OiSciaes'  de.  ,sua  çriíjjei^-a^SQcr^ajL-ia  4.e^.E^^2,dp 
-D,  Eusébio  Bardaxi  e  Azara  ̂   D.  rLuiz  de-iQçis  3.  ,ç  jD  Enaris- 
to  Peres  de  Castro  ,  que  nçssa  AÇCAsiaQ.  se.  gcbavãQ.,ao,meii,  iq- 
do  naqueiia  Cidade,  e  virão,  e  lêráo  os  .cipi¿!  citados  Deçretojs 

origioafc's  ,  q ue  seu  theor  era  efn  substancia .  íÇOíi;io  se  spgue  : :  r  i 
Dizia  ÈJKei  ajunta  deGoveriÇiO;,  <iueje  achava yS^inU^ 

herdade  y  e  consegiíint emente  i}npais}kkliif.elç/ de,  ioni^^  por 
(T/  medida  alguma 'para  salvar:  sHaFessoa\y  f  0í\Monar^ 
guia  \  que  por  ianío,  autkorizafvd.d  Junta  n^  fQrm^;,,wiai^ 
ampla  ̂   para  q^ue  em  corpo  ̂   ou  substituindo-se  e^,  huma  j, 
ou  muitas  pesjp^s^^^qiiercAje^pves^ntjisfem^^^^  sjt^, trasladasse 

ao  sitio ^  que .iulgfls se  pi¿0Í^^^^^^^  jr.^s^^Af^  i^j'MW:  4f 
ò\  M>iy  e  represem  mulo.  Mê  )tneiS}7íf  fysso^^^e^erçe'^sej.oda.f 
as  funções  da  Sobermia^^Que  a^  h&stiu^^dçs  ,df,vtriiãp-^0» 

meçar  'desdt^  o  ynomento ^  e\n  qtie  entra,nhassem  .¡tf.>5k¡A^,  ,7íf trança^  o  que  nao  sucçederiasenãQ  por  Violencia^,  Ti  por 

vlMmo ji  qus..em.ç-hegm{\o  MÁe.aea^^q  il^ráít^isei0,.j^m;a:,de 
impedir  ,  do  modo  'que  parecesse  niai^ji^-prpj^afj^G^r^  en^ 
^í(<^da.  '■  de:  n^va s  tropas  na^  Pe^iins4é(a •  {  í  ){^  i-\  ; j ;  :  [  ac  2  L 1 
í  •  No  íJecreto  djrigidp  ao  Çpnselh<9  .¿aal ,  <  ô  na  "sua:  \ ̂ Ira^a 
qualquer ;ChaoçeJki:ia,,.>QpjA.iictiçncia, i ;4iz^^  M.  :  Qffe  na 
situação  em  que,  se  achava  ̂ privado  da  liberdade  para 

4kbrur  por  si  ,  era  sua  Real  x^í?^/:^^'/^' ,  ̂¿^.  ̂ ^fe.^^'^^z^i'f/íí'fi^.^.? 

via  'dií?  (^\se  Hríha  pTyr'í7a*1»re^dônre'  crGfScfDnqtirxie  -Bcrv-^-j^-tifi-ha  -pas- 
■tado  -oati«go  dia  a  dcíJVL-íJOi  > CXI mperador  y;. depois  da  p&rti.da  dos  ReisPapj, 
■arrancou  precipitada  ,  e  indecentesTiente  de^ta  Corte  a  todos  os  individiidf 
tta  Família  Real  ,  e  o$  ctndizio  a  Bayona;  pLírém  aioda  restava  o.  passo  imr 

•portante  de  apoderar-se  completamente  doGcverno  ^  ie  para  veji^caljo^  sçi  íez 
abortar  a  lanzuinoía  sceiía  de  2''de  Maio  ;  scena  de.hoiTor,  erdc  W)ií^>.*irfítdtf  § 
benv  coiifopiiie  ¿xonduaa-  quo.  tem  usado  vern  .OtUtros  ;PírÍ2«lof,iiríiUpÍée»5mQ- 
dernos  ,  para  chegar  a  hum  resultado  semelhante.-^  •  .>  v,  j  i  '  *•  i  ■  -  ..: 

(1)  He  muito  de  notar  o  perteito  acordo  ,.q«e  na  substancia  tem  havido 

entre  à  vontade  d'EIRei  ,  manifestada  ajunta  no  seu  Real  Decreto  de  $  de 
JVlaio  ,c-a  determinarão  de  st  us  üé^s  Vassailos,  pois  temos  visto  qu  as  i  todas 
M -Provincias,  da  Monarrui a  levantar-se  a  hum  mesmo  tempo  eapontíneamcn? 

U  coatra  a  opprcssáo  ,  wxí  tei,  ouninor  iadH^io'  da  v<)nudo  i^o  seu.'  ̂ ber ano» 
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~Ítí  Cdf'lef  hõ  sitio  qiiè  parecesse  mais  amplo  ;  'que  hgo  se 
'cccupassem  unicamente  em  proporcioyiar  os  arbitrios ^e  suh^ 
'si dios  necessários  para  at tender  d  defensa  do  Reino  ,  e  que 
^ficassem  permanentes  para  o  ynais  qu€  pudesse  occorrer  (^i)* 
"^^  Já  ficão  demonstrados  os  tortuosos  meios  ,  de  que  se  va- 
^eò  o  Imperador  para  extorquir  as  reniincias  da  Coroa  de  Hes- 

■^anha  em  seu  favor  ;  porém  nao  acabou  ah  i  o  tecido  das  vio- 
ieneias  de  Bonaparte.  Conhecia  este ,  em  meio  de  sua  cega  am- 

bição y  os  vicios  5  de  que  adoeciao  os  actos  de  renúncia ,  e  tra- 
tou de,  os  sanar  por  meio  de  huma  Assembléa  ,  que  chamou 

^Nacional,  e  que  devia  reunir-se  era  Bayona  (2). 

Fez  "nomear  huns  cento  e  dncoenta  Hespanhoes  de  diíFe- 
Tentes  classe'^  ,  Estados  3  e  Corporações ,  ainda  que  só  assistirão 
iioventà.  Parte  delles  representando  algumas  Cidades ,  Tribunaes,, 
ou  Corpos  ,  levarão  humas  instrucções  á  maneira  de  poderes  , 
(dadas  por  aquélles  a  quem  reprôsentav^ao  j  porém  absolutamen- 

te insúfficieíitespara  servir  ao  objecto  que  se  pertendia :  os  Mi- 
nistros do  Conselho  forao  sem  poderes  ,  nerii  instrucções  algu* 

tnás ',  arbitrio  que  adoptou  este  Tíibunai ,  de  acordo  com  seus 
commissionados  5  para  precaver  todo  o  involuntario  compro- 

misso: os  mais  Deputados  não  tiverao  outros  poderes  que  a 

simples  ordem  de  partir  'y  «muitos  ̂ nao  pertc^ciáa  ;^  Corpos  5 
tni  èlasse  determinada- '^^^  ̂ ^^x^-^rvs^íX  «^>ã>^  iv^^^^i^^  ç>V^  ,  í^'ft  c-v  í 
-  H  Lisonjeou-se  o  Infiperàdor  de  obter  com  a  acqtíi^ição  des- 
fe^ -individuos  hum  titulo  5  com  que  cobrir  á  usurpação  j  porém 
ficou  frustrada  a  slia  esperança.  Em  lugar  de  almas  frouxas ,  e 
accessiveis  aos  tramas  da  am.bição  ,  e  do  interesse  ,  encontrou 
Ministros  incòrr'>ptiveis  5  Grandes  dignos  de  sua  classe  ̂   e  ou» 

tí*os  representantes  fiéis  defensés-egi-do  interesse  ,  e  da  lionra  de 
-  ■  .  -  seu 

(l'J  Os  tres  Secretarios  d'i^lRei  cora  exercitiQ^  de  Decretos  abaixo  assigna- 
dos  ,  certificamos  ter  visto  ,  e  lido  cm  Pavona  os  dois  Decretos  originaes  ex- 

pedidos por  S.  M.  o  Senhor  D.  Fernando  VU.  em  $  de  Maio  destje. presente 
anno  ,  de  que  se  faz  menção  neste  escrito;  e  ser  o  seu  contheudo  em  sub- 
sfanüist,  èêgundo  nossa  lembrança  i  o  mesmo  que  nelle  se  manfresta,  Madrid 
1  de  Sfeíeiliibro  (ie  lâoí,  Eusébio  de  Bardaxi  e  Azara.  HZ  Luíx.  de  Onis. 
m   Evaristo  Peres    de  Cafir», 

'  (»)  Todos  sabem  que  esta  Junta  se  reunia  cm  JBa)rona ,  segundo  mani- 
festou ao  público  o  impresso  de  19  de  Maio,  para  tratar  alli  ádi  felicidade 

de  toda  a  Hespanha ,  propondo  todos  os  males  que  o  anterior  systema  havia 

eccasioflado )  e*  as  reformas  ,  e  remedios  mais  convenientes  para  destruilJas 
OO)  ̂ da.^.  í^íaçia,  ;e  «na  «ada.JPioyincia  «is.' particular.,  i 
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seu  Pálz.  Huns  ,  e  outros  fizerão  presente ;  que  era  mui  resu- 
mida  a  esfera  de  suas  faculdades,  e  que  por  nenhum  de  seus 

actos  podia  ficar  comprometida  a  Hespanha  ,  cuja  representa- 
ção náo  tinhão. 
Estas  reflexões ,  e  outras  semelhantes  forao  graduadas  de 

insultos  no  Tribunal  do  Usurpador;  e  longe  de  retardar  a  mar- 
clia  de  seus  attenrados ,  pôz  em  movimento  todos  os  meios  de 

oppressão  ,  que  tinha  em  sua  mão  ,  persuadiíido-se  que  as  vi- 
ctorias de  huma  parte  y  e  as  corrompidas  prensas  de  outra  ,  da- 

rião  por  fim  a  seus  títulos  o  colorido  de  justiça  que  necessita- 
va ,  para  não  ser  olhado  no  Mundo  como  p  perturbador  do 

socego  geral. 
Não  entro  nas  particularidades  do  occorrido  neste  congres-- 

so  :  talvez  algum  dos  Ministros  do  Conselho  de  Castilha  ,  que 
tanto  honrarão  a  toga ,  contentará  a  curiosidade  do  público  so- 

bre este  interessante  objecto. 
Não  devo  fallar  do  que  tenho  soffrido  pelo  meu  Rei  ̂   e 

pela  minha  Nação  :  para  melhor  dizer  ̂   não  hei  soíFrido  y  pois 
tuJo  se  deve  a  tão  sagrados  respeitos.  Era  para  mim  da  maior 
satisfação  ver  minha  pousada  em  Bayona  guardada  pelos  satél- 
lites  do  Governo ,  aos  quaes  succedêrão  os  espias  ,  que  sempre 
abundão  ,  quando  mandão  aquelies ,  que  usurpão  na  Historia  o 
nome  de  héroes.  Meus  passos  erâo  contados  ,  minhas  vistas 
observadas  j  a  espionagem ,  disfarçada  com  o  véo  da  compai- 

xão ,  se  aproximava  a  esquadrinhar  os  segredos  da  minha  al- 
ma ;  porém  nada  perturbava  a  tranquillidade  do  meu  espirito. 

O  que  não  podia  supportar  era  ver-me  condemnado  ,  segundo 
me  constava  por  avisos  fidedignos  ,  a  huma  con fi nação  dentro 
de  França,  até  que  o  Imperador  julgasse  que  minha  relação 
de  sua  chronica  escandalosa  não  havia  de  entorpecer  a  violenta 
fábrica  da  nova  Soberania  Hespanhola.  Em  vão  molestei  duran- 

te dois  mezes  ao  Ministro  das  Relações  exteriores  com  a  soli- 
citação de  regressar  á  minha  amada  Patria  :  a  heroica  resisten- 

cia desta  aos  esforços  da  usurpação  ,  ensurdecia  p  Governo 
Francez  ás  minhas  reclamaçóes  ,  crendo  ,  não  sem  razão  ,  que 
-çu  intentaria  inflammar  o  heroísmo  ,  denominado  insuj^e^são , 
-JQOS  papeis  periódicos  de  Bayona.  :  ̂,;  ;  . 

Em  tão  terríveis  circumstancias  se  me  apresentou  hum 
meio  de  cvadir-me  de  hum  desterro  indeterminado  :  tal  foi  o 

das  repetidas  instancias  de  José  Napoleão  ̂   para  que  continuas- 
.  ^  'sé 
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t^^  IS^r^ináo-ú  êftf  qtíaudàde  de  Ministro,  ás  q«aès  ceSf  com 
f-épugnancia  ,6  violencia  j  porém  sem  prejuizo  de  meu  direito 
"de  abandonaiio  ein  tempo  de  segurança. 

Esta  a  encontrei,  desde  c  momento  que  puz  os  pés  em 

^i^adrid.  Desde' este  instante  sô  pensei  em  proporcionar^ me  a 
òccas ião  mais  prompta  ,  e  opportuna  de  fazer  minha  renúncia, 
WQ  com  èffeíto  verifiquei  nos  termos  que  contém  o  Documen- 

to N'^^XII. Nao  pode  ser  sensível  a  José  Napoleão  o  retiro  de  hum 
Ministro  ,  que  frequentemente  se  oppunha  as  «uas  disposicóes , 

fe  qiie  5  no  GOftpeitu  dê  'algumas  das  ptíssoas-,  -que  o  rodeavaô 
mais  intimamente ,  era  tao  extravagante  em  suas  máximas^ 

-que  nãd/poâla  àest'nvr)lver  os  altos  designios  do  maior  dos 
loeroes  em  favor  da  regeneração  da  Hespanha, 

Tenlip  apresentado  neeta  exposição  com  singeleza ,  e  fide- 
lidade a  série  dos  principaes  successos  desta  época  importai> 

^e  ,  fugindo  cuidadosãmêri  te  de  etit  ¡ar  errt  particular  idades  ,  ou 

^detalh'es  ,  quê  fossem^  alheios  de  meu  objecto  ,  ̂  ou .  capates  de 

'íazer  minha  narração  demasiadamente  prolixa  j  e  tenho  procu- 
Tâdo  pôr  diante  dós  olhos  de  .meus  Leitores  ,  debaixo  de  sea 

-verdadeiro  ponto  de  vista  ,  toda  a  injustiça  ,  e  violencia ,  corn 
^ue  o  Governo  Francez  se  tem  CQnduzído  cojitra  iK^sso  Amado 

^òber^no  ,e  a  Kaçãò  inteira.'  ̂ oaa^q  ?:.^jM  .800Tjd  >  .c  . '^Ofi 

'  .  Fica  pois  pi'ovado  que  a '  renúncia  do  Senhor  O.  Carlos 
"ÍV.  em  favor  de  seu  filho  o  Principe  de  Asturias ,  não  se  eii- 
franquece  de  vicio  algum.  No  ligeiro  quadro,  que  temos  deli* 

'^neado  das  artes  pérfidas  ,  e  enganosas  ,  com  que  o  Imperador 
^item  chegado  até  onde  havemos  visto,  fica  traçada  para  eterna 
Hnetnoria  a  série  dos  insultos  arrozes  ,  que  se  hão  feifó^'á  Hes- 
'if^ânha  ,  e  a  seu  desgraçado  Rei  Dé  Fernando  VIL 

Consterna  o  Imperador  ao  Senhor  D.  Carlos  IV.  ,  pam 

que  fugindo  'para  a  America  com  toda  a  Familia  Real  ,  lhe 
abandonasse  a  Península  :   incendêa  a  dis.ordia   entre   os  Reis 

'l?ais  ,  e  o  Filho  ,  para  debilitar  a  Hespanha  ̂   dividindo-a  ^em 
partidos  ,  depois  de  liaver  desacreditado  a  seuè-Reiâ  :  arraiiCà  e 

'  Fernando ' VIÍ.  de  ̂ sua-Corce  com  palavras  fementidas  ,  ̂  e  enga- 
nosas :  o  faz  cativo  em  Bayona  ;e  quando  ha  visto  que  a  vi^ 

^^úde  do  Joven  •  Rei  sabe  tesistir  -a  -  seus  manejos  )  que  Fernan- 
'ido  J)ão  sé  presta  k  renúncia,  que  se  lhe  exige  ,  faz  conduzir  à 
^Bayona  ̂ os.Reis-Pais  cora  todas- ^sfestafítes- ^pessoas-  da-  R^i ^-'^  Fai 
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FamIJk,  como  para  apresentallos  a  todos  sem  liberdade  ante  ó 
Tribunal  imperial  ,  que  era  Juiz,  c  Parte:  trabalha  em  des.-: 
naturalizar  aò&  Pa:i£  5  e  os.  obriga  a  ser  o.  insírumento  da  op- 
pressáo  do  Filho  :  arranca  desce  a  renuncia  mais  iiiegal,  e.  vio^ 
Jema-,  que  já  mads  se  vio  entre  os  homens  ;  e  por  huma  série 
de  regalicias  amontoadas  jcom  a  mesma  iliegalidade  ,  chega  a 
considerar-se  dono  da  Coroa  de  Hespanha,  que  transfere  a  seu 
irniâô  y  sGm  reparar  no  escândalo  ,  e  sobresalto  ,  que  produzi- 

ria nos  Gabinetes  da  Europa  a  usurpação  de  huma  Moiíarquia 

amiga  ,*è  alliada. o-idríí^-; -^3  oh  l  bl 

¿  Quem  haverá  pois  que  nao  'conheça  com  evidencia ,  que a  renúncia  executada  por  Fernando  Vil  a  favor  de  seu  Au- 
gusto Pai ,  e  a  que  successivamente  se  formalizou  a  favor  do 

Imperador  5  sâo  de  absoluta  nuilidade  ?  ¿Quem  não  vê  que, 
ainda  quando  a  ultima  tivesse  emanado  de  huma  vontade  li- 

vre ,  nem  por  isso  prejudicaria  aos  Direitos  da  dynastia  de 
Bourbon  ?  ¿  Quem  he  que  ignora  ,  que  na  extinção  desta ,  e 
pela  natureza  da  Monarquia  ,  só  a  Nação  pode  chamar  outra 
dynasiia  ,  ou  introduzir  a  forma  de  Governo  ,  que  lhe  agra- 
dar? 

Por  outra  parte  tenho  feito  ver  que  Fernando  VIL  era  de- 
masiadamente recto  para  temer  que  o  Imperador  abrigasse  tão 

atrozes  designios.  Desejava  ElRei  libertar  a  Hespanha  do  gra- 
vame das  Tropas  Francezas  j  se  lisonjeava  de  regular  esta  e 

outras  cousas  com  o  Imperador  ,  e  voltar  ao  seu  Reino  com 
o  fruto  de  seus  desvelos  pelo  bem  dos  seus  Vassallos  ,  e  ne- 

nhuma hora  lhe  parecia  intempestiva  para  trabalhar  cm  bene- 
ficio destes.  Eu  o  vi  ;  eu  posso  attestalio :  em  sua  coníinação 

nada  aífligia  seu  generoso  coração  senão  a  sorte  de  seus  Po- 
vos j  e  quando  sua  apparente  liberdade  estava  a  cxtinguir-se  , 

lhes  fez  o  legado  mais  próprio  de  seu  paternal  cuidado ;  tal 
foi  a  Ordem  para  que  se  erigisse  huma  Regencia  ,  natural- 

mente reclamada  desde  que  foi  reconhecida  a  sua  prisão  ;  e 
oue  se  celebrassem  Cortes  para  determinar  o  que  fica  indica- 

do em  seu  lugar. 
O  valor  e  o  Patriotismo  tem  armado  com  o  melhor  suc- 

cesso  a  toda  a  Nação  cm  sua  própria  defensa ,  e  na  de  seu  le- 
gitimo Soberano,  sem  ter  a  menor  noticia  da  vontade  de  seu 

amado  Fernando  :  o  Patriotismo,  e  a  prudencia  a  uniráó  agora 
irresistivelmente  para  realizar  com  promptidão  a  importantís^ 

sima 
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Assim  ficará  cumprida  em  benefício  de  todos  a  ultima 

expressão  da  vontade,  que  ElRei  se  dignou  manifestar  no  mo- 
mento antes  de  renunciar  forçadamente  a  sua  Coroa :  assim  , 

salva  a  Nação  de  tão  terrível  tempestade ,  haverá  dado  á  Eu- 
ropa hum  assignalado  exemplo  de  Jcaldade  ,  honra  e  generoso 

esforço  ,  que  será  admirado  em  todas  as  idades  >  e  em-  todos 
os  Paizes. 

Madrid  i  de  Setembro  de  1808. 

Pedro  Cè*vallos. 

Ofil      .  T- 

í 

■     '  ■  l 

Ú    fiJíi 

DO- 
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DOCUMENTOS  JUSTIFICATIVOS. 

N.°  I. 

Tratado  secreto  tntre  S*  M.  Catholica  ̂   e  S,  M»  o  Impera* 
xlor  dos  Francczes  ,  pelo  qual  as  Altas  Partes  contra'- 
tafites  estipulão  todo  o  relativo  d  sorte  futura  de  Por^^ 
tugaL  Em  Fontainebleau  a  27  de  Outubro  de  1807. 

N Apoleâo  por  Graça  de  Deos  e  da  Constituição,  Impe^ 
rador  dos  Francezes  ,  Rei  de  liaiia  ,  e  Protector  da  Confede-r 
ração  do  Rhin.  Tendo  visto,  e  examinado  o  Tratado  conclui- 

do ,  regulado  ̂   e  firmado  em  Fontainebleau  a  27  de  Outubro 

de  1807,  pelo  Gene»-al  de  Divjsao  Miguel  Duroc  ,  Grão  Ma- 
rechal de  nosso  Palacio,  Grão  Cordão  da  Legião  de  Honra, 

etc.  etc.  em  virtude  dos  plenos  poderes,  que  lhe  hxi vemos  con^ 
ferido  para  este  eíFeiio  ,  com  D.  Eugenio  Izquierdo  de  Ribe- 

ra e  Lezaun  ,  Conselheiro  Honocario  de  Estado  e  de  Guerra 
de  S.  M.  ElRei  de  Hespanha  ,  igualmente  authorizado  com 
plenos  poderes  de  seu  Soberano  j,  de  cujo  Tratado  he  o  thcor» 
como  se  segue. 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes  ,  Rei  de  Italia  ,  e  Pro- 
tector da  Confederação  do  Rhin  ,  e  S.  M.  Catholica  ElRei  de 

Hespanha  ,  querendo  regular  de  commum  acordo  os  interesses 
dos  Estados ,  e  determinar  a  sorte  futura  de  Portugal  de  hum 
modo ,  que  concilie  a  politica  dos  Paizes  ,  tem  nomeado  por 
seus  Ministros  Plenipotenciarios ,  a  saber  :  S,  M.  o  Imperador 
dos  Francezes  ,  Rei  de  Italia  ,  e  Protector  da  Confederação 
do  Rhin  5  o  General  de  Divisão  Miguel  Duroc,  Grao  Mare- 

chal de  seu  Palacio  ,  Grão  Cordão  da  Legião  de  Honra  j  e 

S.  M.  Catholica  ElRei  de  Hespanha  a  D.  Eugenio  Izquierdo" de  Ribera  e  Lezaun  ,  seu  Conselheiro  Honorario  de  Estado  e 
de  Guerra  i  os  quaes  ,  depois  de  haver  trocado  seus  plenos 

poderes ,  se  ten       -"'^ncionado  no  seguinte. 
E  Ar- 
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A   R    T    I  G  o      L 

A  Proviuck  Entre  Minho  e  Douro  con)  a  Cidade  do 
Porto  se  dará  em  toda  a  propriedade ,  e  Soberania  a  S.  M. 
EiRei  de  Etruria  coin  a  tituio  de  Rei  da  Lusitânia  Sepien- 
irionaJ. 

II. 
A  Provincia  de  Além-Téjo,  e  o  Reino  dos  Aígarves  se 

darão  em  toda  a  propriedade  ,  e  Soberania  ao  Príncipe  da 
Paz  5  para  que  as.  desfrute  com  o  titulo  de  Principe  dos  Ai- 
garves. 
;  III, 

As  Provincias  da  Beira  ,  Traz-os-Montes ,  e  a  Estrema- 
dura Portugueza  ,  ficarão  em  depo&ito  até  á  paz  geral  ,  para 

dispor  delhs.  segundo  as  circumstancias  ,  e  conforme  ao  que 
se  convenha  entre  as  duas  Altas  Partes:  contratantes. IV, 

O  Reino   da  Lusitânia  Sepientrional  será  possuido  pelos 
descendentes  de  S.  M.   ElRei   de  Etruria  herediíariamente  ,  e 

seguindo  as  Leis   de  successão  ,  que  estão  em   uso  na  Fami- 
lia Rsinante  de  S.  M.  ElRei  de  Hespanha* 

-  'mH  qh:  ç-  (  .vV. 

■  O  Principado  dos  Alga.mes  será  possuido  pdos  descen- 
dentes do  Principe  da. Paz  hereditariamenie  ,  e  seguindo  as  Leia 

de  successão  ,  que  estão  em  uso  na  Familia  Reiname  de  S. 
Mk  ElRei  de  Hespanlia. 

VL 

Na  falta  de  descendentes  ,  ou  herdeiros  legítimos  d*Elf 
Rei  da  Lusitânia  Septentrional ,  ou  do  Principe  doa  Aígarves  , 
çstes  Paizes  se  darão  por  investidura  por  S.  M.  ElRei  de  Hes* 
panlia  ,  sem  que  já  mais  possão  ser  reunidos  debaixo  de  hu* 
m%  mesma  cabeça ,  ou  á  Goroa  de  Hcspanha. 
^'-  VIK 

O  Reino  da  Lusitânia  Septentrional  ,  eo  Principado 
dos  Aígarves  reconhecerão  por  Protector  a  S.  M.  Catholica 
ElRei  de  Héspanha  ;  e  em  nenhum  caso  os  Soberanos  deites 
Paizes  poderá ô  fazer  nem  a  paz  ,  nem  a  guerra  sem  sua>  in- 
tervenjão.. 

YIIL 
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VIII. 

No  caso  de  que  as  Províncias  da  Beira  ̂   Traz-os-Mon^ 
tes  j  e  Estremadura  Portugucza  ,  ridas  em  sequestro  ,  fossem 
entregues  á  paz  geral  ú  Casa  de  Bragança  em  cambio  de  Gi- 

braltar, TVindade  ,  e  outras  Colonias  ,  que  os  Inglezes  tem 
conquistado  sobre  a  Hespanha  ,  e  seus  Ailiados  ,  o  novo  So^ 
berano  destas  Provincias  teria  com  respeito  a  S.  M.  Cathoii- 
ca  ElRei  de  Hespanha  os  mesmos  vínculos  ,  que  ElRei  da 
Lusitânia  heptenrrional ,  e  o  Príncipe  dos  Algarves  ,  e  serão 
poisuidas  por  aquelie  debaixo  das  mesmas  condições. 

S.  M.  ElRei  de  Etruria  cede  em  toda  a  propriedade  e 
Soberania  o  Reino  de  Etruria  a  S.  M.  o  Imperador  dos  Fran- 
cezes  ,  Rei  de  Italia. 

X. 

CV'ando  se  e^dtue  a  occupação  definitiva  dâs  Provincias 
de  Portugal,  os  d  ̂tFcrentes  Principes  ,  que  devem  possuillas  , 
nomearáó  de  acordo  Comaiissarios  para  fixar  seus  limites  na- 
turacs. 

XI. 

S.  M.^  o  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Italia,  con- 
stitue-?e  Garante  a  S.  M.  Caiholica  ElRei  de  Hespanha  da 
possessão  de  seus  Estados  do  Continente  da  Europa ,  situados 
ao  Meio  dia  dos  Pyreneos. XII. 

S.  M.  o  Imperador  dos  FraiKezes  ,  Rei  de  Italia  ,  se 
obriga  a  reconhecer  a  S.  M.  CaJiolica  ElRei  de  Hespanha, 
como  Imperador  das  duas  Américas  .  quando  tudo  esteja  pre- 

parado ,  para  que  S.  M.  possa  tomar  e? te  titulo  ,.  o  que  po- 
deri  eíFeituar-se  na  occasião  da  paz  geral  ,  ou  o  mais  tardar 
dentro  de  tres  annos. 

XIII. 

As  duas  Altas  Potencias  contratantes  se  entenderão  para 
fazer  huma  divisão  das  Ilhas  ,  Colonias  y  e  outras  proprieda- 

des Ultramarinas  de  Portugal. 
O  presente  Tratado  ficará  secreto :  será  ratificado  ,  e  aá 

ratificações  serão  trocadas  em  Madrid  ,  vinte  dias  o  mais  tar- 
dar depois  do  dia  em  que  se  tem  firmado.  Feito  em  Fon* 

tainebleau  a  27  de  Outubro  de  1807. 
Firmados:  Dtiroc,  ::í  £.  Izqu-ierdo. 

Eu  ^  Ha- 

i. 
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Havemos  approvado ,  e  approvamos  o  precedente  Trata- 
■do  em  todos  e  cada  hum  dos  Artigos  conteúdos  nelle  ;  de- 

claramos que  está  acceitado  ,  ratificado  e  confirmado  ̂   e  pro- 
mettemos  que  será  observado  inviolavelmente.  Em  fé  do  que 
havemos  dado  a  presente ,  firmada  de  nossa  mão  ,  referenda- 

da ,  e  sellada  com  o  nosso  sello  Imperial  em  Fontainebieau  a 
2^  de  Outubro  de   1807. 

Firmado  =;  Napoleão. 

O  Ministro  das  Relações  exteriores 
Firmado  -^  Champagny* 

Feio  Imperador  ,  o  Ministro  Secretario  de  Estado 
Firmado  :=!  Hugo  Mar  et. 

N.°    11. 

Convenção  secreta  firmada  em  Vontainebleau  entre  S*  M, 
ElRei  de  Hespanha  ,  e  S,  M,  o  Imperador  dos  France- 
zes  y  pela  qual  as  duas  Altas  T artes  Contratantes  re* 
guião  todo  o  relativo  ã  occupação  de  Portugal.  Em  Fon* 
tainebleau  a  27  de  Outubro  de  1807. 

N Apoleão  pela  Graça  de  Dees  ,  e  da  Constituição  ,  Impe- 
rador dos  Francezes  5  Rei  de  Italia,  e  Piotector  da  Confede- 
ração do  Rhin.  Havendo  visto  ,  e  examinado  a  Convenção 

concluida  ,  regulada  ,  e  firmada  em  Fontainebieau  a  27  de 
Outubro  de  1807,  pelo  General  de  Divisão  Miguel  Duroc  , 
Grão  Marechal  de  nosso  Palacio ,  Grão  Cordão  da  Legião  de 

Honra ,  etc.  etc.  em  virtude  dos  plenos  poderes  ,  que  lhe  re- 
mos conferido  para  este  eíFeito  ,  com  D.  Eugenio  Izquierdo 

de  Ribera  e  Lezaun  ,  Conselheiro  Honorario  de  Estado  e  de 

Guerra  de  S.  M.  ElRei  de  Hespanha,  igualmente  authoriza- 
do  com  plenos  poderes  de  seu  Soberano  ,  o  theor  da  qual 
Convenção  he  como  se  segue, 

S.    M.  o  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Italia,  e  Pro- 

tector da  Cojifedei-asaQ  do  Rhin,   e  S,  M.  Catholica  ElRei 

>  de 
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de  Hespanha ,  querendo  regular  o  que  he  relativo'  á  occupa^ cao  ,  e  conquista  de  Portugal ,  segundo  se  tem  estipulado  pe? 
lo  Tratíido  firmado  neste  dia,  hão  nomeado,  a  saber:  S.  M. 

o  Imperador  dos  Francezes  ,  Rei  de  Italia  ,  e  ProteCtt)r  da 
Confederação  do  Rhin  ,  o  General  de  Divisão  Miguei  Dut 
roc,  Grão  Marechal  de  seu  Palacio,  Grão  Cordão  da  Legião 
de  Honra;  e  S.  M.  Catiiolica  ElRei  de  Hespanha  a  D.  Eu- 

genio Izquierdo  de  Ribera  e  Lezaun  ,  seu  Consellieiro  Hono- 
rario de  Estado  e  de.  Guerra  ,  os  quaes  ,  depois  de  haverem  tro- 
cado seus  plenos  poderes ,  tem  concordado  no  que  se  segue. 

Artigo    I. 

Hum  Corpo  de  Tropas  Imperiaes  Francezas  de  vinte  e 
cinco  mil  homens  de  Infantería  ,  e  de  tres  mil  homens  de  Ca- 
vallaria ,  entrará  na  Hespanha ,  e  marchará  em  direitura  a  Lis- 

boa :  reunir-se-ha  a  este  Corpo  outro  de  oito  mil  homens  de 
Infanteria  ,  .e  de  tres  mil  de  Cavailaria  de  Tropas  Hespanho^, 
las  5  com  trinta  pe^as  de  Artilheria. 

Jl  i* 

Ao  mesmo  tempo  huma  Divisão  de  Tropas  Hespanho» 
las  de  dez  mil  homens  tomará  posse  da  Provincia  de  Entre 
Minho  e  Douro  ,  e  da  Cidade  do  Porto  ;  e  outra  Divisão  de 
seis  mil  homens  ,  composta  igualmente  de  Tropas  H espanho- 

las 5  tomará  posse  da  Provincia  de  Além-Téjo  ,  e  do  Reino 
dos  Alsarves. 

III. 

As  Tropas  Francezas  serão  sustentadas,  e  manúdas  pel^ 
Hespanha ,  e  seus  sóidos  pagos  pe  Ja  França ,  durante  (odo  9 
tempo  de  seu  transito  por  Hespanha. 

IV. 

Desde  o  momento  em  que  as  Tropas  combinadas  tenhao 
entrado  em  Portugal ,  as  Provincias  de  Beira  ,  Traz-os-Mon- 

tes  ,  e  Extremadura  Portug'ueza  (  que  devem  ficar  sequestra- das )  serão  administradas  e  governadas  pelo  General  Comman- 
dante  das  Tropas  Francezas;  e  as  Contribuições  ,  quq  se  lhes 
impuzerem,  reverterão  a  beneficio  da  França.  As  Provincias, 
que  devem  formar  o  Reino  da  Lusitânia  Septentrional  ,  e  o 
Principado  dos  Algarves  ,  serão  administradas  ,  e  governadas 
pelos  Generaes  Commandantcs  das  pivisõcs  Hespanholas,  que 
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entrarem  nelks  v  e  as  Contribuições  ,  que  se  lhes  impuzcrem 
reverteráó  a  beneficio  da  Hespanha, 

O  Corpo  dor  i  cedtrsí.  estará  debaixo  das  ordens  do  Com- 
mandantç  das  Tropas  Francezas ,  e  a  cile  estarão  subordinadas 
as  Tropas  Hespaníiolas  ,  que  se  reunirem  aquellas  :  sem  em* 
bargo  do  que,  se  EiRei  de  Hespaniia ,  ou  o  Principe  da  Paz 
julgarem  conveniente  passa r-se  a  este  Corpo  de  Exercito  ,  q 
Oeneral  Cammandantc  das  Tropas  Francezas ,  e  estas  mesmas 
estatua  d€bai:^o  das  ̂ Uôs  ordens. 

VI. 
Hum  novo  Corpo  de  quarenta  mil  homens  de  Tronas 

Francezas  se  reunirá  em  Bayona ,  o  mais  tarde  até  20  de  No- 
vembro próximo  5  para  esí^r  prompto  a  entrar  na  Hespanha 

para  se  transferir  a  Portugal  ,  no  caso  de  que  o>  Inglezea 
enviem  reforços  >  e  ameaoem  ataca  lio.  Este  novo  Corpo  não 
entrará  com  tudo  -na  Hespanha  ,,  at^  que  as  Altas  Potencias 
contríitantes   sç  ponhao  de  acordo  para  est«  eíFeito. Vijf. 

A  presente   Convenção  será  ratificada  ,    e  a  troca  das  ra- 
tificações se  fará   ao  mesmo  tempo  ,    que  a  do  Tratado  des- 

te dia.. 
-         Peito  em  Fontainebleau   a  27- de  Outubro   de  1807.  - 

Firmado^  Dur0c^:=:  E,  Izquierda.  i 
.j 

Mayemos  approvado  ,  e  approvamos  a  Convenção  prece^ 
dente  em  todos  ,  e  cada  hum  dos  Artigos  conteúdos  nella: 
declaramos  que  está  acceita  ,  ratificada ,  e  confirmada  ;  e  prd» 
mettemos  que  será  observada  inviolavqlmente.  Em  fè  do  quí 
terços  dado  a  presente ,  firmada  de  nossa  mão  ,  referendada  e 
sellada  com  o  nosso  sello  Imperial  em  Fontainebleau  a  29  de 
Outubro  de  1807. 

Firmado  :zj  Napoleão* 

O  Ministro-  das  Relações  exteriores. 
Firmado  =:j  Champagnyi 

Pelo  Imperador  ':=^  O  Ministro  Secretario  de  Estado. 
Firmado  ;=«  Ugo  Murfp.  i 

N.MIL 
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N.o  IIÍ. 

Carta  de  S.  M.  o  Imperador  d&s  Francezes ,  Rei  de  Italia  ̂  
e  Protector  da  Confederação    do   Rhin. 

J.  Rmão  meu  :  Tenho  recebido  a  Carta  de  V.  A.  R.  :  já  se 

terá  convencido  V.  A.  pelos  papeis ,  que  ha  visto  d'ElRei  seu 
Fai ,  do  interesse ,  que  sempre  lhe  tenho  manifestado  í  V.  A. 
me  permitrirá  que  nas  circumstancias  actuaes  lhe  falle  coni 
franqueza  ,  e  lealdade.  Eu  esperava ,  em  chegando  a  Madrid  y 
inclinar  a  meu  illustre  Amigo  ,  a  que  fizesse  nos  seus  Domi- 

nios algumas  reformas  necessárias  ,  e  que  desse  alguma  satis- 
fação á  opinião  pública.  A  separação  do  Principe  da  Paz  me 

parecia  huma  cousa  precisa  para  sua  felicidade  ,  e  felicidade? 
de  seus  Povos,  Os  suceessos  do  Norte  tem  retardado  minha? 

viagem :  as  occurrencias  de  Aranjuez  hão  sobrevindo.  Não  me' 
constituo  juiz  do  que  tem  acontecido  ,  nem  da  conducta  da 
Principe  da  Paz  j  porém  o  que  sei  bem  ,  he  que  he  muita, 
perigoso  para  os  Reis  acostumar  seus  Vassallos  a  derramar  ó 
sangue  5  fazendo  justiça  por  si  mesmos.  Rogo  a  Deos  que  Y¿ 
A.  não  o  experimente  hum  dia.  Não  seria  conforme  ao  inte- 

resse da  Hespanha  ,  que  se  perseguisse  a  hum  Principe  casado 
com  huma  Princeza  da  Familia  Real ,  e  que  tanto  tempo  ha 
governado  o  Reino.  Já  não  tem  mais  amigos :  V.  A.  não  os 
terá  tão  pouco  ̂   se  algum  dia  chega  a  ser  desgraçado.  Os  Pó-? 
vos  se  vingâo  gostosos  dos  respeitos,  que  nos  triburão.  De*^ 
mais  5  i  como  se  poderia  formar  causa  ao  Principe  da  Paz  ,  senl' 
formalia  também  ao  Rei,  e  á  Rainha  vossos  Pais  ?  Esta  cau-* 
sa'  fomentaria  o  odio  ,  e  as  paixões  sediciosas  j  o  resultado 
seria  funesto  para  vossa  Coroa^  V.  A.  R.  não  tem  a- ella  ou- 

tros Direitos  ,  senão  o&  que  ̂ ua  Mãi  lhe  tem  tríahsmittido : 
se  a  causa  mancha  sua  honra  ,  V.  A.  destroe  seus>  Direitos*' 
Não  preste  VI  A.  ouvidos  a  conselhos  débeis  e  pérfidos.  Não; 
tem  V.  A.  direito  para  julgar  o  Principe  da  Paz  \  seus  de- 
lictos  ,  se  se  lhe  imputão  ,  desapparecem  nos  Direitos  do^ 
.ThroDo.   Muitas- vezee  tenho  m&nifegtado  nveu  desejo  de  quo; 
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se  separasse  dos  negocios  o  Principe  da  Paz  :  se  não  íenho 
feito  mais  irtsiancias  ,  ha  sido  por  hum  eíFeito  de  minha  ami- 

zade por  ElPvei  Carlos  ,  aparrando  a  vista  das  fraquezas  de 

sua  alfeição,  ¡  Oh  miserável' humanidade  !  Debilidade  e  erro  , 
tal  he  nossa  divisa.  Mas  tudo  isco  se  pôde  conciliar  ̂   que  o 
Principe  da  Paz  seja  desterrado  da  Kespanha  ,  e  eu  lhe  oíFe- 
reço  hum  asylo  na  Franja.  .    , 

Em  quanto  á  abdicação  de  Carlos  IV. ,  ella  ha  tido  ef- 
feito  no  memento  ,  em  que  meus  Exércitos  occupavao  a  Hes- 
panha  :  e  aos  olhos  da  Europa  ,  e  á  posteridade  poderia  pare- 

cer que  eu  tinha  enviadoj  todas  essas  Tropas  com  o  único  ob« 
jefcto  de  derribar  do  Throno  a  meu  Aluado  ,  e  meu  Amigo. 
Como  Soberano  visinho  devo  inteirar-me  do  acontecido,  antes 
de  reconhecer  esta  abdicação.  Eu  o  digo  a  V.  A.  R. ,  aos  Hes- 

panhoes  ,  e  ao  Universo  inteiro  ,  se  a  abdicação  d'ElRci  Car- 
los he  espontanea  ,  e  não  tem  sido  violentada  a  ella  pela  in- 

surreição 5  e*.  motim  succedido  em  Aranjuez  ,  não  tenho  diffi- 
culdade  em  admitilla ,  e  em  reconhecer  a  V.  A.  R.  como  Rei 

de  Hespatiha.  Desejo  pois  conferenciar  com  V.  A*  R.  sobre  es-  - 
te  particular. 

A  circumspecçâo ,  que  de  hum  mez  a  esta  parte  tenho 
guardado  neste  assumpto ,  deve  convencer  a  V.  A.  do  apoio 

que  achará  em  mim  ,'  se  já  mais  succedesse  ,  que  facções  de 
qualquer  especie  viessem  inquietallo  em  seu  Throno.  Quando : 
ÊlRei  Carlos  me  participou  os  successos  do  mez  de  Outubro 

próximo  passado,  elles  me  causarão  o  maior  sentimento,  e- 
me  lisonjeio  de  haver  contribuido  por  minhas  insinuações  ao 
bom  êxito  do  assumpto  do  Escurial.  V.  A.  R.  não  está  isento 
de  faltas  :  basta  para  prova  a  Carta,  que  me  escreveo,  e  que 
sempre  lienho  querido  esquecer.  Sendo  Rei  ,  saberá  quão  sagra- 

dos são  os  direitos  do  Throno  :  qualquer  passo  de  hum  Prin- 
cipe hereditario  ,  junto  de  hum  Soberano  Estrangeiro  ,  he  cri- 

minoso. O  Matrimonio  de  huma  Princeza  Franceza  com  V.  A. 

R.  o  julgo  conforme  aos  interesses  de  meus  Povos,  e  sobre  tu- 
do com  huma  circumstancia  ,  que  me  uniria  com  vínculos  no- 

vos a  huma  Casa  ,  a  quem  não.  tenho  senão  motivos  de  esú* 
m^  y  e -de  louvor,  desde  que  subi  ao  Throno.  V.  A.  R.  deve 
recear-se  das  consequências  das  emoções  populares :  poder-se-ha. 
commetter  algum  assassinato  sobre  meus  soldados  esparzidos  j 

porém  isco  5Ó  attrahirá  arruina  da  Hesp^nha.  Hei  yisxo  com* 
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seírtimenío  ;  que  se  tem  feito  circular  em  Madrid  huttiâs  Car- 

tas do  Capitão  General  da  Catalunlia /e  que  se  ha  procurado 
exasperar  os  ânimos,  V.  A.  R.  conhece  todo  ô  interior  do  meu 
coração  :  observará  que  me  acho  combatido  por  varias  idéas  , 

que  ̂necrssiião  fixar- se  ;  porém  pôde  estar  seguro  de  que  ein todo  o^caso  me  conduzirei  com  sua  Pessoa  do  mesmo  modo 
que  o  tenho  feito  com  EiRei  seu  Pai.  Esteja  V.  A.  persuadi- 

do do  meu  desejo  de  conciliar  tudo  ,  e  de  encontrar  occasiões 
de  dar-lhe  provas  de  meu  aíFecto  ,  e  perfeita  estimação.  Com 
©  que  rOgo  a  Deos  vos  conserve  ,  Irmão  meu  ,  em  sua  santa  , 
e  digna  guarda.  Em  Bayona  a  ló  de  Abril  de  1808. 

Firmado  :=i  Napoleão. 

N.^    IV. 

hislrucçõcs  dadas  ao  F.fc.mo  Senhor  J5.  Pedro  Lahrador* 

E  X.mo   SENHOR, 

V, Ossa  Excellencia  está  inteirado  das  proposições  feitas  pelo 
General  Savary  no  mesmo  dia  ,  era  que  chegou  ElRei  a  esta 
Cidade ,  e  do  occorrido  na  conferencia ,  em  que  as  discuti  com 
^o  Ministro  das  Relações  exteriores.  As  proposições  novamen- 
e  feitas  por  este  ,  algum  tanto  differentes  ,  amda  que  não 
menos  repugnantes,  são  do  theor  seguinte: 

I."*  Que  tem  determinado  o  Imperador  irrevogavelmente, 
que  não  reine  já  em  Hespanha  a  dynastia  de  Bourbon.  j 

^.^    QLie  o  Rei  deverá  ceder  seu  Direito  Pessoal  á  Coroa 
por  si ,  e  por  seus  Filhos ,  se  os  tiver.  !3/Il.!Í  ̂ e 

•    3/    Que   no  caso  que  convenha  nisto,  se  lhe  coTiferrnfc 
para  si  ,   e  seus  descendentes  a  Coroa  de  Etruria  com  a  Lei 
Sálica, 

4/  Qiie  o  Infante  D.  Carlos  fará  a  mesma  renúncia'  de 
seus  Direitos  ,  e  os  terá  á  Coroa  de  Eiruria  na  falta  de  desccií- 
deiKia  d*ElRei.  »  go  m^í 

5.^  Que  o  Reino  de  Hespanha  será  possuído  da^ui  Qllp 
diante  por  hum  dos  Irníãos  do  imperador. 

6:'  Que  o  Imperador  se  constitue  por  garante  de  sua  in-- 
tegr idade  total ,  e  da  de  todas  as  suas  Colonias  ,  sem  a  segre^t 

jgação  de  huma  só  Aldéa.  ■:  -..j  -.    . '      .    .  .  .  .  •.     a 
F  'Que 
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7.**  Que  Igualmente  se  ̂ ôTigtitue  por  garanrte  da  conserva- 
ção 4a  Religião  ,  4as  propriedades  ,  etc. 

8.^  Que  -se  ElRei  não  acceirar  esie  Tramdo  ,  ficará  sem 
compensação  j  e  S.  M.  I.  o  fará  executar  de  condescendencia  , 
ou  por  força. 

9/  Que  se  S.  M.  lhe  convém  ,  e  pede  o  €nlaça;^s€  com 
a  sua  Sobrinha  ,  se  assegurará  este  enlace,  logo  que  se  firme  o 
ITratadô* 

Tem-se  discutido  estas  proposiçfe  na  Junta  presidida  por 
ElRei :  expuz  nella  meu  modo  de  pensar ,  <jue  foi  adoprado 
por  Vossa  Exceilencia  ,  e  mais  Senhores  Vogaes  j  e  approvado 
por  S  M.  5  que  quer  se  formem  as  instruc^ôes  para  Vossa  Ex- 

ceilencia 5  segundo  seu  theor. 
Vossa  Exceilencia  sabe  que  promessas  mui  lisonjeiras  ,  e 

seguranças  as  mais  satisfatórias  dadas  a  ElRei  pelo  Grão  Duque 

deBerg,  pelo  Em-baixador  de  França,  e  pelo  General  Savary 
de  Ordem  do  Imperador ,  em  quanto  a  que  este  nenhuma  re- 

pugnancia poria  em  rcconhecello  como  Soberano  das  Hespa* 
Bhas  ,  e  que  nada  desQJava  em  prejilizo  da  integridade  de  seu 
Reino,  arrancarão  a  S.  M.  de  Madrid  para  obsequiar  a  «cu 
íntimo  Alliado  ,  a  quem  se  suppunha ,  pelas  noticias  que  espa- 

lharão tres  sujeitos  5  dentro  de  Hespanha  ,  e  em  direcçáo  a 
Madrid  ,  onde  se  lhe  havia  preparado  hum  digno  alojamento. 
Dilatou-se  a  viagem  do  Imperador  j  e  S.  M.  ,  seduzido  por  no- 

vas seguranças  dadas  pelo  General  Savary  em  nome  de  S.  M.  L> 
continuou  a  sua  até  esta  Cidade. 

Deverá  Vossa  Exceilencia  perguntar  a  Mr.  de  Champagny  , 
se  ElRei  se  acha  em  plena  liberdade  ;  em  cujo  caso  S.  M. -po- 

derá regressar  a  seus  Reinos  para  ouvir  o  Plenipotenciario ,  que 
nomear  a  Imperador.  No  caso  contrario  ,  Vossa  Exceilencia  -sa- 

be que  todo  o  acto  he  de  notoria  nullidadc,  c  por  conseguin- 
te o  de  que  se  trata  não  teria  outra  eíFeiro,  qire  o  de  man- 

char a  reputação  do  Imperador  á  vista  de  todo  o  Mundo  ,  que 

tem^  os  olhos"  fitos  sobre  as  suas  acções  ,  e  a  quem  consta  -o que  a  Hespafíha  tem  feito  em  fevor  da  França. 
Tenho  manifestado  a  Vossa  Exceilencia  o  Tratado  de  27 

de  Outubro  ultimo ,  pelo  qual  tem  garantido  o  Imperador  a 
iniegridade  das  Hespanhas  em  seu  Rei ,  com  o  titulo  de  Impe- 

rador das  Américas.  Nenhuma  causa  ha  sobrevindo -,^qüe  possa^ 

des- 
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destruir  tal  Tratado  y  antes  ao  contraria  a  Hcspaidia;  tem  atèr^ 
hido  myjos  tilubs  ao  reconheciíiienco  da  França. 

ElRei  está  resoluto  a  não  condeseender  eoiii  as  solieita- 
ções  do  Imperador  :  nem  sua  reputação  ,  nem  o  que  deve.  a 
seus  Vassallos  o  permittem  :  nao  pôde  obrigar  a  estes  a  que 

rcconheçáo  a  dynastia  de  Napoler.o  \  nem  menos  privallos  do 
Direito  ,  que  tem  a  eleger  outra  Familia  Soberana ,  quando  sç 
exringua  a  que  actualmente  reina. 

Não  he  menos  repugnante  a  ElRei  o  admittir  a  compen^ 

sacão  da  Coroa  de  Erruria ;  pois  além  de  ter  esta  seu. legiti- 
mo Soberano ,  a  quem  náo  deve  prejudicar  ,  S,  M.  €btá  satis- 

feito com  a  Coroa  ,  que  lhe  ha  dado  a  Providencia  j  e  não 
quer  separar-se  de  huns  Vassallos  ,  a  quem  ama  com  ternura 
de  Pai ,  e  de  quem  tem  recebido  as  provas  menos  equivocas  dQ 
mais  respeitoso  amor. 

Se  por  esta  negativa  o  Imperador  se  crê  anthorizado  a 
■usar  dos  meios  da  força,  S.  M.  espera  que  a  Divina  Justiça  , 
dispensadora  dos  Thronos  ,  protegerá  sua  boa  causa,,  e  a  de 
seus  Peinos. 

Como  Vossa  Excellencia  está  penetrado  destes  principios , 
c  os  tem  desenvolvido  com  a  energia  ,  que  dá  a  justiea  ao 
homem  de  probidade  ,  e  amante  de  seu  Rei  ,  e  de  sua  Patria  , 
he  ocioso  que  eu  me  difftinda  cm  prolongadas  instrucçoes  imi»- 
tes  para  hum  Ministro,  de  cu  ¡o  Patriotismo,  e  amor  aos  Reaes 
interesses  está  ElRei  bem  persuadido, 

Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos»  Bayona 
2.7  de  Abril  de  18-.8.  í=:  Pedro  Cevallos.  t=  Senhor  D.  Pedro 
Gomes  Labrador. 

N.°    V. 

Officio  passado  ao  Ministro  de  Estado  do  Imperador  pelo 
Senhor  D.  Pedro  Cevallos  em  28  de  Abril  de  i8c8, 

E  X.mo  SENHOR. 

jlV  Inda  que  até  agora  se  tenha  contido  a  agitação  de  ani-r 
mo  ,  em  que  se  acha  toda  a  Nação  Hespanhola  ,  por  ter  vis- 

to impressos ,  e  proclamados  pelo  Grão  Duque  de  Berg  ,  e  por 
todos  os  Generacs  Francezes  ,  que  se  acháo  na  Hespanha  ,  os 

F  ii  sen- 



*  44  SS» 
Sentimentos  de  paz,  amizade,  e  boa  harmonia,  que  S.  M.  o 
Imperador  dos  írancezes  ,  e  Rei  de  Italia  desejava  conservar 
com  ElRei  meu  Amo  ̂   e  porque  tem  sabido  mais  as  seguran- 

ças ,  que  p  Embaixador  de  S.  M,  1.  em  Madrid  ,  o  Grao  Du- 
que de  Berg,  e  o  General  Savary  derão  a  S.  M.  da  próxima 

vinda  do  Imperador  á  dita  Villa  ,  com  cujo  motivo   se  deter- 
minou ElRei  a  sahir-llie  ao-  encontro  até  Kurgos  ,  para  dar-lhe 

esta  publica  demonstração  de  seu  aíFecto  ,   e  do  alto  apreço , 
que  fazia  de  sua  Augusra  Pessoa  ̂   não  pode  já  responder-se  por 
mais  tempo  peia  tranquillidade  de  tantos  Povos  ,  maiormente 

•sabendo  todos  ,  que  seu  Rei  se  acha  ha  seis  dias  em  Bayona  , 
e  não  tendo  noticia  alguma  de  seu  regresso  á  Hespanha.  Nes- 

te estado  não.  pode  menos  S   M.   desejar  a  quietação  de  seus 
amados  Vassallos ,  e  restituir-.se  com  este  objecto  a  seu  seio  , 
para  acalmar  sua  agitação  ,   e  attender  ao  grave  peso  dos  ne- 

"gocios  ,  tanto  mais  que  do  contrario  exporia  seus  Fóvos  n  ma- 
les incalculáveis  ,  cuja  responsabilidade  pesaria  eternamente  so- 
bre seu  coração.  ElRei  o  prometteo  assim  a  seus  Povos  ,  do 

modo  mais  solemne  ,  em  consequência  das  seguridades  ,  que  o 
Imperador  deo  sobre  o  restituir-se  muito  em  breve  á  Hespa- 
Jiha  5  reconhecido   por  S.  M.  I. 

Em  consequência  me  manda  S.  M.  eommunicar  a  V.  Ex- 
cellencia  estas  ideas  ,  para  que  se  sirva  fazellas  presentes  a  S. 
M.  I.  f  cujo  applauso  merecerão  sem  duvida  j  sem  que  por  isf 
to  pertenda  ElRei  meu  Amo  deixar  de  continuar  tratando  era 

Hespanha  com  S  M.  I.  sobre  os  pontos,  que  tenha  por  incon- 
venientes ,  com  a  pessoa  que  para  esse  eíFeito  authorize  (!)• 

N.°  VL. 

(i)  Este  Oíficio  não  foi  contestado,  e  prodiiy.io  hum  effeito  mui  contra- 
wo  do  que  devia  eíperar-se  nkuma  ordem  regular  áé  successos  :  tal  foi  o^  de 
se  dobrajrem  os  espias  de  dçntro  ,  e  as  guardas  de  fora  do  Palacio  dTJRei  , 
que  sofTreo  por  duas  noutes  o  insólito  de  hum  augazil  ,  c]ue  desde  a  por.ta  da 
rua  obrigou  a  S.  M. ,  e  ao  Senhor  Infante  D.  Carlos  a  que  retrocedessem  pa» 
rã  seus  alojamentos.  Do  primeiro  insulto  se  formou  queixa  mui^o  enérgica  : 

o'Gbverno  deo  Boas  palavras  ;  manifestou  muito  desagrado,  porém  nem  por 
i'sVb  se  evitou  a  segiuida  bfirens^a ,  e  estas  provavelmente  se  terião  repetido», 
s<íS.-'ií9,  não  SC  tivesse  abstido  de  sahir  de  nouíe  de  seu  Palacio. 
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N."   VI. 

Real  Decreto  dirigido  ao  Supremo  Conselho  de  Ca-stilba 

pelo  Senhor  D.  femando  F'll. 

P, Ouço  tempo  depois  de  se  ter  encarcerado  a  pessoa  do  Prin^ 
cipe  da  Paz  ,  se  fizerao  as  mais  frequentes  ,  e  eíHcazes  instan- 

cias pelo  Grão  Duque  de  Berg  ,  pelo  Embaixador  de  França  , 
e  pelo  General  Savary  ,  em  nome  do  Imperador  ,  meu  íntimo 
AÍliado  j  para  que  o  mandasse  entregar  ás  Tropas  Francezas  , 
a  fim  de  que  estas  ô  conduzissem  a  França,  onde  S.  M.  I.  o 
mandaria  juJgar  pelas  oifensas  ,  que  tinha  recebido  do  dito  Prin- 

cipe da  Paz.  Estas  solicitações  as  mais  das  vezes  forao  acoii>» 
panhadas  com  a  aQieaça  de  arrebatar  ̂   em  caso  de  negativa  , 
o  preso  pela  força.  Em  Vitoria  se  repetirão  com  igual  vigor  j 
e  desejando  tomar  sobre  este  particular  a  determinação  mais 
conveniente  ,  consultei  o  Dyque  do  Infantado  ,  o  de  S.  Carlos  > 
a  D.  João  Escoiquiz  ,  e  a  D.  Pedro  Cevallos ,  meu  primeiro 
Secretario  de  Estado.  Em  consequência  faliou  este  Ministro  ̂  
dizendo  :  Senhor,  se  desse  ouvidos  a  meus  sentimientos  pesr 
soaes  5  desde  logo  me  inclinaria  á  entrega  da  pessoa  do  Prinr 
cipe  da  Paz  j  porém  estes  sentimentos  devem  suíFocar-se  ,  co- 

mo com  eíFeiío  os  süíFoco  ,  quando  se  trata  de  fixar  as  obrigar 
çóes,  em  que  está  V.  M.  de  desaggravar  sua  Sagrada  Pessoa, 
e  de  administrar  justiça  aos  Vassallos  oíFendidos  por  D.  Ma- 

noel de  GodoL  Esta  obrigação  lie  essencial  á  Soberania ;  e  não 
pódc  o  Soberano  prescindir  djella  sem  atropellar  quanto  ha  de 
mais  respeitável  entre  os  homens.  Neste  conceito  creio/  deve 

contestar-se  o  Imperador ,  intcirando-o  ao  mesmo  tempo  de  que 
V.  M,  tem  ofFerecido  a  seus  Augustos  Pais  de  perdoar  ao  Prinr 
cipe  da  Paz  a  pena  de  morte  ,  se  o  Con.^elho  o  condemnar  a 
ella  j  e  que  em  cumprimento  desta  oíFerta  ,  sem  exceder  a  aur 
thoridade  ,  aue  lhe  concedem  as  Leis ,  dará  V.  M.  ao  Mundo 

hum  sinal  de  magnanimidade  ,  a'  seus  Amados  Pais  huma  pro- 
va de  seu  aíFecto ,  e  o  Imperador  ficará  satisfeito ,  vendo  com 

quanta  Sabedoria  concilia  V.  M.  os  deveres  da  justiça  com  as 
vistas  a  que  rcdamão  suas  relajões  com  S#  M  I.  e  R. 
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Todos  os  mais  adoptarão  tão  prudente  díctame  ;  e  eu 
não  hesitei  IxiiríT  rnomento  em  abraçailo  ,  er  em  prover  nelle 
com  circumspecção. 

Eu  o  comrnunico  ao  Conselho  reservadamente ,  assim  pa- 
ra stía  iíitcil:  gene  ia,  e  govei*no  5  como  para  qiie'  tom^  as^  me- 

d  idas  mais  activas  para  por  a  ct^berta  d«  todo  o  movimento 
popular  as  casas  ,  e  familias  dos  indicados  quatro  sujeitos.  1=: 
Eu  EiRei  í=:  Em  Bayona  a  26  de  Ahrii  de  1808.  t=  Ao  De- 

cano éò  Gõrtsellío. 

N.«    VIL 

Carta  ã^ElIiei  N&sso  Penhor  a  seu  Pai  o  Senhor  D, Carlos  IF. 

V, Enerado  Pai  5  e  Senhor:  V*  M.  üem  convido  em  que  Eu 
nâo  tive'  a-  menor  infíUencia  nos  movimentos-  de  Aranjuez  ,  di- 

rigidos 5  como  Jíe  notorio ,  e  a  V.  Mé  con&ta ,  não  a  desgos- 
tallo  do  Governo,  e  do  Throno  ,  senão  a  que  se  mantivesse 
flelle  ,  e  não  abandonasse  a  multidão  daquelles  ,  que  em  sua- 
existencia-  dependião  absolutamente  do  mesmo  Throno.  V.  M- 
jí\t  diáítô  igualmente  ,  que  sua  abdicação  fôi-a  espontanea  ;  e 
'que  ainda  quando  me  asíegurassem  o  contrario  ,  não  o  acredi- 
tHssQ ,  pois  que  já  ma-is  havia  firmado  cousa  aigiur.a  com  tanto 
'gosto.  Agora  me  diz  V.  M. ,  que  ainda  que  he  certo  que  fi- 

zera' à  abdicação  com  toda  a  liberdade ,  com  tudo  se  reservou 
eni  seu-  animo  voltar  a  tomar  as  rédeas  do  Governo,  qua-ndo  a 
jt*lga$se  conveniente;  Tenho  perguntado  em  coi  sequencia  a  V. 
M.  5e  quer  tornar  a  reinar,  e  V.  M.  me  ha  respondido,  que 
nem  queria  reinar ,  nem  menos  voltar  á  Hespanha.  Não  ob- 

stante manda- me  V.  M.  que  renuncie  em  seu  favor  a  Coroa  , 
que  me  tem  dado  as  Leis  fundàmentaes  do  Reino,  mediante  1 
ísua  espontanea  abdicação.  A  hum  Filho ,  que  sempre  se  tent  I 
distinguido  pelo  amor,  respeito,  e  obediencia  a  seus  Pais,  ne-  f 
irthuma  pfova,  que  possa-  qualificar  estas  qualidades,  he  violenta 
á  sua  piedade  filial ,  principa Ihientc  quando  o  cumprimento  dos 
meus  deveres  com  V.  M^,  como  Filho  seu,  não  estão' em  con* 
tradicção  com  as  relações  ,  que  como  Rei  me  ligão  a  meus 
amados  Vassallos.  Para  quenem  e^tes,  que  tem*  o- primeiro  <ii* 

rei- 
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contente de  minha  obediencia ,  estou  prompto  ,  atrentas  as  cir- 

cumstancias  em  que  me  acho ,  a  fazer  a  renúncia  de  minha  Co- 
roa em  favor  de  V.  M.  debaixo  das  seguintes  condições  : 

i.*"  -Qtíe  V*  M.  volte  a  Madrid  ,  até  onde  o  acompanha- 
rei ,  e  servirei  como  seu  filho  mais  'respeitoso.  2/  Qtie  em 

Madrid  se  reunirão  as  Cortes  ,  e  pois  que  V.  M.  recusa  huma 
cxwigfegação  tão  numerosa  ,  convocar-se-hao  para  este  efeito 
todos  os  Tribunaes  ,  e  os  Deputados  do  Reino.  3.*  Que  á 
vista  desta  Assem bléa  se  formalizará  minha  renúncia  ,  ̂expen- 
ào  os  motivDs ,  que  a  ella  me  conduzem  :  esPes  são  ,  o  am.or 
que  tenho  a  meus  Vassallos  ,  e  o  desejo  que  tenho  de  corres- 

ponder ao  que  me  professao,  procurando-lhes  a  tranquillidade, 
c  redemindo-lhes  os  horrores  de  huma  guerra  civil  por  meio 
de  Iwima  renuncia  4irigida  a  que  V.  M.  volte  a  empunhar  o 
Sceptro  _,  e  a  reger  huns  Vassallos  dignos  de  seu  aníor ,  e  pro- 

tecção. 4/  Que  V.  M.  não  levará  comsigo  pessoas ,  que  jus- 
tamente tenha©  sujeitado  o  odio  da  Nação.  5/  Que  se  V.  M. , 

como  me  tem  dito,  não  quer  reinar,  nem  tornar  á'Hespanha, 
em  ral  caso  Eu  governarei  em  seu  Real  Nome  como  eeu  Lu^ 
gar-Tenente.  Nenhum  outro  -pôde  ser  a  Mim  preferido  :  tenha 
o  x:hamainento  das  Leis  ,  o  voto  dos  Povos ,  o  ̂ naor  de  meus 
Vassallos  ;  e  «inguom  pode  jnteressar-^e  em  sua  prosperidade 
cara  tanto  zelo  ,  nem  com  tanta  obrigação  como  Bu.  Costra- 
hida  .minha  renuncia  -a  estas  limitações  ,  comparecerá  aos  ©lhos 
dos  Hespanhoes  5  como  huma  prova  de  que  prefiro  o  interesse 
de  sua  conservação  4  gloria  de  governa  lios  j  e  a  Europa  me 
julgará  digno  de  reger  huns  Povos  ,  ̂   cuja  tranquillidade  hei 
sflbido  sacrificar  quanro  ha  de  mais  lisonjeiro  ,  e  seductor  en- 
ire  os  homens.  Deos  guarde  a  importante  Vida  de  V.  M.  os 
muitos ,  e  felices  annos  ,  que  lhe  pede  prostrado  aos  Reaes  pé» 
de  V.  M.  seu  mais  amante ,  e  rendido  Filho  ;=  Fe-knando.  cr 
Pedro  CcvaJJas.  t=:  Bayona  o  i  de  Maio  de  i8o8* 

N.^  Vllír 
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,(;3.  Jl    L-NIi  Vilí. 

Carta  do  Seribor  Dy  Carlos  IK.  a  seu  Filho  o  Senhor  D* 
Fernando  VIL 

F: Ilho  meu,:  Os  eonselhps  pérfidos  dos  homens ,  que  vos  ro- 
deão  5  tem  conduzido  a  Hespanha,  a  huma  situação  .crítica y -só 
o  Imperador  pode  salvalla.      ,   ;  •     ̂   •     •       -       •- 

Desde  a  paz  de  Basiléa  tenho  conhecido  que  o  primeiro 
intento  de  meus  Povos  era  inseparável  da ,  conservação  da  boa 
intelligencia  com  a  França.  Nenhum  sacrifício  tenho  omittido 
para  obter  este  importante  objecto  :  ainda  quando  a  França  se 
achava  dirigida  par  governos  efímeros,  suffoquei minhas  in- 

clinações particulares  para  não  escutar  senão  a  politica  ,  e  o 
bem  de  meus  Vassailos* 

Quando  o  Imperador  teve  restabelecido  a  boa  ordem  na 

França  ,  se  dissiparão  grandes  sobresahos  ,  e  tive  novos  moti- 
vos para  conservar-m.e  fiel  ao  meu  systema  de  alliança.  Qj,ian- 

do  a  Inglaterra  declarou  a  guerra  á  França  ,  logrei  felizmente 
^er  neutral  ,  e  conservar  a  meus  Povos  os  benefícios  da  paz. 
Apoderou-se  depois  de  quatro  Fragatas  minhas,  e  me  fez  a 
guerra  ainda  antes  de  iiavella  declarado;  então  me  vi  precisa- 

do a  oppôr  a  força  á  força ,  e  as  calamidades  da  guerra  assal- 
tarão a  meus  Vassallos. 

w  .A  Hcspanlia  rodeada  de  Costas  ,  e  que  deve  huma  grande 
parte.de  sua  prosperidade  a  suas  possessões  Ultramarinas.,  sof- 
freo  com  a  guerra  mais  do  que  qualquer  outro  Estado :  a  in- 

terrupção do  Commercio  ,  e  todos  os  estragos^,  que  ella  attra- 
Jie  ,  affligírão  meus  Vassalios  ,  c  certo  numero  delles  teve  a  in- 

justiça de  attribuillos  a  meus  Ministros. 
Tive  ap  menos  a  felicidade  de  ver-me  tranquillo  por  ter- 

ra ,  e  livre  de  inquietação,  quanto  a  integridade  de  minhas 
Provincias ,  sendo  o  único  dos  Reis  da  Europa  ,  que  se  sosti- 
nha  no  meio  das  borrascas  destes  últimos  tempos.  Ainda  go- 

zaria desta  tranquillidade  sem  os  conselhos ,  que  vos  hão  des- 
viado do  caminho  recto.  Vós  vos  tendes  deixado  seduzir  com 

demasiada  facilidade  pelo  odio  ,  que  vossa  prime  ra  mulher  ti- 
iJ>a  i  Franja  3  e  haveis  participado  inflexivelmente  de  seus  in- 

,1117  ̂ ^  jüS'- 
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jdstos  sentimentos  conira  meus  Ministros ,  contra  vossa  Mái , 
e  concra  Mim  mesmo. 

Julguei-me  obrigado  a  recordar  meus  Direitos  de  Pai  ,  e 

de  Rei :  mandei  prendcr-vos  ,  e  achei  nos  vossos  papeis  a  pro- 
ve* J.O  „os9o  delicto  ;  mas  próximo  a  finalizar  minha  carreira  , 

reduzido  a  dor  ae  vci  ̂ «roccr  men  Filho  n'hum  cadafalso ,  me 
deixei  levar  de  minha  sensibilidade ,  avistando  as  lagrimas  de 

vossa  Mai ,  e  vos  perdoei.  Não  obstante ,  meus  Vassailos  esta- 
vão  agitados  pelas  prevenções  enganosas  da  facção  ,  de  que  vos 
tendes  declarado  Chefe.  Desde  este  instante  perdi  a  tranquilli- 
dade  da  minha  vida  ,  e  me  vi  precisado  a  unir  as  penas  ,  que 

me  causaváo  os  males  de  meus  Vassalios  ,  aos  pezares ,  que  de- 
vi ás  dissensões  de  minha  mesma  Familia. 

Caiumniaváo-se  meus  Ministros  junto  ao  Imperador  dos 
Francezés ,  o  qual  pensando  que  os  Hespanhoes  se  separavao  de 
sua  alliança  ,  e  vendo  os  espíritos  agitados  ( ainda  no  seio  de 
minha  Familia)  cobrio  y  debaixo  de  varios  pretextos ,  meus  Es- 

tados com  suas  Tropas.  Em  quanto  estas  occupaváo  a  margem 
direita  do  Ebro ,  mostrando  ter  por  objecto  o  manter  a  com^ 
municação  com  Portugal  ̂   tive  a  esperança  de  que  não  abando* 
naria  os  setimentos  de  apreço  ,  e  de  amizade  ̂   que  sempre  me 

havia  liberalizado  ;  porém  ao  ver  que  suas  Tropas  se  encami- 
nhavão  até  a  minha  Capital ,  conheci  a  urgencia  de  reunir  meu 
Exerciío  em  torno  de  minha  pessoa ,  para  apresentar-me  a  meu 
Augusto  AUiado ,  como  convém  ao  Rei  das  Hespanhas.  Tendo 
aclarado  suas  dúvidas  ,  e  regulado  meus  interesses  ,  dei  ordem 
ás  minhas  Tropas  para  sahirem  de  Portugal ,  e  de  Madrid  ,  e 
^s  reuni  sobre  varios  pontos  de  minha  Monarquia  ,  nao  para 
abandonar  m.eus  Vassailos  ,  mas  para  sustentar  dignamente  a 
gloria  do  Throno.  Demais ,  minha  larga  experiencia  me  dava 
a  conhecer  que  o  Imperador  dos  Francezes  podia  muito  bem  ter 
algum  desejo  conforme  a  seus  interesses  ,  e  á  politica  do  vas- 

to systema  do  Continente  ,  sem  que  estivesse  em  coniradicçao 
com  os  interesses  de  minlia  Casa.  ¿  Q¿ial  tem  sido  nestas  cir- 
cumstancias  vossa  conducta  ?  O  haver  introduzido  a  desordem 

no  meu  Falacio  ,  e  amotinado  o  Corpo  de  Guardas  de  Corpoâ 
contra  minha  Pessoa.  Vosso  Pai  tem  sido  vosso  prisioneiro  :  meu 
primeiro  Ministro  ,  que  Eu  tinha  creado,  e  adoptado  em  minlia 
Familia,  coberto  de  sangue  ,  foi  conduzido  de  hum  a  outro 
cárcere.  Haveis  desdourado  minhas  cãs ,  e  as  tendes  despojado 

G  de 
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<3e  huma  Coroa  possuída  com  gloria  por  ireu§  País ,  e  que  Eu tinha  conservado  sem  mancha.  Tendes- vos  sentado  sobre  meu 
Throno-,  e  vos  puzcstes  á  disposição  do  Povo  de  Madrid  ,  e de  Tropas  Estrangeiras  ,  que  naqueile  momento  entravão. 

Já  a  conspiração  do  iíscorial  tinha  obtido  snf^  .  ;oLrfb  :  os 
actos  de  minha  adminic/ragão  cr¿o  u  oDjecta  do  desprezo  pú- 
bhco.  Velho ,  e  opprimido  de  enfermidades  ,  não  tenho  podi- 

do sobreJevsr  esta  nova  desgraça.  Hei  recorrido  ao  imperador 
dos  Francezes ,  não  como  hum  Rei  á  frente  de  suas  Tropas  ,  e  no 
meio  da  pom.pa  j  mas  sim  como  hum  Hei  infeliz  ,  e  abando- 

nado. Tenho  achado  protecção  ,  e  refugio  em  sua  magnanimi- 
dade ;  devo-ihe  a  vida  ,  a  da  Rainha  ,  e  a  de  meu  primeiro 

Ministro  5  tendo  vindo  finalmente  até  Bavona  y  e  haveis  condu- 
zido este  negocio  de  maneira  ,  que  todo  depende  da  mediação  , 

e  da  protecção  deste  grande  Principe. 
Pensar  em  recorrer  a  agitações  populares  ,  he  arruinar  a 

Hcspanlia  ̂   e  a  cunduzir  ás  catástrofes  mais  horrorosas  a  vós  , 
ao  meu  Reino  ,  aos  meus  VassaJlos  ,  e  á  minha  Familia.  Meu 

coração  se  tem  manifestado  abertamente  ao  ía-ij^eradoí;:  elle  co- 
nhece todos  os  ultrajes,  que  tenho  recebido,  e  as  oíFensis ,  que 

se  me  tem  feito.  Tem-me  declarado  que  não  vos  reconhecerá 
já  mais  como  Rei  ,  e  que  o  inimigo  de  seu  Pai  nunca  pede- 

rá inspirar  confiança  aos  estranhos.  Também  me  ha  mostrado 
Cartas  de  vossa  mão  ,  que  fazem,  ver  claramente  vosso  odio  á 

.  França. 

Nesta  situação  ,  meus  direitos  são  claros  ,  e  mui-ro  mais 
meus  deveres.  Não  derramar  o  sangue  dos  meus  Vassallos  ,  na- 

da fazer  nos  meus  últimos  dias,  que  possa  causar  estrago,  fe 
incendio  á  Hespanha  ,  reduzindo-a  á  mais  horrível  miseria.  Cer- 

tamente, que  se  fiel  a  vossas  primeiras  obrigações  tivésseis  des- 
prezado os  conselhos  pérfidos ,  e  constantemente  sentado  ao  meu 

íado  para  minha  defensa  ,  tivésseis  esperado  o  curso  regular  da 
Batureza  ,   que  devia  signalar  vosso  posto  ,  dentro  de  poucos 
annos  ,  Eu  teria  podido  conciliar  a  politica  ,  e  os  interesses  de 
Hespanha  com  os  de  todos.  Sem  duvida  ha  seis  mezes  que  as 
circumstancias  tem  sido  críticas  j  porém  por  mais  que  o  líajao 
sido  ,  ainda   tivera  obtido   das  disposições  de  meus  Vassallos  , 
dos  débeis  meios ,  que  ainda  tinha ,  e  da  força  moral ,  que  iiou- 
vera    adquirido  ,   apresentando-me  dignamente  ao  encontro  de 
MQXi  Ajilado,  a   quem. nunca  dera  mativo  algum  de  queixa,. 

Eu. 
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Eu  diligenciaria  hum  ajuste  ̂   que  teria  conciliado  es* Interesses 
dos  meus  Vassallos  com  os  de  minha  Familia.  Vós  peio  con- 

trario 5  arrancando-me  a  Corça  ,  tendes  desfeito  a  vcssa  ,  des- 
pojarKÍo-a  de  quanto  tinlia  de  mais  augusta  ,  e  a  fazia  sagrada 
a  todo  o  Mundo. 

Vossa  conducía  comigo ,  vossas  Cartas  interceptadas  ,  tem 

posto  hum  barreira  de  bronze  entre  vós  ,  e  oThrono  de  Hespa- 
nha  j  e  não  he  do  vosso  interesse  ,  nem  Áo  da  Patria  ,  que  perier> 
dais  reinar.  Guardai-vos  de  incender  hum  fogo  5  que  causaria  ine- 
vitavclmeurc  vossa  completa  ruina  ,  e  a  dcsgra^-a  de  Hespanlia. 

Eu  soa  Rei  pelo  direito  de  meus  Pais  :  minha  abdicação 
he  o  resuhado  da  força  ,  e  da  violencia  :  não  tenho  pois  nada 
que  receber  de  vos  ,  nem  menos  posso  consentir  em  nenhuma 
reunido  em  Junta  :  nova  ,  e  néscia  suggestao  dos  homens  sem 

experiencia  ,  que  vos  acompanhão. " 
1  enlio  reinado  para  a  felicidade  de  meus  Vassallos  ,  e  náo 

quero  deixar-lhes  a  guerra  civil  ,  os  motim  j  as  juntas  popu- 
krcs  .  e  a  revolução.  Tudo  deve  praticar-se  para  o  Povo  ,  e 
n:ida  por  ̂ lle  :  esquecer  esta  máxima  ,  he  tornar-se  cómplice 
de  tocos  os  delidos  ,  que  lhes  sao  inherentes.  Tenho-me  sa- 

crificado toJa  a  minha  vida  pelos  meus  Povos  ;  e  na  idade ,  em 
que  esiou  ,  nada  farei  que  se  opponha  a  sua  Religião  ,  á  sua 
tranquiilidade  ,  e  á  sua  dita.  1  enho  reinado  para  elles  j  con- 
stamemeate  me  cccuparei  deiles  \  esquecerei  todos  os  meus  sa- 
criiicics  ;  e  quando  finalmente  esteja  seguro  que  a  Religião  de 
Hespanlia  ,  a  integridade  de  suas  Províncias  ,  sua  independen- 

cia ,  e  S'.us  PriviJegios  serso  conservados  ,  descerei  ao  scpul* 
chro  5  perdoar;do-vos  a  amargura  de  meus  ukimos  annos. 

Dado  em  Bayona  no  Palacio  Imperial ,  chamado  do  Go-» 
vcrno  ,  aos  2  de  Maio  de  1808.    tr  Carlos. 

N.°    IX. 

Carta  que  o  Senhor  Rei  D.  Fernando  VIL  escreveo  á  sai 

Augusto  'Pai  em  resposta  d  antecetlente. 

M 
SENHOR. 

Eu  venerado  Pai  e  Senhor  :  Tenho  rccebido  a  Carta  ,  que 

V.  M.  se  dignou  escrevcr-mc  com  data  d' antes  de  hontem  ,  e 
G  ii  tra- 
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'tratarei  de  responder  a  todos  os  pontos ,  que  abraça ,   com  a 
moderação  ,  e  respeito  devido  a  Y.  M. 

Trata  V.  M.  em  primeiro  lugar  de  justificar  sua  condu- 
cta politica  com  respeito  á  França  desde  a  paz  de  Basiiéa  ,  e 

na  verdade  creio  que  nao  terá  havido  na  Hespanlia  quem  delia 
SQ  tenha  aueixado  :  antes  ao  contrario  todos  unanimemente  tem 

•louv¿^do  a  V.  M.  por  sua  constancia  ,  e  fídciidadc  nos  princi- 
pios 3  que  havia  adoptado.  Os  meus  neste  particular  sáo  inrei- 

-ramente  idênticos  aos  de  V.  iM.  ,  e  disto  tenho  dado  provas 
irrefragaveis  desde  o  momento  ^  que  V.  M.  abdicou  em  Mim 
sua  Coroa. 

A  causa  do  Escoriai  ,  que  V.  M.  dú  a  entender  tivesse 
por  origem  o  odio  ,  que  minha  mulher  me  havia  inspirado 

con'ra  a  França  ,  contra  os  Ministros  de  V.  M. ,  contra  minha 
amada  Mai ,  e  contra  V.  M.  mesmo  ,  se  se  tivesse  seguido  por 
todos  os  termos  legaes  ,  haveria  provado  evidentemente  o  con- 
trar.o  ;  e  nao  obstante  não  ter  Eu  a  menor  influencia  ,  nem 
mais  liberdade  que  a  apparente  ,  em  que  estava  guardado  á 
vista  pelos  criados  ,  que  V.  M.  quiz  me  servissem  de  scnti- 
nellas  ,  os  onze  Conselheiros  elogidcs  por  V.  M.  forâo  una^ 
nim.ejficnte  de  parecer  ,  que  não  havia  motivo  de  accusaçáo  , 
e  que  os  suppostos  réos  estavao  innocenies. 

V.  M.  íalJa  da  desconíiMnça  ,  que  lhe  causava  a  entrada 
de  tantas  Tropas  estrangeiras  na  Hespanha  ,  e  de  que  se  V. 
M.  havia  chamado  as  que  tinha  em  Portugal  ,  e  reunido  em 
Aranjuez  ,  e  seus  suburbios  as  que  hav-a  em  Madrid  ,  não  era 

para  abandonar  a  stus  Vassallos  ,  mas  sim  para  sustentar  a 
gloria  do  Throno.  Permitta-me  V.  M.  lhe  faça  presente  ,  que 
itia.  devia  sobresalrallo  a  entrada  de  hiunas  Tropas  amigas  e 
alliadas  ;  e  que  debaixo  deste  conceito  deviao  inspirar  huma 

total  confiança.  Pcrmitta-me  V.  iV,  ponderar  lhe  igualmente^ 
que  as  ordens  communicadas  por  V.  M.  forão  para  a  sua  via- 

gem 5  e  a  de  sua  Real  Familia  a  Sevilha:  que  as  Tropas  se 
li:3yião  postado  para  manter  livre  aquelle  caminho  j  e  que  não 
havia  huma  só  pessoa  ,  que  não  estivesse  persuadida  ,  de  que 
o  fim  de  quem  dirigia  tudo,  era  transportar  a  V.  M.  ,  e  sua 
Real  Familia  á  America.  V.  M.  mesmo  publicou  hum  De- 

creto para  socegar  o  animo  de  seus  Vassallos  sobre  este  par- 

t'icular;  porém  como  continuassem  a  es'ar  embargadas  as  car* 
i^iagcns,  y  e  postados    os.  tiros  ̂    e  se  vião  todas  as   disposi- 

■  çôes 
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çtícs  de  huma  próxima  viagem  d  Costa  de  Andaluzia ,  a  deses- 

peração se  apoderou  dos  ánimos  ,  e  resultou  o  movimento  ie 

Aranjuez.  A  pai'te,  que  eu  tive  nelle ,  V.  M.  sabe  que  nao 
jbi  outra ,  que  ir  por  seu  mandado  a  salvar  do  Povo  o  obje- 
CÍO  de  seu  odio  ,  porque  o  considerava  author  da  viagem. 

Pergunte  V.  M.  ao  Imperador  dos  Francezes  ,  e  S.  M. 

I.  lhe  dirá  sem  dúvida  o  mesmo  ,  que  me  disse  a  mim  n'hu- 
ma  Carra  ,  que  me  escreveo  a  Vitoria  ;  a  saber  :  que  o  objecto 
da  viagem  de  S.  M.  1.  e  R.  a  Madrid  era  induzir  a  V.  M#^ 
a  algumas  reformas  ,  e  a  que  separasse  de  seu  lado  ao  Prin- 

cipe da  Paz  ,  cuja  influencia  era  a  causa  de  todos  os  males. 
Q  enthu^iasmo,  que  sua  detenção  produz  em  toda  a  Na- 

cao ,  he  huma  prova  evidente  do  mesmo  que  d*sse  o  Impera- 
dor. Quanto  ao  mais  ,  V.  M.  he  ocular  testemunha  de  que 

no  meio  da  fermentação  de  Aranjuez  nao  se  ouvio  huma  só 
palavra  contra  V.  M.  ,  nem  contra  pessoa  alguma  de  sua  Real 
Familia  ;  ao  contrario  appiaudiráo  a  V.  M.  com  as  maic^res 
demonstrações  de  júbilo,  e  de  fidelidade  á  sua  Augusta  Fes» 
soa.  He  assim  que  a  abdicação  da  Coroa ,  que  V.  M»  fez 
em  meu  favor  ,  surprendeo  a  todos  ,  e  a  mim  mesmo  ,  por- 

que ninguém  o  esperava,  nem  eu  a  havia  solic  tado.  V.  M.. 
itiesmo  communicou  sua  abdicação  a  todos  os  seus  Ministros, 
dando-me  a  reconhecer  a  eiles  por  seu  Rei  e  Senhor  natural  ;• 
participou  verbalmente  ao  Corpo  Diplomático  ,  que  residia 
junto  á  sua  Pessoa  ,  manifestando  lhe ,  que  sua  determinaçãa 
procedia  de  sua  espontanea  vontade  ,  e  que  a  li-nha  tomada 
a*antcmão.  Isto  mesmo  disse  V.  M.  a  seu  muito  amado  Ir- 

mão o  Infante  D.  Antonio,  accrescentando-ihe  ,  que  a  firma  , 
que  V.  M.  linha  posto  no  Decreto  de  abdicação  ,  era  a  que 
havia  feito  com  qiais  satisfação  em  sua  vida  ;  e  ultimamente 

me  disse  V.  M.  a  mim  mesmo  tres  dias  depois,  que  não  jul- 
gasse que  a  abdicação  havia  siao  involuntaria  ,  como  alguns 

dizião ,  pois  tinha  sido  totalmente  livre  e  esponranea. 
Meu  supposto  odio  contra  a  França ,  tão  longe  de  ap- 

parecer ,  por  nenhum  lado  resulta  dos  factos  ,  que  vou  a  le- 
cordar  rapidamente. 

Apenas  abdicou  V.  M^  a  Coroa  cm  meu  fevor  ,  dirigi 
varias  Cartas  desde  Ara  )juez  ao  Imperador  dos  Francezes  ,  as 
quaes  são  outros  tantos  protestos  ,  de  que  meus  sentimentos 
coia  respeito  ás  reJajõis  de  amizade  ̂   e  estreita  allianja ,  que? 

fd* 
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feJi^üiente  ..^ubslstiao  ̂ nrre  nmbos.  os  Estados  ,  erao  os  nies- 
ivigs  (^u§  y>^Ml  jaiíí  liavia  inspirado,  e  havia  observado  invio* 
]aveimeate..;Mi;iiia  .viagem  a  Madrid-  foi .  outni  das  maiores 
1>C0V3S.,  c]ue  pudediir  a  S.  M.  i.  e  R.  ,da  confiança  iilimi- 
tada^qiie  aie  isnpirava  ,  posta  que  haveiKÍaenirado  o  Principe 
Murat  no  día  anterior  ein  Madrid  coai  huma  grande  parle  de 
scy,  Exercito,  e  esraado  a  Vilia  sem  guaraiçao  ,  foi  o  mesma 

<^tt^Mei>^*Qgar-aie.  nas  suas  mãos.  âos  üojs  dias  de  n-^inha  resi- 
(iene la  n^  Corte,  se  roe  deo  conta  da  correspondencia  parti- 

cular dtí  V.  M,  com  o  imperador  do^s  Frauc>ezes  ,  e  achei  qiie 
V.  M«  lhe  tinha  pedido  recemenieíite  huma  Princeza  de  sua 
Familia  para  enlaçalla  comigo  ,  e  assegurar  mais  deste  modo 
a  união  ,  e  estreita  alliança,  que  reinava  entre  os  dois  Eí>ta- 
4os«  Conforme  imeirâmeme  com  os  principios,  e  com  a  vpn-, 
rade  de  V,  M.  ,  escrevi  huma  Carca  ao  Imperador  ,  pedindo - 
lhe  a  Princeza  por  Esposa. 

Enviei  huma  Deputação  a  Bayona  ,  para  que  cumprimen- 
tasse em  meu  Nome  a  S.  M.  I  e  Pv.  :  Hz  que  partisse  pou- 

co depois  meu  querido  Irmão  o  Infante  D.  Carlos^  para  que 
o  obsequiasse  na  Froníeira  ;  e  não  contente  com  isto.>  çalii 
Eu  mesmo  de  Madrid  ̂   em  conseqiierícia  das  seguranças,  que 
xfiQ  havia  dado  o  Embaixador  de  S*  M.  1.  5  o  Grão  Duque 

4e  Berg  ,  e  o  General  Savary  ,  que  acabava  de  chegar  de  Pa- 
ris,  e  me  pedio  huma  audiencia  ,  pai'a  dizer-me  de  parte  do 

imperador  ,  que  S*  M.  1-  nao  desejava  saber  outra  cousa  de 
Mim  5  senão  se  meu  systffma  com  respeito  á  França  seria  o 
mesmo  que  o  de  V^-M.  ,  em  cujo  caso  o  Imperador  me  re- 

conheceria como  Rei  de  Hespanha ,  e  prescindiria  de  tudo  o 
mais.  Cheio  de  coafiança  nestas  promessas  ,  e  persuadido  de 
encontrar  no  caminho  a  S.  M.  1.  ,  vim  até  esta  Cidade  j  e  no 

mesmo  dia ,  em  que  clieguei ,  se  íizerão  verbalmente  pi-oposi- 
çoes  a  alguns  sujeitos  de  miioha  comitiva  ,  tâo  allneias  do  qae. 
íué  então  se  tinha  tratado  ,  que  nem  minha  honra  ,  nem  mi- 

nha consciência  5  nem  os  deveres,  a  que  me  comproraetti , 
quando  as  Cortes  me  jurarão  por  seu  Principe  e  Senhor,  nem 
os  que  me  impuz  novamente,  quando  acceitei  a  Coroa,  que 
V.  M.  houve  por  bem  abdicar  em  meu  favor  ,  me  cem  per- 
mittido  acceder  a  ellas. 

Não  comprehendo   como  podem  achar-^se  Cartas   minhas. 
em  poder  do  iBípcrador  ,    que  confirmem  pieu  odio  contra  a 

Fran- 
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Franca    depois   de  tantas  provas    de  amizade    <qu€  lhe 
 tenKo 

dado',  e  mo  havendo  escrito  F«  cou.aaiguina  ,  que  o  indique. Pocrí-^í^-'*»-"^^  íse  me  tem  manitest;?do  huma  copia  út 

protestação  ,  que  V.  M.  fez  ao  Imperador  sobre  a  nulíidade 
tia  abdicação  j  e  logo  que  V.  M.  chegeii  a  esra  Cidade ,  per- 

guntando lhe  Eu  por  este  objecto,  rxie  disse  V.  M.  ,  que  a 
abdicação  havia  sido  legitima  ,  ainda  que  não  para  sempre. 
Perguntei-lhe  assim  mesmo  ^  porque  não  mo  tinha  dito ,  quan- 

do a  fez  j  e  V.  M.  me  responden  ,  porque  não  havia  querido ; 
do  que  se  infere  que  a  abdicação  não  toi  violenta  ,  e  qus  Eu 
não  pude  saber  que  V#  M.  pensava  em  voltar  a  tomar  as  ré.- 
dcas  do  Governo.  Também  me  disse  V.  M. ,  que  íiem  queria 
reinar  ,  n?m  tornar  a   Hcspanha. 

A  pezar  disto,  na  Cana,  que  tive  a  honra  de  dirigir  a 
V.  M.  ,  manifestava  estar  disposto  a  renunciar  a  Coroa  em 
seu  fâvor ,  mediante  a  reunião  das  Cortes  ,  ou  na  falta  destaâ 

dos  Conselheiros  ,  e  Deputados  dos  Reinos  j  não  porque  o  jul- 
gasse necessário  para  dar  valor  á  renuncia ,  mas  porque  o  sup- 

ponho  mui  conveniente  para  evitar  a  repugnancia  desta  novi- 
dade ,  capaz  de  produzir  choques  ,  e  partidos  ,  e  para  salvar 

todas  as  considerações  devidas  á  dignidade  de  V.  M.  ,  á  mi- 
nha honra,  e  á  rranquillidade  dos  Reinos. 
No  caso  de  que  V.  M.  não  queira  reinar  por  si  ,  reina^ 

rei  Eu  em  seu  Real  Nome ,  ou  no  meu  ,  porque  a  ninguém 
corresponde  senão  a  mim  o  representar  sua  Pessoa ,  tendo  ,  co- 

mo tenho  em  meu  favor  ,  o  voto  das  Leis  ,  e  dos  Povos  ; 
nem  he  possível  que  outro  algum  tenha  tanto  interesse  como 
Eu  na  sua  prosperidade. 

-'  Repito  a  V.  M.  novatwenre ,  que  em  taes  circumstancias  » 
e  debaixo  das  ditas  condições  ,  estarei  prompto  a  acompanhar 
a  V.  M«  a  Hespanha  ,  para  fazer  alli  minha  abdicação  na  re- 

:  ferida  forma  j  e  em  quanto  ao  que  V.  M.  me  ha  dito  de  não 
I  querer  voltar  a  Hespanha  ,  peço-lhe  com.  as  lagrimas  nos  olhos, 
e  por  quanto  ha  de  mais  s.igrado  no  Ceo  e  na  Terra,  que  no 
caso  de  não  querer  com  cffeito  reinar ,  não  deixe  hum  Paiz  já 
conhecido  ,  em  que  poderá  eleger  o  clima  mais  análogo  á  sua 
debilitada  saúde  ,  cm  o  qual  poderá  desfrutar  maiores  commo- 
didades ,  e  traix^uillidade  de  animo  que  em  outro  algum. 

Rogo  por  ultimo  a  V.  M.    encarecidamente ,  que  se  pc- 
re  de  nossa  situajão  actual  ;í   e  de  que  se  trata  de  excluic I 

pa- 
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para  sempre  do  Thmno  da  Hespanha  nossa •  dviiastm ,  substi* tuindo  em  seu  lugar  a  Imperial  de  França  :  que  isto  não  o podemos  fazer  sem  o  expresso  conscin.i«xonro  de  todos  os  in- 
dividuos ,  que  tem ,  e  possao  ter  direito  á  Coroa  >  nem  i¿iur 

pouco  sem  o  mesmo  expresso  consentimento  da  Nação  Hes- 
panhola ,  reunida  em  Còctes ,  e  em  lugar  seguro  :  que  além 

•disto  5  achando-nos  ém  hum  Paiz  estraníio ,  não  haveria  quem 
se  persuadisse  que  obrávamos  com  liberdade  j  e  só  esta  consi- 

deração annu  liaria  quanto  üzessemos  ,  e  poderia  produzir  fa« 
taes  consequências. 

Antes  de  acabar  esta  Carta  ,  permitta-me  V.  M.  dizer- 
Ihe  ,  que  os  Conselheiros ,  que  V.  M.  chama  pérfidos  ,  já  mais 
me  tem  aconselhado  cousa  ,  que  desminta  o  respeito  ,  amor  e 
veneração  ,  que  sempre  tenho  professado  ̂   e  professo  a  V.  M.  ̂ 
cuja  importante  vida  rogo  a  Deos  conserve  felices  ,  e  dilata- 

dos annos.  Bayona  4  de  Maio  de  r^o8.  =!  Senhor  í=  Aos 
Reaes  Pés  deV.  M.  ;=;  Seu  mais  humilde  Filho  tr  Fernando. 

N.°  X. 

Carta  d* E/Rei  nossa  Senhor  a  seu  Pai  o  Senhor  Z).  Carlos  IK 

V, Enerado  Pai  e  Senhor :  Em  o  primeiro  do  corrente  puz 
nas  Reaes  mãos  de  V^.  M.  a  renuncia  de  minha  Coroa  em  j 
seu  favor.  Julguei  ser  da  minha  obrigação  modificalla  com  as 
limitações  convenientes  ao  decoro  de  V.  M.  ,  á  tranquillidade 
de  meus  Reinos ,  e  a  conservação  de  minha  honra ,  e  reputa-j , 
çâo.  Não  sem  grande  surpreza  tenho  visto  a  indignação  ̂   que 
tem  produzido  no  Real  animo  de  V.  M.  humas  modificações 
dictadas  pela  prudencia ,  e  reclamadas  pelo  amor ,  de  que  souj 
devedor  a  meus  Vassallos. 

Sem  mais  motivo  que  este ,  ha  crido  V.  M. ,  que  podia 

ultrajar-me  na  presença  de  minha  venerada  Mãi ,  e  do  Impe- 
rador com  os  tiiulos  mais  humilhantes  ^  e  não  contente  com 

isto  5  exige  de  mim  que  formalize  a  renúncia  sem  limites, 
nem  condições ,  sobpena  de  que  Eu  ,  e  quantos  compóe  mi- 
uha  comitiva  p  seremos  tratados  como  réos  de  conspiração.  Em 

tal 
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tal  estcdo  de  cousas  faço  a  renúncia  ,  que  V.  M.  me  orde- 
na ,  para  que  volte  o  Governo  da  Hespanha  ao  estado  ,  em 

que,  se  achava  em  19  de  Março ,  em  que  V.  M.  fez  a  abdi- 
cação espoiuancn  de  «jua  Coroa  em  meu  favor. 

Deos  guarde  a  importante  viaa  ae  v.  m  os  muitos  an- 
nos  ,  que  lhe  deseja  ,  prostrado  aos  Reaes  Pés  de  V.  Àl.  ,  seu 
mais  amante  e  rendido  filho  :=:  Fernando.  !=:  Pedro  Cevai- 
los.  Bayona  6  de  Maio  de  1808. 

N.*  XI. 

HotM  do  Mifiistro  das  Relações  exteriores  de  Fra?:Ça  Mr» 
Champagny  j  em  resposta  a  outra  de  D.Teâro  Cevallos  ̂  
em  que  se  queixava  de  haver-se  detido  hum  correio  de 
Gabinete ,  despachado  de  Ordem  do  Senhor  Rei  D*  tERr 

N/íNDO  VIL  com  pregos  para  Madrid  ̂   e  lhe  pedia  rm^ 
br  iças  se  hum  passaporte  para  outro. 

o Ministro  das  Relações  exteriores  lia  recebido  a  Nota , 
que  o  Senhor  de  Cevallos  lhe  fez  a  honra  de  dirigir-lhe , 
quixando-se  do  impedimento ,  que  se  tem  posto  a  partida  dos 
correios   de  Sua  Hxcellencia.    Esta   medida    ha  sido  motivada 

JDela  notincação ,  que  S.  M,  I.  Jhe  tem  encarregado  de  fazer- 
he,  de  que  não  conhece  outro  Rei  senão  _a  Carlos  IV.  Disto 

resulta  por  consequência ,  que  o  Imperador  não  pode  admittir 
cm  seu  territorio  nenhum  acto ,  ou  passaporte  dado  em  nome 
de  outro  Rei  ;  e  he  pelo  mesmo  motivo,  que  elle  Ministro 
cão  pôde  rubricar  o  novo  passaporte ,  que  lhe  tem  enviado  o 
Senhor  de  Cevallos.  Porém  se  apressa  a  prevenir- lhe,  que  to- 

das as  Cartas  ,  que  levava  o  correio ,  que  ha  sido  detido  ,  tem 
sido  entregues  á  administração  Franceza  de  correios  ,  a  qual 
cuidará  deque  se  remettão  a  Burgos ,  e  a  Madrid  com  a  maior 
exactidão  ,  e  que  se  praticará  o  mesmo  com  todas  as  que  os 
Hespanhoes  ,  que  estão  em  França  ,  ou  Hespanha,  quizerem 
fazer  passar ,  já  seja  pelo  correio  ordinario ,  011  já  pelo  esta- 

feta Francez.  Todas  serão  enviadas  a  seus  destinos  com  hu- 

.ma  escrupulosa  pontualidade,  e  exactidão,  e  a  correspondencia- 
H  en- 
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entre  os  dois  Estados ,  longe  de  experimentar  o  mcror  atra* 
zo,  adquirirá  huma  nova  actiridade- 

Mr.  de  Champaguy  ,  dirigindo  por  este  bilhete  ao  Senhor 
de  Cevallos  este  aviso ,  tem  a  hr.nra  d^  acnc^araílo  da  sua  al- 

ia consideração^  (  '  ̂  • 
13ayoiia  29  de  Abril  de  1808. 

ma 

N.*»  XIL 

Renuncia  que  o  Senhor   D.  Pedro  Cevallos  fez  de  seu  tm- 
prego  de  Ministro  das  Relações  exteriores  nas  mãos 

dt  José  Napoleão  no  dia  2^  de  Julho» 

SENHOR, 

\^  Uando  V.  M.  teve  a  bondade  de  convidar-me  a  que  con- 
tinuasse no  ministerio  de  Negocios  Estrangeiros ,  persua- 

di-me  que  devia  oíFercccr  á  sua  consjderaçáo  certas  reflexões, 
segundo  as  quaes  nem  V.  M.  podia  ter  a  menor  confianja 
em  mim  ,  nem  eu  a  menor  segurança  da  protecção  de  V.  M- ; 
pois  que  me  achava  ultrajado  ,  e  observado  cuidadosamente 
pelo  Imperador  seu  Augusto  Irmâa  ,  de  quem  devia  recear  , 
que  sua  influencia  no  coração  de  V.  M»  não  me  seria  de  mo» 
do  algum  favorável. 

V.  M.  insistió  na  sua  resolução,  dizendo-me ,  ique  queria 
ter  ao  seu  lado  pessoas  bem  vistas  da  Nação  ̂   poréin  como 
cu;  não  desejava  mais  que  voltar  á  misha  amada  Patria  ,  o  que 
se  me  havia  negado  por  espaço  de  dois  miezes;  de  unuteis  in- 

stancias a  S,  M.  1.  e  R. ,  me  foi  preciso  admiítir  á  noineãs» 
ção  de  V.  M.  para  pôr  termo  á  triste  separação ,  em  quê  me 
achava  de  minha  familia  ,  e  de  meus  compatriotas:.,  IsaLvo  o 
direito  5  que  ninguém  deve  renunciar  de  se{!;u^ir  o  voto  di 
maior  parte    da  Nação  ,    sempre  que  esta  nao  quizesse  reco 

nhe- 

       .■....-..  .,-      -■  ,...■,■!-. 

(1)  Em  quanto  o  Imperador  solicitava  d'ElRci  que  renufKÍiWS^.cijn  Sf^i- 
favor  a  Coroa,  nenhuma  difficuldade  s»  achou  cm  rubricar  os  passaportes^, 
íjue  «u  dava  em  seu  Real  Nome;  porém  logo  que  o  Governo  Francezylt) 

desvanecidas  as  suas  esperanças,  íc  ne^ou  -a  dar  pTissi  ̂   tecias  »^j*<?á^ 
5ó«s  de  correi»?» 
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thcccr  a  V.  M.  por  seu  Soberano.  Depois  tenho  feito  ver  2 
V.  M.  que  a  Hespanha  quasi  unanimemente  está  opposta  2 
Sreconhecello  por  tal :  se  falta  este  titulo ,  niío  resta  outro ,  em 
virtude  do  qual  possa  V.  M.  ser  Soberano  destes  Reinos.  Nes* 
te  estado  eu  atraiçoaria  meus  principios,  se  continuasse ,  exer- 

cendo hum  ministerio  acceito  em  consequência  das  referidas 
circumstancias  ,  e  nao  por  desejo  de  ter  influencia  alguma  no 
Governo  de  V^  M. ,  que  renuncio  desde  logo  ,  para  Uie  trans- 

portar ao  meu  retiro  ,  onde  consagrarei  á  minha  triste  Patria 
meus  votos  ,  e  lagrimas  pelos  males  ,  que  quizera  poder  re- 

mediar para  bem  de  huma  Nação  nobre ,  generosa ,  leal ,  c 
bizarra. 

A  P  P  E  N  D  1  X 

Sí>i^re    •  modú  com  que   a  Grão  Duque  de  Bsrg  surprendeê 
a  Junta  do  Gcverno ,  para  que  lhe  iTtandasse  entregar 

éi  fessoã  do  preso  Z).  Manoel  de  Godos, 

D 
Esde  que  o  Grão  Duque  de  Berg  ,  Lugar-Tcnente  do« 

Exércitos  do  Imperador  ,  pôz  os  pés  no  territorio  da  Hes- 
panha, procurou  com  o  maior  artiticio  esparzir  a  voz,  que  vi- 

nha a  fazer  o  nosso  bem  ,  c  procurar  algumas  reformas  úteis 
em  nosso  Governo ,  dando  a  entender  com  estudo  ,  que  pro- 

tegeria a  causa  do  Principe  das  Asturias  ,  e  expulsaria  o  Priu- 
cipe  da  Paz  ,  objecto  do  odio  universal  da  Nação.  Náo  deixou 
também  de  derramar  algumas  especies  sobre  o  grande  influxo, 
que  a  Rainha  tinha  nos  negocios.  Sabia  muito  bem  que  nao 
era  necessário  mais  para  captar-se  a  benevolencia  de  todos  os 
Hespanhoes  opprimidos  ;  e  como  sua  missão  era  dirigida  ao 
que  depois  se  tem  visto  ,  he  preciso  convir ,  em  que  o  cái' 
culo  do  Imperador  dos  Francezes  ,  seu  Amo  ,  não  era  mal 
fundado. 

Porém  como  todas  as  cousas  deste  Mundo  estejão  sujeiti» 
a  variações  ,  occorrêrâo  os  movimentos  ,  para  sempre  mcmía- 
raveis ,  de  Aranjuez ,  c  transtornarão  todo  aquello  plano.  Ape- 

nas os  soube  o  Grão  Duque   de  Berg  ,    se  propôz  variar  de 
H  íi  meioe 
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meios  ,  e  aífectou  tomar  ímm  graaie  iní:eres^e  na  sorte  de 
D.  Manoel  de  Godoi ,  com  quem  havia  tido  correspondencia 
da  maior  intimidade  j  ainda  que  nâo  se  conlieciao  pessoalmen- 

te. Nâo  se  occuiiou  á  sua  sagacidade  o  grande  empenho ,  que 
tinháo  os  Reis  Pais  em  salvar  a  stu  Favorito  :  e  assim  he 

que  começou  desde  logo  a  fazer  as  instancias  mais  eííicazes 
para  o  libertar  da  prisão  j  porém  foráo  inúteis  ,  em  quanto 
permaneceo  em  Madrid  nosso  Amado  Rei  Fernando  VII.  Nem 

por  isso  desmaiou  o  Grão  Duque  de  Berg. ;  pois  apenas  sou- 
be que  S.  M.  tinha  chegado  a  Burgos  ,  quando  renovou  as 

suas  instancias  para  obter  o  que  havia  intentado  ,  ameaçando  , 

cm  caso  negativo  ,  que  usaria  da  força  ,  que  tinha  á  sua  dis* 
posição. 

A  Junta  resistió ,  nâo  obstante  os  primeiros  ataques  ;  c 

consultou  a  ElRei  o  partido  ,  que  deveria  tomar  cm  tão  crí- 
ticas circumsiancias. .  S.  M.  houve  por  bem  dizer-lhe  o  aue 

acabava  de  responder  sobre  este  particular  ao  Imperador  aos 

Francezes  ,  que  havia  solicitado  directamente  de  S.  M.  a  li- 
berdade do  preso ,  e  he  o  que  se  segue  : 

u  o  Grão  Duque  de  Berg  ,  e  o  Embaixador  de  V.  M. 
99  I.  e  R.  tem  feito  cm  differentes  occasiòes  instancias  ver* 

99  baes  para  obter  ,  que  D.  Manoel  de  Godoi  3  preso  por  cri- 
>í  mes  de  Estado  no  Real  Palacio  de  Villa-Viçosa ,  seja  pos- 
>f  to  á  disposição  de  V.  M. 

»  Nada  me  seria  mais  agradável,  que  o  poder  acceder  á 
99  sua  exigencia ;  porém  as  consequências  5  que  desta  accessão 
99  podem  resultar,  são  tão  graves,  que  me  vejo  na  precisão 
»  de  as  expor  á  prudente  consideração  de  V.  M. 

99  Por  huma  consequência  da  obrigação  ,  em  que  estou 
»  de  administrar  justiça  a  meus  Povos  ,  tenho  ordenado  ao 
>*  mais  respeitável  dos  Tribunaes  de  meu  Reino  ,  que  julgue 
99  segundo  as  Leis  a  D.  Manoel  de  Godoi ,  Príncipe  da  Paz. 
«  Hei  promettido  a  meus  Povos  a  publicação  dos  resultados 
>9  de  hum  Processo  ,  do  qual  depende  a  reparação  da  honra 
99  de  hum  grande  numero  de  meus  Vassallos  ,  e  a  preservação 
99  dos  Direitos  de  minha  Coroa.  Em  toda  a  extensão  de  meus 

J>  Dominios  não  ha  hum  só  Povo  ,  por  pequeno  que  seja 

^x  que  não  tenha  elevado  ao  meu  Throno  suas  queixas  conti 

^>  o  preso.  Todos  os  meus  Vassallos  tem  feito  extraordiarias 

99  demonstrações  de  alegria ;,  no  momento  em  que  tiverão  a 

*9    iW* 
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^»  noticia  da  prisão  de  D.  Manoel  de  Godoi  ;  e  todos  tem- 
>9  fitos  os  olhos  sobre  o  procedimento  ̂   e  decisão  de  sua 
7j  causa. 

»  V.  M. ,  tao  sabio  Legislador  ,  coir.o  grande  Guerrei- 
j»  ro  ,  poderá  conhecer  íaciLreníe  o  peso  destas  consitiera- 
>9  çóe?.  Mas  se  V,  M.  se  interessa  pela  vida  de  D.  Maneei 
j>  de  Godoi  ,  Eu  lhe  dou  minha  palavra  Real ,  de  que  ,  no 

»  caso  de  que  ,  depois  do  exame  mais  rigoroso  ,  seja  con- 
>9  demnado  á  pena  de  morte ,  Eu  o  indultarei  delia  por  con- 
w  sideração  á  ir.ediaçao  de  V.  M.  L 

99  Deos  guarde  a  vida  de  V.  M.  I.  muitos  annos.  Vi^v 
n  toria  18  de  Abril  de  i8c8.  :=í  Fernando.  >f 

Previne  de  mais  á  Junta ,  de  Real  Ordem  ,  com  a  mes- 
ma data  «<  Qiie  se  o  Grão  Duque  de  Berg  renovasse  suas 

j>  instancias  em  favor  de  Godoi ,  respondesse :  que  este  nego- 
9i  cio  se  tratava  entre  os  dois  Soberanos  ,  e  que  dependia  ex- 

>»  elusivamente  da  resolução  d'ElRei.  »»  E  tendo  sabido  S. 
M.  que  os  Heis  Pais,  sem  dúvida  mal  informados ,  se  haviao- 
queixado  ao  Grão  Duque  do  mao  tratamento ,  que  se  dava  na 
prisão  ao  Principe  da  Paz ,  me  mandou  S.  M.  a  pezar  de  que 
estava  mui  seguro  da  delicadeza ,  com  que  procedia  o  Marquez 
de  Castelar  ,  que  prevenisse  o  maior  cuidado  com  a  saúde 
do  preso  ,  como  o  fiz  com  a  mesma  data. 

Apenas  recebeo  o  Imperador  a  Carta  d'ElRei  nosso  Se- 
nhor 5  quando  ,  com  a  sua  costumada  veihacaria  ,  abusou  del- 

ia ,  e  escreveo  ao  Grão  Duque  de  Berg  ,  dizendo-lhe  :  que  o 
Principe  das  Asturias  havia  posto  á  sua  disposic^ao  o  preso 
D.  Manoel  de  Godòi  ,  mandando-lhc  que  o  reclamasse  com 
energia.  Não  foi  necessário  mais ,  para  que  Murat  ,  cujo  ca- 

racter he  naturahnente  violento  e  ousado  ,  fizesse  passar  a  se- 
guinte Nota  á  Junta  do  Governo : 

íi  Havendo  S.  M.  o  Imperador  c  Rei  iranifestado  a  S. 
t>  A.  I.  e  R.  o  Grão  Duque  de  Berg  ,  que  S.  A.  R.  o  Prin- 

5$  cipe  das  Asturias  acabava  de  escrcver-ihe  ,  dizendo  ,  que  o 
»  fazia  arbitro  da  sorte  do  Principe  da  Paz  ;  S,  A.  me  encar- 

ai rega  em  consequência  que  faça  scieme  á  Junta  das  inten- 
jf  ÇGCs  do  Imperador  ,  que  lhe  repete  a  ordem  de  pedir  a 
if  pessoa  deste  Principe ,  e  de  enviar-lho  a  PVança. 

»>  Pode  ser  que  esta  determinação  de  S.  A.  R.  o  Princi- 
9»  pe  das  Asturias  não  tçnha  chegado  todavia  ajunta.   Neste 

99  ca* 
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i9  caso  95  delxa  conliecer  qu:  S,  A.  R.  haverá  esperado  t 
u  resposta  de  S.  M.  o  ímperidor  ;  porém  a  Junta  compre- 
99  henderá  ,  que  o  responder  ao  Principe  das  Asturias  seria 
99  decidir  huma  questão  diíFereitei  e  já  iie  sabido  que  S.  M» 
f9  I.  nao  pode  reconhecer  senao  a  Garlos  IV. 

99  Rogo  pois  á  Junta  se  sirva  de  tomar  esta  Nota  cm 
>«  consideração,  e  ter  a  boniade  de  instruir-mc  sobre  este  as- 
19  sumpto  j  para  dar  conta  a  S.  A.  I.  o  Grao  Duque  da  de- 
»  terminação  que  tomar. 

íj  O  Governo,  e  a  Nação  Hespanhoh  só  acharáo  nesta 
99  resolução  de  S.  M»  I.  novas  provas  do  interesse ,  que  tom» 
99  pela  Hespanha  ;  porque  com  o  exterminio  do  Principe  da 
99  Paz  ,  quer  tirar  á  malevolencia  os  meios  de  crer  possivel , 
99  que  Garlos  IV.  de  novo  concedesse  o  poder  ,  c  sua  €on- 
ff  fiança  ao  que  deve  tella  perdido  para  sempre  ;  e  por  ou- 
9$  tra  parte  a  Junta  de  Governo  faz  certamente  Justiça  á  no- 
99  braza  dos  sentimentos  de  S.  M.  o  Imperador  ,  que  nio 
99  quer  abandonar  a  seu  fiel  Aliiado. 

99  Tenho  a  honra  de  oilerecer  á  Junta  a  segurança  di 
99  minha  alta  consideração.  7=^  O  General  e  Chéfe  do  E¿tado 
99  Maior  General,  Augusto  Belliard.  ín:  Madrid  20  de  Abril 
99  de  1808.  >9 

Accrescentou  de  palavra  tãa  atrozes ,  e  inauditas  amea* 
cas,  que  a  Junta,  temerona  sem  dúvida  de  que  as  realizasse, 
e  se  compromettesse  a  quietação  de  Madrid  ,  teve  a  debili-* 
dade  de  acceder  á  proposta,  c  maniou  ao  Marquez  de  Gas- 

t«lar,  de  Ordem  d'ElRei ,  que  aquella  mesmo  noite  entregasse 
o  preso,  como  com  effeito  o  fez  ,  nlo  sem  muita  repugnan- 

cia sua  ,  e  dos  mais  Oíiiciaes  ,  que  o  guardavao. 
Em   honra  da  verdade   lie  preciso  dizer  ,   que  o  Senhor 

Balio  Fr.  D.  Francisco  Gil ,  Secretario  de  Espado ,  e  do  Dqs-  ' 
pacho  da  Marinha  ,  e  em  consjqjencia  individuo   da  Junta  de 
Governo ,  se  oppôz   á  entrega   do  preso  ,    porque  ElRei  nao 
o  authorizava. 

Não  he  fícil  conceber  como  depois  de  huns  factos  tão 
positivos  ,  como  ios  que  vão  citados  ,  procedesse  a  Junta  de 
Governo  a  manifestar  ao  Gonselho  ,  e  ao  Público  ,  por  meio 
de  duas  Gazetas  extraordinarias  ,  que  a  entrega  do  Principe 

da  Paz  se  havia  feito  de  Ordena  d'ElRei.  Tão  pouco  o  he ,  | 
como  p&ie  4  mssiiu  Junta  querer  subsanar  sua  debilidade ,  '^ 

des? 
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deslocando  clausulas  da  corre? jondencia  de  Officio  ,  ccm'^  por 
exemplo,  a  que  passou  ao  Conseii.o,  c  cita  cs:e  Ir.bunal  no 

seu  luaniíesio  foi.  14.  da  impressão  em  4.°  ,  que  diz  assim : 
êí  Pelo  C|ue  respeita  ao  preso  D.  Maneei  de  Godoi ,  me 

99  manda  EIKei  inceirar  á  Junta  ,  para  que  laça  desta  noticia 
>9  O  uso  conveniente  ,  que  faz  S.  M.  demasiado  apreço  dos 
»  desejes  ,  que  lem  manifesíado  o  Imperador  dos  ÍVancezes , 
»  para  nao  comprazer-llie ,  usando  ao  mesmo  tempo  de  gene- 
»  rosidade  em  favor  de  hum  lléo ,  que  ha  oíFendido  sua  Real 
»  Pessoa.  >» 

Por  pouco  que  se  reflexione  ,  deverá  rir-se  no  conhecimen- 
to de  que  nesta  supposta  ordem  não  se  previne  a  liberdade 

do  preso ,  senão  que  EiRei  estava  disposto  a  usar  de  genero- 
sidade com  eile  por  consideiaçao  ao  Imperador  j  e  para  saber 

que  especie  de  generosidade  era  ,  basta  recorrer  ao  Decreto , 
que  S.  M.  dirigió  ao  Conselho  ,  e  que  este  Tribunal  encor- 
póra  em  seu  manifesto  a  toL  ij  da  mesma  edição.  Com  a 
mesma  data  de  18  de  Abril  previne  de  Real  Ordem  ao  Mar- 

quez de  Castelar  j  sem  embargo  de  que  S.  M.  estava  muito 
penetrado  da  equivocação  ,  que  padeciao  os  Reis  Pais  ,  que 
cuidasse  da  saúde  do  preso  ;  e  se  ao  mesmo  tempo  houvesse 

mandado  ElRei ,  que  a  Junta  de  Governo  o  puzesse  em  li- 
berdade ,  teria  sido  ociosa  ,  e  ainda  ridicula  semelhante  pre» 

vençã.o.  Além  disto  ,  quando  a  Junta  de  Governo  dco  conta 
a  ElRei  das  considerações  ,  e  motivos,  que  teve  para  pôr  em 
liberdade  o  preso ,  que  forão  as  mesmas ,  que  ficão  referidas  , 
S.  M.  me  mandou  responder-lhe  nos   termos  segumtés  : 

í«  ElRei  fica  inteirado  dos  motivos  ,  que  ha  tido  a  Jun- 
>j  ta  de  Governo  para  proceder  á  entrega  do  preso  sem  ít- 
>♦  dem  sua,  yr 

Desta  representação  da  Junta  ,  e  da  resposta  d'ElRei , 
certificão  os  dois  Oíhciaes  Maiores  da  primeira  Secretaria  de 
Estado  ,  e  do  Despacho  ,  D.  Eusébio  de  Bardaxi  e  Azara ,  e 
D.  Luiz  de  Onis,  por  cujas  mãos  tem  passado. 

Hei  crido  de  minha  obrigação  publicar  estes  factos , 
para  que  toda  a  Nação  fique  instruida  do  que  dco  lugar  á 
entrega  de  D.  Manoel  de  Godoi  ̂   attribuida  iaisamente  a  hu- 

ma ordem  de  S.  M.  ,  que  nunca  pensou  fahar  á  solemne  pa- 
lavra  dada  a  seu  amado  levo  ,  de  juIgal!o  segundo  as  Leis  ̂  
e  para  que  com  este  motivo  se  afRance  cada  vez  mais  o  accen- 
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dido  amor ,  que  justamente  professa  a  nosso  multo  amado  Rèl 
Fernando  VIL  ,  que  Deos  nos  restitua  quanto  antes  ,  para  com^ 
plemento  de  nossa  felicidade.  :=!  Pedro  Cevallos. 

D.  Eusébio  de  Bardaxi  e  Azara  ,  e  D.  Luiz  de  Onis  ̂  
Secretários  d' El  Rei  nosso  Senhor  ,  com  exercício  de  Decre- 

tos ,  e  Oiíiciaes  Maiores  da  njesma  Secretaria  de  Estado ,  e 
do  Despacho,  certificamos  ser  certa  a  representação  da  Junta 
de  Governo  ,  e  resposta ,  que  deo  ElRei  a  ella  ,  e  estarem  con- 

cebidas nos  termos ,  que  expressa  em  sua  exposição  o  Excel- 
lentissimo  Senhor  D.  Pedro  Cevallos  ,  pelos  termos  visto ,  e 
haverem  passado  ambas  por  nossas  mãos ;  e  para  que  conste , 
o  assignamos  era  Madrid  a  3  de  Setembro  de  1808. 

;=5  Eusébio  d€  Bardaxi  e  Azoara,  :=í  Luiz  de  Qnis. 

J-'áJ  ¿u 
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MANIFESTO 
IMPARCIAL    E    EXACTO 

DOS 

ACONTECIMENTOS  MAIS  IMPORTANTES 

QUE     HOUVE 

E  M 

ARANJUEZ,   MADRID   e    BAYONA, 

Desde  17  de  Março  até  15  de  Maio  de  1808  sobre 
a  queda  do  Principe  da  Paz ,  e  sobre  o  fira  da  ami- 

zade ,  e  alliança  dos  Francezes  com  os  Hespanhoes  : 

Escrito   em    Madrid. 

Esta  Obra  deve  servir  de  Supplemento  d  Exposição 
de  D.  Pedro  de  Cevallos. 

TraducçSo   de   Hespanhol. 

I LISBOA, 

NA  IMPRESSÃO  REGIA.    Anno  1808. 
Com  licença. 

Fende-se  na  Loja  de  Francisco  Xavier  de  Carvalho ,  jun^ to  d  Igreja  dos  Martjns, 



i 

ri 

,U\'  .\- 



DO  AUTHOR  AO  PUBLICO. 

A Rapidez,  que  se  notara  em  alguma  parte  desta 
relação  ,  e  o  consequente  des  atavio  do  estilo  pedem  in- 

dulgencia 5  porque  escrevi  este  papel  entre  ameaças 
e  riscos  \  e  os  dous  mezes  ,  que  abraça  a  rainha  tiis- 
toria  ̂   encerrão  o  valor  de  hum  século  em  cousas  ex- 

traordinarias ,  que  exigião  tempo  ,  e  desean ç o  para 
representallas  bem.  Mas  decretou-se  huma  Comynis^ 

são  Militar-Imperial  e  Real  (  * )  para  perseguir  os 
criminosos  de  les a-perfidia-napoleontc a  ̂   que  ̂   como  eu  ̂  
escrevem  a  verdade  ̂   e  dizem  mal  de  S.  M.  L  e  li. : 
jd  não  pude  escrever  com  soe  ego  ,  c  somente  tratei 
de  concluir  de  qualquer  modo  ,  para  esconder  meu 
papel,  liarias  vezes  quiz  rasgallo ,  porque  me  pare- 

cia passo  mui  desabrido  ser  arcabuzeado  serd  utili- 
dade da  Patria.  ¡  Cousa  cruel  e  horrível !  \  ver-se 

sentenceado  d  morte  pela  faculdade  de  pensar  !  ¿  Que 
será  das  nossas  outras  propriedades  ,  se  deste  modo 
nos  privão  da  mais  sagrada  ?  Vude  finalmente  esca- 

par de  Madrid  com  o  meu  borrão  dentro  das  botas  ; 
e  ainda  que  agora  pudera  limallo ,  não  devo  resistir 
aos  desejos  de  varios  amigos  ,  que  me  instão  que  o 
publique  tal  qual  estd. 

B         (*)     Tudo  he  imperial    e  real    em    Napoleão.    Sua    perfídia, 
B     suas  usurpações ,  e  seus  assassinios  são  imperiaes  e  reaes. 

^  
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A Europa  esperava  os  resultados  da  desfigurada 
scena  do  Escoriai.  Os  bons  Hespanhoes  gemiao  mur- 

murando ,  sem  atrever-se  a  atacar  a  justiça.  O  accusa- 
dor  Godoy  ,  tão  nmbicioso  como  dissoluto  ,  delirava  ̂  
com  a  coroa ,  que  havia  de  cingir  sua  cabeqa  em  hum 
canto  de  Portugal.  Carlos  caqava ,  e  vegetava.  Ma- 

ria Luiza  afiava  o  cutelo  ,  que  havia  de  degolar  os 

Duques  d'  Infantado ,  e  de  S.  Carlos  ,  e  Escoizquiz. 
Fernando  esperava  seu  desaggravo  ,  casando-se  com 
huma  Princeza  da  dynastia  mais  moderna ,  e  mais  in- 

trusa do  Universo.  Napoleão  occupava  e  saqueava 
Portugal  por  amigo  dos  Inglezes  :  desenthronizava  o 

Rei  d'Etruria,  suppondo  ajustes  com  seu  avô:  fazia 
marchar  suas  tropas  sobre  a  Hespanha ;  volta  de  Ita- 

lia a  Paris  ,  e  annuncía  huma  visita  amigável  a  seu 
íntimo  amigo  e  aJ liado.  Tal  era  o  estado  das  cousas 
nos  mezes  de  Novembro  e  Dezembro  de  1807. 

Em  vão  se  conjecturava  sobre  o  objecto  daquel- 
las  tropas.  O  único  ponto  ,  em  que  concordavão  as 
opiniões ,  era  que  o  leão  rugia  buscando  a  quem  de- 

vorar. Erão  tão  diversos  os  interesses  dos  calculado- 
res ,  que  era  impossivel  a  uniformidade.  Carlos  ,  e 

Maria  Luiza  crião  que  a  intima  amizade  e  aUianca 
deviâo  embotar  as  garras  para  elles.  Fernando  que 
lhe  havia  pedido  huma  sobrinha  ,  implorando  a  sua 
protecção ,  se  considerava  livre  dos  dentes  aguçados. 
Godoy  desvanecido  com  as  quimeras  dos  Algarves, 
não  se  imaginava  ameaçado  :  e  a  Nação  que  descança- 
va  sobre  sua  justiqa ,  e  sobre  sua  generosidade ,  nem 



se  quer  sonhava  que  aquella  boca  ,  sempre  faminta , 
se  saboreava  j i  na  victima  mais  innocente.  Huns  di- 

'ziáo  que  as  expedições  Ultramarinas  ,  ou  contra  Gi- 
braltar ,  erao  o  destino  do  Exercito  :  outros  que  era  hu- 

ma reforma  parcial  ,  em  que  se  suppunha  a  regencia 
de  Fernando ,  e  a  ruina  de  Godoy ,  este  tão  enganado 
como  todos  5  e  tão  pérfido  como  Napoleão  ,  não  se 
^be  o  que  pensava  :  alguns  imaginarão  desmembra- 
çoes  da  Hespanha ,  e  com  as  cartas  na  mão  reduzião 
pQ  E.bro  os  limites  da  insaciável  ambição  do  Corso  : 
^aycgava-se  também  pqja  America  ,  e  se  abriao  nos- 

sos mais  ricos  portQS  ao  commercio  dos  Francezes : 

fazião-se  tres  partes  de  Portugal:  huma  para  Godoy  ; 
(Xuçra,  para]  a  R^ainha  de  Etruria  ;  e  o  centi  o  reserva- 

do para  a  volta  do  Principe  do  Brazil.  Tudo  se  pen- 
sava ,  tudo  se  imaginava ;  e  vagando  sempre  ,  e  todos 

biísçando  ou  o  justa ^  ou  o  verosimil ,  ninguém  pôde 
aproximar-se  sem  horror  ás  idéas  abomináveis :  nin- 

guém observou  o  ,peito  de  Napoleão  inchado  de  ne- 
gra perfídia  5  que  como  de  hum  volcao  vomita  aquel- 
las erupqóes  de  lava  sanguinolenta  ,  que  affligem  o 

genero  humano. 
Os  assassínios  de  Enghicn  e  de  Pichegrü ,  o  des- 

terro de  Moreau  ,  e  os  gritos  de  outras  muitas  inno- 
centes victimas  de  sua  atrocidade  ,  despertavão  alguns 

animo 5 ,  que  seatrevião  a  prognosticar  desastres;  mas 
seus.  receios  erao  tratados  como  delirios  de  cabeças 

desasisadas.  Oppunha-se  a  memoria  á?.s  quatro  fraga- 
tas Hespanholas,  e  a  destruição  de  Copenhague,  pa- 

ra provar  que  o  Imperador  dos  Francezes  não  seria 
capaz  de  exceder  tamo,  em  perfídia  aos  tyrãnnos  do 
mm^  (a)'  Aquellas  victimas  já  que  não  desculpá- 

veis, ao  meaos  forão  em  tempo  em  que  dle  não  tinha  a 

Qá  )     Esta  denominação  que.  s&  dá  aos  Inglcíes  ,  as  quatit^  f^a'' 
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sua  gloria  tão  estabelecida  ,  é  nao  queria  manchalía 
com  a  infamia ,  que  o  cobriria ,  fazendo  traição  á  sua 
íntima  alliada  a  Hespanha.  ¡  Funesto  erro ,  que  nao 
servio  mais  que  para  nos  encubrir  o  perigo ,  c  para 
que  se  fortificasse  a  coñfían<;a  Hespanhola  que  fez  ás 
tropas  5  que  se  diziâo  amigas  ,  aquelle  acolhimento 
fraterno  e  generoso  ̂   que  he  tão  conforme  ao  caracter 
Nacional  ! 

Assim  forão  entrando  em  nossos  lares  abertos 

com  a  mascara  da  amizade  j  e  com  o  seguro  passo  que 
lhes  permittia  nossa  franqueza  ,  forao  cccupando  os 
postos  vantajosos  a  seus  intentos.  Da  maneira  que  hum 
tigre  move  a  cauda  brandamente  para  acalmar  o  desa- 
socego  da  preza  que  espreita  ,  e  o  cordeiro  incauto 
julgando  ir  ás  demonstrações  do  carinho ,  se  acha  des- 

pedaçado entre  as  garras  encobertas ,  assim  Napoleão 
faila  incessantemente  da  intima  amizade  e  alliança  ̂ 
e  oHespanhol  generoso  não  descobre  as  unhas  da  fe- 

ra ,  senão  quando  sente  laceradas  suas  entranhas.  A 

Cidadella  de  Pamplona  foi  surprendida  ;  seguio-se  a 
de  Barcelona  entregue  com  o  Castelío  do  Monju/.  Es-- 
tas  violencias  assustarão  o  povo;  mas  Manoel  dizia, 

que  aqui  lio  erão  medidas   de  segurança  e  precauções^ 

gatas,  e  Copenhague  são  como  os  cavallos  de  batalha,  com  que 
se  quer  influir  a  opinião  pública.  Não  ha  Gazeta  de  França,  que 
não  esteja  ornada  com  esta  representação  ;  e  o  nosso  Diario  actual 
a  tem  citado  tres  vezes  em  quatro  dias.  Já  não  he  tempo  de  fi- 

gurar com  estas  illusóes  :  porque  estamos  certos  que  os  Inglezes 
nos  tomarão  as  fiagaaas ,  porque  eramos  amigos  e  alliados  de  Na- 

poleão ,  e  atacarão  a  Dinamarca  pela  mesma  causa  ,  e  por  mui 
justas  precauções.  Bernadotte  aconselhou  já  ao  Principe  Real  que 
não  se  coroasse  até  á  paz.  ¿  Ha  maior  descaramento ,  depois  de 
haver  gritado  tanto  contra  os  Inglezes  em  Copenhague  ?  Dtvemos 
pois  convir  em  que  não  ha  amizade  mais  prejudicial  que  a  dos 
Fiancezes ,  em  quanto  vive  o  monstro  ;  e  decretemos  a  sua  mor-^ 
te,  para  restabelecer  a  amizade,  t  a  bira  intoUigencia  das  Nações^ 



wí/í  justas  ,  ̂ «^  devia  tomar  o  Exercito  alUado , 

«'  i?//;/?  /77/S ,  que  se  considerava  em  revolução  feias 
dissensões  entre  o  Pai  e  o  'Pilho, 

Entretanto  o  Supremo  Conselho  de  Castella  de- 

elarou  o  qu^;  já  todos  nós  sab'amos.  Qiie  náo  houve laes  dissensões  entre  Pai  e  Filho  :  e  que  a  causa  do 
Escoriai  nao  foi  mais  que  hum  tecido  horrível  da  in- 

justiça e  da  calumnia.  Com  tudo  eião  necessárias  al- 
gumas victimas  para  lanqar  hum  vêo ,  com  que  inten- 

tarão cobrir-se  hum.a  mai  desnaturalizada  ,  ehum  pri- 

vado iniquo.  Forao  desterrados  os  Duques  d'  Infanta- 
do 3  de  S.  Carlos ,  e  Ezcoizquiz ,  levando  comsigo  os 

votos  da  Nação. 
Segue-se  a  marcha  das  tropas  :  o  íntimo  amigo 

segue  occultando  o  objecto  z  seu  fiel  alliado  ̂   e  segue 
até  avizinhar-se  á  Capital.  Manoel  Godoy  já  come- 
qava  a  inquietar-se  ,  quando  chegou  de  Paris  seu  Agen- 

te Izquierdo  ,  segundo  se  disse ,  com  a  nova  da  pro- 
jectada ruina  dos  Bourboes  ,  e  se  dispôz  a  evasão  da 

Familia  Real. 

O  successo  provou  que  era  a  única  medida  pru- 
dente nas  circumstancias ;  mas  proposta  pelo  Principe 

da  Paz,  n.1o  teve  hum  único  partidista,  Náo  se  refle- 
ctio  que  as  vistas  do  malvado  de  França  não  podia 
conhecellas  senão  outro  malvado  ,  que  visse  a  possi- 

bilidade em  sua  mesma  capacidade :  ninguém  vio  que 
o  actusador  do  Escoriai  era  o  único,  que  podia  sus- 

peitar os  partidos  ,  que  da  divisão  supposta  entre  o 
Pai  e  o  Filho  queria  tirar  o  usurpador  das  Nações  : 
ninguém  calculou  mais  do  que  sobre  seus  interesses: 
ninguém  era  fim  se  lembrou  da  Nação.  Hum  Minis- 

tro ,  que  ainda  que  bastantemente  iniquo  para  nao  ser 
enganado,  não  teve  a  applicaqao  de  estudar  os  ele- 

mentos de  Machiavelo  para  se  aperfeiçoar ,  ou  para 
melhor  dizer ,  que  tendo  a  vontade  carece  dos  meios 



de  ser  malvado  de  primeira  ordem ;  ou  nao  descobrio 
as  intenções  de  Napoleão ,  ou  se  as  entrevio ,  não  se 
occupou    mais  que   de  contrariar-  o  Principe   da  Paz. 
Representou  a  Carlos  que  o  heroe ,   que  o  Conquista- 

dor da  Austria   e  da  Prússia   tinha    deixado  sobre 

o  throno  aquelíes  Soberanos  ,  não  arrancaria  o  seu 
ao  Rei  fiel  e  generoso  ̂   que  se  tinha  sacrificado  a  seus 
mesmos  caprichos :   que  s  evasão  hia  a  submergir  ̂  

He  apanha  n^hum  abysmo  de  males  \    e  que  em  todo  o 
caso  devia  buscar  sua  segurança  antes   nos  braços  y 
€  nos  peitos   de  seus  valorosos  vassallos ,    do  que  na 

fuga.    Carlos    se  persuadió  não  tanto  por  estas  refle- 
xões 5   como  porque    naquelles  mesmos   dias  recebeo 

huma  carta   muito  amigável  do  Imperador  ,    em  que 
lhe  confirmava  a  annunciada  visita ,  tambera  augmen- 
tou  a  sua  confiança   a  chegada   de  quatorze  formosos 
cava  lios  Normandos   de  presente  ;   e  foi  portador  de 
hum  e  outro   meio   de  seducqao   hum   Gentil-homera 

Grão-Cruz  da  Legião  d' Honra.  Não  poderia  dizer-se 
que  hum  Imperador  usasse  de  meios  tão  baixos,  etão 
aleivosos ,  se  não  vissemos  já  confundido  entre  os  re- 

ptis  asquerosos  o  homem   extraordinario  ,   que  antes 
vimos  com  assombro ,   disputando  ou  contrafazendo  o 
alto  e  magestoso  voo  das  águias. 

Não  obstante  o  Principe  da  Paz ,  que  media  os 

passos  do  Duque  de  Bei*g ,  insistia  só  na  evasão  {a)  y 
e  por  fira  pôde  convencer  o  Rei.    Deo  as  ordens  con- 

( tf )  Como  hum  homem  de  bem  não  pôde  dar  pasmos  segu- 
ros na  cova  tortuosa  e  obscura  ,  que  abriga  a  perfídia ,  hc  preci- 

so que  cpnjecture  segundo  os  resultados.  Estes  me  assrgurão  que 
a  evasão  não  era  convenção  de  Godoy  com  Napoleão.  Outros 
pensão  que  sim  ;  mas  eu  que  não  pretendo  accrescentar  execração 
ao  nome  de  Godoy  ,  quando  cada  passo  de  sua  vida  basta  para 
merecer  a  abominação  universal,  e  que  somente  trato  de  buscar 
a  verdade ,    sigo  a  minha  opinião ,    porque  não  vejo    a  trama  de 

B 
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venientes  ao  intento:  sahio  de  Madrid  sua  primeira 
mulher  cora  seus  filhos  ,  e  huma  parte  de  seus  the- 
souros:  reunió  em  Aranjuez  as  tropas  da  casa  Real, 
e  mandou  que  o  nosso  Exercito  sahisse  de  Portugal , 
sem  dúvida  com  as  vistas  de  assegurar  â  retaguarda 
dos  desgraçados  Bourboes ,  que  por  seu  interesse  uni- 

camente queria  conservar.  Tudo  estava  disposto  em 
segredo  para  sahir  á  meia  noite  de  17  de  Marqo ,  con- 

forme se  julgou  bem  fundadamente. 
Fernando  não  queria  arredar-se  do  Exercito  Fran- 

eez ,  que  considerava  seu  vingador.  O  povo  não  po- 
dia supportar  a  ausencia  do  seu  Rei  ,  especialmente 

quando  se  lhe  fazia  hum  mysterio  dos  motivos ,  e  do 
objecto  da  evasão  5  ecomo  hum  e  outro  desejavao  que 
Godoy  fosse  única  victima  da  ira  de  Napoleão,  não 
querião  que  evitasse  o  castigo ,  que  lhe  preparava  por 
5ua  correspondencia  com  Alexandre ,  a  qual  se  suppôz 

ajuste  com  seu  interesse.  He  certo  que  as  tropas  entrarão ,  occu* 
pando  Castelios  com  passaportes ,  e  ordens  de  Godoy  ;  mas  elle 
jgnorava  as  intenções  de  Napoleão.  Todos  vimos  suas  angustias , 
c  todos  ouvimos  suas  contradicções  sobre  a  marcha  dos  France» 
zes ;  até  que  vendo  já  a  Murat  nas  visinhanças  de  Madrid,  sem 
}he  trazer  sua  sonhada  coroa  dos  Algarves  ,  resolveo  intempesti- 

vamente fugir  com  a  Familia  Real.  O  mais  verosimil  he ,  que 
^^ua  condescendencia  até  áquelle  dia  foi  para  recommendar-se 
com  o  tyranno  para  obter  o  emprega  de  Rei  ,  que  era  j4  de  ¿c 
neficio\  e  que  vendeo  e  sacrificou  a  Hespanlia  nesci^mente,  sem 
haver  ajustado  o  preço  de  sua  traição.  Os  que  julgão  que  esta* 
va  de  acordo,  se  funJão  em  qu2  o  protegen  tirando-o  da  prizão  ; 
e  isto  nada  significa  ,  porque  pòie  ser  por  consolar  Maria  Lui- 
;&»,  ou  por  hum  refinamento  de  malicia,  para  Napoleão  diminuir 
o  odio  dos  Hespanhoes ,  fazendo  recahir  a  maior  parte  spbrc  o  in- 

fame,  que  lhe  entregou  os  Castelios  e  Cidades.  Não  ha  contra  as 
minhas  conjecturas  mais  do  que  a  impunidade  de  Izquierdo,  que 
yoltou  á  França  ,  e  não  sabemos  que  o  haja  enforcado  Bonapar- 

te. E  isto  não  prova  mais  senão  que  ou  foi  seu.  Emissário,  ou. 
qu3  tQdosnão.tem  a   soi  te.  que  merecem.. 
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entregue  na  original,  e  tenebrosa  paz  de  Tilsit.  ;  Go-^ 
mo  perinitte  o  Ceo  tal  ,  e  táo  encadeado  enlacç  de 
circunstancias,  e ainda  de  sonhos,  para  que  hum  mal- 

vado chegue  ao  termo  de  suas  maquinações  !  ¡  Como 
o  genio  infernal  ,  que  fecunda  a  perfídia  pode  fazer 
que  onde  se  fecha  hum  caminho  se  abrao  outros  para 
augmentar  e  consummar  a  atrocidade !  Bonaparte  com 
seus  procedimentos  obscuros  havia  preparado  a  evasão 
da  Familia  Real  para  ter  o  pretexto  de  occupar  o 
Reino  ,  quando  lhe  fugiao  vindo  como  amigo  (a). 
Godoy  ajudava  suas  intenções  sem  ter  o  mesmo  obje-. 
cto.  Fernando  c  o  povo  as  contr?.riaváo  ,  julgando 
auxiliallas ;  mas  todos  á  huma  corriao  para  a  sua  per- 

dição, e  nao  fazião  mais  que  variar  epeiorar  o  modo, 
com  que  havião  de  ser  despedaçadas  as  victimas. 

Rodeado  Fernando  de  espias  mui  vigilantes,  pô^ 
de  illudilías  hum  momento  para  dizer  a  hum  Guarda 
de  Corps  na  manha  de  17  de  Marqo:  Esta  noite  he 
a  viagem ,  e  eu  não  quero  ir.  Se  o  raio  he  mui  ve- 

loz na  sua  carreira  ,  e  nos  seus  ef feitos  ,  também  o 
forâo  estas  palavras  nos  coraqóes  de  hum  povo ,  que 
receava  já  que  Godoy  estava  de  acordo  com  Napo- 

leão, e  que  não  podia  soffrer  já  a  oppressao  de  hum 
valido  desprezivel  ,   desde  que  o  oHiárão    como  hum 

( <i )  O  Embaixador  de  França ,  que  foi  corretor  do  ajustado 
contrato  de  Matrimonio  da  causa  do  Escoriai  ,  imaginando  que  sen 
amo  e  parente,  muito  honrado  com  esta  união  ,  vinha  defender 
Fernando  contra  Godoy  ,  contribuio  de  boa  fé  para  dissuadir  a 
evasão  ,  e  para  derribar  este.  Ficou  cm  desgraça  ,  e  removido , 
porque  commctteo  o  deiicto  diplomático  de  não  adivinhar  a  per- 

versidade de  Napoleão,  que  queria  a  fuga  dos  Bourbócs ,  e  que 
subsistisse  a  privança  odiosa  de  Godoy  ,  porque  então  esperava 
que  os  Hespanhoes  approvassem  sua  meditada  usurpação,  e  o  re* 
cebessem  como  a  hum  redemptor ,  se  quer  pela  regra,  do  mal  é 
minos.    Mas  cnganava^sc  ;  Godoy  não  era  peior  que  elle.  * B  2 
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traidor  contra  o  mesmo  Rei  ( ¿7 ) ,  e  contra  a  Pátria, 
sacrificados  na  evasão.  Tal  he  a  origem ,  o  nó  e  a  tra- 

ma do  que  se  tem  chamado  revolução  de  Aranjuez. 
Testemunha  imparcial  dos  successos  que  refiro ,  sem 
pertencer  a  partido  algum  mais  do  que  ao  da  verda- 

de 5  posso  offerecer  meu  testemunho  á  Naqao ,  ao  mun- 
do inteiro ,  e  á  posteridade  mais  remota ,  a  quem  de- 

vem chegar  os  factos^  que  a  mim  mesmo  me  parecem 
sonhados. 

Os  moradores  de  Aranjuez ,  assustados  como  se 
assustão  os  filhos  ternos,  que  temera  a  ausencia  deseu- 
pai  5  rondavão  (í)  aquella  noite  ,  sem  outras  vistas 
mais  do  que  as  de  atulhar  os  caminhos  com  suas  pes- 

soas apinhoadas  sem  armas ,  e  abrandar  o  Rei  cpm  seus 
gemidos  5  e  suas  lagrimas.  Sentem  algum  movimenta 
3ia  casa  do  traidor,  seavisinhão  curiosos ;  e  os  Hussares 
ue  a  guarda  vão ,  commettem  a  imprudencia  de  fazer 
go  sobre  os  exploradores  solicitos  ;  e  accendida  no 

mesmo  instante  a  indignação  geral ,  accommettem  a- 
casa.  Registrão-na ,  destroem-na ,  mas  não  a  roubao  ̂  
buscão-no,  e  não  o  achão  j   suppôem-no  fugido  ,    e 

fa)  Isto  explica  muito  bem  a  Indolencia ,  que  os  Francezes 
tem  notado  aos  Hespanhoes  ,  porque  soffrcrão  o  despotismo  de 
Godoy  por  espaço  de  iSannos.  Sua  paciencia  era  effeito  do  amor, 
e  da  lealdade  ,  que  lhes  fazia  mais  tolerável  a  oppressão  ,  e  os 
abusos  do  seu  governo,  do  que  possível  a  resolução  de  dar  des- 

gosto a  hum  Monarca  ,  que  amava  extremosamente  ao  seu  Pri- 
vado. Mas  esta  consideração  cessou ,  apenas  suspeitarão  que  Go- 

doy ingrato  para  com  o  mesmo  Rei  destruía  a  Nação  de  huma 
vez.  Mereçamos  pois  o  epítheto  de  generosos,  e  deixemos  o  de- 
indolentes  aos  que  soff.crão  a  época  do  terror ,  e-ho;e  toUrão  Na- 
poleão. 
CO  ̂ ""^  t^o  innocente  o  objecbo,  que  hum  criado  me  pedio 

licença  francamente  para  fazer  o  seu  quarto  de  ronda,  e  lha  con- 
cedi ;  porque  me  representou  que  se  o  Rei  podia  escapar  clan» 

diístinamente,  o  povo  podia  pertendci  que  o  não  abjindonasse». 
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aqiielle  povo  exprime  o  sentimento  da  justiqa  com  que 
procedeo ,  entrando  ,  sem  outras  consequências  do  mo- 

vimento ,  na  tranquillidade  que  lhe  inspirava  a  opi- 
nião de  que  Godoy  não  podia  já  roubar-lhc  o  seu  Rei. 

Apresentou-se  S.  M.  com  toda  a  sua  Real  Familia  em 
huma  varanda  do  palacio :  correrão  lagrimas  de  ale- 

gria de  hum  povo  o  mais  dócil  do  universo  j  e  as  ac- 
clamaqôes  erao  tão  affectuosas  e  cordiaes ,  como  são 
roucos  e  frios  os  vivas  compassados  ,  que  a  toque  de 
caixa  se  fazem  dar  os  tyrannos  (a)  ,  O  dia  e  a  noite 
de  i8  de  Marqo  forao  os  mais  tranquillos  ,  que  eu 
nunca  vi  em  Aranjuez. 

Mas  a  19  se  renovou  a  scena  com  estrondo. 
Aquelle  miserável  teve  a  constancia  cobarde  de  con- 

servar a  vida  para  dar-nos  o  espectáculo  mais  decisivo 
de  sua  carreira  vergonhosa :  aquelle  villão  tinha  com- 
sigo  hum  par  de  pistolas,  essas  consolações  tão  pre- 

zadas da  desesperaqão ,  e  não  soube  descarregailas  so- 
bre sua  cabeqa  pejada  de  atrocidades.  Elle  se  tinha  es  • 

condido  debaixo  de  huma  esteira  com  as  suas  pistolas , 
e algumas  alfaias  deque  a  sua  alma  cobiçosa  pôde  oc- 
cupar-se  em  momento  tão  crítico.  A  fome  e  a  sede- 
o  descobrirão  ;  descoberto,  se  ajuntou  o  povo  para 
despedaqallo ;  e  quando  o  buscava,  chegou  o  genero- 

so Fernando  ,  enviado  por  Carlos  IV.  Ainda  que  a 
sua- protecção ,  e  a  actividade  com  que  o  defenaérão 
©s  Guardas  de  Coi-ps,  que  o  escoltavão ,  lhe  salvarão 
a  vida,  cora  tudo  não  se  pôde  evitar  que  lhe  desscnv 
algumas  bofetadas,  e  algumas-  pancadas,  que  desfigu- 

rarão algum  tanto  aquelle  rosto  bello  ,  com  que  fez- 
sua  fortuna ,  e  a  ruina  da  Nação.    Foi  conduzido  ao 

(fl)  Napoleão,  que  perdco  ji  todos  os  seus  direitos  ao  amor 
do  povo  Francez  que  o  detesta  ,  se  faz  aeclamar  em  seus  Exér- 

citos a  compasso  de  tambor-,  e  he  ceremonia  de  ordepauça na»^ 
paradas. 
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quartel ,  onde  o  curarão  esmeradamente.  Já  assegura- 

do aiJi ,  e  tendo  se  feito  a  offerta  ao  povo  que  seria 
julgado  segundo  as  suas  Leis ,  se  apresentou  outra  vez 
para  renovar  aos  Soberanos  as  mais  ternas  demonstra- 

ções de  sua  lealdade,  alegria  e  socego.  Todos  se  fo- 
rao  para  suas  casas  ,  e  nao  parecia  que  Aranjuez  ti- 

vesse sido  o  theatro,  onde  se  representou  huma  scena 
táo  ruidosa. 

Muito  pouco  durou  o  silencio  ;  porque  ás  quatro 
horas  da  tarde  dispozerão  Carlos ,  e  Maria  Luiza  que 

^m  hum  coche  sahisse  Manoelito  para  Granada.  Ad- 
vertio  o  povo  o  movimento  e  o  objecto ;  e  novamen*. 
te  irritado  com  o  engano  que  se  lhe  fazia ,  se  apre- 

sentou no  quartel ,  fez  em  pedaços  o  coche  ,  e  recor- 
dou a  palavra  Real ,  que  se  lhe  tinha  dado  pda  ma- 

nha. A  consequência  deste  rumor  foi  tao  prompta , 

como  d'antemso  deliberada.  Abdicou  ElRei  a  Coroa , 
e  Fernando  VIL  foi  acclamado. 

Entretanto  o  povo  de  Madrid  exercia  sua  justiça 
sobre  o  fruto  dos  máos  usos  de  administração ;  e  ou 
bens  dos  irmãos  ,  e  Satellites  de  Godoy  forão  pasto 

das  chammas.  ;  Tão  sórdidos  parecerão  que  não  exci- 
tarão á  pilhagem  hum  povo  cheio  de  dignidade  era 

seu  mesmo  enojo  !  Este  movimento  durou  trinta  e  seis 

horas  sem  cousa  notável ,  á  excepção  de  alguns  acci- 
dentes de  embriaguez.  Mas  tudo  cessou  no  momento  ^ 

em  que  o  Governo  decretou  a  necessidade  da  ordjçm  e 

da  tranquillidade  :  e  talvez  não  apresentarão  as  His- 
torias huma  revolução  como  esta  ,  se  se  pode  assim 

chamar  ,  em  que  não  houve  mais  sangue  derramado 

do  que  o  muito  pouco  ,  que  distillárão  as  faces  do 
Principe  da  Paz. 

Logo  que  Fernando  subio  ao  throno ,  communi- 

>ÇQU  estas  novidades  a  Napoleão ,  fazendo-lhe  mui  sin- 

etas expressões  de  amizade ,  e  renovando-lhe  seus  de- 
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sejos  de  unir-se  mais  com  elle ,  c3sando-se  com  a  So- 
brinha pedida.  O  segundo  passo  que  deo  foi  consagra- 

do ao  reconhecimento,  que  lhe  tem  sido  tão  funesto, 
e  chamou  os  desterrados  do  Escoriai.  Abrio  lambem 

as  portas  de  Madrid  a  todos  os  homens  de  bem  reti- 
rados para  as  Provincias;  e  os  nomes  de  Floridablan- 

ca,Sáavedra,  ejovellanos  puderao  pronunciar-se  com 
o  respeito  ,  e  com  as  esperanzas  que  sempre  inspiríío. 
Incessantemente  se  occupou  dos  meios  de  fazer  feliz 

a  Nação  que  governava :  comeqou  a  rodear-se  de  ho- 
mens acreditados  ,  extinguió  abusos  ̂   projectou  estabe- 

lecimentos e  reformas  saudáveis ,  e  tudo  annunciava , 

ou  tudo  descobria  já  nos  orientes  da  Hespanha  a  au- 
rora da  felicidade. 

Ficou  Fernando  em  Aranjuez  cinco  dias  acom- 
panhando Carlos  5  eMariaLuiza,  que  não  derão  nes- 

se tempo  demonstração  alguma  de  arrependimento  da 
-abdicação  voluntaria  que  fizerao.  O  primeiro  ainda  es- 

tava contente  de  s©  ver  livre  de  huma  tarefa  superior 

ás  suas  forças ,  e  se  recreava  em  ver  as  brilhantes  dis- 
posições de  seu  filho,  segundo  o  expressou  a  varias 

pessoas  fidedignas  :  e  a  segunda  ,  ainda  que  triste  e 
sombria  ,  se  mostrava  satisfeita  por  então,  com.  a  of- 
ferta  que  lhe  fez  o  generosissimo  Fernando  de  per- 

doar a  Manoelito  ,  e  conservar-lhe  a  vida.  Assim  foi 
que  não  se  occupárão  mais  do  que  em  escolher  a  Ci- 

dade de  residencia  ,  consultando  a  commodidade  ,  o 
clima,  e  mais  circurastancias  relativas  a  dous  velhos. 

Ajustado ,  e  disposto  isto  ,  fez  Fernando  a  sua  entra- 
da em  Madrid  no  dia  24  de  Março.  He  não  só  ocio- 
so ,  mas  impossivel  pintar  o  alvoroço  deste  povo, 

vendo  na  sua  frente  hum  joven  Rei,  amabilissimo ,  e 
com  todas  as  qualidades  sobre  que  se  podem  fundar 
esperanças  lisonjeiras.  ;  Ai!  ¡  As  lagrimas  mais  ines- 

gotáveis deverão  comeqar  desde  esse  momento!  Já  não 



-era    Rei  ;    ia  estava  sitiado    na  sua    mesma    Capi- 

tal!  
^ 

No  dia  antecedente  tinha  entrado  aqui  Murat 
com  i8(?)  homens:  Murat  nao  o  visita  :  Murat  não 

o  reconhece  {a)'.  Murat,  que  vinha  como  hospede  , 
nao  acceita  o  Palacio  do  Retiro  ,  e  se  aloja  na  casa 
sequestrada  de  Godoy  ,  onde  havia  as  preciosidades 
que  buscava.  Murat  ,  que  entrou  dizendo  que  hia  a 
Cádis  ,  permanece  de  dia  em  dia ,  e  não  perde  hum 
instante,  dirigindo  seus  preparativos  odiosos.  Elle  ob- 

serva ,  mede,  e  pretexta  a  commodidade  de  suas  tro- 
pas para  apoderar^se  de  Madrid ,  e  de  seus  arredores : 

•eile,  e  seu  Ajudante  La  Vougion  ( Z'  )  faziao  viagens 
nocturnas  a  Aranjuez,  e  concertavão  com  a  branda  e 
benéfica  Maria  Luiza  o  destino  da  Nac^o.  Ainda  que 
tudo  se  fazia  com  cautela  ,  e  tudo  invocando  amiza- 

de e  alliança ,  tudo  annunciava  huma  crise  espantosa. 

O  povo  a  receia,  a  vê  (^" ) ,  e  a  arrostra.    Varias  vc- 

Qíi)  Não  basta  a  experiencia  pa^a  diminuir  o  assombro  com 
que* se  deve  olhar  o  descaramento,  com  que  se  contradizem,  e 
com  que  roubão  os  predilectos  de  Napoleão.  Murat  não  reconhe- 

ce Fernando  VII.  ;  mas  lhe  pede  a  espada  de  Francisco  I.  :  não 
o  reconhece  ,  mas  come  e  bebe  á  sua  custa  :  não  o  reconhece  , 
mas  despendiira  quadros ,  extrahe  livros  preciosos ,  toma  baixejla 

de  prata  ,  e  estribos  de  ouro  da  casa  de  Godoy  ,  que  era  d'  El- 
Rei.   ¡  E  estes  são  Principes ! 
(¿)  Este  he  filho  daquelle  Embaixador  de  França,  que  na 

revolução  se  refugiou  em  Madrid.  Hum  e  outro  gozarão  da  in- 
cançavel  generosidade  dos  Hespanhoe? ,  e  viverão  da  pensão  que 
lhes  assignou  Carlos  IV.  Era  preciso  que  o  filho  mostrasse  agora 
seu  reconhecimento  ,  sendo  o  mais  activo ,  e  o  mais  cruel  Alde- 
camp  de  Murat  contra  os  Matritenses.  ¡  Queira  Deos  que  seja 
esta  a  única  vibora ,  que  tenhamos  alimentado  em  nosso  mesmo 
seio ! 

([  c  )  Como  o  povo  havia  destruido  a  Godoy  ,  não  pôde  acal- 
mar-se ,  desde  que  não  existió  tal  objecto ,  o  que  suppòz  ás  tro- 

pas Francezas.  Por  tanto,  sempre  q-ue  ao  diante  diga  que  se  acr^' 
diteu  y   fallo  dos  Ministros.    Nunca    se  entenda  que  trato  nem  de 
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7es  quiz  desfazer  esse  Exercito  ;  e  o  tivera  consegui- 
do então  que  não  estava  organizado  ,  nem  conhecia, 

nem  possuia  os  postos;  e  varias  vezes  o  deteve  Fer- 
nando confiado  e  enganado ,  assegurando  a  seus  vas- 

sallos  que  estava  satisfeito  de  seu  íntimo  alliado  e 
(iniigo  :  qiie  suas  tropas  mar  chavão  contra  o  inimi- 

go commum  :  (¡ue  era  preciso  auxi Hallas  com  huma 
generosidade  j  que  seria  considerada  como  hum  servia 
ço  distincto  a  S,  M,  \  Ah  Fernando  I  O  povo  te  obe- 

decia, mas  não  se  enganava. 
Chega  hum  Aposentador  Francez  para  preparar 

o  alojamento  de  S.  M.  I.  e  R.  Fernando  tão  crédu- 
lo como  honrado  {  porque  he  a  honra  a  ma  i  da  con* 

fiança)  cede  sua  própria  habitação,  e  a  orna  de  novo 
€ora  toda  a  magnificencia  ,  com  que  hum  Monarca 
generoso  devia  receber  a  hum  Imperador ,  que  se  di- 

zia seu  amigo.  Chegarão  carros  fechados  (v?)  com 
inscripqoes,  que  denotavao  móveis  de  Napoleão..., 
He  preciso  reprimir  a  raiv-a  para  continuar  esta  farqa 
própria  de  Ciganos.  O  Aposentador  tirou  dos  carros 
hum  chapeo  ,  e  liumas  botas  imperiaes  \  e  para  accres- 
centar  a  profanação  ao  insultante  engano,  as  collocou 

no  dormitorio  dos  Reis  d' Hespanha,  Murat  fez  ex- 
plicações muito  circunstanciadas  sobre  os  banhos  de 

S.  M.  I.  e  R. ;  sobre  que  a  delicadeza  de  seu  Sobera- 
no resistiria  a  que  Fernando  fornecesse  huma  meza  de 

vinte  talheres  para  -Bonaparte  ,  e  outra  de  cem  para 
seus  servidores. 

Aquelle  sempre  grande ,  sempre  generoso ,  e  sem- 

Fernando ,  cuja  experiencia  e  moderação  o  fizerão  entregar-se  aos 
conseliios  daquelles  ,  nem  do  povo,  que,  ainda  que  reprimid©, 
nunca  se  enganou. 

(  rt  )  Não  seria  estranho  que  estivessem  recheados  de  fazendas 
<ie  contrabando ,  como  o  estiverão  os  mais  dos  carros ,  que  cn« 
trarão  com  mui  pomposas  inscripcões. 

G 
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pre  Cuníiadô  respoftdôo  ,  c)ue  nãó  ̂ râ  justo  privallo 
de  alguma  das  demonstraqôes  do  prazer ,  com  que  re- 

cebia hum  hospede  tão  grande  :  decretou  as  mais  es- 
plendidas mezas ,  illuminaç6es  ,  festaâ ,  é  todos  ós  es- 

pectáculos, cora  que  seassinalãõ  os  mais  distinctos  re- 
gozijos  públicos.  Hum  Ministro  convocava  as  Mães- 
tranzas  (  *  )  :  outro  dispunha  bailes  ño  Retiro  ;  e  dons 
Magistrados  se  occupâvao  nas  horas  de  descànqo  em 
organizar  estes  obsequios.  O  tempo  era  curtissimo, 
assim  porque  o  mais  dilatado  parecia  pouco  para  pre- 
parar-se  dignamente  ,  cómo  porque  se  annunciou  a 
chegada  de  Napoleão  no  perfixo  tefmõ  de  tres  dias. 

Expirou  aqüelle  prãzõ  ,  e  correo  muito  mais 
tçmpo  sem  rtclber  ao  menos  huma  carta  do  Impera- 

dor. Este  silencio  já  inquietava  hum  pouco  o  nosso 
Gabinete;  e  na  ificerteza,  não  fez  mais  do  que  ridicu- 
lizar-se  com  Gazetas  eXtra'ordinarias  as  mais  contradi- 

ctorias e  despreziveis ,  que  nunca  sahírão  da  Impres- 
são B.eaL  ¡  Gousa  singular  !  A  cegueira ,  em  que  o 

SenhorEzcoiízquiz  (¿7)  5  por  engano,  pôzoRei,  nun- 
€-a  pôde  còmmunicar-se  ao  povo  ;  e  as  mais  Ínfimas 
classes  gritavao  contra  o  silencio  de  Napoleão ,  con- 

tra a  permanencia  de  seu  Exercito  dentro  da  Capital , 
e  contra  a  vergonhosa  credulidade  em  humas  promes- 

sas tantas  vezes  desmentidas  ;  ¡  e  circunstancia  toda- 
via mais  singular  !  Esse  mesmo  Gabinete  tão  cego  não 

teve  tino  mais  do  que  para  conter  a  torrente  ,  que 
teria  desfeito  esse  montão  de  Soldados,   i  Já  se  vê ! 

( *  ")  Junta  de  vimos  sujeitos  ¿c  qualidade  fará  se  exercitarem 
nó  manejo  dos   cavaílos  com  destreza, 

(4)  Ezcoizquiz  ,  enganado  com  as  discussões  que  teve  com 
Beauharnois  a  respeito  do  casamento  ,  adquirió  huma  confiança 
magiítral  e  diplomática  para  contentar  os  desconfiados  ,  manifes» 
tahdo  que  elle  tinha  motivos  particulares  para  conhecer  que  Na- 

poleão era  tão  racionavel  como  justo ,  e  que  era  preciso  ouvillo , 
e  contentallo  de  todos  os  modos. 
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Era  preciso  que  se  combinassem  todos  os  agentes  da 
desgraça:  eera  luuito  fácil  reprimir  hum  povo  dócil, 
quando  ao  Soberano  mesmo ,  que  excitava  seu  zelo ,  e 
sua  lealdade ,  faziao  repetir  que  ihòa  seguranças  do 
seu  íntimo  alUado  e  amigo* 

O  Exercito  se  apodera  com  violencia ,  e  com  ul- 
traje pessoal  do  mesmo  Rei ,  da  casa  de  campo.  O 

ruido  das  portas  ,  e  das  arvores  derribadas  resoa  em 
Madrid.  O  povo  murmura ,  e  se  alvoroça.  ¡  Ah  Mi- 

nistros !  i  Com  que  desculpareis  a  vossa  indolencia  ? 
^  Como  respondereis  ao  Ceo,  á  Naqao ,  a  vós  mesmos 
peia  indifferenqá  ,  com  que  vieis  a  pei-fidia  e  a  atroei* 
dade  y  que  marcJiaváo  já  á  cara  descoberta  ?  O  sangue 
se  avisinha  ....  Mas  sigamos  o  fio  da  Historia  ,  e  não 
a  interrompamos ,  anticipando  reflexões  terriveis.  Mu- 

rar podia  preparar-se  ,  e  afiar  seus  cutelos  dentro  de 
nossos  mesmos  domicilios :  elle  tomava  postos ;  esta- 

belecia acampamentos  ;  disciplinava  seus  desgraçados 
conscriptos  :  suas  grandes  guardas  rodeavão  todas  asi 
jDoites  o  recinto  de  Madrid  :  detinha  viveres,  e  se  apo- 

derava de  nossas  munições  nos  caminhos,  e  o  que  he 
«lais , . .  ̂   Santos  Ceos  !  pedia  pólvora  e  chumbo ,  e 
se  lhe  dava .  r:  ¿  l^ara  que  ?  Não  havia  outro  objecto 
iramediato  senão  para  despedaçar  as  entranhas  de  hum 
povo  fiel  5  a  quem  debilitava  e  desunia  o  nosso  mesmo 
Governo  ,  para  que  não  pudesse  concertar  ,  quando 
não  hum  ataque  contra  a  infamia  ,  ao  menos  hum 
plano  de  defensa,  com  que  responder  a  estas  ameaçrs- 

Savary  {a)  chegou  nestas  circunstancias  ;  e  como 

(tf)  Este  he  hum  Genera!  ,  cujo  merecimento  principal  con- 

«iste  n'huní  descaramento  sobrapujaíite  c:nda  entre  Francezes.  A 
^te  ajunta  huma  íecundidade  de  perfidia  ,  e  dissimula<^ão  táo 

iualterave!  ,'  que  jamais  se  acha  surprendido  pelo  máo  êxito  de 
hum  meio  de  seducçáo.  No  mesmo  momento  substitue  outro  c 
piltros,   »Lc   cliíígar  aos  seus  fins.    Napoleão   o  estima,    como  i^ 

C    2 
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se^huma  pomba  pudesse  ser  hum  emissário  de  Napo- 
leão,   se  acreditou  ver  em  sua  boca  hum  ramo  de  oli- 

veira 5  quando  teve  a  bondade  de  pronunciar  o  trata- 
mento de  Mageçtade  para  dizer  a  Fernando ,  que  seu 

am  o  já  em  caminho  desejava  dar4he  hum  abraço  an- 
tes de  entrar  em  Madrid,  Estas  palavras  jSemCreden- 

ciaes  5   e  sem  huma  carta  ao  menos   das  amigáveis  de 
Napoleão ,  se  receberão  com  a  fé  cega  que  tinha  inspi- 

rado este  monstro  de  falsidade.  E  sem  embargo  de  que 

huma  Deputação  de  tres  Grandes  d'  Hespanha ,  e  não 
hum  Savary  ,  tinha  ido  com  Credenciaes ,  e  todas  as 
solemnidades  a  cumprimentar  a  S.  M.  I.   e  R. ,  a  pe- 
dir-lhe  a  Sobrinlia  do  encanto :   sem  embargo  de  que 
também  tinha  sabido  hum  Infante  deCastelIa,  o  amá- 

vel D.  Carlos  ,   e  não  hum  Savary  ;  e  sem  embargo 

deque  não  era  decoroso  que  hum  Rei  d' Hespanha  sa- 
hisse  a  mais  distancia   de  huma  legoa  ,   Fernando   se 
dispõe  a  sahir  dentro  de  quarenta  e  oito  horas  *    por- 

que o  falso  Savary  lhe  assegurou  que  já  estaria  Napo- 
leão em  Hespanha ;  e  sahe  determinado  a  ir  até  Bur- 

gos muito  persuadido  de  encontrallo  antes.    Estabele* 
ceo   huma  Junta  de   Governo  presidida   pelo  Infante 
D.  Antonio :    não  consultou  a  viagem   com  o  Supre- 

mo Conselho  de  Castella  ,  porque  só  teve  tempo  pa- 
ra communicar-lhe  hum  Decreto  :  e  se  despedio  de  seu 

povo  de  Madrid  ,  que  ainda  que  não  approvava  sua 

devido,  e  já  lhe  dá  amplas  faculdades  em  suas  missões  para  obrar 
segundo  as  circunstancias.  Agora  veio  com  a  condição  de  sedu- 

zir Fernando ,  e  de  levar  o  Principe  da  Paz.  Logrou  o  principal : 

c  como  aclaou  repugnancia  no  segundo ,  o  renunciou  com  ar  in- 

difFerente  ,  e  disse  ao  Duque  d'  Infantado ,  e  a  O-ífürrill  :  i  Que 
importa  a  vida  desse  miserável  para  empenharmo-nos  agora  enj 
contestações  e  difficuldades  ?  O  Imperador  desejava  ser  seu  pa« 
d  inho  por  compaixão  ;  mas  huma  vez  que  o  povo  quer  que  se* 
¿I  julgado  ,  siga  embora  o  processo ,  esoíFra  a  pena  que  merec«R 
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ausencia  ,  nao  a  temeo  demasiado  ,  pela  segurança 
com  que  acreditou  que  S.  M.  não  passaria  de  Bur- 

gos. 
Já  Murat  hia  publicamente  ao  Escorial ,  aonde 

Carlos,  e  Maria  Luiza  tinhao  ido  com  o  devoto  pre- 
texto da  Sainana  Santa.  Dous  dias  depois  de  huma 

visita,  era  que  recebeo  magníficos  presentes,  pedio  á 
Junta ,  em  nome  do  Imperador ,  suppondo  ordem  de 
Fernando,  que  lhe  entregasse  o  Principe- da- Paz  ,  que 
estava  n' huma  prizao  tres  leguas  de  Madrid:  Este  lhe 
foi  entregue ,  a  pezar  das  representações  do  Marquez 
de  Castellar,  encarregado  da  sua  custodia:  e  o  tpovo, 
que  vio  desta  maneira  illudida  a  sua  justa  vinganqa, 
manifestou  seu  resentimento  com  dignidade  silenciosa: 

recebeo  como  hum  banho  d'agoa  de  neve  (esta  era  a 
sua  expressão)  a  ridicula  Gazeta  extraordinaria  ,  em 
que  se  lhe  participou  a  noticia ,  quando  já  o  reo  es- 

tava muitas  leguas  longe  de  Madrid  \  e  em  sua  dor 
chegou  amostrar  huma  quasi  indifferenca  sobre  a  sor- 
te  d'ElRei. 

Mas  como  a  lealdade  acrisolada  dorme  sentida 

algumas  vezes ,  mas  nunca  se  apaga  ,  começou  a  des- 
pertar muito  excitada  desde  que  soube  que  ElRei  não 

encontrou  Napoleão  em  Burgos.  Em  vão  as  famosas 
Gazetas  querião  socegar  os  ânimos.  O  Infante  D.  Car- 

los passou  a  Bayona:  ElRei  se  adiantou  até  Victoria, 
c  estes  passos  derramarão  em  todos  os  corações  os 
mais  funestos  presagios  ,  e  já  não  se  fallava  mais  do 
que  em  estragos  e  tristeza.  Murat  repetia  suas  provi- 

dencias hostis;  e  ajunta  de  Governo  se  occupava  uni- 
camente de  medidas  de  policia ,  para  reprimir  e  desu- 

nir hum  povo  sensivel,  que  estava  ameaçado  por  ser 
amante  de  seu  Rei.  As  patrulhas ,  as  rondas ,  os  bani- 

dos, o^  gazetazos  extraordinarios  ,   (como  dizião  os 
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chibantes)  já  dictados  (^),  já  alterados  por  Murat; 
tudo  se  empregava  para  arraigar  mais  e  mais  a  obe- 

diencia ,  essa  viríude  que  havia  de  dar  á  Naqao  peza- 
TCs  'eternos. 

Em  quanto  aqui  se  dispunhao  assim  as  victimas  , 
'Napoleão  com  insinuações  carinhosas  aftrahia  a  sua 
preza  favorita  para  Bayona.  Escreve-lhe  huma  carta , 
que  se  foi  tal  {  ̂  )  como  appareceo  nos  papeis  públi- 

cos,  era  a  mais  api-opositada  para  inquietar  a  confian- 
ça de  Fernando  ;  mas  elle  se  deslumbrou  também, 

porque  o  sublimado  Machia  velo  fez  sahir  de  Paris  n.  - 
quelles  dias  a  Imperatriz  ,  para  que  a  suppozessem 
conductora  da  Sobrinha  ;  e  forão  baldados  os  conse- 

lhos do  honradíssimo  Cevallos  ,  e  de  outros  bons  Hes- 
panhoes  ,  para  que  não  passasse  de  Victoria  ;  mas 
S.  M.  vai  dizendo ,  t¡ue  nao  chegaria  mais  do  que  a 
hnma  casa  de  campo  na  fronteira ,  onde  devia  acabar 
èe  ajustar  com  seu  íntimo  amigo  e  alliado  os  interés^ 
ses  das  duas  Nações.  Maixha  \  e  em  quanto  piza  o 

terreno  de  França ,  o  recebe  hum  General  com  nume- 
rosa escolta  9   se  avlsinha  a  elle ,  o  saúda  com  trata- 

(rt)  Chegou  atai  ponto  a  degradação  da  Junta  de  Governo  , 

c]ue  por  suggestao  de  Murat  affixou  "Editaes  para  annundar  aopú. 
fclico  que  se  estará  imprimindo  humis  Gazeta  com  mui  importan- 

tes noticias.  O  povo  acudió  ancioso ,  quando  já  devia  estar  im- 
pressa ;  mas  Murat  tinha  dito  que  já  não  podia  responder  pela 

verdade  das  noticias.  Foi  preciso  imprimir  outra  precipitadamen- 
te ,  e  «ncher  htima  folha  de  papel  de  parvoices.  ¿  Quem  foi  o 

♦Iludido?  O  povo  não;  porque  conhrcía  que  o  objecto  de  Murat 
cia  debilitar  e  e>;traviar  a  opinião  pública  cam  alternados  temo- 

res e  esperanças.  Sjm,  foi  a  Junta,  que  se  Fez  o  ludibrio  da  per- fidia. 

Ç  ¿  )  Como  não  a  temos  visto  se  não  nos  papeis  públicos  de 
França  ,  .q^ue  mentem  mais  do  que  dizem  ,  me  parece  que  fosse 
aoutra  cowsa  a  que  recebeo  Fernando  :  porque  tal  como  appare- 

ceo,  não  podia  enganar  ninguém. 
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mento  de  Alteza  para  annunciar-lhc  sua  degradação , 
e  o  leva  como  prezo  a  Bayona.  Alli  encontra  a  seu 
amigo  Carlos ,  e  chorão  os  dous  irmãos  sobre  a  sua 
já  inevitável  desgraça  (^).  Deixemo-los  por  ora  alo- 

jados m.esquinhamente ,  em  contraposição  da  magnifí- 
cencia,  cora  que  o  palacio  de  Madrid  teria  hospeda- 

do o  Corso,  e  vamos  a  tirar  do  Escoriai  a  Carlos, 
e  Maria  Luiza. 

Seja  pelo  habito,  ou  pelo  simulacro  dó  respeito, 
ou  pelo  mesmo  respeito  ,  que  he  devido  ao  filho  do 
immortal  Carlos  III.  ,  e  ao  Pni  de  Fernando  VIL  : 
he  preciso  deter  a  minha  penna  pr^ra  não  correr  mais 
do  que  hum  canto  da  cortina*  Mas  não  pode  omit- 
tir-se  que  a  Senhora  tinha  jurado  salvar  Manoel  ̂   e 
desenthromzar  seu  filho  Fernando  :  que  Carlos  IV, 
firmou  quanto  Maria  Lui^a  tinha  concertado  com  Mu- 
rat :  que  teve  já  desejos  de  recobrar  o  sceptro ;  e  que 
sahio  para  Bayona  ,  a  pezar  dos  gravissimos  achaques 
que  o  affligião., 

E  os  Ministros,  e  ajunta  de  Governo,  ess:ís  sen- 
ti nellas  da  Naqão  ¿que  faziâo  ?  Vendo  as  Sessões  eter- 

nas que  dia  e  noite  se  celebravao ,  se  persuadió  o  po- 
vo de  que  alguma  cousa  se  tratava  da  sua  salvação  \ 

mas  nada  disto  se  fazia  \  e  o  resultado  dos  acórdãos  era 
produzir  alguma  Gazeta  extraordinaria  de  parvoices : 
receitar  medidas  de  policia  para  neutralizar  a  lealda- 

de Hespanhola ,  e  para  impedir  que  se  organizasse  hum 

(¿i)  Disse-sc  que  hum  bilhete  de  aviso ,  que  enviou  o  Infan- 
te D.  Carlos  a  Fernando  VII.  ,  para  que  por  nenhum  motivo 

passasse  a  Bayona,  foi  denunciado  a  Napoleão, por  hum  Grande 

d'Hespanha,  que  ha  tempo  que  estava  em  França.  O  Correio, 
que  levava  o  bilhete,  occujtou  ,  e  neg:>u  ,  ate  que  vio  a  morte 
visinha  ;  e  já  inútil  a  sua  fidelidade ,  entregou  o  bilhete.  /  Que 
contraite  entre  hum  Grande ,  c  hum  Correio.  \ 
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sonhado  regimento  de  Chisperos  (a)  :  ouvir  e  obe- 
decer a  Murat ,  que  os  fatigava  com  frivolas ,  ou  gra- 

ves proposições  que  levavao  Grouchy  ,  Belliard  ,  ou 
Lafbrést  (^)i  e  esperar  com  frescura  que  Fernando 
prezo,  e  que  não  podia  escrever  mais  do  que  aquillo 
que  Napoleão  lhe  dictava  ,  dissesse  á  Junta  que  era 
preciso  salvar  a  Pátria.  ;  Fizeráo  ,  ou  acordarão  ou- 

tra cousa  ?  Sim  ,  acordarão.  Pe/a  parte  d' amanha  , 
disse  hum  vogal  da  Junta  ,  veremos  mais  claro  a  vofp- 

tade  d'ElRei  . . .  ;  D'  ElRei ,  que  sabião  que  foi  tra- 
tado de  Alteza  logo  que  pizou  o  terreno  de  Fran- 

ça !,. .  Por  certo  se  deo  este  discretissimo  voto  5  que 

fez  acordáo  unanime  no  dia  27  d'Abril  ,  cue  foi  a 
wltima  parte  que  recebeo  a  Junta.  Já  Napoleão  tinha 
enchido  nesse  tempo  a  medida  de  -suas  manobras  ,  e 
cerrou  o  passo  a  toda  a  communicaqão-  mas  Murat 
sim  recebia  diariamente  hum  ou  dous  Correios.  A  Jun- 

ta via  tudo  isto :  já  não  podia  esperar  que  Fernando 
Jhe  dictassc  os  meios  de  evitar  o  naufragio;  e  com  tu- 

do não  teve   hum  piloto  ousado  ,  que  empunhasse  o 

.  C*)  Chamão-se  Chisperos  (Officiaes  de  ferreiro)  aos  homens, 
«  chibantes^  ou  valentões,  e  ás  mulheres  que  compõem  o  legi» 
timo  povo  de  Madrid :  e  ainda  que  esta  gente  feria  mais  com  os 
gracejos  picantes  de  seus  ditos  ,  do  que  com  suas  navalhas  em- 

botadas de  picar  tabaco  do  Brazil.  Murát  os  temia  ,  c  designava 
como  hum  regimento  organizado  des  Chtspers,  Era  para  admirar 
este  temor  ;  porque  Murat  não  tinha  visto  o  valor  dos  Matiiten* 
ses  se  não  na  postura  determinada  e  fera  ,  com  que  o  des  preza  vão. 
(A)  Grouchy  he  hum  General  de  divisão,  que  tinha  o  titu- 
lo de  Governador  do  Exercito  ;  porém  realmente  era  Governador 

politico  e  militar  de  Madrid.  Belliard ,  também  General  de  divi- 
são,  era  Chefe  do  Estado  Maior.  Laforêst  diplomático  sublime, 

segundo  as  máximas  de  Napoleão.  Os  tres  se  alternavão  incessan- 
temente para  interromper  a  Junta  de  Governo  ,  e  particularmen- 

te o  Ministro  da  Guerra  ,  julgando  que  se  occupavão  em  planos 
de  defensa  da  Patria.  Petulancia  inútil ,  .porxjue  ninguém  pensou 
que  estava  em  perigo. 
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leme  5  para  dirigir  a  náo  a  mnis  bem  tripulada  que 
nunca  se  vio.  Eu  nao  chamarei  traidores  ,  como  o  vul- 

go inconsiderado,  a  todos  os  Membros  da  Junta.  Eu 
não  direi  senão  que  huns  erao  egoistas  ,  outros  ine- 

ptos ou  cobardes,  alguns  enganados,  e  todos  bastan- 
temente insensíveis  para  ser  instrumentos  (a)  da  mal* 

dade  a  mais  atroz  ,  que  pôde  foijar    o  entendimento 

(<i)  Entre  os  repetidos  annuncios ,  que  teve  o  nosso  Gover- 
no para  despertar  ,  se  distingue  a  tentativa  <}ae  fez  Murat  para 

imprimir  huma  Proclamação  em  nome  de  Carlos  IV.  O  Impres- 
sor ,  a  quem  se  dirigirão  tres  Agentes  Napoleónicos ,  os  denun- 

ciou ao  Supremo  Conselho  de  Castella  ,  que  os  tez  prender ;  mas 
immediatamente  reclamados  por  Murat  ,  forão  entregues.  Então 

kvou  este  Principe  I.  e  A.  huma  impressão  para  sua  casa  ,  e  dei- 

la  sah'O ,  entre  outros  folhetos  sediciosos  ,  o  parto  do  Ofjiclul 
retirado  de  Toledo  ,  com  cuja  capa  quiz  disfarçar-se  o  desprezível 
Marchena  ,  bastantemente  retirado  da  carreira  da  honra. 

Também  teve  a  Junta  hum  exemplo  insigne,  que  resultou 

daquelle  principio.  Entre  os  juizos,  que  a  multidão  fazia  sobre  o 

-conteúdo  daquelia  Proclamação ,  houve  hum  que  disse  ,  que  era 
hum  bando,  em  que  se  decretava  o  saque  das  Igrejas,  e  a  atroz 
Contribuição,  semelhante  á  de  Portugal :  ouvioisto  pasmado  hum 

Chispero  (  Official  de  ferreiro)  ,  e  perguntou  inquieto  ¿  Se  isso 

era  verdade  ?  Assegurou-se-lhe  que  sim  ;  e  este  homem  se  retiro» 
daili ,  comprou  huma  navalhn  ,  e  àtsát  logo  investio  com  todo  o 

Francez  que  encontrava.  Acu.'io  a  Policia,  e  o  metteo  na  cadeia. 
Ouçamos ,  e  admiremos  este  Hespanhol  em  sua  confissão.  Peigun- 
ta-se-liie  ¿  se  era  sua  aquella  navalha?  Responde  (¡ue  sim  ̂   por  iiiittl 
i¡ue  a  comprei  em  tal  parle  por  3  5  quartos,  f  Se  os  Francezes  ñeri- 
dos  lhe  havião  feito  algum  darnno  ?  Responde  que  /irJo.  ¿  Com 

que  intenção ,  e  porque  mOtivo  os  ferio  ?  Disse ,  que  sua  intençáa 
era  mater  n  esses  ̂   e  a  (¡itantos  Franeezes  tivesse  podido.  Que  o  mo- 

tivo era  porque  esses  velhacos  vinhão  saquear  a<]ui  os  Templos  do 
I>eos  verdadeiro  y  e  a  roubar  o  Jruto  de  seus  suores:  que  se  enga» 

nau  imaginando  que  todo  o  homem  de  bem  J'aria  o  mesmo  que  c/- 
le y  e  se  achou  só  nas  ruas.  Em  Roma,  e  na  Grecia  este  homem 

teria  apparecido  logo  na  lista  dos  Horacios  ,  e  áos  Trezentos  Es- 
partanos. ¡  Em  Madrid  estava  destinado  a  hum  supplicio ! 

D 
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l^tíninno,  se  se  tivera- alojado  em  essoutras  máquinas,' 
tjue  se  chamão  tigres. 

Murat,  já  dictador  á  cara  descoberta  ,  mandou 
á  Junta  que  no  dia  2  de  Maio   Os  meus   nervos 
estão  em  convukâo  ....  Meu  cora qã o  estreínece  ...^ 
¡  Dia  luctuoso  ! . .  j  Dia  eterno  ! . . .  Recebe  o  tributo 
de  minha  sensibilidade  patriótica  na  mesma  interrupção 
de  niinba  narraqão  .. .  Necessito  de  repouso ,  e  dena- 
vo  alento  para  approximar-me  ao  sangue  innocente. . . 
ror  nm ,  ao  cabo  de  tres  horas  de  huma  mistura  pro- 

digiosa de  abatimento  e  de  «nergia,  ao  'cabo  'de  huma 
luta ,  em  que  a  indigna qãò  ,  e  a  ternura  ^e  tem  dispu- 

tado, numa  victoria  'mui  alternada  sobre  minha  álrna 
tao  sensível  como  Hespanbola  ,  pude  alcançar  da  filo- 

sofia o  esforço  necessário  para  continuar  a  relaqão. 

A'  Junta  mandou  Murat ,  que  no  dia  2  de  Maio 
sabisse  para  Bayona  a  Rainha  d'  Etruria  :  e  que  an- 
hunciada  a  sua  sabida  ,  como  que  era  indifferente  ao 
povo ,  a  seu  abrigo  sahisse  também  o  Infante  D.  Fran- 

cisco no  mesmo  dia.  Mandou  qu€  na  Gazeta  se  pre- 
parasse aopiíiáo  pública  para  receber  huma  nova  dy- 

nastia  :  e  mandou  outras  diversas  cousas  que  não  ci- 
to, porque  me  empenhariáo  em  discussões ,  que  pode- 

riao  descobrir  o  modesto ,  e  virtuoso  Vogal ,  de  quem 
tenho  relaqoes  mui  miúdas.  Baste  dizer  que  a  Junfa 
nocturna  no  dia  primeiro  nao  delibera,  rtías  obedece: 
tres  Alcaides  de  Corte  (  *  )  a  interrompem  para  ad- 

vertir os  movimentos  do  Exercito  Francez ,  que  occu- 
pava  aquella  noite  os  pontos  mais  vantajosos  de  Ma- 
•drid  ,  e  pi-jncipalmente  as  avenidas  do  Palacio  :  o 
povo  dormia  tranquillo,  julgando  que  o  Governo  vi- 
.giava  sobre  sua  conservaqâo ...  Os  Vogaes  se  retirão 

(*)    Juiz^tò^ado  dos  que  na  Corte  compõem  a  Sala  chamada, clps  Akaides. 
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á  huma  hora  da  manhã  do  dia  2  ,  e  nem  ao  menos 
fizerão  huma  reflexío  de  que  estava  corrida  a  conina 
da  desolarão  de  Madrid  1  As  medidas  já  estavão  toma- 

das desde  o  dia  prceedecte.  ¡  Ah  1  dia  em  que  se  de- 
rao  ordens  mui  positivas  á  guarnição  Hespanhola  pa- 

ra não  proteger  os  movimentos  do  povo  íiel  e  gene- 
roso y  que  sem  disposição  nem  pkno  queria  sacrifi- 

car-se  por  sua  ReJigiso  ,  por  sua  Patria  ,  e  por  seu Rei. 

Amanhece  o  dia  '2  ,  e  huma  porção  de  curiosos 
se  ajunta  na  praça  do  Palacio  :  vê  sahir  a  Rainha  de 
Etruria ,  e  não  se  inquieta;  mas  ao  chegai  outro  co- 

che para  o  Infante  D.  Francisco  .  comeqa  o  rumor, 
até  que  cortando  os  tirantes  do  coche.  Os  Frãncezes 
preparados  correm  em  tropel  para  sustentar  o  rapto 

•deste  Infante :  os  Hespanhces ,  ainda  que  despreveni- 
dos ^  comi  tudo  se  oppoem.  Os  Frãncezes  usão  de  suas 

armas^  carregadas  não  só  de  chumbo,  como  de  huma 
fria  traiqão  ;  os  Hespanhoes  apresentão  seus  peitos  tão 
firmes  como  abrasados  em  amor  patriótico.  Commu- 
nica  vsc  o  movimento;  mas  communica-se  com  a  van- 

tajosa differença  ,  que  tem  hum  Exercito  ,  que  ataca 
prevenido  a  hum  povo  ,  que  não  tinha  nem  plano , 
Bem  Cl  tefe ,  nem  ao  menos  aviso  de  ser  atacado  era 
semelhante  dia. 

Dentro  de  Madrid ,  por  huma  parte  i2(jÇ)  Frãn- 
cezes disciplinados  e  aguerridos  ;  huma  Cavallaria  es- 

colhida :  hum  trem  formidável  de  artilheria  :  mais 

y^  Soldados ,  que  da  aisa  de  campo  acudirão  ao  pri- 
meiro tiro ,  e  hum  plano  de  ataque  premeditado  para 

aquelle  dia  por  Generaes ,  e  Offíciaes  experimentados. 
Da  outra  parte  bum  povo  surprendido ,  sem  mais  ar- 

mas do  que  as  -embotadas  navalhas  de  picar  tabaco ,  e 
humas  joo  espingardas  :  quasi  sem  outras  munições 
senão  seus  desejos  :   sem  outra  guia   mais  do  que  seu i>  2 
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valor  :  tão  dispersos  que  nas  duas  horas ,  que  duroir 

o  vivo  da  acqão ,  não  se  vio  hum  só  corpo  de  5*0  ho- 
mens armados;  e  tão  desabrigados,  que  por  mais  que 

chamavão  as  tropas  Hespanholas  em  seu  soccorro  (a)  , 
não  se  arredarão  dos  seus  postos  ,  conforme  se  lhes 
tinha  prevenido.  Não  obstante  ,  esses  homens  assim 
desunidos  se  arremeçavão  hum  e  hum  sobre  as  filss 
Fraiicezas  ,  e  reccbião  a  morte ,  dando-a  a  muitos  Sol- 

dados ;  os  que  tiverão  espingardas  ,  se  consideravão 
capazes  de  responder  aos  canhões ,  e  com  este  eri  o  de 
valor  fizerão  estragos  indizíveis.  Não  he  possivel  cir- 

cunstanciar as  accòes  heroicas  ;  porque  talvez  forão 
tantas ,  quantos  erão  os  passos  do  punhado  de  homens 
obscuros ,  e  desconhecidos ,  que  ,  insultados  aleivosa- 

mente, se  pozerão  no  caso  de  resistir  á  forqa  com  a 
força  :  e  já  que  não  podião  igualalla  cora  sua 
intrepidez  desordenada  ,  buscavão  a  morte  para  não 
serem  subjugados ,  e  a  recebiâo  cora  a  maior  consola- 
qão  ,  se  conseguiao  trocar-se  com  hum  Francez.  Mas 
se  este  se  lhes  rendia  ,  como  aconteceo  com  muitos, 
se  contentavão  em  desarmallos  sem  lhes  fazer  damno  : 

generosidade  mui  própria  de  Hespanhoes ,  cujo  valor- 
heroico  não  sabe  irrítar-se  com  os  vencidos ,  nem  pô- 

de supportar  mais  sangue  do  que  o  necessário  para  a 
victoria. 

No  quartel  da  Artilheria  se  fez  destroço  consi- 
derável. Não  havia  mais  do  que  seis  Officiaes ,  e  18' 

Soldados  Artilheiros  ;  hum  Offícial  ,  e  25"  Soldados 
do  Regimento  do  Estado  ;  e  alguns  trinta  paizanos 

que  apenas  sabião  disparar  (^)  i    e  este  pequeno  nu^ 

(a)  Huma  multidão  de  paizanos,  convencidos  quão  fraca  he 
a  desorganisação ,  se  apresentou  a  hum  Batalhão  nosso  ,  que  es- 

tava formado  no  seu  ijuartel.  Venhão  v.  ms, ,  lhes  diziáo  com 
enthusiasmo  ancioso ,  nós  iremos  adiante ,  ou  nos  misturaremos 
nas  ülas, 

C¿)    Hum  paizano  que  apanhou  huma  pistola  ,    ensaiando-sc 
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que vão  se  achou  o  guarda  do  armazém)  fez  entregar 

as  armas  a  mais  de  45'o  Francezes ,  em  tres  partidas , 
com  os  seus  respectivos  Officiaes  ,  em  cujo  número: 
havia  hum  Coronel.  Mas  por  fim  chegou  huma  colu- 

mna de  i(J)30o  homens:  não  foi  possivel  fazer  larga 
resistencia  a  forqas  tão  enormes  ;  e  ainda  que  a  mor-* 
tandade  dos  inimigos  foi  grande  ,  a  nossa  perda  foi- 
incomparavelmente  maior,  porque  morrerão  os  Capi- 

tães Daoiz  e  Velarde  ,  que  de  certo  vallão  infinita- 
mente mais  do  que  os  500  Francezes ,  que  pouco  mais 

ou  menos  perecerão  alli.  Também  foi  ferido  grave- 
mente Ruiz,  o  bravo  Offícial  do  Regimento  do  Es- 

tado ;  hum  Cabo  de  Ariilheria  ,  dous  Soldados  ,  c 
cinco  paizanos ,  dos  quaes  morrerão  dous. 

Ninguém  duvida  que  os  movimentos  populares 
são  terriveis  ;  ou  quando  o  povo  de  concerto  tem  apra- 

zado o  dia  do  seu  furor ,  ou  quando  se  lhe  permitte 

o  tempo  necessário ,  para  que  se  communique  em  to- 
dos os  pontos  a  acqao,  que  o  fez  mover  inopinada- 

mente. E  o  dia  2  nem  estava  aprazado  pelo  povo,, 
que ,  reprimido  pela  Policia  ,  nunca  pôde  combinar-se , 
nem  se  lhe  deo  tempo  a  incender-se  geralmente.  Por- 

que se  os  Francezes  por  hum  lado  fazião  descargas 
sobre  tudo  o  que  havia  nas  ruas ,  mulheres ,  meninos 
e  velhos  ,  que  não  ti  verão  tempo  de  acolher-se  aos. 
seus  asilos  ,  por  outro  corrião  as  Authoridades  ,  Ge- 
neraes  e  Officiaes  Hes|!>anhoes ,  para  conter  os  poucos 
homens  armados  Assim  succedeo ,  que  não  tomarão 
parte  os  visinhos  mais  numerosos,  eosmai^^yteis  tal- 

em disparalla  ,  Jevantou  a  si  m«smo  a  parte  superior  do  cráneo. 
He  para  notar  aqui  o  ardor  dos  Matritenses  ,  c]ue  não  gostavão 
se  não  de  armas  brancas  ,  ou  curtas  de  íogo  para  offender  de. 
mais  perto. 
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ver  para  dirigir  :  que  não  se  fra  fogo  das  janellas  e 
varandas  (¿r)  ,  e  que  se  apagou  a  fogueira,  quando 
co'necava'  a  accender-se ,  e  quando  já  crescia  o  nume- 
ito  dos  nossos  armados  com  os  despojos  dos  inimigos. 
l  Abl  se-  todas  as  ckss^  da  povoição  tivessem  feito 
a  gueri-a !  Se  a  pequena  guarnição  de  Madrid  tivesse 
entrado  em  batalha,  era  indubitável  a  ruina  do  Exer- 

cito, e  a  liberdade  da  Patria.  Porém  sahírao  asyVuto- 
ridades  ,  e  a  obediencia  se  Gommunicou  com  maior 

1'apidez ,  do  que  foi  a  com  que  se  pôde  communicai' 
a  indignaçãor 

j  Ministros ,  Generaes  ,  Magistrados !  ̂   Quão 
ítgudos  serão  agora  os  vossos  remorsos  ?  Qiiando  ten  • 
•des  visto  vossas  fu 'icqoes  pacificas  y  convertidas  em  meios 
da  mais  atroz  ,  e  mais  segura  ving.ífiqa  ?  ¿  Porque  nao 
-Ccipitiiiastes  com  esses   monstros    tão  cotardes  como 

(^<»)  Isto  be  huma  verdade  incontestável,  ainda  qut  os  FrjHi» 
•cezes  fingirão  que  se  lhes  fez  fogo  de  todas  as  partes  para  pôr 
-JVladrid  a  par  de  Wareiígo  e  de  Dantzig,  e  ainda  que  designarão 

as  casas  do  Duque  de  Hijar ,  e  de  D.  Eugenio  Aparício.  O  ("acto 
foi  que  estas  casas,  por  serem  ricas  na^ua  opinião,  devião  saciar 
a  rapacidade  dos  Alanielucos  ,  esses  ladjóes  facinorosos,  favoritos 

•de  Napoleão  ;  e  para  pretextar  de  algum  modo  o  saque  disposto 
pelo  Governador  Grouchy  se  disse ,  que  desde  a  casa  de  Hijar 
matarão  o  cavallo  de  hum  Mameluco  ;  e  óesáe  a  de  Aparicio 
hum  Mameluco,  j  E  o  roubo  das  casas  ,  e  o  assassínio  do  antigo 
Porteiro  de  Hijar ,  executados  friamente  depois  da  batalha  ,  devião 
vingar  a  morte  de  duas  bestas,  que  morrerão  no  calor  da  acção.  ! 
Isto  suppost©  ,  quero  conceder  que  se  lhes  fez  fogo,  e  fica  de- 

monstrado que  só  duas  casas  de  huma  grandíssima  povoação  obra- 
tSo  hostilmente.  Isto  não  admitte  dúvida  ,  porque  não  saquearão 

Outra?  ;  e  não  hc  crível  que  as-  panthéras  ,  que  arcabuzeárão  hum 
cego,  porque  gritava  xlva  "Fernando  Vil.-,  tivessem  perdoado  ás 
•<:asas,  que  tinhão  contra  si  o  attractivo  da  pilhagem.  Pela  relação 
que  publicarão  da  batalha  de  Madrid  ,  poderemos  ajuizar  do  ver- 

dadeiro merecimento  das  pinturas  avultadas  de  façanhas  ,  xom  que 
nos  fizerão  ver  o  heroísmo  em  hum  pccjueno  eorpo  ,  que  não  en» 
'^erra  mais  do  que  perfidia. 



-S  .flgain  vrios  ?  Se  nuo  'éreis  "pessoas  para  tratar  com  el- 
les  ,  e  fazer- Ih  es  respeitar  os  mais  sagríidos  direitos  : 
se  justamente  desconfiados  nao -contáveis  com  as  suas 
promessas  ,  ¿  porque  empregastes  a  vossa  persuasão 
para  <:onter  hum  povo  dócil  ?  ̂   porque  atastes ,  por 
assim  o  dizer  ,  ?s  mãos  das  victimas,  que  havião  de 
bradar  no  Prado ,  c  na  posteridade  ,  contra  a  vossa 
indolencia  ,  e  a  vossa  cegueira  ?  Coraeffeito  esse  Exer- 

cito aleivoso ,  e  como  envergonhado  de  que  hum  pe- 
queno número  de  homens  resolutos  o  tivesse  posto  na 

consternação  ,  e  nas  dúvidas  do  succ€5so  ( ¿3? )  :  essQ 
Exercito,  que  nas  ruas  contava  mííis  Cadáveres  Frati- 
cezes  do  que  Hespanhoes  (  ¿  )  ,  fez  o  mais  feroz ,  e  o 

(fl)  O  Conselho  isupremo  de  CastejJa  ,  desejojo  de  evitar  a 
cífu  áo  de  sangue  ,  e  os  males  que  ameaç^vão  esta  numerosa  po- 

voação ,  e  conhecendo  as  perversas  intenções  do  infame  Murat , 
que  unicamente  se  dirigião  ao  saque  ,  e  destruição  desta  Capitai , 
tratou  5  e  ajustou  com  elle  socegar  por  sua  parte  os  seus  honra- 

dos, e  obedientes  habitantes,  fazendo  o  mesmo  Murat,  mandan- 
do ás  suas  tropas  c;ue  cessassem  ao  mesmo  tempo  com  as  hosti- 

lidades ,  o  que  teve  eíFeito  por  parte  do  povo  ,  mas  nâo  pela  de 
Niurat,  e  de  seu  Exercito,  que  ,  depois  de  tudo  apaziguado^ 
executarão  com  os  innocentes  os  assassinios  mais  atrozes  ,  sem 
que  as  repetidas  instancias,  e  reconvençôes  do  Conselho  sobre  o 
comprimento  do  ajustado  ,  e  a  violação  do  direito  das  gentes  , 
fossem  bastantes  para  contei  los. 
(¿)  Por  noticias  dos  Alcaides  de  Bairro  ,  e  por  indagações 

mui  escíupu losas  ,  se  crê  que  com  pouca  differença  morrerão  na 
acção  mais  de  i¿700  Francezes,  e  apenas  ̂ co  Hespanhoes  entre 
homens,  mulheres,  meninos  c  velhos.  Esta  differença,  que  pa- 

rece incrivel ,  deveo  resultar  de  que  os  vencedores  de  Jena  e  de 
Austerlitz  temião  huma  emboscada  em  toda  a  esquina,  que  octu- 
pada  por  hum  ou  dous  paizanos  costumava  deter  huma  grossa 
columna  ,  fazendo- lhe  grandes  estragos.  Hum  Aíatritense  que  vi- 

via da  caça  ,    teve   28  cartuchos  ,    que  empregou  utilmente  em 
•outros  tantos  gaviões  Francezes  ;  e  acabadas  suas  munições  nartra 

do  Carmo,  largou  a  espingarda,   pegou  n' hum  punhal,  e  invés» 
^io  com  hum  batalhão,  onde  inorreo  matando.  Hum  Carvoeiro, 
defronte  da  casa  da  Duqucza  de  Osuna,  derribou  coai  huma  bor- 
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mais  sacrilego  abuso ,  que  jamais  se  fez  daforqa.  Lo- 
go que  notarão  o  socego  que  tinha  succedido  i  não  ao 

estrepito  das  suas  armas ,  mas  sim  á  voz  dos  Magis- 
trados,  sahírao  os  Francezes  peJas  ruas,  fazendo  pri- 

zioneiros  todos  os  que  acharão  com  armas  ,  e  ainda 

sem  ellas  ;  entendendo-se  por  armas  até  os  canive- 
tes: ... .  eis-aqui  como  cento  e  quarenta  pessoas  forao 

arcabuzeadas  no  Prado  na  ̂ loite  do  dia  2, . . ..  Alguns 

•feridos  forao  alli  arrastados  para  os  acabar  de  todo  .... 
Outros  mais  gravemente  feridos  ,  forão  assassinados 

^os  privilegiados  leitos  da  humanidade  enferma ,  on- 
de os  curava  a  esposa ,  a  mai  ,  ou  a  filha ....  Varios 

Sacerdotes  forão  degolados  nos  seus  mesmos  asilos  sa- 
grados .... 

¡  Hespanhoes  !  ¿  Não  ouvis  os  clamores  daquellas 
victimas  interessantes  ?  Os  ouvis ,  ¿  e  respondeis  cora 

huma  compaixão  estéril  f^  .;  Ah!  Aquelles  varões  for- 
tes desdenhâo  vossa  ternura  ,  e  reclamão  o  heroísmo  , 

com  que  elles  se  sacrificarão  ,  por  não  sobreviverem 
ao  opprobrio  da  sua  Naqão.  Vamos  morrer  ^  porque 

jd  estamos  caucados  de  humilhações  ;  forão  as  ulti- 
mas palavras  ,  com  que  o  i  ilustre  Daoiz ,  e  o  sabio 

Velarde  se  despedirão  de  seus  amigos.  Os  paizanos  , 
que  se  distinguirão  ,  e  cujos  nomes  precisos  ignoro , 
combaterão  com  aquella  mesma  divisa.  ;  Héroes  im- 
mortaes !  Descançai  tranquillos.  A  Naqao  Hespanhola 
he  mui  sensível  aos  gritos  da  honra.  Ainda  não  he 

tempo  de  levantar  vossas  estatuas ,  e  de  lavar  esse  en- 

doada  a  hum  Dragào  ,  tiroii-jhe  a  espada,  e  accommetteo  a  hu- 
ma Companhia  de  Granadeiros  ,  onde  derrotou  sete  ,  cahindo  mor- 
to com  oito  feridas.  Se  se  calcular  Francez  por  ferida,  se  conhe- 

cerá o  pequeno  número  de  homens  armados  que  havia  em  M*| 
drid  ,  e  não  parecerá  estranha  a  difFerença  da  perda.  Porém  os 
tigres  empregarão  o  s^u  modo  de  indemnizar  se  com  as  victimas 
¿o  Prado. 
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sânguentado  prado  com  os  monuraenios  tnunfaes  de 

vossa  gloria.  Não  está  longe  o  dia;  e  as  laureas  im- 
roarcessiveis ,  fertilizadas  com  vosso  sangue  espirituo- 

so ,  começáo  já  a  brotar  abundantes  ramos ,  que  cin- 
girão vossos  bustos  ,  e  os  de  vossos  dignos  imitadores. 

O  dia  3  appareceo  para  nos  fa/er  ver  o  luto  ,  a 
angustia,  e  a  desesperação  ,  que  havia  em  nossos  pei- 

tos. Os  assassinos  do  Prado  se  apresenta  vã  o  corn  o 

semblante  alegre  de  huma  victor"a.  ¡  Miseráveis !  El- les  bem  se  conliecião  ;  mas  r. costumados  a  disfarçar 

seus  sentimentos,  para  serem  dignos  agentes  da  perfi- 
dia Napoleónica  ,  querião  parecer  militares  vencedo- 

res,  quando  suas  consciências  Ihesdiziao,  que  nãofo- 
rão  mais  do  que  infames  e  frios  verdugos.  ¿  He  pos- 
sivel  que  huma  Nação  chamada  á  dignidade  e  á  gran- 

deza por  suas  bellas  e  excellentes  qua' idades,  se  acha 
prostituida  assim  aos  mais  vis  ministerios  ?  Isto  he  ad- 

mirável ;  mas  não  he  menos  certo  que  Napoleão  os 
tera  feito  falsos,  traidores,  cruéis,  vingativos,  ava- 

rentos. ;  Quão  funesta  he  a  aptidão  dos  Francezes ! 
Marco  Aurelio  teria  feito  huma  Naqão  de  Filósofos. 
Leónidas  teria  formado  hum  Exercito  de  Héroes ;  e 
Napoleão  tem  alistado  hum  milhão  de  bandoleiros. 
Porém  sigamos  a  relação  lastimosa  de  nossa  desgraça. 

As  ruas  estavao  quasi  desertas  de  homens ,  e  de 
mulheres,  e  cheias  de  Soldados,  de  canhões  ,  e  de  to- 

do o  apparato  da  desolação.  As  offícinas  fechadas  in- 
dicavao  a  perda  irreparável  da  industria  e  das  artes. 
As  casas  meio  abertas,  apenas  deixavao  salmia  aos  sus- 

piros ,  e  aos  lamentos  tímidos  da  viuvez  e  da  orfan- 
dade. Familias  inteiras  emigravao  espavoridas  ,  sem 

levar  nem  ainda  o  necessário  para  seu  abrigo  e  sus- 
tento. Os  Hespanhoes  todos  em  silencio  mui  profun- 

do 5  evitavão  o  encontro  de  seus  olhos  humedecidos , 
para   não  dar  curso  á  unanime  ç  vehemente  expres- 

E 
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são  5  com  que  se  represcntavao  em  todos  os  semblan- 
tes os  efíeitos  de  huma  calamidade  espantosa,  j  Que 

horror  !  ¡  Que  tristeza  !  ;  Que  afflicção  ! . . ,  Mas  já 
Murat  nos  preparava  os  lenitivos  dador.  A  ordem  do 
dia  em  que  a  impostura  e  a  crueldade  compuzerao  a 
tinta  ,  com  que  ella  se  escreveo ,  nos  condemna  a  ser 
srcabuzec.dos  a  seu  arbitrio ;  trata-nos  de  assassinos  e 
de  ladroes;  e  destina  ás  chammâs  o  povo  onde  se  der- 

ramar o  sangue  de  hum  Francez.  No  dia  4  fez  sabir 

o  Infante  D.  Antonio.  No  dia  5-  deo  ordem  á  Junta 
[  a)  ác  que  o  nomeasse  l- residente  :  se  lhe  obedeceo 
e  tivemos  á  testa  do  governo  hum  estrangeiro ,  sem 
outro  titulo  mais  do  que  as  baionetas. 

Era  consequente  tratar  de  que  as  cadeias  ,  que 

opprimiao  a  Capital  ,  abrangessem  também  a  Penin- 
sula  ,  e  as  possessões  Ultramarinas  :  e  c  un  a  maior 
actividade  se  despacharão  Correios  extraordinarios  , 

que  acalmarão  por  enrao  as  fermentações  de  indigna- 
c^ão,  com  que  se  preparava  nas  Províncias  a  vingan- 

ça do  ultraje  de  Madrid.  ̂   Como  não  havião  de  aquie- 
lar-se  os  Hespanhoes^  que  confiados  no  patriotismo, 
e  no  pundonor  da  Junta  de  Governo  (^),  esperavao 

( íj )  Esta  Junta  se  compunha  dos  Ministros ,  e  de  outros  Ma- 
gistrados. Desde  o  1.0  de  Maio  se  augmentárão  arbitrariamente  : 

não  houve  mais  número  fixo,  porque  alguns  desertarão,  e  a  ca- 
da occurrencia  houve  novos  Vogaes,  De  maneira  que  não  he  pos- 

sível representar  a  organização  desta  Junta.  Por  desgraça  não  hou- 
ve mais  do  que  nove  Vogaes  no  dia  5  ,  e  prevaíeceo  á  plurali- 

dade de  cinco  votos  pela  presidencia  contra  quatro  ,  que  se  lhe 
oppuzerão  em  presença  do  mesmo  Murat  ,  que  foi  alli  com  at 
pretensões  de  Cesar.  Dous  accrescentárão  a  isto  a  sua  demissão  , 
e  impugnarão  as  instancias  de  Murat  perto  de  dous  diai  ;  mas 
ch«gou  a  nomeação  de  Lugar-Tenente  ,  e  este  titulo  especioso  os 
fez  voltar  ás  suas  funcçôes. 

çby  Eu  já  disse  o  que  era  a  Junta  de  Governo.  Ha  delia 
muitos  homens,  que  merecem  o  apreço,  e  o  respeito  da  Nação  ; 
ma«  ttnlio  o  pezar  de  os  não  nomear,  porque  fic»rião  designados 

i 
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sua  voz  para  levantar-se  em  massa  contra  os  oppres- 
sores  da  Patria  ?  ¿  Como  não  esperarião ,  se  estaváo 

persuadidos  de  que,  quando  menos,  se  lhes  teria  ad- 
vertido ,  que  pre¿os  todos  aqui  não  tisihâo  liberdade 

para  exercer  as^suas  augustas  funcções  ?  Mas  o  prazer 
de  mandar  ,  essa  paixão  tão  funesta  para  os  povos , 

que  faz  falso  o  homem,  para  que  não  renuncie  a  au- 
toridade ,  ainda  quando  se  sente  incapaz  ;  que  o  faz 

duro  para  exercella  com  regras  injustas;  e  que  o  aba- 
le para  recebeila  das  mãos  illegitimas  de  hum  usurpa- 

dor :  essa  paixão  se  apoderou  de  alguns  Vogaes ;  e  em 
vez  de  advertirem  á  Nacjão  de  que  esta  vão  influidos 

e  sujeitos  ,  para  que  precavesse  a  escravidão  vergo- 
nhosa ,  ao  contrario ,  parecia  que  se  empenhavao  em 

estabelecella  ,  e  que  abusavao  do  mesmo  credito  pú- 
blico, que  os  tinha  elevado  para  despedaçar  as  cadeias. 

Enviarão  pessoas  de  confiança  a  pregar  ás  Provincias ; 
e  todas  ficarão,  se  não  já  subjugadas,  como  paralyti- 
cadas  em  huma  triste  inacção. 

Porém  já  as  veremos  despertar ,  se  dermos  huma 
volta  a  Bayona  ,  e  viermos  carregados  da  relaqão  de 
absurdos  ,  de  violencias  ,  e  de  iniquidades ,  com  que 
Napoleão  julgou  consummar  a  obra  de  sua  perfidia. 
O  arbitro  das  Nações  propôz  finalmente  de  todo  o 
plano  da  annunciada  felicidade  de  Hespaaha  ;  e  con- 

sistia a  nossa  fortuna  em  que  a  casa  de  Bourbon  dei- 
xaria de  reinar.  Huma  familia  jã  degenerada  ,  e  re- 

missa por  antiga  (a)  .  Hum  Rei  Carlos  indolente  e 

os  que  são  dignos  de  desprezo  ,  e  não  quero  ser  accusador.  Por 
este  motivo  me  tenho  abstido  de  referir  boas  ou  má?  acções:  e 
fallo  sempre  coilectivamente ,  porque  tal  he  a  sorte  dos  corpos 
Collegiados. 

(tf)  i  Acreditar-se-ha  que  o  supplicio  de  Napoleão  he  a  anti- 
guidade daj  casas  reinantes,  e  da  nobreza  da  Europa  ?  Pois  não  he 

Outro  o  motivo  de  seu  projecto    em  destruir  todas    as  dynasrias. 
E    2 
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30  is 
achacado :  huma  Rainha  dissipadora  :  outro  Rei  Fer^ 
nando  revolucionario  contra  seu  mesmo  pai  ,  não  de^ 

vião  coynmandar  huma  'Nação  grande  e  generosa  co- mo a  fíespanha  ;  e  era  preciso  que  esta  recobrasse 
todo  o  seu  esplendor.  ̂   dirigida  por  hum  membro  de 
buw.a  dynastia  vigorosa,  Taes  erao  os  principios  de 
justiça  com  que  Napoleão .  que  se  diz  o  Grande ,  de- 

cretava em  seu  coração  recto  o  destino  da  Hespanba. 
D.  Pedro  de  Ccvallos ,  esse  firme  e  honrado  Mi- 

nistro que  não  era  conhecido ,  porque  nunca  esteve  no 
caso  de  mostrar  aquella  alma  superior  do  homem  pú- 

blico ,  que  deve  arrostar  todos  os  perigos ,  e  somente 
temer  a  infamia  :  o  benemérito  Cevallos  representou 
ao  mesm,o  Napoleão ,  que  não  tinha  titulo  algum  pa- 

ra arbitrar  assim  :  que  os  Hespanhoes ,  que  não  tinhao 
implorado  o  seu  favor,  não  approvarião  a  abdicação 

Se  fosse  seu  objecto  saciar  a  cobiça ,  claro  está  que  seii  planó  te- 
ria sido  subjugaijas ,  e  daRas  em  frudo.  Mas  elle  quer  as  Pessoas 

Réaes,  cuja  serie  dilatada  de  seus  avoengos  virtuosos  e  giandes, 
lhe  tacha  a  cada  passo  a  sua  recente,  apadrinhada,  e  bastarda 
origem.  Elle  quer  destruir  os  nobres  antigos,  e  crear  huma  no- 

breza, cujos  elementos  sejão  a  prostituição,  a  polygamia,  o  as- 
sassínio e  o  roubo.  Seja  Chefe  o  Imperador  ,  que  para  obter  o 

commando  do  Exercito  de  Iralia  se  pr»stituio ,  casando-se  com  a 
Concubina  de  Farras.  Seja  Rei  deWestfalia  seu  irmão  Jeronymo  , 
que  para  fazer-se  digno  da  dynastia  Imperial ,  estando  na  idade  , 
em  que  o  amor  he  a  paixão  explosiva  dominante,  teve  abarba- 
lidade  de  repudiar  huma  formosíssima  e  virtuosa  Americana ,  e 

não  temeo  a  j)oljj'¿amia  ,  casando-se  com  a  Princeza  de  W^'urtem- 
berg.  Seja  Principe  de  Berg  Joaquim  Murat ,  único  Conselheiro 
cio  assassínio  de  Enghien  ,  e  executor  de  outras  muitas  atrocida- 

des, com  qwe  se  tinha  ensaiado,  para  envidar  o  resto  em  Madrid. 
Seja  Duque  de  Abrantes  Junot ,  que  em  Portugal  nos  tem  feito 
ver  a  cruel  ,  e  prodigiosa  variedade  de  modos  de  roubar.  E  sejão 
Condes ,  Marquezes ,  c  Senhores  ,  os  Subalternos  La  Vougion , 

D'  Esmenarde ,  e  outros  ,  que  se  distinguem  mais  ou  menos  em 
cada  huma  destas  virtudes^  que  constituem  a  nobreza  Napoleónica. 
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^ue   fizera  Fernando   em  paiz  estrangeiro  ,   e  cercado 
de  b:.ionet?.si  porque  a  base  de  toda  a  negociação  era 
a  liberdade  das  partes  contratantes :  e  impugnou  aquel- 

la injuriosa  e  offensiva  proposiqáo ,   com  toda  a  for- 
ça dos  principios  sagrados  da  justiça  ,  e  com  a  digni- 

dade que  cumpria  ao  primeiro  Ministro  de  huma  Na- 
ção valorosa.  Mas  já  não  era  tempo  para  raciocinios  ; 

e  o  tyranno  enojado  Jhe  voltou   as  costas  ,  cijaman- 
do-lhe  traidor.  ¡Ditoso  Cevallos!  Qiião  promptamen- 
te  gozaste  da  recompensa  de  tua  animosa  fidelidade ! 
Essa  injúria  vomitada  por  aquella  boca  escumosa ,  le- 

vará teu  nome  á  posteridade  ,   rodeado  do  respeito ,  e 
do  reconhecimento  de  todos  os  teus  compatriotas.  Ce- 

vallos se  retira,   e  Napoleão  chama  a  Fernando  para 
terminar  a   negociação.    Minha  tranquillidaâe  ,   lhe 
diz,   e  o  bem  de  minha  familia  ̂    exigem  que  a  Casa 
de  Bourbon  renuncie  em  meu  favor  a  Coroa  de  Hes- 
panha,    Fernando  o  ouve  ,  vai  responder-lhe ;  e  como 
a  primeira  palavra  que  pronunciou  não  foi   a  de  con- 
sentii>5  o  interrompe  o  monstro,  e  accrescenta  :  Prin- 

cipe ,  deixemo-nos   de  explicações  '-,   escelhei   entre  .  a 
morte ,  e  a  renuncia  ....  Ha  casos  em  que  he  neces- 

sário que  quem  escreve  ,  deixe  o  Leitor  entregue  ás 
suas  próprias  reflexões. 

Dito  isto  com  aquella  fria  rigidez  ,  que  só  tem 
possuido  era  summo  gráo  os  genios  mfernaes  de  Ro- 
bespierre  e  Napoleão  ,  se  terminarão  todas  as  conferen* 
cias  ,  e  todas  as  transacções,  \  Assim  forão  os  rcsul" 
tados!  Primeiro,  a  protestação  de  Carlos  IV.  contra  a 
abdicação  de  19  de  Marca  ,  implorando  a  mediação 
do  Imperador ,  para  dirimir  as  differenças  com  seu  fi- 

lho ,  que  foi  a  consequência  das  viagens  nocturnas  de 
Murat,  e  das  deliberações  proditorias  em  Aranjuez^ 
e  no  Escoriai.  Segundo ,  a  abdicação  do  innocente  Fer- 

nando em  seu  pai.    Terceiro  ,  o  Decreto  deste,   no- 



**•*  28  ̂ * 

meando  a  Murat  Lugar -Tenente  do  Reino.  Quarto, 
a  renuncia  dos  Eourboes  de  todos  os  seus  direiros  á 

Coroa  de  Hespanha  a  favor  de  Napoleão.  Qiiinto ,  a 

distribuição  de  pessoi^s  da  Familia  Real  para  seus  res- 
pectivos desterros  :  a  assinacao  de  rendas  miseráveis , 

e  a  declaração  de  tratamentos  de  Alteza  Real  a  Fer- 
nando VIL  ,  e  só  à^  Alteza  acs  Infantes  de  Castella , 

sera  mencionar  seus  descendentes,  pelo  tácito  decreto 
de  celibato ,  para  extinguir  a  familia. 

Para  tao  bellos  materiaes ,  que  esperava  Murat , 
se  tinha  apoderado  do  Diario  de  Madrid;  e  tinha  re- 

dactores infames,  que  nos  communicárao  od  stino  da 
fiação  com  a  dureza  e  grosseria,  que  era  necessária 
para  irritalla  mais.  Com  effei  to,  os  insultos  repetidos  i 
a  annunciada  liberdade  das  impressões  suspensas  pela 
força  para  nos  vexar  ;  o  desenfreamento  da  injustiça 
para  nos  humilhar;  as  imprudencias,  os  desatinos,  as 
contradicçoes ,  e  z^  inepcias  mais  ridiculas  compunhao 

o  papel  o  mais  sórdido  que  jamáis  se  dedicou  ao  ca- 
pricho do  despotismo.  E  a  indignação,  que  nao  esta- 

va mais  do  que  reconcentrada  nos  corações ,  e  repri- 
mida pelas  armas  em  Madrid ,  se  manifestou  ,  amea- 

çando de  t-odos  os  pontos  do  Reino  (¿2'). 

^rt)  Esta  proposição,  ealgumas  mais  de  meu  papel  farão  crer 
C)U«  as  escrevi  sobre  factos.  Mas  realmente  fundei  as  mtnhas  es- 

peranças ,  ou  as  medi  pelos  rumores  surdos  das  Provincias  :  pe- 
ia disposição  encendida  ¿os  Matritenses  ,  e  porque  ir.eu  coração 

fervoroso  scintillando  sentimentos  patrióticos ,  suppunha  os  mes- 
mos em  todos  os  Hespanhoes.  ¡  Bemdito  seja  Déos  ,  que  pre- 
miou meus  desejos  antes  de  os  publicar!  j  Bemdita  seja  a  Nação 

Hespanhola  ,  que  assim  consagra  os  principios  da  virtude,  da  hon- 
ra e  da  justiça  !  No  dia  4  de  Junho  se  tinhao  realizado  movi- 

mentos solemnes  e  magestosos  ,  que  chcgáráo  a  Madrid  na  ordem 
seguinte.  O  Principado  de  Asturias  foi  o  primeiro  que  arvorou  o 
estandarte  da  lealdade,  e com  passos  mui  discretos  annunciou  em 
seus  papeis  que    outra  vez  tirou   a  Hespanha    de  hum    esmoreci* 

I 
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Em  vão  repete  a  enganosa  voz  da  usurpação  aquel- 

la independencia  ,  e  rqueila  integridade  da  Hespdnha. 
¿  Como  pode  conciliar-se  esta  independencia ,  quando 

n3o  se  conta  com  o  seu  voto  para  a  degradação  de 

huma  dynasria ,  e  para  a  substituição  de  outra?'  Que significa  pois  independencia  ?  Como  não  conheço  o 
idioma  da  perfídia  ,  conjecturo  que  entrando  a  Hespa- 
nha  na  lista  das  Nações  subjugadas  ,  mo  dependeria 
de  outra  escrava.  ;  E  como  traduziremos  a  integrida- 

de} Mui  facilmente  ,  considerando  a  preza  inteira  da 

fera.  O  lobo  não  separa  nem  o  coração ,  nem  as  per- 
nas do  cordeiro  bem  ce^^ado  que  arrebata  ,  e  o  devora 

inteiro,  \  Que  jogo  de  palavras !  ¡  Qiie  zombaria  de 
idéas  !  i  Que  desprezo  de  principios  I  Se  he  que  nãa 
se  julga  que  huma  Nação  não  seja  mais  do  que  hum 
rebanho  de  ovelhas ,  que  se  levão ,  e  se  trazem  para 
as  tosquiar  á  vontade ,  parece  que  tal  linguagem  não 
poderia  empregar-se  com  homens.  Porém  já  verá  Na- 

poleão que  a  Nação  Hespanhola  não  he  o  que  elle 
pensou  :  já  verá  que  he  a  união  de  doze  milhões  de 
almas ,  que  se  recordáo  de  seus  illustres  antepassados : 

mento.  Depois  segiiío  se  o  Corpo  de  Sapadores ,  que  abandonan- 
do Alcalá ,  e  buscando  as  montanhas  de  Cuenca  ,  semea  em  sua 

marcha  o  ardente  patriotismo  ,  com  que  os  gu/a  o  benemérito 
Veguer.  Ao  mesmo  tempo  o  formidável  Aragã©  fixou  a  indepen- 

dencia ,  só  porque  a  tem  jurado.  As  montanhas  de  Santander 
com  o  seu  Bispo  i  testa  ,  e  os  Reinos  de  Valença  e  Murcia ,  ac- 
clamárão  também  Fernando  VII.  O  firme  Costa  commandava  os 

constantes  Castelhanos.  Andaluzia,  Extremadura,  e  Galliza  reben- 
tarão em  outros  tantos  volcóes  ;  e  já  he  geral  o  incendio  ,  qut 

tem  de  purificar  a  Hcspanha ,  destruindo  os  bandidos  que  a  in- 
festão  Já  succedcrão  cousas  que  farião  maiores  aes  Gregos  e  Ro- 

manos ,  porque  são  feitos  distinctos  de  Hespanhoes.  Mas  não  me 
toca  circunstanciallos ,  porque  cheguei  aos  limites  do  meu  obje- 

cto, e  vi  o  termo  aonde  alcança  a  minha  pcnna.  >íão  faltarão 
Horneros  onde  ha  muitos  Achules. 
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c  já  verá  que  firme  como  os  rochedos ,  que  limitao  o 
mar  embravecido  ,  está  decidida  a  pôr  huma  barreira 
invencível  á  sua  ambiqao  desenfreada. 

Fernando  VIL  ,  ou  a  morte  ,  he  a  divisa  dos 

Hespanhoes :  he  a  palavra  sagrada ,  que  se  tem  adop- 
tado no  templo  sacrosanto,  que  em  todos  oscoraqões 

se  lem  erigido  á  lealdade ,  e  he  finalmente  a  resposta 
unanime  que  dão  ás  abdicações  ,  e  renuncias  de  Bayo- 

na ,  e  ás  pomposas  promessas  de  felicidade  Napoko- 
nica,  SabemiOs  que  todos  aquelles  actos  forão  extor- 

sões das  baionetas  traidoras;  e  ainda  quando  tivessem 
sido  voluntarios  ,  o  povo  conhece  sua  dignidade  ,  eseus 
direitos  para  não  ser  huma  propriedade  vendivel  e  re- 

nunciável: sabemos  que  os  Ministros  prezos ,  e  domi- 
nados na  mesma  Capital  ,  não  podiao  contradizer  a 

usurpação,  que  huns  não  souberão,  e  outros  não  qui- 
zerâo  precaver :  sabemos  que ,  quando  o  ruído  espan- 

toso dos  canhões  faz  débil  e  trémula  a  voz  do  Supre- 
mo Concelho  de  Castelia,  não  podemos  ouvilla,  nem 

devemos  obedecer-Ihe  :  e  sabemos  que  essa  Junta  de 
Notáveis^  que  havia  de  celebrar-se  em  Bayona,  não 
he  mais  do  que  a  reunião  de  pessoas  illegalmentc  no- 

meadas pela  forqa,  e  cuja  representação  não  seria  mais 
dp  que  a  de  huma  comitiva  theatral ,  com  que  se  pre- 

tendia dar  claros  de  legitimidade  aos  escuros  da  usur- 
pação e  da  perfidia. 

l  Que  he  isto?  pensaste,  Napoleão,  que  a  pon- 
ta da  tua  espada  riscaria  no  mundo  os  principios  in- 

deléveis dâ  justiqa  ?  Enganaste-te  miseravelmente.  iHe 
verdade  que  os  tens  perseguido,  equasi  desalojado  da 
Europa  ;  mas  os  Pyreneos ,  e  o  Oceano  os  acolhem  , 
e  a  America  os  adora.  Somos  doze  milhões  de  almas 

na  Península  ,  e  pouco  mais  ou  menos  outros  doze  na 
America.  ¿  Queres  saber  qual  he  a  opinião  concorde , 
se  exceptuas  huma  dúzia  de  miseráveis   empregados 
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que  tens  seduzido  í  Vou  dizer-ta  partindo  de  huma  de 
tuas  descaradas  contradicçôes  ,  e  de  hum  dos  abusos 
execráveis  ,  com  que  a  cada  passo  profanas  a  razão. 

Disseste  na  Polonia  que  oito  milhces  d-^aJmas  tem  di* 
reito  incontestável  para  dar  a  si  Iruraa.  Constituição, 
f  Que  fizeste  com  os  honr.  dos  Polacos  ?  Crerão  que 
era  o  mesmo  pronunciar,  que  appLcar  os  principio.  ; 
e  allucinados  receberão  o  Rei  ,  e  a  Gonstituição  que 
quizeste  dar-lhes.  Fizeste  mais  •,  os  trouxeste  engana- 

dos desde  o  Norte  ao  Meio-dia ,  para  adormentar  seus 
corações  generosos ,  fazendo  instrumentos  da  tyrannia 
aos  Compatriotas  do  vir:uoso  Kosçiusko.  Mas  já  está 
<iecretada  sua  vingança  ,e  nossa  liberdade.  ¡  Sim, 
nionstro  !  ¿Tu  estremeces  a  ouvir  que  invocamos  ts* 
sa  Divmdade  an^avel  e  benéfica  ,  que  tu  tens  caicado 

aos  pés  em  Franqa  ,  e  ultrajado  em  outras  partes  '^ 
Sim,  a  liberdade  he  aopinião  de  todos  os Kespanhres. 
Não  te  consoles  calculando  os  males,  que  possão  so^ 
brevir-nos  de  huma  mal  entendida  liberdade.  Aqui  não 
ha  partidos  :  aqLii  não  ha  as  emulações  da  ambição: 
aqui  não  se  pretendera  alx>licóes  incompativeis  e  re- 

pugnantes :  aqui  não  se  quer  desenrhrcnizar  a  hum 
Rei ,  nem  degradar  a  Nobreza  :  aqui  não  ha  impios , 

que  insultem  a  Religião ,  nem  a  seus  sagrados  Min's- 
tros  :  aqui  não  se  intenta  mais  do  que  libertar-se  da 
tyrannia.  Nós  estávamos  quietos  ,  mui  contentes  ,  e 
mui  cheios  de  esperanças ,  com  a  dynasiia  envelhecida 
entre  nossos  bracos  :  introduzis  te-te  em  nossos  lares 

tão  pacificos ,  como  ag  aza  Ih  adores  :  nos  atacas  aleivo- 
samente ;  te  resistimos  ,  porque  podemos ,  conx)  o  ca- 

minhante resiste  ,  quando  pode,  contra  o  direito  da 

pistola  do  ladno,  cjue  ihe  p-ede  a  boisa. 
¡  Liberdade !  Sim ,  a  que  tem  tcdo  o  povo  para 

nomear  o  seu  Rei  :  liberdade  ,  a  que  teve  a  Fraiça 
alluciíiada ,  já  arrependida ,  para  eleger-te  Imperador 

I 
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contra  o  vota,  com  que  se  te  oppôz  o  austero  Car- 
not.  Liberdade ,  para  manter  illésa  nossa  P^eligiao  pu- 

ra, que  pretendeste  manchar  ,  alista^do-te  hipocrita- 
mente nelia  ,  como  foste  Mahometano  no  Egypto. 

Liberdade,  para  assegurar  nossas  leis  ,  nossos  usos  e 
costumes,  nossas  honras  e  dignidades,  e  nossas  pro- 

priedades já  calculadas  por  teus  vorazes  Generaes.  Li- 
berdade ,  para  nos  aquentarmos  em  nossos  lares ,  ali- 

mentando nossos  pais  anciãos  ,  acompanhando  nossas 
modestas  mulheres,  e educando  nossos  queridos  filhos. 
Liberdade  ,  para  nao  nos  expatriarmos  com  o  odioso 

exercicio  de  subjugar  para  ti  outras  Nações  ,  entregan- 
do nossas  níuralhas  inexpugnáveis  a  tuas  guarniqoes 

oppressoras.  Liberdade  ,  para  sermos  felizes  a  nosso 
modo.  Liberdade  em  fim  ,  para  conservar  nosso  Rei 
Fernando. 

¿  E  pensarás  que,  havendo-nos  feito  este  roubo 
precioso,  tens  cortado  a  arvore  pelo  tronco  ?  Não: 
ha  hum  ramo  de  Bourbon  no  Brazil :  ha  outro ,  que 
tem  mofado  de  ti  ,  em  Sicilia  :  ha  hum  Archiduque 

Carlos  9  e  hum  D.  João  de  Austria ,  que  pondo-se  á 
Hossa  frente  te  farão  tremer  :  e  ha  finalmente  qualquer 
homem,  e  qualquer  Constituição,  com  tanto  que  não 
sejas  tu ,  ou  os  que  nos  queres  dar  por  força.  Quan- 

do não  tivéssemos  estes  recursos ,  nos  constituiríamos 
mui  facilmente  em  Estados  federativos,  e seriamos  in- 

vencíveis e  felizes.  A  America  he  nossa  ,  porque  nós 
somos  delia.  Não  esperes  desunir-nos,  porque  aquel  les 
são  nossos  filhos  ,  nossos  netos  ,  nossos  irmãos  ,  e  nos* 
SOS  amigos.  Somos  de  huma  mesma  familia  ;  e  ern  paz 

domestica  inalterável  ,  estão  já  ajustados  nossos  inte- 
resses communs.  Elles  seguirão  nossa  sorte,  se  formos 

felizes;  e  quando  fossemos  exterminados,  elles  serião 
independentes ,  e  nos  darião  asilo.  Tal  he  a  revolução 
de  Hfíspanha  já  organizada  em  todos  os  corações. 

i 
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¡  Napoleão  !  Nao  intentes  alteralla  :  e  crê  que 
serão  baldados  teus  esforços  para  semear  a  discordia., 
e  fomentar  partidos.  A  opinião  he  tão  unanime,  como 
inconrrastavel.  Os  Hespanhoes  todos  reduzidos  ,  por 
aí  sim  dizer,  a  hum  ponto  de  contacto,  tem  sentido 
a  hum  mesmo  tempo  o  abalo  eléctrico  de  tua  injusti- 

ça. Já  não  podes  enganar- nos  mais  com  teujs  ardis. 
Julgaste  que  era  esta  a  ultima  seducqão  ,  que  tinhas 
que  fazer  por  estas  regiões  :  tiraste  a  mascara :  desco- 
briste-te  tal  qual  eras  ;  e  huma  desconfiança  invencí- 

vel ,  será  sempre  a  resposta  ás  tuas  promessas.  Tam- 

*  bem  não  penses  subjugar-nos  ,  porque  temos  muitos 
recursos:  contamos  com  os  amigos,  que  attrahe  a  jus* 
tiça  da  nossa  causa  :  sao;  nossos  os  visinhos ,  que  tens 

saqueado  deshumanamente  :,  esperamos  que  nossa  ener- 
gia e  constancia  estimularaa.  o  instincto  da  honra  de 

algumas  Potencias  amortecidas  pelo  terror  pánico ,  ou 
pela  admiração  estupida  que  lhes  inspiraste  :  e  sabemos 
tambera  da  mesma  sorte  que  conhecemos  nossos  di- 

reitos ;  que  quando  hum  povo  se  dicide  a  resistir  á 
oppressão  ,  nao  ha  forças  bastantes  para  rendello. 
Não  haverá  desfiladeiros  em  Hespanha ,  que  não  sejão 
outras  i  hermopylas  defendidas  por  trezentos  Espar- 

tanos: huma  planice ,  que  n?o  represente  a  batalha  de 
Mararhona  :  nem  huma  Cidade,  que  nno  renove  as; 
chammas  inextinguíveis  de  Sagunto  e  de  Numancia.. 
Se  nos  primeiros  encontros  tiveres  a  vantagem  da  alei- 
vosia ,  com  que  ncs  tens  accommettido ,  nao  será  tar* 
dia  a  dòr  com  que  verás  a  differenqa  que  ha  entre 
voluntarios  e  conscriptos.  Ainda  ncs  recordamos  de 
que  todo  o  poder  de  Carlos  V.  não  reduzio  os  pesca- 

dores de  Hollanda.  Vemos  a  Borgonha  arruinada  por 
destruir  a  pequena  Suissa  ,  que  também  sustentou  a  sua 
liberdade  contra  as  forças  da  Alemanha.  Conhecemos 
em  nossos  dias  a  independencia  dos  Americanos,  sm 
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prosperidade  e  grandeza ,  para  ser  o  refugio  dos  ho- 
mens de  bem ,  que  tens  perseguido  na  Europa.  Nos 

recreamos  com  o  opprobrio  das  melhores  tropas  Fran- 
cezas,  vencidas  por  aquel  Jes  simplices  ,  mas  valerosos 
cultivadores  de  la  Vendée ;  e  revezando-se  entre  as  ar- 

mas e  o  arado  j  não  forao  ás  barcas  das  deshuman  is 

Ttoyades  (  *  )  ,  até  que  os  sitiou  a  perfídia  para  des- 
uni J  los.  E  em  summa  temos  admin^do  essa  mesma  Fran- 

ça ,  que  triunfou  de  todos  os  Exércitos  ligados ,  que 
quizerâo  opprimilla  ,  para  cahír  hoje  na  horrível  in- 

consequência de  pcrfTirbar  a  paz  do  Universo.  Tal 
tem  sido  sempre  o  resultado  da  guerra ,  em  que  hum 
povo  inteiro  resiste  aos  Soldados  sempre  débeis  ̂   quan- 

do seguem  as  bandeira?  de  hum  usurpador.  O  Ceo 
não  protege  nunca  a  op pressão.  O  Ceo  favorecerá 
nossa  causa^ 

J.  de  A. 

F     I    M. 

("*)     Afogamentos  cm  agua,  que  foi  o  supplicio  dado  a  mui tos  Realistas  no  fervor  da  Revolução  Franceza. 
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MANIFESTO 

Dos  intensos  AfFectos  de  Dôr,  Amor,  e Ter- 
nura do  Augusto  combatido  Coraçíio  do 

Nosso  Invicto  Monarca 

FERNANDO   VII. 

Exhalados  por  triste  desafogo  no  seio  do  seu 
estimado  Mestre  e  Confessor 

O  SENHOR  ESCOiaUIZ, 

o  qual  por  particular  recommendação  de  S.  M.  es  c$m< 
munkã  á  Nação ,  e  d  sua  Capital  no  seguinte  Dis* 
curso ,  o  qual  por  hum  dos  tituitos  protentos ,  que 

a  Provideneia  ohra  em  S,  M.  e  em  nos , 
os  pode  transmittir  da  sua  reclusão  dç Fãlemey. 

QUando  considero  o  estado  ,  cm  que  se 
achará  a  minha  amada  Nação,  sem  o  seu 
bom  Rei  ,  e  roda  a  Augusta  Familia, 

vendo  ao  mesmo  tempo  no  seu  seio  a  mais 
venenosa  serpente  ;  e  quando  vejo  por  outra 
parte  com  a  mais  amarga  dor  ,  que  apenas 

haverá  hum  Hespanhol ,  que  me  não*  olhe  co- 
mo omovil  detao  espantosas  desgraçai,  creio 

que  he  da  minha  obrigação,  não  tanto  ©des- 
culpar os  meus  fataes  ,  posto  que  bem  inten- 

A  ii 
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cionados  conselhos ,  quanto  o  expor  d  face  do 
Mundo  inteiro  os  tortuosos  passos,  e  simula- 

das maquinações  ,  que  procederão  ao  mons- 
truoso e  fementido  aborto  da  França.^  D^vo 

dizello?  E  para  que  hei  de  callar  o  edcadea- 
mento  da  mais  horrorosa  ,  e  negra  perfidia, 
com  que  poz  o  cúmulo  á  sua  ambição  o  hé- 

roe do  Norte?  Eu  levanto  o  véo,  que'  escon- dia Lao  enormes  iniquidades  ,  para  vos  fazer 
ver  com  toda  a  evidencia  o  perverso  designio, 
que  desde  muitos  mezes  nutria  a  ambição  des- 

medida do  violento  Imperador  dos  Francezes; 
mas,  que  tinha  sabido  vestir,  e dissimular  com 
as  roupas  da  boa  fé. 

Vãos  serião  os  meus  esforços  ,  se  vos 
quizcsse  descobrir  miudamente  os  máos  trata- 

mentos ,  e  a  oppressão,  que  soflfreo  o  nosso 
amado  Monarca,  e  meu  caro  Discipulo  o  Se- 

nhor D.  Fernando  VIL ,  trazendo  á  memoria 
o  terrivel  tempo  ,  em  que  sem  ordem ,  nem 
concerto  corriao  os  Negocios  de  Hespanha 
debaixo  do  impulso  cego  daquelle ,  que  se  havia 
arrogado  torpemente  os  tirulos  mais  honorifi- 
Gos  do  Reino ,  do  Monstro  de  Badajoz ,  que 
táo  nobremente  o  anatomizárao  os  seus  mes- 

mos Compatriotas.  He  desnecessário  ( pois 
que  todos  o  sabeis  )  o  referir-vos  o  grande 
aperto  e  abatimento,  em  que  não  huma,  mas 
muitas  vezes  se  vio  S.  M.  ,  impellindo-o  di- 

versas occasiôes  a  desabafar  comigo  os  senti- 



mentos ,  de  que  estava  penetrado  o  seu  Real 
e  generoso  Peito.    Eu  o  vi ,    eu  o  vi  em  dis- 
tinctas  occasioes  ,    e  lugares  levantar  as  suas 
puras  mãos  ao  Ceo ;  eu  o  vi  pedir  abertamen- 

te ao  Ente  Supremo  ,    que   se  dignasse  abrir 
o  livro  da  verdade,  e  dar  a  seu  Venerável  Par, 
o  inestimável  dom  do  eonselho  ,  para  restabele^ 
cer  a  felicidade  ,    e  bem  geral  da  Nação;  eu 
o  vi  j  em  fim  ,  offerecendo-se  como  victima  pa- 

ra applacar   a  justa   cólera  de  Déos,  excitada 
pelos  nossos  peccados ,  para  que  perdoasse  ao 
seu  amado  e  futuro  Povo.  Compadecendo-nic 
da  amargura  do  seu  coração,    e  vendo  que  os" 
ouvidos  d'ElRei  seu  Pai   se  achaváo  interce- 

ptados pelos  fortes  muros  da  preoccupação  e 
da   lisonja  ;    e   observando  o   perigo  ,    a  que 
estava  exposta  de   ser  traidoramente  corrada 
esia  fecunda  ,    e  ténra  planta  ,    escarmentado 
além  disto  na  pessoa  da  sua   defunta  Esposa 
dignamente  chorada  ,    não  achou  a  minha  li- 
songeira  inclinação  outro  meio  para  conciliar 
os  interesses   do  meu  Discipulo    com   os   de 
seus  Pais,  que  o  delhe  suggcrirhum  arbitrjo, 
que  parecia  o  mais  conveniente,  c  opportuno* 
Estabelecei,  Senhor,  lhe  disse  eu,  huma  es- 

treita  conrespondencia    com   o   Conquistador 
do  Norte ,    indicai-lhe  o  vosso  desejo  de  vos 
enlaçar   com  huma  Princeza   da  sua   Familia, 
pcdindo-lhe  a  sua  protecção,  para  a  seguran- 

ça da  vossa  Pessoa  ,   que  não  duvido  vo-Ja  ̂  
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otorgue  ,  parque  he  sobre  tuda  neste  rama, 
que  ellç  fax  consistir  a  sua  malar  gloria.  Por 
est^  m^do  affi^nçareis  huma  alliança  ,  a  qual 
poderá  assegurar  mais  ,  e  mais  a  felicidade 
dos  dous  Reiaos.  Convidai-o  vós  mesmo  , 
Senhor  ,  a  que  vo-la  venha  entregar  pela  sua 
mão,  e  vereis  derrubar  em  hum  momento  es- 

se colossa  sem  base,  esse  destruidor  da  Mo- 
narquia. 

Sim  ,  Hespanhoes,  Fernando  VIL  deo 
qste  passo  ,  no  meio  dos  temores,  que  tinha 
de  que  não  fosse  agradável  tal  procedimento  a 
Godoy  ,  a  por  consequência  a  seus  Pais ,  os 
qviaes  suggeridos  por  aquelle  não  omittirião  meio 
algum  para  impossibilitarem  o  Principe  por 
meio  de  outros  esponsaes  ,  de  que  conseguisse  o 
que  a  sua  politica  suppunha  que  arruinaria  o 
seu  vergonhosa  Imperio*  Mas  que  não  pudera 
eu  dizer  aqui,  referindo-me  a  diversas  notas  e 
bilhetes,  que  se  entregarão  ao  Principe  acerca 
dos  sentimentos  humanos  ,  que  no  papel  so- 

mente prodigava  aquelle  infame  impostor  ?  A 
sua  prematura  aíFeição  facilitava  tudo.  „  Elle 
„  escrevia  que  se  terminaria  tudo,  quando  os 
„  dous  se  pudessem  ver ,  e  abraçar ;  =:  a  Im- 
„  peratriz,  e  eu  te  veremos,  e  acolheremos; 
„  e  as  formosas  azas  da  Águia  do  Imperio  te 
5,  cobrirão  todo  etn  roda.  „  Já  neste  tempo 
occupavão  Lisboa  as  Tropas  Estrangeiras ;  e 
as  da  Nação  eatuvao  no  Porto,   quando  sue- 
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cedeo  o  tumulto  de  Arnnjuez  ,  e  não  dciírarei 
de  dizer  aqui  que  aquelle  astuto  ̂   e  mesqui- 

nho Seductor  entretinha  em  huma  vacillante 

prespectiva  ,  não  só  n  este  ,  mas  ao  mesmo 
Godoy,  e  a  todo  o  Ministerio.  Porém  aquel- 

le accidente  momentâneo  deAranjuez  transtor- 
nou radicalmente  os  seus  projectos.  OuVio 

Napoleão  com  o  maior  senrin^ettto  e  raiva  ̂ . 
que  senão  realizou  a  fuga  das  Pessoas  Reaès^ 
t  que  pela  espontanea  abdicação  de  Carlos  IVt 
fora  proclamado  Fernando  VIL  Reikgitinio, 
t  verdadeiro  com  jubilo  univerí?al  ,  e  com  o 
enthusiasmo  de  toda  a  Hespanha;  Vendo  Na- 

poleão illudídas  as  suas  maquifítíçôes ,  e  assoiH- 
brado  dos  leaes  f  «e  nobres  Sífdtíít) entoe  dos 
Hespanhoes  para  oscu  novo  Soberjiho,  aban- 

dona o  seu  primeiro  projecto^  e  recorre  a  no- 
vos estratagemas  :  corre  o  vdo  transparente  ̂  

e  apresenta  outro  tão  denso  y  que  nãò  deixai^ 
perceber  a  menor  sombra  dâ  vil  aleivoíia  j^-quó^ 
fiubíítituio  á primeira  trama,  q«e  principiará  a 
urdir  pára  realiv;ar  os  seus  depravados  itítéii-' 
tos.  Ah!  Multiplicavão-se  ós  correios ^  mul- 
tiplicavão-se  as  demonstrações  de  aãecto  ,  e 
de  sinceridade  ;  e  para  melhor  esconder  a 
negra  traição,  com  que  querf^rpefrar  o  mai» 
horrendo  de  todos  os  crimes ,  faz  marchar  é 
Imperatriz  a  grandes  jornadas.  Ah  Falso  !  Qtic 
bem  soubeste  occultar  a  tua  aleivosia  !  Con> 

que  designio  ía'¿es  vir  a  Bayona  tua  Mulher ^ 



tcompânhada  de  tantas  Personagens  ?  Em  fim , 
o  doloso  Politico  insta ;  e  sahe  a  recebello  o 
Infante  D.  Carlos. 

Parecendo  ainda"  pequena  a  ElRei  esta demonstração  extraordinaria,  sahe  elle  mesmo 
a  esperar  aquelle  ,  que  olhava  como  seu  ge- 

neroso Protector;  e  posto  que  não  fosse  o  seu 
intento  sahir  do  Reino  ,  cede  por  fim  ás  ins- 

tancias de  Napoleão,  o  qual  sabendo  que  os 
Habitantes  de  Victoria ,  receosos  de  alguma 
traição  o  não  querião  deixar  passar  a  França , 
prevalece-se  disto  mesmo  para  lhe  dizer  que 
os  seus  Vassallos  lhe  não  sabem  fazer  justiça , 

suppondo-lhe  vistas  indecorosas.  Protesta-lhe 
que  se  não  moverá  de  Bayona ,  se  elle  lhe  não 
provar  por  hum  procedimento  nobre,  despre- 

zando a  errada  preoccupação,  e  vãos  temores 
da  desvairada  Plebe  de  Victoria  ,  que  hum 
Rei  deve  ser  superior  a  tão  baixas  paixões; 
€  que  o  único  meio  de  se  mostrar  digno  de 
si  mesmo  ,  e  da  opinião  do  seu  Protector, 
era  o  de  lhe  entregar  o  traidor  Godoy  para  o 
processar  e  punir,  segundo  o  Direito,  depois 
de  se  convencer  de  todas  as  suas  maquinações 
contra  a  causa  commum  de  ambas  as  Nações. 

Diz  ao  mesmO)iCempo  que  se  quer  tranquilli- 
xar  sobre  a  livre  abdicação  de  seu  Pai  ,  feita 
no  meio  do  tumulto;  e  protesta  á  fé  de  Na- 

poleão ,  que  só  quer  ter  duas ,  ou  tres  confe- 
rencias com  elle  ,  para  regular  os  interesses 



9  *:¡ de  ambas  as  Nações ,  e  acabar  de  solemnizar 

"o  enlace  e  alliança  entre  ellas.  Confesso  que 
o  generoso  peito  do  innocente  Fernando  se 
vio  neste  lance  fortemente  atacado  do  receio 
de  se  apresentar  em  hum  Reino  estranho  sem 
a  menor  Guarda  das  suas  Tropas;  porém  eu 
me  oppuz  a  este  prudente  receio.  Eu  devera 
deixar  aqui  hum  claro,  para  não  confessar  eu 
mesmo  o  meu  fatal  erro  em  approvar  que  S.M. 
fosse  a  Bayona.  Fici-me  em  demasia  no  meu 
próprio  raciocinio;  mas  se  ha  cousas  capazes 
de  dar  huma  certeza  moral  dos  acontecimen- 

tos 5  concorrerão  sem  dúvida  para  esta  todas 
as  que  se  reputão  essencialmente  necessárias. 

Não  se  diga  que  se  obrou  sem  graves  funda- 
mentos 5  attendcndo  ao  seu  êxito ;  porque  se 

se  houvesse  de  esperar  sempre  o  resultado  de 
huma  aeção  para  deliberar  sobre  a  sua  boa, 
ou  má  consequência  ,  deveríamos  obrar  sem 

conselho ;  pois  que  as  mais  prudentes ,  e  na- 
turaes  reflexões -falhao  muitas  vezes  ;  e  se  a 
fatalidade  ,  ou  antes  o  sórdido  interesse  nao 

tivesse  interceptado  a  communicação  do  Se- 
nlior  Infante  D.  Carlos  ,  gozaria  ainda  hoje 
Hespanha  da  amável  presença  do  seu  Rei ; 

mas  a  sorte  estava  lançada  sobre  tudo  quan- 
do vimos,  que  todas  as  Pessoas  Reaes  forao 

chegando  successivamentc  áquelle  infausto  lu- 

gar. Quem  pudera  explicar  agora  a  dolorosa 
B 
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Icmbrat>ça  ,  que  interrompia  de  contínuo  o 
somno  ao  nosso  Monarca  ,  pensando  no  tris- 

te ,  e  deplorável  estado  dos  seus  nobres  ,  e 
leaes  Vassallos!  A  minha  vida^  medisse  elle, 

^  seja  muito  embora  sacrificada  ao  opprohrio  desse  Con- 
quistador ;  msis  os  meus  amados  Poios  ,  a  Reli-- 

gião  ,  e  os  costumes !  Oh !  Qtte  cruel  lembrança  ! 
Não  tornarei  mais  a  'vêr  meas  Irmãos ,  meus  Fir 
lhos ,  e  principalmente  os  meus  fieis  Habitantes  de 
Madrid  !  Q¿{al  ser  d  neste  momento  a  sua  sorte ! 
Assim  desafogava  o  seu  espirito  opprimido  em 
meus  braços  ,  quando  se  retirava  para  o  seu 
Gabinete.  Chega  em  fim  o  instante  appetecido 
por  aquelle  infame  homem  ,  cuja  infâmia  se 
não  tinha  podido  perceber  em  nenhum  dos 
obsequios,  com  que  nos  havia  tratado;  chega 

o  momento  de  propor  a  S.  M.  o  horrível  pro- 
jecto de  abdicar  a  Coroa  nas  suas  mãos ,  pro- 

mettendo-lhe  outros  Estados  igualmente  usur- 
pados com  traições.  Aqui  muda  ElRei  de  cor, 

c  olha  o  Pérfido  com  hum  desprezo  insultante,, 
que  lhe  manifesta  bem  todo  o  horror  daquella 

negra  proposição.  Foi  tal  a  força  do  seu  eno- 
jo, que  o  fez  emmudeccr;  mas  por  fim  solta- 
rão os  seus  labios  estai  curtas  expressões,  se- 

melhantes ao  trovão:  Morrerei  y  mas  sera  sen- 
do Rei  de  Ilespanha. 

Deteve-o  o  Imperador ,  quando  vio  que 
elie  se  queria  retirar;  e  fingindo  huma  modes- 

ta ,  e  temperada  conformidade  ,    sçintiUão  os- 
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seus  olhos  y  e  intentao  dar  outro  sentido  i 

vergonhosa  Sessão ;  mas  S.  M.  lança-lhe  em 
rosto  com  energia  toda  a  fealdade  da  sua  in- 

gratidão, e  da  sua  traição;  c  despede-se,amea- 
çando-o  com  as  armas  ;  porém  Fernajido  he 
huma  Alfaia,  que  o  tyranno  não  quer  deixar 
escapar  das  suas  mãos.  Dao-se  ordens  aperta- 

das ,  para  que  o  não  percão  de  vista ,  nem  se  lhe 
permitta  communicação  alguma,  etomão-se  a 
meu  respeito,  e  da  mais  comitiva  as  mesmas 

providencias.  Desde  este  momento  nao  vimos' 
á  roda  de  nós  senão  semblantes  carrancudos, 
insultantes  ,  e  desprezadtjres  ,  esperando  de 
dia  em  dia  o  aziago  resultado  da  ambição  do 
opprcssor. 

Pouco  depois  prineipiárão-se  a  prodigar 
finezas ,  e  obsequios  extraordinarios  aos  Reis 
Pais  ;  e  estes  a  reprehender  severamente  seu 
Filho.  Godoy  foi  posto  em  liberdade ,  e  res- 
tituirão-se-lhe  todas  as  suas  honras.  Este  teve 
o  descaramento  de  se  apresentar  a  ElRei ,  e 
a  todos  nós  para  nos  ultrajar;  e  Fernando  foi 
por  fim  violentado  a  abdicar  a  Coroa  em  seu 
Pai,  o  qual,  a  solicitações  do  Imperador,  no- 

meou o  Duque  de  Berg,  TenentcrGeneral  do 
Reino ,  e  renunciou  segunda  vez  a  Coroa  nas 
mãos  de  Napoleão.  Apenas  o  Rei  Pai  teve 
tempo  de  reflexionar  sobre  o  passo  que  acaba- 

va de  dar,  conhecendo  quanto  era  precária  a 
sua  situação,  geme  consternado  e  aíflicto;   e B  ii 
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ftão  sabendo  já  o  que  fazia ,  he  instado  pela 
Rainha  a  assignar  huma  carta  sem  a  ler,   hu- 

ma carta  vergonhosa  ,   e  cheia  de  expressões 
de  cólera  ,    de  que  elle  não  estava  possuido. 
Napoleão  sabendo  que  a  Hespanha  principiava 
•ajfermentar  ,    assusta-se  de  novo  sobre  o  seu 
resultado ,  e  obriga  o  Principe ,  e  os  Infantes 
D.  Antonio ,  e  D.  Carlos  a  que  renunciem  os 
direitos,  que  tem  oupossao  vir  ater  á  Coroa, 
e  propõe   ao  Conselho  de  Castella  para  Rei 
hum  certo  Estrangeiro.    Conhecendo   porém 
que  isto  se  não  pode  fazer  sem  o  pleno  con- 

sentimento das  Cortes.,  determina  ao  Duque 
de  Berg,  que  obrigue  varios  sujeitos  do  Reino 
a  ajuntarem-se  cm  Bayona  ,    para  formar  alli 
hum  Congresso  geral.  .  .  Infelizes  òs  que  vie- 

rem a  este  Congresso!  Se  podem  fazer  algu- 
pa  força  as  expressões  de  hum  homem ,  que 
vio  os  perigos  de  tão  perto  ,.   crede-me  não 
pizcis  huma  terra  inimiga.  Em  outra  occasião, 
se  me  for  possível ,  vos  farei  conhecer  com  mais 
extensão   o  nobre    procedimento    do  Duque 
do  Infantado ,  e  dos  outros  Confidentes  de  S. 

M. ,  pois  que  agora  he  forçoso  seguir  o  desti- 
no, aonde  a  Divina  Providencia  nos  conduz  a 

purgar  os  nossos  descuidos  no  interior  da  Fran- 
ça ;  porém  antes  de  sahir  quero  communicar-vos 

duas  importantes  verdades.    O  Imperador  dos 
Francezes  valeo-se  de  mil  ardis  para  me  fa- 

zer suspeito  á  Nação,   propond,o-me ,  coma  a 
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hum  homem  venal,  hum  emprego  no  Conse- 
lho de  Estado  ,  para  patentear  a  minha  mal- 

dade depois  que  o  acceitasse.  Os  sentimentos 
do  Senhor  D,  Fernando  FIL  atrcvo-me  asse- 

gurallo  com  a  minha  própria  vida,  serão  eter- 
namente os  rricsmos  que  teve  sempre  de  se  sa- 

crificar pelo  bem,  e  pela  felicidade  dos  seus 
Vassallos.  Se  o  Deos  dos  Exercitos.se  com- 

padecer de  nós  ,  e  lhe  conceder  por  huma 
providencia  extraordinaria  que  volte  para  os 
seus  Estados,  lisongea-se,  que  escarmentado 
na  sua  própria  Pessoa ,  e  conhecidos  pela  ex- 

periencia os  desgostos ,  que  causou  aos  seus 
mais  leaes  Vassallos,  nãoomitiirá  meio  algum 
de  promover  o  respeito  da  Religião,  e  a  pros- 

peridade geral  do  Estado.  S.  M.  me  encarre- 
ga muito  que  vos  participe  „  que  espera  tudo 

„  da  vossa  lealdade,  e  valor  j  que,  segundo  o 
„  exigirem  as  circunstancias,  obreis  todos  com 
5,  hum  consentimento  unanime  para  evitar  a 
„  cruel  sorte  de  sofFrer  os  ferros  da  França. 
„  Pede-vos  sobretudo  com  ornais  cordeal  af- 
„  fecto  que  não  haja  scismas  ,  nem  divisões 
„  entre  os  seus  Povos,  antes  que  de  commum 
„  acordo  com  o  Supremo  Conselho  de  Cas- 
„  tella,  com  os  Capitães  Generaes  do  seu  Rei- 
5,  no,  e  com  o  voto  dos  mais  homens  bons, 
5,  em  huma  palavra  ,  que  animados  todos  do 
^,  mesmo  espirito  ,  mostreis  firmemente  aos 
yy  vossos  Inimigos  5  que  aquelle,  que  vos  quiz 
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5,  perder  com  artificios  e  enganos ,  póie  por 
,,  meio  da  força,  do  valor,  e  de  huma  vigo- 
„  rosa  resistencia ,  scrinvolvido  na  mesma  rui- 
5,  na ,  que  vos  preparava  tão  indignamente.  Re- 
5,  commenda  finalmente ,  que  tenhais  entendi- 
5,  do  ,  que  quanto  se  publicar  no  Reino  da 
5,  sua  parte ,  ou  em  seu  nome ,  que  possa  con- 
5,  trariar.  o  que  merece  huma  Nação  tão  nobre 

como  a  Hespanhola,  o  reputeis  desde  lo- 
go como  falso,  considerando-o  de  nenhum 

valor,  nem  efFeito;  porém  que  no  meio  de 
tantos  males  vos  não  esqueçais  nunca  de 
S.  M.  nas  vossas  Orações  ,  ás  quaes  se  en- 
commenda  comoChristão  Catholico,  evos 
saúda  mil,  emil  vezes  com  as  faces  banha- j) 

,^  d^s  das  mais  ardentes  lagrimas. 
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TRATADO 

De  abdicação  e  cessão  X  ElRei  Carlos  ÍV, 

NApoleão,  Imperador  dos  Francezes,  Rei 

d'Italia  ,  e  Protector  da  Confederação do  Rheno. 

E  Carlos  IV.  Rei  de  Hespanha  ,  e  das 
índias,  animados  de  hum  igual  desejo  de  ter- 

minar promptamente  a  anarquia  ,  que  devora  a 
Hespanha  ,  e  de  livrar  esta  intrépida  Nação 
das  desordens  das  facções,  querendo  poupar- 
lhe  todas  as  convulsões  da  guerra  civil  e  es- 

trangeira, c  polia  y  sem  abalos  ,  na  única  si* 
tuaçao,  que  nas  circumstancjas  extraordinarias , 
em  que  ella  se  acha,  possa  sustentar  a  sua  in- 

tegridade ,  garancir*Ihe  as  suas  Colonias  ,  e 
polia  em  estado  de  reunir  todos  os  seus  meios 
aos  da  França  ,  para  conseguir  huma  paz  ma- 

rítima, tem  resolvido  reunir  todos  os  seus  cs^ 
forços,  e  regular  com  huma  Convenção  parti- 

cular tao  estimáveis  interesses.  Elles  nomea- 
rão para  este  fim  ,  a  saber : 
S  M.  o  Imperador  dos  Francezes  ,  Rei 

de  Italia  ,  e  Protector  da  Coufederaçao  do 
Rheno  * 
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M.  o  General  de  Divisão  Duroc ,  Grao- 
Marechal  do  Palacio : 

S.  M.  O  Rei  das  Hcspanhas,  e  das  ín- dias, 

S.  A.  S.  D.  Manoel  Godoy  ,  Principe 
da  Paz,  Conde  de  Évora  Monte. 

Os  quaes  depois  de  trocarem  os  seus  pie- 

'nos-poderes ,  concordarão  no  que  se  segue: 

ARTIGO!. 

S.  M.  ElRei  Carlos  não  rendo  tido  em 

vista  toda  a  sua  vida,  senão  a  felicidade  dos 
seus  3^assallos  ,  e  constante  no  principio  de 
que  rodos  os  actos  de  hum  Soberano  devem 
tender  unicamente  para  conseguir  este  fim  ;  e 
não  podendo  as  circumstancias  actuaes  ser  se- 

não huma  origem  de  dissensões  tanto  mais 
funestas  ,  quanto  são  maiores  as  intrigas 
que  semearão  a  discordia  na  sua  Famiha , 
resolveo  ceder  ,  como  cede  pelo  presente  a 
S.  M.  o  Imperador  Napoleão,  todos  os  seus 
direitos  ao  Throno  de  Hespanha  ,  e  das  ín- 

dias ,  como  o  único  ,  que  no  estado  a  que 
tem  chegado  as  cousas  pode  restabelecer  a  or- 

dem: bem  entendido  ,  que  a  sobredita  ces- 
são não  deve  ter  lugar  senão  para  fazer  gozar 

os  seus  Vassallos  das  duas  condições  seguin- 
tes: 
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AR  T  I  G  O    11. 

i.°  Conservar-se-ha  a  integridade  do  Rei- 
no: o  Principe  5  queS.  M.  o  Imperador  Napo* 

]eão  julgar  conveniente  estabelecer  no  T  hrono 
de  Hespanha,  será  independente,  c  os  limites 
da  Hespanha  não  soffrerão  alteração  alguma. 

•  3.°  A  Religião  Catholica  Apostólica  Ro- 
mana será  a  única  em  Hespanha.  Não  será 

lá  tolerada  nenhuma  Religião  reformada  ,  e 
ainda  menos  infiel ,  segundo  o  uso  que  se  acha 
estabelecido. 

ARTIGO    III. 

Todos  os  actos  feitos  contra  quaesquer 
dos  nossos  fieis  Vassallos  desde  a  Revolução 
de  Aranjucz  são  nullos,  e  de  nenhum  valor; 
as  suas  propriedades  lhes  serão  restituidas. 

ARTIGO    IV. 

S.  M.  ElRei  Carlos  túndo  assegurado  as- 
sim a  prosperidade,  a  integridade,  e  a  inde- 

pendencia dos  seus  Vassallos,  S.  M.  o  Impe* 
rador  se  obriga  a  dar  refugio  nos  seus  Esta- 

dos a  ElRei  Carlos  ,  á  Rainha  ,  á  sua  Fami- 
lia, ao  Principe  da  Paz,  bem  como  aos  seus 

criados,  que  o quizerem  acompanhar ,  osquâes c 
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gozarão  emFrnnça  de  huma  graduação  equiva* 
lente  á  que  tinhão  em  Hespanh^r. 

ARTIGO    V. 

O  Palacio  Imperial  deCompiegne,  e  os 
Parques ,  e  Bosques  da  sua  dependencia  ̂   ficão 

á  disposição  d'ElRei  Carlos  Hurante  a  sua  vi- da. 
ARTIGO    VL 

S.  M.  o  Imperador  dá  ,  e  garante  a  S> 
M.  ElRei  Carlos  huma  renda  de  trinta  mi- 

lhões de  reales  ,  (*)  que  S.  M.  o  I;nperador 
Napoleão  lhe  fará  pagar  directamente  todos 
os  mezes  pelo  Thesouro  da  Coroa. 

Pela  morte  d^ ElRei  Carlos'^  ficarão  de 
Arras  á  Rainha  Viuva  dous  milhões  de  renda* 

ARTIGO    VIL 

S.  M.  o  Imperador  Napoleão  se  obriga 
a  dar  a  todos  os  Infantes  de  Hespanha  huma 
Kenda  annual  de  quatrocentos  mil  francos ,  pa- 

ra gozarem  perpetuamente  delia  elles  ,  ̂   os 
seus  Descendentes  ,  salva  a  reversão  da  dita 
renda  de  hum  Ramo  da  Familia  para  outro, 

^  no  caso  da  extincçao  de  hum  delles ,  e  segun- 

(*)    Trçs  milhões  de  cruzado». 



dò  as  Leis  civis.  Em  caso  deextincçao  de  to- 
dos os  Ramos,  as  ditas  rendas  serão  reversíveis 

para  a  Coroa  de  França. 

ARTIGO    VIII. 

S.  M.  o  Imperador  Napoleão  regulará 
com  o  futuro  Rei  de  Hespanha  o  arranjamen- 
to  ,  que  julgar  conveniente  para  o  pagamen- 

to das  rendas  comprehendídas  nos  Artigos 
precedentes  ;  mas  S.  M.  ElRei  Carlos  IV. 
não  terá  relação  alguma  sobre  este  objecto  jj 
senão  com  o  Thesouro  de  França. 

ARTIGO    IX. 

S.  M.  o  Imperador  Napoleão  dá  em  tro- 
ca a  S.  M.  ElRei  Carlos  o  Palacio  deCham- 

bord  com  os  Parques  ,  e  Bosques ,  e  Rendas 
da  sua  dependencia  ,  para  os  desfrutar  como 

próprios  ,  e  poder  dispor  delles  como  'bem  lhe 
parecer. 

A  R  T  I  G  O    X. 

Em  consequência  S.  M.  ElRei  Carlos 
renuncia  a  favor  de  S.  M.  o  Imperador  Na- 

poleão a  todas  as  propriedades  livres  e  par- 
ticulares, que  elle  possue  como  próprias,  sem 

fazerem  parte  da  Coroa  de  Hespanha. 

Cii 
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Os  Infantes  de  Hespanha  continuarão  a 
desfrutar  o  rendimento  das  Commendas  que 

possuem  em  Hespanha. 

ARTIGO    XI. 

A  presente  Convenção  sera  ratificada ,  e 
as  ratificações  serão  trocadas  dentro  de  oito 
dias ,  ou  antes  se  possivel  for. 

Feito  em  Bayona  a  5'  de  Maio  de  1808, 

(Assignado)  Duroc. 

Frindpe  da  Paz. 
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ACTO 

De  Cessão  do  Principe  das  Asturias, 

SUA  M.  o  Imperador  dos  Francezes ,  Rei 
de  Italia,  e  Protector  da  Confederação  do 

Rheno  ,  e  S.  A.  R.  o  Principe  à^^s  Asturias, 
tendo  diíFerenças  pí?ra  regular,  ncmcárão  por 
seus  Plenipotenciarios,  a  saber: 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes,  e  Rei 
de  Italia,  o  General  de  Divisão  Duroc,  Grão- 
Marechal  do  Palacio,  e 

S.  A.  R.  o  Principe  das  Autuiias  a  D. 
João  de  Escoiquitz  ,  Conselheiro  de  Estado 
de  S.  M.  Catholica  ,  Cavalleiro  Grão-Cruz 
da  Ordem  de  Carlos  111. , 

Os  quaes  depois  de  trocarem  os  seus  ple- 
nos poderes^  concordarão  nos  Artigos  seguin- 

tes: 

A  R  T  I  G  O    I. 

S.  A.  R.  o  Principe  das  Asturias  consen- 
te na  cessão  feita  por  EIRei  Carlos  dos  seus 

direitos  ao  Throno  d'Hcspanha  e  das  índias, 
a  favor  de  S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes  ̂  
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é  Rei  de  Italia;  e  renuncia  tanto  como  for^ne- 
cessario.  aos  direitos  que  tem,  como  Prindpe 
das  Asturias,  á  Coroa  das  Hespanhas,  e  das 
índias. 

A  R  T  I  G  O    II. 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes ,  e  Rei 
de  Italia  concede  em  França  a  S.  A.  R.  o 
Principe  das  Asturias  o  Titulo  de  Alteza  Real, 
com  todas  as  honras  e  prerogativas  ,  de  que 
gozão  os  Principes  de  sangue. 

Os  Descendentes  de  S.  A.  R.  o  Princi- 

pe das  Asturias  conservarão  oTitulo  de  Prin- 
cipe ,  e  o  tratamento  de  Alteza  Serenissima; 

aterão  sempre  em  França  a  mesma  graduação, 
que  tem  os  Principes  dignatarios  do  Imperio. 

ARTIGO    IIL 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes ,  eRei 
de  Italia  cede  ,  e  dá  pelo  presente  em  todt 
a  propriedade  a  S.  A.  R.  o  Principe  das  As- 

turias ,  e  a  seus  Descendentes,  os  Palacios, 
Parques  ,  e  Rendas  de  Navarr:; ,  e  os  Bosques 

da  sua  dependencia  até  á  concorrencia*  de  cin- 
coenca  mil  arpentes  ,   (*)  tudo  livre  de  hypo- 

(*)    Huin  arfçntQ  consta  de  dous  mil  pcs  ̂ adrados. 
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*?♦ thecAS  5  e  para  o  gozar  como  próprio ,  depois 
da  assignatura  do  presente  Tratado, 

A  R  T  I  G  O    IV. 

-A  dita  propriedade  passará  aos  Filhos 
e  Herdeiros  de  S.  A.  R.  o  Principe  das  As- 

turias; e  na  sua  taita,  aos  Filhos  e  Herdeiros 
do  Infante  D.  Carlos;  e  na  falta  destes,  aos 
Descendentes  e  Herdeiros  do  Infante  D.Fran- 

cisco ;  e  na  falta  destes  em  fim  ,  aos  Filhos 
e  Herdeiros  do  Infante  D.  Antonio.  Passar- 

se-hão  Letras-patentes  ,  e  particulares  de  Prin- 
cipe áquelle  destes  Herdeiros,  em  quem  reca- 

hir  a  dita  propriedade. 

A  R  T^^I  G  O    V. 

S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes ,  eRei 
de  Italia  concede  a  S.  A.  R.  o  Principe  das 
Asturias  hum  apanágio  de  quatrocentos  mil 
francos  de  renda  ,  pagos  pelo  ̂   hesouro  de  Fran- 

ça em  doze  quartéis ,  hum  cada  mez ,  para  os 
gozar  elle  e  os  seus  Desce:identes ;  e  vindo  a 
faltar  a  Descendencia  directa  de  S.  A.  R.  o 

Prmcipe  das  Asturias  ,  este  apanágio  passará 
ao  Infante  D.  Carlos ,  a  seus  Filhos,  e  Her- 

deiros; e  na  sua  falta,  ao  Infante  D.  Francis- 
co, a  seus  Descendentes,  e  Herdeiros. 
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ARTIGO    VI. 

Independentemente  do  que  fica  estipula- 
do nos  Artigos  precedentes,  S.  M.  o  Impera- 
dor dos  Francezes,  e  Rei  de  Italia,  concede 

a  wS.  A.  R.  o  Principe  das  Asturias  huma  ren- 
da de  seiscentos  mil  francos  ̂   igualmente  pa- 
gos pelo  Thesouro  de  França ,  para  a  desfru- 

tar durante  a  sua  vida.  Ametade  da  dita  ren- 

da passará  á  Princeza  sua  Esposa ,  se  lhe  so- 
breviver. 

ARTIGO    VIL 

S.  M.  ©Imperador  dos  Francezes,  e  Reí 
de  Italia  concede,  e  afiança  aos  Infantes  D, 
Antonio,  Tio  de  S.  A.  R.  o  Principe  das  As- 

turias ,  D.  Carlos  ,  e  D.  Francisco  ,  Irmãos 
do  dito  Principe  : 

i.°  O  tratamento  de  Alteza  Real,  com 
todas  as  honras,  eprerogativas,  de  que  gozao 

os  Principes  do  seu  sangue;  os  "Descendentes de  Suas  Altezas  Reaes  conservarão  o  Titulo  de 

Principe,  e  o  tratamento  de  Alteza  Serenissi- 
ma ;  e  terão  sempre  em  Franca  a  mesma  gra- 

duação, que  tem  os  Principes  dignatarios  do 
Imperio: 

2.^  Gozarão  do  rendimento  de  todas  as 
suas  Commendas  em  Hespanha  durante  a  sua 
vida : 
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3.**  Terão  hum  apanágio  de  quatrocen- 
tos mil  francos  annuaes  ,  de  que  gozarão  per- 

petuamente clles,  c  os  seus  Herdeiros,  sendo 
da  mente  de  S.  M.  I.  que  vindo  a  morrer  os 
Infantes  D.  Antonio,  D.  Carlos,  e  D.  Fran- 

cisco sem  deixar  Herdeiros ,  ou  extinguindo-se 
a  sua  Posteridade ,  o  apanágio  da  dita  renda 
recahirá  em  S.  A.  R.  o  Principe  das  Asturias, 
ou  nos  seus  Descendentes  e  Herdeiros,  tudo 
com  a  condição  queSS.  A  A.  RR.  D.  Carlos, 
D.  Antonio  ,  e  D.  Francisco  consentem  no 
presente  Tratado. 

ARTIGO    VIIL 

O  presente  Tratado  será  ratificado ,  e  as 
ratificações  serão  trocadas  dentro  de  oito  dias, 
ou  antes  se  possível  for. 

Bayona  10  de  Maio  de  1808. 

(Assignado)  Duroc, 

(  Assignado )  João  de  E;cçiquit%. 
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REFLEXÕES 

Sobre  os  precedentes  Tratados.    • 

^5\  W^'k^Ç't^r\TinèoNl\.  nao  manií^stas- ^-/TL  se  os  ardentes  votos ,  que  fi^z  pela  felici- 
dade dos  scus  leaes  Vassallos,  e  o  desejo  de 

que  pevfeitamente  unidos  resistao  á  oppressao 

doTyranno  que  osquer  subjugar,  toda  a  Iles- 
panha  ,  c  o  Mundo  inteiro  reconhecem  estes 
Tratados  como  huma  continuação  das  tramas 

imídiosasycomqne  o  pérfido  Napoleão  pcrten- 
de  illudíf  os  nobres  e  generosos  HcspanhoeS. 

A  ambição,  que  céga  este  Aborto  doln-ferno, 
he  tão  sem  limites  ,  que  lhe  faz  perder  a  luz 
da  razão  ,  confundiiKÍO -  cont  os  mais  abomi- 

náveis crimes  os  sentimentos  sublimes  de  hu- 

ma Nação,  que  se  sabe  sacrificar  pelo  amor 
da  ReHgíão  ,  da  Patria  e  do  Soberano.  Mas 

oque  deve  sobre  tudo  causar  maior  admira- 
ção, he  que  elle  se  deixe  allucinar  até  o  pon- 

to de  considerar  huma  Nação  respeitável ,  co- 
mo hum  bando  de  estupidos  ;  e  que  depois 

de  tantos  ,  e  tão  repetidos  exemplos  da  sua 
fallaz  perfidia,  tente  ainda  novos  enganos p^ra 
â  fazer  cahir  nos  seus  traidores  laços!  Quando 



os  horriveis  attentados  deste  Monstro  ccntrA 

as  Augustas  Familias  de  Bourbon  ,  e  de  Bragan- 
ça não  bastassem  para  abrir  os  olhos  aos  HeÇ' 

panhoes  y  poderião  ellcs  ser  insensíveis  á  exe- 
cranda perfidia  ,  com  que  lhe  arrebatou  toda 

a  Familia  Real,  e  sobre  tudo  o  Monarca  que 
elles  idolatravão  ?  Este  infeliz  captivo  nao 
podia  dar  huma  prova  mais  evidente  dos  in- 

tensos aíFectos  do  seu  coração  pela  prosperida- 
de dos  seus  leaes  Vassallos ,  que  a  que  acaba 

de  lhes  transmittir  pelo  orgâo  do  seu  conster- 
nado Mestre,  S.  Magestade  ,  diz  este  ,  me 

encarrega  muito  qiue  vos  participe  „  que  esper 
,,  ra  tudo  da  vossa  lealdade  e  valor  j  e  que 
„;  segundo  o  exigirem  as  circunstancias  ,  obreis 
„  todos  com  hum  sentimento  unanime  ,  para 
„  evitar  a  cruel  sorte  de  soíFrer  os  ferros  da 
„  França.  „  Pódedar-se  huma  prova  mais  com* 
pleta  de  verdadeira  amizade  ?  Fernando  VII. 
sem  embargo  de  conhecer  perfeitamente ,  que 
se  expõe  a  soffrer  os  terríveis  effc  i  tos  de  hum 
Tyranno  exasperado ,  faz  votos  sinceros ,  para 
que  os  seus  amados  Vassallos  não  caiao  de- 

baixo da  escravidão,  de  que  os  vê  ameaça- 
dos. 

„  Pedcrvos  sobre  tudo  com  o  mais  cor-» 
„  dial  affecto^  continua  o  afflicto  Escoiquitz, 
„  que  não  haja  scismas  ,  nem  divisões  entre 
yj  os  seus  Povos ,  antes  que  de  commum  acor- 
,5  do  com  o  Supremo  Conselho   de  Castella, 
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yj  com  os  Capitães  Generaes  do  seu  Reino , 
yj  e  com  o  voto  dos  mais  homens  bons  ;  em 

5,  huma  palavra ,  que  animados  todos  do  mes- 
yy  mo  espirito,  mostreis  firmemente  aos  vossos 
yy  Inimigos,  queaquelle,  que  vos  quiz  perder 
„  com  artificios  e  enganos  ,  pode  por  meio 

5,  da  força,  do  valor,  e  de  huma  vigorosa  re- 
^,  sistcncia  ser  involvido  na  mesma  ruina,  que 

5,  vos  preparava  tão  indignamente.  Recom- 
^  menda  finalmente  que  tenhais  entendida  , 

yj  que  quanto  se  publicar  no  Reino  da  sua  par- 
yy  te,  ou  em  seu  nome,  que  possa  contrariar  o 
5,  que  merece  huma  Nação  tão  nobre ,  como  a 
yy  Hespanhola  ,  o  reputeis  desde  logo  coma 
^,  falso,  considerando-o  de  nenhum  valor, nem 
yy  eíFeito.  5,  Estas  ultimas  expressões  oíFerecem. 
motivos  assas  fortes  para  suspeitarmos  ,  que  a 
prepotencia  do  pérfido  Napoleão  começava  já 
a  ameaçar  o  infeliz  captivo,  para  !he  extorquir 
com  violencias  novos  Actos,  para  proseguir  nas 

suas  usurpações.     *  .  •' 
Carlos  IF.  e  Napoleão  diz^em  9ío  preambulo 

do  famoso  Tratado  de  Abdicação  e  cessão  do  Tbro- 
no  de  Hespanha  ,  qm  resolverão  reunir  todos  as 

seus  esforços ,  e  regular  com  huma  convenção  par- 
íicular  as  estimáveis  intendesses  de  terminar  prom^ 
piamente  a  anarquia  que  desola  a  Hespanha»  Esta 
anarquia  não  existe  senão  na  cabeça  de  Napo- 

leão. Pelo  contrario,  a  Nação  Hespanhola  des- 
pertando do. profundo  lethrago  ,em  que  a  tinha 
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o  insolente  Godoy ,  despedaçou  os  grilhões ,  que 
a  obrigavao  a  suíFocar  os  sentimentos  da  natu- 

reza ,  e  estabeleceo  hurn  Governo  ,  o  qual  posto 
que  provisorio  trabalha  com  energia  no  resta- 

belecimento da  paz  ,  perseguindo  mortalmen* 
te  os  pérfidos  Inimigos,  que  se  entranharão  alei- 

vosamente até  á  sua  Capital  ccm  a  capa  da 
amizade.  Neste  mesmo  preambulo  diz  Napo- 

leão ,  que  lhe  quñ'  garantir  as  suas  Coknias ;  e 
isto  sabendo  todo  o  Mundo  que  elle  sacrificoa 
já  não  só  a  Marinha  da  França  ,  mas  a  das 
Nações ,  que  cahírao  em  seu  poder ,  ou  que  tivc- 
rao  a  fraqueza  dp  se  ligarem  com  elle.  Como 
poderágarantir  as  Colonias  Hespanholas  quem 
perdeo  quasi  todas  as  da  França  ,  e  dos  Allia- 
dos  da  França  ?  Esta  garantía  he  ainda  mais 
irrisoria  que  o  Decreto  de  Berlin  ,  que  blo- 

queava todos  os  Portos  da  Nação,  que  a  sua 
mesma  prepotencia  elevou,  ao  dominio  dos  Ma- 
res. 

No  primeira  artiga  faz  fallar  Carlos  IV..  y 
dizendo,  que  não  tendo  em. vista  toda  a  sua  vi- 

da senão  a  felicidade  dos  seus  Vassalíos,  ce- 
de ao  Imperador  Napoleão  todos  os  seus  di- 

reitos ao  ThroHO  de  Hespanha  e  das  Indias,, 
como  o  único  que  pode  restabelecer  a  ordem 
no  estado ,  a  que  tcm  chegado  as  cousas.  Car- 

los IV.  podia  ter  sentimentos  admiráveis  ,  e 
desejar  a  felicidade  dos  seus  Vassallos  ;  ma& 
a    desgraça    quiz    que    o    seu    reinado    fosse 
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funesto  a  toda  a  Hespanha ,  i  sua  Familia ,  e 

asi  mesmo;  porque  entregando-se  cegamente 
nas  mãos  domais  ingrato  de  todos  os  homens, 
consentio  em  que  este  Monstro  atropellasse 

as  Leis  ,  insultando  pelo  espaço  de  vinte  an- 
i)os  a  Religião,  os  Povos,  e  os  deveres  mais 
sagrados  da  humanidade.  Diz-s>e  no  mesmo 
Artigo,  que  a  sobredita  cessão  se  deve  enten- 

der com  a  obrigação  de  fazer  gozar  os  Hespa- 
nhoes  das  duas  condições  segumtes  :  i.®  A  inte^ 
gr  idade  do  Reino  ser  d  conservada:  o  Principe  ̂   que 
o  Imperador  estabelecer  sobre  o  Throno  de  Hespa- 

nha ,  ser  d  independente  ;  e  os  limites  da  Hespan/m 

não  sojfrerdo  alteração :  2.°  A  Religião  Catholica 
Apostólica  Romana  serd  a  única  em  Hespanha,  Não 
ser  d  tolerada  Religião  alguma  reformada  ,  e  ainda 

menos  infiel  ,  segundo  o  uso  actualmente  estabele-- 
eido. 

Os  Hespanhoes  querem  conservar  o  Rei- 
jno  em  toda  a  sua  integridade  ;  mas  querem 
esta  integridade  debaixo  do  Soberano  ,  legiti- 

mo herdeiro  da  Monarquia,  do  Soberano  que 
elles  acclamárão  unanime  e  conformemente; 
porque  o  reconhecem  como  seu  verdadeiro  e 

único  Soberano,  p)rque  o  amio ,  parque  o  es- 
timão  ,  e  porque  querem  seguir  em  tudo  os 

principios  eternos  da  justiça.  Querem  Fernan- 
do VIL,  porque  conhecem  as  suas  virtudes,  e 

os  puros  sentimentos,  de  que  he  animado  ,  e 
porque  sabem   que  se  interessa   sinceramente 
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na  relícidade  da  Nação ,  que  hc  a  5ua  própria 
felicidade  ;  pois  que  em  hum  Governo  bem 
constituído,  os  interesses  do  Soberano  são  in- 

separáveis dos  interesses  dos  Vassallos. 
Quando  Napoleão  vio  transtornados  os 

seus  projectos  peles  generosos  esforços  dos 
Hespanhoes  ,  destes  Hespanhoes  ,  que  elle 
considerava  como  hum  rcbnrho  de  carneiros, 
promptos  para  seguir  a  direcção,  que  lhe  qui- 

sesse dar  ocxecravelMurat,  attribuio  esta  no- 
bre resistencia  a  preoccupnções  de  fanatismo, 

e  a  idéas  supersticiosas.  Eis-aqui  o  que  o  de- 
terminou a  annunciar  no  segundo  Artigo  do 

imaginario  Tratado  ,  que  a  Pveligiao  Catholi- 
ca  seria  a  única  Religião  da  Hespsnha ,  com 
exclusão  de  todas  as  outras,  suppondo  que  os 

illudia  com  esta" ridicula  dissimulação  ;  e  que elles  serião  tãj  simples  que  se  fiassem  nos:  eus 
embustes.  Se  os  Hespanhoes  reúnem  todos  os 

seus  esforços  para  repellirem  a  aggressão  vio- 
lenta dos  Früncézes,  he  porque  estão  intima- 

mente convencidos,  tíe  que  a  defensa  da  Pa- 
tria he  o  primeiro  ,  e  o  mais  sagrado  dever 

do  Cidadão,  e  não  por  principios  de  fanatis- 
mo, e  idéàS  supersticiosas,  como  o  espalhaa 

os  Francezes  nas  suas  Gazetas  venaes,.  nestas 
Gazetas,  que  se  transfoiíraVão  em  instrumen- 

tos da  mentira  e  da  falsidade  desde  o  mo- 

mento,  em  que  osFranctzes  seaviltájão  até  o 
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ponto -de  se  sajeltarem  á  dominação  do  infame 
Corso ,  que  os  tyranniza. 

Que  protecção  pode  espetar  a  Religião 
de  hura  homem ,  que  não  cessou  ainda  hum  só 

instante  de  a  perseguir;  que  se  fez  Mahome- 
tano no  Egypto  ;  e  .jue  protestou  em  huma 

Proclamação  pública,  que  dirigió  aos  Inimigos 
da  Fé  ,  que  tinha  destruido  o  Papa  ,  porque 
era  inimigo  de  Mafoma  ;  e  que  destruíra  os 
Cavâlleiros  de  Malta  pelo  mesmo  motivo? 
Mas  quando  não  tivéssemos  documentos  tão 

positivos  da  sua  impiedade,  como  as  suas  Pro- 
clamações do  Egypto,  bastariao  os  sacrilegios 

perpetrados  tão  constantemente  pelas  suas  Tro- 
pas, para  nos  convencermos  de  que  Bonapar-^ 

te  he  hum  inimigo  irreconciliável  da  Religião 
Catholica  Romana :  desta  mesma  Religião  de 
que  se  diz  Protector  ,  no  mesmo  tempo  em 

que  os  seus  Generaes  a  pizão  aos  pés  por  to- 
da a  parte  com  tanta  indignidade. 

No  Artigo  3.®  diz  :  todos  os  actos  feitos 
contra  aquelks  dos  nossos  fieis  Passal/os  desde  a 
Yevolwçâo  de  Aranjue%  são  nnllos  ,  e  de  nenhum 
valor ,  e  as  suas  propriedades  lhes  serão  restituidas. 
Este  Artigo  tem  principalmente  em  vista  o 

Principe  da  Paz,  e  os  infames  Agentes  des- 
te monstro,  os  quaes  havião  accummulado  ri- 

quezas immensas ,  roubando  por  mil  modos  o 
Estado  e  os  particulares.  Mas  pouco  importa 

que  Napoleão  forge  Tratados  para  a  restitui- 
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qio  destes  bens;  pois  não  podem  produzir  ef- 
feito  algum ,  a  não  ser  o  de  fazer  rebentar  de 
raiva  o  pérfido  que  os  forjou. 

Pelo  Artigo  ̂ °  obriga- se  o  Imperador  aàar 
refugio  fios  seus  Estados  ao  Rei  Carlos  IV,  ,  á 
Rainha ,  d  sua  Familia ,  ao  Principe  da  Paz  ,  e 
aos  Criados  ,  que  o  quizerem  acompanhar ,  os  quaes 

gozarão  em  França  de  huma  graduação  equivalen- 
te d  que  tinhão  em  Hespanha,  O  gigantesco  Na- 

poleão conseguio  huma  cousa  extraordinaria, 
que  foi  o  transtorno  absoluto  das  expressões» 

Chama  amigavelmente  hum  Soberano  a  Bayo- 
na, dando-lhe  todas  as  seguranças  da  rectidão 

dos  seus  sentimentos;  e  depois  que  consegue 
havello  d  mão  ,  o  reduz  com  perfídia  a  hum 

duro  captiveiro,  e  chama  a  isto  dar  hum  refu- 
gio nos  seus  Estados,  Devemos  ficar  enten- 

dendo daqui  em  diante,  que  as  expressões  de 
captivar,  e  prender  significão,  segundo  aaccê- 
pção  em  que  Bonaparte  as  toma ,  finorecer,  e 
dar  refugio,  assim  como  a  de  proteger  signi* 
fica  hoje  roubar,  destruir,  e assassinar.  Grande 
Deos  !  Que  monstruosidades!  A  Posteridade 

olhará  seguramente  a  historia  dos  nossos  tem- 
pos ,  como  hum  Romance  mais  extravagante 

que  os  contos  absurdos  de  fadas. 

Pelo  Artigo  ̂ ,^  poe  o  Palacio  de  Ccwpiegne 
com  as  suas  dependencias  d  disposição  d*  El  Rei 
Carlos]  pelo  d,^  dd-lhe ^  e  garante-lhe  tres  milhões 
de  cruzados  .  com  a  sobrevivencia  ^e  duzentos  mil 

E 
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cruzados  para  a  Rainha ;  pelo  Artigo  7.°  ohriga-se 
a  conceder  ¿ios  Infames  át  Hespanha  seiscentos  e 
quarenta  contos  de  reis  de  renda  annuai  ̂   e  per  pe* 
tua.  Primeiramente  devem  considerar-se  todas 
estas  promessas,  como  huma  continuação  dos 
seus  costumados  embustes,  feitas  com  a  mes- 

ma sinceridade,  com  que  fez  os  Tratados  de 
Fontainebleau  ,  que  forjou  unicamente  para 
adormecer  este  mesmo  Soberano  ,  que  acaba 
de  atraiqoar ,  reduzindo-o  a  hum  vil  captiveiro , 
e  ¡nsuhando-o  por  cima  de  tudo  isto  ,  assim 
como  a  toda  a  Hespanha  5  dizendo  que  lhe  con- 

cede hum  refugio  nos  seus  Estados.  Passemos 
em  silencio  a  desproporção  da  troca  da  Sobe- 

rania das  Hespanhas  ,  e  índias  pelo  que  Bí3- 
ñaparte  diz  que  ha  de  dar  á  Familia  Real  de 
Hespanha.  Ainda  prescindindo  desta  extraor- 

dinaria desproporção,  toda  a  troca  forçada ,  e 
violenta  he  hum  roubq  em  todo  o  rigor  do 

termo;  e  hum  roubo  peior  que  o  de  hum  sal- 
teador de  estradas. 

A  penna  cahe  da  mão  de  enojo  e  indi- 

gna'cao ,  quando  se  lêm  os  Artigos  deste  Tra- 
tado ,  que  Bonaparte  data  de  $  de  Maio  de 

Bayona  ,  posto  que  fosse  forjado  com  muito 
vagar  em  Paris  petos  digno«  Ministros  das  suas 

hornveis^  traições. 
O  Principe  da  Paz  he  o  plenipotenciario 

d^  Carlos  IV.  ;  quando  Napoleão  pedio  este 
Malvado  a  Fernando  YíL  assegurou-o  de  que 
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o  fazia  unicamente  com  o  desígnio  de  o  pro» 
cessar,  e  punir  dos  seus  crimes  contra  as  duas 
Naçõeí>;  mas  o  seu  verdadeiro  intento,  como 
fe  patenteia  tão  claramente  neste  Tratado,  era 
de  se  continuar  a  servir  delle  nos  novos  em- 

bustes que  premeditava  ,  e  para  se  apoderar 
dos  immensos  cabedaes,  que  este  monstro  ha- 

via roubado  em  todo  o  tempo  do  seu  funesto 
ministerio. 

O  segundo  Tratado ,  ou  Acto  de  cc5s2o 
do  Principe  d¿is  Asturias  he  ainda  mais  irriso^ 
rio.  Fernando  VIL  diz  positivamente  pelo  ór- 

gão doscu  Mestre  D.João  de  Escoiquitz  ,  que 
quanto  se  publicar  em  seu  nome,  que  seoppo- 
nha  ao  que  merece  huma  Nação  tão  nobre  co- 
mo  3L  dos  Hespanhocs ,  se  deve  reputar  como 
falso  ,  e  de  nenhum  efFeito ;  o  que  contradiz 
formalmente  o  ridiculo  Acto  de  cessão  forja- 

do por  Bonaparte.  Mas  ainda  que  não  tivés- 
semos huma  prova  tão  positiva  como  esta , 

da  parte  das  intenções  do  verdadeiro  e  legiti- 
mo Monarca  de  Hespanha  ,  com  que  funda- 

mento pertende  o  atraiçoado  Corso  que  os 
Hespanhoes,  e  a  Europa  acreditem  oque  elle 
nos  diz  ?  Demais  haverá  huma  só  Pessoa  de 

senso  ,  que  se  chegue  a  persuadir  ,  que  Fer- 
nando VIL  5  Rei  legitimo  de  Hespanha  por 

direito  de  successão ,  pela  abdicação  esponta- 
nea de  seu  Pai  Carlos  IV.  ,  e  pela  acclama- 

ção  geral  dos  seus  Vassallos,  tivesse  a  baixe- E  ii 
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za  de  se  confessar  elle  mesmo  degradado  da 
Soberania,  para  satisfazer  o  capricho,  e  a  sór- 

dida ambição  de  hum  Pérfido,  que  se  diz  o  Ar- 
bitro dos  destinos  dos  Soberanos  ,  e  das  Na- 

ções ,  levando  a  vaidade  até  o  ponto  de  con- 
sentir que  os  seus  hífames  Aduladores  o  qua- 

lifiqnem  de  todo  poderoso  em  muitos  escriptos 
públicos.  Mas  que  se  podia  esperar  de  huma 
cabeça  esquentada ,  que  olhando  o  tratamento 
de  Magestade  como  humi  cousa  in^^ignifican- 
te,  teve  a  estravagancia  de  se  fazer  tratar  de 
Vossa  Pessoa  sagrada. 

Fernando  VII.  não  consentia  ,  nem  po- 
dia consentir  de  modo  algum  no  Acto  de  ces- 

são, que  Bonaparte  nos  apresenta  como  hum 
Tratado  legitimo ,  convencionado  esponta4iea- 
mente ,  e  sem  violencia.  Além  disto  D.  João 
de  Escoiquitz  diz  que  o  Tyranno  o  quizera 
revestir  do  emprego  de  Conselheiro  de  Esta- 

do, que  elle  nãoacceitou,  como  o  diz  positi- 
vamente, antes  admirando-se  deque  o  oppres- 

sor  ousasse  porpôr-lho ,  considerou  esta  oíFer- 
ta  como  huma  nova  perfidia  ,  para  o  desacre- 

ditar no  espirito  do^Hespanhoes.  E  seD.Joãj 
Escoiquitz  recusou  hum  emprego  tão  eminen- 

te, como  o  de  Conselheiro  de  Estado,  he  in» 
contestável  que  havia  de  recusar  a  horrivcl 
commissao  de  trahif  es  interesses  do  seu  So- 

berano, de  hum  Soberano  que  idolatra,  e  poc 
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quem  sacrifica  o  seu  socego ,  a  sua  liberdade, 
e  até  a  mesma  vida. 

Pelo  primeiro  Artigo  do  segundo  Trata- 
do ,  ou  supposto  Acto  de  ceísao,  diz-se,  que 

o  Principe  das  Âstiirias  accede  d  abdicação  de  seu 

Pai ,  a  favor  de  l^apoleao ,  e  que  reimncía  aos  di- 
reitos que  tem  ao  Throno ,  como  Principe  das  Astu- 
rias, Ainda  suppondo-sc  sincera,  e  real  a  ab- 

dicação de  Carlos  IV.,  já  não  pôde  ter  lugar, 
pois  que  pela  primeira  renunciou  a  todos  os 
poderes,  que  antes  tinha  ̂   muito  mais  por  ser 
esta  espontanea  ,  e  a  favor  de  seu  Filho  legi- 

timo,  e  luiico  Herdeiro  da  Monarquia  de  Hes- 
panha.  E  se  a  abdicação  de  Carlos  IV.  he  aul- 

la, porque  Ní^polcão  assim,  o  quer  ,  e  deter- 
mina, em  consequência  das  altas  prerogativas, 

que  a  sua  Pessòa^*sagrada  íe  arroga  de  iodo  po^ 
deroso ,  e  Arbitro  dos  Reis ,  e  das  Nações ,  nes- 

te caso  não  precisa  recorrer  ao  insidioso  estra- 
tagema de  forjar  Tratados  imaginarios,,  pôde 

decretar  de  plena  auihí  ridr.de  a  respeito  da 
Familia  Real  de  Hespanha ,,  o  mesmo  que  fez 
a  respeito  da  da  Casa  de  Bragança.  Por  outra 

parte  se  faz  renunciar  F'ernando  VIL  aos  di- 
reitos, que  tem  ao  Throno  de  Hespanha ,  co- 

mo Príncipe  das  Asturias,,  para  que  o  faz  ac- 
ceder a  abdicnção  de  seu  Paiz  ,  pcis.  que  lhe 

não  attribue  icnao  o  direito  que^  pertence  ao 
Herdeiro  preíumptívo  da  Coroa? 

Bonaparte  Swbe  alem  disto  muito  bem, 
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que  os  Soberanos  são  huns  meros  Administra- 
dores dos  Estadas,  que  devem  transmittir  aos 

seus  Descendentes,'  ou  Herdeiros  legítimos, 
segundo  as  Leis  constitutivas ,  que  os  regem. 
Assim  ainda  que  Carlos  IV. ,  Fernando  VIÍ. , 
e  toda  a  Familia  Real  da  Hespanha  cedessem 
dos  seus  direitos  âo  Throno  ,  esta  cessão  se- 

ria nulla ,  e  de  nenhum  effeito ,  se  os  Hespa- 
iihoes  senão  quizessem  sujeitar  a  ella,  sancio- 
íiando-a  por  hum  Acto  solemne  ,  que  expri- 

misse a  vontade  geral  ,  e  espontanea  da  Na- 
ção ,  pelo  orgao  dos  seus  representantes ,  con- 

vocados legitimamente  em  Cortes. 
Nos  Artigos  seguintes  do  tal  Acto  de 

cessão  ,  estipula  Bonaparte  as  condições,  Ti* 
-tulos,  tratamentos  ,  e  rendas,  que  concede  a 
Fernando  VII. ,  e  aos  outros  Principes  da  sua 
Familia ,  estipulando  no  Jrtigo  FIL  ,  qt^e  con-r 
cede  tildo  isto ,  com  as  condições  de  que  SS^  AA^ 
RR.  D»  Carlos  j  D,  Antonio  ̂   e  D,  Francisco ,  ac- 
cedem  ao  presente  Tratado,  Ponhamos  departe 
a  irrisão,  que  deve  causar  este  encadeamento 

ridiculo  de  absurdos,  e  de  delirios,  e pergun- 
temos ao  arbitro  dos  destinos,  quem  offerece 

elle  para  affiançar,  e  garantir  estes  Tratados.? 
Porque  motivo  se  esquece  de  que  a  Princeza 
do  Brazii  ,  e  seus  Filhos  são  Herdeiros  legi- 
timos  por  linha  directa  de  Carlos  IV;  a  Ca- 

sa de  Nápoles  por  linha  transversal,  e  Luiz 
XVIII. ,  posto  que  em  gráo  mais  apartado ,  não 

I 
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perde  o  seu  direito  á  Coroa  de  Hespanha  na 
faita  de  outros  Herdeiros  mais  próximos?  As 

condições  dos  Títulos,  traramentos,  e  patri- 
monios ,  ou  pensões  estipuladas  para  os  Prin- 

cipes da  Familia  Real  ,  parece  que  deverião 
pertencer  ao  primeiro  Tratado  ,  feito  com 
aquel !e,  que  Bonaparte  considera  com  o  Rei 
de  Hespanha,  por  ser  o  que  tinha  a  seu  cargo, 
os  Infantes ,  e  não  com  Fernando  VIL  ,  que 
considerado  simplesmente  como  Principe  das 

Asturias  não  tinha  obrigação  alguma  de  for- 
necer as  rendas  necessárias  para  os  sustentar, 

segundo  a  costume  da  Carte  de  Hespanha, 
Isto  dá  claramente  a  conhecer ,  que  ellc  está 

convencido  no  seu  coração  ,  de  que  Fernan- 
do VIL  he  o  verdadeiro,  e  legitimo  Rei  de 

Hespanha  ;  pois  que  he  com  este  ,  e  não  cem  seu 
Pai,  que  estipula  tudo  o  que  diz  respeito  aos 
Infantes  de  Hespanha.  Como  se  esqueceo  de 
accrescentar  mais  hum  Artigo  ao  supposto 
Acto  de  cessão,  para  nos  dizer,  que  os  Infan- 

tes accedião  com  effcito  ao  tal  Jeto  j  devemos 
esperar  por  momentos  hum  terceiro  Tratado^ 
em  que  se  diga  que  os  ditos  Infantes  accede-, 
rao  com  efieito  a  tudo. 

Falta-lhe  ainda  a  accessão  da  Casa  de 
Bragança,  a  da  Casa  de  Nápoles,  e  a  de  Luiz 
XVIII. ,  e  sobre  tudo  a  da  Nação  Hespanhola 
essencialmente  necessária  para  poder  realizar 

os  seus  projectos.    Não  fallo  aqui  nos  Indivi- 
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duos ,  que  podem  vir  a  ter  direitos  mais  remo- 
tos ,  como  3  Casa  de  Medina  Celi ,  de  Or- 

leans,  e  de  Conde;  porque  a  extinsão  destas 
Casas  estava  já  decretada  in  pectore  ̂   como  o 
executou  a  respeito  da  ultima,  assassinando  o 

respeitável  Duque  d'El«nghien  com  tanca  alei- 
vosia  ,  que  ainda  que  lhe  fosse  possível  co- 
brir-se  de  louros  ,  e  de  gloria  com  triunfos, 
e  acções  generosas  ,  ser-lhe-hia  impossivcl 
lavar  huma  nódoa  tão  negra  como  esta ;  huma 

nódoa ,  que  tornará  a  sua  memoria  execravel  a» 
todos  os  Séculos. 

A  vontade  da  Nação  Hespanhola  queria 
elle  supprjr  com  ajunta  de  Bayona  ,  composta 

pela maKír  parte  de  homens  levados  alli  -cem 
violencia ,  ou  corrompidos  com  promessas  illu- 
sorias,  que  não  fazia  tenção  de  realizar,  liis- 
aqui  o  verdadeiro  voto  da  Nação  sobre  este 

assumpto  ,  exprimido  pelo  órgão  de  hum  su- 
plemento ao  Diario  de  Valencia: 

„  Napoleão,  o  véo  que  cobria  a  tua  in- 
,,  fame  perfidia,  he  hoje  mais  transparente  do 

„  que  o  cristal;  o  mysterio,  que  a  tua  extrema 

„  hypocrizia  occultava,  está  já  patente,  mos- 
„  trando  com  toda  a  evidencia  que  atua  cruel- 

„  dade  não  tem  limites  ,  e  que  a  tua  desmc- 
j,  dida  ambição  atropella  ciegamente  todas  as 

„  Leis  Divinas  e  humanas.  Eis-aqui  o  mo- 
5,  bil  dos  teus  contínuos  embustes ,  o  que  te 
^,  hz  mentir  sempre  ;   mentes  para   enganar; 
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enganas  para  que  te  acreditem ;  queres  que 
te  acreditem  para  roubar  ;  roubas  para  rei- 

nar ;  e  reinas  para  exterminar.  Assim  o  fi- 
zeste cm  Roma  ,  em  Nápoles,  na  Alema- 

nha ,  na  Prússia ,  na  Italia ,  na  Etruria ,  na 
Hollanda  ,  em  Portugal ,  e  em  Hespanha. 

5,  Ouve  ,  c  responde  pelo  menos  humá  vgs 
,,  co-m  verdade  contra  atua  inclinação  natural. 
„  Se  roubares  Hespanha ,  se  a  sujeitares ,  se  rei- 
,5  nares  nella  por  ti  ,  ou  por  outro  tal  como 
5,  tu  ,  se  tirares  da  sua  povoação  trezentos 
,,  mil  Leões,  como  tu  o  dizes,  para  os  fazer 
„  morrer  aonde  nem  ao  menos  gozem  de  se- 
„  pultura ,  não  he  verdade  que  has  de  empre- 
yy  gar  as  suas  forças,  c  o  seu  valor,  para  ani- 
„  quilar  a  Casa  d' Austria,  a  quem  desejas  fa- 
„  zer  o  mesmo  que  á  de  Bourbon  ?  Não  he 
5,  verdade  que  os  que  tirares  da  Austria  os 
„  has  de  fazer  servir  para  escravizar  com  o  teu 
„  tyrannico  Imperio  os  Eleitores  de  Alemanha, 
„  arrcbatando-lhes  as  mesmas  Coroas,  que  lhes 
„  puzeste  na  cabeça  ?  Não  he  verdade  que 
„  has  de  tomar  depois  o  nome  de  Imperador 
„  do  Occidente;  eque  ligando-te  com  oRus- 
„  so,  e  destroçando  a  Prússia,  a  Porta  Otto- 

„  mana ,  e  a  Pérsia  ,  consentira's  em  que  elle 
„  se  denomine  Imperador  do  Oriente  ?  Isto 

„  promettes ;  mas  segundo  o  teu  depravado  in- 
„  tento  ,   e  o  teu  errado  impulso,   procurarás 
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„  ção  sem  limites;  mas  não  sem  castigo.  „ 

5,  Dize  agora  que  pertendes  fazer  tm  Hes- 
5,  panha?  Qual  ha  de  ser  a  sua  sorte?  Hespa- 
5,  nha  sempre  tua  alíiada  ,  e  inimiga  de  In- 
V  gí^f^rr^  P<^^  ̂ ^^^  de  ti  ;  Hespanha  que  te 
5,  facilitou  as  victorias  de  Marengo,  de  Aus- 
^,  terlitz  ,  de  Jena  ,  e  de  Eylau,  com  o  seu 
^,  dinheiro,  com  a  sua  inacção,  e  com  a  sua 
„  amizade  ;  Hespanha  que  está  derramando 

„  hoje  o  seu  sangue  na  Suécia ,  para  te  com- 
yy  prazer ;  que  não  cessou  hum  só  instante  de 
,,  se  prestar  aos  teus  caprichos;  que  premio, 

j,  que  paga  ,  que  correspondencia  poderá  es- 
„  perar  da  tua  decantada  generosidade  ?  Dis- 
j,  seste  mil  rezes  que  a  amavas  sinceramente; 
„  que  eras  seu  alliado  fiel  ;  que  pagarias  os 
^,  seus  serviços ;  e  que  era  digna  da  tua  gran- 
^,  de  protecção  !  Feliz  Hespanha  com  tal ,  e 
5,  tão  grande  protecção  !  Protector  enviado 
„  pelo  Ceo  para  a  felicidade  da  Hespanha  ! 
„  Para  a  fazer  feliz  mandaste  as  tuas  tropas 
^  a  Hespanha ;  chamaste  a  Bayona  toda  a  sua 
^,  Real  Familia,  e  muita  Grandeza,  para  os 
„  instruir  nas  Leis  do  Código  Francez ,  para 
^  lhes  dares  certos  conhecimentos  ,  precisos 
„  para  reinar.  Não  he  verdade  ?  Napoleão, 
„  levanta  o  panno  do  theatro  aonde  represen- 
„  tas  ,  e  vai  terminar  a  tua  comedia  em  tra- 
„  gedia.  Tucuidaste  que  todos  os  Hespanhoes; 
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erão  tão  bona  como  Carlos  ,  c  Fernando, 
para  sê  deixarem  enganar  ,  ou  tão  pérfidos 
cortio  Godoy  ,  para  conspirarem  como  elle 
contra  a  sua  Patria.  Crês  acaso  que  Hes- 
panha  está  aturdida  com  o  fantasma  do  teu 
sonhado  poder,  e  amedrentada  com  as  sa- 

,  crilegasfanfarrices,  com  que  os  teus  faccio- 
sos aduladores  a  pertendem  atroar  ?  Crês 

que  a  Hespanha  terá  a  simplicidade  de  se 
deixar  illudir  com  a  felicidade  apparente 
que  lhe  promettes,  como  Carlos,  Fernan- 

do ,  e  o  resto  da  Real  Familia ,  para  dei- 
xar ao  teu  arbitrio  a  escolha  do  homem,  que 

a  ha  de  Governar,  ou  que  te  supplicará  co- 
mo a  Italia,  que  queiras  ser  seu  Rei.  Assim 

ofizerão  aquelles,  constituindo-tejuiz  arbi- 
tro ,  e  amigável  mediador  das  desavenças  que 

tu  mesmo  forjaste  ,  e  cujo  imaginario  cri- 
me não  podias  por  direito  algum  julgar, 

nem  punir.  Tudo  isto  crês  ;  mas  enganas- 
te. He  verdade  que  Hespanha  está  reduzi- 

da a  hum  esqueleto  por  amor  de  ti;  he  ver- 
dade que  huma  pequena  porção  de  infames 

partidistas  do  traidor  ,  cuja  iniquidade  só 
podia  ser  patrocinada  pela  tua  ,  pensou 
talvez  como  o  seu  Chefe.  He  verdade  que 
hum  grande  número  de  Hespanhocs  cuida- 
vão  até  agora  ,  que  Napoleão  era  homem 
de  bem,  ingenuo  ,  amigo,  c  consequente* 
Porém  ouve ,  ouve  o  que  te  diz  agora ,  conhece , 

F  ii 
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„  sahBj  crê^  e  espera  de  ti  toda  a  Nação.  Una- 
5,  nimes  são  todos  os  votos.  Ouve.  „ 

„  Hespanha  conhece  que  mentes  quando  fal- 
j,  las ;  que  enganas  todos  aquelles  com  quem 
^y  tratas  ;  que  tens  huma  sede  insaciável  de 
„  sangue  humano  ;  e  que  és  aquelle  iniquo 

55  Rei,  que  tinha  sobre  si  os  estrondosos  ga- 
fanhotos o  mesmo  que  S.  João  vio  , .  que 

se  havia  de  chamar  ApoUyon  ,  que  he  o 
mesmo  que  exterminador.  Conhece  que  «és 
hum  verdugo  sahido  do  inferno ,  que  Deos 
mandou  ao  Mundo  para  o  castigar  ;  que 
queres  que  Hespanha  participe  do  cahs  de 
amargura,  que  fizeste  beber  ás  Nações,  que 
arruinaste  com,  a  promessa  de  as  fazer  feli- 

„  zes,  livres,  e  aflFortunadas ;  e  conhece  que 

jy  quanto  pensas ,  falias ,  e  executas ,  he  ana- 
„  logo  ao  teu  vil  nascimento,  á  tua  religião, 

que  não  he  nenhuma,  e  á  tua  criminosa  conr 
ducta*  Ouve  agora  o  que  sabe.  „. 

„  Sahe  Hespanha  ,  que  tu  mandaste  â 
tua  Tropa ,  posto  que  com  pretextos  falsos , 
para  a  sujeitar ,  saquear ,  e  roubar.  Sabe  que 
tudo  quanto  lhe  dizião  os  teus  Emissários^ 
não.  tinha  outro  fim  senãa  o  de  a  inclinar  a 

amar-te  ^  e  a  aborrecer  os  Bourboes  Sabe  que 

as  Cartas,  renuncias,  e  protestações  de  Car- 
los, e  Fernando  são  todas  violentas,  e  for- 

„  jadas  por  ti  para  enganar  o  Mundo ;  que  ainr 
„  da  que  fossem  verdadeiras  serião  aullas  por 



55  serem  forçadas ;  que  os  teus  Decretos  são  nul- 
55  los  ;  e  que  todas  estas  cousas  são  dictadas 
35  pela  tua  ambição  5  e  pela  tua  força.  Sabe. 
55  que  offerecendo ,  como  oiFereces  ,  e  cumpres 
55  tjrar  os  impostos  ,  tiras  os  direitos  dos  Se- 
5,  nhores  aos  lavradores  ;  mas  em  lugar  delles , 
55  cobras  tu  huma  terça^ parte  de  tudo  quanto 
55  se  colhe.  Sabe  que  em  França  ha  Pai,  que 
55  désete  filhos  ficou  sem  nenhum  5  e  mãi  viu- 
55  va  5  que  não  tornará  mais  a  ver  hum  só  dos 
55  cinco  que  tinha.  Sabe  que  se  reinares  em 
55  Hespanha  5  os  Pais  não  tornarão  talvez  a  ver 
55  na  sua  vida  os  filhos  que  tiverem  5  de  16 
55  aíé  4oannos;  porque  não  voltarão  em  quan- 
55'  to  durar  a  guerra  5  nem  esta  terminará  em 
55  quanto  tu  viveres.  E  sabe  que  acabatd  a  sua 
55  Religião  em^.Hespanha  5  como  em  toda  a  par- 
5,  te,  aonde  chega  a  tua  dominação;  que  exter- 
5,  minarás  os  seus  Ministros  ;  que  profanarás 
55  os  sagrados  Templos;  que  roubarás  as  suas 
55  alfaias ;  que  os  despojarás  das  suas  rendas ; 
55  que  despedaçarás  as  suas  Imagens  ;  que  te 
55  apoderarás  de  trdas  as  propriedades ;  e  em 
55  fim,  que  nao  deixarás  nada.  Isto  sabe.  Vê  o 

5*5  que  crê.  Crê  Hespanha  que  és  inimigo  de 
^5  toda  a  Eurr)pa  ;  que  arruinaste  o  Commer- 
55  cio,  a  Agricultura ,  as  Artes,  e  a  Religião, 
5,  aonde  tens  entrado  ;  crê  que  se  a  govcrna- 
5,  res  ,  lhe  arrebatarás  trezentos  mil  Hespa- 
5,  nhoes,   e  todas  as  suas  riquezas  5   sem  Jhes 
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5,  deixar  senão  os  olhos  para  chorar  as  des- 
„  graças  ,  miserias ,  e  pobrezas ,  que  chorão 
3,  as  outras  Potencias  que  tu  governas  ,  sem 
,5  embargo  das  vociferaçôes  com  que  queres 
j,  persuadir  que  são  felices.  Crê  que  tens  for- 
„  jado  as  desavenças  de  Carlos  e  Fernando, 
„  valendo  te  do  pouco  talento  do  primeiro, 
„  da  bondade  do  segundo,  e  do  pérfido  cora- 
„  cao  de  Godoy ;  que  este  te  entregava  como 
3,  hum  presente  seu,  Madrid,  Toledo,  Seví- 
„  lha,  e  as  mais  Cidades  de  Hespanha;  que 
„  chamaste  toda  a  Casa  de  Bourbon  a  Bayona 
„  para  a  enterrar.  Crê  em  fim ,  que  só  o  Anti- 
„  Christo,  de  quem  és  o  percursor,  pode  ser 
„  mais  malvado  e  pérfido  que  tu.  Isto  crê. 
„  Vê  agora  o  que  espera.  „ 

„  Hespanha  não  espera  nada  de  ti ,  por-- 
„  que  lhe  não  podes  dar  nada.  Espera  que 
,;  unida  em  massa  te  resistirá,  e  zombará  dos 
,,  teus  talentos  militares,  e  das  tuas  infernaes 
„  trampas.  Espera  que  os  seus  Hespanhoes  an- 
„  tes  quererão  perder  a  vida  pela  defensa  da 
„  sua  Patria,  da  sua  Religião,  e  das  suas  pro- 
„  priedades,  que  serem  conduzidos  por  tiaon- 
„  de  nem  ao  menos  gozem  de  sepultura  de- 
,5  pois  de  mortos.  Espera  não  ser  nunca  go- 
„  vernada  por  hum  homem  de  tão  baixo  nas- 
„  cimento  como  tu.  Espera  vencer  Napoleão, 
„  este  monstro  de  iniquidades,  e  remir  as  Po- 
„  tencias   da  Europa  escravizadas  e  roubadas. 
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j5  Em  fim  espera  o  teu  desastrado  fim  ,  que 
j5  não  pode  ser  senão  o  tjue  tiveiao  Nobuco, 
j,  Sapor  ,  e  os  que  cheios  de  soberba  como. 
jj  tu,  se  embriagarão  das  expressões,  que  os 
j,  Ignorantes  ,  vis  ,  e  blasfemos  aduladores 
^,  lhes  tributarão  ,  de  todo  poderoso.  Espera 
5,  mais  do  que  nas  suas  próprias  forças  ,  na 

5,  força  irrcsistivel ,  e  no  poder  do  seu  Deos ," 
25  que  descobrio,  e  confundió  as  tuas  infames 
5,  tramas  a  19  de^  Março.  Espera  que  hum 
5,  Deos  Vingador  te  não  permittirá  que  des- 
^,  truas  por  muito  tempo  aquelles,  que  sedis- 
^,  tinguem  com  o  signal  de  Deos  e  que  são 
5,  Christãos  Hcspanhoes.  Espera  que  armados 
5,  estes  com  o  signal  da  Cruz ,  que  será  a  sua 

5,  principal  divisa  ,  será  Hespanha  o  instru- 
„  mento  vaticinado  por  Deos  ,  c  pelos  seus 

5,  Santos,  de  que  se  ha  de  servir  para  a  con- 
„  quista  Christã  de  todo  o  Mundo.  Espera  em 

5,  fim  despojar-te  de  tudo  o  que  tens  roubado 
„  a  Deos,  á  Igreja  ̂   e  á  Europa;  castigar- te 
„  como  o  merecem  os  teus  crimes  ,  livrar  o 
5,  Mundo  de  hum  horrivel  usurpador,  de  hum 
„  herege  inquietador,  de  hum  filho  do  pecca- 
„  do ,  de  hum  perjuro ,  e  de  hum  inimigo  de 

„  Deosj  da  Igreja,  e  de  todo  o  genero  Hu- 
„  mano.  „ 

„  Agora  resta  somente  saber  o  que  es- 
„  peras  tu  da  Hespanha  ?  Esperas  que  te  pro- 
,5  clame  Rei  ?  Não  o  fará ,  porque  está  vendo 
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O  que  soffre  a  Italia  pelo  ter  feito.  Esperas 
que  te  pedirá  teu  Irmão  José  para  Rei?  Ain" 
da  menos ,  porque  não  quer  ser  tão  desgra- 

çada como  Nápoles  ,  nem  pode  querer  se- 
não Fernando;  porque  o  jurou  porsuccessor 

de  Carlos.  Esperas  que  terás  em  Hespanha 
muitos  amigos?  Não  o  creias,  porque  sabe 
o  modo  indigno  cora  que  trastaste  Moreau, 
Pechegrú,  e  Villeneuve,  que  forão  os  que 
melhor  te  servirão  ,  e  os  que  mais  contri- 

buirão para  a  tua  elevação ,  c  usurpação  do 
Solio.  Esperas  que  Hespanha  confesse  que 
a  tens  conquistado  ,  e  que  só  na  sua  con- 

quista perdeste  25-  Francezes  ,  cujas  vidas 
custarão  tres  mil  Hespanhoes  ?  Pois  não, 
não  esperes  que  diga  outra  cousa  senão  a 
verdade.  Hespanha  diz:  que  as  Fortalezas , 
que  dizes  nos  teus  papeis  que  tomaste  ,  te 
forão  entregues  por  ordem  do  teu  amigo 
Godoy^  que  o  mesmo  succedeo  com  as  Ci- 

dades ;  e  que  huma  prova  he  o  que  fez  a 
plebe  de  Madrid  ,  a  qual  sem  mais  armas 
que  huma  faca  triunfou  do  valor  dos  teus 
soldados ,  e  matou  mais  de  cinco  mil ,  per- 

dendo a  penas  200  homens.  Eis-aqui  huma 
verdade  ,  que  os  teus  papeis  não  disserão 
nynca.  Esperas  em  fim  conquistar  verdadei- 

ramente Hespanha  ?  Pois  sabe  ,  que  se  a 
conquistas  poderás  perder  muito  ;  mas  não 

,  ganharás  nem  hum  só  coração.  Mas  que  he 
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conquistar?  Não  esperes ,  não ,  não  esperes 
conquistalla ;    espera  sim  o  castigo  da  mal- 

dade mais  escandalosa,  que  tem  visto  o  Mun- 
do.   Espera  o  que    tu   mesmo   annuMiciavas 

fatal   a  Inglaterra   pelo  facto   de  Dinamar- 
ca ,  e  mais  ;  pois  que  o  teu  crime  he  incom- 

paravelmente maior.  Espera  que  as  tuas  mes- 
mas tropas  te  abandonem  ,  e  sejão  tuas  ini- 

migas. Espera  que  vendo-te  injustamente  en- 
carniçado em  Hespanha  te  ataquem  as  Na- 

ções que  te  aborrecem ,  que  são  todas.   Es- 
pera que  aquellc  Leão  de  que  falia  Esdras, 

aqticlle  Principe   que  será  duas  vezes  Rei, 
segundo  Santo  Isidoro ,  aquelle  grande  Leão 
que  ha   de  resuscitar  depois   de  morto,  do 
celebre  Rocacelda ,  e  que  he  a  Hesipanha  y 
te  vencerá,  e  porá  fim  ao  teu  Imperio,  ees- 
tenderá  o  seu ,  propagando  a  Religião  por  to- 

da a  terra  que  o  Sol  allumeia.  Treme  ,  Napo- 
leão ,  que  he  chegado  o  termo  das  tuas  iniqui- 

dades. Teme  Hespanha  ,  e  o  Deos  que  a  pro- 
tege ,  e  em  quem  ella  confia  ;   o  Deos  dos 

Exércitos,  que  não  desampara  os  que  defen- 
dem a  sua  causa  ,    confundindo  o  orgulho, 

e  a  insolencia  dos  Malvados,  que  insultáo, 
como  tu,  os  Altares,  osThronos,  e  a  Hu- 
manidade. 



Reflexões  sohre  a  conducta  de  Bonaparte 
em  Bayona, 

Dizem  que  as  obras  de  Machiavelo  são 
as  únicas  ,  que  Napoleão  estuda  profun- 

damente j  e  que  a  sua  conducta  não  he  senão 
a  prática  das  máximas  e artificios,  que  ensina 
«ste  Escriptor  Florentino;  se  he  certo  que 
Machiavelo  escrevia  para  esta  classe  de  Lei- 

tores 5  neste  caso  o  Discípulo  faz  pouca  hon- 
ra á  habilidade  do  Mestre.  Este  diz^  que  os 

negocios  das  Nações  grandes  se  não  devem 
maneiar  como  os  das  pequenas  ,  posto  que 
tendão ;ao  mesmo  fim;  que  a  primeira  obriga- 

ção de  quem  quer  dominar  hum  Povo,  he  a  de 
conhecer  o  seu  caracter  e  as  suas  inclinações; 
que  he  preciso  conhecer  a  dififerença  que  ha 
entre  Hespanhoes  ,  FratKezes  e.Jtalianos ; 
que  quando  se  trata  com  homens  generosos 
c  rectos,  se  deve  sustentar  com  mais  constan- 

cia a  dissimulação  das  virtudes;  cm  fim,  que 
ao  que  se  elevou  com  a  mascara  de  Alexan- 

dre, não  ccOTvêm  dcixalla  pela  de  hum  trapa- 
ceiro y  como  Cesar  Bí)rgii. 
A  Expúsifaoj  que  annunciamos  ,  relaçãa 

breve  e  singella  dos  artificios  e  maquinações, 
que  Bonaparte  poz  em  obra ,  para  adquirir  o 
dominio  dcHespanha,  manifesta  mais  que  to- 

dos os  outros  escriptos,  deque  temos  noticia. 
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quaes  são  os  talentos  politices  ,  e  quaes  os 
recursos  deste  homem  abominável  ,  em  cuja 
cnbeça  pôz  a  Nação  Franceza  os  destinos  do 
Universo.  Nao  faremos  propriamente  hum  cx- 
trato  deste  Escripto;  a  notoriedade  da  maior 
parte  dos  seus  factos  o  torna  desnecessário , 
além  de  que  a  sua  mesma  brevidade  o  difficul- 
ta ,  mas  não  podemos  deixar  de  fazer  algumas 
reflexões  sobre  certas  circunstancias  menos  sa- 

bidas; e  que  são  como  as  feições  principaes 
e  características   deste  retrato  de  iniquidades. 

Com  elFeito,  que  papel  tão  digno  do  Im- 
perador de  França  ,  e  de  quem  se  denomina , 

e  crê  arbitro  da  sorte  da  Europa  ,  pôr-se  a 
escutar  á  maneira  de  cspreitador  a  conferencia 
entre  o  seu  Ministro  ,  e  o  de  Fernando  ,  c 
quando  vê  que  as  ra/ões  solidas  e  invencíveis 
do  segundo  convencem  o  outro,  apresentar-se 
de  repente  ,  para  interromper  a  conferencia , 
e  intentar  com  a  cólera  ,  com  que  pertende  at- 
terrar  o  Hespanhcl ,  ganhar  o  que  não  tinhão 
podido  conseguir  as  cavillaçÕes  diplomáticas 
do  seu  Servente  1 

Eu  tenho  a  fuinha  política  particular  ,  diz 
elle  ao  nosso  Ministro:  V,m,  deve  adoptar  idé as 
mais  liberaes  ,  ser  menos  sensível  ao  pundonor  ̂   c 
não  sacrificar  a  prosperidade  da  Hespanha  ao  in^ 
ttresse  da  familia  de  Bourbon,  Isto  vale  o  mes- 

mo que  dizer  :  Eu  tenho  huma  politica ,  que 
não  attcnde  a  razoes  de  conveniencia  •  decqui- 

I  11 



dade ,  nem  de  justiça.  Que  me  importa  que  Hes- 
panha  tenha  observado  com  a  sua  costumada 
lealdade  huma  alliança  ,  em  que  perdeo  a  sua 
Marinha  ,  o  seu  commercio  ,  c  a  sua  Indus- 

tria ,  de  que  a  França  tirou  vantagens  incal- 
culáveis? Que  me  importa  que  os  seus  Principes 

me  não  tenhão  dado  motivo  algum  de  queixa, 
nem  deojíFensa?  Queme  importa,  em  fim,  que 
em  caso  de  discordi;3  corrão  torrentes  de  san- 

gue njs  duas  Nações?  yd  ina  politique  à  moi. 
V.  m.  não  deve  fazer  caso  de  considerações  de 
virtude  e  de  lealdade  ;  deve  ser  tão  perver- 

so como  eu,  e  assentir  aos  caprichos,  que  eu 
chamo  prosperidade  de  Hespanha  ;  deve  ser 
traidor  ao  seu  Rei  ,  e  á  sua  Patria,  e  contri- 

buir para  que  doze  milhões  d'Almas  sejão  tra- 
tadas como  hum  rebanho  de  carneiros  ,  que 

se  comprão,  que  se  vendem,  que  setransplan- 
tão,  e  que  se  degolão  como  se  quer. 

Se  ao  total  desprezo  ,  que  merece  esta 
scena,  quizermos  que  succeda  amais  cruel  in- 

dignação ,  basta  que  tracemos  na  idéa  a  ses- 
são da  tareie  de  s.  de  Maio  e  que  contemple- 

mos o  Principe  reconhecido  por  Monarca  de 

Hespanha,  e  das  índias,  diante  d'ElRei Car-  ̂ 
los  IV.  ,  de  Marid  Luiza  ,  e  do  Imperador; 
estes  assentados  ,  e  elle  cm  pé,  ouvindo  da 
boca  de  seu  Pai  expressões  e  dicterios  ,  que 
por  decoro  da  Historia  não  devemos  expri- 

mir ,   e  ameaçado  de  ser  tratado  com  a  su* 

n 
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comitiva  como  traidor  a  Coroa  ,  e  como  par- 
ricida. Principes^  he  forçoso  escolher  entre  a  ces- 

são ,  e  a  morte  ̂   diz  o  farçante  politico  á  in- 
nocente victima  5  preparandü-se  já  no  caso  de 

resistencia,  para  ser  o  bárbaro  verdugo  da  sen- 
tença ,  mandada  pronunciar  peio  fascinado  Fai. 

O  innocente  Monarca  ,  sem  auxilio,  sem  re- 
curso ,  cercado  de  inimigos  ,  vendo  os  seus 

fieis  servidores  com  o  cutelo  na  garganta,  ce- 
de por  fim  ,  e  lavra  huma  renuncia ,  que  pelo 

seu  mesmo  contexto  manifesta  bem  a  violen- 

cia, com  que  lhe  foi  arrancadíi.  Fernando  par- 
ricida !  Fernando  condemnado  ,  e  ameaçado 

como  tal!%Vilipendiâdo  assim!  E  por  qucm? 
Ah  !  não  he  possivel  a  nenhum  Hespanhol  lel- 
Ití,  nem  ouvillo;  não  he  possivel  saber  destes 

ultrages  feitos  á  Nação  mais  generosa  do  Mun- 
do na  Pessoa  de  hum  Principe  ,  que  ella  ido- 

latra, sem  que  lhe  ferva  o  sangue  nas  veas, 
sem  jurar  o  exterminio  do  insolente  tyranno 
que  os  perpetra  ,  e  da  Nação  infame  que  os 

permitte.  Guerreiros  Hespanhocs!  Se  a  Fortu- 
\)£i  continuar,  como  deve,  a  favorecer  oa  vossos 
heroicos  esforços ;  se  vos  achardes  algum  dia 
em  Bayona  ,  lembrai-vos  destas  palavras  ,  que 
alli  se  pronunciarão:  Prime  y  il  faut  opter  entre, 
la  cessíon  et  la  nion.  Estas  palavras  forão  huma 
sentença  de  morte  contra  a  vossa  Patria  ,  c 
o  vosso  Bei,  sejão  ellas  a  f  enttnqa  de  morte, 
e  de  desolação  contra  os  hcmcns  depravados^ 
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que  as  consentirão,   e  contra  os  Edifícios  que 
os  escutarão. 

Com  c[ue  cores  pintará  a  Posteridade  as 
Pessoas,  que  servem  de  instrumento  para  tão 
grandes  iniquidades  !  Como  pôde  o  Rei  Pai 

sufFoçar 'todo  o  amor  do  seu  Primogénito,  con* 
vertendo-o  em  rancor  tão  obstinado,  c  tão  ce- 

go? Como  pôde  o  desejo  da  vingança  ganhar 
tanta  força  em  huma  Mãi ,  para  lhe  fazer  suf- 
focar  0$  sentimentos  naturaes  do  sangue  ,  le* 
vando-a  ao  ponto  de  sacrificar  todos  os  seus 

Filhos  a  este  indigno  Privado  ,  e  tornando-se' 
ella  mesma  em  certo  modo  o  sreu  verdugo  ? 
A  Historia  não  ofFerece  exemplos  desta  natu- 

reza. Suppunha-se  até  agora  que  a  força  não 
podia  ordenar  taes  SiJntimentos ;  mas  comodi» 
o  Author  da  Exposição:  Napôkãúconseguio  tu- 

do com  assombro  da  natureza  ;  nias  sem  embar- 
go da  cândida  imparcialidade  que  persuade  o 

seu  estilo  ;  sem  embargo  da  irrecusabilidadc 
de  huma  testemunha ,  que  t$o  digna ,  e  nota- 

velmente interveio  em  todos  estes  negocios; 
sem  embargo  de  ter  sido  este  facto  notorio  *a 
todas  as  Nações  da  Europa  ,  e  do  seu  unani- 

me testemunho,  os  Séculos  futuros  ficarão  na 
dúvida,  não  podendo  acreditar  hum  aconteci- 

mento tão  opposto  a  todos  os  principios  do 
interesse  ,  e  da  decencia ,  e  a  todas  as  rela- 

ções do  sangue. 
Desçamos  ás  Personagens  subalternas ,    e 
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vejamos  se  he  possível  encontrar  caracteres 
mais  baixos  emais  odiosos.  Hum  Murar,  que 
commandando  perto  de  duzentcs  mil  comba- 

tentes ,  vem  unicamente  para  mentir  com  os 
Grandes,  e  para  assassinar  osTcquenos  ;  hum 
Savary,  que  depois  de  conseguir  com  os  mais 
solemnes  embustes  o  üludir  o^  crédulo  Monar- 

ca, para  que  se  entregasse  nas  mãos  do  sen  ini- 
migo, tem  ainda  o  descaramento  de  intimar- 

lhe  elle  mesmo  a  necessidade  da  renúncia; 
hum  Ministro  Estrangeiro,  convertido  em  vil 
espião  ,  e  descobrindo  torpemente  o  que  lhe 
tinháo  confiado  na  seguridade  ,  e  franqueza 
da  conversação;  em  fim,  huma  Junta  de  Go- 

verno em  Hespanha,  composta  quasi  toda  de 

Ministros  ,  tirados  pela  benignidade  de'  Fer- 
nando do  desterro  e  abandono,  em  que  os  ti* 

nha  o  anterior  Governo  ,  e  que  depois  não 
dão  hum  só  passo  ,  nem  tomão  huma  só  me- 

dida, que  não  seja  para  vender  o  seu  Rei  e 
bemteitor,  epara  entregar  a  Monarquia  a  hum 
infame  usurpador. 

Mas  nâo  he  possível  que  seja  servido  por 
outra  qualidade  de  homens  o  insolente  e  des- 

carado lyianno,  que  não  dá  palavra,  a  que 
não  falte;  que  não  jura  alliança,  que  não  rom- 

pa;  que  não  trata  com  Principe,  que  não  atrai- 
çoe. Hoje  vende  a  Ftruru  para  a  arrebatar  ao 

mesmo  que  a  ccmprcu  ;  ( fie  rece  agora  huma 
soberania  ao  miserável  Godoy,  e  xpanda  logo 



^*    có    *** 

hum  Exercito  ,  que  o  teria  suppliciado,  se  o 
achasse  ainda  na  privança  ;  diz  da  Italia  a  Car- 

los IV.  ,  que  não  tinha  recebido  nunca  carta 

de  seu  Filho;  e  depois  cita  a  este  como  pro- 
va das  suppostas  culpas  que  lhe  attribue  ,  a 

carta  que  diz  que  elle  lhe  escrevera ;  confessa 
nesta  mesma  carta  que  não  tem  motivos  scnao 
para  louvar  á  Casa  Real  de  Hespanha  ,  no 
mesmo  tempo  em  que  meditava  sobre  os  meios 
de  fazer  todos  os  seus  Individuos  prisioneiros, 
para  os  privar  da  auihoridade,  e  de  todos  os 
seus  Estados.  Visita  ,  e  abraça  o  enganado 

Rei  5  agazalha-o,  e  convida-o  a  jantar,  e  in- 
tima-lhe  immediatamente  que  deve  renunciar 
o  Throno.  Por  fim  poc  em  acção  todas  as  pai- 

xões dos  Reis  Pais,  e abusa  delias,  e  do  res- 
peito do  Filho,  para  os  despojar  a  todos  dos 

seus  Estados,  e  até  da  liberdade,  mandándo- 
os prezos  com  violencia  e  escarneo  para  o  in- 

terior da  França.  Todos  os  que  perpetrao  ,  e 
trabalhão  nestas  infames  tramas  se  denominão 

Soberanos  ,  Ministros,  Generaes,  Negocia- 
dores !  Aonde  estamos  ,  Grande  Deos  1  Que 

acccpção  daremos  ás  palavras,  pois  que  vemos 
condecorados  com  semelhantes  dignidades,  e 
encarregos  do  destino  do  Mundo  homens  tão 
vis,  e  tão  desaforados,  que  sem  embargo  de 

terem  o  coração  amassado  com  fel ,  não  ces- 
são de  proferir  os  nomes  respeitáveis  da  hoa- 
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ra,  da  fidelidade,  da  liberdade,  e  do  herois^- 
mo. 

Mas  todo  este  andaime  ,  formado  dos 
mais  infames  embustes,  e  das  mais  grosseiras 
intrigas  ,  deo  comsigo  por  terra  com  o  não  ̂  
proferido  pelo  Povo  Hespanhol ,  por  este  Povo 
que  o  insensato  Corso  não  teve  em  nenhuma 
conta  no  seu  cálculo  politico.  Este  terrível ,  e 
enérgico  não  resoa  agora  por  toda  a  Europa, 
e  mostra  poderosamente  ás  Nações  amedren- 
tadas ,  <}ue  os  tyrannos  não  escravizão,  senão 
aos  que  os  querem  servir.  Este  não  dará  valor 

a  todas  estas  Nnç6es,  para  castigarem ,  toman* 
do  o  nosso  exemplo,  os  atrozes  ultrages,  que 
tem  recebido  deste  devorador  de  Povos.  Elle 

se  epfurecerá  sem  dúvida  contra  huma  coUi- 
são  tão  forte  ;  e  a  sua  ruina  trabalhada  com 
as  vis  maquinações  deque  elle  tanto  se  preza, 
provará  que  a  arte  infame  de  enganar,  de  men- 

tir, e  de  sobornar,  a  que  tão  impropriamente 
se  tem  dado  o  nome  de  politica,  costuma  ser 
como  os  frágeis  fios  da  têa  aranha  ,  que  só 
tem  força  para  acabar  com  o  vil  insecto  que 
os  fabrica. 

F  I  M. 
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DISCURSO    INTRODUCTORIO. 

X  Or  mais  atilados  Politicos  ,  que  nos  tempos  precedentes  te- 
nhão  existido  ,  e  que  dos  seus  principios  quizeèsem  tirar  con- 

sequências ,  que  bem  como  profecias  politicas  .  houvessem  de 
predizer  os  acontecimentos  futuros  ;  nenhum  pensou  ,  nem  ao 
menos  sonhou  na  mais  extraordinaria  impudencia  do  ir^fame 

Usurpador  do  Continente.  Todos  ,  que  com  espirito  de  impar- 
ciaiidadc  liáo  nas  suas  mais  indifFerentes  acções  ,  logo  reputá- 

:  rão  Bonaparte  ,  como  hum  homem  insaciável  j  xxxãs  não  pre- 
vião  o  mais  atroz  de  todos  os  procedimentos.  Affectando  ex- 

ternamente os  sentimentos  de  liberdade  ,  que  novamente  csta- 
i  belecia  ,  huma  Republica  firmada  sobre  as  ruinas  de  hum  throno 
I  tão  legitimamente  occupado  ;  seu  coração  se  alimentava  da  es- 
i  perança  de  ainda  hum  dia  ser  hum  dos  representantes  áà  Re- 

publica. A  ordem  natural  pouco  promettia  ,  que  Bonaparte 
chegasse  em  tão  poucos  tempos  a  mudar  os  espirites  revoltosos 
dos  Republicanos  ,  c  esquecerem-se  tão  rapidamente  da  frater- 

nidade ,  e  igualdade  de  Cidadão  Francez,  Parece  que  a  Mão 
de  DEOS  quiz  que  esse  homem  raro  ,  mas  abominarei  ,♦  che- 

gasse a  tão  alta  distincção  ,  correndo  hum  tão  grande  espaço, 
como  o  que  vai  do  seu  nascimento  ^tc  ao  supremo  gráo  de 
Imperador  ,  para  que  na  sua  queda  medisse  com  mais  ponde- 

ração o  espaço,   que  rapidamente  franqueara. 
De  i.o  Cônsul  passou  a  Imperador,  e  ainda  não  satisfeito 

com  esta  dignidade  ,  seu  coração  ambicionava  o  Imperio  do 
Continente  ,  ou  da  Europa  :  para  o  conseguir  era-lhe  preciso 
praticar  os  infames  planos  ,  que  se  lhe  tem  suggcrido  ,  que  com 
tanto  que  elles  produzissem  o  desejado  eífeito  ,  pouco  impor- 

tava que  a  Religião  ,  o  direito  das  gentes ,  a  boa  fé  ,  e  fínaN 
mente  tudo  quanto  ha  de  mais  sagrado  ,  fosse  postergado  ,  c 
.tido  em  conta  nenhuma.  As  immensas ,  e  abomináveis  torpezas, 
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que  elle  praticou  ,  ou  praticarão  os  executores  de  seus  decre- 
tos ,  em  toda  a  parte  onde  chegarão  ,  íjzerao  conhecer  seus 

execrandos  'prbfèçtos''';^  irias"  o  terror  dás 'armas' de 'seus"  nume- 
rosos Soldados  ,  únicos  favorecidos  ,  ftzláo  sepultar  no  fundo 

do  cora-cao  os  sentimentos  naruraes  d'huma  seg-nridade  indi- vidual. 

Mas  deixando  todas  as  reflexões  ,  que  a  este  assumpto  se 
poder  ia  o  produzir  ,  voltemos  unicamente  nossas  artcnções  so- 

bre Hespanha  e  VortugaL  Para  se  conhecer  d'hu.m  golpe  o  per- 
verso caracter  desse  Imperador  dos  Francezes  ,  bista  ver  o  atrai- 

çoado procedimento  com  a  Família  Real  á''Hespanha  ;  o  que 
desgraçadamente  nella  eíFeituòu  ,  estava  também  destinado  ao 
nosso  Augusto  PRINCIPE  ,  o  qual  por  huina  mgnanima  resolu- 

ção frustrou  seus  designios-  ,  e  ulteriores  planos.  Este  primeiro 
revéz  ,  não  esperado  ,  cegou-o  mais  de  pressa  ,  c  cuidando  fasci- 

nar os  outros  ,  elle  mesmo  como  por  prestigio  se  achou  fas- 

cinado. Encheo  os  Estados  de  Hespanha  de  nume'*osas  Tropas 
Francezas  ,  enganando  com  falsas  promessas  o  Monarcha  ,  que 

trahido  pelo  infame  Goãoy  ,  accedeo  a  tudo  quanto  quiz  Bo- 
naparte ;  e  mal  que  vio  o  caso  em  bom  estado  ,  fez  trans- 

portara Familia  Real  ̂ Hespanha  para  i  França  ,  debaixo  d'hum 
pretexto  tão  pouco  ardiloso  ,  como  oifensivo  ,  e  tão  mal  esn- 
prehendído  ,  que  desta  acção  ,  e  proceder,  tem  dimanado  to- 

dos os  revezes  ,  que  elle  tem  experimentado  ,  e  vai  experimen* 
tándo. 

Todos  os  nossos  Comtemporaneos  tem  pasmado  dos  rápidos 
progressos  5  que  elíe  tem  feito;  mas  chegando  mais  á  sua  causa 
próxima  5  nós  descubrimos  ,  que  as  suas  primeiras  armas  são 
de  ouro  ,  e  Q\xt  a  sua  tatica  he  fácil  ,  quando  se  encontrão 
muitos  Maks ,  Godoys  ,  etc,  etc.  Mas  que  o  mesmo  Bonaparte 
vá  pasmando  do  modo  quasi  incrível  ,  e  muito  mais  veloz  , 
com  que  a  sua  ambição  ,  avareza  ,  e  ufania  vão  retrogradindo 

para  o  ponto  d'onde  partira  :  que  elle  admire  ver  a  nova  fa- 
milia Napoleoa  tão  depressa  elevada  ao  Throno  ,  como  aba- 

tida ,  e  e^pesinhada  para  nunca  mais  chegar  nem  ao  i/  degráo 
dos  Turónos  do  Mundo. 

Bonaparte  prometteo  hum  Regenerador  á  Hespanha  ,    que 
seria  ,  dizia   elle  t=\  huni  outro  eu,  r=:  Ninguém    duvida    que  o 

chamado  Rei  José  ,    não  desempenhasse  o  caracter  de  seu   Ir-| 

mão  y  quando  já  tinha  dado  em  Napoks  mmo  boas  provas.  Des^ 



gràçada  Hespanba,  se  visses  sentado  no  Throno  à^Affenso  o  Sahio, 
Phílippe  II. ,  erc,  e  finalmente  de  teu  legitioio  Rei  Fernando  Vil. 
hum  outro  Napoleão  ! 

Felizmente  ,  este  homem  começoso  de  deitar  mão  do  mais 
protervo  procedimento,  para  enrhronizar  o  seu  digno  Irmão,  e 
pensando  que  assim  iria  facilmente  coroando  toda  a  sua  fa^ 
milla  ,  foi  cavar  a  sepultura  a  si  ,  e  a  ella. 

Por  este  facto   horroroso  ,    por  onde  obriga   sos  Soberanos 
^liespanha  ,  a  abdicar  nas  suas  mãos  a  Coroa  ,  e  o  Sceptro  ,  toda 
a  Europa    não    pôde    deixar    de  estremecer   de  horror  ,    e  ain- 

mesmo    duvidar    por  algum    tempo  ,    que  hum  homem    até 

qui  conhecido  por  hum  atilado  Politico  ,    cahisse  n'hum  erro 
o  palmar  ,  e  faltasse  a  todas  as  Leis  :    mas  o  facto  existe  ,  e 
ue  a  Europa  ,    e  os  Soberanos  do  Continente  ,    delle  aprendáo 
calcuíaf  os  futuros   projectos  ,    desse  homem  execrando  ,    e  a 
inar  com  as  justas  consequências  sobre  elles  mesmos. 

Foi  preciso  ,    que    a  sua  maldade    se  fize-^se    tão  patente  , 
ara  que  o  Povo ,  e  toda  a  Nação  Hespanhola  tomassem  o  ulti- 
o  partido. 

A  regeneração  da  Hespanba  ,  estava  determinada  por  hum 

homem  degenera-lo  ,  e  totalmente  aberrante  dos  principios  de 
Religião,  e  da  Natureza.  Como  era  possivel  ,  que  elle  desem^ 
penhasse  agora  o  que  promettia  ,  quando  já  mais  cumprio  hu* 
ma  só  coisa  que.pactuára  ?  Como  era  possivel  que  elle  quizesse 
conservar  illesa  a  Religião  ,  e  seus  Ministros  ,  quando  delia  ti- 

I^H^tia  feito  em  todas  as  partes  onde  chegara  ,  hum  novo  genero 
^He  negocio  ? 
^H  Elle  queria  regenerar  a  nossa  Religião  ,  fazêla  mais  respei- 
^Htda  ,  quando  elle  era  o  primeiro  ,  a  infringir  as  Leis  Divinas, 
I^B  todos  quantos  preceitos  cila  inanda  ;  que  era  o  primeiro  a 

authorisar  toda  a  casta  de  violencias  çondemnadas  pei^  Religião 
Christãa  ,  e  pela  própria  Natureza!  A  sua  impudencia  nãò  pode 

►^^ransceder  a  mais. 
^B  Qiieria  livrar  a  Religião  de  superstição  ,  e  a  que  elle  queria 
^Mitar  ,  era  o  uí^o  das  Alfaias  dos  Sanctuarios  ,  dos  Vasos  oagra- 
^Hds  ,  rouba ndo-os  1 
J^m      Queria  regenerar  a  Hespanba  ,  com  a  passagem  dê  todos  os 

^^^epresenrantes  das  3   Classes  ,  para  a  França  \  voluntaria  ,  ou 
involuntariamente    com    o   despojo    dos    bens  destes  ,^  dando-os 

^KtFrancezes  ,   e  deixando-lhes    as  familias  na  mais  cruel  indi- 
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gencia  ;  e  outras  enormidades  desta  natureza  :  tentou  poréot 
fascinar  a  Nação  com  a  Constituição,  que  se  segue  ,  quando 
podia  haver  a  certeza  ,  de  que  tudo  quanro  nella  houvesse  de 
favorável  ja  mais  havia  de  ser  cumprido. 

Quem  presumiria  vendo  o  que  elle  mandou  praticar  em 
Portuga/ ,  e  mesmo  em  Hespanha  ,  que  o  artigo  124  seria  em 
tempo  algum  desempenhado?  E  quem  nao  ve  a  astucia  do  ar- 

tigo  iü8? 

Mas  para  fazer  aborrecida  a  lembrança  d'hum  homem  tal , basta    unicamente  ver  o  titulo  2.0. 

Persuadido  ,  que  a  sua  força  ]i  mais  havia  de  achar  re- 
sistencia ,  tentou  erigir  .delia  hum  direito  ,  c  postergar  as  de 

mais  ;  sendo  somente  a  sua  criminosa  ambição  ,  e  avareza  ,  o 
movel  da  sua   força. 

Mas  quanto  se  enganou  !  elle  veio  buscar  á  Hespanha  a  sua 
ruina  irreparável  :  ella  he  hum  justo  premio  do  modo  atrai- 

çoado com  que  procedeu  com  hum  seu  Aliiado  ,  a  quem  elle 
tinha  protegido  com  o  aniquilamento  do  Commercio  ;  com  a 

perda  contínua  de  Navios  ;  com  a  extorsão  d'im menso  nume- 
rario ;  d'hum  Exercito  numeroso  e  brilhante  ,  para  mais  facil- 

mente executar  seus  infames  designios;  com  a  introducção  d'ou- 
tro  ,  commandado  pelos  hom.ens  mais  barbaros  que  o  Mun- 

do tem  visto.  He  esta  a  regeneração  que  promettia  ;  e  quem 
eráo  os  Executores  ?  Homens  ,  eiles  mesmos  os  mais  degene- 
rados. 

Portugal  logo  predisse  o  que  aconteceu  a  Hespanha  ,  que  pe- 
los seus  próprios  males  calcula  o  que  esta  Potencia  padece  , 

€  os  que  tem.  padecido  as  de  mais  onde  elle  entrou.  A  felici- 
dade de  Portugal ,  e  Hespanha  ,  havia  ser  a  mesma  que  a  de  Ná- 
poles ,  HoJlanda  ,  Italia  ̂   Prússia  ,  etc.  Mas  que  os  homens  sen- 
satos co.:iparem  os  factos  com  o  que  elles  publicão  nos  seus 

papeis  ,  e  que  se  deduza   a  justa  consequência. 
Desnece^'sario  he  ponderar  mais  a  este  respeito  ,  e  produ- 

zir mais  refloxoes  ,  lembremos  unicamente  por  fim  ,  em  esboço 

a  felicidr.de  ,  c  a  regeneração  premeditada  ,  á  Hespanha  ,  e  Por- 
tugal, 

A  Nação  escrava.  —  Os  Ministros  da  Religião  despojados 

absolutamente  de  seus  rendimentos.  — "Os  empregos  públicos 
occupados  por  Usurpadores,  —  Ellcs  ,  Juizes  das  suas  próprias 
causas  j  e  das  nossas.  —  O  Commercio  abatido  ,    ou  reduzido 

I 
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a  pada.  —  O  numerario  Nacional  subtrahido  ,  ou  para  milhor 
dizer  j  roubado  por  horrorosas  Contribuições.  —  A  mocidade 
Conscripta  ,  e  em  consequência  destas  duas  ultimas  causas  ,  a 

Agricultura  desfalecida •;' a  fome  e  a  miseria  a  poz.  E  deixariao 
deste  modo  de  arrastar  as  vestes  da  miseria  os  mendigos?  Toda 
a  Najao  assim  o  era  ;  e  elles  únicos  depositarios  das  nossas 
riquezas  ,  que  por  esta  razáo  já  mais  experimentariao  e  senti- 
riâo  a  miseria  Nacional. 

A  publicação  da  presente  Constituição ,  nao  foi  senão  para 
ostrar  ,  ou  para  fazer  mais  pública  a  falta  de  fé  do  Tyranno 

do  Continente,  comparando-a  com  as  Cartas  ,  e  Decretos  que 
elle  dirigia  ao  seu  digno  Cunhado  Mural  ,  e  que  já  andao 
impressas  em  outros  papeis. 

mo-j 





'»  5>  -í* 

C  ON  S  T  I  T  U  I  g  A  O 

D    O 

REINO    DE    HESPANHA. 

TITULO    r. 

A Artigo  I.  jLk  Religião  CathoUca ,  Apostólica  Roma- 
na y  he  cm  Hespanha  ,  e  em  todos  os  seus  dominios ,  a  Religião 

dominante  e  única.  Nenhum  outro  Culto  será  tolerado.  — 

TITULO    II. 

II.  O  Príncipe  José  Napoleão^  Rei  àt  Nápoles  ̂   e  J/V/- 
Ha  5  lie  Rei  das  Hespanhas  ,  e  das   índias, 

III.  A  Coroa  das  Hespanbas  ̂   e  das  índias  ,  será  here- 
ditaria na  descendencia  directa  ,  natural  ,  e  legitima  do  sobre- 

dito Principe,  de  varão  em  varão,  por  ordem  de  primogenitu- 
ra ,  com  a  exclusão  perpeti:a  das  fêmeas.  Em  falta  de  descen- 

d^'ncia  masculina  ,  natural  ,  e  legitima  do  Principe  José  Na^ 
psleão  ,  a  Coroa  das  Hespanhas  ,  c  das  Índias  ,  tornará  a  nós 
em  nossos  herdeiros  ,  e  descendentes  masculinos  naturacs  leíji- 
tmios ,  ou  adoptivos. 

Em  ftlta  de  descendencia  masculina  ,  naturnl ,  legitima  ,  ou 
adoptiva  da  nossa  parte,  ás  descendencias  masculinas,  naturaes, 
e  legitimas  do  Principe  Luiz  Napoleào  ,  Rei   de  Hollanda. 

Em  falta  de  descendentes  naturaes  ,  e  legítimos  do  Príncipe G    2 
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Liíiz  Napoleão  ̂   aos  descendentes  ma^cnlif^ifí  naturaes  ,    e  legí- 
timos do  Principe  Jeronymo  Napoleão^  Rei  de  Westphalia. 

E  em  falra  desres  ,  ao  riliio  mais  velho  antes  da  morte  do 
ultimo  Rei  5  da  fílha  mai¿  velha,  entre  aquellas  que  tem  filhos 
varões  ,  e  á  sua  descendencia  masculina  natural  ,  e  legitima  ; 
e  no  caso  que  o  ultimo  Rei  não  designe  ,  qual  das  fílíias  que 
tem  filhos  varões,  aquelle  que  elle  tiver  designado  por  seu  tes- 

tamento ;  ou  entre  seus  parentes  ,  ou  entre  aq.ielles  que  elle 

julgar- mais  dignos  de  governar  O'i  IJespanhoes,  Esta  designação 
do  Rei  ,  será  firmada  em  Cortes  por  acceitação. 

IV.  A  Coroa  de  Hespanha  nno  poderá  ser  já  mais  reunida 
a  outra  Coroa  sobre  a  mesma  cabeça. 

V.  Em  todot*  os  Edictos  ̂   Regulamentos  ,  Leis ,  ou  Tí- 
tulos ,  do  Rei  de  Hespanha  serno  —.D.N.,  por  graça  de  Deos  , 

c  da  CoiiStituiçao  do  Estado  ,  Rei  das  Hespanhas ,  e  das  Dídlar,  -1- 
VL  O  Rei  subindo  ao  Throno ,  ou  no  momento  da  sua 

maioridade  ;  prestará  juramento  sobre  o  Evangelho  ,  ao  po- 
vo Hespanhol ^  em  presença  de  Cortes,  do  Senado,  do  Conse- 

I!jo  d'Estado  ,  do  Conselho  de  Castella  ,  dos  Arcebispos  ,  e  Bis- 
pos •,  o  Ministro  Secretario  de  Estado  fará  acto  da  prestação  do i  ura  mento. 

VIL  Segue-se  a  formula  do  juramento. 
55  Eu  juro  aos  Santos  Evaiígelhos  de  respeitar  ,  e  fazer  res- 

?;  peitar  a  nossa  Santa  Religião ,  de  manter  a  integridade  do 

35  territorio  de  Hespanha  ,  de  respeitar  e  fazer  ròò*peitar  a  liber- 
5?  da  de  individual  ,  e  de  governar  unicamente  pelos  interesses 
55  e  felicidade ,  e  gloria  da  Constituição  Hespanhola, 

TITULO    IIL 

VIII.  O  Rei  he  nienor  atj  á  idade  de  r8  annos  comple- 
tos. Durante  a   menoridade   haverá  hum  Roígente   do  Reino. 
IX,  O  Regente  deve  ter  ao.  menos    2^  annos  com]ileros. 
X     Será  Regente  ,    o  que  tiver  sido  designado    pelo  Rei 

predecessor  ,    entre  os  Infantes  que  tem  a  idade  requesita  pdo 
artigo  precedente. 

XI,  Em  falta  de  designação  pelo  Rei  predecessor  ,  a  Re- 
gencia ,  pertence  ao  Principe  mais  affastado  do  Throno  na  or- 

dem da  herança  ,  com  tanto,  que  elle  tenha  25  ajinos  coai-^ 
plctos. 
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XIL  Em  caso  de  menoridade  da  parte  do  Principe  mais 
affastado  do  Throno  ,  a  Regencia  pertence  ao  Principe  mais 
próximo  ,  que  continuará  o  exercicio  de  suas  funcçóes  até  á 
maioridade  do  Rei. 

XIII.  O  Regente  não  he  responsável  dos  actos  da  sua  ad- 
ministração. 

XIV.  Todos  os  actos  da  Regencia  se  farão  em  nome  do 
Rei  menor. 

XV.  A  dotação  annual  do  Regente  será  o  quarto  da  ren- 
da da  dotação  da  Coroo. 
XVI.  Nos  casos  em.  que  o  Rei  prededessor  não  tiver  de- 

signado hum  Regente,  e  em  que  todos  os  Principes  forem  me- 
nores,  a.  Regencia  será  exercitada  pelos  Ministros  reunidos  em 

Conselho  de  Regencia. 
XVII.  Todos  os  negocios  de  Estado,  se  decidirão  a  plu- 

ralidade de  votos  no  Conselho  da  Regencia.  O  Ministro  Secre- 
tario de  Estado  fará    hum,  registro  das  deliberações. 
XVIII.  A  Regencia  nao  terá  algum  direito  sobre  a  pes- 

soa do  menor. 

XIX.  A  guarda  do  Rei  menor  ,  he  confiada  a  sua  Mãi , 
e  em  sua  falta  ao  Principe  designado  pelo  Rei  predecessor. 

XX.  O  Conselho  de  tutella  ,  composto  de  Ministros,  se- 
rá especialmente  encarregado  de  vigiar  na  educação  do  Joven 

Rei  ;  e  elle  será  consultado  nos  negocios  relativos  á  sua  pes- 
soa,  e  á  sua  Coroa. 

TITULO     IV. 

Dotação  da  Coroa. 

XXI.  Os  Palacios  de  Madrid^  Escurial ^  Santo  Ildcfonsú 

ã^Aranjuez  ,  dei  Pardo ,  e  rodos  os  outros ,  que  fazem  ao  pre- 
sente parte  dos  bens  da  Coroa  ̂   comprehendendo  Jardins  ,  Do- 
minios,  e  Propriedades  de  qualquer  natureza  que  sejao  ,  formão 

o  patrimonio  da  Coroa  ,  e  se  elles  não  chegarem  á  somma 
annual  de  hum  milhão  forte  de  patacòes  ,  ser-lhe-hao  juntos 
outros  bens  patrimoniaes  até  que  a  renda  chegue  á  sobredita 
somma. 

XXII.  O  Thesoureiro  lançará  annualmente  no  Thesouro 
da  Coroa ,  huma  somma  forte  de  2  milhões  de  patacas. 
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XXIII.  Os  filhos  do  Rei  terão  desde  a  idade  de  ii  an'nos 

a  titulo  d'alimentos  ,  a  renda  annual  seguinte.  O  Principe  Her* 
deiro  20O<^  patacas  ;  cada  hum  dos  Infantes  ioO(^  ,  cada  hu- 

ma das  Infantas  $0^,  Estas  sommas  serão  lançadas  no  The- 
souro  da  Coroa. 

XXIV.  A  Renda  da  Rainha  será  de  400(^  patacas ,  c 
será  paga  pelo  Thesouro  da  Coroa. 

T  I  T  U  L  O    V. 

Dos  Officiaes  da  Casa  ReaL 

XXV.  Os  Chefes  ,  e  Officiaes  Mores  da  Casa  Real  serão 
6  a  saber :  hum  Esmoler  Mor;  hum  Mordomo  Mor;  hum  Co- 

peiro Mor  ;  hum  Escudeiro  Mor;  hum  Monteiro  Mor;  e  hum 
Mestre  Mór  de  ceremonias. 

XXVI.  Os  Gentis-homens  da  Camará  ,  Mordomos  ,  Ca- 

pellães  d'honra  ,  e  Escudeiros  ,  são  Officiaes  da  Casa  Real. 

T  I  T  U  L  O    VI. 

Do  Ministerio, 

XXVII.  Haverá  9  Ministros,  a  saber:  Ministerio  da  Jus- 
tiça ,  o  do  Culto  ,  o  dos  Negocios  Estrangeiros,  do  Interior, 

dos  Domínios  ,  da  Guerra  ,  da  Marinha  ,  das  índias  ,  e  da  Po- 
licia Geral. 

XXVIII.  Hum  Secretario  de  Estado  ,  com  qualidade  de 
Ministro,  assignará   todos  os  actos. 

XXIX.  O  Rei  pode  confiar  diversos  ministerios  ,  a  hum 
só  Ministro. 

XXX.     Não    ha  outra    presidencia    entre   os  Ministros  ,   se* 
não  a  antiguidade  de  sua    nomeação. 

XXXI.  Os  Ministros,  cada  hum  da  sua  parte,  são  res- 
ponsáveis da  execução  das  Leis  ,  e  das  Ordens  do  Rei. 
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TITULO    Vil. 

Do  Senado, 

XXXII.  o  Senado  se  coiirpoe  i.°  de  Infantes  de  Hespa- 
Ilha  ,  de  idade  vie  l8  annos  completos  ;  2.°  de  14  Individuos 
nomeados  pelo  Rei  ,  entre  os  Ministros  ,  Capitães  Generaes  , 

Embaixadores  ,  Conselheiros  d'Estado  ,  e  membros  do  Conse- lho de  Castella, 

XXXílI.  Os  Conselheiros  d'Estado  ,  são  membros  do 
Senado.  Não  seiá  feita  algunia  nomeação  ,  sem  que  elles  sejão 
reduzidos  a  hum  numero  menor  que  o  de  24  ,  precedentemente 
determinado. 

XXXIV.     O  Presidente  do  Senado   he  nomeado  pelo  Rei , 
e  eleito  entre  os  Senadores.  A  duração  das  suas  funcçôes  he  de 

Ijhum  anno. 
H^  XXXV.  O  Senado  se  junta  por  Ordem  do  Rei  ,  ou  por 
requerimento  das  Juntas  ,  ou  de  hum  de  seus  Officiaes  ,  para 
negocios  ulteriores. 

XXXVI.  Em  caso  de  sublevação  de  mao  armada  ,  ou 
de  receios  relativos  á  segura nga  do  Estado  ,  o  Senado  ,  pela 

proposição  do  Rei  ,  pode  suspender  o  Imperio  do  acto  consti- 
tuicional   em  hum  paiz  ,  e  por  hum   tempo  determinado. 

C  Alguns  outros  artigos  são  relativos  ao  estabelecimento  de 

duas  juntas  Senatorias,  compostas  cada  huma  de  5-  membros, 
que  se  renovarão  por  c  ,  todos  os  seis  mezes  ,  encarregadas 
huma  de  vigiar  na  liberdade  individuai,  a  outra  na- liberdade 
da  Imprensa.  Mas  o  Senado  não  nomeará  estas  2  Commissoes 
se  não  2  annos  depois  de  posto  em  vigor  o  presente  Estatuto 

convencional  ,  Época  ciii  que  se  restabelecerá'  a  liberdade  da 
Imprensa.  ) 

XLIX.  As  operares  de  eleição  pela  nomeação  dos  De- 
putados das  Provincias  ,  ou  das  Juntas  municipaes  ,  pela  no- 

meação dos  Deputados  das  Cidades  ,  não  podem  ser  anuladas 
como  inconstituicionaes ,  se  não  for  pelo  Senado  ,  que  conhecer 
desta  matéria  por  proposição  do  Rei. 
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I;¿?  tonselbo  d  Estado,    - 

^^•^^.'L^[  Haverá  hum  Conselho  d'Estado  presidido  pelo  Rei, 
que  se  comporá  de  30  membros  ao  menos  ,  e  de  60  pelo  mais, 
que  será  dividido  em  6  sessões  :  da  Justiça  ,  do  Culto,  do 
Interior  e  da  Policia  ,  das  Finanças ,  da  Guerra ,  da  Marinha , 
ç  .das  índias. 

XI.  São  membros  natos  do  Conselho  d'Estado  ,  os  Mi- 
nistros ,,  e  o,  Presidente  do  Conselho  de  G^j*/^//^  ;  elles  assistiráô 

ás  sessões  do  Conselho  d'Estado,  quando  julgarem  conveniente; 
não  fazem  parte  d'alguma  sessão,^  9  ?^  S^iff?^^^.^  ̂ Hí^^^^ 
Í7X0  do  artigo  precedente.  rrir*)       ""^  -      >*õ      -■ 

,^^  .ç-jl^Ç^  ,JAo  Conselho  d'Estado  ,  sao  adjuiitbs  Consultantes , 
Auditores  ,    e  Advogados. 

LIII.  Os  projeçtq§,  das  Leis  Civis,  e  Criminaes,  e  os  re« 

gulamentos  geraes  d'Aá ministraçâo  pública  ,  sáp,  examinadas , 
e  executadas  pelo  Conselho  d'Estado.  .. 

LIV.     Elle  conhecerá  da  competencia  ,  e  Jurisdícção  entrçj 
os  Corpos  administrativos,  e  judiciários,  do  contencioso  admii 
nistrativo  ,    e  da  citação  em  justiça,  dos  agentes  ou  emprega^^ 
dos  d' Administração  pública,..  - 

LV.  O  Conselho  d'Estado  ,  no  que  pertence  aos  negocios 
de  sua  dotação  ,  não  tem  senão  a  voz  consultativa. 

LVI.  Os  Decretos  Reaes  sobre  os  objectos  que  fazem  par-f 
te  das  attribulções  das  Cortes  ,  depois  que  forem  discutidos  eni 

Conselho  d'Estado,  tem  força  de  Lei,  até  ao  i.°  juntamento de  Corte?, 

TITULO     IX. 

Das  Cortes, 

LVII.     As  Cortes  ou  Juntas  da  Nação ,  são  compostas  dí 

50  membros  ,  divididos  em  3  Estados  ou  Ordens :  a  do  Clero,' 
da  Nobreza  ,   e-a  do  Povo.    O  Clero  se  colocará   á  direita  do 
Throno,  a  Nobreza  á  esquerda,  o  Povo  na  frente. 
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■f      LVIIT.     A  ordem    do  Clero    será    composta    de  25*  Arce- 
bispos ou  Bispnc. 

.   LIX.     A  Ordem  da  Nobreza  ?erá  formada  de  25*  Nobres, 
que  tiverem    tituío  de  Grandes   de  Cortes. 

LX.  A  Ordem  *do  Povo  será  formada  de  6i  Deputados 
das  provincias,  de  62  Depiitíxios  das  Cidades  principaes  ,  de 

J5  Negociantes  ,  ou  Commerciantes ,  de  25*  Deputados  das  Uni- 
versidades 3  tomados  das  pessoas  mais  disti netas  nas  Sciencias  , 

e  Artes. 

LXI.  Os  Arcebispos  ,  ou  Bispos  ,  que  compõem  a  Ordem 
do  Clero,  serão  elevados  á  dignidade  de  membros  de  Cortes, 

por  huma  sedula  sellada  com  sello  grande  d'Estado.  Não  po- 
derão ser  ..privados  do  exercicio  das  suas  funcçoes  se  não  em 

virtude  d'iium  Juizo  pronunciado  por  hum  Tribunal  compe- tente, e  em  forma  autentica. 

LXII.  Os  Nobres  para  serem  elevados  á  Ciasse  de  Gran- 

des das  Cortes  ,  deverão  gozar  d'huma  Renda  annual  de  20(|) 
patacas  pelo  menos  ,  e  ter  feito  importantes  Serviços  na  Car- 

reira Civil,  e  Militar.  Serão  elevados  a  esta  Classe,  por  huma 

sedula  sellada  corv.o  seUo  grande  d'Estado.  Nho  poderão  ser 
privados  do  exercicio  de  suas  funcçoes  ,  senão  em  virtude 
d1ium  Juizo  pronunciado  por  hum  Tribunal  competente  ,  e  em 
fórtna  autentica. 

LXIII.  Os  Deputados- das  Provincias  serão  nomeados  por 

elles  ,  em  razaó  d'hum  Deputado'  por  300(|)  habitantes  pelo 
menos.  Para  este  eíFeito  ,  as  Provindas  scráo  divididas  em  tan- 

tas eleições  ,  quantas  forem  necessárias  para  ter  a  população  , 

que  dá. direito  á  nomeação  do  Depurado.  "  Os  artigos  LXIV, 
LXV  ,  LXVI  ,  LXVIl  ,  LXVllI  ,  LXIX  ,  LXX  ,  pertencem 
ás  formalidades  ,  pelas  quaes  qs  Deputados  ,  ou  do  Povo ,  ou  do 
Commercio  ,  ou  das  Universidades  devem  ser  eleitos. 

LXXI,  As  Cortes  se  ajuntão  em  virtude  d'huma  con- 
vocação do  Rei.  Não  podem  ser  suspensas  ,  prorogadas  ,  rem 

dissolvidas  sem  ordem.  Elles  se  juntarão  ao  menos  huma  vez  to- 
dos os  ̂   annos. 
LXXII.  O  Presidente  das  Cortes  será  nomeado  pelo  Rei , 

e  tomado  em  3  Candidatos  ,  nomeados  pelas  Cortes  ;  ao  scru- 
tinio  ,  e  á  pluralidade  absoluta  de  votos. 

LXXIII.  ,    e  LXXIV.     Na  abertura  de  cada  sessão  ,    as 
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dentes,  2  Secretarios,  3  Commiss6es  cada  huma  de  5'  mem- 
bros ,  a  saber :  Commissão  de  Justiça  ,  do  Interior  ,  e  das  Fi-» 

naneas. 

LXXV.  As  sessões,  das  Cortes  não  seráo  públicas.  Os  vo* 
tos  serão  recolhidos   por  scrutinio. 

LXXVI.  As  opiniões  ,  e  os  votos  ,  não  devem  ser  nem 
impressos ,  nem  divulgados.  Toda  a  publicação  por  via  de  im- 

' pressão,  ou  bolletim  ,  feita  pela  Junta  das  Cortes  ,  ou  por  al- 
gum de  seus  membros  ,  será  considerada  como  hum  acto  dí 

Rebelião. 

LXXVII.  As  niTidanças  que  devem  ter  lugar  ,  ou  no  Có- 
digo Civil ,  ou  no  Criminal  ,  ou  no  Systema  dos  Impostos  pecunia- 

rios ,  serão  propostas  á  deliberação  das  Cortes  pelos  Oradores  do 
Conselho   d'Estado. 

LXXIX.  Os  Decretos  do  Rei  expedidos  em  consequên- 

cia d'huma  deliberação  das  Corres ,  serão  promulgados  com  esta 
formula.  =j  Oui  y  les  Cartes.  r=¡   Sim   as  Cortes. 

LXXX.  No  caso  em  que  as  Cortes  julgarem  ter  qneixa$ 

graves ,  a  formar  sobre  a  conducta  d'hum  Ministro  ,  a  supplica 
que  exposer  as  suas  causas  ,  e  motivos  ,  ser^  levada  aos  pés  do 
Throno  por  huma  Deputação.  O  Rei  fará  examinar  esta  sup- 

plica por  huma  Commissãri  composta  de  6  Conselheiros  d'Esta- 
do  ̂   e  ds  6  membros  do  Conselho  de  Caste/la, 

T  I  T  U  L  O     X. 

Das  Colonias. 

LXXXIÍ.  As  Colonias  Hespanholas  ,  à' America  ,  e  à^Asia^ 
gozarão  dos  mesmos  direitos  que  a  metrópole. 

LXXXUI.  Cada  Reino  ,  e  Provincia  ,  terá  constantemen- 
te junto  do  governo,  Deputados  encarregados  de  v:giarem  seus 

interesses  ,  e  servir-Ihe  de  representantes  nas  Cortes. 

LXXXIV. .  Estes  Deputados  serão  em  n.  °  de  22  ,  a  saber í 
%  da  Nova  Hespanha  ̂   1  Ho  Peru,  2  do  Novo  R-^  no  de  Gra* 
nada  ,  2  de  Buenos -Aires  ,  2  das  Filippinas  ,  i  da  Ilha  de  Cuba  , 
I  áo  Porto  Rico  ,  4  da  Província  òq  Venesuóla  ,  i  á^  Chareas\ 

I  de  Quito  ̂   I  áoChili  ̂   r  á^Guatimdld ,  i  ̂ ^Guadalaxaca^ 
I  das  Provincias  ulteriores  Occidentaes  da  Nova  Hespanha  ,  i  das 
Províncias  Orienta  es. 
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LXXXVI.  Efitcs  Deputados  exercitarád  suas  funcç6es  du- 
rante 8  annos  :  se  na  expiraçso  deste  tempo  ,  seus  sncce?sores 

não  tiverem  chegado  ,  elles  conrinuaráo  suas  funcçòes  até  á  sug 
substituição. 

TITULO    XI. 

Da  Ordem    Judiciaria, 

LXXXVII.  A  Hespanha  será  regida  por  luim  só  Código 
de  Leis  Civis. 

LXXXVIII.  A  Ordem  Judiciaria  he  independente. 
LXXXIX.  A  Justiça  será  administrada  em  nome  do  Rei , 

pelos  Juizes  ,  e  Tribunacs  ,  que  por  elie  forem  estabelecidos. 
Os  Tribunaes  que  tem  attribuiçôes  especiaes  ,  e  todas  as  justi- 

ças ecclesiasticas  (  d^abaye  )  d'Ordem  ,  ou  de  Senhores  quaesquer, 
sáo   supprimídas. 

XC.  Os  Juizes  sao  nomeados  pelo  Rei. 

XCI.  Não  se  poderá  proceder  á  distituiçâo  d'hum  Juiz  , 
se  não  em  consequência  d'huma  denunciarão  feira  pelo  Pre- 

sidente ,  ou  Procurador  geral  do  Conselho  ̂ t  Ca  st  ella  ̂   e  a  de- 
liberação motivada  deste  Conselho  ,  será  submettida  á  appro- 

vacão   Real. 

XCII.  Haverá  Juizes  conciliadores  ,  que  formarão  hum 
Tribunal  de  paz :  Juizes  de  primeiras  instancias  ,  e  Tribunaes  , 
ou  lugares  de  appelio  para  todo  o  Reino  ,  e  hum  Tribunal  de 
revisão. 

XCIII.     As  sentenças  pronunciadas  em  ultimo  Juízo  ,    te- 
o  plena  ,    e  inteira   execução  ,    e  não   poderáõ  ser  conduzidas 
ilgum  Tribunal  ,    sem  que  tenhão  sido   annuladas  pelo  Tri- 

Luiial  de  revisão. 

XCIV.  O  numero  de  Trhbunaes  de  primeira  instancia,  sera 
determinado  segundo  a  extenção  do  territorio.  O  numero  de 

Tribunaes  ,  ou  Lugares  d'appello  repjirndos  por  lodo  o  territorio, 
será  de  9  pelo  menos,  c  15    pelo  mais. 

XCV.  O  Conselho  de  Castella  encherá  as  Funcçòes  de 
Tribunal  de  revisão  ,  para  á  Hespanha  ,  e  índias.  Haverá  hum 
Presidente ,  e  dous  Vice-Presidentes.  O  Presidente  ,  he  membro 
nato  do  Conselho  d'Estado. 



•»  i8  4^ 

XCVI.  Haverá  no  Conselho  àcCastella^  huai  Procurador 

geral  ,  ou  Fiscal  ,  e  o  numero  de  substitutos  necessários  "para  a  ex- 
pedição dos  negocios. 

XCVIL  Os  processos  criminaes  serão  público?.  Instituir- 
se-lião  segundo  as  formalidades  dos  processos   por  jurados. 

XCVIII.  Poder-se-ha  prover  em  revisão  contra  toda  a 
sentença  criminal ;  este  recurso  será  levado  ao  Conselho  de 
Cas  t ella, 

XCIX.  o  direito  de  fazer  mercês  e  perdoes  ,  pertence  ao 
Rei  ,  que  o  exerce  depois  de  ter  ouvido  o  Ministro  da  Justi- 

ça em  hum  Conselho  privado  ,  composto  de  2  Ministros ,  2 

Senadores  ,  2  Conselheiros  d^Estado  ,  e  2  membros  do  Conse- lho de  Ca  st  ella. 

C.  Haverá  hum  só  Código  de  Commercio  para  todo  o 
Reino» 

.  Cl.     Em  cada  Praça  principal  de  Commercio  haverá  hum 
Tribunal  de  huma  Junta  de  Commercio. 

TITULO    XII. 

Da  Administração  das  Finanças* 

CII.  Os  vales  Reaes  são  definitivamente  constituidos  em 
divida  Nacional. 

Cni.  As  Alfandegas  interiores  do  districto  ,  e  de  Pro- 
víncia em  Província  ,  são  supprimidas  ,  e  serão  transferidas  áí 

fronteiras  de  terra  ,  e  mar. 
CIV.  O  sysiema  de  Contribuições  será  uniforme  em  todc 

o  Reino. 

CV.  Todos  os  Privilegios  ,  que  existem  actualmente  con- 
cedidos a  corporações  ,  ou  a  particulares  são  supprimidos.  Con- 

ceder-se-ha  a  indemnidade  pela  suppressão  dos  Privilegios ,  que 
tiverem  .sido  adquiridos  com  titulo  oneroso. 

CVI.  A  nomeação  de  todoi  os  empregos  ,  pertence  ao 
Rei  ,  ou  ás  authoridades  a  quem  elle  as  co;ifia  5  segundo  as 
Leis  e  regulamentos. 
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Disposições  geraes, 

CVH.  Kííverá  perpetuamente  alliança  offensiva  ,  e  de- 
íèn^Vw«i  ,-  tanto  por  terra  ,  conto  por  mar,  entre  a  França  e  a 
Hespanba,  Hum  tra^arfo  pànicolaT  determinará  os  contingenteSj 
que  cada  huma  das  2  Potencias  deve  fornecer  em  caso  de  guer- 

ra de  terra  ou   de  m.ar.  - 
GVIII.  Os  Estrangeiros  que  tem  ,  ou  tiverao  feito  servi- 
ços imporrantes  ao  Estado  ,  os  que  podem  ser  úteis  por  seus 

talentos,  invenções  ,  ou  industria  ,  os  que  formão  grandes  es- 
tabelecimentos ,  ou  tem  adquirido  hum.a  prOprií'dade  'territorial, 

por  contribuição  da  qrial  paguern  yo  patacas  fortes  ,  poderão 
ser  admittidos  a  go-zar  do  direito  de  neutralidade  em  Hespajiha : 
o  Rei  concede  fesfe  direito  póf  via  do  Ministro  do  Interior, 

depois  d'ouvido  o  Conselho  de  Casfe/Za, 
CIX.  A  Casa  de  todo  o  habitante  .do  territorio  Hespa- 

nhol  será  hum  asylo  inviolável  ;  não  se  póde  ahí  entrar,  se  não 
de  dia  ,  e  por  hum  objecto  determinado  por  huma  Lei  ,  cu  em 

virtude  a'huma   Ordem   legal  ,  e  por  escrito. 
CX.     Nenhuma    pessoa  residente    no  territorio  Hespanhol  y 

póde   ser   preza  ,  se    nao    em  fragante    delicto  ,    ou  em  virtude 

•  d'huma  Ordem  legal  ,   e  por  escrito. 
¡       CXf.     Pára    qtie    hum    mandado   de  prizão   possa    receber 
sua  execução  ,  he  necessário  :    i.°  que  o  motivo  de  prizão  seja 

formalmente  expresso,  eque    se  cite  a  Lei,  que  o  ordena;  2° 
que  cila  emane  d'huma  auihoridade  ,  á  qual   a  Lei  lhe  conceda 
formalmente  o   poder-,   3/  que  elle  seja  notificado  á  pessoa  /que 
delle  fax   o  objecto,  e   que  se  lhe  deixe  huma  cópia, 
i       CXIL     Todo   o  Carcereiro   será  qbrigado  ,    sem  que  elle 
possa  dispensar-se  ,  pòí*  huma  Ordem  qualquer  de  representar  a 
pessoa  detida  ao  Magistrado  encarregado  da  policia  das  Càdéas, 

todas  as  vezes  que  ̂-xq   for  requerido. 
CXIIL  Nenhum  Carcereiro  poderá  receber  ,  ou  deter , 

alguma  pessoa  sem  ter  copiado  em  seu  registro  o  mandado 

de  prizão  ,  ou  decreto  d'accusacao-  ,    ou  sentença  ,    ou  em  fim 

Itoda  a  ordem  .  em  virtude  da  qual ,  elle  retém'  a  pessoa. 
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rentes  ,  ou  amigos  do  prezo  ,  que  se  presentarem  com  ordem 
do  Magistrado.  Huma  ordem  só  do  Juiz  significada  ao  Car- 

cereiro poderá  rtlêr  no  segredo  hum   prezo. 

CXV.  Todos  aquelles  ,  que  nao  tendo  •  recebido  da  Lei 
mandado  de  poder  passar  mandados  de  prizão,  ordenem  ou, 
façao  executar  prizoes  de  qualquer  individuo  que  seja  :  todos 
aquelles  que  no  caso  de  mandado  de  prizão  authorisado  pela 
Lei ;  recebao  ,  ou  detenhao  hum  prezo  em  lugar  ,  que  não  he  le- 

galmente reconhecido  como  casa  de  prizão  ;  todo  o  Carcereiro 
que  conrravenha  as  disposições  dos  3  artigos  precedentes,  se  fa- 

zem  culpáveis  do  crime  de  detenção  arbitraria. 
CXVI.  Todo  o  rigor,  que  não  he  necessário  para  se  as- 

segurar da  pessoa  d'hum  prezo  ,  e  que  não  he  expressamente 
authorisado  pela  Lei  ,  he  hum  delicro. 
CXVIL  Se  chegar  ao  conhecimento  do  governo,  se  tra- 

me alguma  conspiração  contra  o  Estado  ,  o  Ministro  da  Poli- 
cia pode  passar  mandados  de  prizão  contra  os  pervenidos , 

aulhores ,  ou  cúmplices. 
CXVIIL  Todo  o  fideicommisso  ^  morgados ,  ou  substitui- 

ções,  que  podem  existir  sobre  bens  ,  que  não  produzão  huma 
renda  annual  de  ̂ ^  patacas  fortes  ,  são  abolidos ;  o  possuidor 
actual  destes  bens  continuará  a  gozar  delles. 

CXIX.  Todo  o  possuidor  de  bens  gravados  de  fideicom- 
misso ,  morgados  ,  e  substituições  ,  que  produzão  huma  renda 

annual  de  mais  de  ̂ (^  patacas  fortes  ,  poderá,  se  elle  julgar  a 
proposito,  pedir  que  éste?  bens  sejão  livres;  a  permissão,  para 

isto  necessária  será  concedida  pelo  Rei.   -  ,  | 
CXX.  Todo  o  fideicommisso  ,  morgados  ,  ou  substituições 

actualmente  existentes  ,  que  produzem  por  si  mesmos ,  ou  pela 
reunião  de  muitos  fídeicommissos  ,  morgados  ,  ou  substituições 

na-  mesma  Cabeça  huma  renda  de  mais  de  ̂ o^  patacas  for- 
tes ,  serão  reduzidas  ao  capitai  ,  que  produzir  em  liquidação  a: 

dita  somma.  Os  bens  que  a  isto  pertenção  serão  então  livres  , 
e  ficarão  possuidores,  e  os  actuaes  proprietários. 
CXXL  O  Rei  fará  no  espaço  de  hum  anno  hum  regu- 

lamento péla  execução  das  disposições  contidas  nos  3  artigos 
precedentes. 
CXXIL  Entre  tanto  ,  não  se  poderá  fazer  algum  fideicom- 

misso ,  morgado,  ou  substituição,  se  não  em  virtude  da  conr 
cessão  feita  pelo  Rei,  em  razão  dos  serviços  feitos  ao  Estddo, 
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e  para  perpetuar  em  dignidade  as  familias,  *qiie  são  dignas  del- 
les.  A  renda  annual  dtsres  fideicommissos  ,  morgados  ,  ou  fu- 
bstituiçòes  não  poderá  em  caso  algum  exceder  a  zo^  pata- 

cas ,  ou   menor  que  ¡^ ̂ . 

CXXIII.  Os  dirt-erentes  graos  ,  e  Classe  de  Nobres  actu- 
almente existente  ,  serão  conservados  com  suas  distincçôes 

respectivas,  mas  sin  isenção  de  cargos,  e  obrigações  públicas, 
e  sem  que  nunca  se  possa  exigir  a  qualidade  de  Nobre  ,  -  pa- 

ra encher  hum  lugar,  ou  civil  ,  ou  ecciesiastico  ,  ou  para  oc- 
cupar  hum  p(  sto  nos  Exércitos  de  terra  e  mar  ;  os  serviços  , 
e  os  talentos  ,  serão  os  únicos  títulos  que  podem  procurar  adian- 
tamento. 

CXXIV.  Ninguém  poderá  encher  empregos  civí«?  ,  ou 
ecclesiasticos  ,  senão  Hespanhol ^  ou  naturali-ado  HespanhoL 

CXXV.  A  dotação  das  difFerentes  ordens  de  Cavalleiros, 
não  poderá  ser  desviada  da  sua  distmcção  ptimitiva  ,  que  he  de 
recoippensar  serviços  ftitos  ao  Estado.  Em  caso  algum  huma 
mesma  pessoa   não  poderá  possuir  muitas  Commendas. 

CXXVI.  O  presente  Estatuto  (x)nstituicional  stvi  succes- 
sivo  ,  e  gradualmente  posto  em  execução  ,  em  virtude  dos  De- 

cretos ,  ou  Edictos  do  Rei  ,  de  modo  que  a  totalidade  de  suas 

disposições  seja  posta  em  execução  e  vigor,  antes  doi.°  de 
Janeiro  de  1^13. 

CXXVII.  A  liberdade  da  Imprensa  será  estabelecida  de- 
pois que  o  presente  Estatuto  Constituicional  seja  posto  cm  ex- 

ecução ,  segundo  o  modo  prcscripto  pe/o  artigo  precedente. 
As  Cones  farão  huma  Lei  para  a  organisação  de  liberdade  de 
Imprensa. 

CXXVllI.  Na  primeira  sessão  de  Cortes  ,  que  tiver  lugar 
antes  de  1820,  poder-?e-ha  por  Ordem  do  Rei  subrreter  ao 
exame  ,  e  á  deliberação  as  addições  ,  modificações  ,  ou  melhora- 

mento, que  se  julgarem  dever-se  fazer  ao  presente  Estatuto  Cons- 
tituicirnal. 

Dado  em  Bayona  a  6  de  Julho  de  1808 

(Assignado)  José. 

Jppro'vado  por  nós  membros  da  "Junta,  Bayona  ,  wcjulhê. 
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REPRESENTAÇÃO 
DO   PRINCIPE  DAS  ASTURIAiS 

D.     FERNANDO 
A      SEU      PAI 

D.      C   A   R   L   O   S     IV. 

S  E  M  H  O  R. 

O  Filho  mais  hnrnilde  ,  c  mais  amante  de  V.  IW.  ,   pros- 
trado aos  seus  Reaes  Pés  com  profundo  respeito  ,  lhe 

roga  pelo  Deos  que  nos  aeoá  e  remio  ,   a  graça  de  ler 
com  reflexão  e  vagar  esta  respeitosa  Representação ,  na 

qual  nada  menos  se  trata  do  que  salvar  o  throno,  a  vida  de  V. 
M.  ,  a  de  toda  a  sua  familia,  e  a  sua  própria,  das  maquinações 
da  perfidia ,  e  amibiçáo  desenfreada. 

Se  V.  M.  ,  depois  de  a  ler  ,  não  julgar  poderosas  Ço  que 
supponho  impossível)  2s  palpáveis  provas  que  dou  da  existencia 
e  actividade  destas  maquinações ,  peço  fervorosamente  a  V.  M. 
seja  servido  conservar  em  profrndo  segredo  esta  Representação, 
e  quanto  lhe  pertence  ,  de  modo  que  nem  á  mesma  Rainha  a 
conimunique,  nem  lhe  dê  de  consa  algurrtí  os  menores  indicios: 
pois  se  esta  Senhora  os  tivesse,  ficaria  exposto  seu  triste  filho  a 
ser  instantaneamente  sacrificado  á  vingança  dos  inimigos  de  am- 

bos ,  náo  por  vontade  de  sua  amada  e  di^na  Alâf,  mias  porque 
se  tem  conseguido  com  artes  diabólicas  precccupa-la  de  tal  mo- 

do ,  que ,  segura  no  bom  conceito  que  deiles  forma ,  tomaria  por 
delirios  estes  justos  qneixumes  e  temores  :  náo  lhos  encobreria 
a  pezar  de  todas  as  instancias ;  e  elles  apenas  tivessem  a  menor 
suspeita ,  commetieriáo  a  m.aior  maldade. 

Certo  pois  de  que  o  amor  paternal  fará,  pelo  menos  ,  que 
V.  M.  guarde  religiosamente  hum  segredo ,  que  recommenda  e 
exige  o  Direito  Natural,  representarei  quanto,  com  grande  míi- 
eoa ,  tenho  íorçadamicnte  occultado  até  agora  no  fundo  da  alma : 
horrores ,  que  surprehcnderáo  a  ̂ ^  M.  ,  por  isso  que  ps  náo  ts- 
pera. 



Desejoso  estará  V.  M.  de  ouvir  já,   e  de  saber,  sobre  tu- 
do, quem  be  o  atrevido  e  principal  motor,  e  quaes  são  os  peri- 
gos que  o  ameação.    Admire-se  V.  M  ,  náo  ha  cousa  mais  pii- 

blica.    A  Corte,  a  Nação,  a  Europa  inteira  o  sabem  !  Só  meu 
triste  e  adorado  Pai  o  ignora !  S6  ao  Throno,  por  elevado,  ain- 

da não  chegou  o  que  he  de  todos  conhecido.   O  mesmo  succe- 
deo  ao  justo  Asuero,  Rei  da  Pérsia  :    todos  sabião ,  e  ninguém» 
revelava  as  maldades  do  conspirador  Aman  ,   em  quem  o  Rei 
confiava  j  até  que  a  Rainha ,  sua  esposa  ,   reduzida  ao  extremo 
de  morrer  com  todo  o  seu  povo  ou  de  o  accusai ,  tomou  a  reso- 

lução de  descubrir  quanto  sabia ,  reservando  somente  o  nome  do 
traidor  para  o  momento,  em  que  o  Rei  lhe  perguntou  :   Qncm 
he  o  temerario ,  e  que  poderes  tem  para  se  arrojar  a  semelhan- 

tes excessos  l  Então  lhe  respondeo  :    He  Aman ,  aqudle  ,  em 
cujas  mãos  depositastes  a  vossa  authoridade  ,   e  a  quem  dis^ 
tiuguis  com  tão  altas  provas  de  estimação.  Assim  ,  Senhor  meu 
c  Pai ,  respondo  agora  á  mesma  pergunta ,  que  interiormente  me 
fará  V.  M.  =  He  D.  Manoel  Godoy  ,  o  Principe  di  Paz  ,   o 
Generalissimo,  o  Almirante,  aqaeíle  qie  deveria  porcada  hum 
destes  títulos  beijar  as  pizadas  de  V.  M. ;  aquelle  ,  que  honrado 
até  ao  extremo  com  a  sua  confiança  e  carregado  de  favores ,  de- 

via- sácrificar-se  ,  servindo  a  V.  M.  ,   a  este  seu  desgraçado  fi- 
lho,  e  a  ioda  a  Real  Familia.    He  elle  o  perverso  ,   que  aban- 

donando todo   O  respeito  ,   aspira  claramente   a  despojar-nos  do 
throno ,  e  a  destruir-nos  totalmente.  =í 

Sei  que  V'.  M-  j  por  mais  que  confie  na  minha  veracidade, 
ficará  confiíso  e  duvidoso,  ouvindo  proposições  táo  contrári.is  ás 
idéas  que  tem  concebido  ;  porém  náo  pertendo  que  acredite  as 
minhas  palavras  ,  só  desejo  que  pelas  provas  apontadas  neste 
papel  ,  onde  se  náo  podem  citar  testemunhos  legaes  ,  nem 
tão  pouco  expender  ,  mas  só  indicar  as  razões  e  tactos  necessá- 

rios para  provar  a  juitiça  da  accusaçáo,  julgue  se  esta  deve  ser 
attendida  ,  e  se  em  matéria  tão  importante  se  podem  desprezar 
precauções ,  ou  deixar  de  examinar  fundamentos  Fazendo  pois 
ver,  como  farei,  que  o  dito  Godoy  he  hum  ambicioso,  cubiço- 
so,  inepto,  e  até  hum  conspirador,  por  todos  os  sinaes  e  proce- 

dimentos ,  espero  que  V.  M.  se  queira  (sem  me  dar  credito  e 
sem  mo  negar)  servir  ,  na  averiguação  completa  da  verdade, 
dos  ju3tissimos  e  adequados  meios ,  que  terei  a  honra  de  lhe  in- 

dicar ,  sem  os  quaes  náo  he  possível  que  ella  -chegue  pura  aos seus  ouvidos. 

Ghama-se  ambição  desmedida  a  de  hum  homem ,  que  ten- 
do poucos  o'i  nenhuns  méritos  ,  se  levanta  do  intimo  lugar  á 

maior  altura ,  nunca  saiisFeito  de  honras ,   dignidades ,   nem   po- 



dere?.  Godoy  em  menos  de  dezoito  annos  subio  de  símpleí 

Guarda  de  Corpos  ,  e  de  Fidalgo  particular  e  pobre  a  Genera- 
líssimo e  Almirante  i  e  não  só  chegou  a  Principe,  e  Grande  de 

primeira  classe ,  mas  ate  a  enlaçar-se  com  huma  próxima  paren- 
ta nossa  j  c  a  gozar  do  tratamento  de  Alteza  ,  reservado  até 

agora  em  Hespanha  ás  Pessoas  Reaes  ,  com  quem  se  iguala. 
Está  condecorado  além  disto  com  as  insignias  superiores  de  to- 

das as  Ordens  do  Reino ,  e  muitas  dos  estranhos  ,  e  sem  poder 

allegar  que  tudo  se  lhe  deo  e  nada  pedio;  pois  a  mesma  descul- 
pa teria  podido  dar  o  citado  Am.an,  e  quantos  favoritos  ambicio- 
sos tem  existido  no  mundo ,  pois  todos  sabem  disfarçar  sua  am- 

bição 5  valendo-se  do  artificio  de  mover  eífícaz  ,  mas  indirecta- 
mente ,  o  Soberano  por  terceiras  pessoas  ,  para  se  lhe  multipli- 
carem as  dignidades,  sem  serem  pedidas  directamente,  e  até  af- 

fectar  repugnancia  ,  para  lhe  avivarem  o  desejo  de  dar,  adqui- 
rindo ao  mesmo  tempo  a  reputação  de  moderados :  trama  esta , 

que  por  muito  usada ,  já  não  serve  para  illudír.  O  homem  ver- 
dadeiramente moderado  longe  de  abusar  do  aíFecto  de  seus  amos , 

recusa-se  com  tal  firmeza  a  acceitar  favores  demasiados,  que  os 
obriga  a  não  transporem  os  limites  do  justo  :  como  os  estima 

deveras ,  antes  quererá  perder  quanto  possue ,  do  que  expô-los  ás 
justas  censuras  do  público.  E  por  ventura  tem  sido  este  o  pro- 

ceder de  Godoy  ,  que  nem  homa  só  vez  resistió  a  V.  M.  com 
força  ,  ou  repugnou  com  sinceridade  ,  dando  provas  verdadeiras 
de  desinteresse,  (e  talvez  nem  falsas  e  apparentes)  excepto 
qiando  se  tratava  de  favores  ,  que  pouco  lhe  importavão  ?  Que 
maiores  provas  se  querem  da  sua  illimirada  ambição  ?  E  que 
méritos  tem  para  semelhantes  accessos  ,  de  cuja  rapidez  se  ad- 

mira o  mundo  ?  Se  nelle  houvera  algum  sentimento  de  honra  e 
pundonor  ,  vergonha  teria  de  se  ver  sem  merecimento  em  tão 
elevada  altura ,  e  de  considerar  corr.o  tem  iniquarnente  enganado 
seus  Soberanos ,  e  trabalhado  cem»  todas  as  suas  forças  para  ser- 

mos o  objecto  das  práticas  e  murmurações  dos  vassallos. 
No  curco  espaço  de  cinco  annos ,  sem  sahir  da  Cone,  pas- 

sou de  Guarda  e  de  particular  a  Capiráo  General  do  Exercito, 
Duque  de  Alcudia  ,  Grande  de  primeira  classe  ,  e  Ministro  de 
Estado.  Que  serviços  tinha  feito  na  idade  de  vinte  e  seis  annos, 
para  lhe  tocarem  tão  altos  cargos  ?  V.  M.  não  poderá  segura- 

mente descubridos  ,  nem  elle  mesmo  os  assignará  ,  ainda  que 
se  lhe  consinta  ser  Juiz  em  causa  própria  ;  po  s  tudo  deve  aus 
artificios ,  com  que  se  insinuou  r.o  corsçáo  benigno  e  candido  de 
minha  amada  IVíái ,  e  se  aproveitou  da  bondade  de  V,  M.  ,  que 
avaliando  a  generosidade  dos  outros  pela  sua  ,  julgão  que  não 
cxiitem  corações  dolosos  c  pérfidos.    Reconheça  Y.  M.  ambgs 



05  vicios  naqaefle  homeiíi  frejudiciâl  e  desagradecido. 
Depois  que  se  lhe  conferlo  o  Ministerio  de  Estado  até  ago- 

ra,  qiiaes  sáo  os  seus  novos  mereclmenros ,  ou  sennços?  Osíri> 
ctos  do  seu  governo  tem  sido  huma  guerra  mal  dirigida  contra  a 
França  :  huma  paz  onerosa  :  a  rotai  ruina  e  descrédito  do  Era- 

rio :  e  huma  serie  de  desgraças  vergonhosas.  Nem  obsta  que  as 
nossas  armas  tenháo  algumas  vezes  triunfado  ,  pois  no  governo 
do  homem  mais  inepto,  se  náo  forem  igualmente  inliabeis  iodo« 
os  Chefes  de  mar  e  terra  ,  sempre  alguma  vez  teiáo  vantagem 
em  acções  particulares  ,  ou  na  deíeza  dos  pontos  de  que  se  en- 

carregaria Bem  sei  que  para  enganar  minha  amada  Ivlãi  e  V. 
!M.  5  tem  usado  da  trama  de  suppòr  conspirações  occultas  por 
elle  desconcertadas  ,  sedições  igualmente  previstas  e  evitadas  ,  e 
outras  apparencias  semelhantes  ;  porém  jninca  deo  da  sua  exis- 

tencia mais  prova  ,  que  a  narraçáo  ;  e  se  entre  ellas  houve  al- 
guma verdadeira  ,  (como  supponho  a  de  Picorrel  e  cómplices) 

náo  a  descubrió  elle  ;  mas  ainda  que  a  descubrisse ,  seria  acaso 
prova  grande  da  lealdade  revelar  e  coliibir  hum  attentado  ,  em 
que  elle  pelo  menos  perigava  ,  tanto  como  os  seus  Monarcas  ? 
C^ue  fofáo  provavelmente  as  outras  ,  senáo  patranhas  mal  arran- 

jadas 5  e  inventadas  ,  para  que  W.  MM.  se  receassem  de 
todos,  para  ganhar  exclusivamente  a  sua  confiança  ,  persuadir- 
Ihe,  que  rodeados  de  inimigos,  náo  podiáo  viver  cm  segurança 
sem  a  sua  vigilancia  e  zelo,  e  chegar  assim  a  domins-los  ,  fa- 

zendo que  deposiiassem  toda  a  authoridade  nas  suas  traidoras 
máos  ?  Se  V,  \l.  se  recordar  com  reflexão  do  passado  ,  julgo 

que  reconheeerá  que  bi  esta  a  sua  táctica  ,  e  que  náo  me  enga- 
no nas  minhas  conjecturas. 

Náo  he  menos  certo  ,  que  para  reforçar  esta  geral  disposi- 
ão  de  receio  e  desconfiança  nos  sinceros  e  nobres  corações  de 
V.  MM  ,  muitas  vezes  se  terá  servido  de  notar  a  frialdade , 

com  que  o  Povo  de  Madrid  os  recebe  ,  ha  tempos  ,  quasi  sem 
vivas  ,  persuadindo-lhe  que  sáo  eftèitos  da  falta  de  amor  a  seus 
Soberanos  ,  c  que  se  náo  fora  a  sua  actividade,  e  sábias  provi- 

dencias ,  haveriáo  consequências  funestissimas.  Ah  Senhor  í  A 

principal,  ou  para  melhor  dizer,  a  única  causa  da  frieza  de  táo 
triste  e  leal  Povo,  e  até  de  toda  a  Nação,  náo  he  huma  crimi- 

nosa falta  de  amor  aos  seus  Monarcas  ,  a  quem  tem  amado, 

âmáo  ,  e  amaráo  sempre  ;  mas  a  péssima  e  tyrannica  adminis- 
tração desje  homem  ,  e  a  dor  de  verem  ,  por  hum  eíFeito  da 

mesma  bondade,  é  rectidão  do  coração  de  V.  M.  ,  elevado  tal 

monstro  ao  poder  com  que  domina  e  opprime  todo  o  Reino. 
Ño  mesmo  instante  em  que  V.  M.  desenganado ,  lhe  suspender 

ts  acuidades,    para  examinar  a  íiia-  conducta  e  a  de  seus  adhe* 

V 



retties ,  verá  renascer  o  ardor ,  com  que  os  Madrilenos  ,  assim 
como  os  outros  vassallos  ,  amáo  seus  dignos  Soberanos  ,  e  en- 

trando em  Madrid  ,  seráo  VV.  MM.  mais  que  nunca  applaudí- 
dos  e  adorados.  Como  deixará  a  Naçáo  de  abominar  o  governo 

de  Godoy ,  e  de  se  indignar  ,  vendo-se  â  elle  sugeita ,  se  além 
dos  motivos  mencionados,  e  de  outros  que  depois  exporei,  co- 

nhece a  sua  crassa  ignorancia ,  e  por  consequência  a  sua  absoUi- 
la  incapacidade  para  empregos  ,  cujo  desempenho  exige  não  co- 

nhecimentos vulgares,  (dos  quaes  também  carece)  mas  grandes 
talentos ,  luzes  superiores ,  experiencia  larga  ,  e  prudencia  con- 
summada  ?  Com  que  desprezo  o  não  olhará  ,  se  longe  de  lhe 
divisar  o  menor  indicio  de  taes  dotes  ,  cada  dia  descobre  claras 
provas  da  sua  incrivel  fatuidade  ?  Náo  digo  ,  Senhor  ,  cous&s 
imaginarias  :  V.  M.  deve  conhecer  isto  mesmo,  reflectindo  so- 

bre as  suas  conversações ;  pois  com  os  vastos  e  sólidos  conheci- 
mentos, que  V.  M.  tem  em  todas  as  materias  ,  he  impossível 

Que  náo  descubra  a  sua  ignorancia  ,  a  pezar  da  arte  que  tem 
de  illudir  os  que  o  ouvem ,  encubrindo-a  ora  com  silencio  acom- 

panhado de  gestos  de  authoridade  ,  ora  com  certos  termos  em- 
phaticps  5  que  reserva  para  raes  casos  ,  e  em  íim  com  o  ar  de 
mestre  ,  com  que  assoalha  o  pouco  que  tem  aprendido  á  força 
de  tratar  dos  negocios,  e  com  que  augmenta  o  valor  ás  especies 
mais  trivlaes.  Se  V.  M.  náo  ncupu  o  que  dis^o  ,  he  porque  lhe 
náo  tem  dado  attençáo  ;  e  nesse  caso  lance  V.  M.  a  vista  para 
as  poucas  producçóes  da  sua  penna ,  em  que  empregou  todos  os 
4áesvelos :  para  essas  Proclamações  que  espalhou  ,  fazendo  alarde 
dos  seus  talentos,  dirigidas  ao  Corpo  respeitável  da  Naçáo,  pa- 

ra a  consolar  e  animar,  ou  ao  Exercito  abundante  de  Generaes 
«xperimentados ,  e  de  OíRci.ies  instruidos  e  beneméritos ,  e  verá 
claramente  indecencias  e  grosserias  até  improprias  dos  homens 
mais  vulgares.  Sirva  de  exemplo  a  frmosa  Proclamyçáo  dirigida 
ao  Exercito  ,  que  debaixo  do  seu  commando  supremo  se  desti- 

nava a  invadir  Portugal  ,  e  publicada  na  Gazeta  extraordinaria 
de  Madrid  de  24  de  Maio  de  1801.  Com  admiração  lerá  V.  M. 
hum  tecido  <le  disparates  compostos  no  estilo  mais  rasteiro  e  ri- 

diculo ,  e  entre  elles  a  inaudira  descuberta  ,  que  fez  esse  grande 
General ,  do  célebre  ardil  com  que  se  malograváo  rodas  as  nossas 
anteriores  emprezas  contra  Portugal,  communicado  a  todo  o  Ex- 

ercito para  sua  instrucçáo  :  estratagema  táo  singular ,  que  somen- 
te a  ̂ ua  cabeça  o  poderia  admittir.  Eis-aqui  as  próprias  pala- 

vras,  com  que  o  descreve.  „  As  guerras  antecedentes  contra  es- 
„  te  mesmo  Povo  tem  sido  desgraçadas  náo  só  no  êxito  ,  mas 
„  também  nas  circumstancias.  O  inimigo  ,  que  acostumado 
3>  á  íu¿a ,  raras  vezes  apresentava  bataUia ,  sabia  íingir-íe  mor- 



„  to,  cubr¡ndo-se,  como  podia,  no  campo  de  batalha,  e  apenas 
5,^  03  nossos  batalhões  se  retiravão  olhando  compadecidos  para 
5,  os  estragos  do  seu  valor  ,  erguiáo-se  Cites  mesmos  fingidos 
55  cadáveres  para  os  accommetter  pelas  costas,  de  sorte  que  nao 
„  houve  General  ,  nem  individuo  algum  ,  que  nao  experimen- 
3,  tasse  a  sua  aleivosia.  „  Omitto  o  que  precede  e  se  segue , 
bem  que  seja  jocosíssimo ,  e  digno  de  se  conservar  para  recrea- 

ção dos  vlndoiros,  e  contento-me  com  esta  'amostra  Por  ventu- 
ra hum  homem  ,  que  acredita  epablíca  em  lance  táo  serio  táo 

grosseiros  desatinos  ,  possue  a  mais  pequena  idea  da  guerra  ou 
da  arte  militar?  Que  mais  diria  hum  rustico,  que  nunca  tivesse 
usahido  da  sua  aldea:  Fazer-se  morto  hum  Exercito  ¡nieiro:  pas- 
sar-lhe  o  inimigo  por  cima  :  nao  só  julgar  que  está  verdíid<:irA- 
mente  morto  pelas  suas  armas,  mas  compadece-lo  ,  c  depois  re- 
suscitar  o -Exercito  deFunto,  accommetter  o  outro  pela  retaguar- 
•da  ,  e.  não  deixar  nem  General  ,  nem  soldado  vivo,  he 'talvez 
<3e  lodosos  romances,  que  oscégos  apregoáo,  oque  abunda  em 
mais  tolices  em  menos  palavras.  Como  pôJe  hum  tal  homem 
mandar  Exércitos  ,  e  dirigir  huma  campanha  ?  Felizmente  foi 
guerra 'de  lograçáo;  aliás  já  teria  a  Hespanha  chorado.  Mas  qual 
náo  foi  a  mofa  e  o  escarneo  ,  qu'j  tanto  o  Exercito  ,  como  a 
Nação  fizerão  da  Proclamação  e  de  seu  author,  bem  que  escon- 

didamente, por  causa  do  terror  da  tyrannia ,  e  o  que  igualmen- 
te manifestarão  sem  rebuço  as  Naçòes  estrangeiras  com  dcsdou- 

-ro  do  nosso  Governo,  e  da  Patrra  ?  Godoy  só  mostrou  talento 
para  a  intriga  e  fraude ,  e  para  a  satisfação  de  todas  as  suas  pai^ 
xóes,  em  cujos  artigos  tem  sido  Mestre,  como  ordinariamente  o 
são  todos  os  ineptos  para  o  bem. 

Que  diremos  da  sua  cobiça  ?  Por  não  cancar  â  attenção  de 
V.  M. ,  darei  unicamente  huma  breve  idéa  delia.  Não  contente 

com  a  rica  devesa  d' Alcudia ,  el  Soto  de  Roma  ,  e  la  Alhnjera 
de  Falencia-,  e  outras  muitas  pingues  fazendas,  que  tem  adqui- 

rido publicamente  ,  e  com  aquellas  que  ,  segundo  a  voz  geral, 
tem  comprado  ou  adquirido  occulta mente  ,  que  basiaváo  para  o 
fazer  o  mais  oppulento  vassallo  ,  não  desprezou  arbitrio  ,  nem 
poupou  diligencia  para  st  apoderar  da  maior  parte  do  numerario 
de  Hespanha.  Além  de  ter  acceitado  todas  as  pensões ,  e  cresci- 

dos solijos  que  se  lhe  deráo  ,  tem  tirado  e  está  tirando  ,  como 
quer,  do  Real  Erario  todo  o  cabedal  que  precisa  para  a  mezí  , 
construcção  da  sua  casa  ,  e  outros  objectos.  E  em  que  especie 
cobra  os  soldos,  e  tira  essas  quantias  ?  Nao  so  em  metal,  mas 
em  ouro,  sem  receber  a  minima  parte  cm  papel,  quando  a  toda 
SI  Real  Familia ,  e  a  mim  ,  se  pagão  os  precisos  alimentos  que 
j\Qi  tocáo  em  bilhetes  ou  letras  >  com  prazos  mui  largos ,  e  cuJQ> 



Importe  he  de  diflicil  conducçlío.  Quem  poderá  calcular  o  que 
tem  ganhado  no  cambio  dos  mesmos  bilhetes ,  e  no  vasto  com- 
mercio  ,  que,  segundo  consta  ,  faz  debaixo  de  outros  nomes, 
com  as  vantagens  e  a  liberdade  ,  que  lhe  dáo  as  riquezas  e  ft 
prepotencia  ?  Basta  a  magnificencia  da  sua  casa ,  e  o  luxo  apu- 

rado de  seus  móveis  e  alfaias ,  em  comparação  do  cjual  he  nada 
o  dos  Palacios  de  V.  M.  para  se  conhecer  (attendida  a  sua  lU- 
tural  mesquinhez   e   avareza  )   que  o  seu  bolcinho   tem  sido  o 

abysmo  de  todas  as  riquezas  do  Reino   e  quando!  em  ten>- 
pos  calamitosos  ,  nas  épocas  em  que  se  náo  ouviáo  em  toda 
a  fíespanha.  mais  que  os  clamores  da  pobreza  ,  os  soluços  da 
miseria  :  quando  seu  mesmo  Rei,  seu  bemfeitor,  via  com  má- 

goa muitos  criados  seus  obrigados  a  mendigar,  peio  atrazamen- 
to  forçoso  das  pagas :  quando  V.  M.  até  diminuía  a  indispensá- 

vel decencia  :  quando  faltava  dinheiro  para  os  Militares  e  Ma- 
gistrados, e  para  os  pagamentos  dos  Marinheiros  e  Artífices  em- 

pregados nos  Arsenaes  ,  e  Esquadras  :  quando  não  cobra  vão  ̂ o 
tempo  devido  as  viuvas  e  orfáas  ,  nem  os  credores  dos  fundos 
públicos :  e  quando  em  fim  se  despojaváo  os  Templos  dos  seus 
ornatos  sagrados  para  se  supprirem  as  necessidades  do  Reino. 
Moveo-se  acaso  algrma  vez  o  coração  empedernido  desse  ho- 

mem miserável  e  ingrato  ,  compadecendo-se  das  mágoas  do« 
seus  Soberanos  ,  e  dos  males  da  Patria  ?  Cedeo  soldos,  ou  sa- 

crificou parte  das  suas  riquezas  para  se  mostrar  grato  a  tantos 
beneficios ,  e  terminar  tantos  apertos  ?  Náo  deveria  ter  excedid3 
todos  os  vassallos  em  zelo  e  generosidade,  determinado  ao  me- 

nos pela  vergonha  de  ver  os  donativos  voíunrarios  dos  mais  po- 
bres 5  que  emulando  com  os  ricos  ,  tiraváo  do  próprio  sustento 

para  remediarem  as  necessidades  do  Reino  ,  e  consolarem  seus 
Monarcas  ?  Mss  que  se  podia  esperar  de  homem  táo  cubiçoso, 
que  a  pezar  dever  o  augmento  excessivo  das  urgencias  do  Erario  , 
se  náo  contenta  com  o  que  lhe  rira ,  fechando  com  cem  cadeados 
seu  thesouro,  ese  atreve  a  receber  o  excessivo  soldo  de  duzentos 
mil  reales  por  mez ,  do  emprego  de  Almirante,  sem  prejuízo  dô 
seus  direicos  e  utilidades  que  recebe,  cujo  producto  náo  sei  ava- 

liar, mas  que  deve  ser  quantioso,  principalmente  nas  suas  mãos? 
Náo  sei  se,  por  astucia,  aventuraria  algum  oíferecimento, 

ou  mostraria  a  V.  M.  repugnancia  para  receber  algum  soldo; 
^mas  náo  o  julgo  verosímil  ,  pois  se  assim  fora  ,  náo  bas^sriáo 
todas  as  trombetas  da  Fama  para  publicar  a  noticia  e  applaudir 
a  acçáo,  ainda  que  ¡nsi.^nificante  fossei  e  atrevo-me  a  aífirmar, 
appellando  para  o  seu  mesmo  Real  testemunho,  que  nem  a  oF- 
ferra  ,  se  a  houvera,  seria  grande,  nem  a  resistencia  muito  por- 

fiada ;  e  se  contra  os  seus  desígnios  se  realizassem  estes  desejos 
b 



ápparèntes  ,  bom  cuidado  teria  em  ser  indemnizado  por  ouirâ 
parte  com  U3ur.i.  Provas  temos  de  s<!fbejo  para  o  reputarmos  le- 

galmente egoísta ,  ambicioso ,  cubiçoso ,  ingrato ,  e  deshumano 
sçm  limites. 

Examinemos  ,  Senhor  ,  agora  seus  costumes  ,  que  chegá- 
ño  ao  mais  airo  grao  de  corrupção,  escándalo  ,  e  descsramen- 
fco.  Náo  s6  consegue  com  a  authoridade  ,  poder  ,  e  subornos , 
que  se  lhe  prostituáo  âs  mulheres  bellas  de  Hespanha  ,  das  al- 

tas e  humildes  classes  ,  mâs  a  sua  casa  com  o  pretexto  das 
Audiencias  privadas  ,  e  a  Secretaria  de  Estado  ,  em  quanto  a 
dirigió  ,  foráo  como  feiras  [:)úbHcas  e  francas  de  prostituições  , 
estupros  e  adulterios ,  a  troco  de  pensões ,  empregos ,  e  dignida- 

des ;  servindo-se  assim  da  authoridade  de  V.  Ñ\.  para  recoin- 
penssr  a  vileza  de  se  condescender  com  a  sua  desenfreada  lascí- 

via ,  e  com  os  vicios  torpes  de  seu  cora-ção  corrompido.  Apenas 
este  homem  dissoluto  entrou  no  Ministefio ,  foráo  sews  excessog 

tá-o  públicos ,  cjue  todos  conhecerão  que  o  caminho  «nico  e  se- 
^ro  de  sUbrr,  ou  obter  cargos,  era  sacrificar  á  sua  insaciável  e 

brutal  lascivia  a  honra  da  ÜÍha  ,  àa.  irmá  ,  ou«ia'  rmilher.  Por 
tfSfe  motivo  vemos  tantos  Empregados  ,  q-ue  devem  sua  fortuna 

Queira  indign-á  co^nd'«?scendenCVá  ,  em  'qftan'to  os  homens  lK)rífa- 
êos  5  porqre  se  náò  valiao  de  táo  infames' meios ,  solicitaváo  lar- 

go tempo  qu-alquer  emprego,  e  só  o  alcançaváo  raras  vezes ,  á 
força  de  passadíts  -e  de  incómmodos.  Porém  ,  Senhor,  para  mos- 

trar a  \^  M.  quem  hs  este  homem  abandonado  da  Máo  êe 

Íí>ebs5  bastara  o  facto  que  vou  ap^òrVtar,  actual',  constante  t  pú- 
blko.  Ar.res  de  se  casat' oom' 'a  filha  do  infante  D.  Luiz,  nossa 
parenta  3  esfrav^a  pu!>liGámènte  amauceba¿b  com  D.  'Josefa  Tudo, 
de  quem  fá  V.  ]VÍ.  tôm  noticia  ,  bem  q^ue  forme •  delia  ou tro 
conceito.  Serh  irvt^rrupçáo  cí>ntinuou  nesta  mancelíia  ,  tendo  va- 
rítW'  filhes-  ;  é  ft-ioda  hoje  na  mesma  se  conserv*  ,  fazendo  vida 
tie  Êftsaéio  'Com  mai^  publicidade  ,  do  que  com  a  própria  mu- 
Ikèr'^  «paá^^rvi^lo 'dk^  e  noites' tia  sua  compan'hia,  levando  a  com- 
1?!5($-^fh  '&ochè''áf  Vistió  de  t-od©  o  'p^vo  '■  <^ue-o  soífre  ,  ̂'apresen- 
T%'ñdos€  <cèftv^flS^>é  sêil^ "filhes',  e  affkgando  estes  tomo  próprios 
yHil)li<?.'rm#-;tè-'5  é  ««t^  nfe  presertça  de^fíua  c:^po4a  ,  de  ral  modo 
çpíí  ̂ e  <iívuKi»;^3j  *ô  véz  deí^rte  ésrava  casado  com  Tudo  ,  antes 
ite/íe  câ^áí  ôom  a  rtOssft  farema  ,  e  q^e  ̂ tinha  ̂ or  rar.to  du^s 
¥i=»ulher(Ss  v^'náo  &0n tente  com  tal  procedimemo ,  procura  ,  com 
Tfe6í*ndaIo  do  imundo  ,  satisfazer  sua  voraz  torpeza  co"!!!  outras, 
«tjue  serft  êst-e  tlti>to  se  lhe  olTerecem  ;  tendo  .pOrém  sempre  o 
t!üicfed(3  de  'ffe^^ar  as  proítitv.ições  á  cust^  de  V;  M.  e  da  Na- 
T^ào,  cbm'e^tvpr^gos  e  'pen^6ea  j  e  tTunca  i5u  tàrissima  vez  ̂ í'-ct»- 
lttJ¿>^e«^i(íitthQ^'^Bhe>atKld  p<ir«ín^ri^^   e  ousadia  a  c=on«ê^*iir 



que  V.  M^  ignorando  tâes  sboTiJníições  ,  mandasse  alojar  en| 
huma  Casa  Real ,  como  he  o  Retiro  ,  a  mesma  Tudo ,  (náo  sei 
se  manceba  ou  sua  primeira  mulher)  ç  desse  interinamerne  a 
Intendencia  da  dita  Real  Casa  ,  e  a  propriedade  ao  msis  velho 
dos  seus  filhos  adnlierinoi  ,  cujos  criados  pari  compIem,ento  de 
táo  temerario  desafforo  ,  usáo  publicamefue  do  chapeo  e  laço 
dos  que  pertencem  ás  Gavalheiriças  Reaes. 

São  estes.  Senhor,  factos  indubitáveis  conhecidos  em  Ma- 
¿ri¿  ,  e  em  loJa  a  Hespanha ,  até  das  crianças  ,  os  c]i^aes  con^ 
outras  infamias  <.]ue  omitto  ou  ¡gnow,  e  que,  segundo  a  fama, 
são  innumeraveis  ,  influem  (porque  seu  author  nâo  só.  está  in> 
pune  5  mas  elevado  e  applaudido)  como  activo  cont?.gio  nos 
costumes  públicos,  chegando  a  estraga-los  inteiramente,  e  a  ex- 

tinguir as  ultinias  relíquias  da  antiga  honra  <la  nossa  Naçáo; 
pois  bem  que  anteriormente  houvessem  grandes  desordens ,  sem- 

pre inevitáveis  ,  ao  menos  não  se  fazia  jactancia  delias  ,  como 
Agora;  a  mulher  suspeitada  de  taes  excessos,  ainda  que  os  pra- 

ticasse com  reserva ,  era  desprezada ,  e  o  homem  que  se  deshon- 
rava  pela  vileza  de  a  vender  ,  era  obrigado  a  fugir  da  vista  ¿q 
público  indignado  ,  e  particularmente  das  companhias  honradas. 
Taes  sáo  as  funestas  consequências  dos  crimes  de  hum  homem ,, 
que  longe  de  os  moderar,  em  attençáo  ás  multiplicadas  graça* 
que  tem  recebido  ,  e  em  particular  ao  sublime  laço  que  o  ligoa 
com  huma  prima  coirmã  de  VV,  MM.  ,  parece  ter  adquirida 
eom  estas  vantagens  mais  ousadia  para  ofTender  sua  esposa  ,  e 
ser  cada  dia  mâís  preverso.   Que  horrivel  ingratidão ! 

Hum  homem  táo  extraordinariamente  ambicioso  ,  avaro, 

ingrato,  e  dissoluto,  vendo  se  já  quasi  senhor  de  toda  a  autho- 
f  idade  Real ,  com  poder  despótico ,  e  |X)S3uidor  da  maior  pane 
íios  cabedaes  ¿o  Reino,  seguramente  aspirará  á  única  cousa  qu^ 
lhe  resta  ,  que  he  o  Throno.  Deixará  por  ventura  seu  corrompi- 

do coração  de  se  valer  de  qu.ilquer  arbitrio  para  conseguir  o  iil- 
dmo  objecto  dos  seus  desvelos  t  Receará  ,  por  delicadeza  de  con- 

sciência ,  empregar makiadealgvma  para  alcançar  olisongeiro  fim 
de  seus  desejos,  o  monstro  que  tantas  tem  commeitido  j>aia  fa- 

cilitar os  meios  ?  Se  por  temer  a  lealdade  He  panhola  ,  se  não 
Atrevesse  a  executa  Io  á  viva  força  ,  fácil  lhe  seria  ,  com  o  poder 
e  as  immensas  riquezas  que  tem  ,  lançar  máo  do  veneno,  para 
se  livrar  successivamente  de  nós  ,  que  somos  os  únicos  esrorvos 
que  o  impedem.  A  historia  abunda  de  iguaes  successos  ,  e  mais 
difRceis  de  prev  er  do  que  este  ,  bem  descoberto  a  codos.  Náo 
.queiramos  pois  ,  Senhor,  ajuntar-lhe  á  nossa  custa,  e  por.indo- 
■lencia  culpável  ,  mais  hum  exemplo.  V.  M.  sabe,  melhor  do 
^e  eu^  pek.l^áo  €  c.^^eriencia^  que  a  tudo  a  ambição  se  aire- b  2 
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ve  ;  e  que  será  quando  trabalhio  com  ella  todos  o#  vicios  jun- tos i 

Sqí  que  V.  M.  acostumado  a  formar  delle  diverso  concei- 
to, e  a  olh^lo  com  a  indulgencia  da  amizade  ,  horrorisado  des- 

ras  ideas ,  nao  quererá  acredita-las.  Em  váo  o  entendimento  con- 
ceberá a  possibilidade  destes  factos  ;  a  razáo  armada  dss  pro- 

vas que  tenho  dado  e  darei  ,  se  empenhará  em  lhe  mostrar  a 
5ua  realidade  ;  e  a  prudencia  lhe  advertirá  ,  que  tratándose 
de  materia  láo  importante  ,  ainda  que  náo  houvesse  mais  que 
hum  motivo  remotissimo  de  suspeita  ,  dweriáo  tomar-se  com 
cuidado  todas  as  cautelas  necessárias  para  precaver  o  risco.  O 
coração  nobre  e  sincero  de  V.  M. ,  oppondo-se  a  tudo ,  quererá 
julgar  por  seus  próprios  sentimentos ,  do  coração  desse  cruel  ini- 

migo 5  e  sem  attender  ás  vozes  de  tres  tão  fieis  Conselheiros, 
terá  por  impossível  a  prática  de  taes  deiictos.  Ah  Senhor !  Não 
escute  V.  M.  bondade  tio  prejudicial  ,  despreze  com  horror, 
neste  caso ,  as  suas  inspirações :  náo  nos  foi  dado  o  coração  pa- 

ra julgar  de  taes  materias ,  pois  estas  pertencem  privativamente 
ao  entendimento,  razão,  e  prudencia.  Varões  honrados,  e  bons 
Monarcas  ,  tem  sido  victimas  da  ambição  e  da  perfidia  alheia, 
por  não  adoptarem  estas  máximas ;  e  bem  moderno  temos  hum 
exemplo.  Não  perdeo  nosso  parente ,  Luiz  XVI.  ,  o  throno  e  a 
vida  por  este  mesfno  erro  ?  Se  em  lugar  de  seguir  os  impulse» 
de  seu  benigno  coração  ,  empregasse  (como  dictavão  a  razão  e 
a  prudência  )  logo  no  principio  da  revolução ,  Força  e  rigor  para 
reprimir  os  malvados,  nem  elie  nem  a  sua  familia  teriáo  pereci- 

do. Não  terei,  Senhor,  por  indecente,  citar  em  confirmação  do 
que  digo ,  hum  rifão  vulgar  ,  mas  qne  he  máxima  politica  sam 
judiciosa  :  Ferisa  bem  do  teu  visinbo  ,  mas  fecha  sempre  a 
tua  porta;  ouaquelle  que  diz:  Pensa  mal  e  acertarás.  C^uando 

pois  V.  M.  se  náo  convencesse  das  bem  fund.-\das  razões  que 
allego ,  e  que  demonstrão  tenções  atraiçoadas ,  sempre  seria  pru- 

dente corra r-Ihe  o  voo  ,  com  que  se  remonta.  Que  deverá  por 
tanto  praticar,  se,  como  julgo,  eu  fizer  evidentes  as  provas; 

Para  tornar  mais  poderosas  as  minhas  razões,  farei  ver  que 
o  procedimenio  deste  homem  malvado  ,  denota  hum  verdadeiro 
conspirador.  O  que  forma  tal  projecto  ,  nas  circumstancias  em 
que  este  ge  acha  ,  além  de  grangear  sem  limite  ,  aiuhoridade, 
honras,  e  riquezas,  procura  com  ardis  captar  a  vontade  dos  So- 

beranos, para  usurpar  cada  dia  mais  poder,  e  ganhar  amigos  c 
faccionarios  j  cuida  em  separar  do  seu  lado  os  homens  honrados 
zelosos  ,  e  leaes  ;  não  consente  que  de  modo  algum  chegue  a 
verdade  aos  seus  ouvidos  ;  e  conseguindo  faze-los  viver  sós  ,  c 
domina-loâ  ,  lornáo  fácil  a  sua  ruina  na  occasiáo  opportuna.    Se 



V.  M.  comparar  csie  proceder  com  o  de  Godoy,  tião  lhe  ach*»- 
tá  differença.    Desde  o  primeiro  momento  da  sua  elevação   co* 
meçou  a  intrigar  e  ?.  separar  successivamente  da  Corte    ora  para 
cmpreg 'S  desviados,   ora  para  desterros  ,   as   pessoas  fieis  e  ins- 

truidas ,   tanto  grandes  ,  como  pariiculares  ;    valendo-se  para  os 
desacreditar  no  conceito  de  \'.  M.  ,   de  mil  mexericos  e  embus- 

tes ,  humas  vezes  contados  por  elie ,  e  outras  por  algnm  terceiro 
ou  terceira  da  sua  íacçáo.    Do  mesmo   methodo   se  serve  ,   e  da 
çiesma  politica  MachiaveÜca  com  todos  os  diversos  Empregados, 
*]ue  figurão  pela  sua  elevação,  especialmente  os  que  residem  ern 
Madrid  ,   pois  desces  mais  receia   que  possáo  fazer  chegar  a  V; 
M.  a  noticia  de  tantas  insolencias.   Queira  V.  M.  lançar  os  olhos 
para  o  número  infinito  de  Grandes ,    Ministros,    IVIiliiares ,    Ec- 
clesiasíicos ,  e  Magistrados,  que  gemem  nas  Provincias,    dester- 

rados, jubilados,  ou  depostos  dos  seus  empregos  ;    lembre-se  do 
seu  procedimento  anterior  ,    do  seu  caracter  ,   e  até   do  conceito 
que  deiles  formava  ,   e  conhecera  que  tanto  no  seu  próprio  juizo 
como  no  do  público  eráo  reputados  por  homens  discretos  ,   hon- 

rados ,    e  írreprehensiveis.    Fois  como  he  possível  que  todos  mu- 
dassem   repentinamente   para    malévolos   e   indignos  ?    Provavel- 

mente os  dehctos  imputados  pelo  calumniador   náo  passariáo   de 
==:  fallar  tnal  do  Governo  =:  i   e  deveria  somente  dizer  que  fàl- 
lâváo  mal  delle  mesmo  ,    porque   os  ânimos    náo  sfe  podiáo  con- 

ter ,   vendo  como  abusava   contra   seus  Soberanos    do  poder  que 
lhe  confiaváo  ,   e  como  fazia  gemer    a  Náçáo   por  seus  vicios   e 

lyrannia.    A'  medida  que  c:  separava  da  Corte   e  dos  em p-- egos , 
dava  os  lugares  vagos  a  parentes  ou  affeiçoaJos ,  pondo  assim  ao 

lado  de  \' .  M.  confidentes  ,   que  por  conselhos   favorecessem   as 
suas  maquinações,  ou  espias  para  observarem,  e  communicarem 
noticias.    Quando  faltaváo  pessoas  desta  qualidade,  en'pregava  os 
limiJos  e  faltos  de  intelligencia  ,    para  que  ao  menos  ráo  fossem 
nocivos,  já  que  náo  lhe  podiáo  ser  úteis  :    methodo  que  bem  se 
entende  ,   apenas  se  repara  o  que  elle  praticou  a  resreiro  do  pul- 

pito e  confessionário  de  VV.  MM.   Receando  que  por  zelo  catho- 

lico  algum   Prégidor,  sem  temer  a  tyrannia  ,   desse  a  \'V.  N'M. 
alguma  idéa    dos  seus   escândalos  ,   e  pérfidos  |i)rojecros  ,   ou  das 
desgraças  públicas  ,   intentou   e  crnsegnio   por  astucias  acabar  o 

mil  e  piedoso  cosvj-ne  ,•   qne   W.  MM.    linháo   de  ns«;isrir   aos 
Sertnóes  da  Real  Capella.  Se\'.M.  reflectir  sobre  a  í»rigem  des- 

ta novidade  ,    verá  que  foi  obra  do  pérfido  er  gabador  ,  q<ie  des- 
VÍo!3  talvez  primeiro  deste  uso  a   Rainha  minha  Mái   ,   e  por  sna 
mediação  a  V.  M   ,  com  o  pretexto  de  evitar  que  as  indiscrições 
de  al'^uns  Pregadores    inquietassem  imprudentemente   S'^as  consci- 
cncias  j  e  incitassem  o  público  a  murmurar  da  Governo  :   bem 



<|ufe  ̂ ón^ente  tremesse  o  prever -o  de  ouvk  fklkr  dos  seus  crimes: 
porém  obíeve  com  este  íirnficio  o  fím  desejado  ,  que  Cfâ  fechar 
n^âis  huina  porra  á  veiJaJe.  Náo  temia  menos  c]ue  ella  pene- 

irasse pel'3  ferrivei  e  occuko  caminho  do  confissionario  ,  se  para 
€ste  se  elegessem  homen-s  sabios  e  virtuosos  ;  e  por  isso  apenas 
entrou  nn  privança  ,  cuidou  erti  que  fossem  nomeados  para  este 
«líinisrerho  creatur^i.?  suas,  ou  pessoas,  que  por  temor,  e  incapa- 

cidade nso  }xxii«Sem  conhecer  nem  dizer  a  verdade.  A'  força 
pois  de  intrigas  conseguio  que  fosse  Confessor  de  V.  M.  o  Pa- 

dre Moya ,  pai r icio  e  amigo  seu  ,  táo  ignorante  como  pusilJani- 
i1>e  ,  e  Còntessor  da  Rainha  minha  venerada  Mái  o  muito  célc- 
ère  IVÍuzqui-z  ,  o  niâis  publico  e  baixo  dos  seus  aduladores.  Pas- 

eado tempo  i  6  vagando  ômbos  os  lugares,  resolverão  VV.  MM. 

(sem  súvida  por  influencia  sua  ,  pois  náo  queria  pessoas  de  au- 
ihoridade  )  tomar  Confessores  sem  tirulo  ,  e  entrou  o  Padre  Fer- 

nando sem  repugnancia  sua  ,  por  saber  que  náo  era  homem  que 
«e  atrevesse  contra  elle  ,  e  influio  para  que  a  Rainha  tomasie 
-Orrian ,  seu  intimo  amigo.  Quando  estes  faltarão ,  como  V.  M. 

se  adiantou  a  eleger  o  que  tem  agora  ,  cuidou  em  que  -ficasse 
para  Confessor  da  Rainha,  minha  querida  Mái,  o  Carmelita  seu 
íamiliar  ,  e  elegeo  para  mim  o  Frade  Aícantarino  ,  que  foi  seu 
JWescre  ,  e  xiepois  humilde  criado  ;  o  qual  por  tanto  consickro, 
ainda  que  o  náo  seja  ,  como  espia  sagrada ,  unida  ás  muitas  se- 

culares que  me  rodeáo  ,  bem  como  outros  fazem  a  meus  queri- 
ídos  Pais. 

O  que  tem  praticado  na  Corte  usa  nos  cargos  principaes  de 
.-todos  os  ramos  do  Cioverno  ,  pois  delles  expulsa  os  hon>cns  di- 
.gnos  ,  quando  lhes  tarek  a  morte  ,  e  aié  os  incapazes  -,  quando 
-náo  sáo  humildes  e.^ravos,  substituindo-lhes  a  dilatada  parentela 
•de  Godoys,  Alvares,  Morenos ,  etc. ,  e,  na  íaita  desrcs,  seus 
-amigos  e  apaniguados.  Tem  igualmente  trabalhado  quanto  pode 
para  lirar  os  hom-ens  de  fc^em  e  os  vassallos  fieis  dos  Conselhos 
e  Corpos  Civis  ̂   c  se  ficãg  alguns  nos  da  Corte  ,  onde  mais  os 
teme ,  he  porque  o  ignora  ,  ou  receia  fazer-se  mais  odioso.  Estes 
e  outros  honrados,  que  até  agora  tem  evitado  de-sgraças  ,^  eperma- 
necen-i  junto  a  V.  M. ,  devem  a  sua  conservação  ao  silencio  pro- 

fundo que  guardáo  ,  e  á  corte  que  lhe  fazem,  O  terror  que  pro- 
duzem os  golpes  cruéis,  qae  descarrega  sobre  todas  as  classes  de 

pesstias ,  ¡ior  tjualquer  mexerico  ou  suspeita ,  e  a  certeza  de  e^tar 
Ma  írid ,  e  os  Sitios  Reaes  inçados  de  espiões  ,  bastão  para  suf- 
iocar  as  vozes.  Todos  o  abomináo  interiorn^enie  ,  mes  longe  de 
^m-jrm Virar  dobrão  os  joelhos.  A  Nação  inteira  padece  opprimidd 

com  o  jugo  ind+gno  do  tyranno.,  porem  ninguém  ae  atieye  -a  Éal- 
¡M  *a  V.  iVI*  sobre  hum  cai  Msum^io. 
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Sc  V.  M.  ainda  cfaer  mais  provâc  dos  projectos  a  mâquint-» 
çôes  deste  no«o  inimigo,  observe  como  tâm  procadià)  em  meu 
damno.  Quantas  vezes. se  tem  procurado  indispor  contra  mim  os 
ânimos  de  VV.  MM.  ,  ora  notando  que  além  de  indócil  e  so* 
berb«  ,  desacreditávamos  Ministros  ,  e  conJ.emnava  as  providen- 
eiti  do  Governo ,  ora  affirmando  que  cu  distinguia  os  criados  que 
me  induz iáo  a  faltar  ao  respeito  devido  a  meus  amados  Pais  ,  e 
que  me  dava  á  liçáo  dos  Anchores  prohibidos  ,  e  papeis  prejudi' 
ciacs  í  Estas  intricas  son^.ente  por  elle  tocadas  ,  erúo  primeira^ 
mente  insi^v^^adas  no  coração  de  minha  Mái  :  o  que  facilmemç 
conseguia  ,  por  ter  che-;adO  a  persi;adi-la  ,  qng  sò-  po-Jia  esperar 
de  mim  pr-ovas  de  ifs^ratidáo  e  insensibilidade  ;  e  depis  dâst« 

preliminar  ,  ̂■>a&sava  a  persuadir  V.  M.  ,  lançando  eobre  tudq  as 
corey  ̂   'com  que  enfeita  s«us  embustes  o  maliobso-ífiíri^ante  : 
donde  reptil  ta  váo  sempre  contra  mim  oia  indisposições  ou  dêscon* 

fianças.  O  pérfida  propunha- e  a  tramar  a  nossa -ruina  ,  dividifi- 
do-TTOí^:  e  cOítjo  temia  qoe  pelo  meu  kigaf  eu  soubesse  -eoiíi  maia 
fecilidâde  os  seas  crín>e*^  ç  que  os  CGmmufti€assê  a  V.  M. ,  te-n- 
t^Va  com  €nfedt>í  impedi-r-nie  á  entrada  áo  seti  coração  ;  e  para 

fyiéíW'  me-us  ditos  »ko  mspecesspm  cr<?di.fo  ,  proctir^va  «n^ilecer- 
m¿  iVa  opinião  de  V.  M.  c  na  do  Píioiico  ,  dividg<mdo  geral» 
mer^te  com  seus  papcifJigtas  ,  que  eu  era  hum  mancebo  sem  ta* 
!en»os  ,  ignofante  ,  ocioso  ,  e  em  fim  hum  bruio.  -Gom  tanta 
ho«ra  rne  trata váo  ,  élle  e  ̂ eus  companheiros  ,  nas  €(>nyers«^ 
çôes,  de  que  eu  era-  e  sou  áínda  assumpto  !  Fará  dkf  nov^  íorçl 
t  tsH'i  ideas  ■  des)irèzâva  rp^e ,  e  c-om  altivez  procurava' humiíharr 
m^e ,  obris^^n^lo  me  a  swpportar  os  efeitos  da  sua  prepocer.eia  em 
minha  aíTronia ,  não  sò  encerrando  m'^  no  meu  quarto,  miis  até 
pnvandtvme  daquelles  criados,  de  que  eu  fazia  distincçpo  ;  poi^ 
setr.pre  os  sjtiaes  de  afTecto  por  mim,  foráo  motivos  de  proscrip»- 
çáo,  chegando  até  a  ca3ii«ar-3é -como  delicio  a  lealdade.  P<üf  es^ 
le  modo  conseguio  separar  do  meu  lado  os  homeos  fieis  e  zelo- 

sos,  e  cercarme  detíspias  e  inimigos ',  ou  de  indolemc»  e  e^ois- 
;tas.    '  À   :■      •     .  •,:...  ;    ."  '  ■    .M 

■Que  direi  das  continuas  e  2 perrada?  ordens  parâ'emb^raçí^í 
'a  fentrada  do  meu  qnarro ,  fecha níí'o  todns  as  convmunicí¿cócs ,  ee- 
1YS0  psra  ter  segura  huma' fera  ?  5ei  ,-.  que  receoso  dò  simoi'  qué 
W.  MM.  me  consagrad  ,  fí'  deve  ter  twado  estes  ri ̂ .ores  com 
o  pretexto  de  evitar  'a  prevaricí^ção  do  meu  caracter  por  pe5«oag 

tnal  inf^icionadas  ;  porém  ,  S'c'thor  ,  ña  idade  de  vinte  e  dous 
"ânnoi,  €  jí  viuvo-,' fráo  se  pódí^ttmer  que  me  eo^ftn^m  e  s^du* 
TáocoTíG  a  huma  cri.i»iça;  e  ̂ ;*  esta  he  a  cai>sa  ,  porque  «e  não 
cmpre^  b  mesmo  "zelo  e  rii',or,no  quarta  le  meu  ir^não  Carlos, 
ittftis --sajfcittí  -a  6ér  cngannd©  'por  sSüa  -kkdc  «innocencia  í  5«p- 
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pôcm  me  acaso  inquieto,  intrigante,  âmÍDÍcioío?  E  se  cii  tivesse 
taes  defeitos  ,  seria  resieJio  para  clles  a  dureza  do  tratamento  ? 
Porém  eu  posso  aítirmar,  appellando  pára  o  tcítemunho  de  meu 
amado  Pai  ,  que  tenho  dado  constantemente  provas  de  amor  e 
veneração  a  V\^  MM.  ,  e  supportado  por  seu  respeito  com  re- 

signação mintas  e  mui  sensíveis  injúrias  de  táo  indigno  monstro, 
c  que  se  depois  de  tão  largas  lidas  me  atrevo  a  diri^ir-lhe  esta 
humilde  Representação,  tenho  somente  por  alvo  livra-lo,  e  a  to- 

da a  Real  Famili2  do  perigo  eminente  que  nos  ameaça.  A  op« 
pressão  em  que  vivo  ,  os  trabalhos  ,  e  as  intrigas  que  agitão  os 
meus  quartos ,  sáo  obras  do  pérfido ,  nem  eu  poderia  attribui-las, 
«em  injustiça ,  aos  ternos  e  rectos  corações  de  VV.  MM. 

Sempre,  Senhor  ,  sempre  a  nenra  e  gangrenada  consciência 
do  tigre  lemeo  o  que  hoje  lhe  succedc ,  isto  he ,  que  eu  revelasse 
suas  maldades  e  seus  atrozes  projectos :  receava  o  eíFeito  da  voz 
de  hum  filho  fiel  no  coração  terno  e  nobre  de  seu  Pai  ,  s  por 
isso  inspirava  desconfiança  no  animo  de  V.  M.  ,  e  procurava , 
desviando-me  sla  sua  communicação ,  privar-me  do  seu  affecto ;  e 

como  VV'^.  MM.  com  intenções  reccissimas  e  úteis ,  não  queriáo 
que  me  aiíèiçoasse  á  caça  ,  adoptou  elle  este  methodo  ,  com  o 
fim  único  de  conseguir  que  nem  no  campo  eu  gozasse  da  amada 
companhia  de  V.  M.  ,  e  que  não  tivesse,  em  idade  maior,  og- 
casioes  de  manifestar  suas  infamias.  Por  este  mesmo  receio 

até  agora  obstinadamente  impede  que  eu  assista  ao  despacho  ,  a 
pezar  do  meu  estado  e  idade.  Quando  assim  fallo,  Senhor,  não 
pertendo  ser  admittido  ,  pois  a  minha  prin^eira  satisfação  he  ,  e 
será  sempre ,  obedecer  a  meus  queridos  Pais ;  mas  quero  que  V. 
M.  não  possa  duvidar  da  intriga  subtil  e  uniforme  ,  que  o  astu- 
íTioso  emprega  para  concluir  seus  infames  projectos ,  abusando  da 
candura  e  confiança  de  V.  M. ,  e  fechando  todas  as  portas  á  ver- 

dade, que  sempre  aterra  tanto  os  malvados. 
Todavia ,  Senhor ,  baldadas  lhe  tem  sido  suas  infernaes  as* 

rucias  ,  e  as  minhas  vezes  já  estão  resoando  nos  ouvidos  de  V. 
M.  Deos  que  protege  a  innocencia  ,  e  atalha  as  tramas  injustas 
dos  máos  ,  descobre  por  mim  a  V.  M.  as  desse  traidor  ,  dá-me 
forças  para  o  fazer ,  e  anima- me  a  abrir  lhe  o  meu  coração  ,  fa- 
zendo«me  reconhecer  ,  a  pezar  dos  iiesgosios  que  soffria  com  os 
enredos  do  preverso  ,  o  amor  de  meus  Pais ,  provado  pela  repu- 

gnancia com  que  ouviáo  o  que  se  dizia  contra  mim.  Quantas  ve- 
zes enternecido  escutei  a  meu  amado  Pai  ,  dizendo  :  Fertinp.da. 

nlo  he  capaz  de  fazer  o  que  nao  deve^  Sim  ,  Senhor  ,  podeis 
essr  certo,  que  Fernando  s6  he  capaz  de  derramar  gostoso,  por 
seu  bom  Pai ,  até  a  ultima  gota  de  sangue.  E  quanto  não  tenho 

^ue  agradecer  a  minha  querida  Mái  j   bem  que  preoccupada  con*^ 
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trâ  mim  ?  Por  seu  amor  e  cuidados  vejo  desmentida  â  calumnia 
ridicula  de  impotencia,  invenrada  por  elle  mesmo  para  me  fazer 
olhar  como  desprezível  pelo  Público. 
*/..  Nao  he  porcm  estranho  que  procurasse  desacreditarme  no 
Públrao  quem  assim  pratica  a  respeito  de  seus  Soberanos  :  cujo 
procedimento  he  também  de  conspirador ,  pois  sâbe-se  quanto  he 
proveiroso  a  taes  homens  a  indisposição  dos  vassallos  contra  os 
Monarcas.  Com  quanto  pszar  sou  obrigado  a  dizer  ,  que  já  elíe 
goza  de  maior  consideração  ?  Quanto  mais  sumptuosa  náo  he  a 
«ua  casa  de  que.  a  de  seus  Amos?  Que  comparação  tem  a  guarda 

de  VV.  MM.  com  o  luzimento  da  sua :  o  curto  m'tmero  dos  que 
vem  lisongea-lcs,  com  a  immensa  e  lustrosa  Corte,  que  sempre 
o  rodea :  e  o  escaco  respeito  que  se  lhes  tributa ,  com  as  adora- 

ções que  se  fazem  ao  ídolo  ?  Como  dispensador  único  das  gra- 
ças ,  recebe  também  todos  os  incensos.  As  classes  do  Estado, 

Corporações ,  e  Tribunaes ,  disputão  entre  si  para  com  elle  obe- 
diencia ,  obsequios,  e  applausos  :  os  Grandes,  os  Militares,  os 

Magistrados,  e  Ecciesfasticos  de  maior  consideração,  competem 
com  seus  inferiores  sobre  a  honra  vergonhosa  de  esperar  largas 
horas  não  s6  nas  ante  salas ,  mas  nas  escadas  e  até  nas  cavalhei- 
liças  ,  para  serem  vistos  ,  ou  para  conseguirem  alguma  palavra 
ou  gc-sto  risonho,  com  que  se  dão  por  felizes  ;  e  desgraçado  do 
individuo,  que  se  náo  abate  a  taes  vilezas,  e  recusa  tributar  lhe 
o  culto-,  que  só  he  devido  aos  Reis  :  escrito  logo  o  seu  nome 
no  livro  das  proscripçóes  ,  experimenta  sem  demora  os  efíeitos 
da  vingança.  Mas  Cidades  e  Provincias  sahem  todos  os  dias  as 
Gâzeras  com  baixas  e  fastidiosas  lisonjas  i  e  a  Nação  inteira 
pasmada  de  tanto  aviltamento,  e  quasi  acostumada  á  escravidão, 
prognostica  altamente  que  o  tyranno  ,  quando  menos  se  pensar, 
dará  os  poucos  passos  que  lhe  faltão  para  se  assentar  no  throno , 
derribando  delle  a  nossa  Familia.  Que  outro  fim  ,  Senhor  ,  po- 

dem ter  os  esforços  occultos  ,  que  ,  segundo  a  voz  geral  ,  tem 
feito  para  extinguir  os  Guardas  de  Corpos^.  Para  que  reduziria  á 
meraJe  as  forças  dos  batalhões  de  Guardas  de  Itifanteria  ,  se 
náo  tivera  em  vista,  ajudar  suas  maquinações  ,  tirando  a  VV. 
MM.  a  defeza  destes  Corpos  fieis  e  incorruptiveis ,  pois  os  deixa 
com  pouca  ou  nenhuma  guarda,  em  quanto  elle  augmenta  a  sua 
com  gente  rwimerosa  e  escolhida  ?  Com  este  mesmo  fim  de  ac- 
crescentar  suas  forças  militares  ,  inventou  e  tomou  a  Coronelía 
geral  de  Suissos ;  e  por  entender  que  poderia  mais  facilmente  ga- 

nhar ou  enganar  estas  tropas  estrangeiras  ,  do  q^ue  as  Hespanho- 
hs ,  principalmente  acostumando  as  a  olha-lo ,  e  a  depender  delle 
como  seu  Cl^efe  supremo  ,  apossou-se  do  dito  cargo  até  ao  dia 
presente.   Talvez  são  erradas  suas  idéas  ̂ bre  a  maior  parte  dos-, 

c 



rS'  í^  '<^ Officíaes;  porém  . abrindo  cofres,  seria  certa  a  submissão  Jos  sol- 
dados ;  e  os  Regimentos  ,  commandados  por  parenies  e  amidos 

seus  ,  provavehnenre  náo  resistiriáo  ao  poder  do  ouro,  e  talvez 
vacillasse  sua  fidelidade,  disfí^rçando  se  o  suborno  -om  o  pretex- 

to de  tomarem  o  partido  de  huma  Princcza  àçf  nosso  sangue, 
como  he  sua  mulher.  Rep:íre  pois  V.  M.  que  todos  estes  passos 
€  procedimentos  indicio  hum  verdadeiro  conspirador. 

Conheço,   Senhor,   que  a  pezar  da  força  do  que  tenho  ex- 
pendido ,  V.  M.  náo  deixará  de  admirar  se ,  ouvindo  tantas  accu- 

sações  5  e  duvidará  talvez  dar-lhe  credito,  lembrando-se  que  al- 

gum  malévolo  m*as   pôde  ter   sus^gerido.   Oxalá  assim  fora  ,   e 
quanto  digo  fosse  falso  í   Porém ,  Senhor ,  sáo  mui  certas ;  c  eráo 
supérfluas  as  insinuações  particulares  ,  quando  a  voz  pública  me 
rem  communicado  successivamentc  parte  destes  factos  ,  e  eu  te» 
nho,   por  assim  dizer,   tocado  com  as  rainhas  mãos  a  outra  par- 

le.   Ajunto  ainda  ,   que  tudo  quanto  relato  o  sei  com  evidencia , 
pois  he  confirmado  pelo  testemunho  das  pessoas  judiciosas  e  im- 
parciaes,  com  quem  trato,  e  até  pelas  práticas  dos  criados  infe- 
liores  ,   pois  náo  ha  Hespanhol   que  náo  clame  contra  os  males, 
^ue  esse  tyranno  tem  causado  á  Patria.    Se  náo  tivera  tawta  cer» 
leza,  não  me  arriscaria  a  communicar  estes  factos  ao  meu  Pai  e 

Rei ,  que  tanto  amo  e  respeito ;  nem  lhe  daria  motivos  de  senti- 
mento e  cuidado,  se  náo  fora  tão  preciso  informa-lo     Era  porem 

indispensável  que  eu  tomasse  esta  resolução,  porque  esse  homem 
senhor  de  novos  poderes,  como  Almirante,  e  de  outros  que  gran- 

jeará á  sombra  deste  cargo  ,  vai   absorver   a  pouca  authoridade, 
^ue  resta  a  V.  M.  ,    e  as  reliquias  dos  cabedaes  ,   que  ate  agora 
linháo  escapado  á  sua  insaciável  cubica.    Finalmente  era  forçoso 
fallar  ,    porque  a  sua  astucia  diabólica  lhe  snggerio  a  idéa  de  ca- 
sar-me  com  a  filha  segunda  do  Infante  D.  Luiz  ,   sua  cunhada  , 

cujo  matrimonio  rem,  além  de  outros  fins,  os  seguintes:   i."  eie- 
▼ar  se  e  approximarse  mais  do  throno:  2."  por  ao  meu  lado  hu- 

ma mulher  viva  e  astuta  ,  cujo  coração  e  costumes  póde^ facil- 
mente corrom.per  e  preverter   pela  communicaçáo  familiar  ,    que 

áeve  ter  com  elle ,  e  com  a  sua  casa  ;   donde  se  seguiria  ficar  eu 
com  huma  espia  ,   e  huma  inimiga  excessivamente  perigosa   por 

iftseparavel  :    ̂ ."  evitar  por  este  meio  mais  a  sua  queda  ,  e  mu- 
<§ança  de  fortuna.    Sáo  estas   as  principaes  vantagens  que  se  pro- 
meitc  conseguir  com  este  laço ,  e  por  isso  o  persuade  fortemente 
i  Rainha  5  illudindo-a  com  as  costumadas  astucias,  e  razoes  ap- 
parentes,  que  facilmente  se  acháo. 

Confesso  ingenuamente  a  V.  M.  que  propondo-se-me  o  dito 
casamento  na  ultima  jornada  do  Escoriai  ,  supprehendido  de  ¡m- 
pfoviso  ,  e  náo  tendo  (graças  a  vigilancia  do  nosso  inimigo!) 



pessoa  jnJiciosâ  e  fiel,  com  quem  me  aconselhasse,  não  me  atre- 
vi por  acanhamento  e  respeito  a  fallar  com  franqueza  a  Y .  M., 

nem  a  resistir  á  intenção  de  minha  Mái  ;  e  como  receava  além 
disto,  que  esse  homem  vingativo  se  apressasse  a  envenenar-me , 
se  eu  náo  condescendesse  ,  tive  a  fraqueza  de  consentir  no  dito 

enlace;  isto  he,  na  ruína  de  VV".  MM.,  e  na  minha;  resulta 
certa  daqnella  união.  Reflecti  porém  comigo;  e  conhecendo  que 
qualquer  mal  seria  menor  do  que  precipiíar-nie  no  abysmo  que 
se  me  abria,  resolvi-me,  animado  com  a  certeza  da  invariável  e 
terna  affeiçáo  de  V.  M.  ,  a  depositar  em  seu  coração  todos  os 
segredos  do  meu ,  e  entre  elles  esta  justíssima  repugnancia. 

Finalmente  he  hoje  táo  grande  o  poder  de  Godoy  com  o 
Almírantado,  que  se  náo  rompesse  o  silencio,  participando,  quan- 

to digo  j  a  V.  M. ,  exporia  todo  o  Reino  a  funestos  males.  Co- 
nheço que  SÊtransluzem  indicios  deste  meu  proceder,  corro  emi- 

nente risco  de  ser  envenenado  por  vingança  ,  ainda  antes  de  ser 
necessário  para  os  seus  infames  projectos  j  e  como  elle  he  senhor 
de  todo  o  poder  e  riquezas  do  Reino ,  bem  fácil  lhe  he  (sem  que 
eu  possa  evita-lo)  fazer  me  morrer  de  fome  ou  sede ,  passando  os 
nossos  alimentos  por  tantas  máos ,  e  tendo  no  Palacio  tantas  espias 
e  creaturas  suas.  Porem  o  pio  coração  de  V,  M. ,  e  seu  paternal 
amor,  seguráo  me  o  segredo  inviolável  que  lhe  pedi,  dissimulan- 

do ,  c  conservando  ,  a  pezar  da  impressão  que  lhe  produzirá  a 
leitura  deste  papel  ,  a  serenidade  e  alegria  necessária  para  náo 
suscitar  a  minha  amada  Mái  a  menor  suspeita  :  pois  qualquer 
mudança  no  gesto  ou  animo  de  V,  M.  seria  percebida  pela  su4 
peneirsçáo,  e  Godoy  avisado  ;  e  sem  duvida  .este  se  arrojaria  % 
commetrer  contra  V.  M.  ou  contra  mim  o  cruel  attentado  ,  que 
ha  muito  receio  sem  este  novo  motivo  ,  e  cuja  idea  me  afflige, 
vendo  que  sem  poder  evita-Jo,  posso  encontrar  a  morte  em  qual- 

quer comida  ou  bebida. 
Paliarei  agora  a  V.  M.  de  outro  facto  ,  que  reservei  pari 

dar  a  ultima  cor  ao  caracter  desse  preverso.  Couto  se  fosse  testa 
coroada  ,  tem  em  França  hum  Embaixador  ,  nem  outro  nome 
Ihíí  posso  dar  ao  Conselheiro  de  Estado  ,  Izquierdo ,  que  reside 
naquella  Corte  ,  sem  outro  titulo  conhecido  mais  que  o  de  seu  En- 

carregado especial ,  como  he  voz  constante  e  uniforme  do  Públi- 
co :  nem  pode  saber-se  o  seu  verdadeiro  destino  senão  pela  dita 

voz  ;  pois  bom  cuidado  terá  Godoy  e,n  occultar  esta  Missão, 
prevenindo  a  V.  M.  com  a  ¡déa  de  ter  enviado,  porzelo  do  Real 
serviço  ,  aquelle  Conselheiro  para  se  aggregar  á  Embaixada.  He 
também  natural  ,  que  para  augmentar  os  receios  de  \^  M  ,  c 
dominar-lhe  melhor  o  animo  ,  lhe  tenha  ponderado  com  encare- 

cimento as  sinistras  intenções  daquelle  Gaverno  contra  nós  ,  e 
c  2 
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insinuado  que  já  não  existiria  o  Reino  de  Hespanhâ  sem  as  me- 
.didas  de  precaução  por  elle  tomadas.  Porem  zombe.  Senhor,  de 
taes  temores  pueris,  e  saiba  que  longe  de  Godoy  lhe  conservar  o 
throno  ,  he  só  capaz  por  inepto  e  preverso  de  contribuir  para 
lhe  arrancarem  o  sceptro  ,  se  por  si  mesmo  o  não  poder  conse- 

guir. Izquierdo  he  crea  tura  sua  ,  e  sem  mais  merecimento  que 
ter  sido  empregado  alguns  annos  no  Gabinete  de  Historia  Natu- 

ral ,  foi  transformado  por  elle  em  Conselheiro  Honorario  de  Es- 
tado:  he  homem  astuto,  e  de  idéas  livres,  e  em  fím  idóneo  pa- 

ra tratar  em  França  negocios ,  que  não  devemi  chegar  aos  ouvidos 
do  Rei.  Se  V.  M.  reparar  na  ligação  de  rodos  estes  factos  ,  co- 
<nhecerá  que  delles  resulta  não  só  huma  suspeita  bem  fundada  , 
mas  a  demonstração  claríssima  das  suas  pérfidas  intenções. 

Como  não  pertendo  que  se  julguem  verdadeiras,  sobre  a  mi- 
nha palavra  ,  as  accusaçces  que  faço  a  Godoy  ,  declaro  que  a 

verdade  de  humas  pode  V.  M.  conhecer  pela  eonnexáo  dos  mes- 
mos factos  ,  e  a  de  outras  pelas  combinações  que  lhe  suggerir  a 

sua  mem^oria;  mas  para  provar  todas,  appello  para  o  testemunho 
unanime  de  lodos  os  seus  vassallos  ,  á  excepção  dos  parentes  de 
Cjodoy  5  e  seus  familiares.  Nada  perde  V.  IVl.  em  fazer  a  expe- 
jiencia  ,  chamando  á  sua  presença  as  pessoas  m:ais  judiciosas, 
honradas  e  sinceras  ,  para  fallarem  diame  de  mim  ,  sem  que  eu 
|X)ssa  advertir-lhes  antes  cousa  alguma;  diga-lhes  V. M.  que  sabe 
quanto  se  passa  com  Godoy  ,  prometta-lhes  á  fé  de  Rei  segredo 
inviolável  sobre  as  suas  declarações  ,  segure-lhes  que  não  correm 
perigo,  e exija  profundo  segredo  :  tomadas  estas  precaijções ,  per- 
gunte-lhes  V\  Âí.  o  que  pensão  sobre  tcdos  os  artigos  oeste  pa- 

pel 5  e  o  que  pensa  a  Nação  inteira  ,  e  verá  como  todos  coníir- 
iTsáo  o  que  escrevo,  até  na  mais  pequena  ciroumstancia.  Mas  que 
digo !  se  V»  M.  chamasse  agora  á  nossa  presença  qualquer  da  sua 
comitiva,  ou  ainda  ao  primeiro  que  passasse  peia  rua,  e  lhe  desse 
í.s  mesmas  seguranças,  o  testemunho  seria  conforme;  e  sempre 
do  mais  judicioso  ouviria  mais  relevantes  demonstrações.  Pondere 

•agora  V.  M.  quai  he  a  evidencia  das  m.inhas  accusaçces,  não  te- 
mendo expô-las  a  provas  tão  geraes  e  terríveis. 

São  necessárias  as  reícridas  seguranças  de  segredo  e  impuni- 
dade para  se  fazeiem  as  declarações  com  franqueza ,  sem  se  dis- 

farçar nem  encubrir  a  verdade ;  pois  se  todos  fórmáo  subido  con- 
ceito da  bondade  e  honra  de  V.  M.  ,  também  temem  que  por 

nobreza  c  candura  ,  e  peia  inclinação  que  tem  a  Godoy  ,  lhe 
comm.unique  o  que  ouvir,  ou  pelo  menos  que  o  participe  á  Rai- 

nha, e  que  esta  Senhora,  ainda  mais  preoccupada  em  seu  favor ^ 
lhe  descubra  tudo  ;  e  em  qualquer  dos  casos  Godoy  saberia  illu. 
dir  com  artificios  VV?  MM.,  juaiificar-se,  como  em  outras  oc. 
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câsíôes  rem  feito,  tratar  de  calumnias  as  accusaçóes,  e  sacrificar 

á  sua  vin'^anca  os  cjue  tivessem  íieclarado  â  verdade,  arruinando 
íLié  as  familias,  como  tem  succedido,  por  offensas  infinitamente 
menores  ,  a  tanros  homens  honrados.  Táo  ̂ /ande  he  o  terror, 

com  que  o  astuto  tyranno  abate  todos  os  ânimos.  ^ 
Se  desejo  cjue  o  exame  das  testemunhas  se  faça  na  minha 

presença ,  he  porque  sei  que  ainda  as  pessoas  da  mais  alta  classe 
estáo  tomadas  de  tal  medo  ,  que  a  pezar  de  todas  as  proniessas 
de  V.  M.  ,  seguramente  balbuciariáo,  e  náo  se  explicariáo  com 
tanta  clareza,  e  verdade,  como  estando  eu  alli,  pois  me  ¡ulgáo 
pessoa  imparcial  e  sem  preoccupaçóes  ,  e  até  bem  instruido  dos 
procedimentos  e  dei ic tos  do  réo. 

Para  que  o  exame  se  faca  com  liberdade  e  segredo ,  enten- 
do, Senhor,  que  será  preciso  determinar  huma  caçada  de  alguns 

dias ,  ou  nas  visinhanças  de  Madrid ,  como  no  Fardo  ,  eu  antes 
na  Casa  de  Campo ,  á  qual  V.  M.  me  deve  levar  comsigo  com 
algum  preiexo  crivei,  ficando  no  Sitio  minha  Mái ,  como  regu- 
Jarmenre  faz  ,  e  Também  Godoy  ,  pelo  motivo  bem  natural  de 
Jhe  fazer  companhia.  Huma  só  manha  bastará  para  se  verificar  o 
dito  exame,  ou  pelas  pessoas  da  comitiva,  ou  pelas  que  chega- 

rem de  Madrid,  e  que  V.  JVI.  escolher,  pois  estou  ceno  que  náo 
será  pr(:ciso  mais  para  obter  sobejas  provas. 

Depois  de  sabida  a  verdade  ,  náo  se  afflija ,  nem  se  inquiete 
o  coração  piedoso  de  V.  M.  ,  reparando  que  taes  attentados  sáo 
communs  no  mundo;  qae  descubertos  a  tempo,  como  este,  sáo 
fáceis  de  prevenir  ;  e  que  importa  mais  que  tudo  a  este  amante 
filho,  c  a  todo  o  Reino,  que  se  náo  altere  a  delicada  saúde  de 
V.  M. 

Grande  fortuna  seria  se  V,  M.  náo  precisasse  de  exames  de 
testemunhas  ,  para  se  persuadir  de  que  he  indi<?pensavel  tirar  a 
Ci'oáoy  o  poder  que  se  IUq  tem  dado  ,  diminuir-ihe  as  rendas  e 
iiqi!€2as ,  e  aífasta  lo  para  lugar,  donde  náo  possa  ser  damnoso, 
pois  assim  evitaria  V.  M.  muitos  incommodos ,  cuidados,  e  cau- 

telas. Para  isso  e  muito  mais  ,  sobeja  o  que  digo  necte  papel, 
confrontado  com  o  que  V.  M.  sabe,  e  se  pode  lembrar  :  porém 
quero  prescindir  de  tudo,  e  limitarme  somente  á  xeñ^Kio  seguin- 

te, que  náo  tem  réplica.  Ainda  quando  Godoy  tosse,  o  qre  náo 
he ,  hum  homem  moderado ,  acaso  seria  prudente  conserva-lo  na 
elevação  a  que  subio,  facto  nunca  visto  em  Hespanha  í  Náo  se 
desperta  deste  modo  a  ambição  mais  adormecida  ;  e  a  oCCasiáo 
náo  pode  fazer  ruins  as  almas  boas  ?  Arriscada  he  sempre  até 
para  as  pesoas  fieis  e  rroderadas  a  visinhança  do  throno  ,  com 
meios  fáceis  de  poder  usurpa-lo;  e  nada  falta  a  Godoy  para  esse 
ifim ,  pois  tem  mando ,  poder  ̂   riquezas  ¡mmensas ,  e  ligação  cora 
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a  Familia  Real.  Quem  pode  prometier  que  elle  resistirá  sempre, 
ou  cjue  seu  coração  nunca  desejará  objecto  táo  lisonjeiro  ?  A 
Historia  e  a  experiencia  attestão,  que  pessoas  de  extremada  vir- 

tude tem  naufragado  neste  escolho,  e  cedido  a  esta  subtil  e  ter- 
rivel  tentação  ;  e  será  por  tanco  indesculpável  temeridade  quereí- 
mos  experimentar  o  que  fará  Godoy  em  tal  caso.  Não  será  lou- 

cura incomprehensivel  fazer  depender  a  vida  de  V,  M. ,  e  de  toda 
â  sua  familia,  a  segurança  do  throno  ,  e  os  destinos  do  Reino, 
do  acaso ,  do  rombo  de  hum  dado  ,  ou  dos  movimentos  do  cora- 

ção humano,  que  são  cousas  idênticas  ?  Não  ordena  a  sã  politica 
conformada  com  a  justiça  ,  que  se  evite  quanto  antes  este  azar, 
e  que  se  desvie  esse  homem  da  occasiâo  ,  tirando-lhe  as  causas 
que  a  produzem,  isto  he ,  authoridade ,  poder,  e  excessivas  ri- 

quezas ?  E  como  esta  providencia  deve  excitar  lhe  vivo  resentí- 
mento ,  não  prescreve  a  prudencia ,  que  sem  perda  de  tempo  se 
afFaste  da  Corte,  e  se  reduza  a  tal  condição,  que  não  possa  to- 

mar arbitrios  de  vingmça  !  Se  elle  he  culpado,  por  muito  feliz 

se  "dará  de  não  sofFrer  oatro  castigo  ;  e  se  he  innocente  ,  não  se 
Ihe  faz  injustiça  ,  pois  somente  supporta  o  prejuízo,  que  he  in- 

dispensável causar  lhe  para  salvar  a  Monarquia  da  sua  total  ruina. 
Deste  moào  não  se  lhe  tira  a  vida  ,  não  o  desterráo  da  patria, 
nao  o  priváo  absolutamente  da  liberdade ,  e  dos  bens  não  se  lhe 
coifiscáo  mais  do  que  os  demasiados  e  supérfluos ,  tão  nocivos  a 
eile  mesmo  como  á  Nação ,  deixando-lhe  o  necessari^  para  viver 
com  a  decencia  e  commodidade  correspondentes  ao  nascimento  de 
sua  Esposa  ,  mais  illustre  que  o  seu  ,  e  para  desíructar  em  sua 
companhia  a  felicidade  de  hum  soccgsdo  retiro.  Em  conclusão, 
s6  deve  cm  taes  casos  governar  o  axioma  que  diz  :=:  A  suprema 
¡ei  he  a  salvação  do  Estado  :=: ;  e  aquelle  que  reparasse  em  pe- 

queños prejuízos  particulares ,  cahiria  n  huma  fraqueza  táo  ridicu- 
la como  perniciosa. 
Tenho  provado  ,  Senhor  ,  segundo  julgo ,  que  a  segurança 

de  V.  M.  e  a  do  Reino  ,  exigem  imperiosamente  que  Godoy, 

ainda  que  innocente  seja  ,  desça  á  condição  que  acabo  de  apon- 
tar 5  que  medidas  se  não  devem  tomar  ,  sendo  reo  de  tantos  e 

táo  atrozes  delictos  ?  Com  tudo  ,  não  pertendo  que  softira  outro 
castigo :  vou  dar  a  razão. 

São  tres ,  Senhor ,  os  fins  ,  que  se  devem  ter  em  vista  em 

casos  como  este  :  i.'^  privar  o  reo  dos  meios  de  fazer  damnos : 
2."  resarcir  do  modo  possível  os  que  tiver  feito  :  ̂ ."  satisfazer  a 
vingança  pública,  impondo-lhe  apena  proporcionada,  para  exem- 

plo dos  outr<)s.  Para  se  conseguirem  os  dous  primeiros  fins  ,  dis- 
pensa se  a  formação  da  causa  ,  pois  bastão  as  expostas  medida? 

¿e  precaução  ,   assáz  justificadas  .pela  voz  pública*  O  terceiro^ 



-qne  he  a  imposição  de  pena  proporcionada ,  depende  da  averigua- 
ção exacta  dos  dJictos  ,  e  por  consequência  de  processo  ;  e  por 

isso  he  meu  parecer  ,  c]ue  alcançados  os  dois  fins  primeiros  ,  se 

náo  traie  do  terceiro  :  i.^  porque  he  deshonrosa  á  nossa  casa  a 
publicação  juriJica  dos  delicios  de  Godoy  ,  unido  a  elia  por  es* 

treita  affinidade;  2.'^  porque  ficaria  V.  M.  desacreditado  no  con- 
ceito Jo  Povo  5  se  consrassem  legalmente  os  crim.es  enormes  de 

huma  pessoa,  a  quem  tem  amado  e  elevado  tanto,  bemi  que  tu- 

do seja  efíl'iro  de  hum  engano  inculpável  :  5/'  porque  causaria 
extremo  desgosto  e  opprobrio  eterno  a  sua  tsposa  e  Filha  ,  ao 
respeitável  Cardeal  seu  cunhado,  á  Irmã  deste,  e  a  infinitos  pa- 

rentes, de  nenhum  modo  cómplices  nos  seus  crimes:  4.''  porque 
a  astucia  e  maldade  de  Godoy  poderia  misturar  na  dita  causa  , 
para  a  enredar ,  muitas  pessoas  honradas  ,  valendo  se  de  ficções 

e  calumnias  para  a  eternizar  :  5.''  e  ultimo  ,  porque  ,  achando 
sempre  protectores  os  malvados  desta  especie  ,  entendo  que  se- 
riáo  tantos  e  de  tal  ordem  os  deste  ,  que  talvez  obrigassem  a  V. 
AI.  a  impor  lhe  huma  pena  levíssima  ,  ou  qnasi  nenhuma  ;  e 
vale  mais  deixar  occultos  os  delictos ,  do  que  publica-los,  e  mi- 

tigar o  justo  castigo. 
Espero,  pois,  que  a  Real  piedade  de  V.  M.  se  contentará 

com  os  dois  primeiros  fins,  e  passará  pelo  ultimo,  ainda  sendo 
Ciodoy  cuIpsJo:  e  confiando  também  que  o  coração  magnânimo 
de  V.  M.  saberá  conservar  socego  no  meio  desta  dolorosa  ,  mas 
frivola  tormenta  ,  tomo  a  liberdade  de  indicar  lhe  o  meu  parecer 
a  respeito  do  modo  de  a  socegar  S^m  o  menor  trabalho,  e  maior 
segurança. 

Suppondo  já  que  V.  M.  on  sem  o  exame  das  testemunhas, 
ou  depois  de  íeíto  com  o  segredo  requerido  e  as  circumstancias 
apontadas  ,  resolve  tomar  as  medidas  de  precaução  que  ficáo  ex- 

postas ,  julgo ,  Senhor ,  necessárias  as  medidas  seguintes ,  para  as 
quaes,  se  forem  por  V.  M.  approvadas ,  lhe  apresentarei  forma- 

dos os  Decretos  ,  sem.  faltar  mais  que  firma  los,  para  que  deste 
modo  fique  o  segredo  entre  nós  ambos  até  á  execução.  Os  pri- 

meiros Decretos  ordenarão  a  prizáo  repentina  de  Godoy  ;  a  sua 
conducçáo  provisional  para  hum  Casrello  ,  onde  esteja,  até  nova 
ordem  ,  sem  communicaçáo :  a  apprehensáo  das  suas  casas ,  bens 
e  papeis  ,  fazendo  se  hum  ex?me  exactíssimo  até  na  sua  pessoa 
para  se  Ihç  tomarem  os  que  levar  comsigo  :  a  prizáo  provisional 
dos  seus  criados  :  a  conducçáo  da  Princeza  sua  esposa  com  se^^u- 
rança ,  mas  com  o  decoro  devido ,  para  Talavera ,  ou  para  outro 
Povo  pequeno  e  afrastado  do  Arcebispado  de  Toledo  :  a  prizáo 
de  Tudo  ,  familia  e  criados  ,  e  apprehensáo  de  seus  bens  e  pa- 

peis ;  a  ordem  de  sahirem  da  Corte ,  com  determinadas  demarca- 
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ções  de  terreno,  todos  os  parentes  de  Godoy:  e  por  finr  á  provi- 
são interina  de  todos  os  cargos,  t]ue  exercem  os  individuos  com- 

prehendidos  nos  Decretos  antecedentes  ,  para  se  evitar  a  suspen- 
são do  despacho  dos  negocios  púbi icos ,. :como ,  por  exemplo j^os 

do  Almirantado,  Secretaria  de  Estado ,  etc.  etc.  ,    ,.    ;   • 
Em  quanto  ao  methodo  e  circumstancias  da  execução  destes 

Decretos,  coirlbinaçáo  de  horas,  eleição  de  encarregados ,  forças 
militares  que  os  devem  acompanhar,  e  outras  particularidades  in- 

dispensáveis ,  logo  que  V.  M.  determinar  o  lugar  para  nos  ver- 
mos ,  e  o  momento  para  dar  o.  golpe  ,  ,tudo  terei  prevenido  de 

modo  ,  que  nao  falte  mais  que  o  aeeno  de  approvaçáo  de  \^  M. 
Executadas  estas  providencias  ,  com  as  quaes  resuscitariáo  as  es- 

peranças e  alegria  da  Nação  ,  e  que  mostrariáo  evidentemente  a 
V.  M.  os  delictos  de  Godoy  ,  e  o  precipicio  de  que  nos  raiváva- 

mos ;  resta  ainda  ,  meu  querido  Pai  ,  a  maior  difficuldade  para 
vencer  :  magoa  me  dize-lo,  porém  he  obrigação  sagrada  nao  oc- 
cultar  verdade  alguma  neste  caso,  e  nada  se  faria  ,  se  V.  M.  nao 
estivesse  prevenido  para  destruir  o  dito  obstáculo.  Temo  ,  Se- 

nhor, o  primeiro  impero  do  resentimenio  de  minha  querida,  mas 
enganada  Mái  ,  quando  o  souber  ,  e  o  effeiro  que  as  queixas  ou 
insinuações  de  huma  pessoa  tão  amada  podem  fazer  no  coração 
sensível  e  terno  de  V.  M.  Extremamente  preoccppada  a  favor 
desse  inimigo  tanto  seu  ,  como  de  V.  M.  e  meu  ,  tudo  empre- 

gará para  o  salvar,  destruir  as  idéas  que  V.  M.  tiver  contra  eile, 
e  desmentir  assim  as  accusaçóes  ,  di-farçar  os  excessos,  e  dimi- 

nuir e  desculpar  suas  dcsordenf :  e  por  effeito  da  cólera ,  em  que 
se  accenderá  contra  mim  ,  ou. denegrirá  meu  caracter  e  puras  in- 

tenções, ou  querefá  mostrar  que  tendo  eu  ainda  pouca  idade,  ho- 
mens malévolos  abusão  da  minha  singelleza  para  separarem  do 

lado  de  V.  M.  o  mais  fiel  e  zeloso  vassallo,  o  apoio  do  chrono, 
a  única  pessoa  que  o  ama  e  merece  a  sua  confiança.  Pôde;  ser 

também  que  a  sua  sagacidade  lhe  mostre  outro  caminho  ,-  que 
parecendo  contrario,  conduza  ao  mesm.o  fim,  isto  he,  dissimular 
a  ira  ,  e  o  resentimento  de  termos  assim  praticado  sem  lho  com- 
municar,  approvar  tudo  na  apparencia ,  pnra  não  contrariar  dire- 

ctamente a  opinião  de  V.  M.  ,  e  nos  momenws  em  que  o  vic 
só  ,  empregar  toda  a  ternura  ,  e  toda  a  viveza  do  seu  engenho 
em  destruir  no  animo  de  V.  M.  as  idéas  ainda  as  mais  claras, 

quando  não  forem  favoráveis  ao  objecto  da  sua  preoccupaçáo. 

Como  conheço  a  sensibilidade  de  X''.  íM.  ,  e  o  justo  am,or 
que  tem  a  minha  Mãi  ,  sei  que  ataques  tão  fortes  o  hão <le  a f ili- 

dir ,  fazer  vaciilar  e  talvez  cederv  de  algom  modo  contra  o  que 
dieta  a  razão  ,  e  pede  o  bem  geral.  E  que  seria  emáo  de  meu 
amado  Pai,  da  sua  familia,   e  do  Reino;]  Seria  universal- a; <Jes- 
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grâçâ ,  e  eu  â  primeira  victima :  lembre-se  porém  V.  M.  do  pro- 
gnostico 5  que  espero  em  Deos  se  nán  cumpra  ;  V.  M. ,  minha  . 

^lái  ,  e  ioda  a  Real  familia  me  seguiriáo  sacrificados  pela  perfi- 
dia do  monstro  cruel  ,  sendo  por  fraqueza  e  falta  de  prevenção, 

náo  só  objectos  de  compaixão,  mas  de  amargas  censuras.  xSei  que 
o  allucinado  traidor  náo  gozaria  muito  tempo  do  fructo  dos  seus 
crimes  ,  pois  inhábil  e  aborrecido  da  Naçáo  iníeira  ,  miseravel- 

mente acabaria ,  porém  sempre  teria  a  barbara  consolação  de  nos 
ver  primeiro  desgraçados  e  extinctos. 

He  pois  indispensável  ,  para  evitar  tão  horrível  desgraça , 
que  o  meu  adorado  Pai  se  revista  de  fortaleza  invencivel,  e  que, 
apenas  se  resolver  a  praticar  o  indicado ,  mb  adviria ,  para  orde- 

nar os  planos  e  Decretos.  Chegado  o  momento  da  execução,  he 
necessário  que  eu  me  náo  separç  hum  instante  do  seu  lado,  para 
íjue  minha  Mái  lhe  náo  falle  só  ,  e  para  que  descarregue  sobre 
mim  os  primeiros  ímpetos  do  seu  resentimento.  Deste  modo  na- 

da temo  ;  pois  como  conheço  bem  a  Godoy  ,  nenhuma  especie 
lembrará  em  seu  favor ,  que  eu  não  possa  destruir ;  o  que  evitara 
a  V.  M.  muitas  dúvidas  ,  e  o  confirmará  mais  na  sua  feliz  reso- 

lução. V.  M.  verá  como  satisfaço  ás  queixas  de  minha  Mãi ,  co- 
mo desvaneço  as  suas  ob;ecçóes,  a  appiaco  e  convenço,  e  como 

lemos  por  fim  o  prazer  de  a  desengranar  de  hum  erro  ,  que  tem 
origem  na  excessiva  bondade  de  seu  coração.  Porém  até  ao  mo- 

mento do  desengano ,  e  da  bonança  ,  he  ,  torno  a  dizer ,  indis- 
pensável ,  que  eu  esteja  ao  lado  de  V.  M.  para  consolação  sua , 

e  de  minha  amada  Mái ,  e  para  o  feliz  exilo  deste  prorjecto. 
Tenho,  Senhor,  acabada  a  minha  humilde  Representação, 

extensa  para  o  desejo  de  náo  molestar  a  V.  M. ,  e  curta  para  os 
delictos  de  Godoy.  Nella  os  expiíz  e  provei  em  geral  :  indiquei 
a  forma  de  segura  averiguação :  demonstrei ,  que  ainda  sendo  in- 

nocente, era  preciso  abate-lo,  e  segura-lo  ;  e  por  fim  apontei  os 
meios  suaves  e  justos  de  conseguir  estes  fins.  Náo  me  resta  pois 
mais  do  que  supplicar  reverentemente  a  V.  M. ,  que  me  perdoe, 
se  a  precisão  de  dizer  a  verdade  em  assumpto  táo  importante, 
me  obrigou  a  transpor  alguma  vez  os  limites  do  profundo  respei- 

to que  professo ,  e  professarei ,  em  quanto  viver ,  aos  meus  que- 
ridos e  venerados  Pais. 

Agora ,  Senhor ,  que  V.  M.  tem  acabado  de  ler  este  papel , 
se  fosse,  o  que  não  creio,  ião  grande  a  de^Hita  deste  seu  amante 
filho  ,  que  se  não  movesse  o  animo  de  V.  M.  ,  e  que  determi- 

nasse depositar  como  até  agora  a  sua  confiança ,  ou  a  não  tomar 
medidas  algumas  sem  previamente  o  participar  a  minha  Mái , 
torno  a  pedir  a  V.  M.  pelo  Deos  que  nos  ha- de  julgar  ,  que 
guarde  em  seu  peito  este  perigoso  segredo,  cgmo  o  guardarei  n© 

d 



^.   2í  ̂  

meu  5  e  que  se  âgne  restituir-me  este  papel ,  em  tal  câso  irmtif , 
para  o  reduzir  a  cinzas  ,  pois  ao  menos  servirá  iSto  de  se  não 
adiantar  a  minha  morte  jC  a  sua. 

Porém  ,  Senhor  ,  delirio  seria  huma  tal  desconfiança.  O 
amor  paternal  de  V.  M. ,  a  sua  penetração,  e  o  muito  que  tem 
sempre  confiado  neste  filho ,  qup  tanto  o  ama ,  me  confirmáo  m 
persuasão  deque  ha  de  adoptar  as  minhas  justas  e saudáveis  idéast^ 
com  as  quaes,  mediando  o  favor  Divino,  salvará  V.  M.  o  Reino 
da  ultima  í  uina ,  e  grangeará  as  bênçãos  de  lodos  os  vassallos ,  e 
os  applausos  da  Europa  inteira.  Nacia  mais  desejo  do  que  alcan- 

çar os  referidos  fins ,  e  a  conservação  da  vida  preciosa  de  V.  M. , 
e  de  minha  amada  Mái  ,  por  dilatados  annos  ,  e  com  infinitas 
venturas. 

FERNANDO, 
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D.  CARLOTA  JOAQUINA  de  Bourbon , 

Infanta  d'Hcspanha,  Princeza  de  Portugal,  e  do 
Brazil :  Faço  saber  aos  leaes  e  fieis  Vassailos  d'El- 
Rei  Catholico  das  Hespanhas  e  índias  ;  aos  Che- 

fes ,  e  Tribunaes ;  aos  .Cabidos  Seculares  ,  e  Ec- 
clesiasticos ;  e  ás  mais  Pessoas ,  em  cuja  fidelidade 
se  acha  depositada  toda  a  authoridade ,  e  adminis- 

tração da  Monarquia  ,  e  depositados  os  Direitos 
da  minha  Real  Casa,  e  Familia:  Q^ie  o  Impera- 

dor dos  Francezcs,  depois  de  haver  exhaurido  a 
Hespanha  de  homens ,  e  de  cabedaes ,  que  debaixo 
do  pretexto  de  huma  falsa,  e  caprichosa  allianqa 
UiQ  exigia  continuamente  para  sustentar  as  guer- 

ras ,  que  promovia  suaillimitada  ambiqão,  e  egoís- 
mo ,  quer  por  ultimo  realizar  o  systema  da  Mo- 

narquia universal. 
Este  projecto  ,  grande  unicamente  pelas  gran- 
des atrocidades  ,  roubos ,  e  assassinatos ,  que  de- 
vem precedello  ,  lhe  suggerio  a  idea  de  segurar 

primeiramente  em  si ,  e  em  sua  familia  o  Throno , 
que  a  sanguinaria  revolução  usurpou  á  primeira 
linha  de  Minha  Real  Familia  ,  e  depositou  em  po- 

der deste  homem  até  cnrao  desconhecido.  Para 
esse  fim  pertende  exterminar ,  e  acabar  Minha 
Real  Casa  e  Familia ,  reconhecendo  que  nella 
residem  os  legitimos  Direitos  ,  que  retêm  usurpa* 
dos ,  e  ambiciona  justificar  em  seu  poder. 

Intentou  primeiramente ,  por  meio  da  mais 
falsa  politica ,  apoderar-sc  de  Nossa  Pessoa ,  e  das 
-de  Nossos  muito  amados  Esposo  e  Filhos,  debai- 

xo do  apparente ,  e  enganoso  principio  de  protec- 
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ção  contra  a  Nação  Britânica  ,  de  quem  temos 
recebido  as  maiores  provas  de  amizade,  e  allian- 
ça ;  porém ,  frustrados  seus  designios  pela  nossa 
retirada  a  este  Continente ,  desaffogou  sua  ira,  e 
sede  insaciável  com  o  saque  geral ,  que  mandou 
praticar  por  Junot  em  todo  o  Reino  de  Portugal , 
sem  respeitar  cousa  alguma ,  chegando  a  manchar 
suas  mãos  nos  vasos  do  Sanctuario. 

Suscitada  pouco  depois  huma  sublevação,  ou 
tumulto  popular  na  Corte  de  Madrid  ,  contra  meu 
Augusto  Pai  e  Senhor,  ElRei  D.  Carlos  IV., 
para  obrigallo  a  abdicar,  ou  renunciar  o  Throno 
a  favor  de  Meu  Irmão  o  Príncipe  das  Asturias, 

quiz  logo  envolver-se  nestas  agitações  domesticas 
para  conseguir  o  fím  abominável  de  convidallos 
à  passar  ao  territorio  do  seu  Imperio ,  aíFectan- 
do  a  maior  segurança  de  Suas  Pessoas  ,  ao  mesmo 
tempo  que  seu  único  objecto  era  conservallas 
em  situação  de  poder  com  ellas  realizar  o  iniquo 
plano  de  seus  projectos. 

Conduz  e  arrasta  Meu  Augusto  Pai  com  to- 
dos os  demais  Individuos  de  Minha  Real  Familia 

a  Bayona  de  França  ,  e  alli  os  violenta  ,  e  obriga 
a  assignar  hum  acto  de  abdicação  e  renúncia,  por 
si  mesmo  nuUo ,  debaixo  dos  illusorios ,  e  fantás- 

ticos motivos  d  i  conservar  a  integridade  da  Hes- 
panha ,  que  só  elle  quer  violar  \  e  manter  a  Re- 

ligião Catholica ,  que  cUe  só  ultraja  e  detesta: 
acto ,  pelo  qual  todos  os  Direitos  de  Minha  Real 
Família  á  Coroa  de  Hespanha ,  e  Imi?erio  das  In-^ 
dias  se  reputarião  cedido^;  a  favoSrdeste  Chefe 
ambicioso ,  se  opportunamente  não  Reclamásse- 

mos da  violenca  injusta ,  e  iníqua  concebida  e 
executada  contra  o  Direito  natural  e  positivo  \ 
.contra  o  Direito  Divino  e  humano  3  contra  o  Di* 
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rei-to  geral  de  todas  as  gentes ;  e  até  desconheci- 
da das  Nações  mais  barbaras. 
Estando  desta  sorte  Meus  muito  amados  Pais  y 

Irmãos  5  e  mais  Individuos  de  Minha  Real  Fami- 
lia deHespanha,  privados  de  sua  natural  liberda- 

de, sem  poder  exercer  sua  authoridade ,  nem  de 
modo  algum  attender  á  defeza ,  e  conservação  de 
seus  Diretos ,  ao  governo  e  direcção  de  seus  fieis 
e  amados  Vassallos ;  observando  por  outra  parte  a 

perniciosa  influencia ,  que  pode  ter  hum  seme- 
lhante acto  nos  ânimos  perversos  ,  e  dispostos  a 

propagar  o  scisma ,  e  anarquia  tão  prejudxiaes  á 
sociedade  ,  e  aos  membros  que  a  compõe  ;  consi- 
derando-Me  por  estas  .razoes  sufficientemente  Au- 
thorizada  3  e  obrigada  a  exercer  as  vezes  de  Meu 
Augusto  Pai,  eReal  Fam  lia  deHespanha,  exis- 

tente na  Europa  ,  como  sua  mais  próxima  Repre- 
sentante neste  Continente  da  America,  para  com 

seus  fieis  e  amados  Vassallos  :  Me  pareceo  conve^ 
veniente ,  e  opportuno  dirigir-vos  este  Meu  Ma- 

nifesto, pelo  qual  Declaro  absolutamente  nulla  a 
abdicação,  ou  renúncia,  que  Meu  Senhor  e  Pai 
El  Rei  D.  Ca  H  LOS  IV. ,  e  os  outros  Individuos  de 

Minha  Real  Familia  de  Hcspanha  tem  feito  a  fa- 
vor do  Imperador ,  ou  Chefe  dos  Francezes  ,  á 

qual  declaração  devem  acceder,  e  adherir  todos  os 
fieis  e  leaes  Vassallos  de  Meu  Augusto  Pai ,  em 
quanto  que  se  não  acharem  livres ,  e  independen- 

tes Oá  Representantes  de  Minha  Real  Familia ,  que 
tem  melhor  direito,  que  Eu,  de  exercellos;  pois 
não  Me  considero  mais  que  huma  Depositaria , 
e  Defensora  destes  Direitos  ,  que  Quero  conservar 
illcsos ,  c  intactos  da  perversidade  do.  Francezes 
para  restituillos  ao  lega'  Representante  da  mesma 
Augusta  Familia,  que  exista,  ou  possa  existir  ia- 



dependente  na  época  da  Paz  geral  :  Igualmente 

vos  Rogo  e  Encarrego 'encarecidamente,  que  pro- sigáis ,  como  até  aqui ,  na  recta  administração  da 
Justiqa  em  conformidade  das  Leis ,  as  quaes  pro- 

curareis zelosamente  se  mantenhao  illesas  em  seu 

vigor,  e  observancia;  cu'dando  muito  particular- mente da  tranquillidade  pública ,  e  defensa  desses 
Dominios ,  até  que  Meu  muito  amado  Primo ,  o 
Infante  p.  Pedro  Carlos,  ou  outra  Pessoa  chegue 
entre  vós  authorizado  interinamente ,  para  regular 
os  objectos  do  Governo  desses  Dominios ,  duran- 

te a  desgraqada  sjtúaqão  de  Meus  muito  amados 
Pai ,  Irmáo ,  e  Tio ,  sem  que  Minhas  novas  pro- 

videncias alterem  de  modo  algum  o  disposto ,  e 
providenciado  por  Meus  Augustos  Predecesso- res. 

Esta  declaração ,  que  vai  por  Mim  assignada 
e  referendada  por  quem  serve  de  Meu  Secretario , 
vo-la  remetto ,  para  que  a  guardeis ,  cumprais ,  e 
façais  guardar ,  e  cumprir  a  todos  os  subditos  def 
vossa  jurisdicção,  fazendo-a  communicar  do  mo- 

do e  forma,  que  até  agora  se  communicavao  as- 
Ordens  de  Meu  Augusto  Pai ,  a  fim  de  que  conste 
a  todos  ,  não  somente  quaes  são  Meus  Direitos, 
mas  também  a  firme  resolução ,  em  que  Me  acho 
de  mantellos  inviolavelmente  ;  certificando  da  mes- 

ma sorte ,  que ,  como  Depositaria ,  não  he  ,  nem 
será  nunca  de  Minha  Real  Intenção  alterar  as  Leis 
fundamentaes  da  Hespanha ,  nem  violar  os  privi- 

legios 5  honras  e  izempçoes  do  Clero ,  Nobreza , 
e  Povos  da  mesma  Monarquia ;  que  todos ,  e  todas 
reconheço  aqui  ,  e  diante  do  Ser  Supremo,  que 
abençoará  esta  solemne  ,  e  tão  justa ,  como  bem 
fundada  protestação. 

Dado  no  Palacio  de  Nossa  Real  habitação  do 
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Rio  de  Janeiro  sob  Nosso  Real  Sello  aos  19  de 

Agosto  de  1808. 
A  Princeza  D.CARLOTA  JOAQUINA  de  Bombón, 

C  L.  &  ) 

D.  PEDRO  CARLOS  de  Bourbon  e  Bragan- 
ça, Infante  de  Hespanha ,  Grande  Almirante  das 

Fsquadras  deS.A.R.   o  PRINCIPE   REGEN- 
TE de  Portugal ,  etc.  Faqo  saber  a  todos  os  fieis 

Vassallosdo  Meu  mui  amado  Senhor  e  Rei  de  Hes- 
panha ,  e  índias  ;  aos  Chefes,  e  Tribunaes ;  aos 

Cabidos  Seculares ,  e  Ecciesiasticos ,  e  a  todas  as 
mais  Pessoas  constituidas  em  Dignidade  em  todos 
os  Dominios  da  Soberania  Hespanhola :  Que  achan* 
do-se  Meu  Augusto  Tio,  e  outros  Individuos  de 
Minha  Real  Familia  de  Hespanha  debaixo  do  po- 

der oppreseivo  dos  Francezes ,  ao  qual  forão  con- 
duzidos pelos  meios  vis  de  seducqão  e  engano ,  e 

firivado  de  sua  natural  liberdade,  se  acharão  vio- 
entados  e  constrangidos  a  assignar  huma  abdica- 
Cap,  QU  rçnúnx:ia  a  favor  do  Imperador  dos  Fran-- 
cezes,  pela  qual  todos  os  Direitos  de  Minha  Real 
Familia  passarião  a  seu  poder,  se  nao  houvera  si- 

do executada  por  meios  tao  injustos  e  iníquos , 
como  são  os  do  engano  ,  usurpação  e  violencias ; 
€  ,  se  era  tempo  opportuno  não  declarasse   intei- 

ramente  nulla  aquella  abdicação.  Conformándo- 
me ,  como  Me  Conformo  em  tudo  ao  theor  do  Ma- 

nifesto, que  Minha  mui  querida  Prima  D.  Carlo- 
ta JcAQuiNA  ,  Infanta  de  Hespanha  ,  e  PRINCE- 

ZA de  Portugal ,  e  do  Brazil ,  vos  tem  dirigdo, 
o  qual  Approvo  e  Ratifico  em  todos  seus  Artigos,, 
reservando    e    mantendo   cm   consequeucia  desta 
mesma  Minha  Approvaqão ,  o  Direito  de  anterio'' 



«# 

í-ldadè  e  preferencia,  que  pertence  aos  Individuos 
da  Minha  Real  Familia  5  comprehendida  à  de  Meu 
xiiuito  amada  Tio ,  Rei  de  Nápoles  e  das  duas  Si- 
cilias,  segundo  a  ordem  de  successão  constituída 
pelas  Leis  fundamentaes  da  Monarquia  Hespanlio- 
la ,  cujos  Direitos  e  prerogativas  Quero  se  conser- 

vem da  maneira  e  fóritias  expressadas ,  até  que  a 
DivíNA  Providencia  se  sirva  restituir  a  seu  anti- 

go estado  os  Individuos  da  Minha  Real  Familia  de 
Hespanha ,  em  quem  reconhecemos  o  melhor,  e 
primeiro  direito :  E  para  que  assim  o  tenhais  en-* 
tendido ,  vos  remetteraos  este  Nosso  Manifesto  sel- 

lado com  o  Nosso  Sello  Real.  e  referendado  por 
aquelle  ,  que  faz  as  funcqoes  de  Nosso  Secreta- 

rio;  evos  rogamos,  e  encarregamos  o  façais  cir- 
cular por  vossa  respectiva  jurisdicqão ,  do  mesmo 

modo ,  e  forma ,  era  que  até  agora  circulavão ,  e 
se  communicavão  ás  Ordens  de  meu  Augusto  Tio 
e  Senhor  ElRei  D.  Carlos  IV. 

Dado  no  Palacio  da  Minha  Real  Habitaqão 
no  Rio  de  Jandro  aos  20  de  Agosto  de  1808. 

O  Infante  DOM  PEDRO  CARLOS  de  Bourbon  e 
Bragança, 

(  L.  S,  )    D,  Fernando  José  de  Portugal, 
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REPRESENTAÇÃO 

A 
S  tristes  noticias  recebidas  d'Hespanha  a  respeito  da  oc* 

cupação  da  Capital ,  e  outros  lugares  importantes  pelos  France- 
zes  ,  declarados  iniinigos  da  Coroa  de  Portugal  ,  e  não  menos 
adversos  na  sua  conducta  á  de  Hespanha ,  nos  affligírâo  profun- 

damente :  e  desde  este  momento  nos  parecia  antever  a  escravidão 
da  fiel ,  e  generosa  Nação  Hespanhola  >  e  a  consequente  riiina  do 
Throno  de  nossos  Maiores. 

A  iniqua  conducta  do  Imperador  dos  Francezes ,  e  as  atro* 
cidades  deseusGeneraes ,  c Ministros,  ha  muito  nos davãa  abun- 

dantes motivos  para  manifestarmos  o  nosso  justo  resentimenta, 
que  a  pezar  disso  julgamos  convinha  conter  em  silencio  j  consi- 

derando que  o  auxilio  da  nossa  voz  não  era  necessário  para  expor 
a  razão ,  e  justiça  da  nossa  causa ,  ultrajada  pelo  despotismo  de 
hum  poder  absoluto  5  e  arbitrario.  Porém  agora  que  estamos  scien- 
tes  da  perfidia ,  com  que  debaixo  do  pretexto  de  huma  conferen- 

cia amigável  o  Rei  Chefe,  e  Cabeça  da  nossa  Casa,  e  os  ramos 
da  nossa  Familia  na  Hespanha  forão  persuadidos  a  confiar  suas 
pessoas  daquclle  mesmo,  que  an7.eaçava  os  seus  direitos,  os  nos- 

sos, e  os  de  lodos  os  vassallos  do  Rei  d'Hespanha;  perfidia  pe- 
la qual  elies  forao  violentados  a  assignarem  actos  formaes  de  ab- 

dicação 5  e  renúncia ;  forão  individualmente  levados  para  fora  do 

seu  Reino  ,  e  prezas  em  lugares  já  d'antes  manchados  com  o 
sangue  de  outros  ramos  daFamilaReal.  Nós  cheios  então  de  hor- 

ror de  semelharites  procedimentos  ,  julgamos  quehe  do  nosso  de- 
ver implorar  o  auUíilio  de  V.  A.  R. ,  como  nosso  immediato ,  e 

natural  protector,  supplicando-lhe  interponha  a  sua  authoridade 

contra  a  propagação  deste  sysiema  dè-  Usurpações  ,  que  vai  de- 
vorando todos  os  Estados  da  Europa  hum  apôs  outro-,  pedindo 

nós,  ao  mesmo  tempo  ,  o  soccorro  de  V.  A.  R.  em  favor  da 
nossa  Casa  ,  a  fim  de  que  pelo  seu  poder ,  e  influencia  ,  Nós  (  co- 

mo os  mnis  próximos  parentes  do  Rei  d'  Hespanha  )  nos  vejamos 
na  situação  de  preservar  seus  direitos ,  c  de  assegurar  firmemente 
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os  nossos  pela  união  das  forças  Portuguezas ,  Hespanholas,  eln- 
glezas  ,  a  firri  de  obviarmos  que  os  Francezes  possão  com  os  seus 
Exércitos  commettec  aqui  os  mesmos  actos  de  violencia ,  e  sub- 

versão, que  tem  praticado  em  toda  lí  Europa. 
V,  A.  R.  em  consideração  do  estado  ,  e  circumstancias , 

em  que  se  acha  nos?o  Augusto  Pai,  eTio,  com  q  resto  da  Fa- 
milia da  nossa  Augusta  Casa  d'  Hespanha  ,  não  deixará  de  ap- 

provar  este  projediír.ento ;  procedimento ,  que  tem  por  base  os 
principios  fundamentaes  da  Monarquia  Hespanhola  ,  á  qual  jamais 
renunciaremos ;  procedimento  justificado  pelos  incontroversos  prin- 

cipios da  justiça  natural ,  e  Divina-.  E  nesta  certeza  esperamos 
também  que  este  passo  mereça  a  approvaçao  do  nosso  querido 
Tio  G  Rei  das  Duas  Sicilias,  da  sua  Real  Família,  e  de  todas 
as  personagens ,  que  nisto  S2  interessão.  /ilém  disso ,  considera- 

mos c<te  procedimcnro  como  huma  medida  já  esperada  pelos 
Membros  da  nossa  infeliz  Família ,  que  se  acliáo  em  estado  ác 
constrangimento,  e  oppiessão,  fora  do  seu  Reino,  e  (o  que  he 
mais  duro  ainda )  arrancados  do  seio  de  seus  queridos  vassalloa^ 
os  fieis ,  constantes  ,  e  generosos  Hespanhoes. 

Tal  nos  parece  ser  o  verdadeiro  objecto ,  que  nossos  queri- 
dos Primos  5  e  Tio,  o  Principe  das  Asturias,  e  os  Infantes  D. 

Garlos  5  e  D,  Antonio  quizerao  dar-nos  a  entender,  e  insinuar- 
nos 5  quando  depois  de  descreverem  a  entrada  das  tropas  France- 

zas,  e  a  sua  superioridade  em  número,  continuáo  do  modo  se- 
guinte : 

«  Neste  estado  de  cousas  SS.  AA.  RR.  reflectindo  na  situa- 
ção, em  que  èlles  actualmente  «c  achao ,  assim  como  nasdelica- 

,  das  circumstancias  ,  em  que  está  a  Hespanba  j  e  considerando, 
que  em  huma  crise  de  tama  difficuldade  qualquer  tentativa  da  par- 

te do  povoEespanhoI  5  para  recobrar  seus  direitos,  será  mais  ca- 
paz d€  trazer  comsigo  ruina,  que  vantagens,  pois  nao  pode  ter 

outro  resultado ,  que  o  de  fazer  que  corrão  torrentes  de  sangue , 
e  o  de  occasionar  a  perda  certa  da  maior  parte  das  suas  Provin- 

cias, e  de  todas  as  Colonias  de  Ultramar...» 
Este  estilo  de  expressões  parece  oíferecer  evidentes  provas: 

cm  primeiro  lugar,  da  violonci-a  exercitada- com  os  Principes  para 
obrigLilIos  a  escrever,  mas  sem  consentir  que  escrevess?m  quanto 
desejaváo,  e  quanto  convinha  para  manifestarem  seus  verdadeiros 
rentimentos :  em  segundo  lugar,  deque  talvez  se  a  Hespanha  náo 
estivesse  naquellas  circumstancias  ,  e  occupada  por  hum  exerciro 
inimigo,  eiks  mesmos  julgarião  que  cumpria  ao?  seus  habitadores. 



fazerem  todos  os  esforqos  para  recobrarem  seus  direitos :  eiii  ter* 
ceiro  lugar  ,  que  se  as  Colonias  transmaritimas  fossem  reduzidais 
a  huma  situação  semelhante ,  ficarião  perdidas  de  todo.  Por  tan- 

to nestas  expressões  nós  descobrimos  huma  tacita  ,  porém  mui 
obvia  insinuação ,  dirigida  por  elks  a  nós ,  e  aos  seus  mais  fieis 
Concidadãos,  que  ainda  se  acharem  livres,  deque  todos  dccom- 
mum  acordo  contribuao  para  a  defeza ,  e  guarda  de  seus  direitosi 

Nós  por  tanto  estamos  firmemente  persuadidos  de  que  na 
mesma  opinião  hajáo  de  concorrer  comnosco  nosso  Tio  em  Si- 

cília., assim  como  todos  os  outros  Membros  da  nossa  Real  Fa- 
milia,  e  todos  os  outros  nossos  Concidadãos ,  que  se  adiarem  em 

liberdade,  e  longe  de  semelhantes  insultos,  e  oppressão. 
Roma ,  depositaria  da  nossa  Sagrada  Religião ,  outra  vez  se 

acha  insultada  ,  e  sujeira  ao  poder  arbitrario  do  perturbado? 
commum  da  Europa.  Em  vão  Sua  Santidade  protesta  contra  o 
desterro  dos  Eminentíssimos  Cirdeaes  :  em  vão  lhes  ordena ,  que 
iião  hajão  de  ausenrar-se  até  que  não  seião  com  peludos  a  isso 
por  violencia.  Elie  já  não  tem  mais  recurso  que  o  de  queixa- 
iiies ,  e  lamentações ,  segundo  nos  consta  da  nota  assignada  pelo 
Eminentíssimo  Cardeal  Doria ^  cm  que  diz:  a  Que  semelhantes 
procedimentos  são  manifestamente  dirigidos  á  destruição  ̂   e  sub» 
versão  do  Poder  da  Igreja.  » 

Damo-nos  por  felizes  em  nos  vermos  desta  outra  parte  do 
Atlântico,  aonde  nos  não  consideramos  vencidos  ,  nem  em  cir* 
cumstancias  de  o  ser,  se,  banindo  de  nós  todo  o  espirito  de 
partido,  cultivarmos  aquella  perfeita  união,  ealliança,  em  que  a 
hum  tempo  se  identifiquem  nossos  sentimentos,  e  se  consolidem 
nossos  recursos ,  os  qtiaes  são  bastnntes  para  formarem  huma  for- 

ça respeitável ,  e  sufficiente  a  repellir  quJquer  invasão  ,  e  asse- 
gurar os  nossos  interesses ,  liberdade,  e  vidas  contra  a  ambição 

da  França. 
Não  podemos  hum  só  ínstame  duvidar  da  lealdade,  caffei- 

ção,  que  em  todo  o  tempo  os  habitadores  da  America  tem  mos- 
trado d  nossa  Augusta  casa  ,  e  em  particular  a  noS::©  mui  queri- 

do Pai  ,  por  quem  cJles  ha  tão  pouco  sacrificarão  suas  vidas,  e 
fazendas,  dando-lhe  as  mais  altas  provas  de  fidelidade. 

Nestas  idéas ,  e  convencidos  de  que  as  desgraças  da  nos^a 
Família  haverão  de  encher  de  afflicçao  todos  os  corações,  que 
tomem  qualquer  parte  na  conservação  de  nossos  direitos ,  confia- 

mos que  debaixo  do  poder  ,  e  auxilio  de  V.  A.  R.  se  poderá 
conseguir  huma  perfeita  alliança  com  os  Americanos ,  vassallos 



lio  Rei  ¿'Hespanha ,  pela  qual  fiquemos  seguros  contra  os  ata- 
sques da  inimigo  y  entretanto  que  por  medida  tao  justa  ,  e  saiida* 

vçl  virão  a  destruir-se  todas  as  sementes  daquelias  disputas  de 
familia ,  que  continuamente  nascem  entre  os  vassallos  de  dous 
Reinos ,  e  produzem  s«mpre  consequências  lamentáveis. 

Com  o  intento  de  realizarmos  os  nossos  justos ,  e  saudáveis 
desígnios,  desejamos  ter  oceásião  de  os  communicar  aòs  Gover- 
nadores ,  Tribunaes ,  e  outras  Pessoas ,  que  são  legítimos  depo- 

sitarios ¿a  authoridade  de  nosso  Rei ,  e  Senhor ,  a  qual  por  mo- 
do nenhum  desejamos  alterar,  ou  restringir;  antes  pelo  contra- 
rio anciosamente  queremos  preservar ,  e  defender  contra  as  for- 
ças da  França.  Para  esse  fim  esperamos  que  V.  A.  R.  queira  in* 

leressar-se  com  o~AÍmiranie  do  nosso  grande,  e  poderoso  allia- 
do  o  Rei  da  Gran-Bretanha  ,  a  fim  de  que  disponha  suas  forças 
por  tal  modo,  que  sem  injúda  da  defeza  de  V.  A.  R.  nas  cos- 

tas do  Brazil ,  contribua  também  para  a  das  costasMo  Rio  da 
Prata,  e  outros  Dominios  da  America  Hespanhola ,  sem  prejuí- 

zo da  navegação,  ecommercio,  que  cultivâo  os  habitadores  do$ 
ditos  Domínios  com  este ,  e  outros  portos  do  Brazil.  Confiamos 
que  huma  tal  protecção  nos  haverá  de  ser  immediatamente  pres- 

tada pela  generosidade,  e  nobreza  de  caracter  do  Rei  da  Gran* 
Bretanha ,  e  de  sua  poderosa  Nação. 

Concluimos  supplicando  a  V.  A.  R.  seja  servido  pôr  á  nos- 
sa disposição  todos  os  meios  necessários  para  communicarmos 

estas  nossas  intenções  aos  Governadores,  e  Authoridades  Civis, 
ou  Ecclesiasiicas  ,  em  quem  reside  na  sua  inteira  força ,  e  vigor 
a  authoridade  de  nosso  Augusto  Rei,  e  Senhor,  e  a  cuja  leaU 
dade  estão  confiados  os  direitos  da  nossa  Augusta  Casa,  que  de» 
sejamos  anciosamente  preservar  invioláveis ,  durante  a  continuação 
de  desgraças  ,  com  que  a  ambição  Frariceza  tem  opprimido  a 
nossa  Real  Familia  d*  Hespanha. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  19  d' Agosto  de  1808. 

(  Assignados)  A  Princeza  D.  Carlota  Joaquina  de  Bour^ hon. 

O  Infante  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  e 
,  Bragança» 
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RESPOSTA  DO   PRINCIPE  REGENTE. 

V Ossas  Altezas  Reaes  me  fazem  justiça  ,  julgapdo-me  dispos- 
to a  sustentar  os  seus  Direitos,  e  os  daquelles  Hespanhoes ,  que 

forem  fieis  á  sua  Coroa ,  e  Patria.  No  Manifesto  que  publiquei , 
ao  chegar  a  este  Continente  ,  podia  ter  exprimido  os  meus  jus- 

tos resentimentos  sobre  a  conducta  do  Governo  Hespanhol,  em 
quanro  consentio  a  passagem  das  tropas  Francczas  ,  e  se  unio  a 
ellas  para  invadir  Portugal:  contive~me  de  assim  o  praticar,  e 
apenas  me  mostrei  disposto  a  fazer  justiça  aos  sentimentos  de 
dor ,  que  todos  os  fieis  Hespanhoes  necessariamente  haverião  de 
ter  ao  verem-se  compellidos  a  executar  huma  medida  tuo  contra- 

ria aos  interesses  dos  seus  Principes,   e  á  sua  própria  segurança. 
Confiava  eu  que  ainda  haveria  de  chegar  tempo,  no  qual 

nos  uníssemos  como  aluados  para  o  fim  de  mutua  defeza  contra 
tão  enormes ,  e  multiplicadas  aggressocs. 

Convenho  com  Vossas  Altezas  Reacs  em  que  he  chegado 
o  tempo  de  entrarmos  em  semeliiante  união  para  irmos  todos 
contra  o  commum  inimigo ;  e  confio  em  que  de  acordo  com  os 
meus  Alliados ,  entte  os  quaes  reconheço  a  Sicilia ,  que  necessa- 

riamente se  deve  considerar  tal  ,  nós  poderemos  oppòr  huma 
barreira  ao  progesso  das  Conquistas,  que  a  França  inrenia  íà- 
zer-nos.  Pelo  menos  ,  eu  da  minha  parte  farei  quanto  está  em 
meu  poder  para  eíFectuar  a  saudável  combinação  ,  e  alliança , 
que  Vossas  Altezas  Reaes  acabâo  de  propôr-me,  e  anciosamente 
desejo,  que  os  Americanos >  convencidos  comnosco  da  urgente 
nec<;ssidade 5  que  tem  de  serem  protegidos,  haverão  de  unir  lo- 

dos oç  seus  meios  ,  e  forças  para  darem  inteiro ,  e  completo  ef- 
feito  aos  desejos  que  teníio  de  assegurar-lhes  a  paz ,  e  prosperi- 

dade de  que  elles  são  susceptíveis  pela  sua  situação  JocaL 
Dado  no  nosso  Real  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  debaixo  do 

nosso  Real  Sello  aos  19  de  Agosto  de  1808. 

PRINCIPE. 

(Extrahido  do  LondofiChronick  Novembro  24  2j  de  1808.) 
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PORTUGUEZES. 

\^  Uando  o  General  Junot  se  apresentou  com 
o  seu  Exercito  ás  vossas  fronteiras  em  No- 

vembro de  1 807 ,  proclamava  ,  que  vinha  em  soc- 
corro  do  nosso  Augusto  Soberano  contra  a  ima- 

ginaria invasão  dos  Inglezes  :  acreditastes  as  suas 

aleivosas  palavras  y  porque  as  disposições  do  nos- 
so Governo  parecião  confirmallas  ,  e  os  pérfidos 

entrarão  sem  resistencia.  Hum  momento  depois 

vós  vistes  aquelle  Amável  Principe  embarcar  fiigi- 
tivo  com  toda  a  Real  Familia  ,  para  escapar  ao 

furor  das  Águias ,  que  voavão  a  ensopar-se  no  seu 

sangue  :  então  conhecestes  o  engano  j  mas  se  por 

huma  parte  a  indignação ,  o  amor ,  a  saudade  vos 
armarão  de  huma  colera  terrivel  contra  este  ban- 

do de  salteadores  ,  por  outra  vos  desarmarão  as 

Ordens  deste  Exemplar  dos  Soberanos  amantes  dos 
*  ii  seus 
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seus  vassallos  ,  que  tendo  só  em  vista  o  vosso 
bem  ,  vos  prohibió  huma  resistencia  ,  que  nesse 
tempo  seria  ião  indiscreta,  como  inútil,  e  serviria 

somente  de  tornar  em  Jagos  de  sangue  as  Provin- 
cias de  Portugal.  He  assim  que  os  pérfidos  conse- 

guirão atravessar  o  Reino  com  a  capa  de  amigos  , 

e  protectores  ,  e  plantar  a  bandeira  de  tres  cores 
sobre  os  muros  da  Capital, 

Vos  ignoráveis,  que  o  indómito,  o  ambicio- 
so Imperador  dos  Francezes  mandava  este  Exerci- 
to ,  para  executar  contra  vós  ,  e  contra  a  Real 

Casa  de  Bragança  o  anathema  proferido  ha  dez 
annos  sobre  as  margens  do  Nilo  pelo  General  em 
Chéfe  do  Exercito  do  Oriente  ,  e  consummar  a 

usurpação  de  Portugal  projectada  pelo  prmieiro 

Cónsul  da  Republica  Franceza  desde  a  Paz  de  Lu- 

neville.   (*)  Vistes   em  poucos  dias   desarmada  a 

Na- 

C*)  Quando  Bonaparte  vio  cruzar  as  Esquadras  Portu- 
guezas  diante  ds  Malta  ,  e  de  Alexandria ,  durante  a  sua  Ex- 

pedição do  Egypto  ,  mandcu  publicar  na  Ordcm  do  dia  ao 

seu  Exercito  ,  que  viria  tempo  ,  em  que  a  Nação  Portuguev 

za  haria  de  pagar  com  lagrimas  de  sangue  a  afFronta  ,  que 

fazia  á  Republica  Franceza ,  (  a  Republica  tinha  rompido  as 

hostilidades  contra  Portugal)  e  logo  depois  da  Paz  de  Lune- 

ville  tratou  de  atacar-nos  de  acordo  com  Carlos  IV.  ,  com 

o  qual  fez  huma  Convenção  datada  em  Madrid  ,  em  que 

tratarão  occupar  hum  quarto  de  Portugual  até  á  Paz  defi- 

nitiva.  Se  o  Usurpador  apanhasse  ás  máos  hum  quarto ,  be 



Naçáo  ,  dissolvido  o  vosso  Exercito  ,  arrancado 

d'entre  vós  Jium  brilhante  corpo  das  vossas  me- 
lhores tropas  5  para  irem  arrastar  longe  de  vós 

dias  infelices  na  miseria  ,  e  talvez  no  crime ,  oc- 

cupadas  as  Praças  ,  saqueados  os  Palacios  ,  invadi- 
dos os  bens  da  Coroa ,  o  Erario ,  os  Arsenaes  ,  e 

o  próprio  Governo.  Tragastes  o  copo  fatal  ,  que 
vos  apresentarão  ,  sem  saberdes  o  mortífero  vene» 

no  ,  que  continha  ,;  achasres-vos  maniatados  ,  sein 
terdes  sentido  os  ferros.  Roubárao-vos  ,  assassina- 

rão muitos  dos  vossos  irmãos  ,  deshonrárão  as 

vossas  casas ,  ultrajarão  a  Religião ,  e  os  seus  Mi- 
nistros ,  devastarão  , .  e  prostituirão  sacrilegamente 

os  Templos  ,  abaterão  o  Th ro no ,  fizerão  em  fim 

de  Portugal  hum  cadáver  lastimoso  ,  sempre  com 

promessas  de  grandes  felicidades  ,  e  insultárão-vos 
de  todos  os  modos  possíveis,  sem  que  lhe  pudés- 

seis dar  remedio.  A  Nação  inteira  ,  sepultada  no 

opprobrio  ,  e  na  escravidão  ,  deplorava  tantos  ma- 
les ,  mas  em  segredo  \  porque  até  os  suspiros  erão 

*  iii  pu- 

fácil  de  prevír  ,  qual  seria  a  sorte  do  restante.  Elle  estava 

tâo  decidido  neste  projecto  de  usurpação  ,  que  não  quiz  ap. 

provar  o  Tratado  de  Badajoz  entre  Portugal  ,  e  Hespanha ;  « 

fez  intimar  a  S.  M.  C,  que  se  persistisse  em  ratifict\llo  ,  teria 

por  consequência  ímmediata  o  perder  a  Ilha  da  Trindade ;  e 

cumprio  a  palavra.  Estes  mysterios  nos  fórão  revelados  no 

Cod.   Dipiomat,  Tom,  II,  pag.    45 1, 



it  6  «? 

punidos  de  morte  pelos  satéllites  de  hum  Tyran- 
Jio,  cujos  Direitos  consistem  na  força  ,  e  de  que  a 
força  be  unicamente  sustentada  pelo  terror. 

-.:»  ¿No  meio  do  vosso  cativeiro  com  que  prazer 
«Sb  vistes  raiar  na  Hespanha  o  clarão  da  liber- 

dade !  Com  que  alvoroço  não  recebestes  os  libe- 
raes  soccorros  da  Grã-Bretanha  ,  e  correstes  ás  ar- 

mas de  todos  os  pontos  da  Monarquia !  Quizes- 

tes  ser  livres-,  e  cahírão  os  ferros  ',  quizestçs  vol- 
tar ao  nosso  legitimo  Governo,  e  o  Augusto  No- 
me de  João  foi  repetido  entre  vivas  por  tres  mi- 

lhões de  vozes  com  todos  os  caracteres  de  huma 

alegria  pura  ,  e  sem  limites  ;  e  em  quanto  as  so» 

berbas  Águias  erao  calcadas  por  vós  no  Occiden- 
te 5  as  Quinas  triunfantes  partião  para  todos  os 

mares ,  levando  ate  os  confins  do  Universo  o  espe- 
ctáculo de  huma  pequena  Nação  guerreira ,  e  livre  , 

que.G'Usou  enftear  zOmmpúte)ú:ia  do  bárbaro  Usur- 
pador 5  que  tinha  encadeado  tantos  Reis  sobre  03 

Thronos^ ,  e  submettidsy  tantos  Povos  ao  seu  po* 
der  ! 

Desde  entaa  devíeis  -prever  ,    que   o  Tyramio 

procuraria    des  novo  subjugar-vos  ,   e  aos  valerosos 
Hespanhóes  :  ambição,  capricho,  e  orgulho,  tudo   a 

o  estimulava    a  empenhar  as  suas  forças   nesta  em-  J 

prézá  j  e  desde  çntao  devíeis  prevenir-vos   para  re- 
g^çlUi:  ps,§çu^-,_,Qpy9^   ataques.    Assim  o  fizestes  „  a 
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honra ,  o  valor ,  e  o  patriotismo  vos  elevarão  des- 

de os  atoleiros  de  hum  Mundo  corrompido  aité  a 
luminosa  Esfera  dos  Aiíbiísos  ,  dos  Nunos  ,  dos 

Duanes  ,  e  de  tantos  outros ,  d«  cujos  nomes  he  te- 
cido o  florão  brilhante  dos  Fastos  Portuguezes.  As 

Raias  de  Portugal  pareceráô  barreiras  impenetráveis 
a  todo  o  poder  do  Usurpador  ;  e  na  eflervescencia 

do  vosso  enthumsmo  ,  só  o  duvidalJo  vos  parece- 
ria huma  temeridade  ,  e  ,  pôde  ser  ,  hum  crime. 

Mas  que  vejo  eu  agora  ?  Hum  pequeno  cor- 
po desses  mesmos  Tyrannos  ,  de  que  tiiiheis  jura* 

do  a  destruição  ,  apresenxa-se  ás  vossas  fronteiras  , 
e  abrindo  caminho  por  entpe  montanhas  ,  que  se 

julgavão  inaccessiveis ,  atravessa  duas  Provincias,  e 

vai  apoderar-se  da  rica  ,  e  populosa  Cidade  do 
Porto  !  O  Porto  ,  o  foco ,  donde  tinhão  partido 

os  primeiros  raios ,  que  abaterão  os  pérfidos,  de- 

fendido por  duzentos  canhões  ,  por  trincheiras  for- 

midáveis ,  e  por  hum  Povo  intrépido  ,  que  insul- 
tava as  forças  do  Inimigo  ,  não  resiste  senão  dous 

dias  !  E  em  que  tempo  ?  Quando  os  Exércitos, 
mais  numerosos ,  que  já  mais  vio  Portugal  ,  esrao 

em  movimento  para  salvarem  a  Patria  ,  servindo- 

Ihes  de  Corpo  de  Reserva  a  Nação  inteira  arnaa*^ 
da  em  massa!  ^>  ? )  '  :  '.du 

Sombras  Immortaes  dos  Fundadores  da  Mo« 

narquia ,  e   de  hum  Imperio  mais  vasto  que  o  de? 
*  iv  Ale- 



Alexandre  ,  dos  Conquistadores  do  Oriente  ,  dos 

Vencedores  dos  dous  Mundos  ,  que  tantas  vezes 

tingirão  com  o  seu  sangue ,  triunfando  de  inimi- 

gos dez  vezes  superiores  em  número  ,  para  deixa- 
rem hum  Nome  eterno  aos  seus ,  Gloria  ,  e  Liber* 

dade  á  Nação  !  Sombras  Immortaes !  Sustentai  o 
valor  5  e  a  virtude  dos  vossos  filhos  ,  para  que 

não  desmaiem  no  começo  de  huma  tão  belJa  car- 

reira !  Mas  não  encontrareis  vós  senão  filhos  dege- 
nerados 5  que  curvem  de  novo  os  pescoços ,  para 

receberem  o  jugo ,  que  vem  impor-Hies  hum  Exer* 
cito  dez  vezes  inferior  em  forças  j  e  que  entre- 

guem á  discrição  dos  barbaros  usurpadores  da 

Europa  a  Religião  ,  o  Throno  ,  a  honra ,  as  vi- 
das ,  as  fortunas  ?  •  . .  Não  são  degenerados  ,  Jionr 

ra  ̂   e  valor  não  lhes  faltáo  :  são  outras  as  causas  ̂  

que  os  tem  conduzido  ás  bordas  do  precipicio. 

Não  he  necessário  ,  que  inflameis  os  seus  espiri- 

tes j  pelo  contrario  precisão  de  huma  severa  Dis- 
ciplina ,  que  os  contenha  ,  e  conduza  á  voz  doa 

seus  Chefes,  que  lhes  modere  o  fogo  impetuosa, 

de  que.  são  animados.  A  insubordinação,  e  a  Anar- 
quia ,  estes  poderosos  Agentes  do  Tyranno  ,  que 

por  toda  a  parte  lhe  tem  abatido  as  muralhas  ,  e 
aberto  os  cofres  ,  são  os  que  estiverao  a  pontos 

de  lhe  entregarem  hum  Exercito  Portuguez  em 

Chaves  ,  os  que  abrirão  ao  Marechal  Soult  o  ca* 

mi- 



minho  do  Gerez  ,  depois  de  repeJlido  com  tanto 

vigor  pelas  margens  do  Minho,  e  na  Raia  Secca, 

os  que  armarão  os  valerosos  Portuenses  huns  con- 
tra os  outros  ,  fazendo  correr  o  sangue  dos  nossos 

Concidadãos  ,  quando  era  necessário  ,  que  corresse 

o  dos  inimigos  ,  e  em  fim  os  que  entulharão  os 

fossos  5  e  arrazárão  as  trincheiras  daquella  impor- 
tante Cidade.    Que  terrível  exemplo  ! 

Sombras  Immortaes  I  O  valor  dos  braços  ,  que 
animastes  ,  assombrou  o  Mundo  ;  mas  foi  sempre 

subordinado  aos  Chefes  y  que  vos  conduziao.  Ne- 
nhum de  vós  deixou  de  estremecer  ao  nome  odioso 

da  escravidão  ̂   mas  nenhum  já  mais  julgou  offen- 
dida  a  verdadeira  ,  a  bem  entendida  Liberdade , 

com  a  mais  exacta  obediencia  ás  Ordens  das  Au- 

thoridades  legitimas.  Levantai-vos  com  a  dignida- 

de ,  que  vos  compete ,  mostrai  ao  Mundo  os  fer- 

ros j  em  que  geme  huma  grande  parte  do  Genero 

Humano ,  e  os  que  se  preparao  para  o  resto  :  en- 

sinai-lhe  como  se  quebrao  os  ferres  j  e  apontai 
com  o  dedo  aos  vossos  filhos  o  caminho  da  ver- 

dadeira gloria.  Fazei-lhes  conhecer  3  que  he  do  ca- 
racter dos  Poriuguezes  ,  desde  ts  tcuijos  conhe- 

cidos 3  serem  sempre  vencedores  debaixo  da  direc- 

ção de  Chefes  hábeis  ,  e  sempre  vencidos  rxs  com- 
bates tumultuarios. 

A  escravidão  degrada  o  homem  ,  c  o  assem.e» 
Ília 
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lha  ao3  brutos.    Nada  de  escravidão  ,  briosos  Por- 

tuguczes  5  que   não   nascestes   para    serdes   tratados 
como  bastas.   Não  70s  deixeis  eludir    com  as  Pro- 

clamações, com  que  esse  Enviado  do    Usurpador 
o  Marechal  Souic ,    tem  querido  enganar   os  habi- 

tantes das  Provincias  do  Norte  ,    são  como  as  que 
enviou  aos  Povos  da  Suissa  ,   quando  foi  atacar  os 
chamados  insurgentes  de  Schwicz  ,  e  outros  Cantões 

visinhos  ,  cheias  de  promessas  ,   e  palavras    de  paz  , 
seguidas  do  roubo  ,    da   morte  ,  e  da  deshonra.    Se 

o  duvidais ,  perguntai   aos  Povos  da  Galiiza  ,  que 
o  receberão  sem  resistencia  ,  qual  hc  a  protecção , 

que  nelle  acharão,  Perguntai  aos  Prelados  ,  Capitu- 
lares ,  Abbades  ,  Religiosos  ,  Religiosas  ,  e  Cida- 

dãos de  todas  as  classes  das  Provincias   invadidas  , 

que  em  tropel  concorrem    á  vossa  Capital  ,   qual 
iie  o  motivo  porque  abandonâo  as  suas  Igrejas ,  os 

seus  Conventos ,  e  Clausuras  ,  os  seus  Campos  ,  e 

os  seus  Lares  ?  Perguntai   a   vós  mesmos  pela  pro- 

tecção 5  que  achastes  no  Exercito  de  Junot  ,  tendo 
entrado  como  Amigo  ,  e  Alliado  ,  e  julgai   a  que 

podereis   esperar    de  Soult  ,    que  entra    a  ferro  ,  e 

fogo  ,  e  tem  a  vingar  os  caprichos  de   Napoleão , 

a  injuria   das  Águias  ,    e  o  destroço   dos  Invenci- 

veis  ?  Junot ,  e  Soult  são  Alumnos    da  mesma  Es- 
cola. 

Correi  ás  armas  com  valor,  e  observai  as  Or- dens 



dens  dos  Chefes  ,  que  o  nosso  providente  Gover- 

no vos  tem  norceado,  e  a  Patria  será  salva.  Sc  al- 

guém quizer  aterrar- vos  com  as  grandes  forças  do 
Inimigo  ,  e  com  a  nova  Táctica  ,  de  que  eJle  se 

serve  ,  conhecei  ,  que  esiâs  vozes  só  podem  nascer 

da  falsidade,  ou  da  cobardia.  Respondei,  que  sois 

Portuguezes  ,  descendentes  de  Portuguezes  ,  que 

nunca  se  intimidarão  do  que  virão ,  e  muito  menos 

do  que  não  virão  j  e  zombai  da  novidade  de  hu- 

ma Táctica  ,  que  não  soube  evitar  o  destroço  dos 

Invencíveis  do  Norte  na  Rolissa  ,  no  Vimeiro , 

em  Caminha  ,  Chaves  ,  Baylen,  na  Mancha  ,  Ara- 

gão ,  por  toda  a  GalJiza  ,  &c.  &c.  Vede  como 

hum  punhado  de  Soldados  Portuguezes  unidos  ao 

Povo  Bracharense  detém  por  tres  dias  o  passo  a 

este  mesmo  Exercito  j  e  como  o  tem  agora  encerí- 

rado  no  Porto  ,  e  suas  visinhanças  ,  com  todas  as 

suas  communicacoes  cortadas  ,  esperando  pelo  ulti- 

mo golpe  5  que  ides  sem  diivida  descairegar-ihe. 

O  Exercito  de  Soult  não  he  maior,  que  o  de 

Junot  ,  que  vencesies  noVimei^ro.  E  em  que  tem» 
po  ganhastes  esta  victoria  ?  Qiiando  as  vossas  for- 

ps  se  achavão  quasi  reduzidas  ao  Exercito  auxi- 

liar Briíamco  ,  e  todas  as  vcsf2s  Frr:ç3s  ,  e  Arse- 

Jtóes  estavão  eai  poder  do  Inimigo  ,.  que  vos  nao 

rinjia  deixado  nem  huma  arma  para  o  vosso  uso. 

Agora   teda»  as  Praças  ,   e    todo  o  Territorio  .¿ç 

Por. 

I 



Portugal  estão  livres  ,  á  excepção  desse  pequeno 
espaço  ,  em  que  tendes  encurralados  os  Tyrannos  , 

toda  a  N:ição  armada ,  hu-m  grande  Exercito  com- 

mandado  por  hum  grande  General,  armas  ,  e  mu- 

nições com  abundancia  ,  e  huma  força  auxiliar  In- 
gleza  maior,  do  que  quando  vencestes  o  Exercito 

de  Junot  :  seria  esta  a  occasião  ,  em  que  vos  dei- 
xásseis possuir  de  medo  ? 

Estou    bem    persuadido   de  que  Ponugal   tem 

hoje    forças    combinadas  ,    que    igualao   as    que  o 
Usurpador  conserva    em  toda  a  Peiíinsula  ,    e  vejo 

claramente  ,    que  a  causa   deste  principiou  a  deca- 
hir  na  Hespanha  ,  desde  que  elle  se  vio  obrigado 
a  abandonar  a  preza  ,  para  ir  acudir  ,  se  pudesse  , 

á  nova  tempestade ,  que  o  ameaça  pelo  Oricnre ,  e 

pelo  Norte.    Se  os  seus   Exércitos   avançarão  algu- 
mas leguas   na  Extremadura  ,  perderão   a  Galliza , 

e  derão  lugar  a  renascer  hum  Exercito  Hespanhol , 

que  davão  por  anniquilado ,  o  qual,  unido  ao  das 
Asturias ,  vai  dar    huma  nova  direcção   aos  succes- 
sos  da  Península.    A    Austria  já  começou  a  vibrar 

os  seus  raios  contra  o  Usurpador ,  e  seus  satéllites , 

as  Potencias  do  Norte  dão  todas   as  esperanças  de 
entrarem    na  nova  coalisão  ,    e  até    o  Serralho  de 

Constantinopla    cessou    em  fim   de  ser    inaccessivel 

aos  princípios  de  huma  boa  Politica.  Cayena  entre- 

gou-se  ás  armas  Portuguezas  ,  quasi  tudo  o  que  os 
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Tyrannos  possuiáo  em  S.  Domingos  ,  e  na  Martín 

nica  aos  Hespanhóes  ,  e  Inglezes,  as  lliias  Mauri- 

cias  ,  que  lhes  não  serviãu  ,  senão  para  covil  das 

suas  pirarerias  ,  estão  rigorosamente  bloqueadas  , 

cstreitão-se  todos  os  dias  á  França  despovoada , 
sem  commercio  ,  e  sem  navegação  ,  iodos  os  meios 

da  sua  prosperidade  ,  e  da  subsistencia  dos  seus 

Exércitos,  que  só  vivem  de  rapinas.  E  seria  esta 

a  occasiâo  ,  em  que  vacillasse  a  firmeza  dos  peitos 

Lusitanos  ?  Apartemos  daqui  a  imaginação  j  por» 

que  só  em  pensailo   fa riamos  injuria  á  Nação. 

Nada  de  escravidão  ,  Portuguezes  ,  que  vos 

igualaria  ás  bestas  :  cahi  por  hum  movimento  bem 
combinado  á  voz  do  vosso  General  sobre  o  Exer- 

cito de  Soult ,  e  eu  vos  prometió  a  victoria.  Se 

algum  outro  se  atrever  a  penetrar  vossas  frontei-? 

ras  ,  repeti  a  mesma  operação  com  a  rapidez ,  que 

exigem  as  grandes  crises  ,  e  tereis  o  mesmo  suc- 

cesso.  Souit  está  reduzido  a  experimentar  no  Por- 

to a  sorte  de  Monte-cretto  (  * )  ,  e  Beresford  a 
pontos  de  renovar  lhe  as  lições  de  Meias  ,  e  Su- 

warow.  SoíFrei  com  firmeza  os  males,  que  pôde 
causar-vos  hum  Corpo  destes  nas  suas  correrias 

que  se  acaso  não  são  filhas  de  hum  Piano ,  de  que 
as 

(*)  Na  acção  do  Campo  de  Monte-cretto  ficou  prisioneira 
o  General  Soult  ,  depois  de  huma  bala  lhe  ter  quebrado  a 

perna  direita.  Galfr»  Milita  Tom,  Ylh  em  SoulU 
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a^  outras  partes  se  nâo  poderáõ  executar ,  parecem 
mais  depressa  producçôes  de  loucura,  do  que  da 
Arta  Militar  :  he  por  meio  da  constancia ,  e  pa- 

ciencia nos  revezes ,  que  em  fim  chegareis  ao  triun- 
fo. Fortificai  ,  e  abastecei  as  Praças  ,  que  são  os 

escolhos  5  onde  quebrão  as  suas  forças  estes  Corpos 
volantes  ,  depois  de  enfraquecidos  peias  suas  mes- 

mas correrias  :  semelhantes  ao  touro  ,  que  avança 
no  curro  com  toda  a  sua  furia  ,  deixando  cm  ro- 

da as  trincheiras  ,  mas  que  em  fim  cahe  opprimi- 

do  de  cançaço  ,  e  dos  farpões  lançados  a  proposi- 
to ,  elies  aprenderáo  á  sua  custa  a  respeitar  a  Ar- 
te dos  Vauban  ,  e  dos  Cohorn ,  que  agora  aíFectão 

desprezar  com  altivez. 
Juremos ,  Portuguezes ,  hum  odio  eterno  ,  hu- 

ma guerra  implacável  aos  Tyrannos  ,  que  nos  que- 
rem encadear  :  Littora  Uttorihus  contraria ,  flu* 

ctibus  unàas  imprecor.  Tendes  tomado  as  armas  , 

para  segurar  a  independencia  Nacional  ,  e  a  segu- 
rança pessoal ,  não  as  deponhais  ,  sem  terdes  abati- 

do os  monumentos  da  Tyrannia  \  e  tremáo  os  Pa- 
lacios do  Usurpador  ,  de  que  os  mater iaes  forao 

amassados  com  o  sangue  de  nossos  irmãos ! 
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DIARIO   DA   CORUNHA 
de  6  de  Novembro  de  1808. 

Nuac  »mmls  opits  est ,  mttc  pectort  firm». 

P OPvTUGUEZES.  Vós  que  em  todos  os 
tempos  tendes  sido  Amantes  da  vossa  indepen- 
dencia  ;  zelosos  observadores  das  vossas  Leis, 
Religiosas  ,  e  Civís^  fieis  a  vossos  Soberanos, 
€  Emhusiastas  da  gloria  da  vossa  Patria:  Vós 

que  não  obstante  cubrir-vos  o  mesmo  clima, 
habitares  o  mefmo  terreno  ,  professai  es  a  mes- 

ma Religião  ,  e  teres  quasi  as  mesmas  Leis, 

Idioma,  e  Costumes  que  os  Hespanhoes,  tives- 
tes por  desdouro  arvorar  nos  vossos  Estandartes 

as  Águias  Imperiaes  de  Austria ,  e  os  Castel- 
los  e  Leoes  de  Hefpanha,  fazendo  huma  parte 
integral  da  dominação  dos  Eiiippes;  e  que  con- 

tra todo  o  seu  poder,  rccobrasieis  táo  gforio.^a- 
mente  a  vossa  independencia,  e  a  vossa  liber- 

dade, pondo  a  Coroa  na  cabeça  dos  Héroes  da 

Casa  de  Bragança ,  vossos  legitimos ,  e  Ama- 
dos PRINCIPES  3  que  forao  sempre  o  único- 

ob- I 
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objecto  das  vossas  delicias  ,  e  que  sempre  com- 

petirão com  os  Reis  mais  Poderosos,  pelo  amor 
especialíssimo  que  os  Portuguezes  conságrao  aos 
seus  Monarchas  :    Vós  que  conservando  com  a 
maior  pureza  ,   a  Religião   Catholica  ,    tendes 
merecido  pela  vossa  lealdade  a  Deos ,  e  ao  Rei , 
o  epíteto  de  Fidelíssimos ,  dado  ao  Soberano  em 
representação  da  Nação  inteira  ;  que  zelando  o 
recato  de  vossas  Esposas  ,    considerastes  sempre 
a  honestidade  como  parte  mais  essencial  da  bel- 

leza ;  que  mais  Políticos  ,  e  Sábios  que  os  ou- 
tros Estados  de  huma  ordem  igual  ,    tendes  sa- 
bido manter  illesa  a  íntima  alliança   que  vos  li- 

ga com  os  Inglezes ,  a  fim  de  conservar  ,  con- 
tra a  força  ,    e  ambição  das  Potencias  Maríti- 
mas da  Europa  ,  as  vossas  Colonias   adquiridas 

€om  tanta  gloria ,  reconhecendo  que  desta  união  ̂  
que  vos  facilita    o  transporte  dos  géneros  ,   e  a 
vosso  Commercio  Marítimo  ,  depende  a  vossa 
felicidade  e  oppulencia  ,    e  que  não  obstante  a 
decadencia  da  vossa  Marinha  (arbitra  em  ou- 

tro tempo  dos  Mar^s)    vistes  em  circunstancias 
Biais  arriscadas  5,  ecrítícíis,  as  variações,  e  peídas 

que  soíFrêrão  Veneza 5  Holanda,  eoinias  Poten- 
cias de  maior  Ordem  ̂ .  com  augmento  sempre 

do  vosso  Commercio,  c admiração,  e  inveja  de 

to- 



.,   (  5  ) áo  Universo  •    Vós   cm   fim  que  conscntisteí? , 

<^ue  o  vosso  Amado*  PRINCIPE ,  e  toda  s  Sua 
Real  Familia,    com  o  soccorro   dos  vosi^os  Ge- 

nerosos Alliados,  se  salvassem  no  Rico  Império 
do  Brazíl  5  derribando,    com  este  feliz  sucesso, 
o  gigantesco  projecto  ,  que  Buonapnrte  ,  tinha 
concebido  de  appodernr-se  das  Amcricas,  e  que 
perfidamente   subjugados,    reduzidos  ás  escasí^as 
producçoes  do  vosso  Paiz,  e  oppiimidoscom  o 

grave  pezo   de  Contribuições  violentas,    cho-v 
veis  para  sempre  perdida  o  vosso  Rei ,  a  vossa 
Religião,    a»  vossas    Colonias,    e  com   ellas  o 

vosso   Commercio  ,     forçadas    vo.^sas   I:spo>as  , 
prostituidas,    e   violeniadas   as   vossas   Virgens, 
agrilhoados  os  vossos  fiíhcs    e  irmãos  ,    e  como 
escravos  condemnados   a  findarem  com  «uas  Es- 

posas   os   seus    dias   entre   os  gelos    do  Norte, 
quando  milagrosamente    vos   achasteis    remidos 
pela  heroica    resolução   dos  Hespanhoes  ,    cujo 
exemplo  seguirão  os  Habitantes  das  vossas  Pro- 

vincias ,  conseguindo  com  o  auxilio  dos  vossos  ge- 
nerosos amigos   Inglezes,   lançar   fora  do  vosso 

Paíz   os  débeis  Exércitos  dessa  ÍSlprão   pérfida, 
que   formava    o  ridiculo    dos  vossos   Theatros, 
^empre   aborrecida   pda   sua    immoralídadc  ,.    e 
inconstancia  ,  e  olivada  c^m  o   hcrror  ,  e  des- 



prezo  que  merecem  a  ousadia^  e  a  libertlnage: 

He  possivel  5  que  agora  que  se  trata  de  expulsai- 
los  de  huma  vez  fora  de  Hespanha,  fazendo- 
Ihes  perder  até  a  esperança  de  jamais  tornarem 

a  profanar  os  vossos  Templos ,  o  vosso  Thro- 
no ,  e  os  vossos  usos ;  de  exercer  os  saques ,  e 

de  carregar-vos  com  os  ferros  da  mais  infame 
Escravidão  ,  vos  mostreis  tão  remissos  em 
unirvos  com  os  vossos  Irmãos  Hespanhoes,  e 

ccíji  os  vossos  amigos  Inglezes  para  a  conclu- 
são de  huma  causa  tão  commum ,  tão  necessá- 
ria, e  tão  justa  ?  Pode  prezumir-se  que  a  virtu- 

de Luzitana  tenha  degenerado  em  liberdade 

Franceza,  com  apego  ás  suas  máximas?  A  Eu- 
ropa o  não  acredita  ;  porém  também  não  pode 

deixar  de  considerar  a  vossa  demora  como  hum 

reprehensivel  descuido ,  opposto  ao  vosso  antigo 
systema.  Qiie  seria  do  vosso  Paiz ,  sem  o  trnns^ 
porte  dos  effeitos  das  suas  Coíoni.is,  que  for- 

mão a  baze  do  vosso  Commercio  ?  Qiie  Sobera- 
nia poderão  mostrar  os  pomposos  edificios  das 

margens  do  Tejo ,  se  não  forem  adornados  com 
o  ouro  do  Brazil  ?  Quando  poderieis  vós ,  em 
quanto  Escravos  de  Buona parte,  entregar  sem 

interrupção  ,  -a  vossa  attenção  ao  Commercio , 
e  os  vossos  braços  a  Agricultura? 

Ah 
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Ah  Portuguezes !  Que  grande  será  a  vossa^ 
desventura  ,  se  pelo  vosso  descuido  tornais  a 

ser  dcsgrrtçadamente  obrigados  a  curvar  a  cabe- 
ça ao  cutello  áo  nosso  inimigo  commum!  Eii 

pois  ̂   Nobres  Lusitanos ,  recordai  na  vossa  me- 
moria os  Viria  tos ,  os  Gamas ,  os  Andrades ,  e 

outia  infinidade  de  tantos  Héroes,  que  forao  o 
assombro  de  Roma  y.  da  Asia ,  e  da  Africa ,  e 

íizeráo  a  gloria  da  vossa  Patria:  Imitaios,  e  uni- 
ros sem  perda  de  tempo  com  os  vossos  Irmãos 

Hespanhoes  ̂   e  com  os  vossos  valerosos  aluados 
Ingleze^,  para  lançar  para  lonje  dos  Pirineos 
esses  malvados,  cheios  de  susto  y  de  confusão, 

€  de  opprobio*  E  se  por  acaso  cm  Lisboa  (por- 
que nas  Provincias  não  he  possível)  ha  algum 

Portuguez,  tão  indigno  deste  nome,  e  tão  des- 
graçado ,  que  não  seja  fiel  amante  do  seu  PRIN- 
CIPE, da  sua  Religião,  e  da  sua  Patria;  con-, 

duzi  esse  monstro  para  lonje  do  vosso  Paiz ,  de 
donde  mais  não  torne  a  inficionar  a  Patria  ,  escr 
a  sua  aíFronta.  Vede,  que  a  demora  lie  perigosa,, 
e  que  se  não  deve  perder  hum  só  instante.  Ago- 

ra he  que  se  preciza  de  valor,  de  união,  e  de 
firmeza. 

l^;érjc  amnus  opus  tst ,  nunç  Rectore  frrnQ. 
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ELOGIO 
AOS 

RESTAURADORES  DE  PORTUGAL 

No  Anno  de   1808. 

LAMENTOS  DE  HUM  MILITAR  , 

E 

AVISO   ÁS  NAÇÕES  DO   CONTINENTE: 

FEITO     POR 

JOAO     XAVIER    TABORDA    PINHATELLI , 

Cavaleiro  da  Ordem  de  A  vis  ,  Fidalgo  de  So- 
lar conhecido ,  e  Coronel  agregado  ás  Milicias  da 

Guarda. 

LISBOA: 

NA     OFFIGINA      NUNESIAKA. 

Anno  M.  Dccc,  vui. 

Com  ¡Uençà  da  Meza  do  Desembargo 
do  Paco. 



......  roBTUGAL  venturoso! 

Quem  nao  vê  que  tu  es  o  Pcvo  aynada , 
A  i¡nem  zo  Grmde  Affonso  humRei  fot  dado} 

Do  mesmo  Author  no  Elogio 
aos  felizes  annos  de  S.M.  a 
Rainha  N.  S. 



^         DEDICATORIA 
A    SUA    ALTEZA    REAL 

O    PRINCIPE    REGENTE 

NGSSO    SENHOR. 

Senhor, 

A  BONDADE  ,  com  que  F. A. R. per- 

mitió ,  que  o  sen  Augusto  Nome  ornasse  o 

Irontespicio  de  algumas  das  minhas  Poezias  y 

t¡ie  impõe  a  honorifica  ̂   e  gostosa  obrigação  de 

dedicar-lhe  esta ,  e  muito  mais ,  Senhor ,  quando 

cl  la.  não  he  senão  as  vozes  de  huma  alma,  que A  ii 



tem  por  V,  J.R.  ̂   o  "afiais  profundo  respeito  , 
o  mais  exceàvo  amor  ,  e  a  mais  verdadeira 

lealdade  :  porem  que  Português  haverá  ,  que 

rJo  tenta  por  V,  A,  ̂   e  per  toda  a  sua  Real 

'Familia  estes  mesmos  stntimentos  \  Ah  •  Se^ 
t:hcr  !  quem  me  dera  ter  huma  Eloquenda  tal , 

que  podesse  fazer  a  fiel  narração  da  lealdade 

Tortvgueza^  e  do  seu  anfor  pelos  seus  Augus- 

tos Soberanos  !  quem  poderá  explicar  a  sauda- 
de que  lhe  produzio  o  tristissimo  dia  de  2^  do 

passado  Novemhro  !  quem  a  raiva  ̂   e  o  odio 

contra  o  feireo  'fugo  com  que  nos  quiz  flagel- 
lar  a  malvada  ̂   e  abjecta  Nação  Francezal 

quem  o  valor ,  a  energia ,  e  a  boa  vontade  com 

que  as  Provindas  deste  Reino  leal  ̂   e  o  do  Al- 

garve se  prestarão  promptamente  a  libertallo , 

mal  que  se  ouvio  a  primeira  voz  da  Restaura^ 

ção  j  sem  temer  as  tyranmas  das  tropas  fran- 

cezas  y  que  vagavão  por  ellas  !  diga-o  o  Glo- 
rioso Douro  5  o  Algarve ,  e  a  piqt^ena  Aldea  da 

Junca ,  meia  legoa  de  Almeida ,  qtte  as  repe^ 

Itrão ,  e  lhe  derao  algum  castigo ,  matando-lbe 

muitos  francezes ,  com  a  felicidade  de  não  mor^ 

rer  algum  Portuguez  ,  e  digão-no  as  infelizes , 

mas  leatSy  e  valerosas  Évora  ̂   c  Beja  y  Alpe^ 



irtnha ,  Leiria  ̂   e  Guarda  ̂   que  mo  chorão  as 

suas  grandes  perdas ,  porque  tiverUo  a  Gloria , 

e  a  força  de  maiartm  mais  de  cinco  mil  da- 

qmlles  vis  ̂   daqueJles  Tyrannos !  que  €:<pr ecoes 

haverá  bastantes ^' que possao  dar  huma  inteira 
noticia  do  famoso  ,  e  para  sempre  menwravel 

dia  y  quinze  do  passado  rriez  de  Setembro  ̂   prin^ 

cipalmente  no  gostosissimo  instante  em  que  oU" 
tra  vez  se  arvorou  no  CasteUo  desta  Capital  a 

Bandeira  de  V,  A. ,  lentura  que  nos  foi  annun-^ 
ciada  pelas  Salvas  Reaes  de  Artilheria  ,  por 

girándolas  d-e  fogo  ̂   e  repiques  de  todos  os  si* 

nos  !  CofTw  ha  de  pintar-se  o  execivo  prazer 

com  que  os  corações  abafados  de  pena !  de  rm- 

va ,  e  dor ;  principalmente  desde  o  fatal ,  e  ne* 
gro  dia  primeiro  de  Feveiro ,  agora  exultando 

de  alegria  ,  de  pr¿:zer  ,  e  de  satisfação  ̂   não 

cahião  em  si ,  e  enchião  os  ares  de  AccUmaçces  ̂  

e  vivas  5  repetindo  a  qual  mais  gritaua.  ;=!  Vi- 
ra o  Nosso  Amado  Príncipe  Regente  , 

viva  a  Real  Familia.  Viva  Portugal!  Vi- 
va Inglaterra  ,  e  Hèspanha  ,  vivão  os 

^fossos  Aliados  !  e  morrão  Napoleão  ,  e 

os  Francezes.  tr  Acclamaçces  ,  e  vezes  ,  a 

qtie  os  fortes  y  e  honrados  Hespanh$es  ̂   elnglo- 

t 



%es  ,  cmrespondiíío  com  vozes  fortes  ,  e  sem* 

blante  de  verdadeiros  Amigos  \  Acommoçao  era, 

geral  ̂   e  todos  se  distrahiao  com  alkgria.  As 

mais  mais  ternas  vinhao  ás  jànellas  atigmeMar 

os  vivas  y  esquecendo  nos  berços  os  tenros  fi- 

lhos y  e  as  que  os  tinMo  nos  braços  os  levanta^* 

vão  ào  Ceo  5  para  dar -lhe  as  graças  por  este 

prazer ,  por  este  beneficio !  Os  homens  de  to-' 
das  as  classes  corrido  huns  para  os  outros  ̂   com 

o  rosto  banhado  em  allegre  pranto  ̂   a  dar-se  re- 

cíprocos parabéns  ̂   e  abraços  j  e  mio  só  os  ami- 
gos y  e  os  indiferentes  y  até  aquelles  que  havia 

tempos  não  quer  ião  ver-se  y  e  menos  fali  ar -se , 

agora  insensivelmente  se  abraçarão  ,  se- folia- 
rão y  e  ficarão  outra  vez  amigos.  Todos  gritavão 

€om  prazer  y  e  todos  choravão  de  alkgria !  Eu 

mesmo  y  que  desde  os  tristes  dias  em  que  per  ii 

os  amentéis  Pais  ,  a  quem  devo  a  grande  y  e 

gostosa  obrigação  de  me  educarem  na  Reli- 
gião Romana  y  e  no  mais  constante  systema 

de  lealdade  y  e  vassalagem  y  não  permitti  ja- 
mais aos  meus  olhos  que  chorassem ,  por  julgar 

improprio  a  hum  Militar  o  pranto  ,  chorei 

também  então  y  e  cJjoro  ainda  agora  ao  escre- 

ver estas  allegrias  com  huma  coyniuoção  con- 



sohdora.  Seguir  ao- se  doze  dias  de  geraes  /r*- 

mhãYtas  ,  e  ainda  vai  havendo  muitas  par=^ 

tkulares  enm  deccraçces  Magcstosas  :  to- 

dos  se  prestarão  espontáneamente  a  polas  , 

havendo  muitos  ,  que  com  todo  o  gosto  em'" 

pregarão  nos  materiaes  para  elJas'  o  dinhei- 
ro ,  qtie  tmhão  para  jantar  aqtielles  dias.  Em 

huma  palavra ,  Senhor ,  o  amor ,  e  a  lealda- 

de ,  que  tem  os  Hespanhoes ,  e  os  Pm^ttiguezes 
aos  seus  Augustos  Soberanos  ,  n¿io  pode  expli- 

carse nem  em  prosa  ,  nem  em  verso  ;  porque 

he  pequena  a  Relação  mais  larga  ̂   e  he  nada 

todo  o  estro  ,  e  toda  a  poesia,  E  se  tanto  nos 

allegrou  a  figura  ,  qual  será  o  prazer  , 

qual  a  commoção  de  allegria ,  quando  virmos 

Q  Augusto  figurado  ?  Como  será  ditoso  o  sus- 

pirado momento  ,  em  que  o  Patrio  Tejo  vir 

subir  sobre  as  suas  cr  y  st  alunas  ondas^  as 

brilhantes  Naos  ,  que  hão  de  restituir-nos  a 

Sacada  Pessoa  de  V,  A,  ̂   e  a  Real  Fami- 

lia !  Feliz  eu  ̂   e  os  mais  y  que  agora  vimos 

esta  ditosa  restauração- ;  porém  muito  maii^ 

felizes  aquelles  ,  que  tiverem  a  ventura  de- 
ver aqui  a  F,  A.  ̂   e  a  Familia  Real  ,  e  a 

honra  de  beijar- lhe  as  mãos  :Augustas "  Mãos 



a  quem  só  he  devido  eíftpunhar  o  Ceptro  do  Gran- 
de Affonço ,  e  Familia  Augusta  e  Regia ,  de  qfiem 

eu  só  quero ,  c  podia  ser  vassalo.  Mas  eu  te- 
nho cançado  aF.  A.  R.j  e  seguramente  hei ^»- 

ternecido  o  seu  amante  ,  e  piedosissimo  Cor¿i^ 

fão.  Senhor  ,  perdoe  K  A,  R.  os  transportes 
de  huma  alma  fiel  ̂   que  anima  a  quem  tem  por 

Glm'ia  y  epor  ventura  o  ser  com  o  maior ,  e  maif 

profimdo  respeito 

De  F.  A.  REAL 

Hum  dos  mais  leaes  ,  mais  amantes  ,  e  mais 
hmúldes  vassalos 

Lisboa  4  de  Outubro 
de  i8o8. 

JpáO  Xaviçr  Taborda  Pínhatelü. 



PROLOGO. 

A Terrível  molestia  de  Herpes  milia- 

res,  que  me  temopprimido  desde  ó  meio' 
do  mez  de  Junho  ,  e  que  logo  me  inca- 

pacitou de  todo  o  seryiso  ,  chegando  a 
ponto  de  nao  poder  suportar  nem  a  ca- 
misa  sobre  o  corpo  em  cincoenta  dias  ;  re- 

sistindo á  molestia ,  ás  receitas  ,  e  cui- 
dados, dos  excejlentcs  médicos,  e  habil- 

lissimo  cirurgião,  me  impedio  o  prazer, 
e  a  gloria  de  entrar  no  honroso  número 
dos  Restauradores  de  Portugal:  ainda  nos 
felizes  dias  dos  Combates  da  Roliça  ,  e 
do  Vimeiro ,  eni  que  í  orao  batidos  os  Fran- 
cezcs  j  julgava  eu  ,  que  nao  podia  haver 
maior  dor,  que  as  dores  que  me  davao  os 
Herpes  semeados  pelas  costeias  desde  o 
estomago,  ata  o  espinhaço;  mas  apenas 
soube  da  derrota  dos  Francczes  ,  e  que 
discorri,  queja  não  havia  occasião  de  eu 
poder  ainda  combátelos  unido  aos  hon- 

rados Héroes,  que  açabavao  de  fazer-ihc 
a  guerra ;  conheci  então ,  que  Iiavia  dor 
maior,  poisque  acho  agora,  que  he  mais 
aguda,  e  mais  durável  a  de  rao  ter  ser- 

vido nesta  P.estauraçãò.  Talvez  julgue  as- 
sim, porque  as  dores  dos  Herpes  j/^ibãq 

B 



muko  pequenas;  e  espero,  que  se  extin- 
gão ,  e  esta  ,  que  julgo  maior  cerramentc  , 
líie  atormentâri  por  toda  a  minha  vida. 

Raivoso  pois  da  minha  desgraça^  e 
úo  mesmo  tempo  allegre  pela  Gloria  de 
Portugal  5  lancei  mao  da  penna  ,  e  fiz 
estes  Versos  nos  dias  23  ,  24  ,  e  25  de 

Agosto  5  o  que  deve  desculpar-lhe  os  er- 
fos  5  e  a  falta  de  energia  ,  porque  mal 
podia  ter  muita  (}uem  estava  cuberto  de 
cáusticos,  e  opres5?o  de  dores. 

Ncl^  se  me  estranhe,  que  nestes  Ver- 
sos não  elogiassç  particularmente  aquel- 

les  honrados  Héroes ,  que  mais  trabalha- 
rão 5  e  mais  se  distinguirão  nesta  ditosa 

Restauração ;  porque  a  tota!  falta ,  que  aqui 
havia  de  noticias  das  Provincias,  tudo  me 

fazia  ignorar;  mesmo  não  sabia  de  meus 
Irmãos  ,  e  só  agora  sei  felizmente  ,  que 
cl  les  entrarão  na  Restauração  conio  de- 
vião  y  que  meu  Irmão  Francisco  Xavier 
Ferreira  Taborda  esteve  com  o  Regi- 

mento ,  de  que  he  Major,  guarnecendo 
Castello-Branco ,  e  que  o  outro,  que  he 
Miguel  Antonio  Ferreira  Taborda  ,  Te- 

nente Coronel  Graduado  >  que  está  no 

pequíno  lugar  da  Junca,  bloqueando  Al- 
meida, tem  tido  o  valor,  e  a  fortuna  de 

ter  repelido  ,  por  vezes  ,  a  Tropa  Fran- 
ccza  y  que  sahe  da  Praja  ,  a  fazer  sorti- 



XI 

das ,  e  lhe  tem  morto  bastantes  Francezcs. 
He  certo,  que  eu  queria,  e  devia  fa- 
zer particulares  Elogios  ao  Excellentis- 

simo,  ePvCverendissimo  Senhor  Bi?po  do 
Porto  ',  e  aos  Excellentissirpos  Senhores, 
G-^neraes  do  Reino  do  Algarre  ,  e  do 
Exercito  combinado  da  Beira  ,  porém  o 
disiincto  merecimento  destes  Florees  he 

o  seu  verdadeiro  Elogio  ̂ -além  de  que 

elle  está  feito  '.pela  Sabia  Providencia  y 
poisque-  ella  fez  que  estivesse  na  Santa 
Sc  do  Porto  nesta  occasião  squcllc  gran- 

de Prelado,  cujo  Sagrado  Nome  sera  sem- 
pre repetido  com  amor  ,  com  veneração , 

com  gratidão  ,  c  cem  respeito,  emquan- 
to  houver  P0rtugue7.es:  inspirou  ao  Nos- 

so Amahilissimo  Soberano  a  sabia  elei- 

ção,  que  fez  do  dito  Excellenrissimo  Ge- 
neral do  Algarve  para  Governador  de  Por- 
tugal ;  e  que  para  Commandar  o  Exerci-» 

to  do  Norte  ̂   fosse  eleito  hum  Fidalgo 
de  huma  familia  ,  que  tem  feito  á  Real 
Coroa  Portugueza  grandes  ,  e  distinctos 

scrviv^os  ,  em  Portugal  ,  na  America  , 
e  Africa  ,  desdequc  o  Grande  Gomes 
Freire  de  Andrade  ,  Senhor  de  Boba- 
della  ,  na  fatal  Batalha  de  Alcacer  res- 
pcndeo  judicicsamenre  ao  Senhor  Rei 
D.  Sebastião,  que  acnde  el!e  estava  cem 
Luatro  filhos ,  nao  faltavao  soldados. 

^   B  ii 





I    .  ■ ' 



I 

JBun^.  rtu/.       CéwtK  oáoul/^. eÁu.m.  /u!¿  Atn.  o/írecaa      eú 

OCoroiiei  Joao  ̂ ^^^ei7¡™B|BB^Tal)ord.a  Pinha  lelli , 

Caval?dapnvaliva ^^^^^íi^^SHIHI©  d  e SB  ento  d  e 

Avis,  eTid  alao  ae     ̂ ^^!/       S  olar  conJiecido 

Taotem  diairiado  o  xilozofo   Moral. 



.^Jí 

ELOGIO. 

D Itosa  Musa  Amiga,  e  bsmf^itora  , 
Que  CiT!  tempos  de  prazer,  em  claros  dias 
Me  deste  q  Aiirca  Lyra  ,  a  voz  sonora 
Para  cantar  afcgres  profecias : 

Vem  agcra  inspirar-me  , 
Cantar  os  Portuguczes  wç  ensinua  , 
Qcsra  acção,  bemque  minha  ,  inda  he  mais  tua, 

II. 

Ali !  não  fujas  de  mim  como  a  saúde  , 
Que  ha  setenta  e  dois  soes  de  mim  voando 
De  longe  com  promessas  vas  me  elude , 
Emquanto  o  mal  meus  dias  vai  calando  : 

Fazendo  que  eu  suporte 
Sem  ser  Heroe ,  o  fogo  ,  a  dôr ,  c  a  pena, 
Do  grande  filiio  da  enganada  Almena. 



Ilí. 
Se  o  meu  cruel  destino  ingrato,  e  duro 

,  Fez  .inúteis  meus  braços,  minha  empada, 
Que  eu  queria  ensopar  no  sangue  impuro    ̂  
Da  gente  mais  perv^ersa  ,  e  inais  malvadíi  j 

Ao  menos  com  meus  versos 

Louvemos  os  Héroes ,  que  vem  marchando , 
Do  jugo  vil  a  Patria  libertando. 

/    IV. 

Nem  fiquem  sem  louvor  os  que  em  seus  Povo5 
Mostrarão  grande  brio  ,  e  lealdade 
Náõ  querendo  acceitar  esses  Reys  novo» 
Que  Ine  queria   dar  a  crueldade  : 

E  emquanro  os  grandes  Vates 
Sw  nao  lombruo  ainda  de  cántalos  , 

,  Vamos  nós  Musa  minlia  convidalo?. 
V. 

Se  hum  Joven  entre  Damas  disFarçado 
Para  náo  ir  da  Tróia  á  guerra  ardente 
Foi  objecto  do  Canto  mais  louvado , 
E  o  que  á  Epopea  deu  sjr  eminente, 

Vós  que  deixais   gostosos 
Espozas,   Filhos,  Pais,  lares  amados, 
Com   tanta,  e  mais  razáo  sereis  cantados. Vi. 

Porém  que  Musa  ha  sJbia  ,  e  bastante, 
Qie  louve  a  heroecidade  Portugueza  , 
A  do  Nobre  Hespanlir.l  bravo,  d  constante  | 

E  a  da  amiga  -fie!  Nação  Ingleza  ? 
Oh!  terráquea  Trindade, 

Praza  aosCeos  ,  que  a  pezar  da  negra  inveja. 
Vossa  forte  união  eterna  seja. 



«^  5  *?* 
Vil. 

Então   não  haveri  no  mundo  inteiro 

Quem  se  atreva  a  arrostar  tres  NaçÔcs  fortes, 
A  quem  náo  cega  a  sede  do  dinheiro  , 
Nem  dão  por  ambição  traidoras  mortes  : 

Unio-as  a  virtude, 
E-  a   virtude  hià  que  sempre  unidas 
Do  resto  das  Nações  sejão  temidas. 

VIIL 

Divina  Musa,  que  em  sonoros  brados 
Cantaste  para  gloria  í^usitana  , 
As  armas,  e  os  Varões  asignaladcs , 
Que  forão  muito  além  da  Taprobana  (^a)  , 

Se  inda   hoje  viveras  , 
Cantiras  com  mais  estro  ,  e  mais  contente. 
Quem  nos  liberta  a  nós,  e  ao  Continente. 

IX. 

Mas  faltas  tu,  e  faltao  os  Cantores 

De  Afonso  ,  de    Mab.ca  ,  e  Ulysea  , 
Eo  do  Hçroe  que  nasceo  entre  pastores , 
A   quem   Romana  máo  deo  morte  fea. 

Ali !  que  Roma  imitando 
Os  Galos  nos  promettem  couzas  dignas  , 
E  só  obrâo  depois   traições  indignas. 

(4)  Estes  quatro  versos  são  áo  Poema  do  Au- 
thor  feito  ás  n)eIhoras  de  ̂íJ.  A.  R.  no  anno  de  1785?. 
glosando  os^  de  Camões. 



«5^  4  4* 

X. 

^  Mas  o  mundo  inda  tem  grandes  Cantores , 
E  €u  lile  rogo  5  que  cantem  dignamente 
Os  Nobres  ,  os  Fieis  Libertadores 
De  Portugal,  e  mais  do  Continente, 

E  cu  basta-me  a  ventura 

De  ter  sido  o  primeiro  que  intentaste 
Cántalos ,  bemquc  a  tanto  nao  chegasse. 

xr. 

E  tu  ,  Senhor,  que  em  grande  escarneceste 
O  vil  usurpador,  que  o  mundo  inteiro 
Fertendia   usurpar  só  com  a  peste 
Da  vil  intriga  ,  c  sórdido  dinheiro. 

Torna  ao  Throno  de  AfFonso, 
E  alli  estes  Héroes  sempre  estimando, 
Vai  seus  grandes  servisos  premiando. 

XII- 

Bem  scí  ,    Senhor,  que  o  Throno  Lusitano 
Abranje  as  quatro  partes  da  Esfera  ̂  
E   só  hum  caviloso  ,  audás  ,  tyranno  , 
De  ires  ver  teus  Estados  mal  dissera  : 

Mas  vem  por  csie  modo 
Dar  fim  á   nossa  affiita  saudide  , 

E  premear   assim  a  lealdade. 
XIIÍ. 

Queremos  ver  teus  Filhos  ,  tua  Espoza , 
As   Grandes  Tias,  e  cssa  Mai  Augusta, 
QúQ  memoria   &rá  sempre  saudosa 

Desde  a   frigida  Zona  à  Zona  acUista  : 
E  os  olii05  que  chorarão 

Com  raiva,  com  saudade,  e  agonia 

Agora  ciioi-arâo  com. alegria. 



XIV. 

Mas  este  praftto  doce ,  e  consolante 
Também  o  liei  de  ver  ,  e  inda  primeiro , 
Qiiando  outra  vez  ,  no  ár  vir  tremolante  , 
O  Escudo  que  te  deo  Dcos  Verdadeiro : 

E  os  Galos  Jião  de  velo  , 
E  então  verão  qual  he  mais  excelente, 
Se  ser  do  Mundo  Rei ,  se  de  tal  gente  (a) XV. 

A  Europa  não  quer  de  si   distante 
Hum  dos  Monarchas  ,  que  ella  adorar  deve: 
E  em  quanto  o  de  Suécia  ,  Heroe  constante  y 
Reprime  a  furia  audaz ,  que  a.  ambição  teve , 

Vem  tu  fazer  felices 

Cs  Povos ,  que  deixaste  por  sálvalos , 
Qiiando  quiz  a  traição  sacrifícales. 

XVI. 

O  Teu  Nome,  Senhor,  e  o  Grande  Nome 
De  Jorge  ,  e  de  Gustavo  ,  sempre  amados 
Hão  de  ser ,  e  os  que  em  boca  sertípre  tome 
A  fama  por  Héroes  mais  estimados  , 

Que  quantos  tem  havido, 
Pois  destruis  a  dura  ,  e  vil  cadea  , 
Que  ao  mundo  quiz  lançar  a  traição  fca. 

C 

(4)  Camões.  Not/t  do  Editor,  Esta  estrofe  se 
vio  admiravelmente  verificada  no  dia  15  de  scicm- 
bio  âo  meio  dia. 



XVII. 

A  tal  ponto  a  ambição  linha  sub'da ,     . Que  quiz  a  Portugal  dar  hum  Rei  novoj 
Como  se  ser  pudesse  recebido 
Do  mais  leal ,  do  mais  amante  povo ! 

Quinto  a  mim  estou  certo, 
Qiie  fintes  sofrera  a  morte,  ou  o  tormento, 
Qiie  quebrar  meu  primeiro  juramento. 

XVIII. 

Mas  eu  nunca  temi  esta  desgraça, 
Nas  promessas  de  Ourique  confiado  : 
Sou  de  Raça   fiel :  constante  Raça  , 
A  quom  nao  muda  o  Tempo,  nem  o  Fado. 

O  que  huma  vez  seguimos  , 
E  não  he  da  virtude  reprehendido  , 
Até  morte  hade  ser  sempre  seguido. 

XIX. 

Já  no  tempo  do  Rei,  que  foi  chamado 
Em  Castella  o  Cruel ,  meus   Ascendentes 
Perderão  por  leaes  o  alto  Estado  , 
Q^tinhão  entre  os  grandes  mais  potentes , 

E  a  Portugal  vierão : 
Aonde  o  Rei  Fernando  generoso 
Senhorios  Ike  deu  ,  e  Cargo  honroso  (a). 

(a)  Falia  ¿c  seu  XII.  Avô  Garcia  Rodrigues 

Taborda  ,  Conde  de  Taboada  ,  que  sendo  em  Cas- 
tella Senhor  de  muicas  Villas,  e  Lugares,  por  nío 

seguir  o  máo  pirtido  de  Henrique  de  Trastamari , 
que  matou  a  sei  Irmáo  e  Rei  L).  Pedro,  o  Cruel, 

emigrou  para  este  Reino  com  seu  filho,  e  seus  pri- 
mos ,  aonde  o  Senhor  Rei  D.  Fernando  o  fez  seu  Mor- 

domo Móf ,  Meirinho  Mór  do  Reino ,  e  Alcaide  M^r 



XX. 
r 

E  depois  por  leaes  tudo  perdería 
Na  batalha  fatal  de  Barcarena: 

Pelo  Rei  ,  que  aclamarão,  combaterão 
Ccni  tropa  mal  armada  ,  c  bem  pequena 

Vencidos  for  ao  logo  j 
Mas  sempre  nos  fcou  a  vaidade 
De  mais  que  tudo  amar  a- leíildade. 

XXL 

Por  tanto  nao  durido  da  ventura 

De  virem  meus  Irmãos   incorporados 
Nesse  Exercito  de  honra  nobre,  e  pura, 
Que  CS  Portugueses  torna  afortunados. 

Exercito  de  Gloria, 
A  quem  os  Galos  cliamio  Insurgentes, 
E  cu  ciiamOf-lbc  Leaes,  Herces  Valentes. •      C  ii 

de  Leiria ,  elhe  deo  o  Senhorio  de  algumai  ViUí'S  ,  $e 
gando  se  ve  na  sua  Chroníca ,  cujas  mtrces  se  con- 

servarão nos  seus  descendentes  até  Esieváo  Tabor- 
da V.  Avô  do  Amhor ,  que  tudo  pcrdeo  por  ser  hum 

dcs  que  aclamáráo  o  Senhor  Infante  D.  Anfonío 
cm  Santarém,  e  que  entrarão  na  Batalha  principia^ 

da  em  Barcarena  ,  e  perdida'  na  Ribeira  de  Alean* tara. 



xxu. 
Não  deixo  de  temer ,  que  a  enfermidade  (ií) 

Os  pudesse  cnrpecer,  pois  sâo  dojnles  , 
E  indaque  ninguém  tem  ir.elhor  vontade, 
Contra  os  rrales  não  ha  I  oniens  valentes  : 

íoiém  torno  a  animar-mc  , 
Fois  na  ujtin  a  guerra  molestados 
Servirão  como  os  sãos ,  e  bons  Soldados  (¿), 

XXI  I. 

Oh  !  prâza  acs  Ceos  que  tão  doce  esperança 
Kao  venjja  por  ser  minha  a  ser  frustrada. 
Pois  seo  receio  tanto  esta  alma  cança  , 
Que  seria  se  a  visse  desgraçada  ! 

Siíii ,  Princepe  adorável  , 
Quero  que  os  meus  mostrando  o  zelo  nosso 
Te  sirvâo  bem  já  que  eu  inda  nao  posso 

XXIV. 

Mas  logoque  este  mal  tão  rigoroso 
Me  deixe  livre  o  corpo,    e  o  movimento, 

Eu  hirei  bem  depreca  ,  e  bem  gostoso    - 
Unir-mc  a  esse  Jiobre  ajuntamento. 

E  se  á  Hespanha  mandares 
Para  os  Pyrinéos  alguns  Guerreiros , 
Manda,  Senlior,  que  eu  seja  dos  primeiros, 

(^a)  Falia  de  seus  do.s  Irmács  Francisco  Xavier 
Ferreira  Taborda  ,  c  Miguel  Antonio  Ferreira  Ta- borda. 

0)  Nota  do  Editor,  Agora  se  sabe ,  que  entra- 
rão na  revolução  ,  e  que  o  segundo  ,  que  he  Te- 

nente Çoronei  com  exercício  de  Major  no  segundo 
Regimento  da  Guar  a  ,  tem  obrado  coift  valor ;t  ̂  
sciencia  ng  Boloquçig  de  Almeidaj  \ 
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XXV. 

N'nguem  julgue,  que  possão  mais  os  Galos 
A'  Pen  nsula   vir  impunen^cnte  , 
0^08  Leões  Hesp^nhces  sabem  inatalos , 
L  delks  não  estremecem  certamente, 

Gá  serão  destruídos 

Em  quanto  houver  no  mundo  Forruguezes  ̂  
Honrados  Hcspanhoes ,  Nobres  Inglezcs. 

XXVI. 

Kao  hade  cá  tornar  ,  dizia  em  iras 

'  A  respeito  do  bravo ,  e  bom  Eelesta 
Em  hum  dos  Roes  das  pérfidas  mcn^tíras, 
O  Galo  que  aqui  fez  de  Abelha  mesta  : 

Mas  voltou  glorioso 
Para  mostrar  da  Gália  a  fatuidade 

E  que  Bunca  já  mais  fala  verdade. 
YXVII. 

Oh  Ceos !  oh  Santos  Ceos !  e  que  lembrança 
Fui  agora  fazer  destas   mentiras  (a) , 
Qnc  queriao  roubar  minha   esperança 
Fazendo-me  sofrer  raivas  ,  e  iras  ! 

Ah  !  que  este  sofrimento 
Táo  preciso  Á  prudencia,  e  a  virtude, 
Me  roubou  o  meu  ser ,  minha  saúde. 

(4)    Falia  dos  Editacs,  c  Gazetas  que  aqui  publií 
cario  çs  Fr^ncezes. 
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XXVIII. 

O  pezar  de  não  ter  forças  bastantci 
Para  logo  ir.ostrar  a  falsidade 
Dos  líbelos  infames ,  petulantes  , 
Que  queriáo  extingir  a  lealdade : 

Estas   raivas  ,  c  dores 
Mea  sangue  5  minha  bilis  exaltarão, 
E  os  herpes  que  padeço  me  gerarão. 

XXIX. 

Sem  elles ,  oh  !  fieis  libertadores  j 

Qjcm  poderá  impedir-me  que  voasse 
A  pedir- vos  com  bélicos  Ardores 
Que  da  Gloria  tair.bem  participasse  ? 

Meu  Cargo  me  daríeis  : 
Ou  alias  era  honra  ,  em  alegria  , 
De  tambor  ,  de  soldado  ser  veria. 

XXX. 

Eu  sou  aquelle  que  ha  só  sete  annos 
Mostrando  meus  espíritos  Portuguezcs 
Persuadi ,  ensinei  ao3  Lusitanos 
A  não  temer  a  furia  dos  Francezes  : 

-  E  com  poucos  soldados, 
Tive  a  audacia  ,  o  furor  .,  tive  a  ventura 

D'esperar  -oito  nlil  em  noite  escura. 
XXXI. 

Mais  de  huma  legoa  longe  do  m^u  Campo, 
Fui  esperar  os  fones  inimigos: 
Mas  os  soldados  com  que  allí  de  campo 
Erao  taes  qUe  não  temem  os  perigos. 

Eni   vão  os  esperamos  i 
Mas  ninguém,  que  nSo  vínhao  ,  persumia. 
Porque  o  vircm  jurava  certo  espia. 
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XXXIL 

Tres  noites  fomos  pois  a  espéralos 
Nas  ladeiras  de  hum  Rio  vadeavcJ  , 
Com  tenção  de  impedilos ,  ou  mátalos, 
Sebem  que  o  contrario  era  n  ais  provável : 

Porém   julguei  preciso 

Expôr-me  a  mim,  e  mais  alguns  soldados, 
Para  livrar  os  Corpos  acampados. 

XaXIIÍ. 

Depoi«   fui   alvorado  em  Brigadeiro 
Das  Tropas  que  acampei  com  disciplina  : 
E  alli   fui  noj  trabalhos  o  primeiro  (a) 
b  segui  a  melhor  Marcial  doutrina: 

E  depois  fui  mandado 
A  reformar  os  Pactos  avançados , 
E  governalcG  com  Alarciaes  cuidados, 

XXXIV. 

Depois  formei  as  linhas  da  defeza 
Da  Beira  situada  ao  meio  dia: 

E  logo  íiz  armar  com  bem  presteza 
Toda  a  gente  que  nella  ainda  havia 

De  dardos  ,  e  espingardas 

Augmentando-liie  o  brio  ,  e  a  lealdade, 
Que  he  procria  aos  Ponuguezes  nu  verdade. 

(4)  Assim  mesmo  servindo  de  Brigadeiro  era  o 

jDriniciro  a  ajudar  a  limpar  o  Cimpo ,  O  armar  as 
Darracas. 



XXXV. 

Porém   que  faço  agora  em  recordar-me 
Do  tempo ,  em  que  mostrei  que  era  Soldado  , 
Se  não  posso  infeliz  sequer  curar'me 
Dos  heipcs  que  me  tem  atormentado? 

Feridas  dolorosas  , 

Que  nao  me  deixão  livre  o  movimento, 

E  que  sempre  me  dão  cruel  tormento. 
XXXVÍ. 

Porém  posso  afirmar  bem  calculando, 
Qje  mais  não  tornem  cá  os  viís  Francezes , 
Lm  quanto  a  Santa  Jiga  for  durando 
Entre  nós,  entre  Hispanos,  e  os  Inglezes : 

E  Vós^  Nações  do  Norte 
Abraçai  da  Inglaterra  a  influencia  , 
Se  não  quereis  viver  em  penitencia. 

.   XXXVII. 

Que  vistais  só  de  preto  ,  c  pardo  escuro : 
Que  não  tenhais  café,  asucar,  nada 

Que  possa  regular-vos,  quero  duro 
Coração,  que  aborrece  a  paz  amada: 

E  pertende  orgulhoso, 
Que  Nações  que  são  livres,  sem  remorço 

Se  façáo  penitentes  por  luim  Corso, 
xxxviir. 

A*^s  Armas,  Naqoes  Nobres,  €  potentes, 
He  tempo  de  sabir  da  indolencia: 
Atacai  05  traidores,  insolíntes  , 

Que  matarão  seu  Rei   com  inclemencia : 
Tendes  certa  a  Viaoria: 

Já  CS  nao  achareis  táo  atrevidos; 
Pois  já  sabeiií  que  pódcm  ser  vencidos. 
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XXXIX. 

Ot  Héroes  de  Austrelites,  e  de  Genat 

Do  M  arengo ,  e  outrcs  choques  que  memoráo 
Já  tomâo  de  fugir  a  dura  pena , 
E  em  Hespanha ,  e  Portugal  vencidos  forão: 

já  tremem  dos  Inglezes : 
Batidos  forão  sempre  nos  ataques , 
Porque  aqui  não  lie  Ulme ,  nem  ha  Maques, 

XL. 

Contentai  Soberanos  os  Soldados  , 
Qiie  estHO  a  vosso  soldo ,  e  ficai  certos  , 
Qiie  logo  vão  á  guerr¿a  denodados 
Passando  rios,  bosques  ,  c  .desertos: 

A  justiça  Jie  vossa  : 
E  o  Deos ,  que  tem  do  mundo  o  regimento , 
Vos  dará  da  victona  o  vencimento. 

XLL 

Retorne  o  mundo  á  paz ,  que  ant^s  gosava : 
E  a  França  novo  Rei  no  Tiirono  veja : 
Torne  a  reinar  a  Raça  que  reinava  , 
E  quem  vassallo  foi ,  vassallo  seja : 

A  occasião  he  esta  ! 

Alias  receai ,  oh  Soberanos  ! 
Essa  sorte  infeliz  dos  Reis  Hispanos. 

XLII. 

Retornem  os  mais  Reis  aos  seus  Thronos: 

E  os  seus  Vassallos  vejão  confundidos, 
Que  per  mais  máos  que  sejâo  próprios  donos, 
Sempre  melhores  são  que  os  ingeridos. 

Finde  a  louca  mania  , 
De  ir. tentarem  vassallos  petulantes 
Sem  ter  justiça  alguma  ser  Remantes, 

D 
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XLIII. 

Mai  eu  nSo  tanto  admiro,  que  hum  vassalo 
Se  queira  fazer  Rei   sem  ter  justiça  , 
Quanto  admiro  aquelles  que  a  coroallo 
Concorrem  com  prazer,  sem  ter  cobiça: 

Eu  julgo  que  cm  tal  caso, 
Cada  vassallo  ,  que  cJlc  pertcndia. 
Aspirar  a  ser  Rei  também  devia* 

XLIV. 

Mas  ha  almas  pequenas ,  que  preferem 
Huma  vida  infeliz,  e  vergonhosa, 
E  expo  la  aos  perigos  jamais  querem  , 
Bemque  a  morte  lhe  dê  fama  honrosa» 

Infelizes  viventes , 

Quanto  he  melhor  morrer  n'huma  Batalha, 
Que  ser  tido  em  conta  de  canalha. 

XLV. 
Não  entendais,  que  quando  os  oppressores 

Recebem  sacrificios  sem  decencia  , 
Que  pedirão  talvez  ameaçadores, 
Ou  mostrando  dos  premios  a  appareocia  , 

Que  obrigados  vos  ficão: 
Fallando ,  as  vossas  obras  agradecem ; 
E  em  si  mesmos  vos  mofâo,  c  aborrecem. 

XLVI. 

E  tu ,  França  ,  que  fazes  ,  que  adormeces 
Na  vil  escravidão  que  te  acalanta  , 
E  dos  teus  interesses  já  te  esqueces  ? 
Qpe  gloria  tens  !  que  lucro  em  guerra  tanta ! 

Ainda  não  comprehendes 
Que  o  teu  Rei ,  seus  Irmãos  já  Soberanos 
Por  serem  todos  Reis  são  teus  Tyrannosl 
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XLVII. 

Se  viras ,  como  eu  vi ,  os  teus  conscrlptot 
Entrar  em  Lisia  em  ar  de  mendicantes 

Descalços,  quasi  niis ,  de  forr.e  afflitos, 
A  dez,  e  a  doze  já  quasi  espirantes, 

De  tenção  mudarias : 
Verdade  he  que  engordarão,  estSo  vestidos: 

.Ma»  ou  prezos ,  ou  mortos  fáo  vencido». 
XLVIII. 

Que  mal  vos  fazem  pois  estes  Patricio^, 
Que  assini  os  condemnais  logo  a  tortura, 
Como  sentenceados  já   por  vícios 
Ao  desterro ,  á  galé  ,  a  moite  dura  ? 

Pais  ,  e  Mais  insensíveis  ! 
Com  que  tigres  de  Hircania  vos  criastes  , 
Que  assim  tratais  os  filhos  que  gerastes? 

XLiX. 

Sc  alguém  fosse  atacar  os  vossos  lares, 

Abolir  vossas  leis,  e  saquear-vos, 
Então  por  terra ,  e  sobre  os  bravos  mares 
Deveis  todos  á  guerra  dedicar- vos : 

Porem  sem  causa  justa 
Querer  tudo  entregar  á  guerra  dura , 
Kão  só  he  .tyrannia  ,  mas  loucura. 

L. 

Que  lucra  a  França  em  ter  hum  Rei  Wesfalia  ? 

Que  Holianda  ingrata  aos  Principes  d'Orange 
'i  enha  outro  ,  e  Irmão  do  Rei  de  Italia  ? 
Que  lucra  em  fim  no  que  esta  gente  abrange? 

O  que  ella  tem  lucrado 
He  cnda  dia  ver  fíllios  perdidos, 
E  cm  Hcspanlia,  e  Portugal  serem  vencidos. D  ii 
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LI. 

Onde  está  o  Commercio ,  com  que  a  França 
MJndava  a  varios  portos  mil  Navios  ? 
Agora  iTianda  pares  para  a  dança 
Que  ficão  cm  combates  ,  e  extravios., 

A'  Patria  não  voltando  : 
Bom  Cominercío  ,  bens  lucros ,  l3ella  Arte 
Vos  tem  feito  aprender  o  Bonaparte. 

LIL 

He  tempo,  França  ,  he  tempo,  emenda  o  erro, 
E  vé  que  até  vencen  io  es  desgraçada: 
Retornem  os  teus  Reis  desse  dcsteno, 
Que  lhes  deu  a  facção  mais  depravada : 

Conhece  o  teu  perigo , 

Pois  quem  aos  Reis  d'Hespanha  foi  ingrato 
Náo  pode  a  outrem  ser  nem  bom ,  nem  grato, 

LIII. 

Sc  hum  homem  que  roubou ,  ou  deu  veneno 
Deve  em  satisftção  perder  a  vida  , 
Mc8aio  até  quando  o. roubo  he  bem  pequeno, 
E  o  veneno  foi  dado  á  Esposa  infida, 

Quem ^  rouba  quanto  pôde, 
E  de  tantas  m.I   mortes  he  culpado 
Ha  de  ficar  no  Throno  idolatrado? 

LIV. 

Não  creas  no  que  diz  contra  os  Inglezes : 
Nem  que ,  porque  hoje  estão  do  Mar  Senhores , 
He  que  mette  na  guerra  aos  Francezes , 
t  as  Nações  a  quem  dá  damnos  ,  e  dores  j 

Está  visto  o  intento , 
Nao  lhe  importa  que  morra  a  mais  da  gente  , 
Com  tanto  que  doniiae  o  Coniinente. 



LV. 

Ora  se  cu  avançasse  este  discurso 

Ant€S  dos  Reis  d'Hespanha  serem  prezos. 
Seria  condemnado  sem  recurso  , 
E  de  rodos  tratidbs  com  desprezo: 

Mas  visro  hum  ral  £uccesso , 

Qiiem  he  que  n'o  vê  bem  minhi  verdade, 
E  a  quem  não  faz  horror  tanta  maldade? 

LVI, 

De  Aries  o  Arcebispo  em  Profecias 
Vos  diz  o  mesmo  que  eu  aqui  vos  digo: 
Feguias  ,,  que  tereis  felizes  dias , 
E  será  todo  o  mundo  vosso  amigo  : 

Sempre  as  tive  por  cerras, 
E  agora  porque  mais  as  jutifique. 
Bem  certas  vejo  as  feitas  cm  OuriqueJ 

LVII. 

Se  desprezais  con  elbos  t^  amigos , 
Nao  mais  tereis  ventura ,  nem  bonança  3 
E  todos  vos  ttráo  por  inimigos 
Sem  fazerem  de  vós  mais  confiança. 

Quem  ha  de  em  vós  fíar-se , 
Depois  de  ver  trahidos  os  Hispanos 
Por  modos  tão  traidores ,  e  tyrannos  I 

LVIII. 

Aindaque  da  Europa  bem  no  meio 
Vos  pAz  por  nosvo  mal  a  natureza  , 
A  prudência,  a  cautella ,  e  o  receio 
Saberão  bem  frustrar  vossa  destreza. 

He  preciso  banir-vos  : 
E  nunca  irais  alguém  ter  com  a  França 
Amizade,  contrato,  ou  aliança. 



LIX. 

Pelo  menos  Castella  ,  e  Lusitânia 
Isto  devem  fazer  judiciosas  ; 
Pois  nem  feras  nutridas  na  Hircanía 

Nos  farião  traições  tão  perniciosas  : 
Agora  experimentamos , 

C5uc,  bemque  a  guerra  muito  mal  nos  faça, 
O  ter  com  vosco  paz  Jie  mais  desgraça. 

LX. 

Até  vossa  linguagem  prohibida 
Deve  ser   nas  Nações  acauteladas ; 
Poisque  o  ser  ella  em  todas  tão  sabida , 
Espalliou  as  Doutrinas  depravadas. 

Seduções  ingenhosas, 
Que  logo  induzem  moços  inexpertos, 
E  que  aos  Estados  fazem  males  certos. 

LXÍ. 

Os  livros  que  ella  tem  de  sã  Doutrina , 
CapíJzes  de  instruir,  e  ser  seguidos, 
He  justo  que  em  versão  mui  genuína 
Por  ordem  sejão  logo  traduzidos : 

Mas  com  muito  cuidado , 

Porque  ha  poucos  sem  ter  huma  passagem 
Contraria  á  Religião ,  ou  Vassállagem. 

LXIÍ. 

A  Moral ,  e  a  Virtude  destas  gentes 
Sâo  erróneas,  são  falsas,  cavilosas j 
E  bem  se  vê  que  chamão  insurgentes    . 
As  gentes  mais  leaes ,  e  mais  briosas: 

Tudo  a  seu  gosto  invertem : 
E  para  conseguirem  seus  intentos , 
Pizão  Leis,  nao  tem  fé,  nem  juramentos. 
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LXIIL 

Quando  foiâo  a  Roma ,  alli  Ronisnof 
Dizifio  ser,  e  amar  a  Christandade  : 
No  Egypto  forão  logo  Musulmanos; 
E  cat  fim  nunca  tem  fé  ,  nem  lealdade» 

E  ainda  haverá  quem  crea 
No  grande  Cônsul ,  sempre  bem  disposto 
A  não  ter  outra  lei  mais  que  o  seu  gosto ! 

LXIV. 

Famoso  Pite!   que  em  eterna  fama 
Has  de  ser  entre  os  Homens  respeitado , 
E  a  quem  minha  Musa  agora  acclama 
Por  Heroe  de  hu?n  juizo  sublimado  1 

Agora  se  conhece  , 
Que  esses  Planos  de  Guerra ,  que  ostentavas^ 
Erâo  glorias  que  já  advinhavas. 

LXV. 

A'  lerta  pois  ,  briosos  Castelhanos, 
Continuai  nessa  Gloria  adquirida  , 
E  confiai  nos  nobres  Lusitanos 

Que  por  vós  devem  dar,   e  expor  a  vida: 
He  própria  conveniencia 

Que  seja  sempre  eterna  esta  amizade 
Na  maior  união,  e  lealdade.. 

LXVI. 

Não  possão  mais  Estrangeiras  intrigas 
Perturbar  nossa  paz ,  nossa  aliança  , 

Qu'ellas  hão  de  lembrar  rixas  antigas 
Para  afracar  a  nossa  confiança  : 

Mas  nós  conheceremos , 

Que  esta  união ,  que  fez  sò  a  virtudt"*> 
Sua  existencia  faz  nossa  saúde. 
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LXVII. 

O  local  que  nos  dea  a  Natureza 
Mostra  bem  a  união  que  ter  devemos: 
A  qual  França  não  quer  pela  certeza 
Que  tem  do  grão  poder  que  unidas  temos: 

K  para  mais  bani  la 
Seria  bom  tornar  inacessíveis 

Nos  Pirineos  bs  passos  accessiveis, 
LXVIII. 

Aindaque  fiquemos  como  Ilhados , 
Náo  emporta^  pois  remos  nos  dois  mares 
Bellos  Portos  onde  hâo  de  ser  buscados 

De  todos ,  nossos  fructos  singulares : 
Cuidemos  na  Marinha , 

E  nossa  boa  fé ,  nossa  verdade 
Com  todos  nos  dará  santa  amisade. 

LXIX. 

E  tu  5  Musa  5  emquanto  não  podemos 
Cantar  a  hum,  e  lium  cada  Heroe  forte, 

•Que  sempre  respeitar,  e  amar  devemos, 
E  em  quem  não  deve  ter  poder  a   morte, 

Renova  as  Profecias  , 
Que  fizeste  fundada  nas  de  Ourique , 

Feitas  ao '  filho  Heioe  do  grande  Henrique. 
LXX. 

Demostra  agora  aos  homens  duvidosos, 
Como  eu  fundava  bera  minha  esperança , 
Como  erão  meus  discursos  judiciosos  , 
Arespeito  da  Casa  de  Bragança. 

Quando   afirmei  ditoso  , 
Que  no  Throno  de  Aífonso  sublimado, 
Só  quem  seu  Nero  for  s«rá^  coioado. 
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LXXI.  ^ 

Perdei  Galos  já  agora  a  esperança 
De  enganar  outra  Yez  os  Portuguezes: 

De  excluirdes  a  Casa  de  Bragança:* De  vencer  os  Hispawos^  e  os  Inglezes: 
Todos  tres  vos  vencei  ão: 

E  vistes  que  este  Jie  o  povo  amado, 
A  quem  no  grande  Affbnso  hum  Rei  foi  dado* 

LXXIL 

Mas  já  devo  depor  a  áurea  Lyra  , 
Porque  as  dores  dos  iierpes  continuando, 
Fazem  que  a  débil  voz  já  mal  respira , 
E  que  as  cordas  vão  já  desainando: 

Outra  vez  inspirar-me 
Virás  em  meliior  dia  ,  em  melhor  hora  , 
Ditosa  Musa  Amiga,  c  bemfeitora. 

F  I  M. 
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Por  lium  IiiriHO   do  Author   em  huma  Canção    de  Elogio  $ 
Rainha  Nossa  Senhora. 

i^  Ão  choreis  oh  Lu?as  Ninfas 
Pelos  Nobres  Militares , 
Pois  que  devem  ir  contentes 
Defender  os  Patrios  Lares. 

Em  lugar  do  terno  pranto , 
Vejão  nos  lindos  semblantes 
A  certeza  que  já  tendes 
De  os  ver  voltar  triunfantes. 

Mostrai-Ihe  que  o  rosso  agrado, 
E  o  louvor  da  gente  honrada , 
Só  se  troca  pela  palma 
Na  dura  guerra  cortada. 

A 
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Que  de  Paris  a  fraqueza 
Enojou  até  a  Helena; 
Em  quauro  inda  hoje  se  louva 

O  grande  filho  de  Alcmènna.' 

Que  julgais  judiciosas, 
Como  as  nossas  Indianas , 
Que  premeavao  discretas 
As  Victorias  Ludranas.  * 

Qiie  os  Ulisses ,  os  Aquilles 
oão  dignos  de  ser  amados; 
E  os  Adones ,  e  os  Narcizos 
Só  devem  ser  desprezados. 

^    Que  só  h^  famoso  Heroe 
O  que  faz  gloria  em  morrer 
Pelo  Rei ,  e  peia  Patria , 
Telo  seu  nobre  dever. 

Em  lugar  das  cantilenas 
Da  saudade ,  e  da  ternura , 
Cantai  lhe  as  acções  hei  oiças 
Ganhadas  na  guerra  dura. 

Não  precizais  ir  buscalla^ 
Entre  as  Nações  estrangeiras ,. 
Que  achareis  na  Lusa  Historia 
Mil  nobres  acções  guerreira$^^,^^< 

Cantai^lhe  do  Heroe  Magrissa^ 
Os  desempenhos  guerreiros  : 
E  o  comba;e  Inglez  ganhado 
Cos  seus  nobres  companheiros. 
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Canta i-lhe  de  Algibarrota 
As  acções  grandes ,  briosas  , 
Com  que  as  vencedoras  Quinas 
Ficarão  mais  victoriosas. 

Cantai-Ihe  do  CondestaTel 
O  valor,  e  a  heroicidr.de. 
Que  a  Portugal  conservarão 
A  espirante  liberdade. 

Cantai-ihe  do  Gama ,  e  Castro 
As  acções  5  e  o  valor  forre: 
E  de  outros  Héroes ,  em  quem 
Nao  teve  poder  a  Morte. 

Cantai-Ihe  de  Dio  a  gMerra, 
E  a  defjza  mais  pasmosa  , 
Que  até  agora  vio  o  Mundo,  .  ,  .. 

E  a  batalha  mais  g'oriosa.  r;  süO 

Cantai-lhe  de  João  quarto 
A  Acciamação  admirável , 
Por  cujo  bem  desfrutamos 
A  liberdade  estimável. 

Canrai-Ihe  os  leaes  Vassallos, 
Q«e  felizmente  o  acciamárão , 
E  que  por  esta  ventura  ■  . 
O  sangue ,  e  as  vidas  trocarão. 

Cantai-] he  o  valor  sublime. 
Com  que  vencerão  por  vezes 
Aos  bravos  Leões  Hispanos 
Os  Valentes  Portuguezes. 
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Porém  cxplicai-lhe  logo, 
Que  e¿ra?  antigas  lembra  aças 
Nunca  devem  alterar 

Nossas  novas  alllanças* 

Por  que  se  outros  tempos  fomos 
Dos  Hespanhoes  inimigos , 
Agora  seremos  sempre 
Qs  seus  mais  leaes  amigos. 

Nem  deve  deixar  de  amár-se 

Huma  Nação  tí-o  b.iosa, 
Tão  nobre ,  tão  esforçada , 
Tão  leal ,  tão  valorosa. 

Nação  que  foi  a  primeira  ̂  
Que  fícl  soube  vencer 
Esses  traidores  infames. 
Que  nos  vinliao  porteger.. 

E  que  ha  de  forte ,  e  constante 

Poicar  sempre  victoriosa 
Dessa  gente  sem  vergonha , 
Vil ,  indigna  ,  e  cavilosa. 

Gente  sem  brio,  e  sem  fé, 
Que  mata  o  Rei  verdadeiro, 
Para  ser  depois  escrava 
De  hum  baixo  audaz  estrangeiro. 

Porém  hão  de  ir  castigallos 
As  tres  Nações  ,  ajudadas 
Dessas  que  até  agora  forão 
Por  mil  traições  enganadas. 
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E  verão  quc^nto  perderão 
Esses  pérfidos  Fraiicezes , 
Em  perderem  a  amizade 
De  Hespanhoes ,  e  Portuguezes. 

Pois  se  em  quanto  a  conservarão 
Fora  o  remidos  ,  prezados  , 
Agora  são  o  ludibrio 
De  iodos,  e  desprezados. 

Já  todo  o  Mundo  deseja , 

Que  acabe  csse  P'anfarrao , 
A  quein  vis  Fran'cezes  chamao 
O  invencível  Napoleão. 

Este  a  quem  o  vil  Lagarde, 
Diabólico  Intendente 

Chamou  humas  vezes  Anjo, 
E  outras  o  Omnipotente. 

Devendo  melhor  chamar-lhe 
O  Ante  Christo  infernal, 

O  Ty'*'^""^  ̂ os  viventes , 
Que  a  todos  tem  feito  mal. 

Hum  Lucifer  humanado 

O  inimigo  de  Déos , 
Que  abule  os  Sacros  preceitos^ 
E  quer  que  valhao  os  seus. 

Inventor  de  taes  perfidias, 
Qiie  se  nos  fossem  contadas, 
Isinguem  credito  lhe  dera  ; 
Aias  em  fim  sâo  praticadas^ 
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Pois  quem  pensar  poderia 
As  traições ,  os  vis  enganos 
Com  que  ingrato  atraiçoou 
Os  Augustos  Reis  Hispanos. 

Quem  podia  imaginar 
A  portecção  infernal , 
Com  que  mandou  o  Tyranao 
Defender  a  Portugal. 

Só  elle,  alma  creadora 

De  traições,  e  de  maldades,; 
E  que  tem  para  cumprillas 
Junós,  Mura  tes,  Lagardes. 

Estes  grandes  ôeneraes 
Tirados  do  po  da  terra , 
Fanfarrões  entre  os  amigos, 
E  pouco  fortes  na  guerra. 

Bem  se  vio  esta  verdade 
No  combate  do  Vimeiro, 
Aonde  o  fofo  Junot 
Foi  em  fugir  o  primeiro. 

Quando  foi ,  julgou  que  achava 
Alli  também  alguns  Maques , 
Mas  achou  leaes  Inglezes  , 
Que  o  vencerão  nos  ataques. 

Por  isso  se  aqui  luzia 
Mui  soberbo  na  parada , 
Foi  a  pé  ,  e  envergonhado 
A  embarcar-se  na  Armada, 
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Ah  praza  aos  Ceos  que  elle,  è  todos 
Qiiantos  seguem  Napoleão, 
Se  embarquem  hoje  com  clle 
Pana  o  Reino  de  Plutão* 

He  certo  que  esta  viage 
Lhe  destina  a  sua  maldade , 
Mas  convinha  ao  Munda  todo. 
Que  fosse  com  brevidade. 

Mas  pois  esta  pressa  util 
Não  he  em  nosso  poder, 
Tratemos  constantemente 
De  os  irmos  combater. 

Vamos  unir  o  valor  ̂  
Que  he  próprio  dos  Portuguezes 
Ao  dos  bravos  Hespanhoes  , 
E  ao  dos  honrados  Inglezes. 

E  Deos  Arbitro  do  Mundo  ̂  
Fonte  da  Santa  Justiça  , 
Defenderá  nossa  cau?a , 
Contra  a  causa  da  cobiça. 

Cantai-lhe  também  de  agora 
A  Restauração  gloriosa , 
Que  fez  aumentar  aos  Lusos 
A  antiga  fama  honrosa. 

Cantai-lhe  como  no  Algarve, 
Mostrarão  lealdade  e  brio , 
Desde  o  Grande  Vice-Rei 

Thé  o  menor  Algarvio. 
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Como  Lopes ,  e  o  Sargento 
Não  temerão  em  Olhão 
Levc/.uar  entre  os  Francezes 

A  voz  da  Restauração. 

Como  aproveitou  Cabreira 
O  momento  de  alegria 
De  virar  contra  03  Francezes 

Prompramente  a  Artiliíeria. 

Pagando  militarmente 
Efsa  divida  fatal 

Cohtrahida  em  Rossillion  , 

Agora  em  Portugal  (^) 

Cantai-lhe  aquelles  que  forão 
Passar  empolados  Mares, 
Só  por  não  quererem  ser 
Dos  Francezes  Militares. 

Hum  Lecor,  hum  Vasconcelíos^ 
Que  fbrão  p¿íra  os  Inglezés, 
Para  com  ellcs  voltarem 

A  auxiliar  os  Portuguezes  (**). 

E  aquelles  que  daqui  forão, 
Sem  temerem  os  perigos , 
Unir-se  aos  leses  ,  que  vinhão 
Expulsar  os  inimigos. 

O  Belchior  Bravo  Cabreira ,  que  com  seus  honrados  Irmãos 

foi  priz'oneiro  no  Rossilháo  depois  de  batalharem  com  valor  , 
agora  f.izionou  em  Faro  o  General  Franccz ,    e   alguns  PVancezes. 

(^**)  O  Coronel  Lecor  ,  e  o  Tenente  Coronel  Vasconcellos , 
Ajudante  das  Ordens  do  Exceljentissimo  General  do  Algarve. 
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A's  Ordens  de  Freire  e  Andrada; 
E  de  Pereira  Forjaz, 
Guerreiros  ,  Sabios ,  Prudentes 
Sempre  na  guerra  e  na  paz. 

Com  querxi  vinha  Canabarro 
Digno  Chefe  da  Policia, 
Mostrando  sempre  constante 
Zello ,  prudencia ,  e  pericia. 

Cantai-lhe  a  Vellez  formando  (*), 
E  pagando  á  sua  custa , 
Hum  Corpo  de  Voluntarios, 
De  gente  forte  e  robusta. 

Cantai-lhe  o  General  Leite  (*^) , 
E  ao  Costa ,  e  Teive ,  e  outros  mais 
Que  em  Évora  combaterão 
Com  forças  bem  desiguaes. 

Cantai-lhe  como  em  prodigio 
Se  arvorou  em  tanta  parte. 
Sem  dar-se  aviso  huns  ?.os  outros 
O  Regio  Luso  Estendarte. 

Como  no  Alem-Téjo,  Beja, 
E  Évora  sempre  famosa  , 
Mostrarão  leal  valor, 
£  a  constancia  mais  briosa. 

O    Jorge  Vellez,  Coronel  de  Milicias. 

(**)     O  Excellentissimo  Francisco  de  Paula  Leito  j    Ç  O  Illusr tcissimo  Josc  da  Costa  de  Ataíde  Teive. 
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Sendo  taes  que  nem  lamen  tão 
Os  males  mais  desgraçados, 
Por  serem  pelos  motivos 
Para  nós  os  mais  sagrados. 

Como  na  Beira  Alpedrinha 
Mostrou  o  maior  valor, 
E  a  já  herdada  lealdade 
Taborda  em  Pennamacor  (*)• 

A  tempo  que  outro  Irmão, 
Imitando  os  Ascendentes, 
Desprezou ,  zombou  da  morte 
Por  dois  modos  differentes. 

Pois  que  andou  quaterze  legoaí 
Doente,  e  quasi  a  espirar 
Para  o  bloqueio  de  Almeida, 
Desejando  batalhar. 

Desejos  que  cumprio  logo  ̂ 
Pois  os  malvados  Francezes 
Lhe  íizerão  bem  mostrar 
O  brio,  e  o  valor  por  vezes. 

Sendo  Deos  tão  seu  amrgo. 
Que  das  balas  o  livrou ; 
E  até  com  tantos  trabalhos 
Do  mal  que  tinha  o  sarou. 

(*)  Francisco  Xavier  Ferreira  Taborda  ,  Sargento  Major ,  qire 
foi  quem  na  Villa  de  Pennamacor  promoveo  ,  e  fez  a  nova  ac- 
claiTiação  ,  segundo  se  mosfra  por  attestaçôes :  e  o  Irmão  lie  Mi- 

guel Antonio  Ferreira  Taborda  ,  Tenente  Coronel  graduado  que 
foi  doente  para  ,a  guerra  disd^  a  Villa  de  Movimenta  da  Serra, 

até  Almeida  para  guarnecer  o  bloqueio  que  se  fazia  á  Praça  guar- 
necida de  Francezes. 
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Oh!  Divina  Providencia! 

Louvada  sejas  mil  vezes. 
Pois  gostas  de  soccorrer 
Aos  Leaeá  Portuguezes. 

E  se  os  não  soccorres  sempre. 
Tu  sabes  ,  Senhor  ,  porque , 
E  eu  te  louvarei  por  tudo , 
Que  assim  mo  ensinou  a  Fé. 

Cantai-llie  e?scs  Homens  Grandes 
Da  nossa  Universidade, 
Que  em  Coimbra ,  e  na  Figueira 
Mostrarão  a  lealdade. 

E  a  promptidáo  com  que  logo 
Fizerão  pólvora,  balas: 
Mostrando  bem  serem  filhos 

De  Minerva ,  e  mais  de  Palias* 

Cantai-lhe  o  Vice-Reitor, 
A  quem  a  sabia  Regencia 
Deo  o  governo  das  Armas, 
Tendo  já  o  da  Sciencia. 

E  como  este  Grande  Luso 

Tirou  das  Letras  produtos 
Para  unir  em  si  mesmo 
De  Miiieiva  os  attributos. 

Cant^i-Ihe  do  alto  Douro 
Os  Habitantes  honrados. 
De  quem  fugirão  tremendo 
Os  grandes  Gallos  Soldados. 
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Quando  o  cruel  Loison , 
Pior  Tigre  que  os  de  Hircanla  ̂  
Deixou  os  bens  que  roubara 
Na  briosa  Lusitânia. 

Cantai-lhe  o  valor ,  e  a  honra , 
Com  que  o  famoso  Silveira, 
Levantou  em  Villa  Real 

A  Regia  Lusa  Bandeira  (*). 

E  o  Irmão ,  Correa ,  e  Borges  , 
Que  correrão  com  valor 
A  combater  os  Soldados 
Desse  Loison  traidor. 

E  o  Serqueira ,  e  o  Lacerda , 
Distinctos  restauradores, 
Que  no  seu  valor  e  zelo 
Imitarão  seus  Maiores  (**). 

Todos  nobres  Milicianos^ 
Porém  não  he  novidade, 
Qiie  em  Portugal  as  Milicias 
Obrem  com  Heroicidade. 

Porque  apezar  das  más  linguas. 
Ingratas  ,  e  seductoras  , 
Tem  sido  aqui  as  Milicias 
As  Tropas  restauradoras, 

(*)  O  Brigadeiro  Francisco  da  Silveira  ,  e  seu  Irmão  Antonio 
da  Silveira ,  Coronel  de  Milicias  ,  o  Tenente  Coronel  de  Trancoso- 
Fonseca  ,  e  João  Borges  da  Serqueira  ,  filho  do  Coronel  da  nota 
seguinte. 

(**)  Bernardo'do  Carmo  Borges  de_Serqueira,  Coronel  de  Mi- 
Jicias ,  e  o  seu  Tenente  Coronel  Antonio  de  Lacerda. 
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Cantal-lhe  esse  General, 
Que  dá  gloria  aos  Lusitanos, 
Depois  de  luzir  nas  guerras 

Dos  fieis  Americanos  (*). 

Cantai-lhe  do  Porto  o  Bispo, 
Que  a  Divina  Providencia 
AHi  poz  para  amparallo 
Na  mais  preciza  urgencia. 

Mas  nem  eu ,  nem  vós  podemos 
Cantar  tantos  predicados 
Como  tem,  como  admiro 
Neste  exemplo  dos  Prelados. 

Só  o  Cantor  do  Parente, 
A  quem  chamou  Castro  forte, 
Cantara  este  que  hade 
Como  elle  zombar  da  Morte. 

Mas  não  quer  a  Natureza 
Produzir  outro  CamÔes, 
Apezar  das  profecias 
Dos  traidores  fanfarrões. 

Perdoai  este  desvio , 
Que  aqui  faqo  do  motivo , 
Porque  a  criticar  Francezes 
Sempre  ha  desejo  vivo. 

(•)    O  Excellentissimo  Senhor  Manoel  Jorge  de  Sepúlveda. 
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E  entSo  logo  os  critiquei, 
Dizendo  a  alguns  sem  ter  medo. 
Que  alli  viera  o  Camões; 
Como  Pilatos  ao  Credo  (*). 

Que  muito  que  assim  failasse  l 
Se  este  coração  leal 
Não  estimava  o  viver 
Vendo  assim  a  Portugal ! 

E  assim  julgo  que  era  todo 
O  Portuguez  verdadeiro , 
Desde  o  negro  fatal  dia 
O  primeiro  de  Fevereiro. 

Dia  em  que  de  Napoleão 
Se  vio  o  Edito  malvado , 
Que  devia  ser  por  elle 
Aos  Infernos  levado. 

E  pois  que  falíei  agora 
Nestas  raivas  ,  nestas  penas ,. 
Lcmbrai-lhas  também  vós  outras. 
Oh  Ninfas  ,  nas  cantilenas. 

Dizei-lhe  que  estas  lembranças 
Lhe  aumentem  mais  o  furor, 
Com  que  devem  atacar 
Os  vassallos  do  traidor. 

O    ̂ »11*  do  diabólico  Edital  do  primeiro  de  Fevereiro  de  1 3 08. 
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Que  tratem  de  combatellos 
Até  os  fazer  morrer, 

Porque  não  ha  contra  tigres 
Senão  morrer,  ou  vencer. 

Grande  erro  faria  o  homem , 
Qué  ante  hum  Tigre  se  humilhasse; 
Porque  só  conseguiria 

A  própria  morte  apressar-se. 

E  por  tanto  o  melhor  partido 
He  sempre  o  de  batalhar, 
Pois  talvez  que  mate  o  Tigre, 
Que  he  o  meio  de  escapar. 

Que  não  deixem  seduzir-se 
Com  as  Capitulações , 
Pois  nellas  promettem  bens, 
E  depois  só  dão  traições. 

E  por  tanto  he  melhor  morte 
A  gloriosa  na  batalha, 
Do  que  a  lenta,  vil,  e  triste 
No  jugo  da  vil  canalha. 

Além  de  que  se  os  traidores 
Cá  podessem  entrar,  logo 
Passarião  sem  piedade 
Tudo  a  ferro ,  tudo  a  fogo. 

Que  he  pois  melhor  combatellos 
Até  o  ultimo  suspiro , 
Sem  desmaiar  no  combate, 
Sem  fazer  algum  retiro. 
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Porque  ainda  que  os  que  morrem 
Já  nao  gozão  da  victoria , 
Gozão  delia  os  seus  conjuntos , 
E  ao  menos  morrem  com  gloria. 

Que  a  vida  he  cara  e  preciosa 
Se  se  passa  em  alegria  , 
Mas  \\c  hum  pezo  terrível 
A  quem  vive  em  agonia.  . 

E  que  por  tanto  he  melhor 
Morrer  co'as  armas  na  mao , 
Do  que  viver  tristemente 
Debaixo  da  escravidão. 

Que  estas  reflexoeç  que  faço 
Não  são  de  desanimar. 
São  doutrinas  Militares, 
São  lições  de  acautelar. 

Qiie  haja  prudencia  e  cautela, 
União ,  zelo  5  e  constancia  , 
Valor ,  destreza ,  e  teremos 
De  vencermos  a  jatancia. 

Eia  pois ,  oh  Lusas  Ninfas ! ' Vosso  canto  ,  vosso  amor , 
Sirva  agora  só  aos  Lusos 
Dç  lhe  aumentar  o  valor. 

Dizei-lhe  que  nunca  pôde 
Ser  vencida  huma  Nação, 
Senão  quando  desanima , 
E  poe  as  armas  no  chão. 
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Pois  he  preciso  que  tenha 
Tanta  gente  o  oppressor, 
Qne  traga  cinco  soldados 
Pa: a  cada  defensor. 

Porque  hum  morre  na  jornada  ̂ 
Outro  morre  de  doença , 
E  os  ires  morrem  na  vantagem 
Que  tem  a  boa  defensa. 

Dizei-Ihe  em  fim ,  Lusas  bellas , 
Que  a  Fama  os  ha  de  louvar, 
Pois  bem  se  pode  ir  á  guerra 
Só  por  tal  honra  lograr. 

Assim  fareis  aumentar-lhe 
O  herdado  esprito  guerreiro 
Dos  seus  Maiores ,  Vassallos 

Do  grande  João  pi-imeiro. 

*E  porque  mais  se  accrescentem Seus  nobres  Marciaes  furores^ 

Dizei-Ihe  que  se  vencerem 
Lhel  hei/de  dar  dignos  louvores, 

E  tu  Musa  se  até  agora 
Me  tens  benigna  inspirado. 
Peço- te  que  lá  na  guerra 
N»ão  desprezes  o  meu  lado. 

O  fogo ,  a  morte ,  c  os  estrondos 
Nao  te  facão  medo  ter, 
Pois  nunca  morre  senão 

Quem  devia  então  morrer, 
c 
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Pelo  Abterno  constituidos, 

E  depois  nem  delle.  mesmo 
Podem  já  ser  preteridos. 

Hirás  pois  comigo  á  guerra , 
E  nos  Campos  de  Mavorte 
Cantaremos  os  Héroes , 
Que  desprezarem  a  morte. 

Tu  de  hum  lado  do  outro  a  Honta , 
Ambas  me  haveis  de  animar, 
Para  imitar  meus  Maiores, 
Para  nunca  os  injuriar. 

Tu  mesma  has  de  inspirar-me 
Esse  entusiasmo  guerreiro, 
(Jue  faz  que  os  homens  nao  fujáo, 
E  querem  morrer  primeiro. 

Lembrar-me-has  a  doce  inveja. 
Que  engenhosa  me  causavas. 
Quando  os  Castros ,  os  Aquiíles  , 
E  os  Reinaldos  me  mostravas* 

Pois  melhor  que  ninguém  sabes 
Que  estas  forao  as  lições, 
Que  me  deste,  e  que  murmurão 
Os  preversos  mandriões. 

Qiie  como  haver  não  poderão 
Teu  Estro  Divino,  entendem 
Que  murmurando  os  que  estudão 
Sua  preguiça  defendem. 
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E  sabes  também  que  nunca 
Me  deveste  outro  cuidado , 

Q^aqueÜJ  que  sempre  tive 
De  fugir  ao  oció  amado. 

Mas  nem  assim  escapei 

A'quellas  línguas  malvadas  , 
Que  cliamão  defeito  ás  prenda». 
Que   devem  ser  estimadas. 

Porque  ii»norão  que  a  Poezia 
He  hum  Dom  Ctlestial , 
E  que  só  criticar  devem  , 
Quem  de  bum  tal  Dom  usar  mal, 

E  até  cliegão  a  affírmar 
Estes  malvados  Profetas, 
Que  nunca  seráo  guerreiros 
Os  Militares  Poetas, 

Sem  reparo  a  que  houve  hum  Cesar , 
Hum  Frederico  segundo , 
A  quem  por  Armas  e  Letras 
Sempre  ha  de  aclamar  o  Mundo.. 

A  que  houve  hum  llens,  e  outros 
Que  quando  a  Espada  embainhavão, 
Com  Versos  d'alta  Pcezia 
A  mocidade  educavão. 

A  que  houve  hum  dos  Héroes  Gregos, 
Que  das  Batalhas  sahindo , 
Em  Cantar  e  fazer  Versos 

He  que  se  hia  devertindo. 
G  2 
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Assim  nós  também  contentes, 
Estes  Héroes  imitando, 
Ora  cantaremos  Versos , 
Ora  hiremos  batalhando. 

No  Exercito  dos  Lusos , 

Ou  nos  d'Hespanha  empregado, 
Mostraremos  quanto  á  Guerra 
Nos  temos  sempre  applicado. 

Já  naquella  em  que  mostrei 
Que  sabia  desta  Arte  , 

M'acompanhaste  benigna 
Acampado,  e  em  toda  a  parte. 

Até  naquellas  tres  noites. 
Que  esperei  os  inimigos , 
Mostraste  junta  a  meu  lado- 
Não  temeres  os  perigos. 

Pois  mesmo  quando  espei-ava 
Batalhar  com  os  Francezes, 
Me  trazias  á  memoria 
Os  Poemas  Portuguezes¿ 

Alli  trouxeste  o  CamÒes , 
A  Malaca  ,  a  Uly^eia , 
Sabendo  que  aumenta  os  brios 
A  lifáo  da  Epopeia. 

Lembraste-me  o  Grande  Alfonsa, 
E  Viriato  o  Pastor , 
Pois  quem  ama  estes  exemplos, 
Nunca  lhe  falta  o  valor. 
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E  por  isso  compozemos 
Versos  sem  sentir  aballos 

A'  cabeça  da  Vi  reli  a , 
E  ás  caldeiras  dos  Escalios  (*). 

Agora  farás  o  mesmo , 
Pois  que  o  morrer,  ou  viver 
Só  está  nas  mãos  Divinas 

Do  que  a  tudo  deo  o  ser. 

Vamos  pois . . .  porém  que  digo  ? 
Musa  esconde  o  teu  prazer, 
Pois  talvez  que  a  negra  intriga 
Inda  nos  possa  empecer. 

Pôde  ser  que  com  idéas 
Cavilosas  lisonjeiras , 
Nos  embarasse  que  entremos 
Nas  Regias  Tropas  Guerreiras* 

Mas  se  isto  assim  succeder 

Nao  fiques  Musa  agastada , 
Que  tan:  bem  sem  farda  c  soldo 
Vai  á  Guerra  a  gente  honrada.. 

Se  nao  formos  alistados 

Com  os  Nobres  Militares, 
H iremos  aventureiros 
Servir  na  Terra  e  nos  Mares. 

(*)     Versos    de  galanteria  cue  o  Author  fcí   na  Campanhã  de 
iSoj ,  í^ue  iic  a  Gucira  de  que  faiia. 
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E  verá  a  dura  intriga , 

Q^apezar  do  seo  poder , 
Amamos  leaes,  e  honrados 
A  Patria ,  o  Rei,  e  o  Dever. 

F  I  M. 
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Thomaz  Joaquim  daMotta  e  Silva,  Juiz  de  Fora  nes- 
ta Villa  de  Penamacor  e  seu  Termo,  pelo  Principe 

Regente  Nosso  Senhor,  eic. 

xVXtesto  que  Francisco  Xavier  Ferreira  Taborda  , 
Sargento  Maior  do  Regimento  de  Milicias  desta  Co- 

marca ,  e  morador  nesta  sobredita  Villa  ,  foi  o  primei- 
ro individuo  delia  que  me  propoz  a  gloriosa  Aclama- 

ção de  S.  A.  R.  ,  e  posto  que  eu  já  trabalhava  no 
mesmo  projecto  a  instancia ,  que  o  dito  me  fez  na  pre- 

sença de  muita  parre  da  Nobreza  ;  nao  só  corroborou 
a  minha  anterior  resolução  ;  porém  concorreo  para  ac- 
celerar  a  gloriosa  Aclamação  ,  que  se  executou  com 
toda  a  solemnidade,  e  no  fím  da  qual  o  sobredito  im- 

provisou huma  enérgica  Oração  para  animar  a  todos, 
vaticinando  os  felizes  successos  que  experimentamos. 
Foi  hum  dos  Membros  da  Junta  Provisional  do  Go- 

verno;  eCommandando  vinte  edois  dias  quatro  Com- 
panhias do  seu  Regimento ,  aqui  de  guarnição,  se  em- 
pregou com  todo  o  disvelo  e  zelo  para  prevenir  toda 

a  defensa  ,  e  para  conservar  a  boa  harmonia  entre  a 
Tropa,  e  o  Povo  ,  mostrando  em  todas  as  suas  acções 
o  espirito  de  Lealdade  e  Patriotismo  que  o  anima  *, 
pelo  que  o  julgo  digno  da  contemplação  de  S.  A.  R. 
E  por  esta  me  ser  pedida,  a  irandei  passar,  que  assi- 
gnei.  Penamacor  15-  de  Dezembro  de  1808. 

O  Juiz  de  Fora, 

Ihomaz  'Joaquim  ãa  Metta  e  Siha, 
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Conheço  e  reconheço  a  letra  do  nome  supra  ser 
do'cneu  Juiz  de  Fora  ,  Thomaz  Joaquim  da  Motta  e 

Silva  ,  desta  Villa  Penamacor  ,  15'  de  Dezembro  de 
1808.  Nuno  Ferreira  Galliardo ,  Tabellião  escrevi. 

Em  testemunho  de  verdade, 

Nuno  Ferreira  Galhardo* 

Esta  Attestaçao  prova  a  nota  da  pag.   10. 

LISBOA, 

Na  Impressão  Regia, 

ANNO    1809, 

Ççm  Licfp¡a, 
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Foi  sem  malicia ,  e  sem  erro , 

A  boa  idade  dourada  , 

Seguio  logo  a  prateada. 
Não  tardou  muito  a  de  ferro , 

Que  tudo  trouxe  á  espada, 

Sá  de  Mirand.  Cari»  a." 
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Ao  Sr.  y.  J.  JeC. 
íntimo  Amigo  do  Author. 

EPISTOLA. 

A Migo  5  a  quem  multo  prezo , 
Que  tens  honra,  e  singeleza, 
E  que  sempre  abominaste 
A  vil  canalha  Franceza: 

Nesta  minha  producçâo 
Verás,  que  foi  meu  intento, 
Augerau  desmascarar , 
Que  formou  torres  no  vento. 

Tu,  que  detestas  os  crimes. 
Que  ás  virtudes  dás  valor. 
Que,   porque  muitas  praticas. 
Mereces  muito  louvor  : 

Esta  Analyse  te  offreço 
Da  fallaz  Proclamação, 
Que  Augerau  aos  Catalães 
Fez  em  tom  de  pregação. 

A 



E  os  malditos  Jacobinos , 
Que  só  desgraças  recordão^ 
Tenhão  mais  este  motivo , 
Com  que  de  raiva  se  mordão. 

A  migo  5  o  mundo  víroii, 
Firme  caracter  não  tem; 
E  viver  lons^e  dos  homens 
Jso  tempo  de  hoje  he  hum  bem. 

Inimigos  huns  dos  outros 
Trabalhão  na  confusão , 
Tem  os  ouvidos  de  pedra. 
Tem  de  ferro  o  coração- 

Fazem  que  a  ínola  real 
Do  mundo  seja  o  dinheiro , 
Que  a  virtude  ande  escondida , 
Qiie  o  vicio  saia  a  terreiro. 

Por  causa  deste  metal 

Andão  gentes  contra  gen:es^ 
ISJem  amigos  ha  seguros, 
Nem  segurança  em  parentes. 

Transtornou-se  a  raça  humana 
Que  compunha  a  sociedade. 
Sem  dinheiro  se  escurece 

A  mais  nobre  qualidade. 

Mo- 



Moral,  e  Filosofia 
Fugindo  as  azas  sacodem , 
Estudão  agora  os  homens 
Em  fazer  o  mal,  que  podetn. 

O  tempo  não  pára,  corre; 
A  fome  não  falta  ,  cresce ; 

E  o  recurso  de  escapar-lhe 
De  todo  desapparece. 

De  mais  a  mais  se  mudou 

Nos  homens  a  condição; 
Os  que  mal  podem  comsigo, 
He  que  mostrão  compaixão. 

Hoje  he  martyrio  viver, 
Ter  casa  flagello  forte; 
Fique  o  mundo  ao  despotismo  y 
Seja  hum  beneficio  a  morte. 

He  certo  que  a  Providencia 
Inda  nos  tem  acodido; 
Mas  por  quanto  passa  o  homem 
Para  se  ver  soccorrido  ? 

Se  quer  vender,  ninguém  compra. 
Porque  está  no  mesmo  estado; 
Até  peças  de  ouro,  e  prata 
Tem  no  seu  valor  quebrada 

Vi- 



Vivemos  só  de  esperanças; 
Mas,  Amigo,  em  quanto  a  mira, 
Primeiro  que  o  mundo  mude. 
Ha  de  elle  de  nós  dar  fim. 

He  preciso  nova  gente, 
Huma  nova  educação , 
Porque  os  costumes  presentes 
São  todos  de  perdição. 

Eu  de  longe  estava 'vendo 
Certo  transtorno  geral, 
Mas  atinar  não  podia 
Nos  caminhos  deste  mal. 

De  quanto  fiz  imprimir. 
De  tudo  se  fez  desprezo, 
Derão-se  muitas  rizadas, 
Não  se  lhe  soube  dar  pezo. 

Escrevi  críticos  Opios, 
Onde  claro  se  mostrava 
A  laxidáo  dos  costumes, 

Que  aos  vicios  se  encaminhava. 

Fiz  Almocreve  de  Petas, 
Temos  de  Petas  fartura; 
Fiz  hum  Comboy  de  mentiras. 
Fazenda  j.cque  inda  hoje  atura. 

Es- 



Espreitei  hum  Mundo  Novo^ 
Em  mundo  novo  no^  vemos  j 
E  no  Barco  da  Carreira 

Tolos  degradados  temos. 

Armei  o  Hospital  do  Mundo, 
Sem  conto  enfermos  tem  vindo , 

Huns  feridos  pela  guerra , 
Outros  de  fome  cahindo. 

A  Camará  Óptica  expuz 
Com  vivíssimas  pinturas. 
Fiz  ver  do  mundo ,  e  dos  homens 
Os  baldoes,  as  travessuras. 

Estas  Obras,  que  se  apontão, 
Tem  laivos  de  profecias. 
Fora  o  teitas  como  a  n  núncios 
Dos  nossos  funestos  dias. 

AfFerrados  aos  peculios 
Sebastianistas  eu  vejo. 
Que  a  antigos  papeis  se  lanção 
Como  rato  avança  ao  queijo. 

E  se  tantos  alfarrábios 

Os  crédulos  entretém. 
Minhas  Collecçoes  com  elles 
Facão  número  também. 

F 

O- 
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Fora  vaidade,  e  tolice 

Querer  de  Profeta  aprenda , 
Mas  ha  certos  pensamentos, 
Que  hum  acaso  os  recommenda. 

Hoje  vejo  muito  certos 
Os  cálculos ,   que  imprimia  ; 
Não  sou  Preto  do  Japão, 

Mas  sou  Branco -de  Leiria.    ' 

Para  a  vida  reguíar-se 
Documentos  escrevi ; 

Todos  gostarão  de  os  ler, 
Porém  seguillos  não  vi. 

As  verdades  amargavao  , 
E  parte  delias  callei. 
Se  então •  rirão,  e  hoje  chorão, 
O  remedio  não  lho  sei! 

Ler  novidades  da  Praça , 
Ler  Correios,  ler  Diarios, 
Abelhas  do  meio  dia , 

Telégrafos,  Semanarios, 

He  com  que  nos  consolamos 
Nesta  época  infeliz, 
E  todo  o  povo  de  aposta 
A  quem  mais  mentiras  diz. 

Fal- 



,  .  <  9 )  . Falso  revez  faz  o  Cambio 

Subir  sem  termo,  nem  taxa, 

Alcança-se  huma  victoria, 
Só  hum  quarto  o  Cambio  abaixa. 

Os  escrúpulos  voarão , 
He  mui  rara  a  consciência , 
Remorsos  poucos  os  sentem. 
Eis  a  triste  consequência. 

Esta  doutrina  presente 
Eu  entendella  não  sei , 
Não  he  este  oCathecismo, 
Que  na  escola  decorei. 

Dirão  que  me  não  importe 
O  Mundo ,  e  seu  labyrintho  j 
Mas  he  da  Lei  natural 

Chorar  eu  o  mal  que  sinto. 

Amigo,  guarde-te  o  Ceo, 
Por  mim,   e  por  ti  lhe  rogo, 
O  Mundo  a  escrever  me  incita, 
Perdoa  o  meu  desafogo. 

Sc  nesta  Carta  se  encontra 

Hum  prognostico  sisudo , 
Tenha  fim  de  Repertório, 
Dizendo,  Deos  sobre  tudo. 

B  ReS' 





Resposta  à  Proclamação  do  Marechal  d$ 

Imperio  Augerau  ,  Duque  deCcíStigUo^ 
fje  ̂   Grande  Jí guta  da  Legião  de  Honra  ̂  
Dignatario  da  Ordem  da  Coro  a  de  ferro  ̂ 
Grão  Cordão  da  Ordem  de  Carlos  HL  9 

Commandante  em  chefe  do  E,xercito  de 
Catalunha ,  Ex  Mestre  de  espada  prew 
em  SctubaK 

Dada 

Por  hum  Portuguez,  que  com  a  sua  penna 
tem  todo  o  imperio  sobre  os  impostores , 
Av^aliador  dos  infatuados  Duques  da  no- 

va França  5  Águia  sagaz  em  conliecec 
o  Machiavelismo  da  Legião  da  Deshon- 

ra, &c.  &:c.  &c. 

H Espanhoes ,  Catalães  ,  venho  para  o 
meio  de  vós, 

Hespanhoes,  Catalães,  contai  com  mais 
hum  demonio ,  perturbador  do  vosso  soce^ 

go  5  usurpador  dos  vossos  bens ,  lium  atrai- 
çoado ladrão  ,  hum  hypocrita  refinado ,  e 

hum  traidor  encuberto,  a  exemplo  deJVIio- 
lis  em  Roma ,  Junot  eip  Lisboa  ,  Soult  110 
Porto  ,    Murat  em  JVladrid  ,  .e  de  toda  a 

B  ii  mais 



mais  canalha,  em  que  huns  são  imitadores 
dos  outros,  que  esta  he  a  regra  da  genera* 
lissima  quadrilha. 

S.  M  o  Imperador  dos  Francezes  ̂   eRei  de 
Italia  fne  deo  o  commando  dos  seus  Exér- 

citos naCatalunha. 

S.  M.  o  Imperador ,  e  Rei  dos  velhacos 
teve  mui  acertada  eleição,  que  entre  a  ca- 

nalha vil  de  Vossas  Insolencias ,  seria  huma 

injustiça  tirar.a  Vossa  Insolencia  esse  lugar; 
mas  tome  sentido  por  onde  entrou  ,  não 
venha  a  ficar  na  Hespanha  pelas  custas^ 
que  o  Corso  mette  os  cães  na  vinha  ,  fica 
de  fora ,  e  pouco  se  lhe  dá  que  levem  tiro. .  • 
Infeliz  Exercito  1 

Hespanhoes  ̂   conbeço-vos  ,  e  amo-vos. 
O  Sr.  Augerau  cuida  que  fallar  com  o 

intrépido  Povo  da  Hespanha  he  render  fi- 
nezas a  Madamas?  Ora  o  Ceo  lhe  p-^gue 

tão  doces  expressões  de  amor.  Todos  estes 
Sr.*Generaes  Francezes  são  dotados  de  tal 
perspicacia ,  e  ternura ,  que  logo  conhecera 
todos,  e  amão  tudo.  O  grande  Duque  de 
Abrantes  em  Lisboa  se  jactava  do  mesmo : 
nesta  parte  imitão   bem  a  presumpção  das 

fei- 



feiticeiras  ;  creio  que  he  mama  da  Nação 

affeciar  que  conhecem  tudo  5  que  sabem  tu- 
do, que  previnem  tudo  ;  mas  cahem  na 

rede  como  o  peixe  engodado  pela  isca.  Se- 
nhor General  ,  quem  conhece  hum  tal  po- 
vo, não  vem  metter-se  com  elle.  Dizer  que 

o  conhece,  he  demaziada  bazofia  ,  e  nao 

pequena  loucura  affirmar  que  o  ama ,  quan- 
do todos  sabem ,  que  amor  Francez  he  amor 

de  gato. 

Como  seduzidos  por  humas  pérfidas  insinua- 
ções^ victimas  infelices  e  desgraçadas  ̂ ins- 

frumentos  cegos  de  hum  gabinete  inimigo  da 
França^  e  da  humanidade. 

O  resentimento  da  razão  contra  a  in- 

justiça não  precisa  ser  seduzido ;  cada  hum 
bem  sabe  o  mal ,  que  sente  para  se  desag- 
gravar  dellej  e  o  gabinete  inimigo  da  Fran- 

ça não  faz  mais  que  ajudar  a  destruir,  e  a 
dispersar  ladrões  ,  e  ladroes  tão  tenuveis 
por  se  cobrirem  para  os  seus  fins  cem  a 
capa  da  virtude  afíecíada  em  palavras^  la- 

drões disfarçados  na  exposição,  e  desaver- 
gonhados na  prática. 

Muitos  €  muitos  de  vossos  irmãos  se  ohsti- 
m/o 



nao  em  prolongar  huma  guerra ,  cujo  suc^ 
cesso  nunca  foi  duvidoso. 

Successo  nunca  duvidoso  5  chama  o 
Sr.  General  a  andar  a  sua  Tropa  ha  mais 
de  armo  a  conduzir  Francezes  ao  matadou- 

ro, descalços  5  rotos,  esfaimados,  dormin- 
do pelos  m.atos,  sempre  em  sustos?  a  ma- 
tar alguns  desgraçados  individuos ,  que  en- 

contrão dispersos  ?  a  accommetter  fracas ,  e 
afflictas  mulheres?  a  arruinar  casas  por  gos- 

to 5  furtando  a  roupa ,  que  achão  nellas  ? 
alli  fatigados  para  saquear  dous  cordoes  de 
ouro ,  e  huma  salva ,  acolá  fugindo  com  as 
cavalgaduras  dos  Lavradores ,  contentándo- 

se muito  de  se  fazerem  senhores  de  huma 

Aldea,  a  que  pegão  fogo  ,  de  huma  Vil- 
la ,  em  que  se  fortificao  por  oito  dias  ,  se  a 

tanto  chega  ?  Que  heroicas  acções !  Quan- 
to papel  pardo  ha  no  mundo  ̂   todo  será  pou- 
co para  a  fama  escrever  tão  nobres  feitos 

das  tropas  aguerridas  do  pérfido  Bonaparte. 

Porém  que  admira  isto,  e  que  se  pode  es- 
perar desta  gente!  Se  até  houve  Generaes 

Francezes,  que  em  Lisboa  mettêrão  na  al- 
gibeira, e  levarão  para  França  as  maçane- 

tas de  latão ,  que  tinhão  as  seges  da  Casa 
Real ,  em  que  andavão !  Sr.  General ,  o  que 

não 



(  'S  )    ., 
não  he  duvidoso  he  o  que  ja  se  conseguio ; 

mas  o  que  ainda  se  nao  fez  ,  traz  comsi- 

go  muita  incerteza.  Que  tem  conseguido  a 
França  da  Europa  ?  Encarcerar  familias  , 
confundir  as  Leis ,  perturbar  o  socego  pú- 

blico 5  estorvar  a  cultura  das  terras ,  e  fazer 
assassínios  !  meu  inimigo  ,  outro  officio: 

Hespanha ,  e  Portugal  hão  de  ser  da  Fran- 
ça,  quando  as  burras  parirem  ovelhas. 

Negaoy  e  repelkm  os  heneficios ^  e favores^ 
que  lhes  faculta ,  e  quer  prodigar-lhes  hum 
Augusto  Soherano ,  hum  heróe ,  que  creou  o 
Veo  na  sua  bondade  ,  para  a  felicidade ,  e 
para  a  gloria  da  Europa ,  e  do  mundo. 

Vamos  a  estes  beneficios,  e  favores  con- 
cedidos pelo  tal  Augusto  ,  que  pela  frase 

com  que  se  explica  este  periodo  5  não  sabe- 
mos se  o  Ceo  creou  a  elle,  ou  se  nos  quer 

dar  a  entender  que  elle  foi  quem  creou  o 
Ceo,  Forte  montão  de  fanfarronadas !  Hes- 

panhoes  ,  desta  vez  ficais  iodos  beneficia- 
dos! ide  para  o  Goro  ̂   mas  vede  se  ten- 

des algum  vintém  para  coniribuições  de  res- 
gate das  vossas  propriedades,  e  ide  aprom- 

ptando  o  resto  para  resgate  das  vossas  pes- 
soas, que  he  oque  succedia  a  Portugal,  se se 
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senão  vão  tão  depressa.  Hespanhoes,  creaí 
os  vossos  filhos  para  a  gargalheira,  equem 
morrer  acaba  os  seus  dias:  apromptai  abun- 

dancia de  rações,  ainda  que  as  vossas  fami- 
lias fiquem  sem  comer;  recolhei  nas  vossas 

casas  patifes  Oíficiaes  Francezes  ,  fazendo 
pantomimas,  e  batendo  o  pé  na  casa  para 

terem  cama  d'alto  ,  e  fica  cumprida  a  pro- 
tecção 5  que  se  promette ,  que  este  he  o  lote 

dos  benefícios  mais  ordinarios :  ainda  ha  ou- 

tros maÍ5  subhmes ,  que  calo  por  modestia. 

Hespanhoes  y  o  beróe  da  França  vos  ama^ 
e  estima  :  o  seu  virtuoso  coração  appetece , 
e  precisa  da  vossa  felicidade ,  e  dita. 

-  Ora  seja  esta  a  primeira  vez  que  o  Se- 
nhor Augerau  falle  verdade  ,  quando  diz 

que  o  heróe  da  França  appetece,  e  precisa 
da  felicidade  dos  Hespanhoes,  Haja  vista 
aos  roubos,  que  manda  fazer.  Tomara  o 
Corso  achar  muita  gente  fehz  para  lhe  acar- 

retar os  thesouros  para  França. 

O  Deos ,  que  tributou  a  Napoleão  o  seu  valor 
invencivel ,  lhe  deo  também  a  bondade  y  e  a 
terna  humanidade. 

Fora  com  tal  charlatão  enthusiasmadol 

Qiie 
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que  atrevimento  não  he  o  deste  pedante ! 
Déos  he  que  tributa  aos  homens ,  ou  os  ho* 
mens  he  que  tributao  a  Déos  ?  Napoleão  com 
bondade  5  e  humanidade!  quem  achou  ainda 
estes  thescuros  em  semelhante  monstro! 

Napoleão  está  gemendo  por  vossos  males  y 
i  infortunios  j  tem  bum  coração  de  pai. 

Coitadinho !  He  até  onde  pode  chegar 

a  ternura!  Mas  opeior  he  conhecer-se  que 
elle  em  lugar  de  coração  de  pai  tem  hum 
coração  de  toiro  ,  tem  huma  condição  de 
bárbaro :  nunca  ofFereceo  aos  olhos  do  mun* 

do  hum  só  lance ,  em  que  mostrasse  o  amor 
de  hum  pai :  sempre  foi  de  bronze  para  os 
filhos ,  que  os  outros  crião.  Todo  o  homem  > 
que  he  sensivel ,  sabe  dar  valor  á  sua  vida , 

e  á  do  seu  semelhante ;  mas  esta  boa  quali- 
dade jâ  mais  appareceo  em  Napoleão,  a  sua 

má  conducta  em  breve  se  prova  pela  esco- 
lha, que  faz  de  individuos  para  seus  Gene- 

raes;  porque  elles  são  acopia  daquelle  ori- 

ginal. 
E  como  tal  está  padecendo  muito  pelos  gol- 

pes terríveis  ̂   que  jâ  vos  tem  dado. 
Ora  mette  lastima  até  aos  seixos  o  triste 

estado ,  e  padecimento ,  a  que  os  nossos  fla- 
gellos  tem  reduzido  o  Sr.  Napoleão:  lá  o 
achará!  C  '        E 



t.  que  ainda  mais  vos  dar  ño  os  seus  formi- 
dáveis Exércitos  ̂   se  tardais  muito  mais  em 

escutar  a  vez  da  verdade ,  se  permaneceis 
mais  tempo  em  huma  cegueira  funesta. 

A  voz  da  verdade  na  boca  de  hum 

Francez  he  a  voz  da  impostura  ̂   voz  de  ve- 
neno encoberto ,  voz  de  hum  traidor  ̂   diri- 

gida por  traidores,  que  queimados  vivos  len- 
tamente ,  e  atanazados  de  espaço  a  espaço , 

frigindo-se-lhes  ao  mesmo  tempo  hum  bra- 
ço 5  ou  huma  perna ,  ainda  seria  hum  leve 

castigo  para  satisfação  de  tantos  crimes. 
Perdei  pois  humas  esperanças  imiteis^  des- 
dizei-vos  dt  lum  amor  falso  ̂   de  huma  hon- 

ra crimint^s^. 

Não  são  imiteis  as  nossas  esperanças: 
inúteis  serão  para  o  Corso  ,  e  para  o  seu 
Vil  Emissário  •,  que  crimina  nos  povos  o  que 
devia  louvar-lhcs.  Quem  defende  a  sua  Pa- 

tria de  Vândalos ,  a  sua  Religião  de  attea- 
tados^  eimultos,  os  seus  bens  de  tyrannos 
esfaimados  5  as  suas  familias  de  homens  sem 
Lei  Divina  5  nem  humana ,  e  até  a  própria 
pessoa  de  mãos  sanguinarias,  não  se  funda 

em  esperanças  inúteis  ̂   nem  desiste  com  fa- 
cilidade do  projecto,  a  que  se  propõe  j  po- 

de succumbir  á  força ,  porém   nunca   para 

fi- 
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ficar  vivo  escravo  de  huma  fera  ;  e  desta 
razão  5  deste  heroísmo  se  reveste  toda  a 
Península. 

^e  armando  vos  contra  hum  Rei  verdadei- 
ramente Pai  5  o  Augusto  irmão  do  grande 

Napoleão  5  enoja ,  e  vai  irritando  contra  vás 
o  Ceo ,  que  vo-lo  deo  na  sua  clemencia :  dei-^ 
xai  huma  esperança  inútil. 

Ora  pois  assim  seja;  fique  sendo  o  Ma- 

no José  d'aqui  em  diante  o  Rei  Bamba  de 
desertos.  Meu  General  Missionário  ,  he  ver- 

dade que  o  Ceo  por  este  meio  se  quer  des- 
aggravar,  servindo-se  pára  nosso  maior  cas-, 
tigo  dos  diabos  da  França  ;  porem  estecasti- 
go  he  merecido  pelos  nossos  erros,  epela 
desenvoltura  dos  nossos  costumes;  mas  es- 

peramos no  mesmo  Ceo  que  o  esforço  ,  que 
todos  mostrão  em  defender  de  malvados  a 

Santa  Religião  5  nossos  amáveis  Soberanos, 
e  nossos  antigos  Lares  ,  ha  de  ser  o  justo 

melo ,  por  onde  hum  Deos ,  que  tudo  go- 
verna, ha  de  applacar  a  sua  ira. 

Deos  protege  a  França^  hum  Deos  dirige  Na* 
poleão ,  cobre-o ,  e  abriga-o  com  suas  azas , 
e  até  prende  a  victoria  ao  seu  carro  triunfal. 

Deos  protege  os  verdadeiros  Christãos  j 

a  Águia  de  páo  he  que  dirige  Napoleão, 
C    ii  CO- 
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cobre-o,  e  abriga-o  com  as  suas  azas  ,  até 
que  alguém  Ibas  ponha  no  costado  ̂   que  he 
o  que  os  seus  mesmos  Ihedcvião  ter  feito; 

mas  virá  tempo ,  em  que  se  agite  a  tempes- 
tade, e  que  alguma  centelha  lhe  abraze  o 

carro  triunfal. 

Valerosos Hespanhoes ^ suhmcttei-vos \ ...  A 
Europa  se  vai  snbmettendo  ̂   e  se  rende. 

Não  me  posso  conter  :  o  Sr.  General 
he  muito  asno!  Valerosos Hespanhoes,  es- 

corvai as  armas,  fechai  os  ouvidos  a  pa- 
tranhas 3  e  continuai  na  heroica  resistencia ; 

eo  Sr.  Augercau  mande  para  França  em 
Boletins  a  artificiosa  mentira  de  que  a  Eu- 

ropa se  submette,  e  se  rende,  que  lá  (sa- 
be Deos  com  que  custo)  inda  se  engole  es- 

sa  pilula. 

Hespan  ̂ 'oes  ,    conheço-vos  ,    e  vós  também 
'  *  tendes  de  conhecer-me. 

Sim,  Senhor  ,  deixe  correr  o  tempo, 

que  todos  havemos  de  ser  conhecidos  me- 
lhor do  que  hoje  nos  conhecemos. 

Ha  muitissimo  tempo  que  sei  estimar-vos  'y 
e  no  caso  de  vos  submetterdes ,  encontrareis 
certamente  em  mim  hum  amigo  verdadeiro. 

Forte  homem !  grande  homem  !  grande 
homem !  forte  homem !  nao  ha  no  mundo  hu- 

ma 



ma  estimação  mais  occulta:  estimar  o  Sr  Ge- 
neral os  Hespanhocs  ha  tanto  tempo  ,  e  elles 

sem  o  saberem !  parece  cousa  de  encanto  l 

Deos  lhe  page  tao  sincera  amizade!  O  Se- 
nhor Augereau  he  velhaco  do  quarto  voto. 

Vós  por  vós  mesmos ,  vossos  bens ,  tudo  vos- 
so ficará  sagrado  para  mim. 
Sim  5  ninguém  pode  duvidar  que  o  Se- 

nhor Augereau ,  e  os  seus  satélites  sempre 
forâo  muito  aíFeiçoados  a  cousas  sagradas. 
Por  toda  a  parte ,  por  onde  andarão,  lan- 

çarão mão  dos  Cálices  5  Patenas  ,  e  outros 
preciosos  Vasos  do  Culto  Divino;  nao  des- 

fazendo a  respeito  da  mesma  aíFeição  no 
Sr.Junot^  que  esse  até  teve  muita  devoção 
com  alampadas  e  castiçaes.  Por  este  moti- 

vo não  duvideis  5  Hespanhoes  ̂   que  este  Ge- 
neral Esgrimidor  tudo  quanto  encontrar  de 

valia  ha  de  tomar  por  cousas  sagradas 
O  erro ,  e  a  culpa  encontrarão  a  indulgencia. 

Piedoso  General  5  disfarçar  he  bizarria! 
Mande  as  suas  indulgencias  para  seu  Amo  , 
que  não  crendo  nas  de  Roma ,  talvez  gos- 

te das  suas. 

jÍ  moderação  ̂   a  lealdade ,  a  fidelidade  podem 
estar  seguras  do  nosso  auxilio ,  e  amparo. 

Seguríssimas,  Sr.  Augereau,  scgurissi- naas: 



mas :  he  o  mesmo  que  pôrem-se  ao  abrigo 
de  huma  parede  velha  cheia  de  brechas  era 
dia  de  tempestade. 
Porém  trema  ,  e  estremeça  a  perfidia ! .  • . 
Para  o  rebelde ,  que  se  obstinar ,  para  o  maU 
vado ,  que  soprar  ̂   e  avivar  o  fogo  da  discor^ 
dia  y  não  haverá  perdão  algum :  o  raio  aposto 
já  por  cima  de  suas  cabeças ,  está  para  cabir. 

Misericordia  .  * .  misericordia . . .  já  vai 
passando  a  trovoada ,  lá  vai  para  as  partes 
da  França ,  lá  irá  cahir  o  raio. 
Cidadãos  extraviados  y  voltai  já  ,  voltai  a 
vossos  lares. 

Não  se  pode  voltar  com  essa  pressa  j 
deixe  vasar  mais  a  maré. 

Artistas  y  tomai  de  novo  vossos  trabalhos  ̂   e 

úteis  fadigas :  bons  Aldeãos  ,  detxai  a  es-- 
pada  j  vinde  de  novo  tomar  o  arado  j  cor^ 
rei  5  e  apressai-vos  para  cultivar  com  quie^ 
tacão ,  epaz  a  herança  de  veísos  pais ;  dai^ 
vos  pressa  em  vir  fecundar  estes  campos ,  que 
ba  demasiado  tempo  estão  desamparados. 

Os  Artistas  estão  onde  Vossa  Insolencia 

sabe,  nos  trabalhos  da  guerra  dando  cabo 
de  Francezes  ;  e  os  Aldeãos  desampararão 

os  campos,  porque  jurarão  de  já  mais  Fran- 
cez  comer  pão ,  que  elles  cultivem ,  era  bem 

bom 
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bom  metterem-se  os  piednhos  na  roça  pa- 
ra sustentarem  seus  inimigos!  O  carissimo 

pregador  cuida  que  toda  a  gente  da  Penin- 
sula  perdeo  o  juizo  ;  pois  desenganc-se  que 
os  ha  por  cà  muito  finos. 

E  vQíj  Hespanh  oes  fiéis ,  que  recolheis  osfru- 
ctos  felices  ,  o  premio  de  vossa  fidelidade , 
juntai  vossa  voz  CQin  ã  nossa. 

E  vós-outros ,  Hespanhoes  fiéis  ,  que  re- 
colheis os  fructos  felices,  o  premio  da  vos- 

sa fidelidade, juntai  vossa  voz  com  a  nossa 
dos  Portuguezes,  e  clamai  ao  Ceo  contra 
os  pérfidos  da  França,  que  são  a  causa  de 
se  verem  tantos  Reinos  perdidos  ,  tantas 
Praças  desoladas,  tantas  viuvas  emflagello, 
e  tantos  órfãos  em  desamparo:  producções 
estas  da  bondade ,  e  humanidade  do  Impe- 

rador mais  ¡niquo,  que  tem  apparecido. 
Chamai  esses  pobres  infelices  irmãos  vossos^ 
que  an  d  ao  errados  ̂   dizei- lhes  ̂   que  os  ama^ 
mos  ,  que  Hapoleao  esquecerá  seus  erros  ̂  
suas  culpas. 

Chamai  a  esses  pebres  infelices  irmãos 

vossos  ,  que  estão  dispersos,  e  dizei-lhes, 
que  vos  ajudem  à  defeza  da  causa  geral , 
para  de  huma  vez  se  extinguir  a  praga  da 
França,  e  amaldiçoai  esses  barbaros,  que 

fi- 



ficão  conhecidos  em  todo  o  mundo  ,  para 
em  todas  as  épocas  a  gente  se  separar  dei- 
les,  como  de  viventes  tocados  de  peste. 

E  que  a  vossa  felicidade  fará  sempre  o  ob^ 

jecto  constante  da  sua  inquietação  ̂ como  pai. 
Aqui  se  torna  a  encontrar,  pela  segunda 

vez  ,  o  titulo  de  pai  em  Napoleão.  Ora  já 
que  o  Sr.  General  assim  o  quer ,  fique  sendo 
daqui  por  diante  o  Imperador  Palpai. 
Dizei  a  esses  irmãos  extraviados  ̂   que  me 

verão  sempre  disposto ,  eprompto  para  man- 
dar seus  rogos  aos  pés  do  Throno  daquelle 

Monarca  mui  amigo  da  verdade. 
Isto  agora  he  que  he  muito  !  the  os 

mesmos  animaes  se  espantarão  de  ver  este 
grande  ponto  de  humildade!  Descer  hum 
General  a  Procurador  de  causas  1  forte  ras- 

go de  benificencia !  esta  he  bem  semelhan- 
ta  á  dejunot,  que  roubando  em  Portugal 

quarenta  milhões  perdoava  huma'  terça  par- 
te. Pois  a  respeito  de  Monarca  mui  ami- 
go da  verdade!  aqui  certamente  houve  er- 
ro de  imprensa;  porque  se  deve  entender 

hum  Monarca  mui  amante  da  mentira ,  hum 

embusteiro ,  hum  falso  em  quanto  falia ,  e 
em  quanto  pratica. 
Que  tem  o  amparo  de  nossas  armas  ^  eque 

for-
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formidáveis  contra  os  rebeldes  ̂   e  malvados 
em  qualquer  número  que  sejao  ,  siremos  em 

todo  o  tempo  os  apoios  ̂   os  defensores  dos  ha- 
bitantes submettidos ,  eféis ;  e  que  castiga-^ 

remos  os  ultrajes  commettidos  contra  elles. 

Isso  heque  he  fallar  sinceramente,  nin^ 
guem  pode  duvidar  de  semelhantes  apoios 
em  tudo  o  que  for  castigar  ,  e  tirar:  não 
fallem  ao  Sr.  Augereau  em  mais  nada,  que 
estas  duas  cousas  ficão  a  seu  cuidado. 

Porem  dizei-lhes  também^  e principalmente 
que  a  clemencia  tem  seu  termo  ̂   ao  qual  fi^ 
nalmente  succederáo  os  dias  de  vingança. 

Clemencia ,  diz  este  Senhor !  donde  veio 
ella  aos  Francezcs?  Ora  he  bom  descara- 

mento! He  pasmar  ver  como  este  ridiculo 
General  dispõe  dos  tempos  predizendo  fu* 
turos !  Trema  o  Imperador  Paipai ,  o  novo 
Rei  Bamba ,  seus  Generaes ,  e  toda  a  mais 
cáfila,  dos  dias  de  vingança,  que  esses  he 
que  se  mostra  não  estarem  muito  longe,  pa* 
ra  fazerem  entrar  a  França  nos  seus  deveres. 

Hum  Exercito  poderoso  se  vai  espalhando 
pelo  vosso  territorio ,  vem  hum  Exercito  for- 
midável. 

Sr,  General ,  presentemente  a  tropa  F^an- 
D  ce- 



ce2a  he  como  a  tropa  de  papelão  das  casa! 
de  Opera ,  que  estão  a  passar  á  vista  dos  es- 

pectadores de  hum  lado  para  outro  lado  por 
espaço  de  huma  hora,  e  sempre  os  mesmos 
figurando  muitos.    Quem  vio  em  Portugal 
marchar  de  noite  os  soldados  Napoleonios 
para  o  termo  de  Lisboa  ,  e  entrarem  pela 
manhã  por  diverso  sitio  parecendo  outros , 
que  vinhão  juntar-se  com  os  da  Cidade , 
Bao  toma  medoXgo  papao  pelotiqueiro;  e 
esses  Exércitos  5  que  Vossa  Insolencia  está 
esperando    em  seu  soccorro  ,    certamente 
vem  pelo  ar  nas  azas  dos  mosquitos ,  como 
vinhão  os  25^1)000  homens  5  que  o  palrador 
Junot  mandava  vir  por  Bragança  ,  quando 
as  Águias  já  andavão  de  aza  cahida :  tome 
o  meu  conselho.  Senhor  bailarote,  deixe- 
se  disto ,  pegue  nas  ferrugentas ,  e  vá  para 
as  Praças  ensinar  a  dar  botes  com  péatraz, 
que  além  de  ser  vida  mais  segura ,  o  tostão 
de  cada  dia  tem  muita  valia. 

Eserá  desgraçado  quem  se  atrever  a  resis-^ 
tir-me  ,  pots  nao  escutarei  mais  que  huma  ̂  
justa  indignação  ,  hum  mui  justo  furor  ̂   oM 

nenhum  de  vós  poderá  escapar  de  huma  ter-^ 
rivel  vingança. 

Bum  bum  bum . .  •  acabou-se  apolvora . . . 

es- 
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escapou  muita  gente . . .  forte  braveza ! . .  o 
homem  está  damnado.  Ah  bom  tiro ! 

Ainda  está  fumegando  Saragoça. 
He  porque  ainda  tem  chaminés. 

£  igualmente  vós ,  Povos  da  Catalunha  ̂   que 
quizerdes  ou  vos  atreverdes  a  seguir  o  mes- 

mo exemplo  ,    olhai  para   as  suas   cinza? ^^ 
seus  destroços^  e  tremei. 

Diga-me,  Sn  Augerau?  que  utilidade 
tirou  a  França  da  ruina  dessa  Cidade  ?  das 
victimas  do  seu  Povo ,  e  dos  desacatos  com- 

mettidos  contra  o  culto  de  Deos?  Eis-aqui 
a  bondade  do  Grande  Imperador ,  o  amor 
de  pai  para  com  os  Povos ,  a  clemencia  dos 
seus  Generaes  5  a  Religião  dos  seus  Exérci- 

tos !  He  este  o  bom  procedimento  de  quem 
conhece  ,  e  teme  hum  Ente  Supremo  ?  E 
tem  o  Sr.  General  o  desaforo  de  trazer-nos 

á  memoria  a  immortal  Saragoça  !  Hespa- 
nhoes ,  a  fama  do  vosso  heroismo  ha  de  ser 
eterna,  assim  como  o  ha  de  ser  a  triste  me- 

moria do  procedimento  da  degenerada  Fran- 
ça ,  onde  se  não  encontra  nem  hum  vislum- 

bre da  moral.  OsFrancezes  aonde  chegão, 
conduzem  a  pôs  si  a  deshonra,  a  indigen- 

cia ,  a  libertinagem  ,  e  o  sangue.  E  por 
isso,  valerosos  héroes  daHespanha,  quem 

ma- 
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mata  hum  Francez ,  mata  huma  fera ,  e  li- 

vra a  humanidade  de  mais  este  verdugo. 

Lisboa  30  de  Setembro  de  180(7. 

Os  homens  contra  os  homens  levantados. 

Por  cubica,   e  capricho  movem  guerra, 
Peixão  miseros  Povos  assolados , 

Cobrem  de  sangue,  e  corpos  toda  0  terra: 
Àndâo  por  oiro  ,  e  jóias  engodados , 
Nenhum  esta  ambição  de  si  desterra  j 
Dão  valor  ao  metal,  apedra  rica, 
Só  a  vida  que  tem  sem  valor  fica. 

Sabio  à  luz  do  mesmo  Author  o  Folhe- 

to N."  II  da  divertida  Obra  da  Camará  Óp- 
tica ,  que  com  os  Folhetos  antecedentes  se 

vendem  na  loja  de  Antonio  Manoel  Foly car- 
po da  Silva  ,  e  nas  mais  já  annunciadas , 

onde  também  este  Folheto  se  fica  vendendo. 
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PARA    A    HISTORIA, 

TRADUZIDOS    DO   O  R  IG  IN  AL  FR  A  Is  C  EZ 

PARA    O   IDIOMA    HESPANHOL, 

E    DESTE    PARA    O   PORTLGUEZ, 

POR     J.     AL     C. 

lémmimu 

A    S.     ¡NI.     I, 

Napoleão  Jmperad&r   dos  Franceses ^    Soberana  da  Cifalpina^ 
Senhor  prejumptivo  da  Ehecia ,  Batavia ,  Faiz  de  lianno- 

ver  5  e  da  Liguria  ,  Proprietário  do  Dãicado  de  Par- 
ma ^  ProteSior'dos  Reinos  de  Hejpanha  ̂   e  Av;/;¿^- 

■  ks  j  Conquijiador   do  Fgypto  ,   e  Dejiríicior 
da  Ilha  de  S*  Domingos, 

PARIS. 

Anno  ultimo  da  Republica  Franceza ,  huma  ,  e  iruVrüift,veL 

CIDADÃO    IMPERADOR. 

A Creditarias  tu  ,  quando  em  1790,  hinmos  juntos  a  200 
réis  por  cabeça,  á  Rua  do  Dia  ,  porra  de  Santo  Euílaquio,  e 
depois  voltávamos  a  tomar  a  iioíia  chávena  de  café,    e  hum 



M  2  M  ^ 
copinho  de  licor  na  Rua  do  Máo;  acreditarias  tu  (torno  a  di- 

zer )  que  chegarias  a  fer  Imperador  dos  Francezes  ,  e  hinii 
dos  Príncipes  mais  poderofos  da  Europa  ?  A  pezar  de  tão  ex- 

traordinaria revolução  ,  nao  poíTo  humiihar-me  a  chamar-te  Ma- 

geíljde  Lnperial  j  í'e  tal  fizera,  me  pareceria  eílar  vendo  repre- lentar  o  Arlequim  Imperador  ,  ou  o  alimpador  das  chaminés 
feiro  Principe,  ou  finalmente  a  Torixe  mudando  de  cílado  ,  e 
de  fortuna;  o  mais  que  por  agora  poíTo  fazer,  he  naó  te  cha- 

mar por  tu  5  e  defde  hoje  te  darei  o  tratamento  de  vós.  Eu 
vos  dou  muitos  parabéns  peLi  voíla  exaltação  ao  Throno  ,  de 
que  me  alegro  bailante  ;  mas  quando  peníb  em  tal  ,  me  lem- 

bra a  hiftoria  de  Siílo  V.  ̂ qiie  guardava  porcos  antes  de  cfie- 
gar  ao  Pontificado.  O  que  me  tem  bailante  dcfgoílado  faô  t'\s 
defgraças  do  aílual  tempo,  para  as  quaes  dizem  que  vós  ten- 

des contribuido  muico,  e  que  o  noiTo  Eílalajadeiro  íe  vio  obri- 
gado a  levantar  o  preço  da  noíTa  antiga  comida  ,  pondo  a  320 

réis  por  cabeça  ;  porém  como  efperamos  que  fareis  felices  aós 
voíTos  fubditos  ,  e  vaííallos  ,  revivendo  o  tempo  de  Henri- 

que IV.  que  queria  que  em  toda  a  França  .cada  panclla  ti- 
veíTe  huma  galinha;  devemos  eílar  na  certeza  de  que  a  noíTa 
eílalagem  naõ  fó  voltará  ao  feu  antigo  preço  de  200  réis,  mas 
também  a  120  réis;  o  que  íéria  huma  grande  vantagem  para 
nós,  fuccedendo  tornardes  ao  voíTo  eílado  primitivo,  o  que 
muico  bem  pode  acontecer,  ainda  que  viveis  com  a  mefma 
cuiteila  que  tinha  o  bom  Thaddeo  ,  na  opera  cómica  do  Rei 

de  Córcega  Theodoro  ,  na  qual  ainda  que  chegou  a  fer  Gene- 
i-al,  occuitou  íémpre  debaixo  dos  leus  bons  vellidos,  o  avental 
de  cofinha ,  porque  naô  fabia  (allim  meímo  fe,explicava)  o  que 
lhe  fuccederia  para  o  futuro. 

Todos  efperamos  que  extinguireis  com  hum  bom  gover- 
no,  as  fataes  imprefsões  que  produzirão  entre  a  gente  erudita, 

os  prognofticQs  finiílros  das  duas  defgraçadas  expedições ;  iílo 

jie  ,  a  do  Egypto  ,  e  ade  S.  Domingos ;  que  faô  de  máo  agou- 
ro para  a  terceira  que  meditaes  contra  Inglaterra.  A  primeira, 

c  fegunda  cuftáraó  á  França  80  nú\  homens,  q  800  milhões, 
c  toda  a  Marinha  ,  incluía  a  de  S.  Domingos  ;  e  a  iílo  íe  de- 
jve  tanibem  juntar  a  propagação  em  Africa  ,  e  America  do 
meímo  horror ,  em  que   eili  o   nome  Francez   na  Europa.   A 



terceira  expediqa6  certamente  cuitará  rnuito  mais  ,  á  excepcad 
da  Marinha,  porque  naõ  fe  pode  perder  o  que  naõ  exiíte. 

Mas  o  que  Jiaveis  perdido  por  huma  parte ,  tendes  re- 
cuperado pela  outra,  como  fe  coliige  da  comparação  que  fc 

pode  fazer  entre  os  dois  héroes  do  antigo,  e  novo  mundo. 
Sena  precifo  hum  novo  Plutarco  para  comparar  exactamcnre 
ao  famofo  Defalines  ,  com  o  grande  Bonaparte. 

Deíalines  he  o  primeiro  dos  Negros,  vós  fois  o  primei- 
ro dos  felvagens  amulatados  ,  como  acontece  com  Deíalines  : 

vós  naó  nafceíles  no  paiz  que  tendes  íubjugado,  evos  fizeñes 

■\  mear  Chefe  por  alguns    dos  voílbs  Generaes  ,  e  empregados , 
«n    nome   da  Naçaô  ,  que   tudo  ignorava. 

í        Da  mefma    forte  que  Defahnes    mandou    degolar  a  mui- 
lOs-,  vós  fizeítes  o  mefmo ,  até   com  os   voíTos   amos  ,    com   a 
diferença,   de  que  aqaelle  os  tinha   em  feu  poder,    e   vós    os 
mandaíles    prender  ,    e    arrancar    de    hum    paiz    eftrangeiro    c 
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Admiramos  também,  ainda  que  provi  íiona  I  m.enre ,  a  pro-» 
digiofa  mutação  de  eíUdo ,  e  fortuna  inaudita  da  voífa  fami-» 
lia  Imperial ,  a  quem  chamaremos  a  famdlia  íacra.  Eu  vou  dar 
de  paílagem  Imma  ligeira  idéa  da  origem  ,  e  progrefíbs  das  no- 

vas Altezas  Imperiaes  e  Sereniílninis ,  que  fe  querem  apparen- 
tar  com  a  Naçaõ  Franceza  :  Ah  !  que  diriaõ  voílbs  Avós  fc 
hoje  relufcitaílem  ! 

Todos  lâbem  que  o  paterno  fe  vio  obrigado  a  fugir  de 
huma  aldea  immediata  a  Bilbao  ,  no  principio  do  ultimo  fe- 
culo,  aonde  era  lavrador,  reíugiando-fe  em  Córcega  para  ef- 
capar  ao  íupplicio  da  forca  a  que  eíkva  condcmnado ,  e  para 

l^pi*  3lli  desconhecido  ,  mudou  o  appcllido  de  Bonaparte,  em  Buo- 
Wb parte.  Voífo  Avô  materno  foi  palleleiro  na  ̂ 'uiíTa  emBafiléa; 

eu  o  conheci  muito  bem,  e  lei  que  morreo  de  prazer  qurndo 
vos  a  t8  Brumaire  (9  de  Novembro)  lhe  oíí  cree  eñe  o  voí- 
ío  retrato  guarnecido  de  diamames. 
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O  Abbadc  Fefcli ,  feu  fobrinho  ,  e  yoíTo  Tio,  fendo  Có- 
nego da  pequena  CoUegiada  de  Córcega  ,  chegou  á  Dignida- 

de Imperial  de  Arcebiípo  de  Leao ,  e  Cardeal  da  Santa  Igreja. 
VoíTo  irmao  Jofé  ,  do  humilde  eílado  deofficiniíla  ,  fubio  ao  fu- 
blime  de  prefumprivo  herdeiro  da  Coroa  Imperial  ,  c  íua  mulher 
chamada  C!ari  ,  he  natural  da  mais  baixa  canalha  de  Maríelha. 

Ea  conheci  ao  voíTo  irmao  Luciano,  quando  era  guarda-arma- 
zem  de  ferragens  em  S.  M3?íÍ!iiiano  de  Provence ,  com  o  fol- 
do  de  1800  francos  ,  vivia  diariamente  em  huma  caía  de  pallo 

do  mefmo  povo;  e  como  eíHvele  alli  endividado -,  e  nao  po- 
dendo pagar,  namorou,  e  pedio  para  fuá  efpofa  huma  íiiha 

da  cafa,  a  qual  lhe  foi  dada  depois  de  muita  difficuldade  ,  e 
V  Jevando  por  dote  a  divida  do  noivo:  já  morreo  efta  pobre 
jpulher,  o  que  íenti  bailante  porque  era  a  melhor  de  toda  a 
familia'. 

Tratou  logo  de  cafar  com  outra  irmã  ,  ainda  que  dei- 
güilo fo  3  porque  além  de  fcr  pobre,  e  muito  fêa  ,  já  tinha  fi- 

do regeitada  por  hum  tal  Ovoífon  ,  filho  de  hum  carniceiro 
de  Córcega.  A  terceira  irmã  foi  dada  a  Lebrun  ,  o  qual  tinha 
fido  condemnâdo  ás  galés,  (  fegundo  affirmaô)  e  depois  foi 
General  do  Exercito  em  S.  Domingos ,  onde  morreo  y  e  alli 
por  fuás  tyrannias  ,  e  crueldades  ainda  exccdeo  ao  feu  fuccef- 
íor  Deíalines.  O  voílb  illuitre  CoJlega  Bavochi,  filho  de  hum 
moço  de  bilhar,  cafou  com  huma  de  voífas  irmãs,  e  foi  Ge- 

neral ,  e  Embaixador  no  tempo  da  guerra  contra  Portugal , 

ignorando  o  motivo  porque  naõ  fe  faz  agora  muito  calo  del- 
le.  A  outra  caiou  com  Murat  ,  que  foi  cabelleireiro  (i),  e 
aclualmente  he  Marechal  do  Impeno  ,  e  Governador  de  Paris, 
aonde  nos  infulta  depois  de  nos  ter  antigamente  penteado  com 
toda  a  perfeição,  e  trata  com  defprezo  .aquelles  a  quem  em 
outro  tempo  fazia  humildemente  a  barba;  porém  temos  efpc- 
ranuas  que  rudo  tornará  aos  leus  antigos  eixos  ,  e  cada  hum 
occupará  o  lugar  que  Iht  correlponde  :  relativainente  a  S.  M.  I. 
Jozefa  ,  voífi  eípofa  ,  que  já  fe  intitulou  Veau-Barnoiz ,  e  cujos 
anteceñbres  viverão  cm  Orleans,  e  no  anno   de  1645'    ̂ ^^^  ̂ ^^* 

O)     Foi   Ajuda   de  camera  ,  e  reunia   ao    niefiiio  tempo    as   habilidades  dv 
cofiiiheifo  j  €  irordomo ,  que    exeiceo  cm   muitas  occftfiõcs. 



dirão  o  appellida  ridículo  de  Bsauvi ,  no  de  Vean-Aruiil ,  nao 
deixará  de  lembrar-vos  as  novas,  e  lindas  fcenas  que  fazia  em 
minha  cafi  com  os  leus  amantes ,  de  cujo  número  eu  poderá 
fer,  pagando;  porém  naõ  o  quiz  fazer,  por  me  lembrar  de 
hum  preceito  de  meu  Pai ,  que  me  dizia  ;  íè  naÓ  tcmeíFe  a 
Üeos ,  ao  menos  devia  temer  o  gálico. 

Que  defgraça  iic  o  ter  efta  fenhora  chegado  a  fer  im- 
potente, e  eñerii  !!  !  4e  tivera  hum  filho,  feria  o  fucceíTor  da 

voíTa  coroa,  e  o  filho  daNaçaô;  porém  como  tudo  ella  tranf- 
tornado  em  França,  em  lugar  de  chamar  aos  vafiíallos  =:r  meus 
filhos  =  podia  muito  bem  dizer-]hes=:meus  pais  zn  fui  teu  ami- 
p  ,  e  fou  teu  inimigo  m  Rubricado ::::;: #

'
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MOREAU    A    BONAPARTE, 

DESDE    A    SUA    PRIZAq. 

O  E  a  tua  ambição    aínda   requer  vldímas ,  defcarrega  o  go! 
pe,  porém  nao  calumnies  aos  que  aíTaíTinas  j   banha-ie   no  ian 
gue  dos  innocentes  ,  mas  privando-os  da  vida ,  nao  intentes  dei 

pojallos  da  honra  :  fe  eíperas  de  mim'  iúpplicas ,  e  rogos  ,  na leas  mais  eíle  pappl :  no  cárcere  aonde  a  tyrannia   me  precipi 
tou  ,    confidero-me   aínda   mais  elevado  que  tu  no  Tlirono  ad 
quirido  pela    ufurpaçao;  eíle  he  o  íenrimento  de  todos   os  ho- 

mens juílos  5  e  a  mais   remota  poíleridade  confirmara  eña  íen- 
tenca.  No  ultimo  termo  de  minha  vida  ,  próximo  á  eternidade, 
te  cito  peJa  tua  traição  contra    a  Patria  ,  e   contra  mim:  lem- 
bra-t€  do  ajuíle  ,  que  fizemos    no  dia  8   de  Setembro   de  1799 
em  preíença   de  Sieyes  ,    Taylíerand  ,    e  de    Lefcvre.  Prom.etti 
mprrer  ao  teu   Jado  para   deílruir  hum  Diredorio  iniquo.    Tu 
jurafte ,  que  fe  eílabeleceria  hum   Governo  ,  nao  tyranno ;    nao 
dependente  de  huma  fó  vida  ,  mas  fim  juíío,  firme,  e  liberal, 

capaz  4^  promover  a  liberdade  aos  -Francczes  ,    e  de  fe  fazer 
acredor  do  reconhecimento  das   mais  Nações.    Quando   pouco 
tempo  depois  parti  a  commandar  Exércitos  deforganizados  ,  e 

abatidos,  tuas   ultimas  palavras',  forao  5?  Conheço  o  leu  amo 
5>  pela  Patria  ,    volta  vidorioíb  ,  e  a  França  formará  a  admi 
íj  ração   meímo    dos  feus  rivaes,  e  contrarios,  tanto  pela   li 

j>  berdade   que  reinará    no  feu    centro,  como  pela  generofida* 
»  de  das  fuás  negociações.  99  Acífo  tens  cumprido  eíles  jura 
mentos  que  fizeíles  á  Patria  delgraçada  ?  Só    te  vejo    rodeadc 



de  efcravos  proílltuldos ,  tyrannos  orgulhofos  ,  efpias  ínfanies; 
e  vis  aduladores.  Em  toda  a  Europa  defde  Sicilia  a  Moícow , 
tu  ,  e  o  teu  governo  faõ  temidos,  è  odeados.  Nega  fe podes  et- 
tas  verdades.  Ha  muito  tempo  que  tens  imitado  a  Scila  Didtador , 
imita-o  (ó  por  hum  mez  como  particular  Concidadão  ,  e  te 
convencerás  que  os  affagos  de  huns  Principes  envilecidos  ,  e 
egoiílas  ,  íó  confeguem  por  meio  a  adulação  de  huns  Corte- 
zãos  infames,  e  as  lifonjas  de  Confeiheiros  corrompidos.  Co- 
.mo  eíla  íerá  provavelmente  a  ultima  vez  que  te  efcreva  ,  pen- 
fa  no  que  te  digo,  naõ  como  reconvençaõ  de  hum  rival  pre- 

zo, porém  fim  como  confiflao  ingenua  de  hum  patriota  que 
morre  j  e  morrendo  te  perdoa -a  íua  morte,  e  tua  ingratidão. 
Pertendes  que  os  meus  Concidadãos  eílejaõ  felices  ,  e  contentes 
com  o  teu  governo?  fera  aílim  ,  -porque  os  efcravos  nao  tem 
opinião,  ou  pelo  menos  naõ  fe  atrevem  a  manifeíla-la :  tu  és 
mortal  como  eu,  e  le  amas  aos  Francezes  faze  que  fua  felicida- 

de naõ  dCpcnda  unicamente  da  tua  vida  :  tens  bailante  talen- 
to para  conheceres  que  o  Imperio  efpirará  comtigo  na  familia 

de  Bonaparte  j  os  outros  pertendentes  de  familias  igualmente 
levantadas  do  nada ,  lucaráõ  para  fe  anniquillarem  huns  aos 
outros ,  e  cccupar  hum  Throno  que  íó  pôde  fubííftir  poucos 
annos.  -Em  quanto  á  er;:olha  de  nomeares  o  teu  fucceíTor ,  tem 
preíente  qíie  Luiz  XIV.  defcendente  de  50  Reis  ,  depois  de 
ter  reinado  mais  de  70  annos ,  nao  efteve  cadáver  cinco  minu- 

tos íèm  que  a  fua' ultima,  difpofiçao  foífe  deftruida,  apezar  de 
ter  fido  approvada  pelos  Principes  do  íangue  ,  fanccionada  pe- 

lo Parlamento  ;  e  applaudida  de  todps  os  feus  Cortezaos  ;  e 
^ue  o  Duque  de  Marné  fe  vio  prezo  no  momento  que  pen- 
íou  governar  como  Regente.  Se  queres  libertar  noílos  netos 

>s  males  que  affligírao  noíT^rí  pais  ,  fe  queres  que  nao  conhe- 
jaô  a  fcena  de  horror  ,  e  efcandalo  de  que  temos  íido  tefte- 
munhas  j  entrega  o  Thrbno  de  França  ao  ícu  legitimo  Senhor, 

<'  Mmita-lhe  fi^a  authoridade;  feja  por  ti  conílituido  Rei,  po- 
rém vigia-lhe  o  deípotilmo  :  elle  era  o  plano  .de  Pichegru, 

era  o  meu  ,  e  o  de  Georges  :  com  elle  plano  he  que  eilá  in- 
timamente ligada  a  tua  confervaçaô  j  pois  neceíFitavamos  de 

tua  fortuna,  do  teu  talento  ,  e  do  teu  antliufiafmo  para  que 
no  feio  da  paz   vigialles    no   reinado  de   hum   Principe,  que 
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apezar  de  fer  abatido  pelas  defgraças,  fem  eíles  obftaculos, 
íem  eftes  grilhões,  e  algemas,  poderia  intentar  exceder  os  li- 

mites defuas  prerogaiivas.  Nem  tu,  grande  Juiz,  nem  a  turba 
de  efpias  que  te  rodéaô  poderá  jamais  provar  o  contrario  do 
que  acabo  de  referi r-te.  Minha  mulher,  meu  fogro,  e  meu  ir- 
ma6  nada  fouberaõ  deíle  projcílo  juílo ,  e  Içgal.  Contemplaria 
o  dia  da  minha  morte  com  muito  mais  prazer  que  aquelles 
em  que  triunfei,  fe  tivera  efperança  de  que  ícrviíTe  para  fazer 
a  minha  Patria  florefcente,  livres  ,  e  felices  aos  meus  Conci- 

dadãos tao  dignos  da  liberdade.  ̂ =z;  Firmado  :z:z  Moreau,  3;^ 

Com  Licença  da  Me%a  do  De/embargo  do  Paço. 



BUONAPARTE 

SEM    MASCARA. 

TRADUCqXO  DO  HESPANHOL 

r  o  R 

F.   I.  J.   L. 

LISBOA 

NA  NOVA  OFFICINA  DE  JOÃO  RODRIGUES  NEVES. 

ANKO    D£    1808. 

Com  Licença  da  Meza  d9  Desembargo  do  Pa^. 

Vandc-JC   na   Cas^t   da   Garcia, 



4 



[3] 

O Universo  inteiro,  as  varias  Nações. ,  e  Povos,  e  os  verda- 
dadeiros  Francczes  sao  es  que  liáo  de  julgar  este  disci.-?o  :  a 
cada  hum  separado,  e  a  todos  em  geral  dirijo  a  niiüli.^  voz; 
não,  não  deve,  pois  ,  considerar-se  este  trabalho  corno  liuma 
producção  magestosa  de  eloquência  ,  mas  sim  como  hum  mo- 

numento consagrado  á  verdade:  deve  oihar-se  coiViO  huma  ho- 
menagem á  Nacáo  Hespanhola,  Nació  na  verdacie  cníorpecida 

aré  aos  presentes  dias  ,  porém  Nação  ,  que  vai  desperta nda  á'^ 
seu  iethargo  :  desejarei ,  que  meus  discursos  sirvão  de  elecírisa- 
la,  de  susteiuar  o  fogo  sagrado  que  já  a  anima  ;  pois  içjue  a 
minha  intenção  he  concorrer  quanto  me  sv\a  possivel  ,  e  caiba 
em  minhas  faculdades  ,  para  que  os  Castelhanos  recobrem  seu 
antigo  esplendor. 

Hum  miserável  Corso,  chamado  Bonaparte,  educado  em 
França  a  efFeitos  de  generosidade  de  Luiz  XVI.  ,  como  tives- 

se adquirido  bastantes  conhecimentos  mathematicos  na  classe 
de  Discípulo  da  Escola  Militar  ,  obtém  de  ju.^tiça  hum  posto 
de  Alferes  no  Exercito  ;  a  revolução  se  prepara  ,  incendea-se  a 
guerra  ;  e  entre  os  facciosos  da  parte  Oriental  da  França  ,  se 
conta  como  huma  das  principaes  cabeças  a  este  officialito  ,  quq 
por  cerro  assumpto  pertencente  á  pólvora  causou  tal  tumulto  , 
e  motim  em  Marselha  ,  que  a  municipalidade  o  teve  preso  , 
e  confundido  por  vinte  e  quatro  hora?. 

Soldado  ditoso  voa  de  hum  a  outro  posto  ,  e  chega  ao 
gráo  de  simples  General.  A  França  então  ,  depois  de  ter  pas- 

sado huma  serie  incalculável  de  desgraças  havia  posto  á  sua 
frente  hum  Direcioño,  Compunha-se  este  de  cinco  individuos  , 

â'  qual  mais  destruidor.  Não  podendo  tolerar  o  povo  de  Párís 
o^  atrentados  de.^te  governo  ,  seus  roubos  tão  piibi.cos  ,  sua 
desenfreada  ousadia,  se  sublevou  contra  seu  dominio.  .O  Dire- 

ctorio ordenou  ao  General  MenoL) ,  que  passai^se  todo  o  Pa  í>  a 

Cifíello.^.e  este  se  nega  a  tão  barbara  comm.is':?âv').'  Eritjo  csie 
pobre  Corso,    que  sem  saber   porque  uwtiyp  tinha ,,reg.i\s§^vlQ 
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do  Ex'ercíto  se  acha  á  vista  de  Barras ,  de  cuja  concubina  era 
bem  recebido.  (  i  ) 

'  Barras  já  caucado  desta  prostituta  ,  poe  suas  vistas  ncs-' 
te  jovensito  ,  e  lliQ  confere  o  commando  de  París  na  noite  de 
iz  a  13  de  Vendemiaire  (5  de  Outubro);  recebe  sua  nomea- 

ção ás  quatro  da  manha  :  ás  sete  os  canhões  ,  e  obuzcs  collo- 
cados  nas  bocas  das  ruas  de  maior  passagem  da  dita  Capital 
Gomciiü  a  descarregar  ,  e  ás  nove  já  dezes!.-is  mil  almas  de  tç- 
dos  os  sexos  ,  e  idades  tinhão  perecido  por  ordens  derre  abo- 

minável moço.  Satisfeito  Barras  com  hum  golpe  rao  magistral 
lhe  cede  a  sua  concubina  ,  nomeando-o  General  cm  Chefe  do 
Exercito  de  Ifaíia.  Nem  iium  só  cavailo  possuia  ,  e  hum  tal 

Seguirj   rico  surrador   lhe  uB-erta  quatro:    com  elles  marcha. 
Chega  a  Italia,  allí  se- cobre  de  gloria  como  guerreiro  ̂  

peías  suas  rápidas  concjuisías  ,  e  como -poljcico  por  varios  tra- 
tados^^  porém  na  volta  desta  expedição  se  divisão  assassinatos  , 
de > troços  ,  ?aques  ,  c  os  maiores  horrores,  que  cabem  na  guer- 

ra ,  quando  quadrilhas  dç  salteadores  tem  á  sua  frente  a  hum 
foragido  ,  que  por  adquirir  a  aura  popular  dá  amplíssima,  e  licen- 

ciosa liberdade  a  seus  Satélites.  Os  historiadores  imparciaes 
destes    tempos    calamitosos   nap   podem  deixar  de  fazer  huma 

(  1  )  EoiD  será  dar  aqui  hum  exacta  resumo  da  historia  desta-  conci>bina  ,  a 
C|Uem  ̂ azeteiros  indecentes  ,  impostores  ,  traidores  n  verdade  ,  a  si  mesmos ,  e  á 

posteridade  se  atrevem  a  dar  o  nome  de  virti'Osa  Imperatriz.  Josefina  era  esposa 
do  Conde  de  Beauharnois.  Este  mifitar  distinguido-,  cheio  dê  honra  ,  e  mereci- 

mento ,  era  Chefe  da  Commissão  Militar  ;  nada  se  fazia  sem  sua  participación 
Os  Commi^sarios,  da  Saúde  pública,  e  Seí^nrança  geral,  que  tinhão  por  seu  cabe>- 
ça  a  Robespierre  ,  Cuthon  ,  c  San  Just  arrogão  a  si  hum  poder  inaudito:  a 
Eeauhurnois  se  prostituio  a  estes  aníropóra^os.  Vio  com  elles  publicamente  ,  e  vio 
com  indifferenca  moirer  sobre  o  cadafalso  n  seu  esposo  ,  a  quem  podia,  salvar. 
Desaparecerão  estes  monstros ,  e  o  Directoria  lhes  succede.  A  Beauharnois  se  en- 

trevia a  estes  cruéis  ambiciosos  ,  e  quando  o  di',so]uto  ¿'arras  sa  canqou  delia  ,  a 
vendeo  coirí.  hum  Generalato  ao  denodado  Eonaparte  ,  a  quem  a  natureza  creou. 

impotente  *,  sem  dúvida  para  priva-lo  da  facu!dadc  de  dar  a  vida  a  monstros  se- 
melhantes a  elle.  Esta  Josefina  ,  jo^^dora ,  dissv")lura ,  e  excessivamente  prodiga, 

chegou-  a  este  Throno ,  tinto  de  tantos  mvihôes  de  victimas,  pelas  maiores  irr-i 
fambs ,  e  prostituições  :  e  esta  he  a  mulher  a  que  chamão  a  virtuosa  Josefina,; 

íj'  benéfica  Imperatriz.  A  esta  mulher  os  Francezes  deshonrados  ,  degenerados , 
sem  virtudes ,  sem  moral  incensão  diariamente  ;  e  esta  mulher  he  a  que  consu- 

mindo todos  o?,  dias  cabedaes  enormes  se  vê  adulada  por  'J'jSes  vis  gazetciros  que 
tão  infames  se  tornão  gom  semdhantes  elogios». 

-Â 
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bela  comparação  de  sua  conducta  ,  com  a  que  disílngula  ao 
mesmo  tempo  o  illustre  General  Moreau  ,  contendo  seu  Exer- 

cito no  meio  do  orgulho  de  brilhantes  victorias ,  que  lhes  fez 
obter  ,  sem  permittir ,  que  suas  Legiões  se  desho^rassem  como 
as  do  malévolo  Corso.  O  roubo  achava  em  seu  Exercito  prom- 

eto castigo.  O  assassinato  no  de  Bonaparte  assignaíadas  recom- 
pensas ;  testemunha  de  tão  abominável  procedimento  he  a  sua 

Legião  de  Honra  ,  formada  somente  para  este  fim. 
Já  seu  nome  começava  a  fazer  sombra  ao  Directorio  ,  e 

se  julgava  humilhado  por  sua  obediencia  ao  Governo  ,  quando 
propoz  a  expedição  ao  Egypto.  O  Directorio  acceitou  com  so- 

freguidão este  projecto  desvairado  para  desfazer-sc  do  Corso. 
Este  chegou  ao  Egypto  ;  e  as  victorias ,  os  triunfos  ,  as  conquistas 
terrestres,  e  o  combate  naval  em  Abukir  ,  que  com  tanto  fausto  e 

enea  reclinen  to  annuncia'rao  as  gazetas  ,  vem  a  rematar  em  que  o 
Corso  foge  ,  deixando  seu  Exercito  na  situação  mais  critica  , 
obrigado  a  huma  prompta  capitulação,  ca  receber  hum  asy- 
lo  a  bordo-  dos  Navios  ínglezes  para  poder  voltar  á  França. 
Entre  tanto  o  Corso  ,  protegido  por  sua  fortuna  ,  atravessa  o 
Mediterrâneo  ,  illude  a  vigilancia  Britânica  ,  e  chega  a  Frejus. 
Como  seja  seu  natural  caracter  violar  todos  os  direitos,  desem- 

barca sem  precaução  alguma,  quando  os  mesmos  Soberanos,  a 
virem  do  Levante  ,  se  sujeitarião  a  alguns  dias  de  quarentena, 
cumprindo  com  as  leis  ,  que  para  segurança  dos  Povos  dieta  a 
humanidade-  Despresando  tão  sagrado  uso  corre  a  San  Cloud  , 
onde  seu  destino  lhe  havia  preparado  hum  Consulado.  Quem 
não  conhece  esta  espantosa  historia  ,  e  o  tecido  de  delicfos  ,  que 
se  lhe  tem  seguido  ,  suas  quixoradas  contra  a  Inglaterra  , 
suas  hòrriveis  acções  contra  a  Austria  ,  a  leviandade  ou  ce- 

gueira d'ElRei  de  Prússia  ,  o  valor  do  da  Suécia,  as  guerras 
na  Polonia  ,  a  escandalosa  confederação  do  Rhin  ,  todos  esses 
Reinos  creados  para  servir  de  pública  zombaria  ̂   e  todos  rsses 
reisinhos  ,  irmãos  ,  parentes  c  primos  seus  ?  Finalmenrc  ,  a 
quem  se  occulta  a  desmedida  ambição  deste  Proteo? 

Porém  se  elle  tem  feito  tremer  o  Continente  com  suas  a- 

trocidades  ,    honradas   com  o  glorioso  npme  de  victorias  ,    sua 

sorte  o  esperava    na   Hespanha  ,    ̂ ^--^  qtre    os  Hespanhoes  tãO' 
pacifico*  ,  tão  oppostos  a  toda  p  j  ,  tão  mal  recomp^:n-' 
sados  por  sua  amisade  táo  ií  t¿b  duradoura  c^-cii    ? 
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sa',  como  fonesra  no  combate  de  Trafalgar  ,   arrancando-] he  a 
mascara  ,  o  expozcssetn  com  toda  a  sua   fealdade  aos  olhos  de' 
toda  ̂ a  Europa  -^íç  r*isgassem  em  ñm  o  veo  de  huma  ambição  , 
que  nao  offe  »Qe  igual  a  historia  do  mundo. 

Nações  5   Povos  de  todos  os  climas  ,    ouvi  a  verdade  níio 
exaggerada,  a  verdade  imparcial^  e  pura. 

A  Hespanha  gomava    de  soeego  emtqmanto  o  Corso  ancio- 
so   maquinava  a  sua  destruição.         m  ;.   '  ̂      ̂   u         :      ;   : 

Principia  semeando  a  discordia  na  Familia  Real.  O  Prin- 
cipe herdeiro  se  vê  prezo  v  accusado  de  haver  intentado  assas- 

sinar a  seu  Pai.  A  que  horrivel  encadeamento  de  enganos  ,  e 
imposturas  não  deo  luganr;  esta)  prizâo.,  je  quao  ignominioso  per- 

dão a  terminou  ?Potico  depois  o  Reí  ,  em  vésperas  de  aban* 
donar  £ua  Capital ,  de  m.ui  diverso  modo  que  o  Principe  de  PortUK 

galv  se:  vê  'deüido  ;:por  seus  Vassallos  ̂ h  os  quaes  instruidos  dos. 
pérfidos  intentos  de  Napoleão  tom. ro  tao  boas  meJidas ,  que 
Murat  5  que  tinha  vindo  expressamente  a  figurar  de  mediador, 

e'a  apresenta r-se  como  protector  acha  tudo  concluido;  destrui- 
do o  governo  de  dezoito  annos  de  iniquidade ;  a  tudo  isto  sem 

se. derramar  huma  só  gota  de  sangue.  Mas  verdade  seja  os 
soldados  do  Corso  ,  tão  humanos  ,  não  terião  completado  sua 
empreza  sem  cortar  as  cabeças  a  meia  Hespanha. 

No  meio  desta  revolução  ElRei  Carlos  irritado  peía  ̂ r^* 
da ;  involuntaria  de  seu  privado  cede  a  Coroa  a  seu  Filho  ̂ ;e 
o  povo  escuta  esta  novidade  com  o  mais  ardente  enthusiasmoi 

o  Joven.  Monarca  se  detem  alguns  dias  em  Araniuez  em  coa- 
sequencia   das  primeiras  occupaçôes  de  seu  Reinado. 

Ao  mesmo  tempo  hum  esbirro  ,  hum  novo  explorador 
despachado  por  este  malvado  entra  na  Capital  de  Fernando 
VII.  em  traje  de  cómico,  no  meia  de  mil  filas  de  Vândalos 
ardilosos,  entre  quadrilhas  de  Satélites  terríveis,  despidos,  car/- 

com'dos  de  miseria  ,  levando  em  seu  aspecto  o  ar  ameaçador, e  o  assombro  caracteristico  do  crime.  Horrorisa  com  sua  en- 

trada :  todos  os  corações  se  comprimem  á  chegada  deste  íslU'" 
-j&Trâo  saltarélo.  ^  ,  j:~  ^M 

No  dia  seguinte,  depois  de  huma  entrada  tão  apparato- 
sâ  e  insolente  ,  o  Joven  Monarca  elevado  ao  Throno  sem  su- 

blevação, sem  intriga  pela  vontade  suprema  e  expressa  do  Po- 
vo j   se  apresenta    na  sua  Capital  pouco  antes  entregue  a  aJgtt- 

1 
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mas  desordens.  "Rennsce  a  tranquiUdadé  ;  huma  tiirba  iminensa 
vozeando    jubilo    vòa  a  reeeber  seu  Soberano  ;    fileiras  de  pes-- 
soas  de  todos  os  sexos,  e  idades  lhe  abrem  o  passo  sem  naces-, 
sidade  de  formação  de  soldados  ̂ ¡de  Tropias  ,  apparato  terrível,» 

que  empregao  os  malvados»        -í"  ̂ oio     *'• 
Qi\Q  portentosa  differença  LQue  constraste !  Fernandaftsemv 

fausto  5  sem   pompa  militar,  levando  por  defensa  o  coração  de, 
seus  Vassaflos ,  com  o  vestido  mais  singeJlo  ,  entra  em  sua  Ca- 

pital, quando  hum  estrangeiro  se  introduz  á  frente  ¡de  cineoen- 

ta    mil-  hom  ens    com  h  um  luKO  Tidicuto  yue  '>toÔM  a  ostenta  çâo- 
de  huma  entrada  triunfal.     >:'    ;    »      'i    ■  •;;•   h     íj,'/  ,!>o   ;;     ̂ ^^ 

Murat    começou    pedindo    hum    prezt^  i''4ta;úiimg0'ryyé^ 
maior  impostancia   para  o  Estado,  e  como  então  se  achasse  a 

^Jlnfante  D.  Carlos  detido  em  Bayona  ,  e  c  Rei  em  caminho  para 
^fcqueiia.  Cidade  ,  fiada  nas  repetidas  promessas  do  pérfido  Cor- 

^■Èaíjjmanda    entregar  o'  Réo  ,  julgando  evitar  maiores  damnos. 
^ftr  'M.sGarlos  IV.  e  a  Rainha  apartem  também  para   íVança* 
^K;      Já    havia    largo   tempo  que  ElRei  se  achava  em  Baoyna  , 

tendo-se    negado    a  passar  a  fronteira  ;   porém  o  incauto  Beau- 
harnois    Cunhado    da    virtuosa  Imperatriz  Joseñna    tinha-se  ar- 

rojado aos  pés  de  Fernando  ,    e  derramando  copiosas  lagrimas 
havia-lhe  supplitado,  fosse  a  França  visitar  Bonaparte  ,  eo  can- 

dido Fernando  cede,  e  marcha.    Chegado  a  Vitoria,  o  Povo  se 
oppoz  ,  a  que    seguisse  seu  caminho  ,- e  hum  iníquo  chamado 
Savary     lhe    ofFerece    rua    cabeça    para    ?cgurançâ    da    viagem. 
Chegou  em  nm   Fernando  a  Bayona  ,    ali  i   em  vez  dos  braços 
de  hum   íntimo    e  caro  alliado  acha  huma  prizáo:  põem -se-lhe 
por  guardas  Satélites  do  Corso  ,  e  obrigado  a  huma  cessão,  lap 
injusta  ,  como  nulla  ,  he  encerrado  no  centio  da  França, 

Que  pagina  da  historia  do  mundo  apresenta  hum  ater^ta- 
do  semelhante  ,  huma  t^o  irianifest^  yiolacao  de  todcs  os  direi- 

tos?  Selo  por  ventura  estes,  os  que  ttm  o  Corso  a  immorlalidu- 
de?  Ah  !  Sem  dúvida  os  mais  famosos  salteadores  de  estrada 

tem  iguaes  direitos  ;  porém   morrem  sobre  os  patibuics  ! 
Madrid  soíf'ia  pacifica  ,  e  em  silencio  huma  perfidia  taa 

atroz.,  desmantelados  e  destruidos  seus  passeios  ,  peJas  >re vistas 
do  presumido  Murat  ,  e  insultante  insolencia  de  todos  seus  se- 

quazes :  em  fim  suas  intrigas  secretas  conseguem  tri»hir-nüs  cm 
a  de  Maio. 
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O  Povo  mal  armado  quer  rechaçar  semelhantes  salteado- 
res. Estes,  superiores  em  nú^n^ro  ,  disciplina  ,  e  armas  ,  observâo 

sem  embarga  disso  íi  victoria  incerta  pelo  desesperado  valor 

dos  Hespanhoes.  Tinhão-se  feito  prisioneiros  por  huma  ,  e  por 
outra  parte:  estes  malvados  possuidos  de  terror  se  valem  da 
voz  ̂ los  Ministros  do  Conselho  Real ;  promettcm  paz  ,  e  o  Po- 

vo ,  o  Povo  tão  justamente  irritado  larga  as  armas  á  voz  de 

seus'  Magistrados  :  duas  horas  depois  de  tao  fatal  tondescen- 
cia  vêm  estes  desgraçados  arcabuzear  a  seus  companheiros, 
que  tendo  cahido  nas  mSos  destes  canibas  ,  julgavâo  segurai 

suas  vidas  em  rasao  das  promessas  anteriormente  feiras":  no 
centro  de  Madrid  se  assasinão  seculares,  Sacerdotes ,  meninos, 
mulheres  ,  e  Religiosos  com  seus  veneráveis  hábitos  (  i  )  :  vé-se 
depois  deste  novo  atentada  desarmar  aos  Madrilenos:  declara- 

se ^r  fim^buma  guefría'^roz  á  Hespanha  ,.teritorio  sagrado, 
pois  que  se  tinha  entrado  nelle  com  a  oliveira  pacifica  nas 
rrãos-,  e  com  o  pretexto  de  fazer  guerra  mais  activa  ao  inimi- 
go commum.  ^  . 
'A  fírti  de  sugeitar  a  Andaluzia  ,  se  destaca  o  General  Du- 

pWt  hum  dos  íiiais  célebres  ,  que  militão  debaixo  das  bandei- 
i*as^d0  Corso  :  este  se  acha  obrigado  a  deter-se  no  caminho 
depois  de  ter  -saq-ueado  Córdova. , 

'  Pára  sobmetter  a  Valença  ,  enviao  o  General  Moncey  ho- 
nrem á o  parecer  respeitável  ̂   que  se  soppunha  nada  digno  de 

adiar-se  entre  tao  iniqua  turba:  dctem-se  finalmente  em  Cuen- 
ca ,  e  sahe  dalli  cheio  de  agradecimento  ao  favorável  acolhi- 

mento ,  que  havia  encontrado,  e  em  quanro  prossegue  seu  ca- 
minho até  Valença  ,  hum  ladrão  chamado  Caulaincourt  (2  )  qu<3 

o  segue  ,  para  pagar  esta  divida  ,  ordena  sem  motivo  algum  o 
saque  desta  Cidade  ,  e  já  apenas  existe  Cuenca. 

Entretanto    Madrid    vê    convertidos    seus    mais    agradáveis 
passeios,  os  deliciosos  jardins  de  seu  Monarca,  em  fortificações 

(á  ̂   He 'necessário  ̂ obSér^,"^^  ®''""  ̂ l^í^"^*' se  tirava  tão  hbrrfvelrtpente  a  vi- 
da aos  inWijes  Madrütfiíos  ,  estes  mesmos  mais  generosos,  qu«  os  "soldados  ̂  

Napoleão  oecultavão  ,.e  piinhlo  a  ciíberto  de  to.^o  o  í;ki:!;o  .  nos  cují  tiiihao  a- 
lojados  ,  e  se  encontrayao  desgarrado?  pei;¡';  •  • 

('2  )  Esíe  lie'  o  di^no  it-mãò  dor  qúc  -i. ..  .  ,    c 
valoroso  e)  d«<i?raçado'. Duque  de.Éi^tiien»* 
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ameaçadora?,  e  seus  habitantes  avistão ,   para  sua  consolação, 
fossos ,   palissadas  ,  e  bocas  de  fogo. 

Em  todas  as  Cidades,  em  todos  os  lugares,  aonde  os  Hes- 
panhoes  possuidos  de  huma  justa  indignação  querem  defender 
seus  Direitos,  se  aítrevem  os  Francezes  a  denominá-los  hisur^ 
gentes  e  rebeldes  :  saquear,  e  entregão  ás  chamas  quanto  terre- 

no podem  occupar  ,  quando  o  esforço  Hespanhol  não  derem 
suas  quadrilhas  incendiarias. 

Murat  cansado  de  revistas,  de  prizóes  ,  e  paradas  ,  pas- 
sa a  devastnr  o  Palacio  de  nossos  Reis  ,  e  quando  tudo  está 

prompto  para  a  partida  ,  pretextando  enfermidades  ,  de  que 
devera  envergonhar-se  ,  sahe  no  meio  de  seus  numerosos  roubos 
a  receber  por  prémio  de  seu  querido  Cunhado  a  investidura  do 
Reino  de  Nápoles  ,  ou  do  Reino  de  Hollanda. 

Chega  Jü'é :  acha  o  coitada  hum  Palacio  devastado ,    sem 
aguardas  ,  sem  serviço  ,    de  donde  não  se  atreve   o  pobre  a  sa- 

bir ,  mais  semelhante  a  hum  prisiontíiro  ,    que  a  hum  Rei:  di- 
eta Ordens,    promulga  Decretos  ,    e  se  faz  proclamar;  náo  se 

^.cumprem  as  suas  Ordens  ,  seus  Decretos  provocao  aríeoazom- 
ia  .  e  a  lastima  sua  Proclamação. 

Bonaparte  excessivamente  acautellado  se  retira  de  Bayona, 
desde  aíli  sabe,  que  respeitvindo  ,  segundo  as  suas  Ordens  ,  a 
Religião  os  Luteranos  ,  Cnlvinistss  ,  Judeos ,  Árabes ,  Tártaros 
p  Mamel^icos,  que  tem  enviado  á  Hespanha  saqueão  as  Igrejas, 
profanáo  os  vasos  Sagrados,  eos  vendem  publicamente  sobre  as  rui- 

nas dos  Povos  reduzidos  a  cinsas :  o  Corso  se  enche  desarisfação. 
Alli  convoca  hum  congresso  ,  a  fim  de  formar  liuma  Cons- 

tituição para  a  Hespanha  :  reune-se  em  parte  este  congresso  á 
força  de  ameaças  e  sedicçoes  :  e  não  faz  mais  do  que  firmar 
huma  Constituição  feita  de  ante-mão  ,  e  dictada  pelo  Sapten- 
tis  simo  \\x\  perad  or. 

PoréTn  os  espíritos  se  inflamao  ,  organisão-se  os  Cidadãos , 
já  os  Hespaohoes  pelejão  ,  vé-se  morto  o  Gtneral  Lcfebre ,  pri- 

sioneiro o  General  Duponr  ,  e  em  fuga  o  Geseral  Moncey  :  vê- 
se  o  pobre  José  cuberto  de  vergonha  ,  cheio  de  medo ,  empre- 

gar não  obstante  isso  (segundo  o  costume  da  familia)  os  últi- 
mos instantes  de  sua  agonia  na  Hespanha  em  roubar  os  tjie- 

•ouros  públicos  ,  e  o  pouco  ,  que  Murat  deixou  ,  para  depob 
fugir  no  meio  de  seus  Saicliies  geralmente  atemorisados. . 

hl 
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'.  Por  fim  fuglrío:  Madrid  se  entrega  ao  regosijo :  por  fim 
respira  :  porém  ,  Hespanhoe?;  ,,  tomai  medidas  acertadí^s  ,  pres- 

ta*! ouvidos  a  hum  amigo  de  vossos  direitos  ,  a  aum  amante  de 
vossa  Patria. 

Hespanhoes  '  pouco  ha,  que  dormíeis  ,  por  nm  haveis  des- 
pertado ;  porém  nao  descanceis  mais.  Visinho  de  vos  está  o 

Tyranno  usando  de  sua  politica  sombria  :  talvez  sua  raiva 

lhe  faça  encontrar  meios  de  vingar-se  ,  ao  menos  intentá-lo  ha 
por  todas  as  maneiras  ,  pois  tern  recebido  de  vós  outros  a  aF- 
fronta  mais  terrível  ,  que  jamais  tem  denegrido  réus  famosos 
louros.  Náo  sao  os  seus  Generaes  postos  em  fugida  ,  nem  seus 
soldados  mortos,  as  culpas,  que  não  vos  perdoaria:  todas  es- 

tas victimas  as  olha  como  holocausto  devido  a  sua  glona.  ;  po- 
rém vós  o  tendes  provocado  ,  haveis  ferido  seu  amor  próprio  , 

mofado  de  sèu  orgulho  ,  e  obrigado  seu  irmáo  a  huma  figa 
vergonhosa.  Sem  dúvida  se  compunge,  se  magoa  de  náo  poder 
contar  entre  seus  subditos  ,  a 

José  Napoleão  L  por  graça  ãe  Deos  e  àa  Cons- 

tituição do  'Estado^  Rei  das  Hespanbas  e  das 
Bidias  ,  cego  Tributario  ,  e  Vas  sallo  submisso 

de  Napoleão  Imperador  e  Tyranno  dos  Fr  anee- 
zes  ,  Tyranno  de  &c. ,  Tyranno  de  &c:  &c.  &c, 

Eis-aqui  ,  Hespanhoes  ,  o  que  nunca  saberá  peixioar-vos  , 
e  nada  omittirá   para  sua   vingança. 

.    :.  A's  armas  :    depois   de  o  ter  humilhado  ,    he  forçosa  des- 
trui-lo. 

Cidadãos  sem  ordem  ,  sem  disciplina  ,  sem.  tatica  ,  tom 

anniquilado  ,  tem  aprisionado  ,  tem  posío  em  fuga  es^^es  gene- 
raes illustrcs  por  seus  furores  ,  esses  esquadrões  cubertos  do  pó 

de  cem  batalhas  ,  esses  numerosos  batalhões  creados  ,  aguerri- 
doí3  ,  e  encanecidos   nos  acamiiamentos. 

Os  Austríaco^  ,  os  Granadeiros  Prussianos  ,  os  Russos  ,  di- 

zem,  que  tem  cedido  ao.  seu  valor  mil  victorias:  agiera  ,  Hes- 

panhoes, apparecem  outros  ante  vós  ;  elles  togem,  ell^-s  desa/>are^ 
cem,  e  nao  querendo  pcioijar  comvosco  vos  abindonáo  s jus  re- 

ductos ,  suas -muralhas  ,  suas  munições,  e  seus  víveres  ;  porém 

par  isso  não  vos  umaejeis  eom  frouxidão.  A's  armas  ,  Hespa 
íihoes.  .  :..' 
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o  mundo  vos  admira  ,  e  vos  contemipla  :  todos  os  cora- 
ções csrão  a  vosso  favor :  haveis  accommettido  huma  alta  em- 

preza  ,  e  lie  preciso  levá-la  ao  fim  :  conservai-vos  firmes  ,  orga- 
nizai-vos  ,  marchai  ,  fortillcai-vos  ,  fazei  formidável  vossa  fron- 

teira 5  enviai  Commissarios  a  todas  as  Poiencias  :  fazei,  que 
ressoe  o  ar  com  vossa  justa  indignação  ,  annunciai ,  que  tem 
chegado  odia  da  vingança  ;  a  terra,  o  mar,  todos  os  Elemen- 

tos reunidos  concorrerão,  com  todos  os  habitantes  do  Globo 

para  asscgurar-vos  a  victoria  :  tudo,  tudo  está  a  vosso  favor: 
o  Ceo  vos  destina  a  ser  a  prijneira  Nação  do  Universo  ,  pois 
sois  os  primeiros,  os  únicos,  que  tendes  resistido  a  este  monstro 
devorador. 

A's  armas:  he  preciso ,  que  desapareça  da  face  da  terra. 
Todas  as  Regiões ,  todos  os  Povos  ,  todas  as  familias  ro- 

gao  por  vós  outros  :  todos  os  mortacs  levantao  as  mãos  ao 
Ceo  para  que  David  extermine  a  Goliat. 

Recordai-vos ,  valorosos  Hcspanhoes  ,  de  que  Roma  paga, 
e  Roma  christa  sempre  arrojarão  de  si  quanto  revé  o  nome 
de  Corso  ,  e  que  nem  ainda  para  escravos  os  quizerão  os  Ro- 

manos :  fazei  mais  que  os  Romanos.  Veja-se  a  Córsega  ,  por 
ter  sido  Patria  de  tão  infernal  aborto,  reduzida  a  cinsa  ;  di* 

gna  homenagem  aos  Manes  dos  valentes  ,  mortos  em  defensa 
de  seus  lares.    Lêa-se  em  vossas.  Bandeiras : 

Paz  ao  Universo  ! 
Guerra  ao  abominável  Corso ! 

Ide  valorosos  Hespanhoes  !  Deos  vos  contempla  ,  e  vos  as- 
sistirá. 

A's  armas  ,   ás  armas  ,   ás  armas ,  Fernando  VII.  será  a 
ícom  pensa  de  vossos  esforços. 
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DIALOGO 
ENTRE 

LUCIFER,    E    BONAPARTE. 

Luc.      W    EU  come ,  sir  ,  well  come. 
Bon,  Que  he  isto  ,  Principe  das  Trevas  ?  Apenas  pi- 

zo  a  entrada  da  tua  lúgubre  morada  ,  logo  me  in- 
sultas, dando-me  as  boas  vindas  em  huma  lingua- 

gem que  aborreço  ?  He  este  o  premio  com  que 
pertendcs  corresponder  aos  meus  relevantes  ser- 
viços? 

Luc.  Qual  linguagem  ,  nem  quaes  serviços  :  pelo 
que  respeita  á  linguagem ,  ella  vai  a  ser  universal 
entre  as  Nações  qué  se  prezao  de  bom  gosto  ;  e 
no  que  toca  aos  serviços  ,  eu  mandei-te  chamar 
por  esses  seiscentos  diabos  ,  que  estão  presentes , 
e  me  não  deixaráó  mentir  ,  por  não  poder  já  atu- 

rar tantos  despropósitos  ,  ou  para  melhor  dizer  , 
insolencias  tantas  ,.  que  até  me  principiaváo  a  hor» 
rorisar. 

Bon.  Despropósitos  ?  Que !  Nao  estava  eu  senhor 
de  toda  a  Italia  ?  Não  dominava  em  quasi  toda  a 
Alemanha?  Não  estive  a  ponto  de  me  apossar  da 
Hespanha  toda  ,  aonde  tinha  de  commandar  de- 

baixo do  nome  de  meu  caro  Irmão  ?  As  minhas 
Tropas ,  recebidas  nos  braços  dos  Portuguezes  ,  nao 
calcarão  ellas  aos  pés  por  tanto  tempo  ,   esta  valc- 

*  ii  ro- 
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rosa ,  mas  crédula ,  e  desgraçada  Nação  ?  A  final , 
a  Europa  toda  ,  toda  a  Asia  ,  a  Africa  ,  e  Ame- 

rica,  pensas  tu  ,  que  haviáo  de  escapar  aojugo  de 
hum  homem  manhoso  ,  que  extrahindo  o  dinhei- 

ro,  e  riquezas  dos  povos  todos ,  sabia  armar  huns 
contra  os  outros ,  e  brigar  separadamente  com  es- 

tes ,  para  depois  atacar  aquelles  ?  Não  tratava  eu 
de  estabelecer  o  Imperio  universal  somente  com  o 

fim  de  extinguir  a  Moral  ,  e  a  Religião,  para  de- 
pois oíFerecer  tudo  a  teus  pés  ,  posto  qu;;  ensan- 

guentado ,  e   moribundo  ? 
Luc.  Mais  de  manso,  raeu  Bonaparte;  he  necessa^ 

rio  que  tu  reflictas  na  pessoa  cora  quem  fallas^.  O 
Imperio  a  que  lançavas  os  fundamentos  ,  era  para 
ti  ,  €  para  teus  caros ,  posto  que  estúpidos,  Irmãos. 
Quando  tu  improvisavas  sobre  tão  quiméricas  fa- 

çanhas ,  nem  mesmo  de  teus  infelices  Vassallos  te 
:  lembravas.  Oh  !  (^d  parte.)  fora  daqui  ,  canalha 
infernai ,  que  tenho  de  conversar  em  particular  com 
este  homem  ....  Agora  ,  Napoleão  ,  que  estamos 
sós  ,  vamos  por  partes  :  Dizei-me  huma  cousa ;  ̂en- 
do  tu  tão  amigo  desângue,  não  te  lembraste  de 

^  assacinar  o  Imperador  d'Austria  ,  quando  estiveste só  com  elle  na  barraca  de  Austerlitz  ? 

Bon.    ;Isso  era  huma  acção   muito  indecorosa,  ̂ ^'ir- i 
Luc*    To  is   tu  ainda  respeitas  o  decoro  das  5cç6es  ? 

Bon,  '  E  que  s?nisFação  havia  eu  d^'dar  ao  -Mundo? Além  de  que  os  Russos,  e  Prussianos  ainda  estavQO 
com   as  armas   na  mão  •    ■ 

Luc,  Podias  dizer  ,  que  elle  Imperador,  subornado 
pelos  Ingleses  ,  tinha  projectado  assassinar  o  teu 
Exercito  ;  assim  como  dissestes  em  outro  tempo  , 

fallando  d'ElRei  de  Sardenha, 
BOHn 
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B¿?».    Não*me  lembrou  isso. 
Luc.  E  porque  nao  envenenaste  o  Imperador  da  Rús- 

sia  nos  banquetes  de  Tilsit  ? 

Bon.  Isso  lembrou;  mas  que  desculpa  podia  ter  hu- 
ma perfidia  semelhante? 

íuc*'  Inglezes  no  caso:  Não  te  tinha  dito  que  atri- 
buisses  tudo  aos  Inglezes  ? 

Bon.     Porém  ,  lá  não  estaváo  Inglezes. 
huc»  Também  os  Inglezes  não  estavâo  em  Madrid, 

e  tu  disseste  ,  que  a  revolução  linha  sido  lembra* 
da  ,  e  suggerida  por  elles. 

Bon»  Também  me  não  occorreo  esta  escapatoria  , 
confesso  o  meu  erro  ,   Senhor  Diabo. 

IjUC.  Adiante.  E  o  Pontífice  Romano,  porque  o  não 
mataste  ,  quando  elle  foi  a  Paris ,  para  depois  te 
declarares  Papa  ? 

Bon.     Mas  ninguém  me  havia  de  ,  reconhecer  por  tal. 

huc.  Também  não  houve  até  agora  quem  te  reco- 
nhecesse por  Arbitro  da  Europa ,  e  com  tudo ,  tu 

não  perdes  a  occasião  da  baforada  ,  arrogando-te 
hum  titulo  ,  que  se  não  criou  para  ti. 

Bon.     E  eu  podia  ser  Papa  ,  sendo  leigo ,  e  casado  ? 
Luc.  Não  :  mas  também  tu  ,  sendo  impotente  ,  te 

deixaste  intitular  Todo  Poderoso  ,  e  nem  por  isso  te 
escarrarão  na  cara  ,  como  merecias;  porque  esse 
atributo  compete  unicamente  ao  Creador  do  Ceo  , 
e  da  Terra. 

Bon,  E  que  me  dizes  á  pofitica  Machiavelica ,  com 
que  prometti  Hannover  a  ElRei  de  Prússia,  para 
me  ficar  desembaraçada  a  victoria  de  Austerlitz  , 
e  com  que  depois  ,  em  lugar  de  cumprir  o  que  pro- 
mettéra  ,  o  ataquei  ,  e  lhe  roubei  a  metade  do 
Reino?  '  ».^ 

♦  iii  Luc. 
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huc.  Ainda  podías  fazer  mais  :  como  tu  estás  na 
posse  de  cumprir  assim  as  luas  promessas  ,^  podias 
oíFerecer-Ihe  a  conquista  dos  Aniipodas  ,  o  Paiz 
das  Amazonas  na  America  ,  e  os  Paizes  ba'xos  na 
Europa;  podias  á  sombra  destas  oíFertas ,  servir-ie 
das-  suas  forças  ,  e  assassinalo  em  fim  ,  e  ao  sen Exercito. 

'Bon.     E  elJe  cahiria  nessa? 
Luc.  O*  lá  se  cahia  :  Quem  podendo  unir-se  á 

Rússia  ,  e  Austria  para  peleijar  de  acordo  contra  o 
inimigo  commum  ,  deixou  perder  tantas  vanta- 

gens, e  suas  consequências  ,  para  depois  peleijar 
só,  e  perder  tudo,  não  ha  nada  em  que  nao  caia. 

Bon,  Ora  dexeimos  bagatellas  ,  tratemos  agora  de 
cousas  hum  pouco  maiores  :  Q^ie  me  dizes  ao  enr- 
prestimo  dos  dous  milhões  de  cruzados  ,  pedidos 
aos  Portuguezes  ,  por  principio  de  protecção  ,  logo 
á  entrada  do  meu  Exercito,  que  por  esquecimen- 

to tinha  marchado  sem  dinheiro  ?  Que  te  parece 
a  politica,  a  fina  politica  do  meu  Junct  ,  que  até 
extorquio  esta  quantia  ,  sem  encarregar  nem  a  mi- 

nha,  nem  a  sua  consciência  ,  ainda  que  a  dívida 
nunca  seja  paga  ,  como  tinhamos  acordado  entre ambos  ? 

huc.     Sem   encarregar   a  consciência  ? 
Bott,  Sim.:  Porque  Junot ,  usando  da  costumada  can- 

dura do  seu  genio  ,  logo  declarou  que  o  emprés- 
timo era  forçado.  Os  Portuguezes  mesmo  ,  logo 

assentarão  de  nâo  fallar  mais  nisso  ,  para  que  se  lhe 
não  pedisse  alguma  demazia  ;  Chiton  ( disseráo 
huns  aos  outros)  façamos  da  necessidade  virtude , 
não  afugentemos  a  protecção  do  Grande  Impera- 

dor ,  e  de  Junot :  se  os  empréstimos  amigáveis ,  e 

vo- 
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voluntarios  se  convertem  muitas  vezes  em  calotes , 

de  hum  empréstimo  forçado  que  podemos  nós  es- 
perar ? 

Com  efFeito  ,  os  Portnguezes  não  entregarão  o 
seu  dinheiro  a  nenhum  prodigo  ,  ou  ocioso ;  por- 

que Junot,  dobrou  logo  a  orelha  á  sota  para  fa- 
zer paroly ,  e  continuar  o  jogo  até  levar  a  banca 

á  gloria. 
(^e  me  dizes  á  protecção  dos  quarenta  mi*, 

Ihoes  ,  que  Junot ,  por  hum  eíFeito  de  amizade  , 
e  misericordia  dividió  cm  tres  pagamentos?  Ahí 
Que  se  os  Portuguezes  soubessem  em  quanto  im- 

portou o  primeiro  terço  ,  elles  não  deixariao  de 
admirar  as  especulações  deste  habil   traficante. 

Luc.  Ora  dize-me;  e  em  quanto  importou  ,  aqui  pa- 
ra nós,   a  galanteria  desse   primeiro  terço. 

Bon  Olha  ,  Principe  do  Inferno  ,  como  as  pratas 
forâo  entregues  a  Junot ,  sem  conta  ,  pezo ,  nem 
medida;  como  algumas  das  outras  partes  integran- 

tes da  contribuição  Militar  ,  erão  tão  insusceptí- 
veis de  hum  calculo  exacto  ,  como  o  valor  das  Pro- 

priedades que  se  suppunhão  captivas ,  e  era  neces- 
rario  resgatar  \  Junot  ,  que  se  não  adestringira  a 
dar  satisfações  á  Nagao  ,  escreveo-me  particular- 

mente sobre  o  assumpto,  e  me  disse  ,  que  ainda  não 
tinha  feito  aconta  pelo  miúdo,  mas  que,  grosso 
modo  ,  podia  já  contar  com  os  quarenta  milhões 
debaixo  de  ferrolho,  sem  fallar  nas  crescenças ,  que 
elle  reservava  para  supplemenro  de  qualquer  des- 

falque ,  quebra,  ou  engano  que  pudesse  haver. 
Luc,     E  aonde  pára  esse  dinheiro  ?  Já  veio  ? 
Bon.     Não ,  amigo. 
Luc.     Não  veio  ,  nem  virá  j  porque  neip  tu  i  nem 

*  iv  Ju- 
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Junot ,  derao  a  esta  extorção  o  calor  necessário  : 
e  entre  tanto  os  Poriuguezes  que  não  sabião  por 
qual  delicto  rinhao  perdido  o  dominio  das  su^s 
Propriedades  ,  e  se  achavão  dentro  do  anno,  e  diá; 

propozerao  contra  Junot ,  e  seu  Exercito  ,  huma  r^c- 
ção  de  força  nova  na  Cidade  do  Portó  ,  aonde  c'om 
testemunhas  fidedignas  ,  e  com  huma  boa  prová  de 
instrumentos  ministrados  pelos  Inglezes ,  tive^ ao  de 
plano  Sentença  a  seu  favor ;  e  para  fixar  a  Juris- 

prudencia sobré  este  ponto  ,  vierao  pela  Roliça  ,  aa 
Vimeiro  i  onde  eniao  se  achava  o  Tribunal  Supre- 

mo das  Justiças  ,  e  ahi  em  presença  do  General 
Inglez  ,  se  asj^entou  sem  discrepancia  de  votos ,  que 
a  tal  contribuição  era  antes  huma  rigorosa  bifaçâo  , 
ou   surripiação. 

Bofj»  Não  importa  r  elle  sempre  veio  alguma  cousa 
em  ar  de  contrabando  ,  e  não  se  perdeo  de  teda 

o  fruta  das  minha  fadigas.  Alérti  disto,  o  Gover- 
no de  Portugal  foi  anniquikdo  ;  a  Fidalguia  ,  e 

huma  parte  do  seu  ExercifO  ,  precisada  a  viajar 
contra  sua  vontade  ,  está  detida  em  França  :  as 
Bandeiras  desta  grande  Nação  ,  firmadas  com  tiros^ 
de  artilheria  Portugueza  ,  tremulao  sobre  as  Torres^, 
e  Fortalezas  do  Reino  :  a^  minhas  Águias  estão  es- 

voaçando sobre  as  portas  dos  Arsenaes  ,  e  Pala- 
cios Regios ;  e  contas  tu  por^  nada  estas  façanhas  ? 

Lu€.  Já  \i  vai  tudo  isso:  tudo  desappareceo ;  bem 
como  as  arêas  do  deserto ,  ao  sopro  impectueso  do 
vento  do  Meio  dia. 

BoH^  Com  eíFeito  i  os  taes  Portuguezinhos  são  mais 
espertos  do  que  se  pensava  em  França  j  mas  em 
fim,  eu  fiz  as  possiveis  diligencias  para  os  illudír^ 
e  ultimar  a  projectada  empreaa. 

Tu 



Tu  sabes  as  felicidades  que  lhes  prometti  ,  e 
sabes  que  eu  podia  fazer  promessas  ,  mas  não  realizar 
felicidades.  Prometti  lhe  de  extinguir  os  pobres, 
e  principiei  pelos  ricos  ,  para  que  soubessem  to- 

dos,  que  no  Tribunal  da  minha  Justiça  j  nao  ha 

distincçâo  ,  ou  accepçao  de  pessoas.  ;     ':      i  .-. 
Luc.  Mas  dessa  sorte  ,  tu  augmenrava^'  o  íiiimero 

dos  pobres  ,   prometrendo  extinguillÓ. 
Bon.  A  politica,  demasiadamente  fina  ,  tem  seus  es- 

pinhos ,  e  contradições  . .  • .  Prometti-lhe  novos  Ca- 
naes  j  não  daquelles  que  conduzem  agua  para  ferti- 

lizar os  Campos,  mas  outros  de  nova  invenção  ,  por 
onde  todo  o  oiro  daquelle  Reino,  fosse  correndo, 
ou  escorregando  para  o  meu  Imperio ,  e  de  meus 
Irmãos ;  porque  todos  tínhamos  muita  precisão  da- 

quelle metal  :  os  Portuguezes  ,  rao  acháraa  bem 
dei  adas  estas  duas  p  rolas  ;  porque  os  meus  Ge- 

ne raes  ,  e  Soldados  presenciarão ,  que  elies  se- an- 
davão  surrindo  feuns  para  os  outros  ,  principalmen- 

te depois  da  chegada  dos  meninos,  perdidos, 
Pfometti-ihe  novos  Camõeszinhos ,  e  foi  então 

que  elles  perderão  o  seu  disfarce  ,  e  soltarão  os 
diques  a  hum  riso  imprudente.  Velhacos  !  Elles 
não  ignoravão,  que  a  repartição  dos  talentos,  n3a 
cabia  na  esfera  da  minha  inculcada  omnipotencia  : 
hum  olho  de  menos  ( dizião  os  atrevidos  )  des- 

terro, naufragio,  pobreza,  e  Hospital,  nisto  nos 
pôde  elle  fazer  imitar  Camóes  :  Talento?,  toma- 
ra-os  gWq  para   si,   e   para  seus  Irmãos. 

Prometti-lhe  hum  Rei  legitimo  i  e  então  não 
SC  rirão  ,  antes  carregando  huma  vizeira  capas  de 
assustar  os  mais  intrépidos  Guerreiros ,  dizião  huns 
aos  outros  ̂   mas  em  segredo.  Nós  temos  hum  Prin- 

ci- 
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Cipe  legítimo  :  o  Ceo  foi  quem  o  ornou  de  tantas 
virtudes,  para  nos  fazer  presente  delle  :  se  elle  es- 

tá contente  com  os  Vassallos  ,  os  Vassallos  estão 
com  elle  conten  t  issifnos ,  e  nao  o  perderão  jamais 
da  lembrança  ,  posto  que  o  perdessem  de  vista. 
Ah  ,  caro  Principe  !  Nós  não  queremos  ver  sobre 
©Th  roño  de  Portugal,  hum  Rei  que  não  seja  da 
Casa  de  Braganja  :  o  noFSo  sangue  está  prompto 
para  se  derramar;  estão  promptas  as  nossas  vidas, 
para  se  sacrificarem  denodadamente  á  defeza  dos 
vossos  direitos  ,  e  dos  nossos :  Imperador  bárba- 

ro ,  e  injusto  !  Leva  embora  a  nossa  prata  ,  e  o 
nosso  oiro ;  leva  os  diamantes  ,  mas  não  nos  pri- 

ves de  huma  dadiva  do  Ceo  ,  da  única  esperança , 
coflsoladora  esperança ,  que  nos  resta  sobre  a  terra. 

Luc.  Com  eíFeito  ;  tu  não  podias  fazer  aos  Portugue- 
zes  huma  injustiça  mais  clamante.  Mas  ,  amigo  ,  a 
conferencia  já  tem  sido  maior  do  que  devera  ,  e  co- 

mo tu  cá  ucas  para  sempre  ,  temos  muito  tempo  pa* 
ra  conversar.  Que  tolices!  Que  erros  de  politica! 
Que  incoherencias  não  avançaste  por  toda  a  parte? 

Pensavas  tu  ,  que  a  Senhora  dos  Mares  ,  com  os 

antigos  Portos  d* Africa  ,  e  da  Asia  todos  francos  , 
e  de  mais  a  mais  com  o  novo  Commercio  da  Ame- 

rica Portugueza  ,  não  poderia  dispensar  por  algum 
tempo  ,  ou  ainda  para  sempre ,  o  Cemmercio  da 
Europa  ;  e  que  poderia  a  Europa  subsistir  sem 
Commercio  algum  ,  nem  seu  ,  nem  estranho  ? 

A  França  ,  a  disgraçada  França,  privada  até  da 
jnesquinha  comtíiunicação  ,  ou  correspondencia  dos 
seus  mesmos  Porros  huns  com  os  outros  ,  poderia 
subsistir  ,  e  não  poderia  subsistir  a  Inglaterra  corn 
tantas  ressursas ,  e  franquezas  ,  abonadas  por  hum 
milhão  de  fiadores  ?  Igno- 
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IgncTfas  porventura,  que  fechando  tii  os  Portos 
aos  Inglezcs  pela  parte  de  dentro  ,  elles  os  ferro- 
Ihaião  pela  parte  de  fora  ,  e  que  em  consequen- 

4, cia  disto,  quem  ficpujncurralado  fostes  tu  ,  e  os 
.;  |eus  alliadof?  A  rapina  das  tuas  Águias  ,  que  final- 

mente havia  de  acabar  hum  dia  j  poderia  bastar 
para  a  subsistencia,  da   numerosa  Nação? 

Essa  Marinha  com  que  sonhavas  ,  e  com  que 
pertendias  abater  a  Marinha  de  Inglaterra ,  que  he 
delia?  Aonde  estão  os  Vazos  ,  a  gente,  os  man- 

timentos ?  Qual  era  o  ponto  da  reunião  das  tuas 
quiméricas  Esquadras  ?  Por  onde  havião  de  sahir 

^  o?  Navios  ,    que  mares  havião  de  surcar  para  se 
unirem  ?  Que    esperavas   tu  ?  .  .  • 

Bon,     Alto  lá  ,  Senhor  Diabo  :  então  visto  isso  não 
fiz  eu  nada  ? 

Luc.  Não  digo  tanto  :  olha  ,  eu  fui  em  outro  tem- 
.  po  a  estrela  da  manha  ,  mas  hum  pensamento  de 

soberba  indisculpavel  ,  me  enfarruscou  de  maneira  , 
que  fui  destacado  do  Ceo  ,  e  obrigado  a  troçar 
aquelle  glorioso  nome,  pelo  infame  epitheto  de  pai 
da  mentira  :  depois  desse  estrondoso  baque  ̂   eu  que- 

ro pela  primeija   vez  fallar-te  a  verdade. 
Tu  tinhas  qualidades  que  me  fizerão  conceber 

de  ti  grandes  esperanças  ;  e  a  que  me  dava  mais 
no  goto,  era  a  tua  soberba;  soberba,  que  quasi 
quasi  emparelhava  com  a  niúnha  :  eu  tiv?c  o  desacor- 

do de  querer  exaltar  o  meuThrono  sobre  o  Thro- 
uo  do  Altíssimo,  e  tu  tiveste  apouca  vergonha 
de  consentir  ,  que  te  cJiaqiasseui  Omnipotente. 

Eu  estava  vendo  ,  quando  tu  atacavas  o  morro 
de  Gibraltar ,  sem  receares  que  os  Inglezes  te  cs- 
moriassem  as  ventas  ̂   estava  vendo  ̂   quando  a  tua 

Ca- 
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-Cavalleria ,  è  Infai)teria  ,  atravessando  o  Canal  aña- 
do ,  fazia  huma  descida  á  Inglaterra  ,  ou  hião  huns  , 

€  outros  por  terra  ,  destruir  na  Asia  as  Feitorias 
Inglezas  :  mas  como  me  não  fazia  conta  ,  que  tu 
morresses  tão  sedo ,  fui  eu  quem  te  tirou  da  ca* 
beça  tanta  quimera, 

Bqk,     Mas  a  minha  politica .  •  • 
Luc,  Qual  politica  ,  nem  meia  politica  :  tu  querias 

levar  tudo  á  espada  ,  esquecendo-te  muitas  vezes 
do  adagio  ̂   Con  arte  ,  e  engaño  se  vive  medio 
anno  ;  com  engaño  ,  e  arte  se  vive  la  outra  parte.  — 

Bon,     Oh  Hespanha  !  Oh   Portugal  !  Oh  Inglaterra ! 
:  Eu  tenho  estas  tres  Potencias  atravesadas   na  goel- 
la,  e  parece-me  que  tenho  nella  cravadas  tres  es- 

pinhas de  Baleya,  Ah  ,  que  se  eu  tornasse  ao  mun- 
do ... . 

Luc.  Não  fazias  nada  \  já  estás  muito  conhecido  nas 
«uas  quatro  partes.  Olha ;  tu ,  querendo  destruir  as 
tres  Pontencias  de  que  falias,  destes  no  laço  que 
presentemente  as  une  ,  hum  nó  tão  aperrado  ,  e 
cego,  que  nem  eu  mesmo  me  atrevo  a  desatar. 

Tu  não  poderias  já  mais  ,  nem  por  aluvião  , 
grudar  a  Inglaterra  com  as  Costas  da  França  de 
maneira ,  que  os  Francezes  lhe  podessem  fazer  a 
Guerra  a  pé  enxuto  :  por  mar ,  sabes  muito  bem , 
que  os  Francezes  são  como  os  macacos  ,  que  em 
cahindo  na  agua  ,  juntão  rabo  com  cabeça  ,  e  se 
deixão  ir  ao  tundo :  Ergo ,  de  destruição  de  In- 

glaterra não  fallemos  mais. 
Bon,     Mas  a  Hespanha  •  . . 

Luc.  Qual  Hespanha  ,  nem  meia  Hespanha  :  Eu  re- 
ceio que  os  valerosos  Hespanhoes  ,  embainhando 

as  es^padas  ,  levem  a  páo  todo  o  resto  da  canalha 

Fran- 
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Franceza  ,qae  entrando  naquelle Reino  rota,  ees- 
frangalhada  ,  se  hia  levantando  pouco  depois  com 
o  santo  ,  e  com  a  esmola  ;  quero  dizer  ,  com  os 
Santos  de  prata,  porque  com  os  de  pao  nao  tem 
os  Francezes  devoção. 

Os  Leaes  Perineos  ,  ja  offerecérao  as  suas  cabe- 
ças i  para  sustentar  o  pezo  da  artillieria  ,  com  que 

as  pertendem  coroar,  sem  distincçao  alguma  de 
calibres  :  muralhas  de  bronze  ,  parapeitos  ,  e  ba- 

luartes ,  baterias  cobertas  ,  fogos  cruzados  ,  redu- 
ctos ,  e  ludo  que  ha  de  grande  ,  e  respeitável  na 

arte  da  Guerra,  tudo  vai  a  pôr-se  em  pratica :  Os 

Perynêos  ,  querem  ser  instrunn.ento  dehuma  defe-» 
ZH  ,  que  todo  o  resto  do  continente  náo  seja  ca- 

pas  de  contrastar. 
Bo?2.     E  o  Portugal  ? 
Luc,  Portugal ,  está  coberto  com  hum  escudo  muito 

superior  ao  do  Minerva  ;  As  < promessas  do  Cam- 
po de.  Ourique  são  infailiveis:  O  seu  Amável  ̂   e 

Respeittavel  Principe  ,  assim  he  que  está  ausente, 
mas  elle  deixou  ahi  huin  Governo  assizado  ,  que 

acaba  agora  de  resrabelecer-^se  ,  e  sabe  tomar  me- 
didas justas ,  para  se  fazer  respeit^ir  dos  inimigos ,  e 

abraçar  cordialmente  pelos  amigos.  Vai  organizar- 
se hum  Exercito  de  héroes ,  que  saberáÔ  perder  as 

vidas  ,  e  as  fazendas  ,  mas  não  a  honra  ,  nem  o 
patriotismo  :  o  merecimento  ,  he  o  padrinho  que  os 
candidatos  invocão  ,  para  occuparem  os  postos ,  e 

defenderem  a  patria :  ex-aqui  o  que  fizeste  com  a 
tua  politica. 

Bo».  Entretanto:  eu  vejo  estas  infernaes  trasmorrns 

entulhadas-  de  almas  ,  cujos  corpos  ainda  talvez  es^ 
tejão   gotejando  sangue:  habitantes  infelices  deste 

me» 



(  14) 

medonho  paiz,  que  pôde  ser  tivessem  outro  des- 
tino se  eu  não  imoliasse  tudo  ao  meu  furor.  E 

hão  de  ficar  sem  premio  tantos  serviços  ? 
Luc.  Nãoj  tu  terás  hum  lugar  bem  junto  a  mim  : 

a  desesperação ,  a  raiva ,  os  remorqos  ,  ex-aqui  o 
premio  que  terás  por  toda  a  eternidade.  Dexo-te 
livre  a  lingoa  para  as  biansfemias  ,  os  olhos  para 
as  lagrimas  de  sangue ,  de  que  no  Mundo  tinhas 
tanta  sede ,  e  por  agora ,  eu  vou  encarregar  a  ou- 

tro Diabo  ,  a  destruição  da  Europa  (  se  isso  for  pos- 
sível) já  que  tu  desempenhaste  tão  mal  a  minha 

commissão. 

Disse  \  e  batendo  as  azas  como  de  morsego , 
furou  as  sombras  ̂   e  se  apartou  em  fim  do  heroe  , 
que  a  Córsega  vomitou  sobre  a  face  da  Europa , 
na  força  do  seu  furor.  Alviçaras  oh  raça  humana; 
o  monstro  horrendo  dará  o  ultimo  urro  ;  e  será 
ferrolhado  de  maneira  ,  que  não  veja  mais  a  luz 
do  dia^  per  omnia  sascula  sasculorum.  Amen. 
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^órÈk^âNèílê 

3^y  EscohiHr^  0^  fnetos  fateti  paré  çW  ¿ddâS^^conbefão  a 
vil  ralé ,  a  geração  indigna  do  homem  brutal ,  que  o  mun-^ 
do  ode  a  .foi  o  motivo^  fonquerTesumi  a  noticia  da  mais 
pessuma  gentalha  que  piza  a  terra.  Desta  sorte  os  pe^ 
que^õsi  púdem  y^aber.^m  .^^^^A,,  pfiT  P^^ço  Modiça  ,  p  qfi^e  os 
eru9itos^r-  t^oppí^ihnMs 'podón 'ver^ent  ihlmu&f  ̂ i-afidé^S  e 
obras  elegantes.  Ningnem  deve  ignorar  a  prosapia  desta 
famUisi  si^cr^f.  pwa  ̂ Ih  tributar  os  èevic^ps r perfume »i  Eu 
nUda  ̂ h-càrtstéttt^  f  pehct-brehnãare^  do  ̂e^téfto-  \  àitfdh-  f^o 
digo  huma  parte ,  do  que  se  acha  escrito.  Em  outra  occa* 
sião  srr-^rrd  o  Piíb/ico  ,  a  cafta  dos  Generaes  ,  e  outros 
parentes  deste  Carnifero  Malva  dQ^ 

'tmms^-'-asim 

.8373'^  a3UOi;iaoii  oâol  aa  aviiohío  a/ox  /.  i 
.'Á\  .ZZ'^O  Ali     O  K  VI  A 



'r^í^f^i^r-e^^ 

Ñ Açoes  civULsadas.^,^JvIa^6es  incuita?  ̂   viventes  racio- 
naes  do  Orbe  inteiro  ,  dizei  qual  he  a  raça  infame  ,  que 

brotou  o  mortal  ,  qi^  4  ftce  dça  mesmo  Orbe,  ousa  ac- 
clamar-se  o  Monarca  do  Universo ,  o  Imperador  o  Grande, 

o  Omnipot;çnte  y  esc  ^treve;  a  di;zer ,  .qjj^  ̂ u^^  wãps  ma- 
iig^p,  as  .jfjq^e^s  (i^.^Goy^ermy.  niQral  ,.  e  pQli|jf;0)  do...À}jUr\4Q 
íodq  ?  jSÍáo  çonj>eceis;.o^,^on5trçí(,  .q5^e;,a?.^^ 
Ignorais  ainda  quem  elle  seja  ?  Não  conhece;!^  o  qye  sub ¡9 

ao  Tiirono  da  Nação  Christíanissima  ,  por  degráos  de  trai- 
ções ,  e  de  perfidias^,  Moq¿nc^s,prq^o^^CQm  alcivosia  ,  Mo- 

narcas expatriados  ,  Nações  saqueadas  ,  e  invadidas  ,  Pro- 
vincias incendiadas  ,  .T^pJos^»^pi^f|njflos  ,  a  Religião  cotn 

desprezo  ultrajada  ,  e  tanto  sangue  derramado  ,  de  milhões 
4e  victinrias  innocentes.,  sacrificadas  á.,«ambiçãp,enprpie  de 

Jium  implacável  Tyranfi^Q  ,  não  vos  d^o  huin  ;claro  conhe- 
jqltpento^ ^  do  seu  cqr^^^Q,;  pefverso ^^^deshu.mapQ  ; f  Ã  expe-r 
fwnpa,  çíe.  tantos  mabs  .sxicicíessiyo^,,  e  p^olpng^dos  ijão  vos 
fazem. vçr;  o,  funesto  resuJíado.,i,,da,  época  ;da  preqcypação  , 
e  cegueira  humana  ?  Se.  pelos  eíFeitos  reaci es  con)iGÇÍdp  a$ 
causas  ;  porque  não  conheceis  este  individuo  pelas  suas  ac» 
çóes  ?  Tudo  quanto  nelle  se  descobre  he  vil  ,  pequeno  ,  c 
abjecto.  He  só  grande  na, ijialjda de.  ViJ,  o, tronco  donde  pro- 

cede ,  pequeno  o  corpo  ,  que  o  figura.  Vil  ,  pequena  ,  e 
abjecta  a  terra  ,  em  que  nasceo.  A  mesma  natureza  a  quiz 
separar  do  Continente  ,  para  que  este  se  não  infestasse  com 
a  producção  de  httm  tal  Alonstro. 

Apparcção  á  face  do  Mundo  ̂   e  todos  conheção  estos 
vis  impostores  ,  taes  como  elles  são.  Tiremos-lhe  a  masca- 

ra com  que  teni  illudido  ,a  tantos  espectadores.  Vamos  ver 
as  qualidades  destas  mo Jeriías  Magestades  Imperiaes  e  Reaes  , 
para  tratarmos  daqui  por  diante  este  congresso  de  Saltea- 

dores ,  e  de  Patifes  ,  como  merecem.  Sua  origem  ,    e  seus 
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principios  mais  remotos  são  desconhecidos.  Até  seus  Bi- 

savôs t€tttbs "noticia;  poí^minFerimos  ,  que  toéi>s  os-  seus 
Predecessores  seriâo  ou  mais  vis,  ou  Ejusdemfurfurts. 

TiOviV' 
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-r,rn  g^g^  j^^j^  canto  de  huma  pequena  porção  de  terra, 
'jh^r-^ilOmé  Córsega  ,  que  no' Mediterrâneo  o  mar  circub  , 
existió  ò  carcomido  trottcè  W'Vert^  árVòi^e  j  que  prbdu- 
tii^tadr- ratirós;- 

fno:>  aBÍ;5Íl3;i  s  ;,  ̂of^- {l^q^d^iQ'S. 
■j   o/j  ̂   o\mm-    '  ;nn?  o:nB:  o   ,  £it.£i[!;v>ií; 

'Cárlb'Büdna  teve  o  gírâfiHé',  c^'alro^^hipr'ego  de  sef 
hum  taberneiro  ,  (í)  e  pór  lairaò  y  ̂   assassino  mòrVçb 

fias  Galés  de  Genova  '' em ^'1724^'  SàW 'mulher  ch'am^da']i^ 
alcunha  De  là  Bi'rbá  ,^pcr!^/'süá  vicfa ''KcericfóVi  V  iWòrfeó  tià 
Cá^a  da  Cori-ecçâó.  Esta':^boa'  pahHM  '  dichos,  Biíí avôs  dò 
Imperial  e  Real  Imperador  V^'^^^'^ra^  hutii  fiító  qiiB'' tuidoâ 
muito  em  imitar  seus  Pais  V  ¿hamàda  JÒseíò.  i^^ ,  1'    i,        '^ 

^     o   D'íp    ,  oqicrj   o    OírDíifV)'!     -    '-      1 

-;r.i?o'ini  OBj)  32  31^3  sup  nii^ff  ,9lrívni'nO  ob  -:..  ;     .: 

Josefo  Buona  pelas  iüa^'p'endas  ,"^bcia  conduítii  ,'^'e  e- ducação  esteve  próximo  ̂   morrer  enforcado  ,  cm  huma  Al- 
dea junto  a  Bilbáó  ,  senão  fugisse  para  a  Córsega  ,  aonde 

exerceoi    o  honroso    cargo    de    carniceiro  ,  em  AjaciÒ  ( 2  )L 'i 

í  )  Todo  o  Taberneiro  deve.  ter  hum  bisneto  ̂ çi  de  Botelhas. 
2  y  Cidade  ha  lliia  da  Corscg-a. 



Foi  cabeça  de  Salteadores ,  e  dizem  ,  que  por  algumas  proe- 
zas ,  que  fez  com  os  seus  sequazes  ,  juntou  ao  appelido  de 

Barte  ,  o  de  Buona  :  outros  ,  que  tomou  este  nome  para 
ser  alli  desconhecido  ,  o  que  parece  mais  verosímil  ,  por- 

que todos  os  criminosos  assim  o  praticão;  Sua  mulher  se 
chamava  Histria  ,  filha  de  hum  cortidor  em  Bastia.  (  i  ) 

Tiverão  hum  filho  chamado  Cario  ,  começando  neste  o  ap- 
pelido de  Bonaparte. 

PAIS. 

Cario  Bonaparte  foi  Soldado  de  tarimba  ,  ̂deo  baixa 
por  empenho  de  Mr.  de  Marboeuf  Governador  da  Córsega^ 

£  lhe  alcançou  hum  pequeno  OíEcio.  Sua-  mulher  chama^- 
da  Letitia  concubina  do  dito  Governador  j  e  filha  de  hum 

Procurador,  outros  dizem,  que  de  hum  ferreiro  ,  ou  paste- 
leiro  na  Suissa  de  Basiléa  ,  ficou  viuva  ,  e  com  nove  filhos, 

que  temos  a  desgraça  de  os  ver  existir,  para  com  sua  ma- 
levolencia infestarem  a  Europa  inteira.     ; 

FILHOS  DESTES ,  E  IRMÃOS.  DE,£qijlAPARTe. 

José  Bonaparte  irmão  mais  velho ,  antes  da  Revolução 
era  hum  pobre  escrevente  de  hum  Letrado  de  Ajacio  ,  e 
depois  por  ser  traidor  ,  vil ,  e  pérfido  á  sua  Patria  ,  seguin- 

do varios  Postos  na  Revolução  ,  seu  irmão  Napoleão  o  fez 
Rei  de  Napoi<;s  ,  e  depois  o  mandou  para  a  Hespanha  , 
aonde  quer  ser  o  Rei  por  força.  Sua  mulher  era  da  gente 
mais    ordinaria   de  Marselha .(  2  ),  ma'?  de.melhóreá  Co?tu- 

(  1  )  Ckiade  Capital  da  Ilha  da  Córsega.  ' 
(a)  Cidade  Episcopal  da  França  na  Píovença ,  com  Porto  de  Màr  n« 

Mediterrâneo. 

*3 
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mes,  do  que  os  da  raça  de  seu  marido.  Eis  hum  Rei  des- 
te baralho  ,  próximo  a  despir  as  vestiduras  reaes  ,  e  a  re?. 

colher-se  ao  bastidor  :('tj)i 

NAPOLEÃO 

Napoleão  segundo  filho  ,  porém  o  primeiro  de  todos 
os  malvados,  qu«  tem-appareciéo  nas^differentes  épocas  do 
Mundo,  nasceo  a  15  de  Agosto  de  1769.  Foi  educado  á 
custa  do  Estado  ,  no  Collegio  de  Autun  (  2  )  ,  e  depois  na 
Escola  Militar  de  Brienne  ( 3  ).  Assentou  praça  de  Cabo 
de  Esquadra  ,  subio  ao  Posto  de  Alferes  ,  e  conhecehdo  os 
Revolucionários  o  seu  pérfido  coração  ,  e  má  conducta  o 
chamarão  a  si  para  executor  de  suas  atrocidades  ,  que  elfe 
praticava  á  sangue  frio.  Tinha  12  annos  ,  quando  pregou 
na  parede  do  Collegio  hum  cão  ,  que  elle  estimava  ,  por 
lhe  ter  comido  a  cêa  ,  e  para  mais  o  atormentar  ,  cortava 
delle  pedaços  até  o  matar.  Envenenou  a  filha  de  huma  la- 

vadeira,  que  se  achava  -pejada  delle  ,  sendo  a  fiiiia  ,  e^a 
mãi  victimas  da  sua  crueldade.  Na  noite  do  enterro  princi- 

piou a  tiamorar  outra  irmã  da  d^graçada.  Regozija v^t-se 
de  ver  nos  Hospitaes  as  aflSicções  ,  e  agonias  dos  moribun- 

dos ,  .é  as  opperaçôes  as  mais  perigosas  dos  enfermos,  ar- 
remedando ,  entre  os  seus  sócios  ,  os  tristes  gestos  destes 

desgraçados.  Assassinou  com  sua  própria  mão  homens  , 
mulheres  ,   e  crianças   francezas  em  Tolon  (4).  Oito  mii 

—       ■  1       .  ■  r  ■  ■  .  ■  - 

(1^  Senhor  Napoleão  ,  seu  mano  Pepe  ,  prefere  na  antiguidade  a  V, 
JVI;.fIii«  It»,^  t  saa  Demencia  (perdoe  que  me  enganei)  e  sua  Omnípo» 
teoçia  não,  pódc  perverter  esta  ordem.  Não  ieve  isto  a  mal  ,  deixe-o  jg 
aqui  pjimeiro,/ 

^  í^jt  Çiçl?4é  Ge_ França  em  'Borgonha, (  3  )  Cidade  de  França  na  Provincia  de  Champagne. 
(4)  Cidade  (Je  Fiança  na  Provença  ,    com  Pprto  de  mar  no  Meditei 

raneo. 



de  todos  os  sexos  em  Pariz.  Simllhantes  ,  e  maiores  barba- 
ridades na  Italia  ,  aonde  forão  espingardcados  10:090  habi- 

tantes. Forçadas  5':o42  virgens.  Violadas  14:626  casadas. 
Muitas  Cidades,  e  Aldeas  incendiadas ^  e  immensas  passa- 

rão pelas  penas  militares.  65* :20o  de  seus  habitantes  redu- zidos á  ultima  miseria.  Alli  mandou  enterrar  meios  vivos 

os  seus  soldados  ,  que  não  davao  esperanças  de  vida  ( i  )* 
No  Egypto  diz  :  que  venera  a  Mahomet  ,  que  professa  o  Al- 

corão ,  e  que  he  inimigo  declarado  do  Pontiñce  ,  e  dos 
Christaos.  Com  esta  perfidia  rouba  ,  assassina  ,  e  assola. 
Em  Jafa  (2)  por  serem  muitos,  e  difficil  o  transporte  dos 
seus  soldados  enfermos ,  manda  envenená-los.  Hum  Medi- 

co recusa  esta  commissao  j  porém  executa-a  hum  Botica- 
rio. Chega  a  primeiro  Cónsul  j  manda  assassinar  os  mes- 
mos que  o  elevarão  ,  e  desterra  o  seu  Protector  ,  e  amigo 

de  sua  mulher  Barras,  Emprchende  novas  guerras.  He  co-^ 
roado  Imperador  a  2  de  Dezembro  de  1804.  Pretende  ser 
senhor  universal  do  mundo  todo,  anniquihr  a  Geração  doí- 
Reis,  e  destruir  a  Cabeça  da  Igreja  (3  ) ,  elevando  só  seu» 
irmãos  ,  e  alguns  Generaes  por  necessidade.  Sua  mulher  Jo- 

sefina viuva  de  hum  Visconde,  era  amiga  de  Barras.  Este 
lha  deo  ,  e  o  fez  logo  General  ,  e  Bonaparte  o  estimou  ven- 

do que  por  sua  protecção  podia  mais  facilmente  cievar-se. 

Eis  o  homem  a  quem  linguas  blasfemas  tem  chamada*  (^ 
Prodigioso,  e  o  Protector  da  Religião  !  (4) 

(  1  )  He  facto  certo,  provado  com  pessoas  fidedignas. 
(2)  VilJa  da  Ciria  na  Terra  Santa. 

(  j  )  He  implacável  o  odio,'  que  este  Monstro  tem  a  Igreja.  Lá  vai  le- vado com  violencia  de  Roma  para  França  ,  o  nosso  Pastor  ,  e  Pontifico 
Romano  ,  como  criminoso  ,  entre  escoltas  de  pérfidos  Irancezes. 

.  (4)  Se  destes  ainda  rcstSo  alguns:  Sem  çrebargo.  dos  embargos  v  Casa' 
de  Doidos,  ou  fiquem  logo  sern  cabeça  :  feliz  porém  o  mortal  ,.  que  de-_ 
gradar  do  mundo  este  Tyranno  d^  humanidade.  Qu3^lquer  que  cl|e  seja, 
eu  lhe  invejo  a  sorte,  j  c  ainda  qUe  apoz  do  Monstro  ,  poucos  iT)tnut05 
lhe  restem  de  existencia,  VAlem  mais  que  dilatados  aOiíos  sem  csca  dorU, 

*4 
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LUCIANO. 

Luciano  Bonaparte  terceiro  filho  5  em  1790,  era  hum 
pobre  caixeiro  de  hum  mercieiro  por  raiudo  em  Bastia.  O 
Patrão  o  despedio  por  alguns  furtos  ,  e  elle  se  un'o  a  huns 
matadores,  e  salteadores  de  Marselha.  Foi  hum  dosgua'das 

do  seu  innocente  Rei  ,  e  acompanhava*  as  victimas  destina- 
das ao  supplicio  ,  no  tempo  da  Revolução  ;  porranda-se 

com  escândalo ,  e  violencia  nos  lugares  ,  que  depois  occu- 
pou.  Em  huma  Assemblea  ,  aonde  se  achav^o  mais  de 
200  Senhoras  ,  e  duas  irmãs  suas,  c  huma  desras  mulher 
de  Murat  ,  disse  ,  que  não  havia  alli  huma  só ,  com  quem 
ellç  não  tivesse  tido  os  seus  particulares.  Casou  com  huma 

mulher -yil  ,  que  ou  morreo  envenenada  ,  ou  existe  na  Ca- 
sa da  Correcção.  Casou  outra  vez  com  a  filha  de  huns  Es- 

talagadeiros  ,  contra  vontade  destes  ;  e  por  morte  desta  ,  ca- 
sou com  outra  irmã  ,  que  já  tinha  sido  regeitada  pelo  fi- 
lho de.  hum  carniceiro  da  Córsega  (  r ).  Não  sendo  Lucia- 

no dos  mais  queridos  de  seu  irmão  Bonaparte  ,  retirou-se 
na^cgmpanhia  da  senhora  Letitia  ,  sua  santa  mar,  para  Ro- 

ma ;  e  de  lá  se  transportou  á  America  Ingleza  ,  conduzi- 
do pelos  Inglezes  ,  e  alli  disfruta  sem  susto  os  milhões , 

que  a  bom  tempo  roubou  na  Europa. 

LurX. 

Luiz  Bonaparte  filho  quarto  ,    era  hum  pobre  escre- 
vente de  hum  Commiesario  da  Policia  de  Marselha.   Acom- 

Í.C^)  F<iliz  Estalajadeiro   de  quem  os  Reis  ,   c  Imperadores  são  seus  pa- 
^ntcs. 
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panliou  Napoleão  a  varias  terras,  portándo-?e  coriío  maro- 
to ,  e  libertino.  No  Egypto  ,  e  na  Prússia  foi  atacado  do 

Planeta  Mercurio  ;  sendo  a  trdos  patentes  as  suas  moles- 
tias. Bonaparte  o  casou  com  sua  enteada  Francisca  de  Beau- 

harnois  ,  a  quem  Luciano  ,  e  outros  muitos  pertendiâo.  Te- 
ve logo. tratamento  de  Alteza  ;  seu  irirão  o  fez  Gondesta- 

vel  do  Imperio  Franccz  (  i  )  •,  e  sendo  Imperador,  usur- 
pando o  Reino  de  Hollanda  ,  o  fez  Rei  dos  Hollandezes  , 

que  gemem  debaixo  do  poder  de  hum  Monarca  intruso. 
Eis  hum  ordinario  escrevente  ,  com  sua  casaquinha  esfarra- 

pada ,  e  meias  com  pontos  ,  hum  Rei  com  calças.  Que 
prodigio  !  Que  methamorfosel 

J  E  R  O  N  Y  M  O. 

Jeronymo  Bonaparte  quinto  filho  ,  e  irmão  mais  mo- 
^o  de  Napoleão  ,  nasceo  em  1785  :  foi  hum  paquete  bre- 

jeiro ,  c  moço  de  recados  ,  em  huma  ridicula  estalagem  , 
frequentada  por  carreiros.  Tinha  lo  annos  ,  não  sabia  ler, 
nem  escrever  ( 2  ).  Seu  irmão  o  mandou  ensinar  a  humá 
escola  pública  em  Basle  (  3  ).  Enfronhado  no  A  B  C  ,  o 
applicou  á  Marinha  :  fez  em  varias  terras  as  mesmas  proe- 

zas ,  e  Insolencias  ,  que  seus  irmãos  ,  porque  não  devia  de- 
generar da  Casta.  Tinha  16  annos  fzerão-lhe  certa  ampu- 

tação C4).  Assistio  á  morte  desgraçada  ,  e  barbara  de  hu- 
ma sua  concubina  ,  que  mandou, deitar  acs  cães  de  filia, 

por  ciúmes.  Gostava  de  ver  es  tormentos  dos  justiçados. 
Huma   senhora  que  queria  violar  ,    matcu-se  a  si  mesma  ; 

( 1  )  Que  Condestavcl  !   Çue  Imperio  !   E  c,ue  Imperador  ! 
(  2  )  Podia  sem  susto  levar  c^ualquer  caiíinha  de  no ,  e  sem  otrca  ,  c 

quantas  levaria  ! 
(  j  )  Basle  ,  ou  Bãsilca  ,  Cidade  da  Suissa. 

(4)  Sp  seguisse  o  estado  Ecclesiastico  ,  a  cuc  sào  pouco  inclinados, 
seria  necessária  alguma  dispensa. 
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e  elle  raivoso  mandou  matar  o  Pai  ,  ficando  esta  familia 
desgraçada  ;  e  outros  insultos  ,  que  a  brevidade  nao  per- 
mitte.  Casou  com  huma  senhora  de  familia  respeitável  da 
America  ,  o  que  seu  irmão  não  levou  a  bem  ,  mas  pôde- 
lhe  fazer  ,  o  que  fez  aos  seus  Soldados  doentes  ,  e  dar-lbe 
outra  do  seu  agrado.  Eis  hum  brejeiro  de  recados  ,  Hum 
Rei  de  Vestfaiia  (  i  ). 

FILHAS  DE  LETITIA ,  E  IRMÃS  DE  BONAPARTE. 

PRIME  IR  A    FILHA. 

Madame  Bachiochi  ,  irmã  mais  velha  do  Corso  fazlã 
o  officio  de  moça  de  queijeira  ,  em  hjm  pequeno  Casal 
arrendado  por  seus  Pais  ,  perto  de  Ajacio.  Casou  com  Ba- 

chiochi ,  que  tinha  huma  fabrica  de  tecidos  de  algodão. 
Foi  este  casamento  reputado  huma  grande  fortuna  naquelle 
tempo  5  para  a  mísera  familia  Bonapartence.  Por  ser  bom 
homem  ,  são  ambos  desprezados  por  Bonaparte.  He  a  me- 

lhor de  todas  as  irmãs  ,  e  respeitada  na  Córsega  ,  como 
mais  virtuosa  ,  porque  á  similhança  de  sua  mái  ,  teve  só 
hum  filho  antes  de  casar. 

SEGUNDA    FILHA. 

Madame  .  . . ,  que  por  nome  e  sobre  nome  não  perca  , 
era  costureira  de  Madame  Rambaud  ,  modista  de  Marselha  , 
de  quem  foi  aprendiz  6  annos.  Teve  só  dous  filhos  de  Ju- 
lien  ,   homem  casado    na  mesma  Cidade.    Foi  depois  para 
■         mil  I        II  ■  I  I  I  .1  I  I  I  I     ... 

(  i  )  Oh  1    Loucura   dos  homens  !   Oh  !  Cegueira  humana  í   Queiij  náo 
vè  a  preocupação ,  em  que  o  muqdo  existe  I 
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Roma ,  e  seu  irmão  a  casoii  còm  hum  Principe  Rotnano , 
Santa  Cruce  ,  vil  ,  e  traidor  á  sua  Patria.  He  altiva  ,  e 
blasfema  na  sua  conversação.  Eis  huma  Prince2a  ,  sendo 
hum  anno  antes  huma  pobre  costureira. 

TERCEIRA    FILHA. 

1" Madame  Murat ,  foi  aprendiz  da  Modista  ,  da  qual 
sua  irmã  linha  sido  costureira.  Casou  com  Murat ,  que  fa- 
2Ía  barbas  ,  isto  he ,  barbtava  ,  penteava  ,  e  servia  algumas 
vezes  de  cosinheiro  ,  quando  foi  ajuda  de  camera  (  i  ).  He 
:^Itiva  ,  e  para  todos  insolente.  Seus  amantes  erao  os  mais 
rebeldes^  e  traidores.  Foi  rival  de  sua  cunhada,  a  enruga- 

da Josefina.  No  que  diz  respeito  á  sua  honra  ,  não  ha  que 
dizer.  Antes  de  casar,  teve  sódous  filhos  ,  de  Batiste,  Actor 

de  Paris  ,  e  dizem  más  línguas  ,  que  teve  hum  de  seu  ir- 
mão Luciano  (2).  Eis  huma  Rainha  de  Nápoles  ,  ha  pou» 

CO  aprendiz  de  costureira  ,  que  bem  ,  e  mal  enfiava  a  sua 
agulha. 

aU  ARTA    FILHA. 

Paulina  ,  ¡rmã  mais  moça  ,  quiz  «eguir  a  vida  bélica  , 
c  por  isso  na  idade  de  14  annos  íugio  de  casa  de  sua  mãi  , 
com  o  Cabo  de  Esquadra  ,  Cervoni  ,  desertor  Sardo.  Quan- 

do Bonaparte  já  era  Grão  Senhor  ,  foi  achada  cheia  de 
mazelas  ,  e  de  trapos  ,  em  huma  casa  de  mulheres  infa- 

mes ,    na   Rua    de  Saint-Honoré  (  3  ).    Seu  irmão  a  casou 

:  ( 1  )  Senáior  Murat  ,  Senhor  Marchai  do  Imp-eriô  ,  ̂>nhor  Gmírnador 
de  Paris  ,  Senhor  Lugar-Tcnentc  d&  Hespanha  ,  e  agon  Penhor  Rei  de  Ki^ 
polés:  diga-me,   tem  obra  feita?  ? - 

Ca)  Viva   a  bella   sociedade  :  viva  quem  he   tafula  ,  c   íor^  P,  .  , 
( j )  Longe  da  minha  porta  taes  Princeias  í 
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com  le  Cl  ere  5  homem  malvado  ,  filho  de  hum  moleiro; 
mas  já  era  General  ;  ficou  viuva  ,  e  lembra ndo-se  do  seu 
Sardo ,  entretinhá-se  com  alguns  amantes  ,  demorando  por 
isso  mais  de  seis  mezes  ,  o  casamento  que  Bonaparte  lhe 
fez  com  Burguence  Principe  Romano,  o  qual  recebeo  com 
muito  gosto  V- a  casta  mâo  da  sua  Paulina,  Eis  de  huma 
Prostituta  esfarrapada ,  huma  Princeza. 

MÂI    DOS    BON  APARTES. 

Letltia  RanioHni  I  mâi  do  Grande  Imperador  (i), 
era  filha  de  hum  Procurador  ,  outros  dizem  ,  de  hum  ferreiro, 
ou  pasteleiro  ,  na  Suissa  de  Basiléa.  Casou  com  hum  soldado 

aos  16  annos,  eaos  15-  já  tinha  tido  huma  escorregadella  , 
com  hum  Frade.  Ficou  viuva  ,  e  ficou  sem  amigo  ,  que  era 
Mr.  Marboeuf  ̂   que  morreo  na  Revolução.  Subsistia  entáo 
de  algumas  modas,  e  galantarias  de  suas  filhas,  He  hypo- 
crita  ,  e  supersticiosa  ,  eííeitos  de  mulher  de  pouca  criação. 
Consulta  siganas  ,  tem  o  seu  quarto  cheio  de  vidrinhos  de 
espiritos  ,  para  prolongar  a  vida  ̂   bocetinhas  de  pós  ,  e  re- 

liquias de  Santos  ,  que  lhe  disserâo  serem  bons  para  as 
felicidades  de  seu  filho  ,  neste  mundo  (  2  )  ,  ao  qual  tem 
muitas  vezçs  persuadido,  que  se  desquite,  por  odio,  e  rai- 

va que  tem  á  sua  nora  ,  de  a  tratar  co  no  mulher  baixa  , 
e  ordinaria.  >  He  muito  boa  mãi  para  filhos  viciosos  (3)^6 
por  causa  de  algumas  desordens  entre  os  filhos  com  Bona- 

parte, vive  em  desagrado,  e  existe  em  Roma, 

i  (  I  )  Esta  Mãi  do  Grande  Imperador  será  filha  de  alguma  Imperatriz? 
3i  disse  que  não :  e  agora  digo ,  que  servia  de  Cáncubitia  aos  Governado- 

res da  Córsega ,  e  o  marido  de  Espião. 

Cí)  Sim;  porque'  no  outro  todos  sabem  as  felicidades  que  o  esperao. 
(  3  )  Quer  dizer ,  que  he  dos  filhos  hu.iia  boa  Ai.  ... 
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MULHER   DE   BONAPARTE. 

Josefina  la  Pagerle  ,  na?ceo  na  Martinica  (i),  deTá- 
milia  nobre  ,  porém  pobre.  Foi  educada  em  França  ,  e  ca- 

sem na  idade  de  22  annos  com  o  visconde  Alexandre  de 

Bcauharnois  revolucionario,  c inimigo  do  seu  Rei  :  forao  am- 
bos prezos  por  suspeitos  ,  elle  foi  guilhotinado,  e  Josefina  o 

seria  ,  se  o  seu  Protector  Barras  lhe  não  valesse.  Antes  ,  e 

depois  da  morte  de  seu  marido  foi  muito  desenvolta  ,  e  es- 
candalosa. Apparecia  nos  lugares  públicos  muito  deshones- 

ta ,  com  o  corpo  meio  nú  ,  sem  trage  ,  nem  medo  de  viu- 
va ,  applaudida  nos  theatros  ,  e  cafés  pelos  rafees  ,  cerno 

senhòi-a  de  bom  gosto  ,''é  desabusada  ( 2).  Barras  a  casou 
com  Bonaparte.  Ausente  o  seu  noivo  ,  padeceo  ̂ uas  falias  j 
e  encobrindo  o  cancro  do  peito  esquerdo  ,  se  valia  ,  para  sub- 

sistir, de  alguns  restos  dos  seus  encantos  C  ̂  ).  Chega  Bonapar- 

te a  ser'  cônsul :  hum  Decreto  a  manda  tratar  como  Rainha  ̂  
más  como  ignora  os  termos  de  Soberana  ,  huma  velha  revolü 
cionaria  lhe  he  destinada  para  a  educar.  Então  ella  se  vinga  de 
èiias  rivacs  ,  e  muitos  dos  seus  amantes  fciao  exterminados, 
e  perdidos.  Chega  seu  marido  a  Imperador,  eila  pretende, 

que  seu  fausto  ,  exceda  por  excet^sivo  a  todas  á^s' lAlpera- 
trizes  (4).  Porém  em  Baiona  esquecida  já  dos  modos  de  So- 

berana ,  qwe  aprendera  ,  applaudió  o  landum  ,  que  cança- 

v^ão  os  granadeiros  da  Legião  Portugueíjà-*"^  jiiii  huma  rua 
da   mesma    Cidade  ;    esses  miseráveis   ,    que  Chefes  pouco 

(  i  )  iKia   na  America  septentrional.  j  r   /  ..  .     v   . 
(a)  Náo  pense  Senhora  Jcsellna  ,  que  só  tia  França '%  SenhoráíÜe 

bom  gosto  ,  c  pimpónas ,  como  V.  Realissiuia  Ma«:estade  ,  súíba  ,  que  tam- 
bém cá  temos  Pampulba  ,  Cotovia  de  baixo  ,  Cotovia  <ic  cima.  Taipas  , 

ISairro  Alto,  Rua  suja,  e  no  dia  de  hoje  Vhi(¡iie, 
(  j  )  Como  he  Americana  ,  não  deixará  de  ter  alguns  ruindins. 
(4)  He  Imperatriz  madrasta  ,  o  rcubo  da  Franra  ,  e  o  sacuc  das  ba- 

iões,    hc   c¡ue  o  paga.  '^  ̂  <"  ' 



^  H  ̂  

atinados  introduzirão  em  França  ( i  ).  Q¿Jando  seu  consor- 
te esteve  a U5^nH:«  (mais  de  nove  mezes;  teve  kum  abor- 

to (x)  ,  e  ficaráo-lhe  dous  fiilios  do  primeiro  matrimonio 
para  augmentarern  o  número  d^  rFÇ^ivil.f 

:f  I^Í^HQS  pE')bSEFINA  DO  PRJJdEIRO 'it,''^  ''''':í(    M  AT  K 
Eugenio  de  Beauharnois  filho  de  Josefina  ,  e  não  sei 

se  do  Visconde  Alexandre  ,  seu  defunto  marido  ,  creado  na 
liberdade  revolucionaria  ,  e  vendo  sua  nlãi  elevada  a  hum 
ihrono,  fez-sc  altivo,  estragado  ,  e  brutal.  Tinha  2Z  ,an- 
nQs  gabava-se  ,  que  tinha  por  sua  conta  seis  amigas.  Quando 
^  mãi  recusa  dar-lhe  dinheiro  ,  insulca-a  de  palavras  ,  ç 
chama-Ihe  P. . .  vieille  (  P. .  .  velha  )  ,  e  como  he  nome  ,  que 
tanco  lhe  convém,  dá-lhe  logo  tudo  quanto  lhe  pede.  Para 
ficar  huma  noite  com  a  Clotilde  da  opera  ,. e  ter  a  basor 
íia ,  de  que  ella  faltasse  aquella  piesma  noite  ,  a  h;mi  Prinr 
cipe  Russp  5  a  quem  já  tinha  promettido  ,  e  de  quem  x^r 
cebera;  .2op  Luizes  ;  deo-lhe  hum  relógio  cravejado  de  4iay 
mantés  ,  avaliado  em  doze  mil  cruzados  ( 3 ).  Deo  eni 
penhor  de  72:000  huma  caixa  de  jóias  a  hum  estalajadeiro  | 
que  o  achou  na  cama  da  mulher  ,  para  que  o  não  raatas^ 
se  ,  e  no  outro  dia  foi  resgatada  a  caixa.  Eis  o  Vice  Rçj 
de  Italia  ,  que  com  seus  pérfidos  Generacs  á  testa  de  fala a^ 
ges  Italianas  persegue  agora  a  Austria  ,  que  pretende  livrar 

(  1  )  Se  náo  houvessem  traidores  ,  já  o  monstro  estaria  devoj-ado.  Qual 
tem  sido  o  vosso  interesse  traidores ,  cobardes  ,  e  aleivosos  ? 

(2)  Senhor  Imperador  V.  M.  I.  e  R.  sendo  hum  aborto  da  humani^^i 
dade  ,  não  he  capaz  de  fazer  abortar  sua  con'^orte  ?  Aonde  existe  a  suji 
Omnipotencia  abortosa  ?    Veja  o  que  os  outros  já  fizeráo ,  e  faça  o  mesmo, ; 

(  O  Não  lhe  custaria  muito,  porque  seria  furtado  :  vejo  ,  a^radame  ,  he 
meu:  este  o  direito  Fraiiçer ,  qu¿  Jlie  faz  adv^uirir  o  dominio  de  todas  as 
cousas.    í 
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dá  pérfida  invasão    Franceza  .  os^  sfeus  Estadosr  y  d  anda  ¿í  to^' 
dos  o  exemplo  ,  para  que  a<  imitem. 

Francisca  de  Beauharnois  irmã'  de  Eugénio  /não  teir< 
ffis  costumes  dos  ?eus  parentes.  He  amável  i^  fiel  ,  e  iitrera-íj 
Jíe  realista  ,  e  teve  o  desafogo  de  dizer  ao  Corso  ,  que  el-i 
le  a  faria  feliz  ,  se  restabelecesse  no  Throno  de  França  a 
LuirXVMí.  Qualquer  que  tivesse  esta  corage  pagaria  com 
a:  vida  ,•  e  ella  mesma  ,  se  elle  a  não  estimasse  tanto.  He 
€Ommedida  no  vestuario,  e  despezas ;  e  das  immensas  som* 
mas  com  que  Bonaparte  a  cbsequea  ,  soceórre  muitas  fami- 

liar desgraçadas  pela  Revolução.  Sustenta;,  e  manda:  educar 
muitas  crianças  órfãs  de  Pais,  que  ftrão  guilhotinados.  He 
muito  airosar  rro  seu  corpo  ,  bella  nos  seus  modos  ̂   porém 
nioéesfa'^:^,  conservando  tm  Jhum  Palz  de  malvardcs  ,  c  liber»- 

tinos  boa  lepixtação*  (  i  ).  Teve  innumeraveis  pertendeniffS'^ 
até;  Lujciano  ,  e  hum  illusirè  ñiancebo  y  a  quem^  ella  anteé 
da  Rerdugão  estava  promtttida  ,  o  qual  por  esta  eauSvióh 

|ai  morto  ,  ou  vive  desgraçado  ,  nos  certccs  de  Gaienna  (i)^. 
Bonaparte  a  casou  com.  o  libertino  ,  estúpido  ̂   e  malvado  Luiz^ 
par  agora  ̂ l\ei  4Íe,  HolaTi da. 

:  •  •     -^  3cl    :■.■■■.:■... 

Esta  ,  em  sum.m.a  ,  a  abominável  familia  Eonapartcn- 
ce  ,  geração  da  mais  vil  ralé  da  raça  líun  ana  ,  a  quem  a 
Grandeza  de  alguns  1  hrcnos  ,  e  a  artiga  ,  e  illustre  Prosa- 

pia de  Grandes  Senhcres  ,  espontanea  ,  e  livremente  se  sub- *  /^     ̂      '■/, 

(  1  )  Parece-me  in  possível  VirT  Frarceza"  tantas  viitui^e?.  Nío  yçi  se  ccie- 
dite  o  Author.  Em  hum  Paiz  corrompido ,  enfre  p^ientes  estragados  ,  ma- 

rido libertino  ,  e  a  excessiva  paixão  de  tal  Píidrabto  :  entre  ludo  isto  ser 
esta  Senhora  tão  honesta  !  Ke  maravilha.  Se  assim  he  ,  he  falso  di?ereni 
alguns  papeis  que  proximamente,  reste  sino  de  iScç,  ella  lugira  de  sen 
marido  para  Alemanha  onde  se  achava  Icnaparte  por  Chtar  pejada  dclle, 
A  Francisca   he   boa  rapariga  ,  e   não  he  capaz  disso. 

(2)  Caicnna  ,  Possessão  France/a  na  America  ̂ 'eridicnal  ,  temada  aos 

Fiance/es  cm    1SC9   pelos  Pcitugiiezes,  á  loriga  d'aimas. 
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metterâo  y  sem  sé  acobardarem  de  tão  indigno  abatimiento ; 
denegrindo  ,  e  manchando  ,  com  seu  iníquo  proceder  ,  os 
florescentes  ramos  de  suas  familias  nobres.  Estes  espíritos 
baixos  sejáo  riscados  da  memoria  dos  homens  ,  por  iridignos 
de  ostentar  o  caracter  de  seus  antepassados  ,  aviltando^se  a 
hum  bando  de  patifes  ,  servindo-os  como  seus  escravos  , 
quando  em  outro  tempo  pisavao  aos  pés  seus  amados  com- 

patriotas. Bem  a  pesar  seu ,  os  que  ainda  nâo  morrerão  no 

cativeiro  ,  estão  supportando  os  tristes  eífeitos  da  sua  incon- 
sideração ,  e  má  conducta  ,  debaixo  do  jugo;  tyranno  da^ 

quelle  aleivoso  Corso ,  que  tem  constituido  sua  elevada  for^ 
tuna  ,  na  desgraça  de  espíritos  fracos  ,  e.  corrompidos,  Ari 

rastem  as  grossas  cadcas  desse  tyranno  ,  que  tanto  estima- 
rão j  e  se  acaso  ihe  restarem  ainda  alguns  momentos  ,  em 

que  conheção  sua  infidelidade,  o  nosso  desprezo  ,  e  o  espi- 
rito patriótico  ,  que  nos  anima  ,  lhe  augmente  a  pena  ,  e 

liie  sirva  de  maior  castigo.  A  Patria  por  elles  está  offendi- 
dida ,  c  vassallos  traidores  ,  jamais  lhe  podem  ser  ateis. 
Saibão  ,  que  a  honra  nos  anima  ,  e  nos  conduz  á  gloria  , 
que  o  seu  heroe  ,  já  se  assusta  ,  e  já  treme  da  constancia 
heroica  de  honrados,  e  valorosos  peitos,  e  que  todos  nóf 

estamos  promptos  a  vencer  o  monstro  ,  e  todos  os  seus  se- 
quazes ,  ou  a  morrer  pela  Religião  ,  pelo.  Rei  ,  e  pela 

Patria. 

F    I    M. 

iiiis>^     ̂ 
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PINTURA    horrível 
D  A 

FRANCA, 
Puhlicaâa  em  Inglaterra  para  servir  de  admoestação 

tremenda  ,  e  de  aviso  instructivo  a  todas  as 
Nações  do  Mundo  civilizado. 

Trasladada    do    Inglez    em    Portugués. 

I DEpois  d'huma  revolução  summamente  atroz  ̂  
brutal  ,  e  cheia  de  ignorancia  ,  revolução , 

em  que  se  confundirão  e  violarão  todos  os  prin- 
cipios da  politica  humana  ,  reformou  a  França  as 

naturaes  e  leves  imperfeições  ,  que  são  insepara- 
veis  da  Sociedade  civil,  fazendo-as  desandar  em 
males  por  extremo  flagiciosos  einfernaes,  que  fo- 
rão  causa  de  ficar  de  todo  perdido  o  estado  so- 

cial. A  grande  Bastilha  de  Paris  ,  que  por  certo 
não  encerrava  mais  que  cinco  réos  de  crimes  atro- 

zes ,  passou  pela  reforma  de  se  lhe  substituirem 
milhares  de  cadêas  semelhantes  em  todos  os  De- 

partamentos Francezes,  cheias  de  masmorras,  fei- 
tas com  a  maior  arte  para  privar  da  vida  ,  apôs 

os  mais  cruéis  tratos  e  pungentes  agonias ,  a  mi- 
Uiões  de  pessoas  generosas  ,  leaes  e  innocentes, * 



cuja  natureza  5  formada  por  costume  c  educação, 
não  podia  encobrir  a  aversão  ,  que  tinhão  a  taes 
horrores  revolucionários  ,  pelos  quaes  ficou  intei- 

ramente perdido  o  systema  social. 
Os  direitos  feudaes  também  se  reformarão 

em  conscripçóes  militares  por  extremo  barbaras j 
c  os  donos  de  terras  e  herdades  ,  depois  de  se 
verem  obrigados  a  fazer  caminhos  para  a  serventia 
mais  do  povo  5  que  de  seus  próprios  prédios,  sem 
que  o  Público  lhes  pagasse  o  seu  trabalho,  ainda 
que  feito  algumas  leguas  de  suas  habitações,  são 

agora  algemados  ,  bem  como  escravos  d'Africa  , 
com  seus  filhos,  e  compellidos  a  passar  ás  frígi- 

das regiões  do  Norte,  ou  aos  ardentes  desertos  do 
S.ulj  a  fim  de  que,  padecendo  fomes,  molestias 
d^  climas  tão  estranhos  ,  feridas  e  mutilações  de 
membros,  hajão  de  conquistar  hum  Imperio  para 
algum  Chefe  malvado,  escolhido  entre  os  força- 

dos daí  galés  pela  sua  fereza  desenfreada,  o  qual 
provou  ser  bem  próprio  para  o  decantado  fim  de 
fazer  o  homem  social  degenerar  em  bruto  sôfre- 

go e  indomável. 
Huma  revolução  tão  monstruosa  produKÍo 

hum  monstro  de  governa  da  sua  própria  especie 
íiinda  mais  hórrido.  Hum  doudo  ,  empunhando 
o  terrifico  sceptro  de  escorpião  ,  he  quem  traz 
consternando  e  prezo  com  duiissimas  cadêas  hum 
povo  desatinado,  sôfrego,  e  que  parece  ser  hu* 

rna  raça  de  monos  ;  e  com  o  terrivel  ij-jstrumen* 
to  do  expediente  militar  ,  que  faz  as  vezes  de 
Lei  ̂   vai  engodando  aquella  desgraçada  gente  a 



que  extenda  de  tnão  armada  por  todo  o  mundo  o 

próprio  dominio  5  que  ella  amaldiçoa  no  seu  cora- 
ção,  desejando  ver-se  desbaratada  por  hum  inimi- 
go estúpiJo  e  cheio  de  terror  pánico,    cuja  con- 

quista só  he  devida  ao  engano  de  lhe  inspirar  medo 
por  hum  assalto  fingido,  ao  que  Bonaparte  chama 
o  seu  segredo  de  sahir  vencedor ;  mas  toda  a  histo- 

ria o  qualifica  e  apregoa  por  huma  manha  Franccza. 
O  monstruoso  governo  de  Franga,  ainda  que 

esteja  disfarçado   com  formas  jurídicas  e  institui- 
ções  mui  especiosas  ,  he  o  estado  mais  bárbaro 

de  força  militar  ,    que    tem  desacreditado   os  an- 
naes  da  sociedade  humana  ,    envilecido  o  seu  de- 

coro ,   e  desorganizado  a  sua  energia  :  he  muito 
mais  tcrrivei  que  a  independencia   da  vida  selva- 
tica ,  ou  ainda  mesmo  que  o  instincto  brutal ;  pcjr- 

que  n'um   tal  estado  cada  pessoa   se  vê   em  hum 
pé  de  igualdade,  e  hc  assaltada  ou  defendida  por 
esforços  individuaes  j  sendo  que  debaixo  do  bár- 

baro governo  militar   de  França  ,  cada  individuo 

está  exposto  a  hum  assalto  desigual  d'hum  poder 
público,  prostituido   por  hum  patrocinio  pessoal, 
de  que  goza  quem  o  exercita;  e  deste  modo  fica  a 
sociedade  sendo  hum  monstro,  que  devora  os  seus 

próprios  filhos;  ao  mesmo  tempo  que  se  estes  pas- 
sassem a  hum  estado  de  instincto  selvático  ou  bru- 

tal ,  seria  isso  huma  reforma  verdadeira  por  onde 
se  poderia   dar  ainda   remedio  á  vida    agonisante 
dos  desgraçados  habitadores   de  França  ,   atalhar 
a  despovoaqão  daquelle  paiz,  e  impedir  a  iminen- 

te extensão  do  mai  por  tudo  o  mundo. 



*?* 
Debaixo  da  presente  barbarie  cruel  ,  inso- 

cial e  revolucionaria  ,  a  que  em  França  se  dá  o 
nome  de  governo  ,  náo  pôde  haver  seguridade 
senão  no  caprichoso  e  momentâneo  asilo  de  pro- 

tecção 5  comprado  com  o  enorme  sacrificio  de 
cabedal  e  grande  risco  da  segurança  futura;  pois 
são  tão  amiudadas  as  alternativas  de  valimento , 

que  muitas  vezes  se  vem  lançados  na  mesma  mas- 
morra patrono  e  cliente  ;  e  se  dalli  consegue  sa- 

bir a  victima ,  he  pela  influencia  d'hum  protector 
rival  j  que  tem  de  esperar  a  mesma  mudança  de 
patrocini;)  militar  pelo  modo  com  que  maneja  a 
força  pública  prostituida ,  de  que  pode  fazer  uso. 

Como  cumpre  fallar  aqui  sem  o  artificio  da 

'^declamação  ,  e  fazer  com  que  esta  tremenda  ad- 
vertencia seja  huma  exposição  de  factos,  será  jus- 

to relatar  os  horríveis  eíFeitos  de  patrocinio  ,  de 
que  ultimamente  se  recebeo  noticia  em  Londres 

por  hum  viajante  Americano,  o  qual  era  hum  de- 
mocrata inadvertido,  que  se  mostrava  disposto  a 

favorecer  a  contingente  policia  de  França  ,  por 
não  ter  elle  capacidade  para  conhecer  pela  força 
da  razão  as  rnilhares  de  formas  com  que  alli  se 
modifica  de  contínuo  o  bem  comal ,  que  graduaa 
e  constituem  o  sysrema  social ,  em  que  a  coacção 

e  a  liberdade  tem  de  passar  por  huma  modifica- 
ção dictada  pelo  juizo  do  povo. 
Conta  o  tal  Americano,  que  indo  de  jornada 

com  outros  passageiros  em  hum  coche  de  posta  , 
succedeo  hum  dia  pedir-se  na  estalagem  pelo  que< 
lhes  fora  ministrado  hum  preço  mui  exorbitante  r 
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como  nao  qulzesscm  porém  pagar  a  quantia 
exigida^  appareceo  logo  hum  Juiz  de  Paz  (que 
estava  a  salario  do  estalajadeiro ,  e  que  tinha  com- 

prado o  Officio  ,  a  cujas  funções  de  patrocinio 
se  havia  assignado  huma  contribuição  annual),  e 
mandou  que  se  pagasse  o  rol  da  despeza ,  aliás 
não  permittiria  que  o  coche  tornasse  a  partir.  Em 

quanto  se  disputava  o  negocio,  aconteceo  apear- 
se na  mesma  estalagem  o  General  Berthier  ,  o 

qual  deo  logo  ordem  ao  Ajudante  de  Campo,  que 
comsigo  levava  ,  para  que  puzesse  na  rua  o  Juiz 

de  Paz  ,  e  disse  aos  passageiros  que  não  pagas- 
sem mais  que  o  que  estavão  acostumados  a  dar 

por  huma  comida  semelhante  á  que  lhes  acaba- 
vão  de  servir  ,  e  que  logo  proseguissem  no  seu 
caminho.  Este  facto  ,  ainda  que  sirva  de  crédito 

á  generosidade  de  Berthier ,  era  com  tudo  em  ri- 
gor hum  acto  de  violencia  militar  ,  que  se  não 

poderia  praticar  cm  paiz  algum  ,  onde  o  Direito 
Civil  tivesse  alguma  existencia. 

Outro  facto,  que  prova  mais  decididamente 
o  caracter  da  barbarie  militar  e  a  futilidade  da 

Lei  ,  he  o  seguinte  :  Certo  credor  encontrou  o 
seu  devedor  em  huma  das  ruas  de  Paris,  e exigió 

d'hum  modo  peremptório  que  ajustasse  com  el- 
lo contas.  O  devedor,  vcndo-se  em  aperto,  bus- 

^cou  asilo  em  casa  d'hum  Funccionario  público,  o 
qual,  informado  do  caso,  deo  logo  ordem  aos  seus 
criados  para  que  fossem  lançar  mão  do  credor,  e 
o  conduzissem  a  huma  das  enxovias  da  Cidade , 
onde  esteve  dez  mczes  encarcerado ,  e  só  pôde  dalli 
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sahir  por  huma  vicissitude  de  despotismo ,  sobor- 

no e  valimento  ,  que  deixou  o  patrono  do  deve- 
dor privado  do  seu  cargo. 
Desnecessário  será  produzir  mais  exemplos 

desta  natureza,  ou  ainda  proceder  com  instancia 
em  factos  tao  bem  attestados  ,  para  provar  que 
em  França  não  ha  Lei ,  e  que  só  reina  ahi  huma 
simples  força  e  expediente  militar,  huma  vez  que 
se  contemple,  profunda  e  imparcialmente,  a  na- 

tureza do  governo  de  Bonaparte  ,  cujos  receios 
pessoaes  e  ciúmes  de  seu  próprio  poder  e  vida , 
em  que  tem  parte  hum  milhão  de  tyrannos  subal- 
ternos ,  empregados  em  lugares  públicos ,  com  mui- 

tos milhões  de  adjuntos ,  devem  tornar  altamen- 
te perigosa  a  altercação  pessoal  por  conseguir 

justiça  pública  ,  ou  ainda  mesmo  privada  ;  porque, 

¿quem  ousaria  arriscar-se  a  hostilidades  n'um  paiz, 
onde  todos  os  mezes  gira  por  cada  provincia  hu- 

ma lista  de  proscripçao  ,  para  sepultar  vivas  cm 
mui  escuras  e  estreitas  masmorras  as  victimas,  que 
altamente  clamão  contra  a  oppressão  pública,  ou 

que  se  resentem  d'huma  velhacaria  particular,  ar- 
mada com   a  venal  prostituição  da  força  pública? 

Tal  he  o  deplorável  estado  de  miseria  so- 
cial ,  em  que  os  infernaes  reformadores  da  Fran^ 

ça  ameação  deixar  inundado  e  destruido-  o  mun- 
do ,  fazendo  o  homem  retrogradar  muito  abaixa 

dos  annaes  da  historia  selvática  até  descer  aos 
sórdidos  limites  do  instincto  brutal  e  sôfrego; 

fazendo  com  que  a  pyramide  do  poder  social  fi- 
que removida  da  sua  base  natural  ,  proveniente  do 
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costume  ,  lei  e  educação  (ao  que  elles  chamao 

reforma),  e  invertendc-a  para  polia  em  hum  pon- 
to de  vontade  arbitraria ,  de  que  não  ha  exemplo 

ainda  entre  Nações  meio  civilizadas  c  selvagens, 
cm  cuja  situação  deve  sem  delonga  vir  a  ficar  por 
terra  ao  choque  de  Chefes  competidores  ,  cuja 
dynastia  não  pode  merecer  respeito  ,  nem  ter 

permanencia;  e  assim  terá  de  deixar  o  mundo  se- 
pultado em  huma  interminável  alternativa  de 

anarchia  e  confusão,  causando  por  toda  a  super- 
ficie do  globo  huma  miseria  e  desolação,  cm  gráo 

tal  que  ?e  não  pôde  calcular, 

¡Povos  d'Inglaterrs  ,  dos  Estados  Unidos 
d'Ameríca  ,  e  da  Peninsula  !  Povos  a  quem  esta 
admoestação  se  dirige  mui  em  especial ,  e  pelo 
modo  mais  capaz  de  fazer  em  vós  amais  profun- 

da impressão,  concentrai  toda  a  energia  do  vossa 
entendimento,  toda  a  ternura  do  vosso  coração 

(por  onde  ficais  caracterisados  tão  avantajada- 
mente a  todas  as  demais  Nações)  na  vossa  fa- 
culdade intcUectual  ,  onde  se  faz  essencialmente 

aquella  judiciosa  combinação  de  ideas  sensíveis, 
que  formão  o  grande  padrão  comparativo  do 
bem  e  do  mal,  para  que  assim  possais  avalivir  a 
inestimável  preeminencia  de  politica  social  de 
que  gozais,  por  muitas  que  sejão  as  suas  imper- 

feições, e  os  gravames  que  produz,  cm  contrarie- 
dade da  deplorável  condição  da  barbara  França 

e  dos  seus  brutaes  subditos  ;  contemplai  as  feri- 

nas ameaças  d'hum  tyranno  ,  que  na  linguagem 
d'hum  demonio   tem  declarado  ao  seu  exercita, 

*  iv 



que  por  cinco  séculos  ha  de  fazer  vingança  do 
povo  Britânico  (em  cuja  ameáça  sem  dúvida  com- 
prehende  os  seus  descendentes  Anglo-America- 
nos)  j  pela  antiga  e  inevitável  guerra  que  faz  á 
França  ;  e  contemplai  a  infeliz  sorte  de  toda  a 
politica  humana ,  politica  de  todo  inconnexa  com 
a  indignação,  até  que  o  selvagem  imperial  a  deo 
a  conhecer ,  para  provar  que  elle  era  hum  monstro , 
e  fazer  ver  que  a  arte  declamatoria  era  hum  meio 
sobejamente  fraco  para  exprimir  os  verdadeiros 
horrores  do  seu  poder  ,  ameaçando  que  com  o 
tempo  e  futuridade  havia  de  reduzir  toda  a  espe- 

cie humana  á  mais  incalculável  miseria. 

A  pezar  de  factos  tão  atrozes,  não  deixa  de 
haver  legisladores  tão  fracos  e  sórdidos,  e  auto- 

res tão  perversos ,  quecntrão  em  apologias  a  favor 
do  governo  Francez ,  e  que  procurão  induzir  o  po- 

vo Britânico  ã  sujeição,  dizendo-lhe  que  Bonapar- 
te não  poderia  levar  comsigo  a  propriedade  terri- 

torial deque  o  mesmo  povo  goza,  ouenfraquçcer 
as  armas  dos  camponezes ;  e  que  em  quanto  se  con- 

sentir a  qualquer  escriturario  de  cartório  publico 
fazerneste  o  menor  peculato,  e  em  quanto  se  con- 

cederem recompensas  a  serviços  sem  merecimen- 
to, ou  se  augmentarem  os  tributos,  não  podem  os 

Inglezes  dizer  que  tem  paiz  digno  de  se  conservar. 
Em  resposta  a  suggestoes  tão  pérfidas  e  ca- 

villosas  ,  contemplem  os  Inglezes  e  seus  descen- 
dentes que  o  seu  peculiar  temperamento  moral, 

formado  pela  força  da  sua  imaginação  e  ternura 
do  seu  corajão  em  huma  barra  de  aço  ̂   não  pá- 



de  dobrarse  como  o  temperamento  de  chumbo 
dos  escravos  de  França  ,  sendo  por  conseguinte 
forçoso  rompello  antes  que  a  tyrannia  possa  sub- 
jugallo  ;  e  que  nenhuma  conquista  se  pode  con- 

servar em  Inglaterra  ou  na  America,  até  que  se 
ter.ha  conseguido  transferir  para  outro  ponto ,  ou 
extirpar  os  sej3s  habitantes  ;  porque  huma  plebe 
como  a  Ingleza  ,  em  levantamento  ,  por  effeito 
do  seu  espirito  de  camaradagem  e  de  aíFcição  re- 

ciproca ,  seria  capaz  de  accommetter  e  destruir 
quaesquer  tropas  defóra,  que  levadas  de  ambição 
se  atrevessem  a  abandonar  as  muralhas  d'huma 
fortaleza  ,  para  se  exporem  ao  assalto  de  huma 
paizanagem  determinada  por  sympathia  á  morte 
ou  á  liberdade. 

¡  Póvos  Inglczes  ,  Americanos  ,  etc. !  nao  con- 
sintais que  huns  estólidos  de  entendimento 

technico,  nos  seus  discursos  e  gazetas  vos  enga- 
nem com  a  sua  aíFectada  linguagem  de  liberda- 

de e  igualdade  ,  dizendo-vos  que  o  triunfo  do 
monstro  he  devido  á  corrupção  e  tyrannia  d'huin 
governo  regular.  Esses  néscios  se  envolvem  em 
contradicçóes  intermináveis  ;  por  quanto  asseve- 
rão  que  a  corrupção  e  a  tyrannia  são  simultanea- 

mente a  causa,  assim  do  desbarato,  como  da  con- 
quista ,  desde  que  o  triunfante  poder  da  França 

he  hum  systema  sem  exemplo  da  mais  perigosa 
e  inaudita  corrupção  ,  e  do  mais  cruel  e  furioso 
despotismo  ,  onde  a  licenciosa  venalidade  do 
funccionario  público  vende  abertamente  a  sua  in- 

dispensável traça  de  proteger  a  liberdade  ̂   os  bens 



c  a  vida  do  subdito  ,    a  todo  aquelle  que  o  pro^ 
cura  ,  desde  o  Prefeito  até  o  camponez. 

¡Nao,  Inglezes!  A  verdadeira  causa  de  con* 

quisca  he  a  crueldade  excessiva  d'hum  Chefe  ton- 
to ,  e  a  estupidez  d'hum  povo  semelhante  a  hu- 
ma raça  de  monos ,  que  se  deixa  levar  por  terror 

a  hum  heroismo  insano  ,  mas  de  jactancia,  para 
extender  a  perda  do  estado  social  de  França  por 
todo  o  mundo  ,  mediante  bandos  armados  de 

conscriptos  mui  moços,  a  quem  dá  impulso  o  ter- 
ror, com  a  rançosa  manba  Franceza  de  assalto  fin- 

gido, manha  tão  conhecida  na  historia  antiga  co- 
mo na  moderna ,  e  que  tão  evidentemente  se  tem 

descoberto  pelas  baionetas  Británicas.  Estes  tre- 
mendos esforços  do  desvario  e  terror  dos  France- 

ses pedem  que  as  Nações  em  torno  façao  esforços 
e  sacrificios  ,  que  os  seus  Governos  não  podem 
realizar  por  sobrepujarem  muito  a  sua  energia 
moderada.  Opovo,  vendo-se  senhor  de  si ,  he  em 
toda  a  parte  capaz  de  levantar-se  contra  os  seus 
próprios  Governos  ,  conhecendo  que  são  débeis, 
para  se  submetter  á conquista  dosFrancezes;  mas 
a  sua  pérfida  e  louca  deslealdade  terá  de  ser  pre- 

miada com  conscripçoes  militares  para  os  frigi- 
dos desertos  da  Tartaria  ,  ou  para  os  ardentes 

areaes  da  índia  ,  a  fim  de  exaltar  ao  throno  do 
Mogol  algum  malvado  revolucionario  de  França  , 
escolhido  entre  os  forçados  das  galés  no  seu  paiz  , 
onde  o  padrão  da  preeminencia  humana  ,  bem 
como  tudo  o  mais,  se  vê  reformado,  de  virtude 
e  prudencia ,  em  desatina  sem  consideração ,  em 
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vileza  sem  principio  5  e  em  huma  sofreguidão  bru- 
tal destituida  de  toda  a  ternura  humana. 
O  Continente  da  Europa,  ao  cahir  debaixo 

do  dominio  da  França  ,  Se  parece  com  huma  Náo 
de  guerra  da  primeira  ordem  ,  que  vai  a  pique  em 
hum  porto  :  no  redemoinho ,  que  então  faz  ,  arrebata 
e  deixa  tragadas  no  xnesmo  sorvedouro  as  embar- 

cações em  torno ,  que  nenhum  homem  de  mar  ̂   por 
mais  que  saiba  da  N^iutica ,  pôde  salvar.  Isto  se 
ve  exemplificado  nos  baldados  e  confusos  esfor- 

ços das  Nações  conquistadas  ,  que  facilitarão  a 
sua  destruição. 

¡Inglczesl  De  todas  as  Nações  só  vós  pos- 
suis na  sympathia  do  vosso  temperamento  moral 

hum  remedio  certo  para  as  ameaças  desta  catás- 
trofe :  tendes  na  vossa  natureza  capacidade  para 

formar  fasces  de  força  moral  e  fysica  ,  e  para 
fazer  em  pedaços  as  isoladas  varas  dos  aluados 
e  Subditos  de  França.  Não  he  justo  encobrir-vos 
o  sobresalto  motivado  pelo  deplorável  estado  em 
que  agora  seachão  todas  as  classes  do  povo,  de- 

pravadas pelo  luxo  ,  pela  corrupção  ,  por  huma 
íitteratura  frivola  e  pela  inadvertencia,  deque  se 
podem  temer  eíFcitos  funestissimos  ,  taes  como 
mudanças  repentinas  de  Governo,  que  venhão  a 

parar  n'uma  guerra  civil  j  mas ,  a  pezar  dos  mais terríveis  desastres ,  a  vantagem  que  levais  ao  res- 
to do  genero  humano  na  vossa  comparativa  pree- 

minencia moral  e  na  vossa  força  fysica ,  todavia  te- 
rá de  conservar  o  dominio  do  Oceano,  manter  o 

estado  existente  de  civilização  prática  em  paizes 
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ultramarinos,  e  conduzillo  pelo  progresso  do  me- 
lhoramento intellectual  á  perfeiqão  deque  he  sus^ 

ceptivel  a  humanidade :  para  dar  effeito  a  tao  pon- 
deroso objecto  ,  hão  tendes  que  fazer  mais  que 

inscrever  nas  vossas  bandeiras  militares,  por  mar 
c  por  terra  ,  o  seguinte  segredo  de  victoria: 

¡  Para  diante  ,  e  briga  travada  com  o  inimigo ! 
— ^Julio  Cesar,  Machiavel ,  e  o  Marechal  deSa- 
xe declararão  uniformemente,  c\uequem  atacasse  os 
Francezes  depeno^  não  poderia  deixar  de  ficar  ven» 
cedor. 

Aqui  cumpre  expor  ao  mundo  aquelles  prin- 
cipios ,  que  guião  o  entendimento  e  a  vontade  do 

homem ,  que  dirige  a  toda  a  especie  humana  esta 
ultima  tremenda  e  mui  interessante  admoestação: 

,,  As  minhas  idéas  e  os  movimentos  do  meu 

coração,  diz  elle,  tem  adquirido  alguma  expan- 
são pelaconsummada  experiencia  que  procede  do 

entrar  especulativamente  e  fazer  giros  universaes 
pela  ampla  comprehensão  da  faculdade  intellec- 

tual ,  ou  formando  comparações  de  razão,  para 
conhecer  e  avaliar  ,  no  puro  meio  da  natureza  , 
a -verdadeira  prática  e  theorica  dos  interesses  hu- 

manos, no  tempo  e  futuridade.  Huma  especula- 
ção de  tanto  momento  me  revelou  a  grande  scien- 

cia  de  Chymica  animal,  a  qual  ensina  que  osin- 
destructiveis  átomos  de  materia  ,  que  constituem 
a  essência  universal  da  natureza  ,  circulão  de  con- 

tínuo por  todo  o  ente  sensitivo,  por  effeito  d'hum 
modo  particular  de  actuar,  até  que  vem  a  formar 
hum  completo systema  de  paciencia,  donde  resul- 
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ta  á  materia  huma  retribuição  em  rnzao  milioné- 
sima de  bem  e  de  mal  ,  assim  em  tempo  como 

em  futuridade  ,  pasmando  pelo  modo  de  agencia 
humana  :  este  descobrimento  da  verdadeira  con- 

stituição da  natureza  eleva  o  meu  animo  acima  de 
todas  as  considerações  de  bem  pCvSsoal  e  momen- 

tâneo. Não  tenho  parentes,  bens,  nem  Patria:  o 
meu  interesse  integral,  como  huma  parte  eterna, 
material  e  constituinte  da  natureza,  em  todos  os 
tempos  e  em  todos  os  systemas  ,  me  impelle  e 
dirige  a  augmentar  o  bem  e  a  diminuir  o  mal, 
por  rodo  o  systema  sensitivo,  como  o  único  cul- 

to verdadeiro  da  natureza:  e  por  eíFeito  deste  sa- 
grado predicamento  de  humanidade  universal  e 

consummada  ,  rogo  ás  Nações  civilizadas  do  Con- 
tinente que  comparem  ,  com  as  forças  sólidas  da 

razão,  e  não  com  ideas  technicas  desciencia,  os 
males  toleráveis  e  o  despotismo  moderado  de 

Governos  regulares  ,  e  vejão  se  clles  ,  em  com- 
paração dos  horrores  revolucionarios  da  Franca , 

nao  fazem  com  que  a  peior  condição -dos  Estados 
do  Continente  seja  a  mais  venturosa  liberdade. 

„  Com  toda  a  instancia  peço  aos  Estados 

meio-civilizadosd'A'«:ia  que  contemplem  ,  em  com- 
parações judiciosas,  a  terrivel  situação  a  que  os 

reduziria  huma  conquista  dos  Francezes.  Em  vez 

d'hum  despotismo  limitado  por  costume,  por  leis 
e  pela  superstição  ,  o  systema  Franccz  de  parro* 
cinio  pessoal  soltaria  o  demonio  da  vingança,  que 
reina  no  temperamento  Asiático  ;  e  toda  a  popu- 

lação viria  a  ficar  destruida  pela  prostituição  d'hum 
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poder  protectivo  para  dar  eíFeito  a  hum  resenti- 

inenro  individual:  a  ameaça  d'huma  catástrofe  tão 
temerosa,  ó  Póvos  d'Asia,  torna  o  despotismo  a 
que  agora  estais  sujeitos  ,  por  cruel  e  arbitrario 
que  seja,  hum  mal  ditoso  ,  judiciosamente  compa- 

rado com  os  horrores  revolucionarios  da  França. 

„  ¡Inglezes,  Americanos,  Póvos  da  Penín- 
sula ,  etc.  !  rogo-vos  com  toda  a  instancia  que 

deis  attenção  ás  comparações  apontadas  ,  as 
quaes  ,  provando  que  o  estado  selvático  da  Asia 
he  huma  Felicidade  em  comparação  do  de  Fran- 

ça ,  vos  põe  no  caso  de  recorrerem  todos  os  de- 
mais Povos  consternados  pela  barbaridade  Fran- 

ceza  ao  vosso  mui  distincto  estado  de  exaltada 

liberdade  e  de  progressivo  aperfeiçoamento.  Nao 

consintais  que  esta  vivificante  consolação  desa- 
lente ,  mas  que  antes  anime  o  povo  na  resisten- 

cia que  faz  á  corrupção  ,  procurando  corrigir  o 

vicio  ,  e  não  mudar  a  Constituição  ou  o  Gover- 
no. „ 

apostrofe  do  Traductor  aos  seus  Compatriotas.      i 

I  Portuguezcs  !  Levados  d'hum  puro  ardor 
patriótico  julgámos  dever  oíFerecer  á  vossa  consi- 

deração este  Quadro  horrivel ,  que  hojc  apresenta 
a  França  no  despenho  da  sua  revolução.  Persua- 

didos estamos  de  que  as  suas  verdades,  em  quan- 
to aos  nossos  Compatriotas  judiciosos  verdadei~ 

ramente,  dóceis,  equeprézão,  quanto  he  justo,  a 

qualificação  de /^^/^  que  tão  constante  e  inalterável- 
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mente  tem  caracterizado  a  nossa  Naçílo,  só  ser- 
viráô  para  consolidallos  no  desprezo  ,  odio  e  abo- 

minação com  que  por  certo  olhao  as  detestáveis 
máximas  da  França  em  toda  a  sua  generalidade. 
Como  porém  he  de  presumir,  por  desgraça,  que 
entre  nós  ainda  haja  desses  chamados  Tafues  ̂   por 
não  dizer  homens  perdidos  ,  e  de  todo  entregues 

a  devassidão ,  que  possão  ser  partidistas  encober- 
tos dos  Francezes  ,  e  que  nesse  secreto  intuito 

queirão  com  a  maior  malicia  achar  alguma  razão 

no  seu  infame  procedimento,  esquecidos  das  per* 
fidias  ,  roubos,  desacatos,  crueldades,  mortes  e 
violencias  de  todo  o  genero  ,  que  praticarão  tão 
indefensavelmente  no  nosso  Paiz  ;  e  ainda  mais 
esquecidos  do  esbulho  summamente  cavilloso  do 

throno  d'Hespanha  ,  e  da  mortandade  ,  saques, 
desacatos,  roubos,  defloraçoes ,  torpezas  feitas 
com  a  maior  violencia  a  Freiras  e  a  mulheres  ca- 

sadas, chegando  muitas  daquellas  forçadas  victi- 

mas d'huma  brutal  st^nsualidade  a  perder  a  vida 
naquelles  violentissimos  lances  ,  arem  dos  estra- 

gos de  roda  a  qualidade  c  devastações  tão  inau- 
ditas ahi  praticadas  ,  qtie  defxão  muit«^  atrás  a 

maior  barbarie  ,  de  que  faz  mençJo  a  Historia  ; 
confiamos  que  á  leitura  das  mesmas  verdades 
mudem  de  conceito  ,  e  fique a^  conscguintemcnte 
tão  convencidos,  como  os  bons  e  fieis  Portugue- 
zes  ,  de  que  os  Francezes  são  a  maior  peste  do 
estado  social ,  e  que  cumpre  resistir  em  todcs  os 
modos  ã  sua  infecção.  Desde  já  queremos  lison- 

gear-nos  com   a  esperança   de   que  resulte   dat^ud 
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huma  uniformidade  de  sentimento  a  respeito  dos 
nossos  inimigos;  e  que  neste  estado,  segundo  o 
principio  de  que  todo  o  povo  unanime  tem  em  si 
a  razão  suíHciente  da  sua  defensa ,  se  lhes  possa 
sempre  fazer  huma  resistencia  forte  ,  e  efficaz. 
Eia  pois ,  Portuguezes !  animo  unido  ;  e  quando 
ouvirdes  que  contra  vós  se  dirigem  Francezcs, 
seja  sempre  a  vossa  senha  avante^  avante^  vamos 
a  travar  com  elles  briga  àe  perto  ,  para  que  assim 
fazendo  intrépida  e  m,ui  confiadamente  vejamos 
verificado  o  proloquio  de  Julio  Cesar  ,  Machia- 
vel  e  Saxe  ,  na  victoria  certa  que  ,  nesse  caso, 
delles  haveis  de  alcançar. 

LISBOA, 

Na  Impressão  Regia.    Anno  1809. 

Com  Licença, 



P  A  R  A  P  H  R  A  S  E 

A  O 

CAPITULO    XIV. 

D  O 

LIVRO    DE    ISAÍAS. 
?    o    R 

JOSÉ  ACCURSIO  DAS  NEVES. 

LISBOA    M.     DCCCIX. 

NAOF.  DESIMXO   THADDEO  ferreira. 

Com  iicírtia  da  Miz^  Ao  Desembargo  do  Paço. 



ADVERTENCIA. 

A Bemgnida-ãe  y  com  que  o  -Público  i  Ilustrado 
me  tem  feito  a  honra  de  se  nao  desagradar  das 

minhas  Obras ,  posto  -quie  destituidas  de  mereci^ 
rnento ,  me  dispensaria  talvez  da  satisfação  ̂   qu^e 

,^9u  dat-lhe  \,  mas  euHao-  -quero  passar  ipor  húmi 

Visionario  ,  em  hum  tempo ,  que  abunda   em  Vi* 
sionarios.  Penetrado  da  grande  semelhança ,  que 

olhervo  eiífre  'í?x  successos ,    que  cantava  Isaías 
no  Capitulo  XIV.   do  seu  Livro  ̂   e  os  que  actual- 

mente se  principião    a  desenvolver    na  Europa  j 

lembrei-me  de  escrever  a  seguinte  Paraphrase  , 
em  que  procurei  seguir  Je  perto  o  texto  Lcktino , 

ajuntando  alguns  rasgos  de  imaginação  apropria- 
dos a  dar  melhor  a  conhecer  a  semelhança  ,    e 

fazer  sentir  verdades  uteis  agrande  causa  das 

Nações ,  que  tem  sido  o  fiyn  constante  dos  meus 
escritos*  Sei  muito  bem  ,  que  Isaias  exercitava 

a  sua  linguagem  Sagrada  sobre  o  livramento  dos 

filhos'  de  Jacob  ,    e  a  ruina  do  Rei  de  Baby la- 
nía :  a  applicação  da  minha  Paraphrase  não  cus» 

tara  tanto  trabalho  hipara  se  achar  ,   coyno    se 

tem  empregado  nestes  ultimos  tempos  -^em  pr^cu^ 
rar  a  Bessa  do  Apoca lyps^^ 

PA- 
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P  A  R  A  P  H  R  A  S  E. 

T      . 
JL  Udo  erão  typos  na  Lei  antiga  ,  que  dcviáo 

realizar-se  na  Lei  do  Evangelho  ̂   c  typos  erap  a4^ 
da  os  factos  principaes  da.  Historia;  do  Povo,  H^ 

breo ,  como  ensinão  os  Escritores  da  Igreja.  Que 

typo  o  deste  Povo  assolado  por  hum  soberbo  ,  e 

ambicioso  Déspota ,  q^ue  desde  as  margens  do  Eu- 
frates estendia  hum  Imperio  usurpado  sobre  todos 

os  Thronos  da  Asia  Occidental  ,  o  seu  Templo 

destruido.,  os  seus.  Vasos  Sagrados  roubados ,  e  pro- 

fanados ,  o  seu  Governo  anniquilado ,  os  seus  Sa- 

cerdotes ,  os  seus  filhos  captivos ,  e  todo  elle  ar- 
rastando as  cadêas  da  mais  dura  escravidão  !  Que 

typo  o  deste  mesmo  Povo  libertado,  e  o  Déspota 

confundido  pela  Mão  Poderosa  do  Senhor  !  Taes^ 

erão  os  objectos ,  que  com  huma  Eloquência  Divi- 
na cantava  Isaias  ,  o  primeiro ,  e  o  mais  sublime 

de   todos  os  Profetas. 

Filho  de  Amos  !  Reparte  comigo  algumas  faís- 

cas do  fogo  Divino,  que  te  inspira.  Mas  eu  não 

posso  pertender  tanto  :  não  tocarei  com  impura 

mão  a  Arca  4o  Testamento  ,  para  não  cahir  mor- 
*  ii  to 



to  como  Oza.  Permitte  somente  á  minha  voz  pro« 
fana  repetir   de  longe  os  ecos   da  tua  Linguagem 
Divina* 

L 

O  ímpia  pode  impunemente  exercitar   os  seus 
crimes:  sobre  a  terra  5,   mas  he  somente  em  quanto 

se  nao  enche-  a  medida  das  suas  iniquidades  ,   que 
o  Senhor  tem  prescripto.  O  Deos  das  misericordias 

também  he  o  das  vinganças,  e  completa  a  medida  , 
o  castigo  não  tarda  j  o  ímpio  he  ferido  de  morte : 

Prope  est  ut  veniat  tempus  ejus  ,  ¿r  dies  ejtís 

non  elongabuntur.   Pode  o  ambicioso ,  o  cruel  Usur- 
pador levantar  as  mãos  ímpias  sobre   o  Povo  esco- 

lhido 5  sobre  as  Nações  fiéis  ,  onde  se  presíão   pu- 
ros  holocaustos  ao  Deos  Único ,  e  tirar-Uies  os  seus 

PHncipes.  Pôde  huma  Dy  nascia  inteira  ,  cujos  tron- 
cos Chrisíianissimos  forão  entregues  ao  algoz,  ser 

proscripta  ,   e  banida  do  territorio  ,   onde  dava  as 
leis  y  e  a  felicidade  aos  Povos.    Pode  huma  outra 

respeitável  Dynastla    Reinante  ,    sempre    conhecida 
por  Catholica  ,  ser  desenrliron izada  ,  despojada  ,   e 

mettida  em  ferros ;  ser  arrojada  huma  das  mais  an- 
tigas casas    do  Continente    de  hum   bello    Reino  , 

que  possuia  ,  para  huma  Ilha ,  ainda  hoje  célebre  , 
porque  servia  na  antiguidade  de  lugar   de  desterro 
pra  os  ficinorosos  de  hum  grande  Imperio,  onde 

tem  por  abrigo  as  ondas.  Pode  a  Familia  Real  mais 

pro- 
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próxima  ,   mais  ligada  ao  Summo  Sacerdote ,    por 

antigos  respeitáveis  laços  ,  ser  igualmente  despojada 

do  seu  Tlirono ,  e  perseguida  até  as  adustas  Costas 

de  outra  Ilha ,  que  huma  célebre  montanha  abraza 

com  as  suas  chamas*    Pode  em  fim  aquelle  ímpio 

expulsar  do  Continente  para  as  afastadas  praias  de 

hum  novo   Mundo   aquella    Dynastia    Fidelíssima , 

em  que    a  verdadeira  Piedade    andou    sempre    por 

herança ,  anniquikr  Governos  ,  destruir  Nações  ,  e 
atrever-se  em  fim  contra  o  mesmo  Summo  Sacerdo- 

te ,  insultando  o  ,    roubando-o  ,    e  derribando  o  do 

seu   Assento.  Mas  em  fim  chega  o  tempo ,  em  que 

o  Senhor  se  compadecerá  do  seu  Povo :  Miserebi" 

tur  enim  Dominus  Jacob :  elle  tornará  a  dar-lhe 

os  seus  Soberanos  legítimos  ,  e  naturaes :  í^  eliget 
ad  huc  de  Israel;  restituindo  á  sua  Patria  todas  essas 

Dynastias ,  todos  esses  Principes  perseguidos  ,  c  des- 

terrados ,  para  nella  passarem  dias  de  descanço  en- 

tre os  braços  dos  seus  amados  vassallos  :  ¿^  requies» 

cere  eos  faciet  super  humum  suam»  Para  consum- 

imar  esta  grande   Obra  o  Senhor  não  só  armará  os 

Soberanos  ,    e  os  Povos  opprimidos  ,  mas  também 

a  estes  se  ajuntaráô  os  Estrangeiros  ,  que  instruido^ 

pelo  exemplo  dos  seus   visinhos  da  sorte  ,    que  Se 

lhes  prepara,  faráo  com  elles  causa  commum,  pa- 

ra   destruírem    o  Tyranno  :    Adjungetur    advena 

ad  eos  y  ir  adharebit  domui  Jacob. 
*  iii  11. 



11. 

Volve  a  roda  fatal ,  a  que  chamão  da  fortuna  j 

que  porém  náo  he  senão  movida  pela  Mão  occukâ 

da  Providencia.    Os  oppressores ,    que  até  aqui   ty-i 
rannizavão  os  Povos ,  são  agora  arrastados  por  e*-^ 
tes  ao  seu  iugar  :  Et  tenebunt  eos  populi  ̂   i^  aàãun 

fsnt  CQS  in  locum  suum.  Os  Povos  ,  que  supporravãq 

qsseus  ferros ,  passarão  a  exercitar  sobre  elles  o  çei| 

'imperio  nos  ditosos  paizes  ,   que  o  Senhor  temabej> 
joado  ,  e  a  fazcllos  seus  captivos  ,  de  Senhores  que 
antes  erão  t  Et  pQssidebit  eos  domus  Israel  super 

terram  Domini  in  serros  y  ¿^  ancillíis ;  Ò^  ̂ runi; 

sapientes  eos  ,    qui  se  ceperant  ̂     &*   suhjíck^t 
fixadores  suos, 

III.  ,  e  IV. 

Açsás  tendes  padecido ,  Povos  innocentes  j  mas 

quando  Deos  puzer  termo  aos  vossos  trabalhos  y  ás 

vossas  exacç6es,  e  á  vossa  escravidão  ,  então  levan>- 
tareis  a  voz  contra  o  Tyranno  da  nova  Babylonia : 

Et  erit  in  die  illa  :  cum  réquiem  de  der  i  t  tihi 

Deus  a  labore  tuo  ,  ¿7"  a  concussione  tua  ,  ÍT  <« 

s^rvitute  dura  y  qua  ante  servi  st  i  :  sumes  pa> 
T  a  bolam  istam  contra  Regem  Babylonis  ,  t^d^ 

rej":  então  lhe  perguntareis  ousadamente:  Quomo^ 
do  cessavit  exactor,  ¿r  quievit  tributuml 

y. 
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V. ,  e  VL 

Acabou  o  Reinado  dos  ímpios  j  porque  o  Se- 

nhor esmagou  o  Sceptro ,  que  usurpavão  ;  Contri* 

'oit  Dominus  haculum  impiorum ,  virgam  domi^ 
nantíum.  Derribou  o  monstro,  que  na  indignação, 
e  no  furor  das  suas  conquistas  estragava  08  Povos 
com  feridas  irremediáveis  ;  que  no  frenesi  da  sua 

ambição  sujeitava  ,  e  perseguia  cruelmente  as  Na- 

ções, dedentem  Populos  in  indignatione  ,  plaga 
insanabili ,  subjicientem  in  furor e  gentes ,  persc" 

-quentem  crudeliter, 

VIL 

He  chegado  o  feliz  tempo,  cm  que  a  Terri 

libertada  pôde  em  fim  respirar  das  convulsões  vio- 

lentas ,  que  lhe  imprimia  o  Tyranno ,  e  entregar-se 
ao  descanço  ,  e  ao  silencio :  a  Terra  se  alegrou ,  e 

exukou  de  prazer  :  Conquievit  ̂   ̂.siluit  omms> 
terra  j  gavisa  est ,  ¿r  exultavit. 

VllI. 

Verdugo  da  Humanidade ,  flagello  do  Mundo ! 
Não  só  perseguias  os  viventes  ,  mas  exercitando 

cruezas  ,  de  que  nenhum  outro  dco  o  exemplo  ,  desr 

pregavas  o  teu  furor  até  sobre  os  entes  insensiveis ; 

as  Cidades,  os  campos  ,  e  os  bosques  participavâo 

4k)s  transportes  da  tua  raiva.  Não  só  pois  as  crea- 
*  iv  tu» 
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turas  animadas ,  até  âs  faias ,  e  os  cedros  se  enciíê- 

-râO  de  prazer  com  a  tua  queda  :    Abiete^  quoque 
latata  sunt  super  te  ̂   i^  cedri  Juibani,  Dç; balde 

tens  pertendido  eternizar    na   tua  execranda  familia 

o  Imperio,  que  usurpaste:  debalde  tens  sancciona-- 
do  cocn  os  Direitos  da  metralha  ,    e  das  baionetas 

as  arbitrarias  Leis  do  teu  Throno  vacillante  j    de^ 
balde  em  fim  assentaste  á  roda   de  ti  a  cáfila   dos 

teus  5  para  te  succederem  ,  eabrazarem  ainda  a  Ter- 
ra, com  os  furores  da  sua  vingança.  Comtigo  aca- 

bou tudo :  desde  o  momento ,  em  que  cahisie ,  ne- 

nhum dos  teus  poderá  levantar  se,  para  nos  oppri- 

mir  :  Ex  quo  dor  ml  st  i  5  íion  ascendei  ,  qui   suC'- 
cidat  nos. 

IX. 

Estremecco  o  próprio  Inferno  diante  dos  teuç 

passos  ,  e  te  suscitou  inimigos  :  tu  os  acharás  até 
entre  os  Sectarios  de  hum  Profeta  falso ,  unidos  em 

hum  Imperio  de  monstruosa  grandeza  :  Infernus 
subter  conturbatus  est  in  occursum  adventus 

tui ,  suscitavit  ttbi  gigantes.  Todos  os  Principes 

da  Terra  5  os  Soberanos  de  todas  as  NaçÒes  levan- 
tárão-se  nos  seus  solios  :  Omnes  Principes  terree 
surrexeruHt  de  sqUís  suis  ̂   omnes  Principes  ma^ 
tionum. 

Todos  elles ,  até  aqui  curvados  ,   e  abatides-j 
\ 
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agora  firmes  ,  e  desassombrados .,  te  diráó  cheios  de 

prazer ,  e  admiração :  Também  tu  foste  ferido  ,  c 

sem  te  valer  a  Omnipotencia  ,  quç  arrogaste  5  és  tor- 
nado hum  fraco  mortal ,  como  nós !  Univtrsi  res* 

fondebunt ,  ¿r  dicent  tibi :  Et  tu  vmlneratas  et 
sicut  í^  n9Sy   nostri  similis  ejfectus  €s\ 

XI. 

Os  teus  crimes  pediáo  alta  vingança  ,  e  mi* 
IhÔes  de  victimas  innocentes  ,  que  fizeste  arrastaç 

aos  Airares  da  tua  Ambigão,  cJamavâo  por  Justi* 
ça.  O  sangue  innocente  achou  vingadores  ,  e  foi  á 
rua  própria  soberba  a  que  conduz io  o  teu  cadáver 

ao  abysmo  :  terás  por  cama  a  polilha ,  por  cober* 
tura  os  bichos:  Detracta  est  ad inferas  super bi a 

tua  j  concidit  Cadáver  tuum  ;  sub  ter  te  sterne^ 

tur  tinea ,  ¿r  operimentum  tuum  erunt  ifârmes, 
Xll. 

Não  és  tu  aquelle  astro  luminoso ,  que  te  mos- 
travas no  Oriente  mais  radiante  que  a  estrella  da 

ttYanhâ ,  e  despregando  raios  para  toda§'  sít  partes  , 
tudo  enchias  com  a  tua  luz  até  as  maifc  renrotáà 

praias  do  Occidente  ?  Como  pois  forfte  precipitado 

das  akurâs,  como  cahiste  por  terra  5  tu  que  eras  ô 

açoute  das  Nações  ?  Quomodo  ctcidisti  de  ¿-¿r/tf , 
Lucifer  ,  qui  mane  oriebaris  ?  Cor  ruis  ti  in  ter- 

^^m ,  q^ui  'vulnerabas  gentes  ? 
tiv^x  •  iy    '  xiri. 
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XIII.  ,  e  XIV. 

He  possível ,  impostor ,  temerario  ,  que  te  ve- 
jamos reduzido  a  este  abatimento  ?  Tu  ,  que  sá 

falia  vãs  em  Deos  ,  para  enganar  os  Povos  ;  que  no 

Egypto ,  e  na  Syria  aíFectavas  adorar  os  Deoses  do 

Egypto.,  e  da  Syria,  que  porém  no  fundo  do  teu 

>  coração  não  acreditavas  em  Deos  ,  e  te  julgavas  a 

única  Divindade  !  Tu  ,  que  ousaste  arrogar  huma 
missão  evidentemente  celeste,  o  poder  do  raio,  e 

a  própria  Omnipotencia  de  Jehova  ;  que  acceitavas  , 
e  exigias  honras  Divinas  ̂   e  que  no  delirio  da  tua 

fatuidade  querias  remontar  sobre  as  nuvens  ,  collo- 
car  o  teu  Throno  sobre  os  astros  ao  lado  dos  ven- 

tos ,  e  igualar-te  ao  Altissimo  !  Qu/  dicebas  in 

cor  de  tuo  :  In  coelum  conscendam  ,  super .  as-tra 
Dei  exaltabo  solium  meum  ^  sedeboin  monte  tèt* 

tamenti  ,  in  lateribus  Aquilonis.  Ascendam  su^ 
per  altitudinem  nubiuni  y  similis  ero  Altissimo» 

XV. 

Verumtamen  y   tu  não  eras  senão  hutn  despre- 
zível bicho  da  terra,  hum  fraco,  hum  ímpio  mor- 

tal :    receberás  a  pena  proporcionada  á  tua  sober- 

ba ,  e  aos  teus  crimes  :   Ad  infernum  detraberi^f^^ 
in  profundum  laci* 

XVL 
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XVi. 

Que  espectáculo  para  os  que  te  virem  no  op- 

probrio,  tendo  sido  tesieinunhas  da  tua  grandeza! 

Elles  se  inclinaráó ,  e  exclamaráõ  ,  fixando  sobre  ti 

os  oilios  :  He  este  o  Heróe  ,  que  abalou  o  Mun^ 

do  ?  He  este  o  Usurpador,  que  destruio  os  Rei- 

nos ,  abateo  os  Thronos ,  assolou  as  NaçÓes  ?  Qui 

te  vi  der  i  nt ,  ad  te  inclinahuntur  ,  teque  prospi- 

cient  :  Nunquid  iste  est  vir  ,  qui  conturhavit 

t erram  ,  qui  concussit  regna  ? 

XVII. 

He  este  o  que  despovoou  a  Terra  ,  e  destruio 

as  suas  Cidades,  o  que  retinha  nos  ferros  tantos 

Póvos  opprimidos  ,  o  que  arrastava  inimensos  ca* 
ti  vos  nas  suas  legiões  ,  ou  os  Conservava  em  dura 

prizâo ,  sem  lhes  dar  a  liberdade  ?  Qui  posuit  or- 
bem  desertum  ,  ¿^  urbes  ejus  destruxit ,  vine  tis 

ejus  non  aperuit  car  cerem  ? 

XVllI. 

Debalde  arrojaste  os  Soberanos  dos  seus  Thro** 

nos,  e  arrancaste  tant  es  Principes  cnaveis  do  seio 

dos  seus  Vassallos  ,  e  da  sua  Patria,  pertendcndo 
ainda  manchar  a  sua  gJoria  com  imposturas.  Ellcs 

voltarão  á  Patria,  elles  reinarão  em  paz  sobre  os 

seus  Vassallos ,    dormirá6  no  meio  da  sua  gloria  > 
*  vi  e 
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edesrançariá  nos  §eus  jazigos :  Omnes  Reges  Gen- 
tíum  universi  dormierunt  ifé  gloria ,   vir  tn  do- 
vi$  sua» 

XIX. 

O  fructo  dos  reus  crimes  recahio  cm  firo  so* 

brea  rua  cabeça  ¡foste  o  expulsa  para  longe  do 
rey  sepulcro >  como  hum  tronco  inútil ,  manchado, 

^é  iíonftiiídidOi  coiñ  aqueiles,  que  morrerão  á  espa* 
ét2í  j  e  descerão  como  hum  cadáver  podre  ás  pro* 
fu nd idades  do  abysmía  r  T¿/  autem  frojut^ífis  ts  àt 

se  pule  hr  o  tuo  ,  quasi  stirps  inutilis  pollutus  , 

lí^  ohvolutus  cum  bis  ,  qut  interfectt  sunt  gla- 
dio  ,  ¿^  descenderunt  ad  fundamenta  laci  ̂  

quasi  cadáver  putridum, 

%^iu;^'  ^^\  • 

"^  *Cfuel  assassino  ,  depredador  infame,  que  po< 
meio  das  traições  ,  p>ídidias  ,  mortandades ,  com* 

pras,  e  de  todos  os  crknes  fam^iliares  a  butn  Usur- 

pador da  lua  ordem  ,  pusiste ,  iiao  só  intioduzir- 
ie  na  Jerarquia  dos  Soberanos ,  mas  levantar  sobre 

cMes  o  tetf  Throno  I  Acabá^ráo  as  fuâs  gran.ie^zas  , 
és  tornado  ao  lodo  immundo,  de  que  sahistê.  Eftl 

vão  pertcnderáí.  aiiida  ser  admittido  á  communíca-» 
cao  coin.  as  ReÍ6( :  riem  no^  tamuk)  f>oderá6  ós  téu« 

osso^s  mist&far^sc  eom  oei  ásihs  ̂   pdvc^m  Uí  fosref 

o  qu^i. perdeste  os  Reino?  ,    qtie  usiirp¿Fi$j   o  cfue* 
.  ^  31S- 
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assassinaste  os  Povos  :  Nojj  hahebts  consortium , 

neque  cum  eis  in  sepultura  :  tu  enim  t erram 

tuani  disperdí sti  ,  (u  populum  tuum  occidisti. 

Nem  tu ,  nem  a  tua  parenteJla  pcderáò  já  mais  fi- 
gurar subre  a  terra  :  Non  locabitur  in  aternum 

semen  pessimorum. 

XXI. 

Assim  como  o  virtuoso  attrahe  bênçãos  para 

os  seus,  o  malvado  transmitte  maldições.  Abrahãc 

mereceo  a  Graça  do  Senhor  ,  e  toda  a  sua  geração 

ficou  bemdira  :  peccou  Adão  ,  e  toda  a  Raça  Hu- 

mana participou  do  castigo.  Alios  Juízos  de  hum 

Deos  Incomprehensivel !  E  quando  toda  a  familia  de 

hum  ímpio  he  ímpia  ,  e  execranda  ella  mefiriai  quan- 
do pelos  seus  crimes  ,  e  attentados  se  tem  tornado  a 

inimiga  de  Deos  ,  e  dos  homens  ,  que  pôde  ella 

esperar  do  Ceo  ,  e  da  Terra?  Preparai  os  fiiho^ 

para  o  sacrifício  ,  pela  iniquidade  dos  Pais  ;  na» 

são  elles  os  que  hão  de  levantar- se  da  lama  ,  em 

que  forão  precipitados,  não  são  os  que  hão  de  her- 
dar os  Reinos  ,  e  o  Imperio  usurpado,  e  encher 

o  Mundo  de  Cidades  :  Fraiparate  filies  ejus  oc* 
cisioni  in  iniqvitate  patrtm  sucrum  :  non  con^ 

surgent  ,  nec  háreditalunt  terram  ^  neque  im-^ 

fkbunt  faciem  orbis  civitatum. 

XXII. 
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XXII. 

o  Senhor  dos  Exércitos  levantou  o  seu  Braço 
Omnipotente  sobre  esta  raça  infame,  e  determinou 

anniquilar  até  o  nome  dessa  noya  Babylonia,  a  so- 
berba Capital  do  seu  Imperio,  os  seus  restos,  ea 

sua  prole  j  porque  até  a,  prole  deve  ser  negada  a 
hum  ímpio,  que  ameaçava  reduzir  o  Mundo  a  hum 
deserto  :  El  consurgam  super  cos  ̂   dicit  Domi" 
nus  exerchuum  :  ¿^  perdam  Babylonis  mmen  y 

¿^  reliquias  ,  ¿r*  germen  ,  ¿^  prvgemem  ,  dicii 
Dominus, 

XXIII. 

A  hum  deserto  ,  só  occupado  por  ouriços  ,  e 
coberto  de  aguas  estagnadas  ,  reduzirá  o  Senhor 
essa  criminosa  Cidade  :  ha  de  varrella  ,  e  desfazei- 

la  com  huma  vassoura :  Et  ponam  eam  in  posses- 

sionem  ericii  ̂   ¿^  in  paluàes  aquarum^  &*  scõ* 
paho  enm  in  scopa  terens  ,  dicit  Dominus  exer^ 
cituum. 

XXIV.,  e  XXV. 

Taes  as  Resoluções  do  Senhor  dos  Exércitos, 

que  jurou  execu callas  da  mesma  forma  ,  que  as  ha- 
via traçado.  E  he  na  terra  de  Deos ,  onde  «e  tri- 

buta a  Deos  o  verdadeiro  culto  ,   que  háo  de  ser 

des- 
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desrruídos  os  Ininiigos  vlo  seu  Nomç.  Elles  erraráp 

peias  montanhas  desta  terra  \  mas  nellas  háo  de 
achar  a  sua  ruina  ,  e  as  montanhas  sacudiráõ  q 

jugo  dos  seus  hombros:  Juravit  Dominus  exer^ 
çituum  ,  d  i  cens  :  Si  non  ,  ut  putavi  ,  ita  erit  \ 

¿r  quomodo  mente  tractavi  ,  sic  eveniet .:  Vt  con  r 
teram  Assyriurn  in  terra  mea  ^  i^  in  monttbus 

méis  cone  u  Icem  eum  ,  ¿7"  aufere  tur  ab  eis  jugum 
ejus  ̂   ¿?"  ónus  illius  ab  humero  eorum  tolletur» 

XXVI, 

He  esta  a  sentença ,  que  o  Senhor  proferiu  so- 
bre toda  a  Terra  ,  estendendo  a  sua  Mão  sobrç 

todas  as  Nações  :  Hoc  consilium  ,  quod  cogitavi 

super  oinnem  t erram  ,  ¿?"  hd¿c  est  manus  exten- 
sa super  universas  gentes. 

XXVII. 

Foi  o  Deos  dos  Exércitos  quem  a  próferio ,  e 

náo  ha  quem  a  possa  infirmar^  foi  a  sua  Mão 
9  que  se  çstendeo  ,  e.  náo  ha  forças  ,  que  a  possao 
de-sviar  :  Dominus  enim-  epcercituum  decrevit ,  (T 
quis  poterit  infirtUare  ?  &  vianus  ejks  extentay 

Ò"  quis    averíit  eam} 

XXVIIL 

£  quando  se  vos  faz  esta  Profecia?  No  zmo^ 
em 
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em  que  receberá  golpes  mortaes  hum  Déspota  , 
tão  ímpio,  como  Achaz  :  In  anno y  quo  mortuus 
^st  rex  Achaz ,  factum  est  anus  istud.  Hum  Dés- 

pota ,  que  com  Achaz  reine  tyranaicaaiente  sobre 
hum  Povo,  tão  santo  na  sua  origem,  como  Judáj 

que,  ̂ omo  Achaz,  roube,  e  profane  os  vasos  Sa- 

grados^ que,  como  Achaz,  introduza  a  abomina- 
ção no  culto  do  Deos  verdadeiro  ,  e  destrua  os  seus 

Templos  \  que ,  como  Achaz  ,  sacrifique  aos  Deo- 
ses  estrangeiros  ,  quando  lhe  fizer  conta  \  e  contra 

o  qual  os  Povos  do  oriente  ,  os  Dominadores  da 

Syria  ,  hão  de  reunir  as  suas  armas  ás  dos  Ado- 
radores de  Jehova,  como  as  unirão  contra  Achaz. 

XXIX. 

E  tu  ,  Nação  insolente ,  e  orgulhosa ,  que  se- 
melhante ao  Povo  Philistheo  curvas  hoje  os  hom- 

bros ao  jugo  do  Usurpador ,  mas  antes  delle  fazias 
curvar  as  Nações  visinhas  ,  não  te  alegres  ,  por  se 

abater  o  Sceptro  do  Tyranno.  Não  herdarás  delle 

o  Imperio  usurpado  ,  não  exercitarás  mais  os  fu- 
rores revolucionarios  sobre  a  Terra;  porque  o  Se- 
nhor tudo  tem  previsto,  e  da  estirpe  da  Serpente 

sahe  o  basilisco  ,  e  a  geração  deste  ,  que  absorve 

as  aves :  'He  Idiveris  Phllisthaa  omnis  tu  ,  quoniam 
comminuta  est  virga  percussoris  tui:    de  hadi^ 

ce 
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ce  enim  colubri  egredietur  regulus  ,    ¿^  semen 

cjus  absorbens  'velucrem. 

XXX. 

o  Senhor  não  desembainha  em  vão  a  sua  espa- 
da j  não  tira  o  seu  Povo  de  hum  cativeiro  ,  para 

o  deixar  cahir  em  outro  j  não  o  arranca  ao  Despo- 
tismo,  para  o  deixar  cahir  na  Anarquia.  A  huma 

dominação  iniqua  ,  e  tempestuosa  hão  de  succeder 

Governos  justos,  e  racionáveis  :  ha  de  restabelecer^ 
se  o  antigo  Systema  da  Balança  Politica ,  para  que 

os  pobres  (  os  pequenos  Estados )  e  os  seus  Primo- 
génitos (os  Principes  que  os  governão)  possão  vi- 

ver em  socego  á  roda  de  ti ,  sem  serem  mais  pep» 

turbardos  pelas  emprezas  da  tua  ambição-  E- se  tan- 
to he  preciso  ,  o  Senhor  acabará  comtigo ,  e  com 

as  tuas  reliquias  :  Et  pascentur  primogeniti  paU' 
perum  ,  (¿^  pauperes  fiducialiter  requiescent :  (¿T 

interire  faciam  in  fanie  r adicem  tuam  ,  ¿7"  re-^ 
liquias  tuas  interjicianu 

XXXI. 

Soberba  Cidade ,  criminosa  Porta  ,  (  Corte  )  em 

cujos  muros  se  asylâo  tantos  monstros  l  clama ,  en- 
che os  ares  com  os  teus-  bramidos ;  porque  toda 

a  Nação  foi  reduzida  ao  abatimento :  Ulula  porta  ̂ 
clama  civitas  \  prosirata  est  PhilísthiCa  crmits^ 

Do 
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,Do  Norte  vent  já  marcliaado  os  Exércitos  ,  cp^ 

hão  de  reduzilla  a  cinzas  ,  e  quetu  hayecá  ,  que 

escape  aos  seus  golpes  ?'  jii^  Aq^uilone  enim  funtus 
'veniet ,  ¿^  noji  est ,  c[ui  effugiet  agmen  ejus. 

XXXII. 

Que  resposta  darás  ás  intimações  ,  que  te  fize- 
rem por  seus  mensageiros  as  Nações  ,  que  se  arma- 

rão contra  ti  ?  Et  quid  respondebitur  nunciis.  genr 

fium  ?  O  Senhor  jurou  destruir  Ninive  ,  e  per- 

doou-lhe :  he  ainda  tempo  de  merecer  a  mesma  in- 
dulgencia 5  emendando  a  longa ,  a  desgraçada  série 

dos  teus  erros  passados.  Mas  o  Senhor  não  aplar 
cará  a  siía  ira  ,  senão  de  Jium  modo  compatível 

com  a  segurança  ,  e  tranquillidade  do  seu  Povo, 

porque  foi  elle  quem  o  fundou ,  e  he  nelle  ,  que  o 

seu  Pov^o  pôe  todas  as  suas  esperanças  :  Quia  Do- 

minus  fundauit  Sion ,  ¿7"  in  ipso  sperahunt  pau^ 
peres  populi  ejus.  Amen.  Amen.  Amen. 
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Qui  in  eapthítatem  duxerit  ,  in  captivitatem  va- 
ãet :  qui  in  gladio  occiderit ,  opportet  eum  gladio  occidi, 
Hic  est  patientia ,  ¿^  fides  Sanctorum, 

Apocalyp.  Cap,  XIII.  v.  lo. 

O  que  fizer  a  outro  escravo ,  em  escravidão  aca- 
bará: quem  com  espada  matar,  com  espada  he  pre- 

ciso que  morra.  Aqui  está  a  paciencia  ,  e  a  fé  dos 
Santos. 

Do  Jpoçaljipse  de  S.  João  no  lugar  citado. 



PROLOGO  AO  LEITOR, 
o  u 

INTRODUCqÃO  CONVENIENTE  A'  SEGUINTE 

EXPOSIÇÃO. 

xXLguns  homens  ,  menos  religiosos  que  ignorantes,  vi- 
rão com  pouco  apreço  o  Sagrado  Livro  do  Apocalypse , 

somente  porque  o  nâo  entendião.  S.  Dionysio  de  Alexan- 
dria escreveo  doutamente  contra  elles  ,  e  reprehendeo  sua 

impiedade  com  admirável  discrição.  "  Eu  ,  lhes  dizia  es- 
,,  te  Santo  Padre  ,  nâo  posso  entender  os  escuros  enigmas 

„  deste  Divino  Livro ;  porém  creio  que  nelies  estão  ̂ scon- 
5,  didos  alguns  grandes  mysterios  ,  mui  superiores  á  minha 
3,  intelligencia  :  não  devo  medir  ,  nem  ponderar  estas  cou- 
„  6as  com  a  minha  própria  capacidade  ,  senão  venerar 
,,  com  profundo  acatamento  tudo  o  que  he  Divino,  e  at- 
5,  tribuir  á  sua  muita  elevação  ,  e  á  fé  a  obscuridade  que 
,5  tem  a  respeito  de  nós  :  não  reprovo  ,  em  fim  ,  o  que  nao 
;,  entendo  ;  mas  antes  admiro  muito ,  reconhecendo  a  mi- 
„  nha  insufficiencia  ,  tudo  o  que  se  eleva  sobre  as  luzes 
j,  do  meu  entendimento.  „  ( i  ) 

Outros  Sabios  mais  tímidos  ,  e  desconfiados  de  si 

-mesmos ,  do  que  irreligiosos  ,  tão  pouco  quizerão  dedicar- 
se ao  estudo  deste  Sagrado  Livro  ,  porque  se  persuadirão 

Jue  seus  emblemas  mysteriosos  annunciavão  successos  mui 

istantes  ,  e  que  nâo  era  possivel  decifrallos ,  até  que  che- 
gasse o  tempo  do  seu  cumprimento.  Em  parte  poderamos 

desculpar  sua  negligencia ,  se  S.  João  não  hcHivera  exhorta- 
A  ii  do 

(  1  )  Dionys.  Ale,x.  apud  Eusebium,  lib.  7.  Histor.  Ecl.  C.  20. 
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do  a  todos  á  sua  lição  ,  e  meditação  com  estas  palavras: 

"  Bemaventurado  o  que  lê  ,  ouve,  e  guarda  nos  segredos 
5,  de  sua  alma  as  palavras  desta   Profecia.    ,,  (2) 

Outros,  em  fim,  animados  por  esre  Divino  Conse- 
lho ,  se  applicárão  constantemente  a  seu  estudo  ,  e  appro- 

veitárão  maravilhosamente  ;  pois  ainda  que  ,  pelo  com- 
mum  ,  não  forao  mui  felizes  na  interpretação  de  muitos 
enigmas  ,  deduzirão  doutrinas  utilíssimas  pertencentes  ao 

Dogma  ,  e  aos  costumes.  Tão  certo  he  '^  que  toda  a  Es- 
3,  critura  Divina  he  útil  para  ensinar  ,  para  convencer  ,  e 
5,  corrigir  em  justiça.   „  ( 3  ) 

Os  Expositores  antigos  entenderão  commummente, 
que  nos  emblemas  proféticos  deste  Livro  se  fallava  somen- 

te do  Anti-Christo,  e  das  perseguições  que  soíFrerá  a  Igre- 
ja nos  tempos  deste  capital  inimigo  seu  ;  e  crerão  que 

a  variedade  de  emprezas  ou  figuras  contribuía  somente  pa- 
ra explicar  com  mais  extensão  ,  e  plenitude  huns  mesmos 

feitos  5  e  pessoas.  Pelo  contrario  ,  alguns  interpretes  mo- 
dernos quizerão  referir  todas  as  Profecias  do  Apocalipse 

ás  perseguições  que  affligírão  a  Igreja  nos  séculos  da  sua 
infância  ,  principiando  desde  o  tempo  do  seu  Divino  Au- 
thor  ,  levando-as  huns  até  Juliano  Apostata  ,  outros  á  m- 
nundaçâo  dos  Vândalos  ,  e  alguns  até  á  ruina  do  Imperio 
Grego  pelos  Mahometanos. 

O  Illustrissimo  Boussuet ,  dizem  os  Auihores  Francezes, 

que  foi  o  inventor  deste  systema  ,  ou  novo  Plano  de  in- 
terpretar  o    Apocalypse  j    (4)  e    ainda    que  ao    principio 

des- 
(2)  Apocalyp.  1.  v.  5..  (j)  11.  ad  Tim.  iii.  v.  16, 
(4)  Muito  antes  que  o  senhor  Boussuet  principiara  a  ser  conhecido 

no  Orbe  Litterario  ,  havia  sido  morto  na  Santa  Fé  da  nova  Hespanha 
o  V.  Gregorio  Lopes  ,  natural  de  Madrid  ,  o  qual  deixou  escrito  hum 
precioso  Commentario  do  Apocalypse  ,  em  o  qual  observa  pontualmen- 

te este  celebrado  Plano  ,  cuja  invenção  se  attribue  a  este  doutíssimo 

Bispo.  O  Senhor  Filippe  j.^  fez  presente  desta  obra  á  Sc  Apostólica 
como  hum  milagre  de  seu  Author  ,  porque  sem  haver  estudado  Scien- 
ih    alguma  ,   nem   a  Grammatica  Latina  ,    expez   com  muita  clareia  ,   e 
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desagradou  a  muitos  como  exótico ,  depois  visto  com  mais 
reflexão  por  alguns  Sabios  ,  o  applaudírao  ,  seguirão  ,  e 
aperfeiçoarão  ,  c  finalmente  chegou  a  contentar  a  rodos  os 
modernos.  Entre  estes  deve  contar-se  ,  como  Expositor 
mais  célebre  ,  o  doutissimo  Agostinho  Calmet ,  o  qual  en- 

tre os  amantes  do  novo  systema  procedeo  com  mais  mo- 
deração. Explicou  os  Emblemas  proféticos  até  ao  Capitu- 

lo XIX.  ,  segundo  o  Plano  de  Boussuet ,  ainda  que  varian- 
do muitas  vezes  de  objectos  nas  applicaçôes  ;  porém  des- 

de o  XXI.  ,  venerando  ,  como  cumpre  ,  o  juÍ2o  dos  PP. ,  c 
Expositores  antigos ,  se  conformou  com  elles  ,  entendendo 
do  Anti-Christo  ^  das  tribulações  ,  e  successos  mais  próxi- 

mos á  consummação  do  Mundo,  quanto  disse  S.  João  nos 
tres  últimos  Capitules. 

O  célebre  Cura  de  S.  Sulpicio  da  Chetardye  dividió 
em  m.uitas  partes  o  Apocalypse  ,  como  correspondentes  a 
outras  tanras  Épocas  Ecclesiasticas  ,  e  desce  até  aos  tem- 

pos de  Lutero  ,  annunciado  ,  segundo  pensa,  em  aquella 

-estrella  que  cahio  do  Ceo  ao  tocar  hum  Anjo  a  quinta 
trombeta  :  mns  ao  fallar  da  sexta  disse  que  nno  podia  fa- 

zer a  applicação  desta' Profecia  ,  porque  se  falla  nella  de 
cousas  não  vistas  até  ao  seu  tempo  ,  e  reserva  prudente- 

mente sua  applicação  para  os  que  viverem  então  ,  ou  de- 
pois 3    que  são  os  únicos  que  podem  fazella  felizmente  y  e com 

crudií^ão  o  Livro  mais  escuro  de  toda  a  Santa  Biblia  (  Nesta  Exposição 
dá  o  Texto  Sagrado  traduzido  ao  Castelhano  ,  enlaíando-o  cem  sua  tilo- 

sa com  tanta  graça  ,  e  arte  que  tudo  junto  parece  huma  leitura  conti- 
nuada ,  cuja  forma  ,  parecendo-me  mai«;  agradável  ,  c  útil  que  outras  te- 

nho procurado  imitar  na  exposição  deste  Capitulo.  )  Pouco  depois  áer-ts 
presente  tão  solemne  ,  occorreo  a  ruidosa  contenda  ,  que  este  sabio  Pre- 

lado teve  com  o  Senhor  Feneloñ  ,  Arcebispo  de  Cambray  ,  a  qual  se  ter- 
minou finalmente  em  Roma  ,  depois  das  agres  controversias  ,que  referem 

os  Historiadores.  Então  pude  muito  bem  ter  noticia ,  e  haver  lido  Bous- 
suet a  Gregorio  Lopes  ,  e  depois  em  sua  exposição  seguir  o  Piano  des- 

te Venerável  ,  occultando  ,  como  bom  Francez  ,  a  fonte  Hcspanhola  de 
onde  tomou  a  id'ia.  Sempre  ,  os  Francezes  ,  forão  usurpadores  ambició- 

os das   glorias  Hespanholas. 
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com  propriedade.  Muito  me  agrada  este  pensamento  ,  e 
mais  me  agradaria  se  o  houvesse  ampliado  até  ao  Capitu- 

lo XIX. ,  em  o  qual  houvera  procedido  mais  acorde  com 
seu  dictame,  e  sua  divisão  de  tempos  houvera  sahido  mais 
regular  em  as  distancia»  ,  e  mais  conforme  aos  notáveis 
acontecimentos  da  Igreja. 

Se  este  insigne  Párroco  houvesse  visto  os  successos  in- 
felizes de  nossos  dias  ,  acaso  huma  de  suas  Épocas  teria 

principiado  desde  o  Capitulo  XII.  ,  e  explicado  com  el- 
les  os  enigmas  do  Capitulo  XIII.  Não  forão  inimigos  mais 
cruéis  da  Igreja ,  Diocleciano ,  Maximiano  Hercúleo  ,  Ga- 
ierio  Maximino ,  nem  Juliano  ,  que  o  he  ao  presente  Na- 

poleão Bonaparte  :  nem  nas  historias  daquelles  Imperado- 
res se  lêm  tão  pouco  acontecimentos  que  sejão  tão  análo- 
gos aos  que  annuncía  S.  João  neste  Capitulo  ,  como  os 

que  estamos  vendo  na  perigrina  historia  deste  Tyranno. 
Porque,  pois,  diremos  que  os  feitos  sanguinarios  daquel- 

les são  objectos  mais  dignos  de^ta  Profecia  ,  que  as  espan- 
tosas crueldades  de  Napoleão  ?  As  Ptofecias  do  Apocaly^- 

pse  não  se  limitâo  aos  acontecimentos  dos  primeiros  sé- 
culos do  Christianismo  ;  discorrem  por  todos  os  grandes 

successos  da  Igreja,  disse  o  Padre  Santo  Agostinho,  (5') 
e  chegão  até  «o  fim  do  Mundo  em  que  voltará  Jesu  Chris- 
to  a  julgar  as  acções  de  todos  os  homens.  E  na  verdade 
que  temos  sobrados  motivos  para  pôr  os  do  tempo  pre- 

sente ao  lado  dos  maiores  ,  e  mais  acima  de  muitos  que 
obtiverão  a  qualificação  de  grandes. 

Porém  deixemos  a  cada  huma  das  opini6es  em  sua 
merecida  estimação  ,  e  demos  a  seus  Authores  a  honra, 

e  applauso  ,  que  tão  dignamente  adquirirão  com  o  estu- 
do ,  e  a  meditação.  Elles  ,  ainda  que  por  distinctos  ru- 

mos ,    nos  abrirão  com  summo   trabalho  os  caminhos  mais 

se- 

(  j  )  Líber  Apocalypsis  totum  hoc  tempus  complectitur  qiiod  a  primO 
ad  ventii  Ciiristi  ,  iisque  in  saeculorum  íinem  quo  erit  seciindus  ejus  .a# 
vcntus  excurrit.  De  Civit.  Dei  lib.  11.  cap.  2. 



(7) 
seguros  da  interpretação  de?te  Livro  tnysterloso  ,  e  nos  al- 
lumiáráo  com  as  tochas  mnis  ou  menos  brilhantes  de  suas 

explicações  ;  para  que  nós  seguindo  suas  luzes  possamos 
evitar  os  precipicios   de  huma  sinistra  intelligencia. 

Eu  5  pois ,  meditando  algumas  vezes  sobre  a  direcção 
dos  mais  communs  convenho ,  que  todos  vão  a  terminar 
no  verdadeiro  objecto  destes  sagrados  vaticinios  ,  c  por 
tanto  creio  ejue  sem  violencia  alguma  podemos  conciliar 
os  diversos  Planos  das  opiniões  mais  plausíveis.  Os  Santos 
Padres  ,  e  Expositores  antigos  fallárão  commummente  do 
Anti-Christo  como  objecto  principalissimo  dclles ,  e  os  in- 

terpretes modernos  se  detiverão  na  descripção  dos  Tyran- 
nos  ,  que  perseguirão  a  Igreja  annunciados  com  elle  em 
huns  mesmos  emblemas  ,  e  palavras  como  figuras  insignes 
deste  reprobo.  O  mesmo  S.  João  escreveo  ,  (6)  que  em  seu 
tempo  havião  muitos  Anti-Christos  ,  chamando  taes  a  quan- 

tos imitão  na  impiedade,  e  tyrannia  a  este  Corifeo  dos  ini- 
migos do  nome  Christão.  Não  he  ,  pois ,  huma  cousa  no- 

va na  Escritura  Santa  annunciar  debaixo  de  huma  mesma- 
figura  5  e  com  humas  mesmas  palavras  disrinctos  feitos  ,  e 
pessoas, 

Jesu  Christo  ,  cabeça  de  todos  os  Justos  esteve  repre- 
sentado nos  mais  insignes  que  o  precederão  ,  e  não  rara 

vez  annunciado  como  objecto  mais  principal  nas  palavras 
que  o  Oráculo  Divino  dirigió  immediatamente  a  alguns 
delles.  Também  discorro  que  assim  como  os  Justos  das 
idades  mais  próximas  á  vinda  do  Messias ,  o  figurarão  com 
mais  propriedade  ,  e  semelhança  que  os  antigos ,  e  nenhum 
tanto  como  seu  Precursor  immediato  ;  assim  Napoleão  mais 
próximo  que  outros  tyrannos  ,  ao  menos  em  mil  annos, 

ao  Anti-Christo  ,  o  reprezenta  com  mais  viveza ,  e  proprie- 
dade que  nenhum  dos  antigos.  E  esta  ,  e  não  outra  ,  he , 

a  meu  ver  ,  a  causa  de  que  a  este  Tyranno  se  accommo- 
dem  mais  felizmente  que  aos  passados  ,  todas  as  circuns- 

tancias que  refere  S.  João  nos  Emblemas  desta  Profecia. 

  
Pq-^ 

(6)  Epist.  1.  Cap.  u,  v.  i8. 



(8) 
Porém,  Leitor  meu>  se  não  te  agrada  esta  combina- 

ção de  opiniões  ,  nem  a  applicação  que  tenho  feito  da 
grande  besta  a  Napoleão  ,  ou  te  desgosta  o  estillo ,  c  me- 
thodo  com  que  explico  este  Capitulo ,  corrige ,  e  melhora 
sem  malicia  o  que  não  for  do  teu  prazer  ,  e  dize«mo  com 
caridade  para  minha  instrucção  ,  e  emenda  ;  mas  se  de  to- 

do este  papel  houver  alguma  cousa  que  te  agrade  ,  bem- 
diz  a  Deos,  que  he  o  único  a  quem  se  deve  toda  a  hon- 

ra ,  louvor  ,  e  gloria. 

Vale. 
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COPIA 
DO 

CAPITULO  XIII.  DO  APOCALYPSE, 

Segundo    a.  Traducçao-  do    Ilíustrissimo    e  Reverendíssimo    Padre 

Filippe  b'cio  de  S»  Miguel,  Bispo  de  Segóvia. 

Versa  i.  °  J^j  Fi  sabir  do  Mar  buma  besta  que  tinha  sete 
Cabeças  ,  e  dez  Cornos  ,  e  sobre  seus  Cornos  dez 
Coroas  ,  e  sobre  suas  cabeças  nomes  de  blas- 
jemtas» 

1.^  E  a  besta  que  vi  era  semelhante  a  hum  Leopardo^ 
e  seus  pés  como  pés  de  Urso ,  e  sua  boca  como 
boca  de  Leão.  E  lhe  deo  o  Dragão  seu  poder  ̂   e 
grande  força: 

3.  ̂  £  vi  huma  de  suas  cabeças  como  ferida  de  mor- 
te  :  e  foi  curada  sua  ferida  mortal,  E  se  ma- 
ravilhofi  toda  a  terra  apoz  da  besta, 

4,  '^  £  adorarão  ao  Dragão  que  deo  poder  d  besta  ,  di- 
zendo :  Quem  ha  semelhante  d  besta  ?  E  quem 
poderá  combater  com  ella}  ^ 

y.^  £  Ite  foi  dada  boca  com  que  dirá  palavras  de 
altivez  y  e  blasfemias  :  E  lhe  foi  dado  poder  de 
fazer  aquillo  quarenta  e  dois  mezes, 

6.°  E  abri  o  sua  boca  em  blasfemia  contra  De  os , 
para  blasfemar  seu  Nome  ,  e  seu  Tabernacu» 
lo ,  e  aos  que  morão   no  Ceo. 

7.*£  lhe  foi  dado  que  fizesse  guerra  aos  Santos  ̂   e 
que  os  vencesse,  E  lhe  foi  dado  poder  sobre  to^ 
da  Tribu  ,  e  Povo  ,  e  Lingua ,  e  Nação, 

Í,^E  o  adorarão  todos  os  vioraUores  da  terra  :  aquel- 
les  cujos  nomes  não  estão  escritos  no  Livro  da 

B  vi 



(    IO    ) 

vida  do  Cordeiro  que, foi  morto  desde  o  princi' 
pio  ào  Mundo, 

p.^iS"*?  alguém  tem  orelhas  ,  ouça, 
IO.  "^  O  que  fizer  a  outro  Escravo  ,  em  escravidão  aca- 

bar  d  :  quem  com  espada  matar  ,  com  espada  he 
preciso  qite  morra.  Aqui  está  a  paciencia  e  a 
fé  dos  tantos, 

ll.®£  vi  outra  besta  que  subia  da , terra  ,  e  que  ti- 
nha dois  Cornos  semelhantes  aos  ão  Cordeiro , 

mas  f aliava  como  o  Dragão, 

11,^  E  exercia  todo  o  poder  da  primeira  besta  em  sua 
presença  :  efez  que  a  terra  ,  e  seus  moradores 
adorassem  a  primeira  besta  ,  cu^jã  ferida  mor- 

tal foi  curada, 

1^,^  E  fez  grandes  maravilhas  ,  de  maneira  que  ain^ 
da  fogo  fazia  descer  do  Ceo  d  terra  d  vista 
dos  homens,        '    - 

14.  ̂  £  enganou  aos  mera  dor  es  da  terra  com  os  prodigios 
que  se  lhe permittirao  fazer  diante  da  besta  ,  di- 

zendo aos  moradores  da  terra  ̂^  que  tenbão  afi- 
gura de  besta  ,  que  tem  a  ferida  de  espada^ 

€  viveo, 

i^,^E  lhe  joi  dado  que  communicas se  espirite  afigu- 
ra da  besta  ,  ¿?  que  falle  a  figura  da  besta  :  e 

que  sejão  mortos  todos  aquelles  que  não  adora- 
rem a  figura  da  besta, 

16,^  E  a  todos  os  homens  ,  pequenos  ,  e  grandes ,  ricos  ̂  
€  pobres  ,  livres  ,  e  servos  fará  ter  hum  sinal 
em  sua  níão  direita  ̂   ou  em  suas  frentes. 

iy»^E  que  nenhum  possa  comprar ,  ou  vender  senão 
aquelle  que  tem  o  sinal  ,  ou  nome  da  besta  , 
ou  o  número  de  seu  nome, 

\%.^  Aqui  ha  Sabedoria.  Quem  tem  intelligencia  cal- 
cule o  numero  da  besta  :  porque  he  niimero  de 

homem :  #  o  número  delia  seiscentos  e  sessenta 
e  seis. 



(  r.i  ) 

0    _0    JF    ̂    ̂ 0^     éT    <#~     0     ̂      ■#"    _#  I  J 

EXPOSIÇÃO  LITTERAL 
DESTE   CAPITULO, 

Verso  i.°  JJj  Vi  huma  besta  que  cm  seu  nascimento 
foi  5  como  todas  as  creaturas  humanas,  livre,  racional,  e 
semelhante  á  imagem  substancial  de  Deos  ,  por  cujos  mé- 

ritos foi  também  elevada,  nas  agoas  do  baptismo,  á.aha 
dignidade  de  filha  sua  adoptiva  ;  mas  ella  com  horrivel 
ingratidão  desprezou  estas  honras  Divinas  ,  quiz  comparar- 
:se  ás  bestas  que  não  tem  entendimento  ,  e  segiiindo  em  tu- 

do seus  brutaes  appetites  se  fez  semelhante  a  ellas.  Vi, 
pois  ,  que  esta  besta  sahia  do  mar  que  rodea  huma  peque- 

na Ilha  do  Tirreno  ,  (7  )  chamada  Córsega  ,  e  tinha  sete 
cabeça  ,  e  àez  cornos  ,  e  sobre  os  cornos  dez  coroas.  Em 
huma  cabaça  ,  que  era  como  a  mais  natural  ,  e  própria 
da  besta  tinha  quatro  cornos  coroados  que  demonstravão 
outras  tantas  potestades  supremas ,  de  que  se  fez  dono  com 
a  astucia  ,  e  a  violencia  no  Continente  da  Europa  :  a 
França  ,  a  Italia  ,  ou  República  Cisalpina  ,  a  Genova  ,  e  a 
Veneza.  As  outras  seis  cabeças,  que  nasciãq  como  de  seus 
dois  costados  ,  tinhão  cada  huma  outra  haste  com  sua  co- 

roa ,  as  quaes  erao  outros  ramos  de  sua  familia  a  .igueoi 
.com  iguaes  ,  e  maiores  injustiças  fez  Principes  em  distia- 
ctas  Provindas  ̂   e  Reinos  como  Hollanda  ̂   Westfalia ,  Ba- 

B  ii  vie- 

(7)  i\lar  Tirreno  chamão  os  Geógrafos  ao  que  se  estende  desde  a 
Calabria  á  Sicilia  até  ás  Costas  Hespanholas  do  Mediterrâneo,  ,  porém  ri- 

gorosamente Mar  Tirreno  ,  ou  Inferno  ,  disse  Flores  eni  sua  clave  Geo- 
gráfica ,  he  o  que  medeia  entre  si  Toscana  ,  e  a  Córsega  ̂   e  d«sce.àtó 

á  Sicilia. 



( l^ ) 
viera  ,  Nápoles ,  Portugal,  e  Hcspanlia.  Sobre  todas  estas 
cabeças  estavão  escritos  nomes  de  blasfemias  ,  porque  á 
grãa  besta  se  attribuia  hum  poder  absoluto,  illimitado,  e 
independente  para  obrar  ,  e  outras  perfeições  ,  que  são 
próprias,  e  privativas  do  Ser  Supremo. 

2.°  £  a  besta  qtie  vi  era  semelhante  a  hum,  Leopar» 
do  ,  em  cuja  variedade  de  manchas  ,  >-€  cores  estava  signi- 

ficada a  facilidade  com  que  a  astuta  besra  se  accommoda- 
va  á  observancia  das  diversas  Seitas  ,  e  Religiões  que  se- 

guem os  homens  ,  segundo  era  conveniente  para  conseguir 
seus  depravados  intentos.  Humas  vezes  parecia  Musulma- 
uo  entre  os  Mahometanos:  outras  hum  zeloso  Rabbino  nas 

Synagogas  :  ante  o  primeiro  Vigário  de  Jesu  Christo  pa- 
recia ser  hum  perfeito  Carbólico  ,  e  o  mais  obediente  fi- 

lho da  Igreja  Apostólica  Romana  :  entre  os  Lurheranos  , 
Calvinistas  ,  e  outros  Sectarios  mofava  de  muitos  artigos 
que  crê  5  e  ensina  a  Santa  Igreja  Catholica  ,  e  dos  princi- 
paes  pontos  de  sua  venerável  disciplina  ;  e  entre  os  abo- 

mináveis Deístas  ,  e  Materialistas  fallava  com  ímpio  des- 
prezo da  immortalidade  da  alma  ,  da  ResurreiçSo ,  e  cas- 

tigo eterno  dos  máos.  Assim  andava  a  horrenda  besta  en- 

tre humas  ,  e  outras  gente.s  ,  descubrindo  successivamente"* 
as  diversas  manchas  de  sua  pelle.  Mas  quando  andava , 
seus  pés  erão  como  pés  de  Urso  ̂   mui  parecidos  certamen* 
te  ás  plantas  humanas  ,  pois  á  maneira  que  sabia  fingir } 
a  especie  de  religião  que  niais  lhe  convinha  adoptar  ,  af- 
fectava  igualmente  em  seus  procedimentos  muitas  virtudes 
moraes  ,  que  sao  próprias  dos  homens  bons  ;  huma  verda- 

deira amizade  ,  desejos  de  paz  ,  a  felicidade  dos  homens  , 
c  a  prosperidade  de  seus  amigos  ,  e  aluados  ;  porém  com 
estes  passos  ,  ao  parecer  táo  humanos  ,  quando  o  julgava 
opportuno  ,  obrava  subitamente  como  o  Urso ,  com  a  maior 
violencia  ,  deshumanidadè,  e  fereza.  E  sua  boca  era  como 
boca  de  Leão  :  devorava  cruelmente  Reinos ,  e  Provincias 
inteiras,  sem  compadecer-se  jamais  dos  lamentos,  e  quei- 

xumes das  infelices  Victimas  j  mas  á  maneira  do  Leão  não 
-:   '      li  ̂   '      tra*; 
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tragava  a  besta  toios  os  despojos  de  suas  grandes  prezas, 
deixava  delias  varios  pedaços  ,  para  que  os  comessem  ou- 

tras fjéras  de  sua  casra  ,  e  séquito.  E  para  que  o  monstro 
podesse  causar  estes  horrivris  estragos  cm  tantos  povos  ,  e 
em  tao  diversos  Paiz^s  ,  ¡he  deo  o  Dragão  infernal  ,  per- 
mittindo-o  Deos ,  para  castigar  muitos  delictos  dos  homens , 
seu  poder  ,  e  grande  força. 

3.  ̂  E  vi  huma  de  suas  caheças  como  ferida  de  mor- 
te. Esta  cabeça  era  o  mesmo  Reino  da  França  ,  que  nós 

principios  da  sua  espantosa  revolução  ,  e  singularmente  no 
tempo  do  terrorismo  ,  e  da  dominação  de  Robespierre  es- 

teve mui  dividido  cm  si  me?mo  ,  seni  ordem  ,  e  padecendo 
convulções  tão  horríveis  ,  que .  houvera  sido  certamente 
dessolado  ,  e  feito  despojo  de  seus  inimigos  que  por  todas 
as  partes  o  cercavâo ,  e  combatiao.  Mas  neste  mesmo  tem- 

po em  que  a  ferida  parecia  incurável  ,  voltou  a  besta  do 
Egypto  aonde  havia  ido  pelejar  com  outras  feras  ,  conhe- 
cco  a  debilidade  do  governo  ,  e  com  maravilhosa  intrepi- 

dez, e  manha  se  apoderou  do  mando  da  Republica  ,  fal- 
lou  imperiosamente  ,  e  principiou  a  governalla  com  o  ti- 

tulo de  Primeiro  Cônsul  ,  deo  nova  forma  a^  todas  as  cou- 
sas ,  destruio  diversos  partidos  ,  reunió  as  vontades  dos 

Cidadãos ,  organizou  os  Exércitos ,  e  impoz  muito  respei- 
to ,  e  medo  aos  inimigos  internos  ,  e  externos ,  e  desta  sor- 
te foi  curada  sua  ferida  mortal  ̂   e  se  maravilhou  toda  a 

terra  ,  quando  vio  esta  cura  tão  extraordinaria  ,  e  prodi- 
giosa :  e  todos  ião  apoz  da  besta ,  celebrando  com  admi- 

rações seu   muito  poder  ,  sabedoria  ,  e  destreza. 

4.  °  A  pouca  Religião  de  seus  néscios  admiradores  , 
e  a  excessiva  adulação  de  seus  Panegiristas  os  levou  ao  ex- 

tremo de  celebrar  também  os  vicios,  e  as  injustiças  da  bes- 
ta :  veneravão  sua  altiva  soberba  ,  sua  detestável  astucia  ,  e 

sua  fereza  como  dotes  mais  que  humanos  ,  ou  perfeições 
divinas  •,  c  deste  modo  vierâo  a  adorar  ,  e  adorarão  cega- 

mente ao  Dragão ,  que  deo  poder  á  besta  ,  do  qual  como 
origem  procede  a  tyrannia ,   a  astucia  ,  e  a  soberba  y  pelo 

que 

k 
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que  se  disse  no  Livro  de  Job  ,  (8)  que  foi  constituido, 
desde  o  principio,  Chefe  supremo,  ou  Rei  sobre  todos  os 
filhos  da  soberba.  E  adorarão  também  a  besta  como  a  hu 
ina  cousa  divina  ,  dizendo :  quem  ha  semelhante  d  besta  ? 
Ninguém  defender-nos  como  ella:  seu  valor,  sua  força  ii> 
resistível  ,  e  sua  grande  sabedoria  o  fazem  digno  de  que 
seja  sempre  o  nosso  Chefe  supremo  ,  e  de  que  se  perpetue 
Jielle  ,  e  em  seus  descendentes  a  authoridade  suprema.  E 
quem  poderá  pelejar  com  a  besta  ?  tão  cheia  de  poder  ,  e 
authoridade  ,  que  até  ,  cheios  de  temor  ,  os  Principes  das 

Potencias'  visinhas ,  olhavão  já  como  próxima  a  sua  ruina. 
f.  °  E  neste  tempo /Z^é"  foi  dada  também  boca  ,  e  iiti- 

gua  para  fallar ,  e  efectivamente  fallava  com  muita  mages- 
tade  cousas  grandes  ̂   expressões  enfáticas,  e_ elegantes,  e 
cheias  de  arrogancia  ,  e  altivez  :  e  em  meio  de  suas  pa- 

lavras misturava  m.uitas  blasfemias  contra  as  cousas  San- 
tas ,  interpretando  com  impiedade  a  Sanra  Lei  de  Deos, 

e  torcendo  com  violencia  muitas  Sentenças'  do  Evangelho  , 
applicando-as  em  hum  sentido  mui  contrario  ás  intenções 
de  seu  Divino  Author.  Porém  Deos  que  aborrece  sobre- 

maneira aos  blasfemos  ,  e  soberbos  como  o  vimos  nos  cas- 
tigos dos  Reis  Sennacherib  ,  Nabuco  ,  e  Balthasar  nao  ha 

querido  soffrer  por  muito  tempo  suas  blasfemias  horroro- 
sas ,  nem  sua  inchada  soberba  :  E  lhe  deo  poder  para  que 

obrasse  com  esta  altivez ,  despotismo ,  e  tyrannia  quaren- 
ta e  dois  mezes  ,  e  hiada  mais  \  cujo  tempo  foi  tambcm 

assignalado  a  outros  tyrannos  mui  semelhantes  á  besta  ,  co- 
mo forão  Antioco  Epifancs ,  segundo  lemos  no  Livro  San- 

to de  Daniel,  (9)  a  Diocleciano,  Valeriano  ,  Maximino, 
Licinio,  e  Juliano  o  apostata,  como  dizem  as  historias  das 
perseguições  da  Igreja.  (lo)  Deve  ,  pois,  notar-se  que  es- 

ta besta  de  quem  falíamos ,  foi  coroada  ,  e  enthron izada 
solemnemente  em  2  de  Dezembro  de  1804,  e  proclamada 
em  os  dias  immediatos  nas  Provincias  ,   ou  Departamentos 

da 

(V)  Cap.LXi.  V.25.  (9)  Cap,  XII.   (lo)    Calmct,  e  Gregorio  Lopes,  hic; 



(  lO 
da  França  ;  e  que  em  Junho  de  i8oS  ,  quando  seus  Exci* 
eitos  entravão  dessolando  as  Andaluzias  ,  se  cumprirão  os* 
42  inezcs  ,  ou  o  tempo  assignalado  pela  Divina  Providen»- 
cia  a  seu  tyrannico  poder  ,  e  cruéis  triunfos:  e  com  eíFei-. 
to  desde  aquelie  tempo  cessarão  as  fuas  victorias  ,  seus 
Exércitos  se  tem  apoderado  do  terror  ,  e  desde  então  ve- 

mos que  vao  soíFrendo  derrotas  em  todas  as  Provindas  de 
Hespanha  ,  e  Portugal  ;  suas  forças  terrestres  ,  e  marítimas 
se  anniquiJlão  por  momentos  ,  e  seus  cegos  alliados  vaO 
sendo  participantes  de  seus  próprios  niales. 

6.°  Mas  desde  o  dia  em  que  a  besta  foi  collocada 
no  Throno  da  França  ,  e  se  vio  exaltada  ao  grao  mais 

^eminente  de  poder  que  conhecemos  na  terra  ,  descobrio 

sem  rebuço  algum  toda  a  sua  impiedade  ,  e  abrio  sua  bo' 
ca  em  blasfemias  contra  Deos  ;  o  que  fazia  a  obcecada 
besta  nâo  somente  de  palavras,  senão  também  por  escrito  ̂  
e  mais  frequentemente  com  os  desejos ,  e  a  intenção  :  também 

blasfemava  em  seus  subditos  ,  comprazendo-se  muito  com 
os  <|ne  erâo  inimigos  de  Deos  ,  aos  quaes  com  o  seu  máo 

■exemplo  dava  occasiao  ,  e  licença  para  blasfemar  seu  Saií- 
to  Nome  ,  como  disse  de  David  o  Profeta  Natan  :  "  tua 
5,  escandalosa  conducta  tem  sido  causa  de  que  icnhão  murmu- 
,,  rado,  ou  blasfemado  de  Deos  seus  inimigos.  „  (11)  Sem 

temor  algum  nem  reserva  fallavão  já  publicamente  os  ini- 
inigos  da  Religião  Catholica  Romana  ,  escarnecendo  como 
a  besta  seus  Dogmas  ,  e  Doutrina  Santa  ,  desprezando  o 
Divino  Tabernáculo  aonde  habita  real  ,  e  corporalmente  o 
Filho  Eterno  de  Deos  vivo  ,  e  derribando  dos  Altares  as 
Imagens  Sacrosantas  daquelles  que  morão  no  Ce  o. 

7.°   E   também   lhe  foi  dado  poder   para  que  fizesse 
guerra  aos  Santos  ̂   e  os  vencesse  \  isto  he  ,  aos  Christãos:^ 

?    e  aos  Vassallos  de  outros  Reis  ,    que  vivião  quieta  ,    e  pa- 
^    cifícamente    debaixo  da  suave  ,    e  justa  dominação  de  seus 

legítimos  Soberanos  :    ficarão  y    pois ,   vencidos  ,   e  derrota- dos 

(11)  H.  Rcg.  Gap.  xu.  V.  14, 
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dos  muitos  Príncipes  da  Europa ,  seus  Exércitos  por  força  ̂ 
ou  com  vil  astucia  ,  occupárão  innúmera  veis  Provincias  ,  e 
a  besí;a  esténàeo  seu  poder*  \^  e  dominação  tyrannica  snhrc 

tuda  a  Tribu  ,  e  "Povo  ,  e  Língua ,  e  Nação  da  parte  mais Cuita  ,  e  poderosa  do  Mundo. 
8.^  E  a  adorarão  todos  os  moradores  da  terra  ̂   não 

os  bons  Gliristâos  ,  nem  os  homens  honrados  -,  senáo  os 
máos,  os  ímpios  ,  os  espiritos  débeis  ,  e  inconstantes  cujos 
nomes  não  estão  escritos  no  Livro  da  vida  do  Cordeiro  , 

que  foi  morto  entre  as  sombras  e  figuras  dos  antigos  sa- 
crifícios ,  desde  o  principio  do  Mundo» 

Jv^  Porém  vós-outroá  ,  homens  illustrados ,  e  virtuosos 
que' aborreceis  a  mentira  ,  a  iniquidade,  e  a  perfídia,  ain- 

da qUe  éstejáo  cobertas  com  os  esplendores  do  Throno  ,  e 
a  pompa  do  manto  imperial  não  accredíteis  que  o  ser  Su- 

premo verá  com  indiíTérença  tão  atrozes  crimes,  ou  que 
sua  justiça  inexhoravei  não  castigará  para  escarmento  de 
muitos  tão  escandalosas  abominações:  vós-outros  principal? 
mente  ,  oh  Christãos  ,  cujas  orelhas  abrio  o  Sagrado  Mi- 

nistro em  o  baptismo  com  a  saliva  mysteriosa ,  para  que  pp- 
desseis  ouvir  as  Divinas  Revelações ,  e  crer  seus  innefàveís. 
mysterios ,  ouvi  se  ainda  conservais  abertas  vossas  orelhas^ 
isto  he,  a  fé  sobrenatural  que  então  se  vos  infundio,  ouvi 
a  Sentença  irrevogável  que  tem  decretado  o  Eterno ,.,  o 
Immutavel ,  o  Omnipotente  ,  o  Justo  contra  a  besta  hor. 
renda  que  se  attreveo  a  pôr  suas  iniquas  mãos  sobre  seus 
Ungidos  ,  e  manchar  seu  Tabernáculo  .,  e  a  levantar  sua 
orgulhosa  fronte,  e  voz  sacrilega  contra  o  Ceo. 

lo.^  O  que  fizer  a  outro  escravo  ,  em  escravidão  acs» 
hará :  e  quem  com  espada  matar  ,  com  espada  he  precise 
que  morra.  Cativeiro  ,  e  morte  são  as  penas  que  estão  de- 

cretadas no  Ceo  contra  o  Tyranno  do  Mundo.  Este  lu- 
gar he  o  único  da  Santa  Biblia  aonde  se  lé  a  primeira 

parte  desta  Sentença  ,  e  me  parece  que  nella  se  nos  quer 
significar  a  summa  injustiça  ,  a  horrível  perfídia  com  que 
Napoleão  tem  feito  Cativo  seu  ao  innocente  ,  ao  amável, •  ao 
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ao  verdadeiro  Rei  Catholico  das  Hespanhas  Fernando  VIL 

a  injusta  ,  a  sacrilega  ,  e  escandalosa  oppressão  do  Primei- 
ro Vigário  de  Jesii  Christo  o  Papa  Pio  VIL  o  Pacifico* 

Cativeiros  execráveis  ,  que  carecem  de  exemplo  nas  histo^ 
rias  attendidas  as  circumstancias  de  amizade  ,  e  beneficencia 

ingenua  com  que  havião  honrado  constantemente  a  desco- 
nhecida besta  estas  áms  Columnas  jda  Religião  Catholica. 

Esta  hotrivel  ingratidão  ,  e  negra  perfidia  ,  nunca  commet- 
tida  entre  puros  homens  ,  háo  elevadq.  atp  ao  summo  esta 

especie  de  deücros  ;  ou  como  disse  S.  Joáo  em.  outro  Ca- 
pitulo :  (12)  estes  peccados  tem  chegado  até  ao  Ceo  j 

Deos  tem  chamado  a  juizo  estas  raras  iniquidades  tão  sin- 
gularmente monstruosas  ,  c  tem  decretado  contra  a  delin- 

quente besta  huma  Sentença  particular  que  nunca  havia  pro- 
ferido :  O  que  fizer  a  outro  escravo  em  escravidãú  acaba- 

rá. Depois  convém  também  que  seja  cumprida  a  outra 
parle  da  Sentença  Divina  :  quem  com  espada  matar  y  com 
espada  he  preciso  que  morra  ;    a  qual  pionunciou  Deos  a 
f limeira  vez  fallando  com  Noé  ao  sahir  da  arca  com  sua 

amilia.  (13)  A  mesma  que  repetio  Jesu  Christo  fallando 
com  S.  iPedro  ,  e  agora  novissimamentC;  o  Evangelista  São 
João,  fallando  contra  a  besta.  Em  seu  cumprimento  me 
parece  que  -estou  já  vendo  a  Napoleão  agitado  da  negra 
cólera  ,  e  sua  trémula  mão  armada  de  hum  instrumento  de 

morte  para  privar-se  de  huma  vida  que  deve  ser  aborreci* 
da  até  de  si  mesmo.  Convém ,  pois  ,  que  seja  derramado 
seu  sangue  como  o  de.  outros  tyrannps  ;  que  derramarão 
tão  cruelmente  pomo  elle  o  sangue  humano.  u4^«/ ,  pois, 
em  o  infallivel  cumprimento  desta  Sentença  Diviña  está  apoia- 

da a  paciencia  >  o  soíFri  mento ;  e  a  confiança  dos  Santos  , 
e  homens  bons  ,  aos  quaes  tem  mortificado  a  besta  com 
suas  crueldades ,  e  guerras  injustas,  e  tyrannas.  Oxalá  que 
nossos  peccados  não  retardem  o  cumprimento  desia  Sen- 

tença ,  ou  que  nossa  ingratidão ,  e  pouca  yeAieração  ao  Deos 
C  dos 

( I  * )  Apocalyp.  ;íyui.  v.  5.  Cm)  G<n.  ia.  v,  6. 
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¿òs  Exércitos    n^o   nos  envolva  entre  as  desgraças  ,  e  cíi§» 
tigos  fulminados  contra  a  besta   ,  e  seus  adoradores. 

11.°  E -v¡  outra  btsta  que  subia  da  terra  ̂   isto.he, 
do  continente  ,  differente  da  primeira  que  sahio  do  mar  , 
©u  da  Ilha  já^nnencionada  ,  e  que  tinha  dois  cornos  seme- 

lhantes aos  do  Cordeiro  ,  não  qualquer ,  senão  do  Cordeiro 
Divino  que  tira  os  píx:cados  do  M^ndo :  em  cujos  GOrnos  , 
segundo  a  frase  ,  da  Escritura,  está  significada  a  Potestade 
Espiritual  v  (14)  que  estabekceo  Jesu  Christo  no  Reino 
ek  sua  Igreja  ,'£.Gonferio  solemnemente  a  seus  Ministros  , 
singularmente  aos  Bispos  j  em  os  quaes  reside  â  Divina  Po* 
tesrade  assim  de  ordem  como  de  jurisdicção  ,  debaixo  dá 
authoridade  j  C' governo  do  Pontífice  Romano,  Cabeça  Vi'- 
sivel  da  mesma  Igreja.  Este  lie  na  verdade  o  corno,  ou  a 
Potestade- Saudável  que  frigio  o  Senhor  na  Casa  de  David 
«eu  servo ,  como  cantou  Zacarias  ,  Pai  do  Baptista  ;  (15) 
quando  Celebrava  õ  cumprimento  daquelle  Oráculo  do  Pro- 

feta :  illuc  producam  cornu  David  j  paravi  lucernam 

Christo  meo  \  (16)  Quer,  pois  signifícar-nos  o  Profeta  da 

Lei  'da  -Graça  nesta  segunda.  Besta  hum  Bispo  da  Igreja 
Catholicá  ,  legitimamente -consagrado  ,  hum  Pastdr  da  pri- 

meira ordem, 'que  com-  pele  de  Ovelha  occulta  a  fereza  de 
seu  corâçãd  ,  que  trocando  inteiramente  seus  officiOs  pasto- 
raes  se  occuparia  em  ajudar  com  seus  malignes  conselhos, 
e  suggestões  a  primeira  besta  ,  para  que  mais  facilmente 
conseguisse  sciís  depravados- intentos  ,  pelo  ̂ ue  continua  o 
Profeta  que  fatiava  como  o  Dragão^  de  quem  recebeo  seu 
¿niqoo  pcKÍer  como  a  outra  besta.  Por  esta  causa  chamava 
o;  Padre  S.  Ireneo  a  esta  segunda  besta  hyperaspistes  ,  ou 
Escudeiro  da  primeira.  Tal  he  propriamente  o  pérfido 
Bispo  ,  o  vil  apostata  Talleyrand ,  Ministro  das  Relações 
Síçteridres^  dò  ̂ Imperador  Napoleão  ,  besta  terrestre,  a 
tjipfm  adequadamente  convém  quanto  delia  segue  dizendo 
«^  Sagrado  Texto.    - 12. 

(14)  i)íIaldoji.  jn  Ldcv  C»^i  >.  r.  6^  (15  )  Luc.  ubi  supra.  ( 1 6)  Psalm.  i }  i . 
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12.  ®  E  exercia  todo  o  poder  da  primeira  besta  em  sua 
presença  ,  em  virrucle  da  n^uita  confiança  que  fazia  desta  se- 

gunda a  primdra  ,  á  qual  commummcnte  encarregava  esta  a 

execução  dos  planos,  c  projectos,  qi'e  se  haviao  meditado, 
e  acordado  entre  as  duas,  E  fez  que  a  terra  ,  e  seus  mo- 

radores adorassem  a  primeira  besta  \  a  cujas  vis  adorações 
derâo  principio  os  Francezes  ,  quando  pelos  conselhos  ,  e 
persuasões  da  besta  segunda  depositarão  na  outra  a  Potes- 

tade suprema  consrituindo-a  cabeça  de  toda  a  Nação  ,  não 
já  com  a  denominação  de  Primeiro  Cônsul  ,  senão  com  o 

muito  alto ,  e  magestoso  titulo  de  Imperador.  "  A  Fran- 
„  ça  ,  cuja  ferida  mortal  foi  curada  pelo  Grande  Napo- 
,,  ieao  ,  quando  estava  próxima  a  fallecer  entre  as  facções 
„  sanguinarias  da  mais  horrorosa,  anarquia  ,  deve  sua  exis- 

tencia ,  e  saude  á  sua  sabedoria  admirável  ,  e  irresistível 

força.  A  conservação  da  Pátria  depende  hoje  deste  ge- 
nio verdadeiramente  divino  ,.  e  elle.só;' administrando 

como  Imperador  a  authoridade  supremg  ,  pode  elevar 
esta  grande  Nação  a  hum  gráo  de  poder  e  gíoria  á  de 

,,  todos  os,  Imperios  que  tem  conhecido  o  Mundo.  "As- 
sim arengava  desde  as  Tribunas  a  iniquo  Talleyrand  ,  em 

favor  da  sqa  adorada:  besta. 

♦«  13.-^  E  fez  grandes  mara'vilhas  com  estes,  e  outros 
(discursos  çeroelhantes  para-  confirmar  aNapoIeôo  em  sua 
premeditada  dignidade  imperial.  Não  deixou  sua  astucia 
meio  algum  que  não  pozesse  em  movimento  até  conse- 

guir os  votos  ,  e  obter  o  consentimento  da  multidão  cm 
que  abundavão  demasiado  os  néscios  ,  as  almas  débeiè  , 
corações  corrompidos  ,  c  espíritos  allutinadoR.  Mas  em 
fim  sempre  deve  admira r-íe  como  hum  prodígio,  que  o 
Povo  Francez  ,  que  acabava  de  derramar  com  a  maior 

crueldade  o  sangue  de  seu  legitimo  Soberano  ;  se  olvidas- 
se tãQ  depressa  do  seu  intimo  aborrecimento  aos  Monar- 

cas-;  e  elegesse  para- Imperador  seu  a  ii um  aventureiro  de 
nascimento  obscuro  ,  a  hum  intruso  ,  ao  monstro  sanguina- 

rio que  sahio  da  Córsega.  Nem  foi  menor  o  prodigio  que 
C  ii  obrou 
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obrou  também  esta  segunda  besta  ,  quando  abusando  das 
sagradas  Sciencias  ajudou  com  ellas  ao  horrível  monstro 

para  que  enganasse  ao  Papa  Pio  VIL  ,  fazendo-lhe  crer, 
que  quem  novamente  occupava  o  Throno  dos  Reis  Chris- 
tianissímos  ,  era  hum  zeloso  defensor  da  Religião  Christâ  , 
e  que  seria  mais  constante  protector  da  Sé  Apostólica  ,  se 
S.  Santidade  condescendendo  a  suas  humildes  siipplicas  ,  se 
dignasse  de  passar  á  Capital  da  França  ,  para  ungilo  com 
o  Óleo  Santo.  Tao  astutas  ,  e  sagazes  forao  as  razoes  que 
suggerio  a  segunda  besta  á  primeira  ,  tão  lisongeiras  as 

promessas  desta  ,  e  tao  fina  a  hypocrisia  de  ambas^  que  po- 
derão seduzir  ao  innocente  Coração  do  Papa  ;  em  cuja  pie- 
dosa alma  havia  também  tomado  entáo  melhor  lugar  a 

candura  ,  e  sinceridade  do  que  a  cauréla  ,  e  prudencia. 
Em  fim  com  admiração  do  Mundo  logrou  o  horrível  mons- 

tro que  o  mesmo  Pontifice  Romano  o  ungisse  com  suas 
imãos  sacrosantas  ,  o  assentasse  sobre  o  legitimo  Throno 
dos  Bourbons  ,  e  pozesse  sobre  sua  cabeça  a  augusta  Co- 

roa de  Carlos  Magno,  Então  vimos  baixar  do  Ceo  ao 

Espirito  Santo  invocado  pelo  Papa  nesta  s^agrada  Ceremo- 
nia ,  e  que  deixou  marcada  a  besta  com  o  caracter  civil , 

ou  politico  de  Imperado  Augusto  :  este  he  acaso  &  fogo 
que  a  segunda  besta  entre  seus  varios  prodigios /^s  descer 
ão  Ceo  d  terra  ( verdadeiramente  maldita  ,  ç  rcprobra  )  á 
vista  dos  homens, 

14.*^  E  enganou  os  moradores  da  terra  com  estes  pro^ 
digios  que  se  lhe  fermitttrão  fazer  diante  da  besta ,  pois 
na  verdade  quando  a  vimos  consagrada  pela  Cabeça  Vi- 
sivel  da  Santa  Igreja  ,  e  como  approvada  ,  e  ratificada 
com  a  Divina  Unção  a  occupação  do  Throno  da  França , 
creo  o  Mundo  Christão  ,  que  Bonaparte  não  era  já  hum 
tyranno  abortado  do  abysmo  ;  senão  hum  enviado  de  Deos 

para  proteger  a  sua  Santa  Igreja  ,  e  fazer  felices  aos  ho- 
i?oens  ,  destruindo  a  lyrannia  dos  outros  Príncipes  da  terra. 
Este  pensamento  enganou  a  muitos  ,  e  os  dispoz  para  que 
facilüíente  condescendessem  aos  Conselhos  da  segunda  bes- ta 
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ta  5  que  exhorta  va  ,  e  persuadia  a  todos  os  habitantes  da 
terra  dizendo  ,  c¡ue  tenhao  a  imagem ,  ou  figura  da  besta 
c]ue  teve  virtude  sciencia  para  fazer  viver  sua  principal 
cabeça  quando  estava  ferida  wtortalmente.  Como  se  disse- 

ra aos  Francezes  :  devemos  abolir  nossa  antiga  legislação  , 
que  he  summamente  repugnante  á  liberdade  humana  ,  e  a 
dignidade  do  Povo  :  convém  que  formemos  outra  mais 
compativel  com  os  direitos  de  hurra  natureza  racional  ,  e 
livre  ,  e  mais  conforme  ao  grande  genio  ,  ou  altos  desi- 

gnios do  regenerador  do  Mundo.  Assim  se  deo  principio 
á  formação  do  Código  Napoleão  ,  ao  qual  com  toda  a 
propriedade  se  pode  chamar  imagem  ,  e  figura  da  besta  , 
porque  além  de  ter  seu  próprio  nome  ,  he  huma  expressão 
do  seu  entendimento  ,  e  huma  manifestação  de  sua  vonta- 

de. Por  esta  razão  chamou  também  Salomão  á  eterna  Sa- 
bedoria (regra  infallivel  das  acções  humanas)  clarissimo 

Espelho  da  Magestade  Divina  ,  e  imagem  da  sua  infinita 
bondade.  (  17  ) 

^  15.  ̂   Annunciada ,  pois  ,  ao  Povo  a  formação  do  novo  Có- 
digo ,  se  proçedco ,  estando  já  acordados,  e  estendidos  seus 

Capitulos  por  ambas  as  bestas  ,  á  sua  solemne  publicação: 
.com  a  qual ,  e  acceitação  geral  de  todas  suas  Leis,  logrou 
Tal  ley  rand  dar  espirito  á  imagem  da  besta  ,  própria  feitura 
de  suas  mãos  ,  ou  o  que  he  igual  em  significação  ,  valor , 
authoridade  ,  e  força  de  Lei  ao  Código  Napoleão.  Desde 
então  principiou  a  imagem  ,  ou  Código  a  fallar  imperiosa- 

mente,  e  os  subditos  ou  escravos  da  besta  ,  que  são  innu- 
,ineravcis  ,  a  adorar  ou  venerar  sua  figura  j  observando  com 
toda  a  reverencia  a  nova  legislação  ,  sobpena  de  soffrer  o 
ultimo  supplicio  ,  que  indefectivelmente  padecião  quantos 
resistiâo,  ou  se  negavão  a  veneralla.  Assim  se  cumprio  lit- 
íeralmente  o  que  disse  o  Sagrado  Testemunho:  que  deo 
espirito  ,  ou  vida  d  imagem  da  besta  :  que  f a  ¡lasse  a,  ima- 

gem da  besta  ,  e  que  sejao  mortos  todos  aquelles  que  não 
adorarem  a  imagem  da  besta. 

   •    16^ 
(17)  Sap.  VII.  V.  26, 



i6.  ̂   A  muito  mco  se  expurrliíi  certamente  qdcm  não 
reconhecia  ,  e  venerava  a  authoridade  suprema  de  Napo- 

leão ,  ou  nío  apreciava  as  con^ituiçoes  do  ?eu  Código. 
Sobre  a  observan.cfa  destes  dois  pontos  era  mui  zelosa  a 
grande  besfa  ̂   c  seus  vis  adoradores  ,  principalmente  o 
Pseudoprofeta  ,  faziao  muitas  pcsquizas  ,  e  executavao  os 
inais  ,  cruéis  castigos  contr:^  alguns  infractores,  muitos  le- 

vemente suspeitosos  ,  e  nao  poucos  calumniados  para  espa- 
lhar o  terror,  e  o  espanto  por  todas  as  Províncias  do  Im- 

perio ,  e  obrigar  a  todos  promptamente  ao  respeito  ,  e 
obediencia  do  Tyranno.  Por  estes  meios  iníquos  ,  e  vio- 

lentos ,  fizer ão  que  todos  os  homens  pequenos  ,  e  grandes  , 
ricos  ,  e  pobres  ,  livres  ,  e  servos  tivessem  hum  sinal  em 
sua  mão  direita^  ou  em  sua  frente ^  o  qual  era  como  hum 
indicio  certo  de  que  venera  vão  o  poder  da  besta  ,  e  respei- 
tavão  suas  Leis. 

17.^  Chegou,  pois,  a  fazer-se  tao  gerai  e  necessária 
a  pratica  de  levar  esta  divisa  ,  ou  signal  signíf^carivò^  de 
submissão,  e respeito  á  besta  ,  que  ninguém  podia  comprar ^ 
ou  vender  senão  a  que  lie  que  tinha  o  sinal  pou  nomt  da 
besta  ,  ou  o  número  do  seu  nome.  De  tal  modo  chegou  a 

envilecer^se  toda  a  Nação  Franceza  ,  que  nâo  já  sr  força 
senão  a  lisonja  ,  e  a  vaidade  os  obrigava  a  levar  divisa  , 
ou  caracter  de  seu  novo  Imperador  :  baixeza-  pestilente 
que  inficionou  aos  naturaes  de  outros  Reinos  ,  que  á  imi- 
ração  dos  corrompidos  Francezes  ,  fazião  ostentação  com 
hum  orgulho  insoíFrivel  ,  de  pertencerem  á  grande  Nação. 
Com  estes  vis  artifícios  de  abominável  cobiça  iogravão  em 
todas  as  partes  fazer  mais  vantajosas  suas  negociações ,  e 
Commercio.  Finalmente  chegou  a  tão  alto  ponto  nesta  ma- 

teria a  tyrannia  de  Napoleão  ,  que  até  as  Potencias  neu- 
traes  ficarão  privadas  da  liberdade  em  seu  Commercio, 
senão  se  sujeitavâo  a  levar  a  divisa  ,  ou  Caracter  de  seu 
nome* 

i8.^  Este  nome  da  besta  he  na  verdade  o  mais  escuro, 
c  iftysterioso  dos  emblemas. deste  Capitulo  ̂    pelo  que  conv 

clue 



(  23  ) 
cluE  íO  Profeta  :  ̂ í^/  ha  Sabedoria,  Quem  tem  inteUt- 
gen  cia  calcule  o  mímero  da  besta  :  porque  te  mímero  de 
homem  :  quer  dizer ,  no  dicraine  mais  cominum  dos  Sabios 
que  o  nome  próprio  da  besta  ha  de  iniporrar  hum  nu- 

mero definido  ,  e  este  he  seu  número  seiscento  e  sessenta 
e  seis.  Os  antigos  Expositores  disserao  que  nesta  besta  ma- 

rinha está  figurado  o  Anti-Christo  ,  e  que  por  este  núme- 
ro se  annuncia  juntamente  o  nome  próprio  deste  peccador 

abominuvel  :  .tem  crido  que  este  homem  do  peccado  esta- 
belecerá seu  Imperio  na  Palestina  ,  ou  Terra.  Sanía^,  e  dan- 

do demasiada  liberdade  ás  coíijecturas -^  não  duvidarão  af- 
firmar  qu^  professará  a  religião  Mahometana  ,  que  collo- 

cgrá  seu  throno"em  Jerusalém  ,  e  que  seu  nome  será 
'MAOMETIS  ,  como  o  do  primeiro  chefe  ou  inventor 
desta  barbara  Seixa.  Este  nome  assim  pronunciado  importa 
o  número  seiscentos  e  sessenta  e  seís.  que  disse  S.  João, 
segundo  -a  virtude  numeral  das  letras  Gregas.  Assim  escre- 

ve o  Rcverendissimo  Padre  Seio  em  sua  Traducção  Caste- 
lhana da  Santa  Biblia  cm  hunva  nota  que  anda  annexa  ao 

fim  deste  Capitulo  ,  onde  faz  a  demonstração  seguinte ; 
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Os  Expositores  modernos  como  Boussuet  ,  Calmet  ,    e 
outros    muitos  que  os  seguem  ,    crerão  que  por  esta  besta 
esteve     annunciado    algum    dos    mais    cruéis     Imperadores 
tthnicos  que  perseguirão   a  Igreja  de  Jesu  Christo:  busca- 

rão 



(H) 

rao  o  número  do  proposto  enigma  em  seus  nomes  ,  e  o 
acharão  em  Diocleciano  :  dizem  que  seu  verdadeiro  nome 
foi  Diocles  j  e  que  se  ao  nome  ajuntarmos  em  latim  Au- 
gustus ,  resulta  do  valor  de  todas  estas  letras  o  número  seis- 

centos e  sessenta  c  seis  ,  segundo  a  virtude  dos  números 
romanos;  como  o  demonstra  a  conta  seguinte: 
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Ambas  as  Exposições  tem  o  merecimento  de  ser  agu^ 
das  5  e  engenhosas  :  oxalá  que  fossem  igualmente  sólidas  ! 
A  primeira  finge  algumas  circunstancias  summammente  arbi- 

trarias ,  e  sobretodas  o  nome  de  MAOMETIS  ,  que  po- 
derá ser  o  do  Anci-Christo  ,  ou  outro  cujns  letras  impor* 

tem  o  expressado  número ,  bem  no  modo  que  havemos  en- 
tendido até  agora  ,  ou  em  outro  que  todavia  a  ninguém 

tem  lembrado.  Na  segunda  exposição  como  S€í  falia  de 
cousa  passada  se  advertem  com  mais  clareza  as  improprie* 
dades.  As  circunstancias  da  besta  náo  se  acháo  todas  em 

hum   só  Tyranno  :   algumas    mui  principaes   he  necessarip 

ac- 



.  accommodallas  a  todos  os  Imperadores  ,  que  perseguirão 

'a  Igreja  ,  ao  número  das  perseguições.  ,  e  as  mesmas  á 
'  idoiatria  j  e  á  Capital  do  Imperio  Romano.  Huma  circuns- 

tancia não  pode  applicar-sô  rhais  que  a  Valeriano  ,  outra 
a  Maximiano  Hercúleo  ,  outra  a  Galero  Maximino  ,  va- 

rias ,  ainda  que  communs  ,  a  Juliano  o  Apostata  ,  e  so- 
mente a  Diocleciano  o  número  do  nome  ;  e  ainda  para 

achar-se  he  necessário  valer- se  do  que  usou  antes  de  Im- 
perador ,  e  aggregar-lhe  como  AppelJativo  o  Augusto  que 

não  pôde  ter  até  que  obteve  a  dignidade  suprema ,  em  cu- 
jo tempo  quiz  chamar-se  para  sempre  Diocleciano  ,  e  não 

Diocíe^. 

Mas  na  presente  exposição  não  se  acha  inconveniente 

algum  :^  todas  as  circunstancias  da  primeira  besta  se  accom- 
modão  ̂ èem  violencia  alguma  ao  Imperador  Napoleão  ,  a 
quem  tão  pouco  falta  seu  Escudeiro  figurado  na  besta 
segunda  v^  segundo  temos  visto  na  applicaçao  que  fize- 

mos aô  Bispo  Talleyrand  ,  a  quem  liiteralmente  con- 

vém quanto  delia  refere  o  Oráculo  Divino.  Por*  tanto  não 
será  inUtil  o  empenho  de  buscar  por  todos  os  caminhos 

em  seu  *  nome  o  mysterioso  número  ,  que  será  o  sinal  mais 
próprio  ■  e  distinctivo  da  besta. 

Napoleão  pode  ser  nome  Latino  ,  composto  das  vozes 
fíasus  e  ¡eoms  ,  do  mesmo  modo  que  de  caput  leonis  se 
formou  Capoleão  ,  e  de  caput  vaccae  ,  Cabeça  de  Vacca. 
Assim  discorre  Jeronymo  Francisco  Zanetto  em  seu  Com- 
mentario  ,  ou  explicação  do  Sello  de  Alesina  filha  dos  Mar- 

'quezes  de  Monferrato.  (  i8  )  O  Marido  desta  Princeza  (a 
D  qual 

(18)  Achou-se  este  Sello  entre  35  preciosidades  que  de  seu  rico  Mu- 
sco deixou  em  Veneza  Carlos  Gonzaga  ,  Duqiic  de  Mantua  ,  quando 

esteve  refugiado  nesta  Cidade  fugindo  da  ira  de  Leopoldo.  Comprou-o 
5£anettp  celebre  antiquário  ,  o  qual  escreveo  huip  Conimentario  pui  eru- 

dito explicando  o  escudo  de  armas  ,  as  varias  pinturas  ,  e  emblemas 
ijue  adornão  o  Sello  com  o  seguinte  Epigrafe  :  Sipllíim  Aíeslne.  Filie 
Marchioitis  Noniis  Jerrêtil  Uxoris  Ncítpolionis  de  fiiiij  Ursl.  E  commefl- 
tando  est»  inscripção  demonstra  que  howve   varios  iNapolcges  na  iliustrc 



(  i6  ) 
qtsal  se  faz  n^ta  de  Affonso  ,  Rei  de  Castella  )  se  chamou 
Napoleão  ;  e  crê  que  foi  filho  de  hum  Sobrinho  do  Papa 
Nicolao  III.  da  familia  dos  Ursinos,  na  qual  se  acha  com 
frequência  o  nome  de  Napoleão  ,  usado  alguma  vez  como 
gentilicio.  Outros  pensão  ,  diz  Q  mesmo  Zanetto ,  que  Na- 

poleão teve  sua  origem  de  Poncio  ,  ou  Ponciano  ,  o  que 
não  julga  verosimil  ,  pela  nenhuma  semelhança  que  tem 
c§te  nome  com  aquelle. 

Também  pôde  ser  Napoleão  nome  Grego  ,  em  cuja 
lingua  he  mais  verosimil  que  se  ache  o  nome  annunciado 
çom  o  número  seiscentos  e  sessenta  e  seis ;  porque  S.  João 
escreveo  seu  Apocalypse  neste  idioma.  Neíle  pôde  muito 
bem  estar  escrito  com  dois  pp  ,  e  para  que  se  pronuncie 
longa  y  e  não  breve  a  penúltima  syllaba  ¡e  deverá  escre- 
Ver-se  com  dithongo  de  ei  deste  piodo  /e-i :  e  observando  a 
gFopriedade  desta  lingua  deve  anteceder  ao  nome  hum  O 
como  articulo  seu  ,  escrevendo  assim  :  O'NAPPOLEIQS  : 
escrito  pois  deste  modo  achamos  no  valor  destas  ktras  o 
Inúmero  seiscentos  e  sessenta  e  seis  ,  como  Q  demonstra  a 
conta   seguinte  : 

O*
 

familia,  dos  Ursinos  ,  demais  do  que  expressa  o  mesmo  Sello.  Hum  Car- 
deal da.  Santa  Igreja.  Rondana  se  chamou  Napoleão  Ursiao  :  e  a  mesmo 

nqme  teve  hujii  dps  ty;annos  que  ppprimio.  Roma  durjint©  o  tempo 
que,  os  Papas  residirão  cm  Avinhãp.  Veja-sc  huma  collecção-  de  varios 
opúsculos  (  monurpentos  da  id^de  inédií\)L  intitulada  :  Si^mbohc  Utteraria^^. 
iiTJpressa  em  Ronja  em  o  ̂ njtip  dç,  17  Jí  Tomo  IIL  aonde  cstátOcitadA 
Cpmfíqentario  de  Zí^íiettp, 



(17) 

O'   articulo  vale   «70 
N      .   so 
A   I 
P   8o 
P   8o 

O      70 
L   30 
E    .     .   S 
I   10 

O   70 

!^    •    •    •    V   •     '  ̂ QQ 

Sornma  666 

(19)  Desgraçado  o  nosso  tempo,  em  que  havemos  visto 
hum  Tyranno  ,  que  se  não  for  o  annunciado  por  S.  João 
neste  Capitulo  ,  o  parece  tanto  que  se  equivocará  sempre 
com  seu  verdadeiro  original.  Porém  se  Napoleão  for  o 
monstro  figurado  nesta  besta  marinha  ,  felizes  nós ,  os  Hes- 
panhoes  ,  que  temos  vindo  a  conhecello  quando  está  já 
cumprido  o  termo  do  seu  poder.  O  temivel  he  ,  e  digno 
do  maior  sentimento  ,  que  nossos  peccados  possão  dilatar 
seu  castigo  ,  e  nossa  escandalosa  impenitencia  fazer-nos  par- 

ticipantes das  horríveis  penas  que  estão  já  decretadas  con- 
tra elle.  São  muitos  os  Hespanhoes  que  levão  todavia 

sobre  si  o  caracter  abominável  da  besta  a  quem  vemos 

prostrar-se  sem  pudor  ante  sua  imagem  para  tribular-lhe 
adorações. 

D  ii  A 

(19)  Quando  já  tinha  escrito,  e  posto  em  limpo  este  papel  para  le- 
valío  á  imprensa  chegou  casualmente  ás  minhas  mãos  huma  lamina  gra- 

vada em  Inglaterra  ,  na  qual  estava  pintada  a  besta  marinha  ,  segundo 
a  descreve  S.  Joáo  ,  e  debaixo  huma  linha  que  dizia  linonaparte.  Depois 
estavão  tres  linhas  que  seguem  :  A  besta  monstrupsa  =:  como  se  descrave 
no  Livro  da  Revelação  s3  Capitulo  XIII.  =;  Logo  estavão  escritos  os  ver- 

siculos  primeiro  ,  e  ultimo.  A*  mão  direita  da  estampa  st  lia  o  abccda- 
ik)   latino  até   á  ktra  U  «  e  na  frente  dç  cada  letra  íiguntdo  seu  valor^ 



C  a8  ) 
A  Impiedade  ,  ou  a  irreligião  he  a  primeira  divisa  do 

monstro  que  saliio  da  Córsega  ,  e  a  cada  passo  descobrimos 
entre  a  multidão  .de  verdadeiros  Christâos  ,  Hespanhoes  de- 

generados ,  que  fazem  galla  de  levar  em  suas  frentes  este 
sinal  ignominioso.  A  perfídia,  a. injustiça,  a  hypocrisia  ,  a 
adulação,  o  egoísmo  ,  a  crueldade,  a  ambição,  o  orgu- 

lho 5  e  a  soberba  he  outra  divisa  das  duas  bestas  horren- 
das  que  obrigâo  a  trazer  no  peito  ,    e  levar  em  sua  mao 

di- 

e  no  meio  huma  unha  que  dizia  Romano  jnethodo  de  cêntar.  A'  mão  es- 
querda estava  escrito  Na  polé  an  Buon  aparte  ,  e  na  frente  de  cada  letra  O 

número  correspondente  ao  seu  valor  ,  conforme  o  inethodo ,  ou  avaliação 
da  direita  ,  nesta  forma  : 
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Este  melhodo  de  contar  não  he  o  que  nós  recebemos  dos  Roma- 
nos ,  nem  sei  o  fundamento  que  teve  o  Author  Inglez  para  acabar  em 

an  ©  nome  de  Napoleão.  Temo  que  haja  sido  somente  para  achar  o  nú- 
mero revelado.  Mas  sempre  he  mui  apreciável  para  mim  o  ver  que  ern 

Inglaterra  se  venera  esta  Divina  Profecia  ;  que  se  crea  que  Napoleão  he 
o  annunciado  nella  ,  e  que  se  tenha  empenho  em  achar  no  seu  nome  o 

número  666 ,  o  que  confirma  o  meu  pensamento,  achando-lhe  algum  valor. 



(29) 
direita  muitos  vis  Hespanhoes.  A  grande  meretriz  que  vio 
S.  João  assentada  sobre  a  besta  marinha,  (20)  a  mysterio- 
sa  Babylonia  ,  França  ,  Mãi  fecunda  de  abominações  ,  (21) 
tem  embriagado  a  muitos  Principes,  e  a  innumeraveis  ha- 

bitantes da  terra  com  o  vinho  da  sua  prostituição  ;  e  va- 
rios Hespanhoes  se  tem  ajuntado  também  ,  incauta  ,  ou 

maliciosamente  a  beber  no  copo  de  ouro  que  leva  em  sua 
mão,  cheio  de  immundicias  abomináveis.  (22) 

Sahi ,  pois ,  oh  Povo  meu  ,  repetirei  como  hum  eco , 
a  voz  do  Ceo  que  ouvio  S.  João  ;  saiamos  todos  desta 
Cidade  nefanda  ,  não  aconteça  que  participemos  de  seus 
delictos  ,  e  das  terríveis  pragas  com  que  Deos  vai  a  ator- 

mentar a  todos  os  seus  moradores:  (23)  purifiquemos  com 
huma  verdadeira  penitencia  as  immundicias  com  que  tem 
manchado  as  nossas  almas  a  impudica  meretriz  ,  e  deteste- 

mos para  sempre  suas  impiedades,  e  blasfemias.  Assim  con- 
seguiremos que  accelere  Deos  o  castigo  da  besta  ,  e  a  rui- 

na do  seu  imperio ;  que  depressa  cante  a  Hespanha  a  de- 
sejada Victoria  ,  sua  liberdade  ,  e  independencia  ,  e  celebre 

os  triunfos  do  Cordeiro  Divino  com  aquelle  Cântico  no- 
vo ,  que  somente  podem  cantar  os  filhos  de  Deos  repre- 

sentados nos  cenro  quarenta  e  quatro  mil  ,  (24)  que  tem 
nas  suas  frentes  o  nome  adorável  de  Jesus  ,  com  o  de 
seu  Eterno  Pai ,  a  quem  com  o  Espirito  Santo  seja  dada 
a  virtude  ,  divindade  ,  sabedoria  ,  Fortaleza,  e  benção. 

Amen.  (25-) 

O.  S.  C  S.  E.  C.  A.  R. 

(20)  Apocalyp.  Cap.  xvii.     (21)  Ibid     (22)  Ibid. 
(23)  Apocaiyp.  Cap.  xviii.     (  24)  Apocalyp. Cap.  xli. 
^25)  Apocalyp.  v.  v.  12.  14» 
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SENTINELLA 
CONTRA    FRANCEZES, 

POR  .-.. 

a   ANTONIO  DE  CAPMANY, 
DEDICADA 

A   O 

EXCELLENTISSIMO   SENHOR 

D.   HENRIQ^UE  HOLLAND, 
LORD   DA  GRA-BRETANHA. 

NziiA  obra  judkiosa  e  jovial  se  manif estão  as  ma^uitiaçoes ,  c 
caracter  de  Bonaparte  ,  e  a  ignorancia  ,  e  indolencia  de 
D,  Manoel  de  Godoy ,  ao  qual ,  no  tempo  da  sua  privan- 
ça ,  escreveo  o  Author  duas  cartas ,  que  aqui  vao  inseridas^ 

TRADUZIDA  DO  HESPANHOL. 

LSIBOA.    Na  Impressão  Regia.     1808. 

Cêm  licença. 
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DEDICATORIA  DO  AUTHOR. 

AO   EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

D.   HENRIQ^UE   HOLLAND, 
LORD   DA   GRÂ-BRETANHA, 

«Xàb6 

N Ao  são  os  tituks  dú  amizade ,  nem  t>s  ão  r^- 

€onh€ cimento  y  que  somente  me  obrrgao  a  dedicar  ü% 

respeitarei  Nome  deV,  E.  o  desafogo  deste  meu  afi 

Jlicto  coração.  Doce  cousa  he  o  amor  entre  os  homens  \ 

gratis  sir,ia  a  memoria  do  favor  recebido-^  mais  doce 
porém  he  o  amor  d  Patria ,  e  a  consolação  de  a  po- 

der chamar  LIVRE  aos  olhos  de  hum  Lord  da  Grã 

Bretanha  ,  onde  somente  se  pronuncia  ,  &  se  conhece 

esta  sagrada  voz,  em  toda  a  extensão  do  seu  signifi- 

cado 'y  t  onde ,  como  a  hum  Sagrado ,  tem  podido  re^ 
fugiar-se  as  reliquias  do  moribundo  Patriotismo  y 
que  conseguirão  escapar  d  espada  exterminadora  da 

tjranno  dos  Thronos  ,  e  da  humana  sociedade,  ¿  A 

quem  ̂   pois ,   com  mais  direito  poderia  êu  dirigir  es-» A   2 



Al 

te  primeiro  ensaio  da  reãempçao  Hespanhola ,  e  da 
liberdade  da  imprensa ,  senao  a  hum  Sabio  Inglez , 
sempre  amante  da  Hespanba  ̂   e  dos  Hespanhoes ,  até 
compadecerse  ,  como  se  tivesse  de  as  soffrer ,  das 

calamidades  ,  que  nos  ameaçavao  pela  torpeza  ,  e 
desaforo  do  despótico  Privado ,  que  preparava  nossa 

perdição }  \  0'h\  lembranças  ternas ,  e  preciosas  de 
nossas  familiares  e  francas  conversações  em  Ma- 

drid !  \  Quantas  vezes  em  nossos  solitarios  passeios 
contempláveis  ,  Milord  ,  coñi  profunda  meditação 
nosso  alegre  horizonte ;  e  vendo  o  clima  ,  e  o  terrcr 

710  y  que  a  provida  natureza  nos  tinha  distribuido , 

mio  podíeis  reprimir  vossa  affeiçao  !  . . .  Estes  gene- 
rosos sentiynentos  bem  os  testijicou  V*  E,  a  quantos 

tivemos  a  fortuna  de  tratallo  ,  e  de  admirar  seus 

profundos  conhecimentos  políticos  e  literarios  ,  real- 

çados com  sua  grande  modestia  ,  e  ingenua  amabili- 
dade, V.  E,  conhecia  o  que  havíamos  sido  os  Hes- 

fauhoes  ,  e  a  que   poderíamos  ser  debaixo  de-humcí 

I 



mao  sahia  ,'  porque  conhecia  nossa  historia  económi- 
ca ,  politica ,  e  militar  \  e  buscava  ,  e  lia  nossos  li- 

Tros  j  attrahido  de  nossa  linguagem  ,  e  ãelles  tirava 

novas  illustraçÕes  com  hum  esforço  ̂   e  afinco  ̂   como 

se  se  tivesse  encarregado  do  Officio  de  Chronista  dos 
Reinos  de  Hespanha, 

Eu  soube  ,   por  huma  feliz  casualidade  ,  que 
V.  E.  perguntara  por  mim  nos  principios  de  nossa 
interrompida  correspondência.  Sim  ,  Milord  ,  viva 

ainda ,  depois  de  ter  tido  tantos  motivos  para  abor» 
recer  a  vida  :  vivo  ,  sim ,  para  ver  o  castigo  dos  que 
me  tinhao  prezas  as  mãos  e  a  língua  :  vivo  para 
pregar  o  Santo  Nome  de  De  os  dos  Exércitos  ,  a 

triunfo  da  virtude ,  e  as  glorias  da  Patria :  vivo , 

em  fm ,  para  que  passe  ,  pelo  mar  livre ,  das  minhas 
ás  vossas  mãos  este  testemunho  da  minha  inalterá- 

vel fé  e  gratidãa,  Communicai-me ,  Milord ,  as  vos- 
sas ordens  ,  senão  quereis  deixar  ociosos  meu  amor 

e  obediencia )  e  fazei-me  participante  do  goza  de  vos- 

i_ 



sa  alma ,  dtsãe  que  a  lealâadt  Bjsspanhola  abrió  d 
generosidade  Ingkza  o  grande  theatro  desta  Penin* 
sula ,  onde  podem  brilhar  o  ualor ,  e  a  honra  de  ant* 

has  as  Nações ,  pois  ha  campo  para  todas. 

Milord  ,  soH   com  o  mais  profundo  respeito  o 
mais  affictuosoy  e  agradecido  Servidor 

De  V.  EXCELLENCIA 

Antonio  de  Capmany, 

Madrid  ly  de  Setembro  de^  1808. 
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SENTINELLA  CONTRA  FRANCEZES. 

Ni Ao  he  este  o  tempo  de  estar  com  os  braços  en- 
cruzados quem  pôde  empunhar  a  espada ,  nem  com  a 

iingua  pegada  ao  ceo  da  boca  o  que  pode  usar  do  dorn 
da  palavra  para  instruir  e  animar  os  seus  Compatrio- 

tas. A  nossa  preciosissima  liberdade  está  ameaçada, 
^  Patria  corre  perigo  ,  e  pede  defensores :  desde  hoje 
todos  somos  Soldados ,  huns  cora  a  espada ,  e  outros 
com  a  penna.  Já  chegou  o  dia ,  em  que  os  corações 
podem  sahir  da  oppressao  :  e  eu  posso  accresceprar 
que  felizmente  cheguei  á  época  da  minha  idade,  em 
que  o  homem  de  bem ,  e  o  boip  Ci4adáo ,  nem  por 
esperar  melhor  fortuna  ,  ne,m  por  temer  a  morte, 
devem  atraiçoar  a, sua  consciência,  ¿  Que  diria  de  mim 
a  Patria  ?  ¿  Que  pensariao  os  bons  ,  c  os  máos  dq 
meu  silencio  ?  ¡  Eu  agora  emmudecido  !  Eu ,  que  ha 
tantos  annos  nao  tenho  empregado  a  minha  penna , 
ç  o  meu  zelo  senão  em  honra  e  gloria  da  minha 
Nação ,  ficarei  agora  sem  dar  sinaes  dç  vida  !  np  mp^ 
mento  ,  em  que  o  inimigo  da  Europa  maquina  sua 
escravidão  ,  ou  sua  desolação  !  Mãos  ás  armas ,  e  Deos 
abençoe  a  nobre  intenção  de  tão  santa  cmpreza. 

Depois  de  tantos  ,  e  tão  varios  papeis  ,  publica- 
dos dentro  e  fora  da  Corte  ,  já  em  prosa  ,  já  eni 

verso  ;  desde  a  retirada  das  Tropas  Francezas  ,  (  que 
desastroso  caminho  levem)  ;  que  titulo  podia  cu  es- 

colher senão  repetir  algum  dos  usados  já,  nesta  épo- 
ca de  desafogo  nacional ,  debaixo  dos  nomes  de  Dia- 



logos  j  Avisos  5  Conselhos  ,  Clamores ,  Proclamagões , 
Lamentos ,  e  outros  allegoricos  ?  Mas ,  lembrando-me 
que  entre  nossos  escritos  anda  hum ,  intitulado  Senti- 
nella  contra  Judeos ,  me  pareceo  titulo  adequado  pa- 

ra ap  plica  lio  aos  Francezes  de  nosso  tempo ,  peiores 
que  Judeos  em  seus  pensamentos  ,  e  mais  cruéis  que 
Troglodytas  em  suas  obras  ,  desde  que  se  deixarão 
regenerar  pelo  impio  e  atroz  Napoleão  (chamado 
no  século  Bonaparte  )  ;  pois  tem  por  dita ,  honra ,  e 
brazão ,  não  com  pequena  vaidade  e  orgulho  nacio- 

nal, o  prostrarem-se  a  seus  sórdidos  pés-  Adorão  alli 
com  temor,  e  com  tremor  seu  nome  execravel ,  e  bei- 

j^b  ,  com  o  mais  humilde  respeito  ̂   e  Sensibilidade 
convertida  em  instincto  ,  as  cadeias  imperiaes  ,  com 
que  Sua  Imperial  Magestade  os  tem  ido  enlaçando 
era  fraternidade  imperial,  fazendo-lhes  esquecer  a  mo- 

derna republicana  ,  e  a  antiquíssima  Christã  ,  para 
formar  a  grande  familia  de  escravos  escolhidos  ,  que 
compõem  hoje  o  Imperio  Francez ,  não  o  sendo  seu 
augusiissimo  intruso  Imperador ,  aborto  de  huma  Ilho- 

ta, de  cujos  benignos  naturaes  se  diz,  como  em  pro- 
verbio, qííe  não  perdono  nem  ainda  depois  de  mortos. 

Sup posto  pareqa  já  intempestivo  o  offício  à^Sen- 
únella  entre  meus  Compatriotas ,  que  com  mui  custo- 

sa experiencia  tiverão  de  desenganar-se  das  deprava- 
das intenqôes  do  atrocíssimo  Corso  ,  que  a  titulo  de 

intimo  Alliado  nos  tinha  deixado  sem  carniza,  e  com 

o  de  Protector  vinha  agora  tirar- nos  apelle,  que  era 
a  única  cousa  que  nos  restava ,  não  será  inútil ,  nem 

fora  de  tempo  prevenirmo  nos  contra  qualquer  te- 
mor, ou  desconfiança  ,  que  pudessem  infundir  em  âni- 

mos apoucados  o  poder  de  suas  armas,  afama  de  suas 
victorias  passadas  ,  e  os  Decretos  de  sua  vingança ; 
ou  contra  toda  a  esperança  de  paz ,  ou  de  amnistia  , 
q[tje  nos  offerecesse  sua  perñda  politica  ,   sustentada 



por  seus  íntimos  Conselheiros,  tão  iníquos  como  seu 
amo  :  porque  S.  M  I.  e  R.  nunca  errou  na  escolha 
c!e  seus  Ministros ,  nem  na  de  seus  fieis  Generaes ,  que 
cumprem  rigorosamente  seus  atrozes  preceitos  ,  não 
só  como  bons   servidores ,  mas  como  servos  vis. 

Alguns  annos  ha  que  eu  bem  previa  ,  olhando 
para  o  systema ,  que  seguia  este  afortunado  usurpador 
na  carreira  de  suas  conquistas ,  que  a  Hespanha  não 
seria  o  menor  objecto  de  sua  insaciável  ambiqao  ; 
porque  tarde  ou  cedo  devia  invadi  lia ,  logo  que  aca- 

basse de  cortar ,  ou  de  abrir  os  cráneos  ás  outras  tes- 
tas coroadas,  para  revestir-se  depois  com  o  titulo  de 

Ra  dos  Reis ,  que  se  fazia  tributar  o  vaníssimo  c  so- 
berbo Tygranes  deslumbrado  do  seu  poder.  Mas  con- 

fesso que  me  enganei,  e  que  perdi  o  jogo  com  boas 
cartas,  crendo  que  elle  suspenderia  a  invasão  com  te- 

mor de  perder  com  ella  os  domínios  de  ambas  as 
Américas  ;  pois  rompia  o  canal  por  onde  só  podia , 
e  devia  vir  a  Franqa  em  huma  paz  geral  o  ouro ,  ç 
a  prata  do  novo  mundo ,  e  suas  ricas  producgòes ,  em 
troca  das  remessas  de  géneros  das  fabricas  Europeas, 
cuja  absoluta  ruina  era  inevitável.  , 

Mas  por  fim  a  sua  natural  impaciencia  ,  a  sua 
errada  confiança,  e  a  ignorancia  de  seus  astutos  Con- 

selheiros ,  que  respirão  o  ar,  que  lhes  quer  repartir, 
o  precipitarão  em  consummar  seu  malvado  projecto, 

apenas  se  desembaraçou  de  inimigos  no  Continente- 
e  depois  de  ter  desfrutado  ,  como  fazenda  própria, 
os  fundos  do  nosso  Erario  com  os  pretextos ,  que  lhe 
dava  ajjUelle  iníquo,  e  fatal  Tratado  de  alliança  per- 
pétua  ,  que  nosso  ignorante  e  tímido  Godoy ,  mui- 

tos annos  antes  de  ser  traidor  á  Patria  ,  ajustou  ,  c 
firmou  cora  o  venal  Directorio  Os  males  e  calami* 

d  des  ,  que  temos soffr: do ,  esoffremos  ainda,  são  da- 
tados desde  aquelle  imprudente,  e  ignominioso  Acto , 
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qne  foi  ò  preludio  da  sabedoria  e  sagacidade  diplo- 
mática do  flammante  Principe  da  Paz ,  em  cujas  inex- 
pertas e  desgraçadas  mãos  estava  entregue  o  leme 

desta  grande  Monarquia  ,  e  o  esteve  ,  até  que  elle 
mesmo  metreo  a  pique  o  navio  e  a  tripulação. 

Por  aquel] e  violento  Tratado  ficou  a  Hespanha 
escrava  e  tributaria  da  França  perpetuamente.  Desde 
então  ficou  esta  Monarquia  politicamente  conquista- 

da 5  e  como  tal  tem  sido  sempre  tratada  pelo  Gover- 
no Franccz,  Seus  Embaixadores  nos  adulavao  logo 

na  sua  chegada ,  depois  nos  ameacavão ,  e  por  fim  sê 
despedião  cheios  de  thesouros  e  de  presentes  ,  e  mui- 

to ricos  das  noticias  de  nossas  miseria* ,  filhas  da  ne- 
gligencia e  fraqueza  de  nosso  Governo  ,  depositado 

com  absoluta  soberania  nos  torpes  bracos  daquelle 
dissoluto  mancebo ,  que  não  os  tinha  abertos  de  dia 
t  de  noite ,  senão  para  apertar  nelles  bellezas  prosti- 

tuidas á  lascivia  de  hum  Ottomano  baptizado  ,  que 
com  tão  custosos  sacrifícios  vendia  os  favores  ,  as  hon- 

ras ,  e  os  empregos  do  Estado.  E  como  o  Corso  sen- 
do Cônsul,  e  depois  sendo  Imperador  não  queria  que 

hum  só  ordenhasse  a  cabi-a  ,  mudava  tanto  a  miúdo 
^lis  Mensageiros  ,  os  quaes  vinhão  com  novas  ins- 
trucç6es  ,  e  com  pertensôes  mais  insolentes:  e  deste 

modo  se  repartia  entre  muitos  o  fruto  de  sua  interes- 
sada missão  5  levando  cada  hum  para  a  sua  amada 

Franja  parte  da  substancia  da  desprezada  Hespa- nha. 

Por  aquel  le  infame  Tratado  nos  vimos  duas  ve- 
zes constrangida  a  romper  com  a  Inglaterra  ,  pade- 

cendo perdas  e  ruinas  imponderáveis  em  nosso  Com- 
mercio  e  navegaqão  ,  na  Marinha  Militar  ,  e  em  nos- 

sas fabricas ;  interrompida  toda  a  communicaqão  com 

as  índias ,  patrimonio  do  Imperio  Hespanhol  ,  e  se- 
parados os  irmão»  desta  Península  dos  daquelle  he- 
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misferio ,   que  ha  tres  séculos  herdarão   a  Jingua ,  as 
leis  3  a  honra  ,  e  a  Religião  da  Hespanha. 

Por  aquelle  infame  Tratado  tivemos  de  armar, 
e  manter  esquadras  aiixilisrís  p?ra  perdellas  em  todo» 
os  combates,  em  que  por  ordem  do sapientissimo  Na- 

poleão temos  sabido  combinar  nossrs  forças  mariti- 
mas  com  as  Francezas ,  ou  proteger  seus  desvaire  dos 

projectos  navaes ,  para  cujo  acerto  a  fortuna  não  lhe 
tem  sido  ̂ táo  propicia  como  nos  de  terra  :  alli  não 
tem  podido  valer-se  de  seus  péssimos  artifícios.  Por 
ajudar  o  nosso  íntimo  amigo  e  alliado,  ou  mais  de- 

pressa por  lhe  obedecer,  vimos  destruida  em  menoR 
de  seis  annos  nossa  Marinha  com  perda  de  oito  n?o^ 
de  tres  pontes ,  vinte  e  seis  de  linha ,  e  outras  tantas 
fragatas  ;  aniquilados  nossos  aísenacs  ,  sacrificados 
muitos  milhões  ,  e  a  vida  de  mais  de  20(J)  hemcns 

embarcados.  Sò  a  memoria  da  batalha  de  Trafalgai* 
nos  faz  estremecer  ,  a  cuja  fatal  acção  nos  obrigou  a 
ignorancia ,  petulancia ,  e  impaciencia  Franceza  ,  sus- 

tentada pelo  desatinado  e  irresoluto  Godoy  (  confun^ 
da-o  Deos ,  amen  ) .  Bonaparte  instava  por  momentos 
na  sahida  da  grande  armada ,  não  para  prleijrr ,  ma$ 

para  levar  nossos  nav:Qs  a  1  ou!on  •  pois  desde  qu« 
sahírão  de  Cádis,  já  não  erão  deHespanha,  nem  ha- 
vião  de  voltar  a  ella.  Antes  ornar  os  tragasse,  ou  os 
consumisse  o  fogo ,  se  se  tivessem  pedido  salvar  tan*- 
tos  milhares  de  victimas  ,  do  que  augmentar  com  as 

nossas  forças  as  do  i  yranno  ,  que  havia  de  v'r  depois 
eonquisiar-nos.  Em  nm ,  se.  nos  fosse  possivel  cerrar 
nossos  corações  á  dor  e  á  compaixão ,  ganhámos  na- 
quelle  funesto  dia  huma  victoria  ce  ni  ra  Napoleão, 
que  não  pode  lograr  seu  pérfido  piano  de  colher  inr- 
tactoa  noísos  nav.os  ,  e  salvas  nossas  tripulações  em 
«eusí  portos  ,  cuja  custesissima  maa^enc^  devia  correr 
poj;  conta  do  nosso  Erario :  nova  sanguisuga  do  saa- B  z 



gue  da  nossa  Naqão  ,   com  o  qiíal  hia  engordando  o 
Grande  Roubador  da  Europa. 

Por  aqnelle  infame  Tratado  nos  esteve  arrancan- 
do esse  Napoleão  com  soberbas  petiqòes  o  subsidio 

de  tropas  em  dinheiro ,  pois  lhe  razia  mais  conta  do 
que  em  carne  ,  a  razão  de  doze  milhões  de  patacas 

'por  a n no ,  cujos  prazos  nos  pedia  com  a  authoridade 
de  lium  Soberano  sobre  seus  Vassallos  ;  e  ao  menor 
retardamento  nos  ameaçava  com  a  conquista.  Mas  , 
crescendo  depois  sua  soberba  com  seu  mesmo  poder, 
e  nossa  timidez  com  a  nossa  debilidade  ,  nos  tirava 
dinheiro,  carne,  e  esquadras. 

Por  aquelle  infame  Tratado ,  accomraettido  Go- 
doy  por  huma  parte  pelo  Governo  Britânico ,  que  não 
queria  permittir  que  com  os  nossos  milhões  engordas- 

se o  dragão  da  Franca  ;  e  por  outra  ameaçado  das  iras 
^daquelle  dragão  se  intentava  separar-se  da  sua  obe- 

diencia j  em  vez  de  lha  negar  com  firmeza ,  armando 
cem  mil  Hespanhoes ,  dos  quaes  nenhum  teria  ido  ao 
Norte  como  forao  depois  ( ;  que  dor,  e  que  ignomi- 
-nia!  )  ,  e  contando  cora  as  forças  da  Inglaterra,  que 
teria  feito  causa  commum ,  pi*eferio  renhir  com  o  Ga* 
binete  Inglez  ,  até  imputar  a  bravata  ao  Ministro , 
que  então  residia  em  Madrid :  que  enviaria  a  Napo- 

leão 60(|)  Hespanhoes  para  o  desembarque  de  Ingla- 
terra. ¡  Quantas  desgraças  choverão  sobre  nós  por 

causa  desta  primeira  desavença  diplomática.  Nos  pri- 
meiros tres  raezes  de  guerra  perdeo  a  Nação  em  na* 

vios ,  carregações ,  e  prata  o  valor  de  40  milhões  de 

patacas. 
Mas,  me  dirão,  aquelle Godoy ,  instrumento  de 

nossa  ruína,  ainda  ames  de  ser  traidor,  que  provoca- 
va a  guerra  ,  e  não  podia  deixar  de  ver  próximo  a 

rompimento  ,  ca  o  perigo  das  hostilidades  maritir 

mas,  ¿  como  não  despachou  a  tempo,  e  com  segre-^ 
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•do,  dos  noshos  portes,  avisos  á  Atncrica  ,  ás  C^nn- 
rias  ,  e  ao  encontro  de  nossos  rcicrnos  para  £üspeí:der 
toda  a  navegação  ,  e  evitar  tanta  ruina  r  Mas  ¡  que 
podiamos  nós  esperar  daquelíe  Idiota ,  aconselhado  de 
sua  própria  ignorancia,  que  em  tres  quartos  de  hora  , 

meio  em  pé  ,  meio  sentado  ,  com  o  cigarro  n'huma 
mão ,  e  com  a  outra  beliscando  alguma  beldade  de  sua 
devoção,  despachava  a  immensidade  de  negocios  dos 
dous  mundos  ,  huns  de  palavra  ao  oráculo ,  e  outros 

•com  breves  c  escuras  resoluções  ao  tyranno  ? 
Poucos  dias  antes  desta  precipitada  ruptura  cora 

o  Ministro  Britânico ,  que  degenerou  em  pendencias 
e  injurias  pessoaes ,  podia  aqueílc  Privado  ,  se  o  não 
estivesse  de  razão  e  de  juizo ,  ter  liberrado  a  Hespa- 
nha  para  sempre  dopezado  jugo  daquelíe  ruinoso  Tra- 

tado, que  elle  mesmo  deixou  que  nos  puzcsse  perpe- 
tuamente o  Governo  Francez  ,  tão  bom  araigo  nosso 

então  5  como  o  he  o  actual.  Veja-se  a  sã  e  leal  in- 
tenção, cora  que  estão  concebidos  os  seus  Artigos, 

tão  lacónicos ,  como  ambiguos  ,  para  encobrir  a  mali- 
cia ,  e  engano  de  seu  contexto  com  a  estudada  brevi^ 

dade  ,  e  apparcnte  singeleza  de  suas  clausulas  dicta- 
das e  ampliadas  em  Paris  como  agora  as  da  recente , 

e  sabia  Constituição  ̂   sem  haver-nos  deixado  em  hum. 
e  outro  caso  mais  intervenção  do  que  o  trabalho  de 
traduzillas,  e  íirmallas.  ¡  Oh!  França,  quando  Pagã  , 
e  quando  Christa  ;  ora  Monárquica ,  ora  Republica- 

na \  já  sábia ,  já  barbara  ,  já  livre ,  já  escrava  ;  sem- 
pre por  systema  inimiga  da  Hespanha  !  E  vós ,  Hes- 

panhoes  ,  sempre  honrados  e  generosos  ,  e  sempre 
enganados ! 

Chegou  pois  a  hora  ,  magnânimos  filhos  deste 
nobre  paiz  ,  de  vos  regenerardes  por  vossas  próprias 
mãos ,  e  não  pelas  impias  do  Déspota ,  que  vos  vi- 

nha roubar  vossa  liberdade.  Já  chegou  a  ¿ora  de  sft- 
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elidirdes  tao  pezada  carga,  que  vosopprlmia,  fazen^ 

do  a  guerra  ao  Grande  Napoleão',  grande  em  fereza , 
grande  ein  perfídia ,  e  grande  em  crueldade ;  pois  so- 

mente com  a  guerra  podeis  quebrar  tão  duras  e  af- 
frontosas  cadeias. 

Com  a  guerra  vingaremos  de  huma  vez  tantos 
aggravos ,  como  temos  padecido  vinte  annos  consecu- 

tivos ,  e  tantos  males  que  nos  tinhao  abatidos  ,  e  a 
ponto  de  abysmar-se  a  nossa  Nação.  Napoleão  via 
mu. to  próxima  esta  fatal  sorte,  como  elle  mesmo  no- 
lo  diz  em  suas  Proclamaqóes  ,  para  lhe  agradecermos 
o  anniincio  do  mal ,  e  a  consolaqao.  Com  effeito  nin- 

guém podia  conhecer  melhor  nossas  desgraças  do  que 
o  mesmo  que  as  tinha  causado  :  assim  guarde  para  os 
seus  o  remedio,  que  sua  innata  beneficencia,  e  noto- 

ria compaixão  nos  tinha  preparado.  ;  A  quantos  de 
nós  nos  teria  já  destinados  para  limpar  as  botas  a  seus 
brutaes  Couraceiros,  ou  para  accender  o  cachimbo  a 
seus.  impudicos  e  insolentes  Mamelucos  ! 

:;. 'Com  a  guerra  abriremos  nossos  portos,  cerrados 
ha  tres  annos ,  por  obedecermos  acs  barbaros  e  ante- 
politicos  decretos  do  iracundo  Napoleão  ,  quQ  tinha 
frito  de  todas  as  praias  e  costás  da  Europa  hum  trig»- 
itissimo  deserto  para  bloquear  e  afaimar  a  Inglaterra, 
segundo  a  sua  sentenqa  de  fanfarrão,  ao  tempo  que 
Jhc  deixava  todos  os  mares  conhecido?,  e  não  conhe- 

cidos abortos  ao  seu  Coramerei.o  ,  e  sujeitos  ao  seu 
Imperio.  ¡  Que  profundo  ,  e  sabio  politico  !  [  Que 
«agaz  calculador  ,  tirar  asi  dous  olho^  para  tirar  hum 
siü  uxi.nigQ!  ;  Parnip  d^ixar  enerar  o  inimigo  em  sua 
casi  f-ch.ir-lhe  as  porras  ,  e  íic^r  encerr¿áído  neJJa  , 
sein^paitr  roceher  sQccorro  da  alheia  ,  nem  sahir  a 
bufcçar  a  su  i  subsistencia  ,  n^m  elle  ,  nem  seus  ami- 

bos e  aliados  1  Bois  d  este  horrorosa  extremo  nos  ti- 
•iwa  reduzidos  ,  não  seado  uosso  Soberano*   Q^ie  nas 
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co^tJís  dasiia  usurpada  Franqa  mardasse  fechar  ospof- 

tos  ,  e  as  p(  rtas  ,  yols  já  havia  mrEdado  cerrar  as  bo- 
cas aos  cbedicntissimos  escravos  do  seu  despotismo, 

nisto  tudo  usava  da  sua  suprema  author idade ,  consen- 
tida por  elles.  Mas  exercella  na  nossa  Hespanha, 

obrigando-nos  por  hum  precipitado  Decreto  seu,  fei- 
to em  Varsóvia,  a  morrermos  de  fome  e  de  miséria, 

sem  communicacao  directa  nem  indirecta  com  o  resto 

das  NacÓcs  ,  he  insolencia  c  soberba  inaudita  inten- 

tâllo  5  e  humilhação  e  paciencia  mais  inaudita  sof- 
frello ,  e  obedecer-lhe  o  nosso  desgra^çado  Governo , 
deshonrado  pela  insensibilidade  de  Carlos  IV.  <,  e  pela 
ineptidão  e  descaramento  do  divinizado  Valido. 

Com  a  guerra  abriremos  o  antigo  Commercio 
e  communicacao  com  a  Inglaterra ,  gostosa  de  se  re- 

conciliar comnosco  j  pois  sabe  que  a  nossa  Nação, 
ftita  ludibrio  dos  caprichos  de  hum  monstro  da  fortu- 

na,  não  tinha  parte  nem  na  guerra,  nem  na  paz  •  earr- 
ciosa  de  receber  nossos  frutos  de  hum  e  outro  he- 

misferio,  nossas  producçces  da  natureza  e  da  arte, 
nossas  lans  ,  nossa  rmizade  ,  nosso  trato  generoso  e 
franco ,  com  o  qual  conformava  tanto  o  seu.  Con- 

tando nós  com  o  seu  peder  e  auxilios,  e  cUa  com  o 
nosso  valor,  constancia,  e  tmiúo  ,  se  fundará  huma 
alliança  natural  e  indelével  ,  huma  vingança  com- 
raum  ,  hum  odio  eterno  contra  o  inimigo  commum 
do  Continente  ,  contra  essa  França  vil  e  deshonrada, 
que  se  tem  deixado  fazer  escrava ,  barbarizar ,  empo- 

brecer ,  e  consumir  por  hum  tyranno  forasteiro,  que 
converteo  seus  habitantes  em  ladroes  armados,  inimi- 

gos naturaes  do  resto  dos  I  u manos. 
Com  esta  guerra  navegaremos  ,  restauraremos 

nossa  aniquilada  JV5arinha,  nossas  decahidas  fabrcas, 
Tiossa  semi-morta  industria  ,  nosso  tráf co  marítimo  e 
terrestre.  Cerraremos  para  sempre  o  contrabando  dos 
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veremos  mais  as  caras  de  pastel  de  tantas  modistas,  e 
bofarinheiros ,  que  tinhão,  como  praga  de  gafanho^ 
tos ,  empestado  as  nossas  Cidades.  Não  nos  introdu- 

zirão nossos  caros  visinhos  mais  genero»  de  suas  bri* 
Ihantes  fabricas,  nem  mais  tabaco  n'alma  dos  canhões 
e  obuzcs ,  e  nos  carros  cubcrtos  e  equipagens  de  seus 
indecentes  Generaes,  Contrabandistas  ao  entrar,  e  la- 

drões ao  sahir  d'Hespanha. 
Com  esta  guerra  terrível ,  mas  saudável ,  instru- 

mento para  a  nossa  eterna  prosperidade  ,  não  nos  ino- 
cularão mais  o  Ímpio  filosofismo  ,  e  a  corrupção  de 

costumes  de  seus  venenosos  livros ,  que  tanto  damno 
tem  causado  á  mocidade  >  transformando  os  homens 
c  as  mulheres  em  arremedos  de  sua  linguagem,  idéas, 
e  fingida  moralidade  theatral ;  porque  entre  os  Fran- 
cezes  tudo  he  farça,  começando  pela  virtude.  A  gen- 

te, que  chamamos  culta  e  literata,  todos  erão  filhos 
de  Hespanha ;  mas  grande  parte  tinhão  seu  coração 
em  França ,  quero  dizer  ,  que  enamorados  de  seus  li- 

vros,  estavão  casados  com  os  Authores:  e  deste  casa- 
mento ;  como  poderão  sahir  Cidadãos  defensores  da 

Patria  que  nunca  amarão?  Trataremos  amigavelmen- 
te com  os  Mouros  ,  que  não  nos  despreaão  ,  nem 

aborrecem,  e  nos  guardão  a  fé  ,  que  não  conhece  o 
infame  Governo  Franccz.  Elles  nos  darão  trigo,  gal- 
linhas  e  gados  se  necessitarmos  ,  e  cavai  los  para  a 
guerra.  Não  virão  tirar-nos  o  pão  e  a  carne ,  de  que 
elles  abundão,  nem  o  vinho  que  elles  não  bebem,  e 
nos  enviarão  tâmaras,  mel  €  cera ,  em  lugar  de  ba- 

las ,  azevre ,  e  chammas  de  pólvora  ,  com  que  nos  tem 
regalado  os  Christianissimos  Francezes. 

Com  esta  guerra  virão  os  fructos  e  cabedaes  da 
America,  detidos  ha  quatro  annos :  surcaremos  o  Ocea- 

no outra  vez ,  abrindo  as  communicaçõcs  entre  as  duas 
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Indias,  e  renascerá  o  contrato  maricimo,  de  que  nos 
tinha  privado  o  bárbaro  Napoleão  ,  desde  que  nos  atou 
ao  carro  de  sua  estéril  e  funesta  gloria. 

Com  esta  guerra  tornaremos  a  ser  Hespanhoes 
rangosos ,  a  pezar  da  insensata  casquilharia ,  isto  he , 

tornaremos  a  ser  valentes ,  regulares  e  graves.  Te- 
remos  Patria  ,  a  amaremos  e  defenderemos  ,  •  niio  ne- 

cessitando que  nos  proteja  o  Protector  tyranno  da  es- 
crava Confederação  do  Rhin.  Teremos  costumes  pró- 
prios, aquelles  que  nos  fizerao  inconquistaveis  á§  ar- 

mas e  a  política  estrangeira.  Cantaremos  nossos  ro- 
mances 5  bailaremos  nossas  danças ,  vestiremos  ao  nos- 

so antigo  trajo.  Os  que  se  chamão  Cavalleiros ,  mon- 
tarão nobres  cavailos ,  em  vez  de  tocar  o  forte  piano , 

e  de  representar  domésticos  dramas  sentimentaes ,  que 
fedem  a  Francez,  Tornaremos  a  fallar  a  nativa  lin- 
gua  de  nossos  avoengos ,  que  andava  já  mendigando , 
em  meio  de  tanta  riqueza  ,  remendos  de  geringonça 

gallicana.  Aprenderemos  o  Árabe ,  p  Grego  e  o  In- 
glez  ,  e  depois  o  Italiano  e  o  Alemão  ,  se  se  liber- 

tarem do  dominio  Napoleónico;  ese-nâo,  não.  Nossa 
lingua  tornará  a  ser  da  moda  ,  quando  o  engenho  eo 
sizo  dos  Hespanhoes  produzirem  obras  dignas  da  pos- 

teridade, e  quando  amoral  e  a  politica ,  cuja  jurisdic- 
qão  vamos  a  fixar  ,  sahirem  cm  trajo  e  linguagem 
Castelhana. 

Com  esta  guerra  reconquistaremos  não  dominios 
Ultramarinos  5  que  nos  attrahiriâo  outras  novas;  mas., 
o  que  he  mais  glorioso  c  precioso  ,  nosso  nome  ,  aquel- 
le  nome  em  outro  tempo  tão  respeitado  de  cultas  ede 
barbaras  Naqoes,  Renovaremos  nossa  antiga  força  fy- 
3ica  e  moral ,  que  forma  a  energia  politica  dos  Go- 

vernos, ea  melhoraremos  com  novas  leis  fundamen- 
taes  ,  estribadas  sobre  bases  eternas  e  indestructiveis. 
Daremos  exemplos    de  sabedoria  aos  mais    povos  da 

C 
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z^  è  vàiòr  pára  recobrar  a  liberdade  pcrdiáa ,  em  -^s^» 

ja  heroica  empreza  leíiiòs  tido  a  glória  de  ser  os  pv'^ lAéivoâ.  Â|)tehdâo  aí§  Nações  do  escravo  Co*iti4iente 

a  ârtô  de  qiíèh*âi'  á  barbara  cadeia  qire  &uppOTtã«)  r 
nós  as  'éMinârenjos  ^  vexicer^  ou  morl^er  paí-â  tkiú  se*- mtt  Vehcidâsv 

Cí^Wi  ésta  guerra  expurgarerfios  a  guia  de  fora's- 
tíéiros  d^s  ítõtties  asquerosos  das  familias  reinantes  N-a- 
pòlecMiic^s ,  t  de  seus  SatelMtes  coroadoâ.  Reeuperare- 
fádsú  liíííerdâdtí  de  iAiblicar  a  Ga2;eTa  de  nossa  Corte 
tôdà  éa  ̂ oJssá  Colheita ,  òu  elerqâo ,  e  não  dictada  a 
bíe^epkei^tò  dos  Embaixadores  de  Fiança ,  qiié  ti^fflião 
atèéa^é  a^  mãos  aoComp^^itbi*  nos  artigos  'concernen^ 
tes.  a  Inicias  PolitrCâs ,  e  Militares  do  resto  do  íHun- 

xJ6  y ''  poís  dfeviao  copiat-^  servilmente  do  menrii^oso 
MhHêtW  t  PubiMstà  tie  Paríè  ,  'u'nicos  periódicos, 
\ttt  '^  'peürrittia  ̂   ,  ̂  extractar.  Esta  dura  ̂ epen- 
*hdi^a ,  ̂   ̂\b  dit^  icativei^o ,  Wrt  ̂ e  paáeòer  átl- 
gü'fís  ai^'nos  o  tm^  GoVer'nO ;  -obrigado  â  manter  en- 
gawda  *e  alFucíñada  a  Na^ao  ,  ignorante  do 'estado  po* 
Htic^  /dá  E*uit)ffá ,  t  da  ̂ l^íaéé  dOs  íeitos  «qiíc  desfi* 
gt^fktao,  'é  dos  x]ue  ófCòitltaVãò  os  papeis  públicos  ̂ e 
f^r^itçá^  qtíe  so  '^m^b  "o  -qtíe  *^eü  Ministeno  l-lies^an* 
ah^ ,  m  liles  ]^rhiittia  'di^h 

Com  esta  guerra,  única  salvação  da  Patria ,  fea*-  ■ 

ti-it^èftH)è  do  peri^  ts^itMctóo  *de  {Crecer  'todos  ̂ o  ri-  '  \ 
^  de  'huma  fbttré  ̂ ttñ  ,  $fe  na  uítima  díísgmçâ  'nofe 
liao  tivesse  fàVõrecíido  ò  Ceo  cótñ  a  abundante  co^ifeei*- 

*tâ  do  aníio  çaásadò  è  do  i^reseutb  ;  *pois  Os  Déci*èto^ 
*âo  bárbaro  è  'rt-áç5mido  ■itiittífgo  -da  Irfglaterra  ,  Mñ^ 
'dfefios  haVf r  tfÒAquí^tâdô  com  asarmos ,  ̂ nostihhSo ta^ 
%dò  os  cortos  aeS'ta  Penináüla  a  toda  a  bandeira.  N^fti 
'ñt  Mouros ,,  ntm  de  Chti^t§os ,  ̂m  YeprezaÜa  e  des- 

pfe^tó  da  In^raten^a  ,  ̂^oâiatftos  Q^mt  ̂ occorm  ̂ eiñ 
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caso  de  necessidade.  ;  Qiie  horrorosa  perspectiva  m 
apresentava  á  minha  imaginarão ,  quando ,  paríi  aug- 
menrar  mais  os  meus  temores  ,  yÍ3  entrar  legiões  de 
demonios ,  ou  Francezes ,  para  nos  comer  o  nosso  piÍQ  1 

^  Que  geria  já  de  nós  se  se  tivesse  repetido  a  ea?i 
réstia  e  miseria  do  auno  de  1^04  eom  a  soferçcarga 
de  nossos  parcos  e  compassivos  hospedes  ,  dç  eujaa 
mezas  teriamos  esperado,  como  caes,  alguma  miga- 

lha que  roer?  Nove  mezes  ante§  d^  rnenor  hostilida- 
de esteve  imposta  ás  duüs  Castellaa  a  contribuição  de 

2CC(j!^  cifrareis  de  pao  ,  5*(¿)  ftnga?  d^  cevada ,  éd) 
fttrobas  de  palha,  e  loorj)  arráteis  de  carne,  diaria-r 
mente.  Accrescentem*se  as  perdas  e  desperdicios  cau^ 
«ados  pelas  violencias  da  exacc^ao  arbitrarla. 

Com  esta  guerra  fícaremo^  livres  de  ter  outras, 
pois  de  dous  séculos  a  está  parte  todas  tem  sido  pela 
Franca ,  ou  contra  ella.  Por  estar  leu  terrltorÍQ  en-r 
tréposto  no,  meio  de  nós ,  e  dos  outros  povos  da  Eur- 
ropa ,  nao  nos  poderemos  abraçar  çoino  irmãos ,  mas 
lhes  entenderemos  as  mãos  pelos  portos  marítimos, 
que  visitará  a  bandeira  Anglo-Hespanhola  ;  por  est^s 
liles  com  muni  c  2  remos  nosso  esforço  >  noeso  exernplo , 
t  nossa  eterna  amizade  cojotra  -OíCommuni  tyranno, 
escándalo  da  terra. 

j  .  Com  «sta  gu«rra  nos  resguardaremoa  da  molesr 
tia  ,  e  asco  de  dar  ouvidos  d  fastidiosa  turba  d^  Spbir 

rhíies,  Ideólogos  Filósofos  humanistas,  e  politéchni- 

co« ,  tudo  n'huma  peqa  ,  ̂ uc ,  «eoj  perjuijío  d^s  q^ 
¡viessem  depoií  ,  nos  hiao  introduzindo  Escolas  f^n- 
traes  ̂   normaes  y  tkmef)tares ^  imtitutQs  €  esííthkei^ 
mentos  de  beneficencia  ̂   por  nao  nomear,  segundo  o 
.estilo  HespanlK)!  e  Christap,  fundações,  ou  çasaç  de 
JÍJaridade ,  ou  de  Piedade ,  ou  de  Miserifârdie  i  is  tii- 

4o  para  formar  o  espirito  e  o  coração  áFrancez^  fíio- 
¿erna.  Já  nos  tinhao  introduzido ,  como  lí^y^jCmo  de 

C  2 
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hünia  segunda  redempçao  do  genero  humano  ,  certa 
regeneração  mecânica  da  juventude  á  Suissa  Festa* 
hzwtãJia  (  * )  5  debaixo  da  immediata  protecção  do 
pueril  5  frivolo ,  vao  e  estouvado  Generalissimo  de  mar 

e  terra,  o  qual  não  satisfeito  de  haver  desmoraliza- 
do 2i  quantos  homens  e  mulheres  tinháo  de  esperar  seu 

favor  5  queria  ultimamente  humilhar- nos  a  ponto  de 
exigir  que  os  paií5  e  mais  se  tornassem  bestas ,  e  seus 
•filhos  máquinas,  pois  necessitavão  de  riscos  de  penna  , 
e  cartas  de  jogar  para  pensar ,  e  de  regras  e  de  mes- 

tres para  saltar  como  cabras  montezes  ,  ou  trepar  co- 
mo macacos.  Bem  disse  huma  pobre  mulher  ,  quando 

ouvio  contar  taes  exercícios  e  habilidades  :  Esta  pare-* 
ce-me  Escola  para  ladroes.  Os  pais  ,  por  adulaqão 
ao  altíssimo  protector ,  se  tinhao  por  ditosos ,  se  logra- 
vão  entregar  seus  tenros  filhos  a  esta  barafunda  de 
loucos  ,  donde  havião  de  sahir  estupidos  ,  o\i per nique^ 
brados.  \  E  depois  nos  admiraremos  nós ,  se  ao  Ído- 

lo Moloch  sacrificavão  os  antigos  Carthaginezes  tan- 
tos meninos  para  o  applacar  !  Mas  aqui  o  nosso  ído- 
lo se  cançou  dos  holocaustos ,  como  se  cançava  de 

tudo  ,  e  lançou  por  terra  a  ara  e  os  sacrificadores- 
Sómente  nos  tem  faltado  que  outra  casta  de  filanthro- 
picos  tivessem  estabelecido  humanfitheatro  deCr^«^¿?<- 
logia  5  para  dar  ao  sexo  feminino  da  Corte  motivos 
de  filosofar ,  ou  de  bacharelar. 

Cora  esta  guerra  em  fim  seremos  melhores  Chri- 
stdos ;  porque ,  acostumados  nos  successos  adversos  a 
levantar  os  olhos  ao  Ceo  para  lhe  pedir  favor ,  e  nos 
prósperos  para  lhe  dar  graças ,  se  arraigará  e  crescerá  » 

(  *  )  Henr'rue  Pestalozzi  ,  Suisso  ,  era  hum  célebre  Mestre  de  Es^ 
cola,  que  ensiiiava  aos  meninos  por  hum  novo  methodo  a  Arithmetica  , 
Geometria ,  GeograHa  ,  &c.  ,  o  qual  consiste  era  certas  figuras  repre- 
íentat  vas,  como  ri«C05  de  pcnnas,  esferas,  &c.  Ha  cni  Madrid  huma 
desús  Escolas.  9 
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e  florescerá  á  verdadeira  piedade ,  e  sazonará  em  nos-^ 
SOS  filhos. 

Hespanhoes  de  todos  os  sexos  ,  idades  ,  estados 
e  condições ,  com  todos  fallo.  Nao  penseis  que  nesta 
guerra ,  ainda  mais  santa  que  a  das  Cruzadas ,  traba- 

lhamos para  nossos  filhos  e  netos ,  de  mais  perto  nos 
toca  j  pelejamos  para  nós  mesmos ,  e  por  salvar  agora 
na  fervura  nossa  pelle.  Sabei  que  Napoleão  vai  tíío 
depressa  nas  façanhas  militares ,  que  nao  quer  deixar 
nada  que  fazer  a  seus  successores  ;  e  parece  que  se  afa^ 
diga  por  gozar  em  vida  do  incenso  da  fama  pósthuraa. 
Córteme s  já  os  voos  ás  águias. 

Esta  guerra  he  mui  differente  de  quantas  temos 
sustentado  dentro  e  fora  de  casa  por  sua  natureza , 
causa,  fim  e  consequências.  He  na  sua  primeira  origem 
defensiva  ;  e  assim  náo  depende  de  nossos  desejos ,  nem 
de  nossa  mao  o  seu  remate  :  pede  por  sua  qualidade 
mais  vigilancia  e  constancia,  e grande  severidade  con- 

tra CS  remissos,  vacillantcs,  ou  suspeitos.  Trata-se  de 
vencer ,  ou  viver  escravos.  Na  guerra  de  successao  j 
que  affligio  a  Hespanha ,  nao  se  tratava  de  defender  a 
Patria  ,  nem  a  Naçáo ,  nem  a  Religião,  nem  as  Leis, 
jiem  a  nossa  Constituição  ,  nem  a  fazenda  ,  nem  a  vi- 

da ,  porque  nada  disto  perigava  naquella  luta.  Dispu- 
tava-se  somente  qual  dos  dous  pertendentes  e  litigan- 

tes á  Coroa  d'Hcspanha  devia  ficar  possuidor,  nosup- 
posto  de  que  nao  podia  deixar  de  recahir  emlium  dos 
dous ,  estando  extincta  a  linha  varonil  da  casa  Rcinan- 
ta.  Estava  a  Nação  dividida  em  dous  partidos  ,  por- 

que erão  dous  os  rivaes,  mas  nenhum  dcUes  era  infiel 
a  Naqao  em  geral ,  nem  inimigo  da  Patria.  Huns  aos 
outros  se  chamavão  rebeldos  e  traidores ,  sem  que  na 
realidade  nenhum  o  fosse ,  pois  todos  crao  e  queríão 
ser  Hespanhoes  ,  assim  os  que  acclamavao  a  Carlos 

d' Austria  ,  como  aFilippe  de  Bourbon,  Era  hum  piei- 

I 
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to  de  familia  entre  ácms  nobilíssimos  Principes  ,  mui 
dignos  cada  hum  de  occupar  othrono  das  Hespa nhãs. 
Com  nenhum  perdeo  a  Nacao  sua  honra ,  independen- 

cia e  liberdade  ;  sá  a  Coroa  mudava  de  individuo , 

rt\^  a  Monarquia  Fxcava  illésa.  Agora  trata-se  de  per- 

der íL.do  ás  mãos  d*  hum  atroz  Coírquistador  ,  q»e, 
íeiKÍo-nos  roubado  o  legitimo  Soberano,  nos  tira  o  di- 

reito eo  u?o  da  soberania  Nacional.  Os  Romanos  nas 

suas  guerras  civis  defendião  a  Republica ,  nao  contra 
tem  tyranno,  nem  outra  Potencia  estrangeira,  que  in- 

tentasse impôr-llies  o  jugo  de  suas  armas  ,  e  de  suas 
leis;  mas  contra  algum  de  seus  mesmos  Cidadãos  ,  que 
aspirâvão  a  levantar-se  com  o  Governo.  O  primeiro 
teria  sido  huma  ignominia,  o  segundo  podia  ser  hu-^ 
ma  desgraça.  A  guerra  civil  era  hum  mal  domestico, 
â  liberdade  pública  podia  perder-se,  mas  não  o  povo 
Romano  ser  conquistado  por  outra  Potencia.  Sylla  e 
Mario ,  Cesar  e  Pompeo  erao  Romanos ,  e  erão  com- 
|>anheiros  e  combatentes.  Cromwel  ,  Inglez  ,  domi- 

nou os  Inglezes ,  mas  não  veio  de  fora  a  conquistai- 
los.  Robespierre ,  Francez ,  dominou  e  aterrou  a  Na- 
qão  Franceza  ;  e  Bonaparte ,  General  Francez ,  usur- 

pou omaiuio  suprerTK),  sem  invadir  com  Exércitos  es- 
trangeiros ^o  territorio  da  Republica.  Mais  tolerável, 

■é'tbenos  ignominioso  seria  que  o  vão  Godoy  se  tives- 
-se  levantado  com  a  Monarquia  ,  ajudado  d^  nossas 

'fnesmâS  Tropas  ganhadas,  ou  enganadas  ,  e  não  que 
h\xm  estrangeiro ,  auxiliado  de  Tropas  de  outra  Po- 

tencia,  entrasse  para  subjugar  não  menos  que  a  glo- 
riosa Monarquia  e  Nação  Hespanhoia.  Só  de  pensal- 

}ô'  líié  envergonho  e  me  confundo. 
'  Temos  visto  já  o  porte,  maneiras  e  conducta  das 

Tropas  e  Generaes ,  que  tinha  enviado  para  sujeitar- 
f^^  o  fementido  Napoleão.  Sao  peiores  que  os  barba- 
TíÕSide  ttascimemo,  porque  tem  todos  os  vicios  e  «ia- 
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licií?  de  Naqáo  civifeada,  e  não  a  singelleza  da  sel- 
vagem. Atila  deteve  o  seu  furor  ás  portas  de  Roma 

ao  ver  o  Papa  S.  Leáo,  que  vestido  de  Pontifical  sa- 
hio  ao  iseu  encontro  com  a  Cruz  e  os  ciriaes  :  e  o  so-- 
berbo  ladrão  Dupont  teria  Janeado  os  olhos  para  ver 
se  erão  de  ouro ,  e  se  na  tiara  brilhava  algum  grande 

topázio  para  o  punho  da  sua  espada.  Por  mergos  te- 
míveis e  odiosos  teria  eu  os  Agarenos,  porque  estes 

nao  dissimulão  oque  sao,  nem  fingem  oque  não  são< 
Crêem  em  Deos ,  e  em  pena  e  gloria  eterna ,  e  se  po- 

de esperar  delles  alguma  virtude  moral.  Elles  levan- 
tarião  sa-as  Mesquitas ,  e  nos  deixariáo  nossos  Tem- 

plos e  nossos  offi cios  :  nos  prohibiriâo  nossos  sinos , 

não  par  cobiça ,  mas  por  causa  da  Religião  :  pagaría- 
mos nossos  tributos  ,  e  nao  nos  embaraçarião  orar  ao 

Senhor,  nem  nos  dariao  o  inipio  exemplo  da  incredu- 
lidade. Torno  a  dizer ,  que  antes  quero  ser  conquista- 

do de  Mouros ,  do  que  de  .Francezes  ;  porque  he  ma;s 
sensível  soffrer  o  desprezo  do  que  o  odio*  Quando 
deáen?vbarcárao  os  Africanos  em  Hespanha  entrarão 

tomo  inimigos  ,  como  conquistadores ,  como  propaga- 
dores -do  Alcorão :  não  nosenganárcio  com  pretextos, 

nem  timlos  de  amizade  e  protecção :  não  quebranta- 
rão pacto ;  nem  alguma  alliança  ,  pois  não  a  haria  : 

Tião  ifaitárã©  á  sua  palavra  ,  pois  não  a  tinhao  offere- 
C\é¡) :  nos  colherão  desapei-c^ebidos ,  mas  não  engaña- 

dlos. >AI\ém  dr^to  a  invasão  dos  Mouros  se  executou  por 
mar  j  e  huma  vez  cortada  a  passagem  por  nossas  for*- 
ças  nav^es ,  se  lhes  frustrarão  as  esperances  dos  soc- 
'GorroS'd'Africa ,  e  ainda  af^im  custou  huns  serecentos 

•annos  aca^b&r  de  erpuisnlios  do  n^sso  paiz.  fC;<9nside^ 
*e-ge  figiora  ,  ¿  quando  chçgc^ria  a  vcr-se  a  Hespanfha 
íivre  destes  fementidos  conquistadores  ,  francíis  «uas 

'líommunic-flÇÕes  com  a  Matriz  ̂ obrc  hum  'mesmo  Con- tinente? 
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Por  outra  parte  parece  inexgotavel  a  mina  de  Sol- 
dados de  Napoleão,  até  que  rompa  seus  la^os  a  Eu- 
ropa. Já  sabemos  que  elle  não  peleja  somente  com 

Francezcs  ,  senão  também  com  Tropas  de  todos  os 

Soberanos,  que  tem  a  dita  de  ser  seus  alliados ,  feu- 
datarios 3  ou  escravos  ,  que  he  a  mesma  cousa,  e  dos 

conscriptos  dos  Estados  e Republicas  Italianas  ,  que, 
para  tirallas  da  sua  debilidade  e  fraqueza  nas  actuaes 
circunstancias,  as  incorporou  ao  territorio  do  Imperio 
Frjncez  ,  que  já  abarba  com  os  limites  do  Imperio 
Ottomano.  Em  seus  Exércitos  só  o  systema  militar, 
a  táctica ,  e  o  idioma  da  ordenança  e  do  commandq 

ííão  Francezes  ,  como  também  a  rapacidade  regulamen- 
tada dos  saques,  a  deshumanidade  de  suas  violencias, 

e  a  impiedade  de  seus  sentimentos. 

Ainda  menos  ha  que  esperar ,  segundo  o  confir- 
ma a  experiencia  em  todos  os  tempos ,  que  o  Francez 

ge  canee  com  as  fadigas  c  perigos  das  campanhas :  se 
p  arrancão  chorando  da  casa  paterna  ,  volta  a  ella 
cantando ,  ou  bravateando.  Nem  ha  que  esperar  que 
afrouxe  pela  justiça  da  nossa  causa  :  a  guerra  parece 
que  he  seu  alimento,  e  prescinde  do  fim,  porque  pe- 
Jeja  :  já  morre  por  coroar  Reis ,  já  por  desenthroni- 
zallos  ;  hoje  pela  liberdade,  á  manhã  pelo  despotis- 

mo. Vai  á  guerra  como  o  cav.illo :  o  clarim  o  alen- 
ta,  e. corre  com  o  ginete  Christão  contra  o  Mouro; 

cahe  o  ginete  de  huma  lançada  ,  monta-o  o  Mouro, 
e  parte  com  o  novo  dono  contra  o  Christão.  Nos 

Chefes  já  he  outra  a  causa :  hontem  comião  com  co- 
lher de  páo  ,  e  hoje  lhes  foz  nausea  a  baixel  la  de  pra^ 

ta ,  com  que  os  serve  o  seu  patrão  :  hontem  de  bai- 
xos não  se  viao  entre  o  pó  ,  e  á  manhã  ap parecem 

subidos  nos  hombros  da  fortuna,  até  á  elevação  das 

honras  ,  e  do  fasto  oriental  das  riquezas,  fruto  das  ra* 
pinas  e  concussões,  que  clamao  ao  Ceo  vingança. 



Se  perguntais  aos  Francezes  ̂   por  que  soffrêrão 
os  primeiros  actos  do  despotismo  absoluto  de  Bona- 

parte vos  dirão ,  que  por  não  cahirem  nos  horrores 
de  outra  revolução  ,  canqados  já  de  verter  o  sangue 

de  seus  filhos ,  irmãos  e  parentes.  E  ao  mesmo  tem- 
po que  ,  por  huma  contradicção  própria  de  cabeqas 

Francezasj  allegão  este  temor,  entregao  ao  tyranno' 
esies  mesmos  filhos ,  irmãos  e  parentes  ,  para  que  vão 
morrer  longe  da  sua  Patria  mais  de  hum  milhão  de. 
mancebos  ,  não  para  a  gloria  e  defensa  da  sua  Naqão  ̂  
pois  por  nenhuma  he  invadida  ,  senão  para  saciar  a 
feroz  ambiqão  de  hum  Insulano  forasteiro,  que  sujei- 

tou primeiro  a  Franqa  para  subjugar  depois  os.  mais 
Reinos. 

Não  he  de  hoje  o  meu  desengano,  são  de  data 

mais  antiga  os  meus  prognósticos  sobre  as  fataes  con- 
sequências ,  que  algum  dia  poderia  experimentar  a  nos- 

sa Patria  pelas  iniquas  maquinações  deste  tyranno  so- 
lapado. Tenho  sido  muitos  annos  sentinella  muda, 

porque  nunca  pude  gritar  qt^em  vive !  nem  chamar  ãs 
armas  !  Desde  a  primeira  paz  de  Campo-Formio , 
quando  entregou  a  Republica  Veneziana ,  logo  que  a 

i¿ve  democratizado ,  ao  imperador  d' Austria  ,  no  mes- 
mo tempo  ,  em  que  em  suas  Proclamações  chamava 

Déspotas  e  tyrannos  a  todos  os  Reis  da  terra ,  entre- 
vi seus  malignos  e  hypocritas  designios  ;  porque  des- 
de então  desconfiei  da  sua  moderação  e  singeleza  de- 

mocrática. Este  General  novel  servia  á  Republica  pa- 
ra melhor  subjugalla  depois  :  a  este  fim  se  detinha  na 

Italia  ,  fazendo  delia  Republicas  em  mineatura  ,  illu- 
dindo  e  roubando  seus  habitantes ,  e  pagando  a  lite- 

ratos ,  para  que  corressem  as  Cidades  como  outros 
tantos  apostoles  da  liberdade.  Tcdavia  me  recordo  da 

ta^la  pathetica  ,  que  hum  tal  Monje  ,  inimigo  de  Mon- 
jes e  de  Monjas ,  pronunciou  á  pacifica  Republicazi- 
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nhã  de  S.  Marinho.  Desde  aquella  época  de  farqas 
revolucionarias  se  começarão  a  temer  de  seu  coraqao 
hypocrira  grandes  calamidades  nos  povos  seduzidos , 
como   se  tem  visto  depois   com  dor  e  espanto.   Onde 
f)lantava  com  tanta  ceremonia  arvores  da  liberdade, 
evantou  depois  forças  em  memoria  de  sua  benignida- 

de paternal.  Dai-lhe  graças  da  felicidade  c  tranquilli- 
dade  que  gozais ,  Piemontezes  ,  Genovezes  ,  Milane- 
zes  5  Venezianos  ,  Bolonhezes  e  Parmezanos  ,  pois  até 
p  nome  vos  tirou  para  vos  confundir  entre  a  grande 
manada  de  seus  mansos  subditos. 

A  nossa  precipitada  e  desatinada  Paz  de  1795' 
com  a  Republica  Franceza  tinha  proporcionado  a  es- 

se intrépido  aventureiro  as  tropas  Francezas,  que  es- 
tavão  na  Catalunha  para  a  invasão  da  Italia.  Este  foi 
o  primeiro  theatro  de  seus  talentos  e  triunfos  milita- 

res 3  para  o  que  não  contribuirião  pouco  a  disposição 
dos  ânimos  daquelles  naturaes ,  e  a  nenhuma  vontade 
das  tropas  em  sacrificar-se  contra  huma  causa  ,  que 
ao  principio  lisonjeava  tanto  os  homens  que  racioci- 
Tiavão,  e  os  que  padecião. 

Impaciente  e  desesperado  de  poder  chegar  a  con- 
summar  seus  ambiciosos  designios ,  parte  para  o  Egy- 
pto  sem  objecto  ̂   nem  motivo  em  sua  viagem  :  toma 
Malta  ao  ruido  de  doces  canhonaqos  ;  tira  aquella 
Ilha  e  inconquistavel  praqa  á  Ordem  por  traição  con- 

certada com  os  Cavalleiros  Francezes  ,  para  que  cahis- 
se  depois  em  poder  dos  Inglezes  seus  inimigos.  Che- 

ga a  Alexandria ,  e  perde  sua  esquadra ;  sobe  ao  Cai. 
ro  5  banha-se  no  Nilo ,  visita  as  Pyraraides ,  faz  suas 
genuflexões  na  Mesquita ,  e  volta  á  Europa  açouta- 

do para  ser  depois  o  verdugo  delia. 
Faz-se  Cônsul  em  Paris  com  a  modestia  Rorna- 

fia  j  porque  Rei ,  ou  Dictador  seria  então  titulo  odio- 
so* Mas  ¿  quem  lhe  deo  esta  nova  authoridade  r  Pri- 



raeiramente  as  baionetas  de  seus  colligudos  ,  e  logo 

huma  Constituição  traçada  por  elle  mesmo  ,  e  am- 
pliada e  firmada  naquelie  momento  por  huma  dúzia 

de  compadres  ,  aquentando-se  á  chaminé.  Chamar-se 
primeiro  Cônsul,  sendo  tres  os  revestidos  deste  titulo 
de  farça ,  era  na  substancia  chamar-se  único ;  pois  os 
outros  dous  erao  seus  acoiythos.  Fingindo  traições  6 
conjuraqóes  ,  faz  vitalicio  seu  Consulado ;  e  fingindo 
outras ,  o  consegue  perpétuo  e  hereditario. 

liia  correndo  com  passos  de  gigante  para  o  mais 
pomposo  e  elevado  titulo ,  que  lhe  desse  mais  poder , 
mais  vaidade ,  e  mais  direitos  á  sua  ambição.  Queria 
dominar  a  Europa,  convertendo-a  em  patrimonio  do 
novo  Imperio  Franccz  ;  porque  não  podia  intentallo 
com  o  titulo  só  de  Cônsul ,  que  não  se  estendia  mais 
além  do  territorio  da  Republica  :  nome  vão  e  cadu* 
co  ,  que  ainda  conservava  aquella  que  logo  se  cha- 

mou Grande  Naqao  ,  e  hoje  não  he  mais  do  que  a 
grande  manada  de  bestas  de  Napoleão  primeiro.  Con- 
qjuistou  a  França ,  e  suas  pertenças  e  annexas  com  o 
titulo  de  Imperador;  invadió  e  aterrou  todos  os  Es- 

tados, que  podião  fazer-lhe  sombra;  e  oque  não  lhe 
convelo  conquistar  com  aquelle  titulo ,  o  tem  subju- 

gado com  o  moderado  ,  mas  mais  soberbo  ,  de  Pro- 
lector. Debaixo  deste  manto  cobre  S.  M.  I.  otitras 

Magestades  Reaes  ,  e  Altezas  Ducáes  ,  que  tem  a 
honra  de  ser  seus  primeiros  vassallos ,  os  quaes  pode 
chamar  hum  dia  a  Paris  por  hum  Edecán  do  seu  Al- 
guazil  mor  Savary  ,  para  qwe  vão  calçar-lhe  as  espo- 

ras >.e  pegar-lhe  no  estribo  n' hum  dia  de  revista  ge- 
ral. ^  ..;^ 

Quenr  o  fez  Consuf  o  fez  Imperador.  ;  CotYiô 
se  fabricou  esta  violenta,  illega!  e  pretendida  eleição  ? 

Todo  o  mundo  o  sabe.  Intitulou-se  c  iniitui^se"  Im- 
perador dos  Francezes ,   e  não  de  França.  ;  Qual  sq- D    2 
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yia  o  fim  deste  titulo ,  porque  em  todas  as^  suas  pala- 
vras ha  inysterio  ?  ̂   Seria  para  adular  a  vaidade  de 

seus  novos  subditos ,  por  conhecer  que  são  muito  fá- 
ceis em  se  deixar  deshunbrar  ?  ¿  Seria  para  dominar 

com  esta  dignidade  em  todos  os  paizes ,  por  onde  se 
derramáo,  e  estendem  suas  numerosas  e  ambulantes 
tropas  y  pois  já  nâo  ha  territorio  na  Europa ,  que  não 
esteja  manchado  com  as  pegadas  dos  seus  Soldados  ? 
E  havendo  em  quasi  todos  os  Estados  da  Europa 
Francezes  armados  ,  que  estão  de  posse  dos  povos , 
vem.  a  ser  de  facto  Imperador  de  todos,  Napoleão. 

Faltavão  somente  a  Hespanha  e  Portugal  no 
numero  dos  ditosos  paizes  eomprehendidos  dentro  dos 
imaginarios  e  ill imitados  âmbitos  do  Imperio  Fran- 
cez  5  e  Napoleão  ,  a  quem  já  o  mundo  sane  estreito , 
cabendo  todo  elle  n'hum  capato- ,  não  pôde  soffrer 
que  o  Occideate  permanecesse  mais  tempo  indepen- 

dente e  livre,  sem  reconhecer-se  seu  vassallo-  Enviou 
suas  tropas,  pizárao  o  territoria  Hespanhol;  e  coiiio 
aquellas  nunca  fazem  as  suas  jornadas  debalde,  seapo- 
derâo  primeiraraenie  de  hum  Reino ,  e  depois  de  ou- 

tro sem  declaração  alguma  de  guerra  ,  nem  ainda 
ameaça  de  hostilidade  ,  só  por  aquelle  principio  do 
novo  Direito-Napoleão  ,  que  onde  pizão  Soldados 
Francezes ,  alli  manda  o  seu  Imperador. 

Todo  o  mundo  sabe  ,  e  não  pôde  acabar  de  o 
crer ,  a  iniquidade  e  violencia  da  occupacão  de  Por- 

tugal ,  e  a  inaudita  perfidia  e  vileza^ ,  com  que  esse 
Imperador  sem  honra ,  fé ,  nem  consciência ,  sem  pa- 

lavra de  Rçi.,  nem  de  homem,  nem  dé  ladrão,  usur- 
pou a  Coroa  de  Hespanha  ,  sem  haver  posto  o  pé 

nella  ,  para  cedella  ,  como  patrimonio'  seu  ,  a  seu 
querido  irmao;  José  debaixo  do  colorido  titulo  de 

Keí  5  por  nâo  chamar-lhe  claramente  seu  Vice-Rei  • 
jpgis  tinha  de  receber  as  suas  tropas  sem  poder  man- 



29 

dar  hum  Sargento  5  suas  leis  sem  poder  alteralla?, 
suas  ordens  sem  poder  desobedecer  a  eJJas  ,  e  suas 
instruccôes  sem  poder  inrerpretallas.  A  (  orte  appa- 
rente  seria  Madrid  ,  e  a  Metr/^pole  Paris.  Haveria 
Embaixadores  entre  ambas,  como  o  requer  a  etique- 

ta :  o  de  França  seria  hum  Superintendente  e  zela- 
dor de  nosso  Gabinete  ,  e  hum  Comitre  da  Nação  j 

e  o  d'  Hespanha  hum  assistente  ao  Solio  Imperial  i 
e  por  grande  distincçao  teria  a  honra  de  concorrer  á 
parada  com  o  chapeo  na  mão  ao  Sol  e  á  chuva.  Ce- 
lebrar-se-hic1o  Tratados  públicos  ,  e  seriao  mais  os 
secretos  entre  o  Imperador  d'  Hespanha  em  Paris  e 
o  Vice-Ilei  d'  Hespanha  em  Madrid :  e  bem  se  deixa 
inferir  que  os  dictada  o  Sultão  ao  Beglierbey  ,  eque 

a  nós  não  nos  deixarião  mais  parte  nestes  enredos" 
diplomáticos  do  que  a  de  traduzillos  em  Caste- 
lhano. 

Depois  de  occupada  militarmente  a  Hespanha  , 
e  entregue  ao  irmão  a  Lugar-tenencia  Real ,  não  he 

crivei  que'  o  deixasse  encom.raendado  á  fidelidade  Hes- 
panhola,  sempre  suspeitosa  como  violentada.  E  tan- 

to para  sua  custodia  pessoal  ,  como  para  a  tranquil- 
lidade  dos  povos  que  tanto  lhe  convinha  ,  e  sobre 
tudo  para  guardar  nossos  portos  e  costas  contra  as 
sonhadas  invasões  do  tão  decantado  Coco ,  o  inimigo 

commum^  que  n'huma  palavra  he  a  Inglaterra,  nos 
protegeria,  doixando-nos  dentro  desta  Península  du- 

zentos mil  homens  em  acantonamentos  e  guarnições; 
mantidos,  comidos  e  bebidos  á  custa  de  novas  contri- 

buições ,  e  sem  quebrantar  artigo  algum  da  nova 
Constituição,  pois  não  o  ha  para  este  caso.  Por  isto 

nos  di2ia  e  consolava  o  grande  Amurátes  n'hum  de 
seus  bandos  ̂   ou  artigos  de  seus  diarios  de  Madrid: 
que  não  haveria  quintados  ,  nem  recrutamentos  em 
nossas  Provincias.   Claro  está ,  pois  não  haviaraos  de 
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ter  Exercito  nosso  Nacional ,  segundo  o  dieta  a  se- 
gurança do  Conquistador. 

E  como  nesta  empreza  e  plano  do  Imperador  e 
Rei  se  levava  o  fím  caritativo ,  e  muito  Christáo  de 

casar  as  duas  Nações  ,  frase  qué  soltavao  certos  Emis- 
sários seus  ,  por  nao  dizer  incorporai  las ,  he  de  presu- 

mir que  se  reservasse,  quando  menos ,  hum  caminho 
militar  desde  Bayona  até  Lisboa  ,  cortando-nos  huma 
tira  da  pelle  de  touro  de  Estrabão  de  cinco,  ou  seis 
leguas  de  largura  para  passarem  e  repassarem  suas 
tropas  ,  ao  modo  do  que  se  reservou  na  Polonia  para 
a  communicaqáo  com  Saxonia,  onde  tem  outro  Vice- 
Rei  coroado. 

Com  este  arbitrio  muito  singelo  e  cómmodo  , 
e  a  necessidade  de  hum  contínuo  auxilio  de  tropas  suas 
para  nossa  defeza ,  nao  se  faltava  á  promessa  da  inte- 

gridade desta  Monarquia,  e  de  sua  independencia.  Já 
SC  vê  que  nao  nos  desmembrava  Provinda  alguma, 
nem  desfalcava  a  borda  de  nossas  costas  e  fronteiras 

para  incorporallas  ao  territorio  Francez ,  nem  para  ce- 
dei las  a  outro  Soberano  j  mas  muito  bem  pcdiao  re- 

servar-se,  como  em  deposito  e  segurança  provisional, 
praças ,  postos  e  montes ,  e  soar  sempre  integridade 
na  apparencia.  E  mantendo  aqui  seus  Exércitos  com 
o  nome  de  auxiliares ,  se  deixava  em  seu  sentido  na- 

tural a  palavra  independencia ;  i  mas  de  quem  se  fal» 
lava  ,  da  coroa  ,  ou  dos  vassalios  ? 

Se  se  casavão  as  duas  Nações  era  muito  justo 
que,  assim  como  a  Franceza  nos  enviava  a  sua  moci- 

dade guerreira  para  guardar-nos ,  nós  lhe  correspon- 
dêssemos ,  enviando  á  disposição  do  seu  Imperador  a 

nossa ,  para  pagar-lhe  a  generosidade  de  nos  ter  dado 
o  exemplo.  Náo  havia  outra  desavantagcm  nestes  ai» 
borques  senão  que ,  tocando  a  elles  hum  clima  beni- 

gno 5  Q  terreno  fértil ,  de  bom  pao ,  bom  vioho ,  bom 
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azeite ,  c  ricos  frutos  e  frutas  ,  os  Hespanhoes ,  des- 
posados antes  de  casados  ,  iriao  militar  ,  isto  he ,  mor- 

rer debaixo  das  azas  das  águias  Imperiaes ,  ou  consu- 
mir-se  talvez  onde  não  comessem  mais  pao  de  trigo , 
nem  provassem  vinho ,  nem  vissem  a  cara  ao  sol  em 
oito  mezes  do  anno  Mas  também  teriao  o  gosio  e  a 
honra  de  ver-se  casados  com  Lutheranos  ,  Calvinistas , 
Judeos,  Atheistas,  e  máos  Christaos^  e  de  ir  pelejar 
com  quem  nos  não  tem  feito  damno.  Esta  he  a  mais 

cruel  5  e  a  mais  deshumana  das  tyrannias. 
Não  ha  exemplo  nas  Historias  de  que  hum  con- 

quistador armasse  por  força  a  seus  cativos  para  levai- 
los  a  pelejar  contra  seus  inimigos.  Vale  mais  não  dar 
quartel  a  semelhantes  invasores,  isto  he,  morrer  com 
as  armas  na  mão ,  do  que  ter  de  tomallas  depois  em 
serviço  do  inclemente  vencedor* 

Só  os  Turcos  e  Berberescos  sujei  tão  os  cativos 
Christãos  ao  remo ,  mas  mo  ao  serviqo  das  armas. 
Muito  menos  consta  que  os  Sarracenos ,  dominadores 

d'  Hespanha  ,  levassem  os  conquistados  a  pelejar  nas 
guerras  ,  que  sustentavão  dentro  ,  ou  fora  de  nossa  Pe- 
ninsula.  Elle  vende  os  prizioneiros  de  guerra,  ou  faz 
que  sirvão  em  suas  bandeiras ,  gu  os  destina  a  traba- 

lhos públicos,  como  se  fossem  escravos  comprados, 
ou  os  deixa  perecer  de  fome  e  miseria  ;  porque  não 
he  costume  seu  soffrer  a  carga  da  mantença  dos  des- 

graçados ,  que  cahem  vivos  em  sua?  mãos.  Isto  se  pra- 
ticava quando  se  conhecia  e  guardava  o  direito  das 

gentes ;  mas  este  feroz  tyranno  já  acabou  com  todos 
os  direitos ,  e  quer  acabar  com  todas  as  gentes. 

Execraveí  prodigio  da  natureza  he  ,  por  certo, 
Napoleão,  amfibio  entre  homem  eféra  ,  pois  tirou  da 
infamia  Nero  e  Cal/gula.  Ao  primeiro  fez  mal  o  sum- 
mo  poder ,  e  ainda  tardou  seis  annos  era  romper  com 
todas  as  leis  do  pudor  e  da  humanidade :  tanto  tempo 



Tilt 
32  Cíí 

liouvc  para  custar  a  seu  bom  natural ,  e  á  sua  educa- 

ção o  corromper-se.  Mas  Napoleão  parece  que  foi 
máo  antes  de  ter  aprendido  a  sello,  antes  de  o  poder 
ser  ,  e  ainda  antes  de  desejallo.  O  abysmo  o  gerou  , 
e  ainda  por  isso  nos  cala  seu  pai;  elle  he  filho  somen- 

te de  suas  obras,  ;  Oh  !  Madama  Leticia  !  Boa  ale- 
gria annunciaste  ao  mundo  no  dia  de  leu  portentoso 

parto!  Antes  de  usurpar  o  mando  supremo,  era  Dés- 

pota ',  e  antes  de  Déspota ,  foi  já  tyranno. 
Kasceo  para  destruição  do  genero  humano.  As- 

sim que  se  vio  com  unhas ,  as  ensaiou  para  despeda- 
çar, como  faz  o  tigre  desde. pequeno.  Não  ha  indus- 

tria humana  que  o  domestique.  Não  he  animal  casei- 
ro ,  foge  logo  para  o  monte  ,  e  para  as  brenhas ;  não 

pôde  Viver  no  povoado  Busca  como  querido  asylo  de 
sua  fereza  o  campo  de  batalha  j  porque  o  palacio  não 
se  fez  para  elle :  alli  tem  suas  delicias  e  seu  regalo ; 
o  fumo  da  pólvora  he  seu  incenso ,  a  vista  dos  mor- 

tos seu  recreio;  dorme  em  colchões  de  cadáveres,  e 

outro  dia  nos  dirão  ,  que  come  assado  de  carne  hu- 
iría na  5  porque  ainda  não  acabou  a  carreira  destes  bar- 

baros passatempos.  E  este  deshumano ,  dizia  a  Euro- 
pa, e  seus  estupidos  Francezes  lho  acreditavao  ,  -que 

na  guerra  buscava  a  paz.  Eu  bem  creio  que  quando 
não  lhe  fique  a  quem  fazer  a  guerra,  terá  paz,  ex- 

cepto com.sigo  mesmo.  ¡  Infeliz  delle  então  !  O  ocio 
o  consumiria.  Em  que  passaria  o  tempo ,;  com  huma 
mão  sobre  outra  ?  Não  tem  mais  do  que  huma  pai- 

xão ,  e  esta  suffoca  todas  as  outras.  Qi.ier  dominar  a 

teira,  ainda  que  seja  ficando  só  nelia  ;  depois  pedirá 
azas  aos  demonios  para  subir  a  conquistar  a  Lua. 

Alguns  Sabios  tem  dito ,  que  para  o  que  o  ho- 
mem tem  que  aprender ,  he  mui  curta  a  vida  ;  mas  eu 

accjescento.  que  he  muito  larga  para  aquelles  que  tem 
de  padecer,    ̂ j  Qnc  seria  de  nós  se  a  vida  deste  tyran- 
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41Ò  não  ̂ tivera  sujeita  ao  prazo  comraum  da  mortali- 
-dade  ?  De  seus  fiíhos  nada  terá  depois  o  mundo  que 

temer;  por  isto  cuidou  já  a  natureza  em  que  os  mons- ¡tros  fossem  infecundos. 

Nao  conhece  algum  freio  em  suas  aleivosiís  € 
crueldades  :  nao  tem  religião  que  o  contenha  ,  nem 
Xionseicncia  que  o  accuse ,  nem  vergonha  que  o  faça 
corar  ,  nem  temor  do  odio  das  Naqóes  que  o  acobar- 

de, de  cuja  opinião  não  necessita;  pois  já  n?o existem 
fl  seus  olhos.  Elle  dirá  para  si :  pois  c\uq  tudo  posso ^ 
■tudo  quero.  Elle  conta  com  sua  fortuna,  como  Cesar 
contava  com  a  sua ;  mas  Bonap:irte  cuida  ,  com  maior 
recato  do  que  Cesar ,  na  sua  vida.  Entre  outras  gra- 

ças, que  deve  á  sua  fortuna  ,  he  a  da  saúde  de  que 
goza  ,  a  que  basta  para  a  tirar  a  todo  o  mundo.  Vive 
.enfermo  5  e  nimca  £stá  enfermo;  e  assim  a  sobriedade, 

que  n'outro  seria  virtude,  íielle  he  necessidade  ,  ou 
temperamento. 

Dizem  que  come  depressa ,  propriedade  de  lo-r 
bos  e  raposas.  Dizem  também  que  dorme  pouco  ,  eii 
não  o  duvido ;  he  pensão  de  todos  os  tyrannos ,  que 
a  todas  as  horas  vem  pendente  sobre  suas  cabeças 
hum  cutelo  que  os  ameaqa.  O  mesmo  acontece  aos 
avarentos  ,  que  ordinariamente  são  madrugadores  , 

porque  até  os  dedos  se  Jhcs  antolhâo  ladroes  ,  e  fo- 
gem de  sua  própria  sombra.  Elle  nao  tem  Patria , 

nem  domicilio,  nem  bens  de  raizj  todos  são  móveis, 
porque  todos  são  roubos. 

A  nenhum  paiz  ou  Naqâo  tem  ,  nem  pode  ter 
amor;  todos  sao  para  elle,  e  nenhuma  he  sua.  Onde 
acha  Soldados  ,  alli  tem  sua  Patria.  Se  á  manha 
p  expulsassem  dcFraaqa,  a  troco  de  mandar,  iria,  se 
pudesse ,  com  seu  Exercito  para  Marrocos.  Pois  ¿  nao 
foi  ao  Egypto  proclamar-se  Soberano ,  e  a  jurar  sobre 
o  Alco;:ão  ,  por  não  sujeitar-se  ao  Directorio  ?  Elle 

E 
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mo  tem  Nacao,  nem  Religião  elegida  :  serre-se  dâ- 
quella  que  mais  serve  pira  seus  fins.  Se«  CatJiolocis- 
nio  se  reduz  a  ouvir  Ivíissa  diante  de  seus  Cortezaos 

com  a  mesma  devoção  e  inreiíçqo  ,  cem  que  fazia  seU 

Namds  (*)  na  Mesquita  do  Cairo  em  presença  dos 
Musulmanos. 

Tem  a  ousadia  de  cliamar-se  Imperador  por  gra- 
ça de  Deos ,  o  qual  nem  ama  ,  nem  teme ,  nem  reco- 

íihece;  diria  melhor,  por  pac'encia  de  Deos  e  da  do$^ homens.  Eíle  mesmo  deo  a  si  o  titulo,  .e  por  suas 
próprias  mãos  se  pôz  a  Coroa  Imperial ;  e  para  maior 
pompa  daqueiJa  Comedia  religiosa  ,  e  humilha  ;ao  do 
Summo  Pontífice  ,  se  faz  ungir  aquelíe  fementido  usur- 
}>ador  por  Pio  VIL  Elle  se  tem  feito  o  que  he,  e  ê 

quanto  nao  sentirá  de  nao  poder  fazer-se  hum  mem- 
brudo Nembrot ,  para  espantar  com  sua  figura ,  e  des- 

cabeçar,  quando  se  agasta,  n'hum  dia  tres  Ministros, 
n'outro  dia  tres  Senadores ,  e  n' outro  tres  Generaes  ? 
Dizem  que  brama  de  ira  como  hum  javali  S.  M-  I. , 
c  que  a  aspereza  de  suas  palavras  ,  e  a  de  sua  voz 
bem  manifestão  o  fundo  de  sua  doçura  e  amabili- 
dade. 

Toráa  por  divisa  huma  águia  ,  quando  devera 
tottiar  hum  tigre  j  mas  tão  mesquinhamente  represen- 

tada ém  seu  mesquinho  brazao  ,  que  mais  parece  mi- 
Ibano  ,  que  espreita  a  preza ,  do  que  ave  nobre  e  ge- 

nerosa ;  symbolo  próprio  da  rapacidade  de  seu  dani- 
nho coraqâo.  Muda  seu  primeiro  nome ,  e  logo  o 

appellido,  que  não  seria  de  linhagem;  e  depois  o  no- 
vo nome ,  que  se  nao  lê  em  algum  Martirologio ,  o 

converte  èm  appellido  eterno  de  sua  augustissima  fa- 

itiUia  c  parentelía  ,   e  linhas  transversaes  ,   diagonaes* 

(  *)    Ora<j.ão,  que  fazem  cinco  vezes  no  dia  os  Mahometanos. 



-e  ?x3optivas ,  c  com  a  mira  de  napoleonizar  2l  quantas 
testas  coroadas  se  dignar  consentir ,  ou  desovar  sobre 
a  face  da  terra. 

Este  lieroe  por  graça  de  seus  vis  e  vcnaes  gazQ- 
teiros  ,  já  que  não  tem  podido  fazer-se  homem  ,  ajun- 

ta a  ferocidade  com.  a  vaidade.  Como  nunca  está  con- 
tente, nem  farto  d«  timbres,  nem  litulos ,  á  m:mhá 

se  intitulará  Napokao-Kan  ,  e  dias  ha  qyxo.  merece 
este  nome  Tártaro.  Cesar  Augusto  hc  nome  muito 
conhecido,  e  manuseado  por  estudantes.  Faraó  ̂ Na- 
buco  sabem  á  Historia  Sagrada.  òclcUío  ̂ Califa  chei- 
rão  a  Árabe,  e  contra  esia  gente  guarda  nao  sei  que 
resentimento  de  certa  birla  no  Egvpto.  Chame-se  de 
huma  vez  Rei  dos  Reis  ,  e  Senhor  dos  Senhores,  e 
seja  a  ultima  blasfemia  de  sua  ambição  e  arrogancia : 
^iíida  que  o  titulo  que  mais  propriamente  lhe  ajusta 

por  suas  obras  seria  o  de  Açoute  de  Deos  ,  que  nin- 
guém lhe  pode  disputar,  e  que  mais  o  merece  do  que 

o  atroz  Atila.  > 

Tenho-o  dito  varias  vezes  ,  c  o  repito  agora , 
que  as  tres  épocas  terríveis  nosannacs  do  Mundo  sao-: 
o  Diluvio  universal ,  Mafoma  e  Bonaparte.  Aquelle 

pertendia  converter  todas  as  Religiões  n'  huma ,  e  es- 
te todas  as  Nações  para  ser  elle  a  sua  cabeqa.  Aquel- 
le pregava  a  unidade  de  Deos  com  o  alfange,  e  este 

não  o  nomeia  hum  ,  nem  Trino,  pois  s6  prega,  ou 
faz  pregar  ,  sua  própria  divindade  ,  consentindo  que 
lhe  dém  seus  infames  e  sacrilegos  adoradores,  os  pe- 

riodistas Francczcs ,  o  titulo  de  Todo  poderoso,  hA\^ 
mesmo  tem  chegado  acrerse  tal,  e  lho  tem  feito  crer 
a  cobardia  e  vileza  das  Nações,  que  se  tem  deixado 
subjugar.  Só  a  Hejpanha  o  obrigou  a  reconheccr-se , 
que  iiao  lera  antes  ,  nem  Jie  agora  senão  homem,  e 
homem  muito  pequeno  ,  a  quein  a  fortuna  cega  tem 
fcitú  graade  aos  olhos  dos  povos  amedrentados  com 

E  ii 



O  terror  de  seu  nome,  tjue  medem  a  grandeza  do  po^ 
der  pela  das  atrocidades. 

A'  Colossal  estatua  de  Nabuco  demboii  huma 
-pedra  despegada  de  hum  monte  vizinho ;  deo  nos  pés , 
onde  tinha  a  fraqueza.  He  cousa  digna  de  admiração, 
que  os  únicos  j  que  atégora  tem  abatido  a  vaidade  de 
seu  saber  e  poder  a  este  heroe  militar,  tem  sido  ca- 

balmente os  homens  que  elle  mais  desprezava,  ou  que 

menos  temia.  Hum  barbaqas  de  S.  João  d' Acre,  com 
maia  tragas  de  Monje  do  que  de  Soldado,  sem  ter  ja- 

mais lido  a  táctica  de  Vegécio ,  nem  de  Folard ;  os 

barbaros  e  indisciplinados  Mamelucos;  os  agrestes '© 
brutaes  Kosacos ;  e  os  miseráveis ,  froxos  e  supersti^^ 
ciosos  Hespanhoes  ,  aos  quaes  julgava  dormindo  a  ¡ñ^ 
trepidez  e  coníianqa  Franceza.  A  Europa  o  vê ,  e  não 
acabará  de  ocrer;  nossos  inimigos  pensavao  que  dor- 

-miamos ,  e  elles  erao  os  que  sonhavão.  '  ■    : 
o  j^.  Este  genero  de  guerra  he  novo  para  a  sua  tactir 
ca  victoriosa:  he  guerra  domestica,  hc  guerra  de  Na- 
qão,  he  guerra  de  Religião;  he,  finalmente,  guerra 
de  valentes  antes  de  serem  Soldados.  Na  Italia  e  nâ 

Alemanha  só  com  a  intimação  de  hum  Trombeta  se 
rendião  as  Praças  mais  respeitáveis  da  Europa  ,  sem 
cahirem  as  muralhas,  como  cm  Jericó.  Em  todos  os 

postos  e  defensas  militares  seentregavão  prizicneiros , 

aqui  seis  mil ,  acolá  dez  mil ,  acolá  quinze  mil ,  eeni 
Ulm  trinta  mil :  o  que  digo  dos  Austriacos ,  digo  dos 
Prussianos.  Em  oito  dias  desfez  Bonaparte  todo  o 

Exercito  Prussiano  de  ioo¿)  infantes  ,  c  ̂ Oíj)  cavai- 
los ;  e  antes  de  hum  mez  nlio  existia  Rei  na  Prússia, 

nem  Monarquia  Prussiana.  ¡  Catástrofe  pasmosa  e 

inaudita,  cujas  causas  não  são  difficeis  de  adivinhar! 
desaffeiqoados ,  cobardes  e  traidores.  Havia  Exercito, 

c  não  havia  Naqâo.  E  dentro  de  Hespanha  aquellas 

mesmas  tropas  e  Generaes  vencedores  ¡   não  podem 
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render  Cidades  abertas,  defendidas  por  mulheres  e 
paizanos  mal  arm:idos  ,  e  meio  vestidos  !  j 

Desenganemo-nos  de  huma  vez  :  todas  as  Praças 
se  tem  tomado  como  Pamplona  ,:  Barcelona ,  e  a  Ci- 
dadclla  de  Figueiras  por  soborno ,  ou  traic^ao  :  desta 
sorte  cahiáo  Magdeburgo ,  Spandau  ,  Stettin  ,  etc* 
Estes  são  outros  caprichos  da  fortuna  ,  que  ainda  se 
não  cançou  de  Napoleão.  Não  conhece  hum  traidor , 

hum  desleal  ,  que  pudera  fazer-] he  perder  n'  hum  dia 
o  fruto  de  huma  campanha:  o  servem  com  lei  de  filhos 
até  os  seus  escravos.  A  Republica  teve  tantos  inimi- 
♦gos  domésticos,  tantos  infiéis,  tantos  emigrados ,  tan- 

tos desertores  das  bandeiras  patrióticas,  e  o  despotis- 
mo tyrannico  ¡  conta  tão  leaes  servidores  !  Antes  bem 

temos  visto  que  os  emigrados,  que  havião  encontrada 
tanta  caridade  ,  e  generosa  hospitalidade  entre  nós, 
Jião  viáo  a  hora  de  voltar  á  França,  de  reconciliar-se 
com  a  nova  t}rrannia ,  nno  sendo  já  a  Naç^o ,  a  cujo 
ídespeda(^ado  seio  se  restituião  5  a  mesma  queantes  abaív» 
donáráo.  j 

•Não  digo  nos  Exércitos,  mas  nem  nas  Cidades^ 
nem  nos  governos  politicos  tem  soffrido  ,  nem  teii^,!, 
os  at^ientados ,  nem  ainda  os  intentos  de  lium  traidor  : 

f.té  os  estrangeiros,  que  arrancou  algemados  de  seus 
lares  ,  o  servem  com  a  vontade  e  o  pensamento.  Alli 
já  não  ha  hum  louco  ,  hum  bêbado  ,  hum  furioso, 

hum  fanático ,  daquclles  que  n'  outro  tempo  enviárao 
ao  outro  mando  quatro  de  seus  legitimes  Reis:  casos 
atrozes  ,  que  não  refere  a  Historia  de  algum  Reino 
Chrisião. 

Ha  oito  annos  que  aos  Francezes  promette  a 
paz  5  e  cada  dia  se  aparta  mais  dos  caminhos  ,  que  coiv- 
duzem  a  ella  ;  e  não  obstante  isto  ,  na©  tem  pejo  de 
se  deixar  adular  com  o  ̂ nppellido  de  Pacifcããor  do 
Continente,  e  Arbitro  da  Europa  :  este  ultimo  titulo 
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be  O  que  mais  o  lisonjea.  Teve  mais  dehum  anno  des- 
lumbrados e  occupados  a  seus  novos  subditos  ,  a  quem 

nao  se  atrevia  entao  dar  este  nome ,  com  o  plano  do 
desembarque  de  Inglaterra  ,  tudo  a  fim  de  que  lhes 
liáo  ficasse  tempo  ,  occasiao ,  nem  motivo  de  maquinar 
contra  a  sua  pessoa ,  e  despotismo  consular ;  pois  bem 
Conhecia  elle  a  difíiculdade  e  vaidade  da  empreza.  Fa- 
rU  e  a  França  era  o  que  queria  conquistar;  e  o  con- 
seguio  5  segurando  desde  cntáo  seu  usurpado  e  pouco 
firme  solio  ,  por  onde  havia,  de  subir  depois  á  dorni^ 
nació  Imperial. 

Homem  que  tenha  promettido  mais,  cque  tenha 

cumprido  menos  do  que  Js-apoleao  ,  nao  o  citao  as 
Historias.  Ainda  não  cumprio  a  promessa  de  esculpir 
em  letras  de  ouro  maciço  os  nomes  dos  valorosos , 

<^ue  morrerão  em  Austerlitz  ,  Jena  e  Eylaud.  Não  pen- 
saria então  que  havia  de  ser  tão  extensa  a  lista  dos 

ôiõrto^3  5  ou  conheceria  depo's  que  os  gratirtcados  nao 
se  haviao  de  queixar.  lalvez  não  alcançaria  o  our» 
de  suas  minas,  ou  rapiñas  para  tanta  sumptuosidade, 
e  esperada  recolhello  dos  despojos  dos  templos  de 
líespanha  e  Portugal,  segundo  a  ancia  e  voracidade, 

com  que  suas  tropas  e  Gcneraes  tem  lanqado  suas  sa* 
Crilegas  mãos  sobre  estes  thesouros. 

I  Como  pois  poderieis  esperar  ,  Hespanhoes  ,  de- 
masiadamente cheios  de  bondade  e  generosos  ,  que 

squelles ,  que  tratavao  com  tanta  crueldade  os  indefen- 
sos e  pacíficos  Portuguezes  ,  que  nao  tinhao  dispara- 
do huma  só  espingarda  contra  seus  injustos  invasor 

res ,  l  podião  usar  comvosco  de  piedade  se  vos  entre^- 
gaveis ,  nem  de  clemencia  se  lhe  resistíeis  ?  Este  pri- 

meiro exemp'o  de  suas  deshumanidades ,  executadas  ás 
portas  de  vossa  casa ,  e  as  executadas  antes  na  Italia  c 
Alcmanhíi  ,  e  outros  paizes  sujeitos  á  perfidia  e  vio- 

lencia da  suas  armas  ̂   sao  podia  apartar-se  (k  vossa 
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mstã  ,  nem  de  vossa  memoria  a  sorte ,   que  vos  c«pc-^ 
ravâ. 

Não  obstante  nao  faltavao  pessoas  singelas  ,  cpH 
cegas  5  que  acreditarão  que  as  tropas  Francezas  vinhão 
•cm  paz  e  em  amizade ,  ainda  depois  de  se  terem  apo- 

derado por  dolo  e  surpreza  das  praças  de  nossa  fron- 
teira. Ua  primeira  não  duvido ,  porque  querião  con- 

quistar-nos  sem  vcncer-nos  :  a  segunda  era  hum  al>- 
«urdo  esperar  amizade  do  inimigo  commum  de  todas 
as  NaqÒes.  E  era  ainda  cousa  mais  absurda  o  crer  que 
passaváo  seus  Exércitos  ao  campo  de  Gibraltar.  G 
mesmo  havia  pensado  Bonaparte  no  sitio  daquelia  pra- 

ça ,  que  o  Sofi  da  Pérsia ;  e  para  isto  ;  nos  inundou 
com  ifOíl)  homens,  além  de  30^)  nossos  ,  com  que 

podia  contar  de  aux.'liarcs  ?  E  para  esta  empreza  j  tra- 
zia tantos  trens  de  artilheria  de  campanha  ,  c  tão  nu- 

merosa c  escolhida  cavaDaria  ,  apparatos  todos  de  Exér- 
citos volantes ,  e  não  de  armas  de  sitiadores  ? 

Nao  era  menos  desatinada  aidéa  deque  estas  for- 
ças se  dirigiao  á  Africa  ;  ̂*  mas  a  que  ?  j  e  contra 

quem  ?  Nem  ¿  com  que  transportes  ,  nem  quando, 
haverião  de  effeituar  a  passagem  do  Estreito  sem  hu- 

ma nao,  nem  huma  fragata,  á  vista  de  esquadras  In- 
glezas  ,  que  teri:1o  feiro  pasto  dos  peixes  a  quantos 
loucos  se  tivessem  embarcado?  A  Africa,  que  cobiça- 

va Bonaparte ,  era  a  Hespanlia  ,  e  os  Africanos  era- 
mos nós.  ' 

Quando  vimos  os  pontos  militares,  que  tomavão 
cm  Castella ,  os  movimentos  hostis  de  seus  acantona- 

mentos ,  sua  mesma  inacção  depois  ,  e  a  provisão  de 
galheta  em  casa  de  amigo  e  âlíiado  ,  como  elles  di- 
7Íão  5  e  no  celleiro  de  Hespanha ,  que  lhes  subm'nis» 

trava  pã*o  branco  e  fresco  ,  i  havia  que  duvidar  hirm 
momento  de  que  vinhão  dispostos  a  guerra  offensiva 

e  defensiva  j  pois  as  prevenqões  erão  iguaes  ás  preciu- 
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caes  ?  Verdade  he  que  não  degolavao  Frades  ,  nem 
violaváo  Freiras  ,  nem  saqiieaváo  e  profanavâo  tem- 

plos,  porque  eritao  não  lhes  convinha  irri'ar  os  po- 
vos, senão  illudillos. 
Não  faltou  quem  acreditasse,  pouco  antes  da  en- 

trada de  Murat  em  Madrid ,  que  as  praças  de  nossa 
fronteira  se  tinhão  entregado  como  em  deposito  para 
a  seguranqa  da  hospedagem  dos  amigos  ,  que  vinhão 
soccorrer-nos.  Desde  logo  virão  os  mais  sinceros  e 
preoccupados ,  que  a  traição  tinha  aberto  as  portas  de 
casa  aos  ladroes.  Á  infamia  era  sobejamente  manifes- 

ta,  para  que  os  ânimos  se  aquietassem.  ¡  Desgraçada 
Hespanha  !  ¿  A  que  Naqao  tem  acontecido  lal  desven- 

tura ,  que  o  mesmo  pastor  mate  os  rafeiros ,  para  que 
entre  são  e  salvo  o  lobo  no  aprisco  ? 

Animo  e  çonfianqa  em  Deos ,  Barcelonezes  !  Não 
faltarão  auxilios,  ministrados  pelo  engenho  e  valor, 
que  vos  livrarão  da  amnrga  oppressao  que  padeceis. 

Caso  raro  por  certo ,  e  o  mais  lamentável ,  que  cau- 
sará espanto  ás  idades  vindouras  :  assim  vossa  restau- 

ração 5  e  a  conservação  dessa  formosa  e  magnifica  Ci-^ 
dade  ,  prostituida  hoje  pelas  immwndas  plantas  desses 
vis  Soldados  do  aleivoso  Napoleão ,  corre  por  conta 
de  todos  os  esforçados  e  valerosos  Hespanhoes ,  e  do 
Êoccorro  de  nossos  generosos  alliados. 

Todo  o  Hespanhol  prudente,  e  ensinado  pelos 

acontecimentos  poli  ticos ,  que  huns  apôs  outros  sucçe- 
dião  desde  o  anno  1800  na  Europa,  devia  estar  desen- 

ganado da  conducta  de  Napoleão  acerca  do  que  se  te- 
mia, ou  se  devia  temer  ,  de  seus  designios  ,  quiindo 

vimos  desfilar  seus  Exércitos  por  nossas  Provindas. 
Já  havia  tempo  que  eu  vaticinava  a  tempestade.  A 

conducta  dos  espurios  Hespanhoes  Izquierdo  e  Her- 
bás  y  enamorados  da  Franqa ,  e  enriqyecidoj  nclla ,  in- 
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dicava  que  n  Patria  que  Jhes  deo  o  ser,  a  riqueza,  e 
as  honras  ,  era  já  jara  ellos  perigosa  morada. 

Além  disto  havia  uitimamenre  em  París  huma 

especie  de  moda  de  aprender  o  Hespanhol ,  de  querer 
tomar  conhecimento  de  nossa  litteratura  ,  e  do  estado 
de  nossas  Scicncias  ,  e  os  Periodisras  solicitavao  corres- 

pondencia com  Sabios  de  nossa  Nação.  Observava  eu 
também  que  em  seus  papeis  públicos  nao  nos  desprc- 
zavao  ,  nem  injuriaváo  ,  como  costumavão  antes  ,  com 
os  epíthetos  de  ignorantes ,  barbaros  e  supersticiosos: 
esta  repentina  e  desusada  moderação  ecortezia  era  pa- 

ra mim  o  testemunho  mais  suspeitoso  de  sua  nova 
politica;  porque  em  França  hoje  os  escritores  vão  de 
acordo  com  os  Governadores. 

De  alguns  annos  a  esta  parte  compravao  os  nos- 
sos livros  ,  cousa  nunca  vista  nem  oi^dda  ,  digáo-no os  Livreiros  de  Madrid.  Tenho  visto  enviar  a  Paris 

entre  outras  obras  de  legislação  e  economia  os  cader- 
nos do  Concelho  ¿ie  la  Mesta  (  *  ) ,  e  as  Condições 

de  Milhões ,  deliciosa  leitura  para  o  gosto  e  genio  de 
hum  Francez.  Também  começava  a  moda  de  tradu* 

zir  na  sua  lingua  alguns  Authores  nossos  ,  costume 
que  se  tiniia  perdido  desde  os  primeiros  annos  do  rei- 

nado de  Luiz  XÍV.  Igualmente  observava  que  vinhao 

visitar-nos  alguns  viajantes  Francezes  ,  muito  curiosos 
de  nossas  cousas  ,  huns  como  fysicos  economistas  ,  e 
outros  como  amantes  das  nobres  artes  ;  huns  vinhao  a 
medir  graos  do  meridiano  ,  e  talvez  espiavão  nossas 
serras ,  e  brenhas  \  outros  a  explorar  nossas  minas  de 
metaes;  outros  a  estudar  o  modo  de  pastorar  nossas 
ovelhas  merinas  ;  outros  a  criação  e  raças  de  nossos 
cavallos  \   e  outros  a  correr   nossos   estabelecimentos 

F 

(  *  )    Junta  ,  que  vigia   sobre  todos  os  negocios  concernentes  aol 
gados.    . 
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públicos  5  bibllothecas ,  museos^  collecçoes  de  nossos 
pintores  famosos ,  e  restos  de  antiguidades  Romanas 
e  Arábigas ,  cujas  noticias ,  cópias  e  annotaçoes  reco- 
ièiião  rcom  tal  fervor^  que  mais  parecia  essa  diligencia 
inventado  do  que  curiosidade.  Também  observei  que 
nos  primeiros  dias  da  chegada  de  Murat  a  Madrid, 
esgotarão  alguns  de  seus  Officiaes  de  guerra,  e  tam- 

bém de  penna ,  todos  os  Diccionarios  e  Grammaticas 
Hespanholas  e  Francezas  de  nossas  lojas  de  livros, 
Compravão  cartas  geográficas  ,  e  pergunta  vão  por  pla- 

nos estadísticos ,  especialmente  os  Chefes  do  Estado 
maior  5  e  de  Fazenda.  ;  Que  maior  amor,  nem  maior 
amizade  se  podia  desejar  de  nossos  vizinhos ,  que  não 
querião  deixar  canto  da  nossa  casa ,  nem  movei ,  que 
não  visitassem  com  indizível  gosto  !  Notei  que  per- 
guntavão  pelo  ̂ tado  de  nossas  fabricas,  ou  como  el- 
Iqs  àitlio  des  tableaux  des  manufactures  ,  até  ho- 

mens que  não  tinhão  disposição  ,  nem  destino  para 
instruir-se  nestes  objectos. 

Isto  he  bom ,  dizião  alguns  imprudentes  Hespa- 
nlióes  já  então:  antes  muito  máo,  lhes  respondia  cu, 
que  não  contava  entre  as  obras  de  bom  affecto  tanto 
interesse  disfarqado  com  o  véo  de  curiosidade.  Nin- 
g^erfi  devia  ignorar  que  Bonaparte  tinha  Jurado  em 
áeus  irrevogáveis  Decretos  o  exterminio  dos  ramos 
reinantes  dos  Bourboes ,  e  assim  comeqou  por  Nápo- 

les ,  Parma ,  Etruria ,  e  seguio  por  Portugal,  Com  es- 
ta experiencia  ̂   como  havíamos  de  esperar  que  se  li- 

vrasse àtstQ  corte  o  ramo  principal  de  Hespanha, 
ftem  que  pensasse  fazer  hum  enxerto  com  o  pimpolho , 
que  sobresâhia  para  o  conservar  ?  Mas  confesso  também 
qué  cheguei  a  crer ,  entre  dúvidas  e  esperanças ,  que 

talvez  se  verificasse,  attendendo  que  só  assim  sepode- 
ij-Ta  evitar  a  perda  das  Américas. 

Eu  via  por  outra  parte  o  estràolio  ardor  dcJbiup 
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.Fraiicez  para  a  compilação  da  nossa- gazeta  da  Cbr- 
tc>,  offerecçndo  huma  indemnizaqão  annual  á  Real 
Impressão.  Parecia  liuma  especulação  mercantil  dehuns 

-particulares  ■-,  c  não  era  senão  hum  plano  mui  politi- 
camente meditado  do  Governo  Francez,  simulado  de- 

baixo do  projecto  de  huma  tentativa  de  interesse  par- 
ticular. Mas  o  empenho,  do  Embaixador  BeeuharnDÍs', 

e  seus  officios  a  favor  dos  agentes  desta  empreza ,  -i: 
da  livre  introducqão  nestes  Reinos  de  hum  novo  pe- 

riódico,  intitulado:  A  AkelhãHespaj^hoIa  ,  que  sepu- 
fclicava  em  Paris*,  acabou  de  descobrir  os  verdadeiros 
íins  do  hipócrita  Embaixador  ,  o  mais  fiel  executor >, 
Q\x  cooperador  das  perlidas  e  malignas  ideas-  de  seu 
^gusto  amo  e  concunhado  o  Imperador,  desde  odra-^ 
^m  que  entrou  como  hum  farroupilha  indecente  em 
Madrid,  até  áquclle,  em  que  depois  deter  acabado  de 
aderezar  com  grande  pompa  e  apparato  oriental  sua 
casa  nova  ,  desappareceo  como  Jium  facinoroso  ̂   que 
0caba  de  commetter  iiura  grande  crime  :  com  cfFeita 
havia  concluido  já  sua  ultima  commissao, 

¿Não  eriáo  todos  estes  actos  preludios  de  que  sft 
.nos  approxjmava  a  hora  ,  em  que  nem  a  faculdade  da 
fallar,  nem  a  liberdade  cíe  escrever  nos  ficaria ,  e  que 
só  nos  deixariáo  a  de  pensar  para  maior  pena  ?  Assim? 

«e  vcrihcou  logo  que  entrou  "o  precursor  Murat  em^ 
Madrid.  Dalli  a  breves  dias  se  ̂ apoderou  do  privilief: 

gio  de  nossa  gazeta ,  e  do  diario,  ̂ ncommeiídando-ai' nas  mãos  de  huns  famintos  Satellites  «eus,  meio  mili-? 

tares ,  meio  literatos ,  que  devião  embolear-se  do  pro-r 
dueto )  repartindo  huma  gratificação  determinada  entré 

alguns  Hcspanhoes  renegados ,  que  os  ajudavao  em  tão' 
patriótica  obra  ,  huns  occultamente ,  e  outros  á  carat 
descoberta.  Já  desapparecêrão  todos  ,  lançando  elies^ 
anesmos  cora  a  sua  fuga  da.  Corte  sobre  o  Exercito 

íranc^z. -a^&enteujqa  e  o  castigo.  de-.seu.'4eiictxx  IM 
F  2 
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lastima  que  não  se  fossem  em  sua  companhia  alguns 
centenares  mais.  Também  fugio  o  author  da  Abdha\ 
má  vespa  o  aguilhoe  outra  vez  até  Par/s.  Este  tinha 
voltado  á  sua  Patria  d. baixo  do  escudo,  divisa,  e  sal- 

va-guarda dos  inimigos  delia ,  e  era  outro  dos  Emis- 
sários, que  nos  vinhão  pregar  a  dita  que  nos  espera- 

va, e  não  conhecíamos  ,  e  o  voo  que  tomaria  o  ge- 
ma H espanhol  protegido  do  genio  tutelar  da  França* 
A  funesta  sorte  que  eu  via  cahir  sobre  as  mais 

Nações  desde  o  anno  de  1805' ,  meanticipava  o  temor 
sobre  a  que  ameaçava  aHespanha.  Até  os  semblantes 
dos  bofcirinheiros  Francezes  ,  que  corrião  estas  ruas, 
e  entravão  em  nossos  cafés ,  apregoavão  em  sua  ale- 

gria a  esperança  de  alguma  grande  fortuna ;  e  cerras 
palavras  emfaticas  que  soltavao  ,  entre  lastima  e  ad- 
miraçãa,  hum  anno,  e  ainda  dous  antes  de  entrarem 
as  tropas  Francezas ,  bem  me  annuneiavao  que  estáva- 

mos destinados  para  herança  delles. 
Em  desconfiança ,  cautela  e  malicia  não  me  tem 

ganhado  o  coxo ,  ex-Bispo ,  e  mal  casado  Principe  de 
Benevento  ,  no  século  Talleyrand  ,  esse  olho  direito 

de  Napoleão  \  nem  me  tem  il ludido  com  suas  mj'^ste^ 
riosas  artes  esses  astutos  oráculos  da  diplomacia  Fran- 
ceza ,  esses  conselheiros  íntimos  dos  pérfidos  designios 
do  Raposo  Imperial.  Este  se  digna  ouvillos ,  e  con- 
sultallos  de  vontade ,  ou  por  necessidade  ;  mas  a  mim  , 
recolhido  em  meu  estudo,  e  dissimulando  o  que  alli 

estudava  ,  i  quem  podia  ouvir-me  ?  ̂  quem  pcrgun- 
tar-me  ,  no  reinado  do  intruso  Governador  universal 
desta  Monarquia  ?  Ninguém  desprendia  os  labios  em 

sua  presença,  nem  aquclks  que  deviao  assistir  de  of- 
ício a  seu  despacho ,  c  que  podião  aconselhar-lhe  o 

que  convinha  á  honra  e  conservação  da  coroa.  Todos 
os  mais  não  tinhao  outro  direito  senão  o  de  respirar, 

com  muita  moderaíjão,  o  ar  das  alfaias  de  suas  antes- 
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•V salas ,  on  de  suas  cavalhariqns  ,  nem  outra  obriga(áo 

senão  a  deapplaudir  com  humilde  e  reverenciai  riso  os- 
disparates  de  S.  E.  ,  e  as  insolencias  de  S.  A. ,  aos 
quaes  qualificavão  de  proverbios  de  Salomão  os  mais 
sabios  daquelles  sevandijas ,  aquém  tinha  concedido  o 
f)rivilegio  de  o  ver  em  pannos  menores ,  ou  cuja  adu- 
acáo  tinha  comprado  com  empregos  ,  ou  com  espe- 

ranças ,  que  he  o  que  somente  tem  ficado  a  muitos. 
Sem  embargo  ,  quando  já  não  pude  duvidar  de 

que  o  nosso  fatal  destino  se  nos  avizinhava ,  e  de  que 

a  torpeza  e  impericia  deste  Privado  ignorante  e  volú- 
vel hia  acceierando  nossa  ruina ,  tive  a  liberdade  pa- 

triótica de  dirigir-lhe  os  dous  papeis,  que  aqui  se  in- 
troduzirão ,  para  contello  na  mania  de  escrever  pro- 

clamações ,  nas  quaes  queria  mostrar  á  presente  gera- 
^•ão  e  ás  futuras,  até  onde  raiava  suatloquencia  po- 

pular. Prova  delias,  entreoutras  anteriores,  foi  pro- 
clamação ,  a  mais  ridicula  ,  insensata  e  antipolmca  , 

que  no  mez  de  Outubro  de  1806  dirigia  em  seu  no- 
me á  Nação,  para  a  inflammar  e  chamar  ao  campo  de 

Marte,  sem  dizer-lhe  quem  era  o  inimigo  verdadei- 
ro, ou  fingido.  Saibao  v.  ms.  ,  amigos  leitores  meus, 

que  o  inimigo  real  era  Napoleão ,  e  que  hiamos  a  en- 
trar na  ultima  collisão  do  Norte.  Mas  com  a  noticia 

da  batalha  de  Jena  teve  de  arrepender-se  :  com  isto 
descobrio  seus  intentos,  e  ficou  mal  com  todos.  Para 

expiar  as  intenções  daquella  tão  imprudente  e  intem- 
pestiva proclamação ,  teve  de  consentir  no  cruel  sa- 
crifício dos  20¿)  homens  nossos  ,  que  enviou  ao  Nor- 

te a  serviço  de  Napoleão  ,  como  em  reféns  de  nossa 
lealdade  futura  :  este  foi  o  principio  da  mortal  san- 

gria de  nossas  forças  militares,  para  tirar-nos  o  poder 
de  lhe  resistir  em  qualquer  invasão.  Por  isto  desde 
Varsóvia  instava  com  tanta  actividade  ,  e  até  com 

ameaças ,  na  prompta  sabida  destas  tropas. 
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c  Já  eu  tinha  previsto  ,  e  dito  muitas  íye^es  entre 

itteus  amigos:  este  Godoy  ,  segundo  indica  a  carreira- 
de  sua  conducta  ,  aspira  á  Regencia ,  ou  á  Coroa  ,  e 
conta  com  a  protecção  dé  Napoleão  ,  depois  que  este 

lhe  tem  dado  o  máo  e;!cempio  -para  tao  "altos  desejos;; 
O  Corso ,  accrescentava  eu ,  o  sustenta  em  seu  ambi- 

cioso plano ;  e  depois  de  o  haver  deixado  precipitar-5e 

n'  hum  abysmo  de  attentados ,  e  aniquilar  o  poder  de 
sua  Naqão ,  virá  expulsalio' a  pontapés,  chamando-se 
nosso  libertador ,  que  he  o  mais  descarado  e  tranquil^ 
lo  modo  de  conquistar.  Pergunto  eu  agora  ,  ¿Seaquel-í 
ks  cegos  e  fátuos  Hespanhoes  (e  entre  ciles  MiJita- 
res.  Letrados  e  Tlieologos  )  que  celebravão ,  ou  refe- 
rião  com  complacencia  as  victorias  de  Bonaparte  ncf 
Norte  5  conhecião  que  cada  huma  era  ]\uma  batalha 
campal  contra  a  Hespanha  ?  Sem  dúvida  não  o  conhe- 

cião^^ he  esta  brutal  ignorancia  que  osdeve  ter  con- 
fusos e  arrependidos ;  ou  o  conhecião  ,  e  estes  mere- 

cem que  à'  Patria  os  conheça  agora  para  os  entregar 
á  vingança  publica.  Desde  então  observei  os  succes-^ 
SOS  xom  o  .meu  óculo  de  ver  ao  longe  ̂ e  vi  claramen-». 
te  o  que  os  outros  não  queriao  ver,  ou  não  enxerga-í 
vão.  Os  PYancezes  imaginarião  que  porque  estavamo» 
mudos ,  eramos  surdos  e  cé^os  ? 
<-  •  No  meio  destes  temores  e  annuncios ,  que  rodea- 

•^^o  meu  coração  sobresaltado,  padecia  eu  a  dor  erai-» 
va  dever  annunciados  em  cartazes  e  periódicos  nossos: 
Codjgo-Napoledo  ,  Vida  de  Napoleão^  Catecismo  de 
Napokrío ,  traducç6es  em  Castelhano  ,  e  vendidas  is 
íebatinhas.  ¡  Horror  e  vergonha  de  nossa  Nação  !  via  j 
e  não  queria  ver,  dependuradas  nestas  rendilhas ,  e  lo- 

jas de  estampas,  manchadas  as  portas  e  as  paredes  com 
retratos  de  Napoleão  ,  illuminados  e  por  ilUiraihar ; 
ée  todos  os  tamanhos  i  evia  alii ,  com  hum  palmo  de 
boca  aberta,  patòlas  de  barrete,  de  cajbelkira ,,  c  dô 



c0rbâ ,  que  se  apinhoavão  para  contemplar  eom-curio-r? 
sissima  admirarão ,  quando  devera:  ser  com  horror ,  a  ̂ 
iipagem  do  lieroe ,  que  logo  nos  enviaria  loo^f)  baio-; 
Dieras  ,   e  20í|)  rraqados,    para  nos  trazer  a  felicidade'- 
que  náo  conhecíamos,  e  que  já;temos  começado  aex- 
perituentar,  E  tudo  isto  ¿  era  outra  cousa  sen^o.ir-nos  • 
famili  rizando  com  a  vista  deste  tyranno ,  cobrando-lhe 
certo  amor  com  a  m.esma  admiração?  ¿  Não  era  de  al- 

gum modo  chamallo    com  estas  demonstrações,  e  ac- 
damall.o  já   em  corações   simples  ,   ou  corrompidos?. 
Gravemente  offendérão  a  Patria  os  traductores ,  os  cen- 
spres  5  os  impressores ,  os  livreiros ,  gravadores  ,  e  com- 

pradores.   Nessa  rua   das  carretas  ,  por  haver  sido  o 

theatro  principal  detaes  escândalos,  devefazer-se  hu- 
ma fogueira ,  onde  ardão  publicamente  tão  execráveis 

monumentos.  ' 

Voltando  agora  á  época  de  meus  temores  e  agou- 
ros ,  de  que  tenho  fallado  mais  acima ,  o  primeiro  pa- 
pel ,  que  dirigi  então  ao  Generalíssimo  Godoy  j^  foi 

este:  n:  u  Excellentissimo  Senhor,  =J  Se  V.  E.  con- 
» templa  útil  alguma  vez  meu  zelo  ,  e  minha  pessoa 
»nas  actuaes  circunstancias  ,  offereço  resignadamente 
»  á  sua  disposição  ambos  os  auxilios  de  hum  bom  H es- 
r>  panhol ,  e  fiel  vassallo.  Tenho  Patria  ,  e  a  amo  ̂  
>j  não  de  boca ,  como  acontece  a  muitíssimos ,  senão 
»dQ  coração,  E  ainda  que  meus  annos  não  me  per- 
3>mittem  esgrimir  a  espada  ,  não  me  cahio  ainda  a  pen- 
?jna  da  mão.  Offereço  a  ElRei  e  á  Patria  quanto  de» 
javo  ,  pois  offereço  tudo  quanto  posso  ;  e  a  V,  K» 
»>  sempre  minha  profunda  veneração  e  obediencia. 
97TZ  Deos  guarde  a  iraportaiite  vida  de  V,  E»  muitos 
íjatinos.  Mc^.drid  8  de  Novembro  de  i  8o6.  >»         -  •.. 

Consta-me  que  aao  lhe  desagradou  a  minha  ,of- 
ferta ,  e  o  meu  bom  zelo.  Este  não  socegava  com  esr 
ta. passiva  approvaqão ,  que  foi  o  que  pude  arrancar  á 
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sua  constante  Indolencia.  Aos  quatro  dias  llie  dirigi 
outro  papel ,  que  ,  já  que  o  não  despertasse  dolethar- 
go  5  o  instruísse  do  que  poderia  fazer  ainda  coinnosco 
antes  de  nos  ver  sacrificados  com  os  demais  povos  da 

Europa  5  e  he  do  theor  seguinte:  :n  ic  Excellentissi- 
»mo  Senhor  ,  m  Não  satisfeito  meu  amor  á  Patria 

»com  a  curta  offerta,  que  tenho  feito  a  V,  E. ,  e  se- 
íjguro  deque  qualquer  pensamento ,  que  arroje  oespi- 

>M*ito  que  me  anima  5  não  pede  desagradar  aquém  co- 
»  nhece  minha  boa  inienqão ,  me  atrevo  a  expor  á  al- 
»ta  comprehensão  de  V.  E.  algumas  idéas  ,  nascidas 
Jíde  meus  ardentes  desejos  de  voltar  os  Hespanhocs  a 
»seus  antigos  affectos  e  caracter,  que  vão  perdendo 
» lastimosamente  de  alguns  annos  a  esta  parte,  com 
>>  mingua  daquella  reputação  ,  que  soubcrão  sustentar 
»  na  paz  e  na  guerra  seus  antepassados  ,  para  fazer 
«respeitável  a  sua  Nação  entre  as  estranhas  e  inimi- 
99  gas.  — «  Não  he  só  a  força  fysica  dos  corpos  ,  senão 
yy  a  força  moral  dos  ânimos ,  a  que  constitue  a  força 
ííde  humaNaqão:  não  basta  o  peder  das  armas,  nem 
»a  destreza  em  seu  manejo,  para  constituir  o  vigor 
«de  huma  Monarquia,  se  f  Itao  o  espirito,  a  con- 
>i  fiança  e  o  brio  nos  qpe  tem  de  a  defender  j  e  o  ze- 
yy  lo  e  boa  vontade  nos  que  tem  de  contribuir  com  os 

«  meios  da  defensa.  ̂   A  opinião  he  a  rainha  dos  ho- 
?5mens,  e  esta  a  vejo  apagada  ,  ou  muito  fria  ,  em 

«meus  compatriotas,  os  quaes  parece  terem-se  esque» 
5^1  eido  da  nobreza  de  sua  origem ,  da  grandeza  de  seu 
«paiz,  e  da  gloria  de  suas  antigas  façanhas  ,  desde 
>?  que  perderão  seus  costumes ,  seus  usos  ,  suas  manei- 
«  ras  ,^  seu  trajo ,  sua  linguagem  ,  e  âté  suas  preoccu- 
«  paçocs  ,  que  alguma  vez  sao  de  grande  auxilio  para 
yy  vencer  a  seus  inimigos ,  ou  ao  menos ,  para  não  ser 
» vencido  delles.  '-•  Os  homens  necessitão  sempre  de 
^>hum  Ídolo,  ao  qual  sacrifiquem  seu  repouso  ,  seus 



»ri> 

ifíf  49  í^f 

H  bens ,  e  até  seu  próprio  sangue.  Em  outro  tempo  a 
>i  Religião  fazia  obrar  prodigios :  o  appellido  Santia- 
>*go  !  convocava,  e  alentava  os  guerreiros ;  o  nome  de 
99  Hesparíboes  l  inflammava  porque  desvanecia  ;  eame- 
w  moria  de  Patria  infundia  desejos  de  salvalla ,  ao  no- 
99  bre  5  ao  plebeo ,  ao  Clérigo  ,  e  ao  Frade.  Mas  hoje 
«  que  com  a  inundação  de  livros ,  estilos  e  modas  Fran- 
99  cezas  se  tem  effeminado  aquella  severidade  Hespa- 
>»nhola,  levando  por  outra  vereda  seus  costumes ,  com 
99  hum  genero  de  aversão  á  ordem  devida  de  seus  pais  ; 
'>  hoje  que  nem  se  lêm  nossas  Historias  ,  nem  nossas 
« Comedias ,  nem  nossos  Romances eCliácaras ,  tratan- 
>>do  tudo  de  barbaria  e  ignorancia;  hoje  que  he  mo- 
"  da  5  gala ,  e  boa  criação  celebrar  tudo  o  que  vem  do 
>9  outro  lado  dos  Pyrineos  ,  e  esquecer-se  affectada- 
^J  mente  de  tudo  o  que  cheira  a  nosso  paiz ,  até  de^j- 
»>  prezar  o  que  a  natureza  nos  tem  dispensado  tão  ge- 
>í nerosamente  \  hoje,  digo,  não  resta  outro  recurso 
Ripara  fazer-nos  respeitáveis  e  fortes  ,  senão  inspirar 
99  ao  povo  confiança ,  e  ás  gentes  de  bam  tom  vergo- 
>9  nha  de  sua  degradação.  --^  <¡  Que  importaria  a  hum 
>^Rei  tervassallos  5  senão  tivesse  Nação  ?  Forma  aes- 
» ta ,  não  o  número  de  individuos ,  senão  a  unidade 
>*  das  vontades ,  das  leis  ,  dos  costumes  ,  e  do  idioma , 
>9  que  os  encerra ,  e  mantém  de  geração  em  geração. 
»í  Com  esta  consideração,  em  que  poucos  tem  feito  re- 
93  flexão ,  tenho  pregado  tantas  vezes  em  todos  os  meus 
'>  escritos  e  conversações  contra  os  que  ajudão  a  enter- 
>*rar  nossa  lingua  com  seu  trato  e  seu  exemplo,  era 
w quanto  falião  ,  escrevem,  e  traduzem:  meu  objecto 
>íera  mais  politico  do  que  grammatical.  —  Onde  não 
93  ha  Nação  ,  não  ha  Patria  \  porque  a  palavra paíz  não 
99  he  mais  do  que  terra ,  que  alimenta  pessoas  e  bestaf 
yfSL  hum  mesmo  tempo.  Bom  exemplo  sãodi  to  a  Ita- 
>»Ua  e  a  Alemanha  nesta  occasdão.   Se  os  Italianos  c 

G 
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>9  OS  Alemães ,  divididos  e  repartidos  em  tantos  esta^ 
>9  dos  de  interesses  ,   costumes   e  governo  differentes , 
>í  tivessem  formado  hum  só  povo,  nâo  teriáo  sido  in^ 
invadidos,  nem  desmembrados.    São  grandes  regiões, 
99  descritas  e  assinaladas  no  mappa ;  mas  não  são  Na- 

??çóes,  ainda  que  fallem  hum  mesmo  idioma.  ;  O'gri- 
99  to  geral ,  Alemães  !  Italianos  !    não  inflamma  o  es- 
99  pirito   de  algum  individuo  ,   porque  nenhum  delles 
3>  pertence  a  hum  todo.  —  O  homem  deve  reger-se  pe- 
>9  los  preceitos  do  Evangelho  ;   mas   as  Nações  pelas 
99  regras  de  sua  conservaqão.   Não  ha   próximo  entre 
?>  ellas  ;  o  odio  reciproco  as  mantém  sem   temer-se,. 
5-?  nem  invejar-se,   e  cria   a  emulaqão ,  que  he  mal  de 
55 grandes  acções.    A  Nação,  que  vive  enamorada   de: 
550utra  ,  está  já  meio  vencida,  deixando  pouco  que  fa- 
55  zer  n'  huma  invasão  á  força  das  armas.    Talvez  de-- 
«vem  a  esta  fatal  disposição  de  seus  inimigos  grande 
55  parte  de  seus  rápidos  triunfos  os  Exércitos  France- 
55zes.  _  Se  a  opinião  está  enferma  ,  deverá  Curar-se 
55  pelos  meios  oppostos  aos  que  a  puzerão  em  langui- 
55 dez.  Os  Poetas,    que  até  aqui  não  se  dedicão  senão 
55  a  cantar  amores  e  victorias  em  composições  heroicas 
55  e  lyricas ,  poderião  exercitar  seu  talento    em  canti- 
55  gas  e  romances  populares  ,   que  despertassem  idéas 
55 de  honra,  valore  patriotismo,  referindo  proezas  de 
55esforqados  Capitães  e  Soldados  nossos  em  ambos  os 
«mundos,  já  contra  índios,   já  contra  infiéis,   contra 
» inimigos  da  Hespanha  em  Africa,  Italia  e Flandres, 
55  pois  em  abundancia  as  offerece   a  Historia.   E  com 
55  estes  cânticos ,  repetidos  em  bailes ,  era  praças ,  fes- 
55 tas  c  theatros,  se  daria  saboroso  pasto  ao  povo,  e 
55  se  excitaria  sua  actual  indolencia  desde  que  de  seus 

55  olhos,  e  de  seus  ouvidos  vão  desapparecendo  as  dan* 

55qas  e  canções  de  nossa  antiga  invenção.  —^  Podenao 
55  igualmente  contribua-   para  manter  este  espirito  na* 
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55cIonal  as  Corridas  de  touros,  que  nas  actuaes  clrcuns- 
>5  tandas  me  alegrara  eu  que  não  se  achassem  abolia 
>jdas.  E  como  tenho  olhado  sempre  este  divertimento 
55  público ,  como  nascido  e  creado  em  Hespanha ,  sc« 
55  mente  exercitado  por  Hespanhoes ,  e  inimitável  cm 
55  Reinos  estranhos  ;  tinha  escrito  em  outro  tempo  hu- 
55  ma  apologia  delle  contra  os  Hespanhoes  áQtíovo  cU' 
99  ̂ ¡bo y  entes  nullos  hoje  para  a  Patria:  preferindo  eU 
53  esta  que  chamáo  fereza  Hespanhola  ,  que  nos  pode 
55  fazer  temíveis  ,  á  molleza  e  ninharia  filosófica  do 
55 dia,  que  nos  tem  feito  desprezíveis  aos  olhos  dos 
55  mesmos  que  no-la  tem  inoculado,  ̂   Com  este  mo- 
55  tivo ,  e  para  que  veja  V.E.  o  que  então  pensava  eu 
99  no  que  dizia  ,  ou  para  melhor  dizer ,  predizia  ,  to- 
55  mei  a  liberdade  de  incluir  os  tres  Diarios  (  *  ) ,  em 
55  que  manifestei  a  minha  opinião  ha  seis  annos ,  eme 
55conservei  anonymo  ,  por  nao  ser  apedrejado  da  gente 
55  que  charaão  de  bom  gosto.  ̂   Supplico  a  V.  E.  dis- 
55 simule  a  minha  ousadia,  e  os  meus  erros,  se  sepo- 
55  dera  chamar  taes  o  desafogo  do  são  e  patriótico  co- 
55raqão  de  quem  deseja  vivamente  a  gloria  e  dita  de 
55  V.  E.  ,  cuja  importante  vida  rogo  a  Deos  guarde 
55  por  muitos  annos.  Madrid  12  de  Novembro  de 
55 1806. 55 

Consta-me  que  leo  também  este  papel ,  e  mui  va» 
garosamente ,  voltando  do  passeio  ;  mas  sem  se  ter  vis- 

to de  hum  ,  nem  de  outro  algum  ftucto  desde  então. 
Quiz  trasladar  aqui  estes  dous  documentos  do  meu  ze- 

lo patriótico ,  e  de  minha  previdencia  sobre  o  estado 
de  enfermidade  politica  ,  em  que  se  achava  a  minha 
Naqão  ,  a  qual  não  podião  curar  já  as  exhortaçoes , 
nem  os  Sermões  de  hum  idiota  causador  de  sua  proxi- 

(  •)     São  o«  Diarios  de  Madrid  dos  dias  i6,  17  e  tS  de  "Setembro ^  anno  de  xSoi. 
G  Ü 
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ma  calamidade ,  aborrecida  sua  pessoa  ainda  dos  mes- 
mos, que  lhe  deviâo  sua  fortuna.  ¡  Qiial  seria  a  tri- 

bulação de  meu  inquieto  animo  combatido  de  tão  fu- 
nestos presagios  ,  quanda  outros  não  viao  mais  terra 

que  a  que  pizavão ,  e  não  lhes  tiravão  o  somno  os 
triunfos  de  Napoleão  !  ¡Oh!  ;  bemaventuradas  almas, 
que  tendes  dormido  descansadamente ,  até  que  a  trom* 
beta  de  Murat  vos  chamou  a  juizo !  Mas  eu  tive  a 
desgraça  de  padecer  antes  de  sentir  ,  e  de  soffrer  a 
morte  anles  de  morrer. 

j  Oh  !  ¡  incautos  Hespanhoes  !  ainda  creio  que 
não  tendes  temido  tudo  o  que  poderieis  temer  das  ini- 
quas  idéas  de  Bonaparte  ,  feito  senhor  de  Hespanha. 
Previeis  estas  e outras  mudanças,  contribuições,  cons» 
cripçóes ,  abolição  de  vossas  leis,  ruina  de  vossa  san- 

ta Religião,  perda  das  Américas,  etcetc.  ¿  Estáveis 
J>orém  seguros  de  que  não  havia  de  pôr  a  Hespanha 
pelo  modelo  dos  demais  paizes ,  que  domina  mediata-, 
ou  immediataménte  ?  Estáveis  seguros  de  que ,  toman- 

do em  tudo  por  pauta  a  sua  organizada  França,  nao 
vos-  dividiria  em  departamentos ,  districtos  ,  prefeitu- 

ras, etc.,  tirando  o  nome  e  a  existencia  politica  a 
vossas- Provincias ,  e  talvez^  o  mesmo  nome  de  Hespa- 

nha ,  impondo-lhe  o  de  Iberia ,  ou  Hesperia ,  segun- 
do a  mania  pedantesca  de  suas  transformações ,  para 

que  assim  nossos  netos,  não  se  recordassem  de  que  paiz 
forão  seus  avós  ?  j  E  sabeis ,  se  para  maior  castiga  e 
despeito  seu,  nos  teria  preparado  outro  genero  de  dor 
e  affronta ?  ;  Se  nos  restituiria  Godoy- com  toda  a  sua 
pompa  e  fasto! 

;  A'lerta,  Hespanhoes!  Não €s p éreis -humanida- 
-de,  nem  amizade  dos  Francezes :  desconfiai  desuas-pa- 
lavras ,  e  detestai  suas  obras.  N'  outra  occasiao  tinha 
eu  dito  por  lhes  fazer  favor  :  he  necessário  ler  seus 

livros,  e  queimar  seus  authores  ,  porque  seu  cora^'áo 
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nunca  tem  estado  acorde  com  seus  labios.  He  gente 

revoltosa  por  genio  n.nural  em  sua  casa,  e revolucio- 
naria por  política  nas  alheias.  Nao  podem  socegar  em 

algum  estado  i  travessuras  e  enredos  he  seu  officio  em 
todos  os  tempos.  Bem  o  declara  e  deñne  hurn  antigo 
rifao  delles  ,  que  li  em  huma  coMec^ao ,  e  nao  me  tem 
esquecido :  Quand  le  Français  dort ,  le  diable  le  ber- 
C€ ,  (  quando  o  Francez  dorme  ,  o  diabo  o  embala  )  . 
¿  Não  he  isto  dizer-nos  que  o  diabo  não  quer  que 
desperte,  temendo  nao  lhe  tire  o  officio? 

Com  que  emfase  filanthrópica  apregoavao  que  eom 
sua  entrada  na  Italia  hjao  abolir  o  vil  commercio  dos 

castrados  destinados- á  musica,  como  a  ultima  degra- 
dação da  especie  humana ;  palavradas  de  sua  pompo^ 

sa  filosofía^  Nao  queria  que  cantassem  sopranos  ,  e 
tem  feito  chorar  depois  os  Soberanos  daquelle  desgra- 

çado paiz.  A  humanidade  de  Napoleão  necessita  deho« 
mens  inteiros  ,  que  lhe  gerem  escravos  para  a  guerra-, 
que  he  o  theatro  de  seus  divertimentos. 

I  A'  lerta ,  Hespanhoes  í  repito.  Nada  acrediteis 
do  que  vos  annunciem  os  Francezes,  ñera  quando  vos 

acariciarem ,  nem  quando  vos  ameaqai-^m.  Tem  per- 
dido ao  mundo  suas  máximas  e  suas  fonfarronadas» 

Ao  Imperador  de  Rússia  chamaváo ,  quando  \\íq^  de- 
clararão guerra  ,  Principe  inexperto  e  miserável ,  ro- 

deado de  estouvados  ,  e  á  sua  Nação  piod-galizavão 
os  epíthetos  de  barbaros  e  ferozes  Scythas  ,  que  amea- 
çavão  os  Estados  da  Europa*  Acabou  se  a  guerra',, 
iez-se  aallianca,  e ja  Alexandre  he  hum  joven  héroe, 
sua  Corte  o  centro  da  politica,  seu  governo  ilhistra» 
do  ,  suas  tropas  valentes  ,  e  sua  Nação-  respeitável. 
Como  elles  escrevem  de  tudo  com  magisterio ,  dizem 

alguns  de  seus  militares  modernos  ,  e  o  propag.'ío  não 
sem  mysterio ,  que  as  praqas  são  inúteis ,  segundo  o 
systema  moderno  da  guerra  \   mas  ao  mesmo  tempo^ 
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elleí?  guardâo  bem  as  suas ,  guarnecem  e  fortific'^o  as 
que  tomão  ,  ou ,  mais  depressa  ,  as  com  que  os  pre- 
senteao  seus  inimigos.  Se  nao  servem ,  ¿  porque  se  apo- 

derarão de  todas  as  do  Rliin^  e  fronteiras  deHolIan- 
da  j  para  formar  huma  barreira  impenetrável ,  que  ro- 

dee os  limites  da  Franqa  ?  Se  não  servem  ,  ¿  porque  o 
primeiro  artigo^  que  sua  iniquidade  exigió  do  traidor 
Godoy ,  foi  a  entrega  de  Pamplona ,  Figueiras  e  Bar- 

celona ?  ¿  Porque  as  mantém  com  tanto  vigor  ?  Bem 
sabem  esses  embusteiros,  que  se  estas  fortalezas  não 

estivessem  em  seu  poder  ,  náo  teriao  tido  o  atrevimen- 
to de  entrar  em  Hespanha,  nem  appareceria  muitos 

mczes  ha  hum  penacho  PVancez  em  Catalunha ,  nem 
em  Navarra  ?  ¿  manter-se-hião  nestas  duas  Províncias  , 

não  tendo  estes  dous  pontos  de  apoio,  para  suster-se' 
;€  restabelecer-se  ? 

Já  tendes  visto  cora  desprezo  e  enojo  a  aleivosia 

das  obras  de  Napoleão,  e  as  venenosas  frases  da  ami-- 
zade  que  nos  professava  ,  e  da  prosperidade  que  nos 
annunclavão  suas  proposiq6es  ,  e  as  exhortaqóes  que 

nos  dirigião  os  que  o  servião  na  execução  de  seus  de- 
signios depravados. 

Perguntai  á  Franqa  desde  que  seu  invicto  Impe- 
rador a  governa  ¿  que  prosperidade  lhe  tem  adquiri- 

do ?  ¿  que  scccgo  e  commodidades  desfrutao  as  fami- 
lias ?  ̂   que  esplendor  as  artes  ?  ¿  que  progressos  as 

Sciencias  ?  ¿  que  augmentos  a  população  ?  ̂  que  acti- 
vidade as  fabricas?  ¿que  riqueza  ocommercio?  ¿  que 

grandeza  sua  navegação  ?  ̂s  que  fructos  sua  doutrina 
moral  e  religiosa  ?  ¿  que  liberdade  os  engenhos?  Evos 

responderá  que  tudo  está  aniquilado;  que  aquelle  fio- 
recente  Reino  se  converteo  em  quartel  de  Soldados; 

(C  que  efn  suas  antes  formosas  Cidades  não  reina  senão 
^o  rigor  de  hum  despotismo  civil  e  militar.  Os  restos 

da  populaqão  ,  que  ficou  depois  da  primeira  guerra. 
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chorão  ainda  o  sangue  de  mais  de  hum  milhão  de  vi^ 
crimas  :  e  os  pimpolhos ,  que  nascerão  das  cinzas  da  grcii- 
de  devastação  que  fez  a  facha  da  revolução ,  cresce-: 
rão  ,  e  vão  crescendo  para  serem  arrancados  c  trans- 

plantados no  campo  sanguinolento  e  horroroso  da  mor- 
te. Considerai  pois  Hespanhoes  ,  ¡  que  fortuna  vos 

esperava,  vós,  que  éreis  o  objecto  da  cobiça  c  ambi- 
ção dessa  fera  atroz  ,  se  desta  sorte  tem  posto  os  seus  , 

que  qUq  chama  seus  filhos  i  em  cujo  bem  se  desvela  ̂  

como  elle  o  diz,  ha  oito  annos ,  sacrificando  os  a  seus- 
loucos  triunfos!  Comeffeito  elles  são  os  que  pelejao , 
e  elle  só  o  que  triunfa,  e.  sua  inerte  parentçlla  a  que. 

goza, 
Por  outra  parte  ¿  podereis  duvidar  da  moderação* 

do  supremo  arbitro  de  vossa  sorte  ?  Vos  deixo  '■  não 
quero  reinar  em  vossas  Províncias ,  vos  deixarei  vossa 
Religião,  e  vos  conservarei  vossa  independencia ,  e  a 
integridade  da  Monarquia.  ¿  Podia  ser  mais  insolente 
hum  vencedor  ,  concedendo  aos  rendidos  estes  pactos 
por  capitulação,  ou  por cjemencia ?  Conforme  isto,  ¿ 
elle  podia  prohibir-nos  o  exercício  de  nossa  Religião^ 
entregar-nos  ,  ou  vender-nos  a  outro  tyranno,  como 
costuma ,  e  fazer  retalhos  da  Hespanlia  ? 

Huma  das  causas  ,  que  allegaya  para  vir  refor- 
xnar-nos,  foi  que  nossa  Monarquia  Qvave/òa ,  istohe^, 
que  não  estava  á  moda  Franceza  ;  j  que  insultante  grar 
cejo!  Vinha  reparar  nosso  Erario  dilapidado  eexhaus^ 
to  ;  e  para  alíiviallo  ,  nos  envdava  a  leve  carga  de 
i.20(j)  homens  armados  ,  sobre  as  fracas  costellas  da 
TpohvQ  ve/ba.  Via,  como  elle  disse,  nossos  males,  e 
queria  remediallos ,  depois  de.  os  haver  causado»  e  si- 

do cúmplice  das  maldades  do  ladrão  domestico. '-  Que- 
ria dar  á  Hespanha  o  esplendor,  gloria  e  poder,  que- 

teve  em  outro  tempo.  ¿  Que  seria  da  França,  e  de  seu. 
vão  Imperador  ;  se   recobrássemos   as  antigas  forças.^: 



«•*  $i  it 

Compadecla-se  de  nossa  debilidade  ,  pois  não  podia 
ver  esta  decadencia  de  hum  vizinho  por  seu  máo  go- 

verno. Embusteiro  semvergoiíha:  esta  dissipação,  es- 
te débil  governo  he  o  que  te  tem  dado  as  forças  e  a 

ousadia  para  vir  insultar-nos.  He  cousa  para  rir ;  será 
a  única  vez  que  se  contará  na  Historia,  que  huma  Po- 

tencia se  desvele  em  contribuir  para  o  avigmento  de 
íorças  e  de  prosperidade  da  vizinha  ,  quando  todos 
os  governos,  para  sua  própria  conservaqao ,  ou  pre- 

ponderancia ,  se  aproveitão  da  debilidade  hum  do  ou- 
tro ,  ou  a  procurão ,  como  o  tem  feito  a  Franga  Repu- 

blicana 5  e  depois  a  Monárquica  comnosco. 
Náo  quiz  tirar ,  nos  diz ,  o  governo  a  Godoy ,  a 

quem  chama  homem  sem  talento  nem  costumes  ,  por 
não  dar  hum  desgosto  a  seu  amigo  c  álliado  Carlos; 
e  logo  lhe  dá  o  maior  pezar  com  o  maior  insulto  e 
aleivosia,  arrancando  a  este  amigo  a  Coroa  ea  liber- 

dade,  e  a  seu  primogénito  e  legitimo  successor  o  sem- 
pre amado  Feunando  VII.  \  e  ao  mesmo  tempo  pa- 

trocina e  ampara  o  malvado ,  a  quem  aiites  tinha  qua- 
lificado de  inepto  e  immoral  ? 

E  como  nossas  leis  íiáo  velhas  ,  vinha  dar-nos 
outras  novas  :  esta  he  a  ultima  tyrannia  e  humilhação , 
que  podem  soffrer  os  povos  vencidos  do  conquistador. 
Pois  ¡  qual  será  a  soberba  e  vaidade  de  Napoleão, 
que  se  faz  nosso  legislador  antes  de  nos  conquistar ! 
Diga-o  a  nova  Constitui ç ao  He spanhol a  ̂   com  que  nos 
presenteou  sua  sabedoria  e  beneficencia  ,  monumento 
escandaloso  de  nossa  futura  escravidão.  Queria  que 

•beijássemos,  sem  levantar  os  olhos ^  nem  as  sobrance- 

lhas ,  hum  miserável  folheto  de  34  folhas  em  12.° : 
que  em  tão  succinto  espaqo  estava  escrito  o  destino 

eterno  das  He?p3nhas  ,  como  se  se  tratasse  de  enviar 

hum  regulamento  provisional  para  huma  nova  colonia 

de  negros  n'huma  ilhota  deserta,  ou  de  imprimir  oca- 



<*  5-7  *^^ 

«* 

derninho  das  obrigações  de  Cabos  e  Sargentos.  Na 

peqiienhez  do  volume  está  o  maior  desprezo;  en.i  bre- 
vidade estudada  de  seus  artigos  a  maior  injúria  cora 

a  maior  malicia.  Grande  paciencia  he  a  nossa,  se  nno 
he  maior  a  indolencia.  De  tantos  Juristas  ,  Literatos , 
Estadistas  ,  e  outras  pessoas  doutas  e  patrióticas  ,  ¿ 

como  atégora  nao  tem  sahido  a'guma  penna  ,  que  es- 
miuce,  destaca  q  poherlze  este  código  de  enganos  ,  de 

insidias ,  pei-fídias  e  desvarios  ̂   O  peior  n?.o  está  no 
que  alli  se  diz ,  senao  no  que  se  não  diz.  Pequeno  he 

o  volume  na  rheorica  •,  mas  ¡  quáo  grande  e  pezado 
sería  o  de  sua   prática  ! 

Senos  resistimos  ás violencias  deste  invasor  injus- 
to, por  nao  querer  ser  seus  escravos,  nos  chamao  re- 

beldes )  Q  se  nao  resistimos,  nos  tratao  como  taes  ,  nos 
desarraáo,  nos  ameaqão  ,  nos  roubáo ,  ou  carregao  de 

contribuiqoes.  O  primeiro  tiro  ,  que  sahe  de  lium  po- 
yo 5  he  expiado  com  degolacoes  ou  incendios.  Ta- 

merlan  não  decretava  a  morte  aos  povos  ,  que  sitiava 
até  ao  terceiro  dia.  No  primeiro  arvorava  bandeira 
branca ,  no  segundo  encarnada  ,  e  no  terceiro  negra. 
A  ninguém  enganava ;  a  intimação  era  táo  clara  como 
concisa. 

Bonaparte  atégora  nao  tem.  combatido  senão  cora 
Exércitos ,  e  nao  com  Nações  :  o  respeito  que  esras 
merecera  ,  quando  pelejao  pela  sua  casa  ,  e  dentro  de  sua 
casa  ,  náo  entra  nas  máximas  da  politica  particular, 
que  elle  tem  formado  para  si.  ¿  Quem  lhe  tem  dito 
que  não  goza  dos  direitos  da  guerra  o  que  defende  sua 
Patria ,  e  seus  lares  com  suas  mãos ,  ou  cora  suas  ar- 

mas ?  Para  resistir  aos  que  vem  roubar-lhe  seus  bens , 
e  sua  liberdade ,  todo  o  paizano  he  Soldado  :  a  falta 
de  uniforme  não  lhe  tira  esta  qualidade  ,  he  Soldado 
nato. 

¡  Se  pensaria  Napoleão ,  que  penetrar  pela  Hes- 
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panha  era  atravessar  a  Suabia ,  a  Saxonia  e  Westfa- 
lia ,  cujos  paizanos  sedeixao  dormir  andando!  Aquel- 

las boas  gentes ,  que  nao  usao  das  mãos  senão  para  se 
deixar  desposar,  estão  acostumadas  a  passar  em  cada 
guerra  do  jugo  de  hum  Soberano  a  outro  ,  sem  poder 
conservar  amor  a  algum.  E  além  destas  causas  politi- 

cas 5  já  dedesmembraqoes  ,  já  deincorporaqoes  e  trans- 
mutação de  vassallagens  ,  sem  poder  chamar.  Patria  á 

terra ,  que  se  perdia  por  huma  parte ,  nem  á  que  se 
ganhava ,  ou  permutava  pela  outra ,  em  qualquer  es- 

tado ou  mudança  o  povo  era  servo  de  costume  e  de 
nascimento. 

Aos  povos  protestantes  ,  além  de  todas  as  expres- 
sadas causas  de  sua  tranquillidade  e  desamparo ,  a  ir- 

rupção dos  Exércitos  Francezes,  e  ainda  a  conquista, 
devia  ser  menos  odiosa  e  temivel.  Alli  não  ha  Igrejas 
que  roubar ,  imagens  sagradas  que  despedaçar ,  Sanr 
tuarios  que  profanar ,  esposas  de  Christo  que  violar , 
etc.  Tudo  he  pobreza  e  simplicidade,  sejao  Luthera- 
nos.  Calvinistas,  ou  filiações  destas  Seitas,  onde  vi- 

vem como  irmãos.  E  como  Napoleão  não  lhes  havia 

de  introduzir  o  Catholicismo ,  que  os  poderia  alvoro- 
çar,  nem  outro  culto  que  os  pudesse  desunir,  lhes  era 

indifferente  a  invasão  de  hum  conquistador ,  que  não 
professa  alguma  religião ,  e  que  as  tolera  todas. 

¿  Pensava  porém  o  grande  politico  e  sagaz  Na- 
poleão conseguir  o  mesmo  recebimento  dos  Hespa- 

iihoes  ,  que  ha  dous  mil  annos  conservão  este  nome^ 
que  compõem  huma  só  Naqão  independente  e  livre, 
c  que  professão  aFéCatholica  desde  os  tempos  Apos- 

tólicos? A*  voz  de  Patria^  de  liberdade  e  de  Reli^ 
gião  ̂   como  não  se  havião  de  inflammar  os  coraçdes , 
c  de  levantar  as  mãos  de  doze  milhões  de  almas,  que 
SC  honrão  com  estes  amados  titulos? 

Devíamos  temer  que  o  plano  de  despotismo,  que 
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vai  estendendo  o  astuto  Bonaparte  pela  Europa ,  de- 

pois de  havello  provado  bem  em  Franga  ,  veria  plan- 
tallo  na  Hespanha.  A  i?to  ciiaitia  elle  regenerar  ,  isto 
he ,  civilizar  á  sua  maneira  as  Naqoes  ,  até  que  pcrcao 
seu  antigo  caracter  ,  e  a  memoria  de  sua  liberdade» 
Igualar  ,  uniformar ,  simplificar ,  organizar  tudo ,  são 
palavras  mui  lisonjeirds  para  os  theoricos  ,  e  ainda 
mais  para  os  tyrannõs.  Quando  tudo  está  raso  e  soli- 

do, e  todas  as  partes  se  confundem  n'huma  massa  ho- 
mogénea ,  he  mais  expedito  o  governo  ,  porque  he  mais 

expedita  a  obediencia.  Entre  hum  centenar  de  bolas , 

todas  de  hum  mesmo  pezo  e  materia ,  collocadas  so- 
bre hum  plano  em  forma  de  círculo  sólido  ,  dando 

hum  leve  impulso  á  do  centro ,  todas  se  movem  a  hum 
rempo ,  até  as  da  circunferencia.  ¡  Quão  descangada- 
mente  governa  então  o  Déspota  !  Só  com  menear  hum 
deéo  se  move  toda  a  máquina  por  grande  que  seja ;  e 
gó  com  abrir  a  boca,  ou  arquear  as  sobrancelhas,  co- 

mo o  Júpiter  de  Homero ,  estremece  a  terra ,  e  tre- 
mem os  filhos  dos  homens. 

Este  Déspota  he  Napoleão  ,  e  as  bolas  do  circu- 
lo são  os  Francezes.  Na  Franga  organizada  ,  qu^ 

quer  dizer  agrilhoada  ,  não  ha  mais  que  huma  lei , 
hum  pastor  5  ehum  rebanho,  destinado  por  constitui- 

ção para  o  matadouro.  Por  isso  não  encontra  este  pas- 
tor contradicgão  a  seus  caprichos ,  nem  obstáculos  a 

seus  desejos  :  sua  vontade  he  a  lei  suprema  ,  á  qual 
servem  todas  as  outras.  Conta  com  a  mais  cega  obe- 

diencia de  mais  de  40  milhões  de  cabegas ,  que  a  seuá 
olhos  não  formão  mais  que  huma  só :  fortuna  que  de- 

sejou tanto ,  e  não  pôde  conseguir ,  o  Imperador  Ca- 
lígula 5  para  degolar  de  hum  só  golpe  a  todo  o  povd 

Romano. 

O  afortunado  Bonaparte ,  quando  usurpou  a  so- 
berania Consular ,  e  depois  a  Imperial ,  já  encontrou H  2 
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tudo  feito.  NíJsCeo  gigante,  c  usou  logo  de  suas  for- 
ças. Náo  havia  já  na  Franca  Clero ,  nem  Nobreza , 

nem  Parlamentos  ,  nem  Provincias  :  mantinha  ainda 
dentro  e  fora  400 ¿)  Soldados  aguerridos ,  e  50  Gene- 
rcies  de  esforqo  e  talento  de  que  lançar  mão.  Abolió 
todos  os  monumentos  commen-iorativos  de  republica ; 
mas  conservou  tudo  o  que  accommodava  aos  seus  fins , 
como  o  nosso  Tratado  de  aluança  ,  que  nlo  devia  ter 

subsistido  logo  que  se  mudou  o  governo  e  constitui- 
ção Franceza.  Mas  ¿  quem  havia  de  resistir ,  nem  on- 

de se  havia  de  reclamar  contra  esta  injustiça  e  violen- 
cia, sendo  o  potentissimo  Napoleão  parte  ̂   juiz  ,  e 

verdugo  neste  processo  ? 

Em  França  ,  pois  ,  não  ha  Províncias ,  nem  Na- 
ções ',  não  ha  Provença ,  nem  Provença cs  ;  Norman- 

dia 5  nem  Normandos :  riscárao-se  do  mappa  seus  ter- 
ritorios y  e  até  seus  nomes.  Como  ovelhas,  que  não 

tem  nome  individual ,  senão  o  ferrete  commum  do  do- 
no, lhes  tem  assinalados  huns  terrenos  demarcados, 

já  com  ribeiras ,  já  com  rios ,  já  por  serras ,  com  o 
nome  de  departamentos  ,  como  se  disséssemos  deve- 

sas ^  e  estes  divididos  em  districtos ,  como  se  dissés- 
semos malhadas.  Alii  não  ha  Patria  assinalada  para 

os  Francezes ,  porque  nem  tem  nome  a  terra  que  os 
vio  nascer  ,  nem  a  do  pai  que  os  gerou ,  nem  a  da 
mãi  que  os  deo  á  luz :  os  montes  e  os  rios  lhes  dão  a 

denominação  como  ás  plantas  e  frutos  da  terra.  Nas- 
cem e  se  criâo  no  campo  ,  e  morrera  no  campo  de 

batalha.  Todos  se  chamao  Francezes ,  promiscuamen- 
te, como  quem  diz  carneiros,  debaixo  do  cajado  do 

grão-maioral  Imperial.  Assim  está  assegurado  seu 

throno ,  sem  temor  de  sublevações  ,  nem  descontenta- 
mentos de  Províncias  ,  que,  competindo  cm  emula- 

ção, poderião  empregalla  algum  dia,  em  qual  come- 
çaria a  levantar  a  bandeira  da  impaciencia  de  tão  pe- 

y 
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zado  jugo.  Esta  unidade  e  indivisibilidade  ,  que  con- 
velo então  ao  mando  despótico  do  Directorio  ,  tem 

convindo  depois  ao  mais  despótico  de  Bonaparte.  Is- 
to se  chama  simplificar,  systemizar  o  governo,  e  re- 

generar huma  Naqão ,  até  fazer  degenerar  os  iiomens 
de  seu  primeiro  destino  ,  cortando4hes  todos  os  vin^ 
culos  dos  affectos  naturaes  e  sociaes :  alli  se  ve  desti- 

nado ,  antes  de  sahir  á  luz ,  o  fruto  do  ventre  das 
mais  para  assassinos  de  seus  semelhantes. 

Nao  quiz  espantar-nos  o  tyranno ,  quando  fallou 
de  rqgenerar-nos  ,  com  que  entrava  era  seu  plano  a 
violencia  de  tão  terrivel  transformação.  Já  nos  disse 

acolá  5  não  sei  qual  dos  dous  irmãos  ,  em  seus  pater- 
naes  conselhos,  que  lhe  interpretarão  e  amplificarão 
em  Castelhano  muito  rasteiro  nossos  oradores  de  Bayo- 

na, o  grande  desejo  de  que  não  padeça  a  Nagao  os 
desastres ,  a  que  a  exporiao  as  convulsões  das  Provin- 

cias. Saibão  pois  S.  M.  I.  e  R. ,  e  a  R.  de  seu  caro 
irmão  ,  e  saibão  os  eloquentes  expositores  de  seus 
adoráveis  decretos  e  pacíficos  sentimentos  ,  que  as 
convulsões  de  nossas  I  rovincias  (  Deos  lhes  conserve 
este  ardor)  Jhes  tem  dado  a  salvação  ,  e  tem  salvado 

a  Nação  inteira.  Este  corpo  amortecido  e  desespera- 
do não  podia  menear-se  da  cova  ,  em  que  o  traidor 

da  Patria  o  tinha  lançado,  sem  que  primeiro  se  ele- 
ctrizasse  algum  de  seus  membros  ,  ejustamente  come- 

çou pelas  extremidades.  Cada  Provincia  se  espregui- 
çou 5  e  se  sacudió  a  seu  modo.  ;  Que  seria  já  dos 

Hespanhoes  ,  se  nlo  tivera  havido  Aragonezes ,  Valen- 
cianos ,  Murcianos,  Andaluzes,  Asturianos,  Gallegos, 

Extemenhos  ,  Catalães  ,  Castelhanos  ,  ctc.  ?  Cada 

Iium  deites  nomes  infiamma  e  desvanece,  e  destas  pe- 
quenas Nações  se  compõe  a  massa  da  grande  Na- 

ção, que  níjo  conhecia  nosso  sab.o  conquistador,  sem 
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einbargo  de  ter  sobre  o  bufete  aberto  o  mappa  de 
Hespanha  a  todas  as  iioras. 

Não  percais  da  memoria  ,  amados  compatriotas 
meus  ,  que  o  Francez  he  animal  indefinível  :  prega 
Virtude,  e  mo  a  tem  ;  humanidade  e  não  a  conhe- 

ce; quer  a  paz,  e^usca  a  guerra;  cfestroe  com  huma 
mão  o  que  edifica  com  a  outra.  Elles  forão  osautho- 
res  e  pregadores  das  Cruzadas  á  Terra  Santa  ,  e  os 

priíneiíos  que  as  r'diculizdrao  em  seus  escritos.  Forao 
fundadores  da  Ordem  dos  Temphirios,  e  os  primei- 

ros que  a  abolirão  de  hum  modo  deshumano.  Funda- 
rão também  a  de  S.  João ,  extincta  e  perseguida  em 

França  pela  revolução;  até  que  da  Ilha  de  Malta  lan- 
qou  fera  Bonaparte  os  Cavalleiros ,  para  cahir  depois 
em  poder  dos  Inglezes.  Entre  elles  se  fundou  a  Or- 

dem dos  Cartuxos  ,  para  castigo  de  seu  bulico  e  lo- 
quacidade ;  e  como  em  tudo  são  extremados ,  inventa- 

rão a  da  Trapa  ,  em  castigo  de  sua  glotonaria.  Di- 
7em  que  forao  os  primeiros  Christaos ,  e  também  os 
primeiros  que  tem  mofado  deste  santo  nome.  Em  hum 
Concilio  de  Clermont  se  instiruio  a  Commemoraçao 
dos  Defuntos;  e  agora  nao  rogao  nem  por  vivos,  nem 
por  mortos.  Elles  assegurarão  a  Cadeira  Pontifícia  em 
Roma  5  e  defenderão  o  patrimonio  de  S.  Pedro  ;  6 
agora  zombao  do  Papa  e  de  S.  Pedro,  e  o  despojão 
de  seus  bens  depois  de  mil  annos  de  posse.  O  Fran- 
cez  tem  a  vivacidade  edocilid.de  docavallo,  que  cora 
a  mesma  alegria  e  paciencia  se  deixa  montar  de  Tra- 

jano,  que  de  Napoleão. 
Oh!  ditosos  os  moradores  das  Ilhas,  que  y  cerca- 

dos de  mar ,  não  participais  dos  sobresaltos  e  estragos 
do  Continente  !  ;  Oh !  Vésperas  Sicilianas  tão  famo- 

sas na  Historia  ,  quando  poderemos  acompanhar-vos 
com  Completas  ,  para  que  os  Anjos  cantem  Laudes 
no  Ceo  I   Tambera  vos  tinha  decretado  a  escravidão. 
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Nâo  lhe  bastando  a  terra,  quer  dominar  aagiin ,  e ar- 
rancar ao  Inglez  o  sccptro  dos  mares ,  ao  tempo  que 

estende  mais  seu  dominio  com  os  vaos  esforços ,  que 

tem  feito  até  aqui  ,  chamando-lhe  inimigo  commitm  ^ 
para  excitar  a  indignação  commum  de  todos  os  po- 

vos ,  como  se  o  amor  ,  ou  o  odio  se  mandasse  com 
decretos  imperiaes.  ¡  Que  seria  do  mundo  todo,  se  a 
Inglaterra  nâo  lhe  tivesse  atalhado  os  passos ,  e  corta- 

do as  azas  neste  elemento  I  ̂  Que  invasões  de  conquis- 
tadores ?  Qiie  desembarques  de  sanguinarios  piratas  de 

pólo  a  pólo.  Este  furioso ,  e  mal  aconselhado  heroe , 

pretendendo  abater  o  poder  da  Inglaterra  ,  tem  dado  ca- 
tx)  da  Marinha  de  todas  as  Potencias  ,  e  da  sua  própria. 

.  ¡  A'  ler  ta  ,  leaes  e  bravos  compatriotas  meus ! 
Sentinellas  sois  vós  todos  contra  os  Francezes ,  e  con- 

tra aquelies  Hespanhoes  ,  se  os  ha ,  que  os  tem.em , 
ou  nao  os  aborrecem ,  porque  estes  os  ajudariao  a  ma- 

nha ,  se  pudessem.  ;  Náo  tendes  visto  com  assombro  e 
escândalo ,  como  os  rem  servido  alguns  ,  que  a  troco 
de  alcançar  empregos ,  vendo  a  Patria  escrava  e  affli- 
cta,  soilicitavão  5  oa  esperavao  ser  sobreestantes  de 
nossos  iniiriigos  para  exercer  algum  mando  sobre  09 
escravos  patricios  seus  ?  Esta  perversidade  somente  se 
tem  visto  nas  Regencias  berberescas  ,  onde  os  que 
mandão  e  apaleão  os  cativos  Christaos  ,  e  os  prendem 
ÁO  remo  ̂   e  lhes  cortao  os  braços  ,  se  nao  remao  ,  são 
os  renegados ,  aquelies  que ,  por  terem  alguma  autho- 
ridade  sobre  os  seus  desgraçados  companheiros ,  sedes- 

pojão  da  Religião  de  seus  pa's ,  do  amor  á  sua  Patria, 
e  de  tcdo  o  sentimento  de  vergonha  e  humanidade. 

¡  Abierta  Hespanhoes  !  deixai  que  esses  loucos 
Transpyrenaicos  vos  chamem  barbaros  ,  com  tanto 
que  vos  reconheção  temíveis  e  inconquistaveis.  Quei- 
xavão-se  de  nossos  caminlv  s  ,  e  de  nossas  moradas: 
oxalá  que  não  tivessem  sido  tão  cómmodos  para  rece- 
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bellos  em  nenhum  tempo ,  nem  em  paz  nem  em  guer* 

i'a  ,  nem  para  que  tantos  mancebos  nossos  tivessem 
podido  passar  nessa  fronteira  !  Moradas  da  Arabia ,  e 
caminhos  de  cabras,  lhes  devíamos  nós  ter  prepara- 

do ;  e  em  vez  de  estradas  espaqosas ,  barrancos  e  pe- 
nhascos atravessados  ,  para  que  não  pudessem  correr 

pela  posta,  nem  rodar  sua  artilharia.  A  civilização  ás 
vezes  mata  as  Nações.  Desde  que  o  Duque  de  Sabóia 
abrio  hum  magnifico  caminho  ,  rompendo  enormes  pe- 

nhas 5  deixou  de  ser  o  porteiro  de  Italia. 
Hespanhoes  illustres,  Provincias  que  vos  honrais 

com  este  timbre  glorioso ,  e  que  juntas  formais  a  Po- 
tencia Hespanhola  ,  e  que  reduzindo  vossas  vontades 

a  huma  só ,  fareis  para  sempre  invencível  a  forca  na- 
cional :  união ,  fraternidade  e  constancia.  Cada  mo- 

Timenio  que  vos  desviar  destes  tres  pontos ,  he  huma 
brecha  que  abris  ao  assalto  de  nosso  inimigo  :  elle  não 
espera  maior  victoria ,  e  esta  não  a  pôde  alcançar  com 
suas  armas ,  e  só  com  as  nossas  próprias  mãos.  O  as- 

tuto e  insidioso  Napoleão  não  dorme ;  e  assim  desve- 
lai-vos  em  alimpar  o  sagrado  territorio  Hespanhol  de 
desleaes ,  hypocritas  1  e  desaffectos  á  causa  commum. 
Nosso  Soberano  esta  prezo  na  infiel  França  ,  mas  a 
soberania  está  livre  em  Hespanha.  Seu  Real  Palacio 
vos  espera  e  aguarda  que  chegueis  ,  Deputados  da 
uni^o  e  authoridade  suprema  ,  para  abrir  as  portas, 
que  o  luto  nacional  tem  cerradas. 

F    I    M. 

Na  pag.  45  Unha  24  em  lugar  de  cçjlisão  t  Ica-se  coUigação. 
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S  E  N  T  I  N  E  L  L  A 

CONTRA     FRANGE ZE& 

SEGUNDA   PARTE. 

Por  D,  Ajitôj7Ío  de  Capmany. 

Orno  a  pegar  da  penna,  amados  Leitores  y  mais  de 
Agradecido  ,  que  de  confiadQ*  Eu  bem  conheço  que 
não  tinha  dito  tudo  o  que  podia ,  nem  tudo  o  que  exi*- 
|>ia  a  importancia  do  assumpto,  nem  com  toda  a  ve* 
Kemencia  de  que  era  capaz  a  minha  indignação ;  não 
qiiiz  extender-me  a  mais  paginas  temendo  me  julgnsses 
por  pezado ,  e  presutnido  ,  pois  não  ignoro  que  nesta 
íbme  geral  de  devorar  papeis  terieis  de  estimar  as  rá- 

pidas pincelladas  de  huma  mão  livre ,  mais  que  quadros 
completos.  Assim  o  executei  não  sei  se  com  felicidade , 
persuadido  de  que  satisñizia  o  que  devo  á  Pntria  ,  e  á 
reputação  que  até  aqui  me  tem  deixado  gozar  pacifica- 
mente  o  favor  das  gentes.  Porém  a  presteza  com  que 
setena  despachado  a  primeira  impressão,  e  a  anciã  com 
que  se  busca  a  segunda,  me  tem  alentado  a  vestir  de 
novas  cores  ,  e  realces  a  materia  que  he  de  si  inexgo- 
tavcl.  O  bom  acolhimento  que  a  Sentinella  vos  tem 
merecido  me  obriga  a  conresponder-vos  com  huma  se- 

gunda parte,  manifesta ndb-vos  o  meu  agradecimento 
cotti  esta  nova  demonstração ,  que  se  abriga  em  meu 

Â  ii 
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peito.  Esta  a  sinto  inextinguível  até  a  minha  morte, 
porque  he  a  c|ue  me  sustenta  ávida,  e  conheço  roa 
augmenta  ,  e  alarga.  Meu  escripto ,  sem  cu  o  esperar  , 
se  tem  feito  célebre :  isto  he  huma  fortuna  ,  que  nem 
sempre  costuma  acompanhar  o  merecimento.  Praza 
aos  Geos  produza  o  fruto  a  que  me  propuz ,  exaltando 
ânimos  sãos  e  generosos,  e  inflammando  o  dos  tíbi- 

os, e  cobardes! 
Busco  e  náo  acho  qual  seja  a  causa  dè  tão  geral 

acceitaqão ;  se  he  meu  nome,  eu  me  envergonho  ̂   se 
minha  ousadia,  me  honro  com  ella;  se  meu  estillo,  já 
mais  tive  -^utro ;  se  as  verdades  que  inculco,  estas 
tem  o  seu  pezo  em  si  mesmo;  se  a  liberdade  que 
^nnuncio ,   esta  sempre  a   tenho   amado  ,   sem    podella 
f>regoar   com  a  lingua ,  permanecendo  sempre  em  meus 
abios  até  esta  época  ditosa  .  O  publico  saberá  melhor , 
que  eu ,  onde  está  o  ponto. 

Eu  só  posso  dizer-lhe,  que  quando  escrevo  cousas 
tão  peregrinas  ,  e  terriveis ,  nlo  me  lembro  de  mim  :  a 
imaginação  anda  como  a  roda  em  hum  moinho ,  o 
coração  quer  sahir-se  a  publico  a  pregar ,  sem  pe- 
dir-me  licença,  e  não  sei  onde  está  meu  corpo.  E 
assim  rogo  ao  público,  que  se  saboree  com  meu  pa- 

pel ,  pois  lhe  não  tem  desagradado ,  e  que  o  reserve 
como  ffito  novo,  que  se  servirá  em  a  sagrada  meza  da 
patria  no  dia  do  grande  banquete  da  liberdade  nacio- 

nal •  Rogo-lhe  também  que  se  não  lembre  de  mira , 
se  não  para  mand^r-me  no  serviço  do  bem  commura : 
lede  o  livro,  e  não  bosqueis  o  author;  não  sou  eu  o 
que  falia  ,  se  não  hum  espirito  que  não  tem  nome , 
mas  que  tem  patria.  Nesra  segunda  parte ,  como  na 
primeira,  fugi  de  prolixas  narrações  de  successos,  que 
todo  o  mundo  sabe ,  e  que  entre  rodos  os  papeis  im- 

pressos destes  últimos  tempos  se  tem  repetido.  Tratei 
de  mover  ao  leitor  antes  de  persuadillo :  assim  fujo  de 
lugares  communs  ,  de  sentenças  subtis  ,  e  de  pontos 
de  .  controversia  politica.   Não  formo  opinião  para  ga-» 



nhar  a  do  povo;  fundo-me  sim  ha  razão,  qu^  não  hc 
xle  ninguém,  e  roca  a  todos.,)  Qy^í^^  quizer  apartar 
p  vulgo  de  suas  opiniões ,  diz  D.  Diogo  de  Saavedra , 
perderá  o  tempo,  e  o  traÍ3alho.  Nenhum  meio  melhor 
í)ue  fazer- lhe  dar  de  olhos  em  seus  erros,  e  que  os 
-toque  ,^  O  mesmo  perteiido  eu  faxer  com  o  commutn 
xios  Leitores :  quero  que  palpem  com  suas  próprias 
mãos  os  malfs,  e  os  perigos.  Oestes  ha  alguns,  que 
se  nao  conhecem  ,  e  são  os  mais  irreparáveis  ,  porque 
chegao  primeiro  que  o  remedio. 

Deixo  aos  Discursistas  poliiicos  do  tempo  o  em- 
penho de  desertar  sobre  bases  ,  principios ,  elemen- 

tos ,  e  direitos  da  authoridade ,  que  nos  liade  reger ,  c 
salvar.  O  que  nos  hide  salvar  he  a  unidade ,  a  união , 
e  a  conimuahão  dos  fieis  Hespanhoes :  hum  poder  co- 
nhecdo ,  e  reconhecido.  Legal  he  tudo  aquillo ,  que 
a  extrema  necessidade  nos  obriga  a  abraçar ;  e  legiti- 

mo tudo  aquillo,  que  a  vontade  geral  deseja ,  apro- 
va, e  consolida  sem  intervenção  de  mãos  estrangeiras. 

Deixemos  aos  ociosos  e  namorados  de  sua  sciencia, 

ou  de  suas  especulações  socíaes  que  se  apurem  em  or- 
ganizar o  melhor  governo  em  sua  imaginação,  e  em  si- 
lencio. Tratemos  todos  agora  de  qual  será  a  melhor 

Guerra ,  que  he  nossa  primeira  obrigarão  ,  e  o  maior 
perigo  5  que  nos  dá  prazos  ao  discurso ,  pois  vem  pela 
posta.  Este  hc  o  negocio  supremo,  em  que  devem 
occupar-se  nossas  cabeças,  e  nossas  mãos. 

Eu  me  refiro  segunda  vez  ao  nosso  Saavedra ,  para 
o  presente  caso ,  por  não  sahir  de  Hespanha  ,  aonde 

escrevo  r  „  O  dizer'  verdades  ,  mais  para  descubrir  o 
máo  governo  ,  que  para  que  se  emende ,  he  huma  li- 

berdade ,  que  parece  divertimento ,  e  he  murmuração ; 
parece  zelo  ,  e  he  malícia.  „  Eu  não  penso  tão  sinis- 

tramente de  todos  os  escriptos  ancnymcs  ,  que  tem 
sahido  a  publico.  Em  icdos  respira  patriotismo,  e  em 
alguns  desacompanhado  de  prudencia.  Em  tcdos  se 
descobre  grande  amor  á  liberdade ,  mas  sem  que  possa- 
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SMS  distinguir  qual  he  o  significado,  \fle  ítpplicão  í 
esta  voz  o  mesmo  que  á  da  independencia.  São  palavras 
favoritas  de  todos  >  pK)rém  espantão-nie  nesta  occasiaOk 
Quero  conceder  a  todos  a  melhor  intenção,  assim  como 
o  melhor  nome.  E  voltando  as  costas  á  Corte ,  e  aos 
Gortexaos ,  tendo  em  vista  outras  terras ,  onde  a  sin- 

geleza, e  pureza  de  sentimentos  naturaes  obrou  o  pri- 
meiro, prodigio  de  nossa  defeza ,  e  continua,  sem  dis» 

cursos ,  nem  theorias ,  trabalhando  para  a  redempção 

da  Hespanha.  O'  illustres  ,  .e  valerosas  Provincias!  nem 
os  livros,  nem  os  Políticos,  nem  os  Philosophos  vos 
ensinarão  a  vareda  da  gloria.  O  vosso  coração  vo& 
arrancou  do  arado,  e  das  searas  para  o  campo  de  Mar- 
%e^e  vos  di?se  :  Sangue  generoso,  sangue  Hespanhol ; 

pa^ra  que  o  conservo  em  vossas  véas  seiiáo  para  derra^ 
malla  em  defeza  da  Patria  ,  que  vos  deo  o  sér ,  e  jun^ 
tameníe  o  valor.  Vós-outros ,  pacíficos  Cidadãos ,  qud 
dormíeis  em  o-  proflindo  sonnno  da  escravidão ,  em  que 
vos  tinha  adormecidos  ha  annos  o  terror  do  tyran*^ 
po  ,  levantastes  o  grito  da  Guerra  sem  precisão  de 
caixas,  nem  de  clarins,  e  vos  armastes  antes  de  te? 
armas.  O  ferro  primeiro  esteve  em  vosíos  peiíos ,  que 
em,  vossas  mãos.  Já  temos  visto  depois  que  o  vosso- 
coração  se  acha  casado  com  vossa  espada,  e  que  he 
casamento  de  amor,  e  não  de  interesses  vis:  seja  para 
sempre  indissolúvel. 

Vós  tendes  feito  ver  ao  mundo  que  o  Povo  he  a 

Nação,  pois  de  sua  mas?a  sahe  tudo.  G  Sacerdote,  o^ 
Magistrado,  o  Guerreiro,  e  até  a  Sabedoria.  A  elle 
não  o  podem  enganar  ,  nem  desalentar  a  perfídia ,. 
nem  a  corbardia  dos  traidores  públicos ,  quando  vá 
com  seus  próprios  olhos  o  perigo  ,  e  a  traição ,  e.  se 
sente  com  animo,  e  forqas  para  arrostallo?. 

Eu  me  inclino  a  crer ,  e  sirva-me  agora  de  lisonja , 
e  de  consolaqâo,  que  não  contribuio  pouco  para  avi* 
var  a  luz  natural  em  a  mente  do  povo  o  dilatado  jugo ,, 
que  tinte  solfrido*  Os  escándales,  ejiionstruosidades, 
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que  chegavão  aos  ouvidos  de  huns,  e  aos  olhos  d^ 
outros  para  maior  tormento,  os  acostumarão  a  racio-^ 
cinar  ,  sem  necessidade  dos  estudos  de  Condillac,  de 
puro  exercitado  na  murmuração  ,  que  Jie  o  pasto  ordi-< 
nario  nos  máos  governos.  Reprimieis  vossos  suspiros 
ao  passo  que  cresciao  vossos  aggravos ;  porque  crescia 
ao  mesmo  compasso  o  temor  áo  poder  iracundo.  Em 
um,  o  enojo  despregado  em  Aranguez  contra  Godoy 
vos  entre-abrio  huma  porra  á  esperança ;  e  o  funesto 
dia  dois  de  Maio ,  memorável  em  os  fastos  de  Ma- 

drid, e  em  os  annaes  de  nossa  Nação,  vo-la  abrio  de 
pár  em  pár  á  vingança ,  que  não  pôde  desafogar  seu 
vecindario  contra  sessenta  mil  faccinorosos  armados, 
que  o  tinhão  sitiado.  Desde  então  jurastes  ,  e  o  haveis 
cumprido ,  o  eterno  voto  de  vingar  as  atrozes  mor- 

tes ,  que  padecerão  nas  boceas  das  espingardas  france- 
zas  vossos  indefensos  Irmãos ,  a  quem  a  fortuna  lhes 
não  concedeo  a  dita  de  morrerem  pelejando :  ultima 
satisfação  naquclle  ultimo  ,  e  desesperado  trance.  Pe- 

recestes ,  desventurados  Habitantes  de  Madrid  ,  ás 
mãos  de  vossos  inimigos ,  atados  como  cordeiros ,  com 
o  desconsolo  de  não  entenderem  vossas  queixas ,  e  cla-^ 
mores  os  mesmos  que  os  condemnavão,  nem  os  que 
Yos  havião  de  tirar  as  vidas ;  nem  vós  as  fataes ,  e  bre- 

ves palavras  de  vossa  sentença  pela  ignorancia  do  idio- 
ma:  terrível,  e  nunca  experimentada  afflicqao !  Era 

tal  a  precipitação  do  juiz ,  e  a  do  verdugo ,  que  algu- 
mas vezes  chegarão  a  vossos  ouvidos,  acondemnaqao , 

e  os  tiros  ao  mesmo  tempo  ,  sem  que  vos  permittisse 
a  furia,  e  a  inhumanidade  daqucUes  Ímpios  a  consola- 

ção de  morrer  como  Catholicos;  mas  que  importa,  se 
morjestes  martyrcs  !  Dáveis  vozes  ccmo  christãos,  e 
os  incrédulos  filhos  de  Napoleão  as  não  cscutavão; 
mas  o  Ceo  vo-las  ouvia.  A  obscuridade  da  noite  au- 
gmeniava  a  vossa  afflicção ,  e  desamparo  ,  para  que  não 
tivesses  a  consolaqão  de  volver  os  olhos  a  vossas  ha- 

bitações, regadas   com  ^s  bgrimas  de  vossas  esposas ,« 
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Pais,  Trmáos  5  e  Amigos  no  momento  mesmo  em  que- 
hieis  a  regar  com  vosso  sangue  o  Prado ,  que  alegres 
teríeis  passeado  o  dia  antecedente  ;  mas  os  Anjos  vos 
vião 5  e  pediao  a  seu  Senhor,  e  ao  vosso  o  desaggrava 
da  innocencia  sacrificada.  E  o  Senhor  disse  :  Eu  vosí 

vingarei ,  e  tem  cumprido  sua  palavra. 
Para  conseguir  a  verdadeira  independencia  de  nossa 

Nagão  por  todos  os  séculos  dos  séculos ,  he  preciso 
principiar  pela  reforma  de  nossos  costumes ,  não  $& 
como  christãos,  mas  também  como  Politices.  Emen- 
demo-nos  primeiro  a  nós ,  antes  de  querer  emendar  o- 
governo.  Temos  Leis  para  fazer-nos  melhores ;  e  as- 
que  nos  faltarcm  para  não  temer  a  tyrannia  ,  e  a  in- 

vasão ,  se  hão  de  achar  na  sabedoria  ,  e  previsão  da-- 
quelles  q.ue  a  Nação  eleger  para  conservar  seu  poder  ̂ 
Sul  gloria ,  e  sua  perpétua  segurança.  Conijamios  nos-: 
SOS  costumes  tornando  a  ser  Hespanhoes  de  cunho , 
e  de  calcas  atacadas ,  para  que-  não  possão  vir  os  Fran- 
cezes  açoutar-nos  como  a  meninos  da  escola.  Mude-- 
mos  a  pele  velha ,  que  em  ceita  gente-  assas  illustradac 
cheira  a  Francez ;  mas  isto  ha  de  ser  obra  de  nossas- 
mãos.  Tratemos  de  fazer  tudo  o  contrario  do  que  fa-. 
ziamos ,  despindo-nos  com  huma  santa  coragem  de- 
todos  os  hábitos  ,  que  nos  tinha  introduzido  o  pesti-- 
fero  exemplo  dos  que  erao  ,  e  tem  sido  sempre  nossos- 
inimigos.  Principiemos  esta  patriótica  empreza ,  puri- 

ficando primeiro  nossos  labios  y  e  depois  nosso  corar 
ção ;  vou  a  explicar  meu  conceito  Se  tarda  mais  tem* 
po  em  vir  a  nossa  redempçao ,  graqas  á  rggressão  de 
nossos  pérfidos  alliados ,  não  só  se  acabava  de  estra- 

gar a  língua  Hespanhola  j  mas  se  teria  acabsdo  intei*< 
ramente  com  o  reforço  de  gabachos ,  que  vinháo  assen- 

tar seus  reaes  em  nossa  casa  ,  como  na  sua  mesma  y 
pois  que  não  só  se  tinha  alterado  a  indole ,  e  frase  y 
mas  também  o  vocabulario  Castclhí-ino,  com  a  pesti- 

lencia de  tanto  traductor  jornaleiro ,  e  da  adulterina 
paróUa  de  tantos  mímcebos;  q.ue  vinhão  da  romaria  de 
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París  transformados  em  arlequins.  Não  obstante  ainda? 
vivia  a  pobre  velha ,  a  pezar  do  contínuo  garrote ,  que 
ha  annos  lhe  dava  a  cultissima  juventude  de  ambos- 
os  sexos.  Napoleão ,  que  tudo  queria  renovar  ,  não> 
se  lembrou  em  seu  plano  da  regeneraqão ,  senão  da  ve- 

lhice da  nossa  Monarquia ,  e  náo  da  Língua ,  que  naor 
he  menos  velha.  - :  r 

Não  se  experimentava  a  dissonante ,  e  afFectada  es- 
trangeira somente   na  falia  ,   mas  também  em   o  tom ,; 

em  a  acção ,    nas  maneiras ,   e  em  todos  os  accidentes 
do  trato  civil.  Não  vimos  nós ,  poucos  annos  ha ,  con- 

vertidos era  monos   dos  Frnncezes,  rapar-se  de  repente, 
nossa  juventude ,  como  os  donatos  dos  Conventos  por> 
não   terem  nem  hum  pello  de  Hespanhol?    Ao  menos 
naquelles  tempos ,  que  nossos  Avós  se  tosquiavão ,  ha- 

via homens  de  bigode:  e nestes  últimos  ?  homenszinhos , 
que  nem  pareciao  homens  ,   nem  mulheres.  Tudo  já  se 
tinha  trocado:   a  elles  apenas,  lhe  linha  ficado  cara,   c 
ellas  andavão  descaradas ;  e  tomem-nos  em  hum  ,  e  ou- 

tro dos  dois  sentidos.   Até  a  mantilha  se  tinha  perdi- 
do,  pois  já  não  era  touca,  nem  véo,  havendo  sido  em 

seuis  principios  manto  ,  que  só  ficou  para  imagens.   Já 
não  havia  saia ,   nem  roupinha  ,    senão  sotana  de  clé- 

rigo emigrado :  novo  artigo ,  e  nova  ganancia  para  os 
mesmos  modestos  Francezes ,  que  até  o  genero  tra^ião 
da  sua   terra  ,   a  seda ,  o  fio ,  e  a  própria  agulha  com 
que  cozião.  Estas  costureiras  contrabandistas  ,  pois  co- 
mião  por  duas  formas  ,   hião  extendendo  á  rua  sua  ju- 
risdicqão,  que  antes   não  passava  dos  estrados.  Anteri- 

ormente  nossas  mulheres   lhe  tinhão  somente  entrega- 
do as  cabeças   a  seu  capricho ,   e  depois  se  entregarão 

todas  desde   a  cabeça  até  aos  pés.    Dentro  de  pouco 
tempo  lhe  tirariao  os   çapatos.    Das  senhoritas  de  bom 
humor   não  digamos  quão    mudadas  estavão  :    porque 
jd   não  fallavão  nem  suspiravâo ,  nem  namora  vão  como 
suas  m^iis.    Pareciao    ellas  ,   como   seus  obsequiadores  j 
trazidas  á  Hespanha,  e  não  nascidas  cm  seu  terreno  j 

B 



tf.  pára  per^fadilld  ao.  público  tinhão  hfsto  posro  tanta 

esmero  ,  -que  até  tinhão  perdido  o  andar  Nacional, 
aquelle  passo  firme ,  e  airoso ,  por  imitar  o  dos  Fran-( 
oezes,  que  parece  vâo  pizando  tripas. 

Se  volvemos  a  consideração  a  cousas  mais  sérias, 
veremos  ijiaiores  transtornos  era  as  idéas  moraes  com 
maior  dor,  e  com  maior  escândalo.  Os  esposos  se  cha-i 
mavâo  amigos,  ainda  que  o  não  fossem,  por  nao  da- 
Eem  os  nomes  próprios  de  marido,  e  de  mulher,  que 
éheira  a  gente  ordinaria,  e  nao  são  da  recente  cultura 
do  bom  tom.  Os  pais ,  e  os  filhos  se  chama  vão  também 
amigos,  e  se  tratavão  com.o  taes  :  e  o  mais  fino  da 
ürbanidade,  e  Filosofia  sentimental  era  deixarem-se  a-: 
tjuèlles  enganar  por  escrito,  e  de  palavra  por  meninos 
de  dez,  e  de  quinze  annos  pouco  mais,  ou  menos.  A. 
este  passo  a  palavra  corteza  amizade  hia  usurpando 
Os  direitos ,  e  rompendo  os  sagrados ,  e  antigos  vincu- 
ÍOs  do  amor  conjugal ,  do  amor  paternal ,  e  do  res- 

peito filial, 
-  Tão  pouco  havia  já  meninos,  ou  meninas,  moços, 
ò\t  moças ;  pois  se  lhes  havia  de  chamar  jóvenes  á 
franceza,  ainda  que  acabassem  de  sahir  da  casca.  Ao 
jwi  se  lhe  havia  de  chamar  papá,  e  mai  mamá;  ain^ 
da  que  os  filhinhos  podessem  já  ser  pais,  por  ser  Im- 

itia das  regras  da  delicada  criançs ,  que  articulassem 
Como  mamões,  e  innocentes,  muitos  que  não  teriâo 
papas  na  lingua.  Não  ha  muitos  dias  que  em  huma 
rua  me  encontrou  certo  jóven,  que  passava  dos  vinte, 
educado,  á  perfeição,  que  me  disse:  papá  me  incum-* 
bio  de  fazer  a  V.  M.  huma  visita  ;  e  eu  como  admi-» 
rado ,  lhe  disse :  que  !  he  morto  seu  pai  de  V.  M* 
treio  que  me  entendeo  ,  ainda  que  se  fez  desentendi- 

do. Não  quizera  fallar  aqui  das  gesticulações ,  c  cor- 
tezias  como  á  tartaruga,  mettendo,  e  tirando  a  cabeça 
por  entre  os  hombros  em  que  se  tinhão  exercitado 
jiossos  moqos  pullidos  e  outros ,  que  sem  o  serem ,  os 
d^ueriâo  imitar*  Erão  tão  esmerados  alguns  nos  movi- 
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mentos  de  cabeça  paf a  saudar ,  já  abaixando ,  já  leyan*. 
tando  os  olhos,  que  me  parece  via  as  cabeças  dog  ga^ 
tos  de  gesso ,  que  vendem  os  grisòes.  Já  senão  sauda*^ 
vão  com  a  mão  ,  senão  com  os  dedos.  Que  economia 

áe' tempo,  e  de  trabalho,  se  fosse  para  empregar  me- 
lhor o  que  subrava!  Se  se  saudarião  assitn  os  Lace* 

pTonios,  que  ertio  escassos?  de  tud'O  i^rmé  de  padavras.^ 
Nesta  moda  marcial  ninguém-^ tera  perdido  mais  que  a« 
Senhoras  mulheres,  que  esquecidas  do  seu  sexo.,  e  âò 

respeito,  que  sè  lhes  guardara  em  Outro  tempo,  'sp 
tem  deixado  tratar  como  varões  as  matronas",  e  às  ádn^ 
zdlas.  Nada  terão  ganhado  seus  costumes  com  esta  &* 
miliaridadc  philosoptica:,  rou  antes  conforme  aos  Quà* 
keros.  .    :  ^j 
c  Fallo  destes  desvarios  como  de  peccados  passado$?i 
chamo-ihe  peccados  ,  porque  também  peccão  contra  a 
patria  os  que  se  esquecem  delia.  Eu  olho  tudo  como 
cousas,  que  existirão,  mas  já  não  existem,  pois  não 
posso  rcsolver-me  a  crer  que  continuem :  quero  con^- 
templar  os  dous  sexos  emendados ,  e  arrependidos.  Ves*- 
ti  ao  revéz  dos  Francezes,  de  qualquer  modo  que 
yos  parecer  contrario,  ainda  que  seja  á  moira,  á  turca, 
ou  á  persiana.  o 

Ditosos  vós ,  Hespanhoés  do  campo ,  e  das  aldeas^ 
aonde  não  havia  entrado  simiihante  corrupção,  nem 
pelos  olhos ,  nem  pelos  ouvidos ,  pois  que  não  tendei 
degenerado  do  caracter ,  traje ,  e  linguagem  de  vos^Ok 
Avós,  e  do  amor  herdado  á  terfa ,  que  vos  vio  nas* 
cer  ,  e  vos  verá  morrer !  Agora  o  tendes  manifestado 
com  vosso  valor ,  e  desprezo  da  vida  ,  arrojando  da 
vossa  vista  os  ladroes  de  vossos  bens ,  honras  ,  e  famif 
Jias.  Ditosos  também  os  Mongeí  ,  c  os  Frades  ,  que 
observantes  fieis  da  sua  regra ,  gastão  sempre  á  mesitia 
roupa,  o  mesmo  traje,  a  mesma  côr,  é  o^tnesmo  cor- 

te ,  sem  t^mer  os  estragos  da  inconstante  ,  e  custosa 
iiiodn  ;  que  aos  do  século  nos  despe  ,  quando  nos  veá- 
tç\  Ditososi,  em  fim,  o§  njusulmanos,  .qué obrigais  ao« B  ii 
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inconstantes  Francezes  a  que  regulem  as  cores ,  a  qua- 
lidade ,  o  tiro  dos  tecidos  ,  que  vos  enviao  de  suas  fa- 

bricas ,  ao  vosso  inalterável  uso ,  e  systema  de  vestir ! 
Só  vós  lhes  tendes  atado  as  mãos  ás  suas  invenções.  - 

Deixo  de  ponderar  aqui  os  damnos ,  que  tem  feí* 
to  f  não  só  á  nossa  língua ,  e  modo  de  pensar ,  como 

íambem  aos^  costumes , .  ás  malditas  novelas  Francezas , 
já  traduzidas ,.  já  originaes ,  que  corrompem  os  Cora- 

ções, com  capa  de  fortalecellos  em  pt-rigosas  Jutas,  e 
queimão  por  onde  passão ,  sem  ver-se  huma  única  sen- 
telha.  Entre  as  personagens  sempre  sahe  hum  Mar- 

quez ,  hum  Conde ,  huma  Condeça ,  hum  Barão ,  huma 
pupilla,  hum  tutor,  hum  tio,  que  vai,  ou  vem  dos 
banhos.  Em  todas  as  parres  ha  fogareiros ,  soFá ,  piano 
forte,  ainda  que- seja  em  huma  aldea,  ou  na  casa  de 
hum  vaqueiro.  Oalmoqo  hechá,  oueaífé  com  leite:  ás 
s cenas  sempre  são  em  huma  quinta  de  recreio,  e  sem- 
p  re  ha  jardins  ,  fontes  ou  salgueiros  ,  chorões  ,  aonde 
vãa  chorar  os  meninos  suas  penas.  Os  amantes  vão, 
e  vem  em  sejes  de  posta  ,  e  as  amadas  também ,  pois 
jTuncâ  lhes  falta  huma  Tia,  ou  a  filha  da  ama  que  as 
acompanha.  Sempre  apparece  hum  Coronel ,  ou  Capitão , 
ou  hum  figurão ,  que  namora  ,  seduz ,  ou  íanqa  a  mão  ao 
sable ,  ou  á  pistola.  Taes  farqas  nunca  temos  tido , 
nem  teremos  por  cá,  nem  nossos  olhos  estão  costuma- 

dos a  estes  objectos.  O  cravo  entre  nós  seria  huma 
guitarra,  o  almoqo  chocolate,  ou  ovos  fritos,  o  jar- 

dim he  a  horta  de  couves ,  e  pimentos ,  a  fonte  hum 
manancial  rustico,  e  a  quinta  he  o  quintal.  A  senho- 

rita não  he  senhora ,  senão  donzella :  não  tem  seje 
para  fugir  ,  e  se  monta  nas  ancas  do  cavallo  de  seu 
amante  ,  que  costuma  ser  hum  D.  Fclix ,  ou  hum 
D.  Diogo ,  sem  mais  tirulos.  Não  per  tendo  tirar  exem- 

plos de  virtude  nem  de  humas  ,  nem  de  outras  histo- 
rêtas ,  se  bem  que  no  maior  recato  dos  estrangeiros 
está  escondido  o  maior  veneno;  além  de  que  os  cara- 

cteres }  as  siiuajões  ̂   e  a  linguagem  tem  muita  djfferen(ja 



úé  nossos  hábitos  ,  e  visos.  Já  principio  a  ver  a  aurora 
da  legitima  locução  Castelhana  ,  e  ainda  da  eloquen^ 
cia  ,  segundo  se  maniftista  em  alguns  dos  escrlptos  pa* 
trioticos  deste  tempo  da  liberdade  :  porque  com  mais, 
ou  menos  ornato  ,  e  valentia  todas  são  producçóes  do 

próprio  numen  ,  e  não  traducçoes  ,  nem  imitações  do 
ÍVancez  ,  aonde  ninguém  terá  ido  buscar  mcdélos  neste 
genero.  Que  será  quando  o  talento  se  vá  desentumecen- 
do  do  duro  pezo  das  cadêas,  que  acaba  de  soltar!  Não 

quero  extender-me  aqui  a  tudo  o  que  pede  a  reforma 
dos  abusos  mtroduzidos  em  nossa  lingua  até  desabusai- 

la  inteiramente.  O  dicionário  hispano-galo  comporia 
hum  bom  volume  ,  e  o  deixo  para  outra  occasião  ,  se 
oCco  ma  conceder.  Por  agora  desejo  vêr  desterradas  as 
palavras  assemblea  ,  bello  sexo  ,  detalhar  ,  organizar  , 
r;^quisição  ,  secção  ,  resultado  ,  authoridades  constitui- 

das, Agentes  do  Governo  funccionario  público,  e  até  a 
de  regeneração  ,  que  tantos  suspiros  nos  custa  ,  não 
sendo  em  estilo  mystico  ̂   nem  tão  pouco  arma  por  tro- 

pa. A  mesma  voz  Central  ainda  que  Castelhana  ,  me 
incommóda ,  só  por  vêlla  usada  em  Franca  para  estabe- 

lecimentos políticos  y  e  literarios  de  sua  louca  revolu- 
ção. Além  de  que  em  Hespanhol  não  recebe  esta  voz 

accessão  que  se  lhe  quer  attribuir  no  significado  de 
principal,  ou  capital. 

Aqui  me  acho  atacado  sem  saber  por  onde  dche  a 
passear  a  minha  fantezia  :  tudo  são  monstros  de  diífe» 
rentes  figuras  ,  que  me  sahem  ao  encontro  :  por  rodas 
as  partes  me  assaltao  ho  rores ,  e  escândalos  ,.  que  não 
conhecerão  os  séculos.  Corro  em  fim  os  olhos  ,  e  ac- 
commetto  outra  vez  com  Godoy ,  a  quem  o  nobilíssimo 
Imperador  abriga  ,  e  trata  de  Serenissimo  Principe  , 
para  com  este  novo  insulto  fazer. nos  novo  genero  de 

guerra.  Conservc-lhe  todos  os  titulos  ,  e  hon-as  ,  que 
quizcr ,  e  dispeme-lhe  outros  de  nova  invenção  ,  ate  a 
de  Sátrapa  ,  que  aqui  Jhe  conservaremos  s,us  So!da* 
dos  ,  emolumentos  ,  c  Estados  aié  que  vcnlia  edificar- 

nos com  suas  consortes. 



Bem  quizerà' j  €  yoâçria  ai  internar-me  no  labá* 
rintho  deste  minotau'O  ̂ ;  porém  quem  me  dana  o  ífío  ̂  
os  as  azas  para  sahir  ao  porto  da  claridade  ?  Sua  vida 
pxulta  está  tão  internamente  unida  com  a  de  pcssoaí 
demasiado  conhecidas ,  que  o  recato  ,  e  o  respeito  nos 
manda  cubrir  por  agora  com  hum  denso  véo.  Só  po* 
derei  dizer  por  via  de  supplemento  tíO  bosquejo ,  que  te* 
nha  feito  desse  traidor ,  e  arch^pirata  ,  que  seu  des po^ 
cismo  ,  dissoJuçío  ,  ̂   insolencia  ,  sostidas  peíos  mes-» 
mos,  a  quem  oíFendia  inteiramente  ,  e  soffridas  dezoito 
annos  seguidos  por  doze  milhòcs  de  Hespanlióes  ,  nao 
iem  exemplar  nas  humanas  ,  nem  divinas  letras.  Os 

privados  ,  cujos  crimes  occupao  algum  lugar  na  hiet-o* 
zúâ-^mi  forão  viaimas  do  Povo:, lou  do  poder  de  sdiia 
f ivaes  5  ou  do  enojo  dos  Principen  desenganados  :  e  as* 
6im  quasi  todos  morrerão  em  hum  cadafalso.  Porém  es-* 
te  malvado ,  zombando  da  authoridade  Soberana  ,  e  do 
respeita vel  nome  da  Nação  ,  não  tem  conhecido  vergo* 
•nha  5  nem  remorsos  ,  e  tem  solprevivido  a  seus  deleites  ¿ 

amparadlos  de< outro  oíais  ívál  vi'c^  delinquente  ,  do  que 
ellò,e  mais  poderoso.      ':     ■         •      q 

O'  vós  ,  Guardas  de  Corpos  ,  os  mais  oífendidos 
deste  ingrato 'tyrannoi,  companheiro  vosso,  quando-era 
Jiomem,  porque  olivrastcis  do  furor  popular  em  aquel* 
le  memorável  dia  de  Aranjuez  ,  quando  cahio  vivo  era 
vossas  mãos  ?  Quizèsteis  obrar  ¿como  humanos  ,  fe  co- 

mo Cavalheiros  com  hum  cobarde  réo  ,  que  nem  era 

homem,  nem  Cavalheiro.  Morre-se  naquelle  momen* 
tòq  já:que  o  Ceo  parece  o  tinha  destinado  á  vingança 
Nacional ,  tantos  annos  reprimida  1  E  ficou  salvo  ;  e 

vós ,  logo  depois,  tivesteis  que  andar  divididos,  e  dis* 
fiersos  :,:  como  bandada  de  pássaros  i  vista  do  espanta- 
ho  Mura  t  i  que  veio  tirar-vos  dentre  as  mãos  a  preza, 
que  não  soubesteis  sutfocar  com  ellas.  Convêm  guar- 
daíio  vivo  para  sacar-lhe  os  thesouros  com  suas  declara* 
coes,  dizíeis,  e  dizião  outros  ;  evos  o  guardáveis  para 

que  fosse  declarai*^  o  nosso  miserável  estado  ante  Napo-»' 



(Ci50) 
ftóo&  Os  milhões  Jái  não  èst^vão  cm  Hcspanlia  ̂   ma^ 
sim  huns  na  França  ,  e  outros  cm  outras  paites  ,  para 
onde  tinhâo  passado  por  varios  conductores  occultos , 
c  manobras  judaicas.  Elle  não  nos  deixou  aqui  mais, 
que  a  horrenda  memoria  de  seu  nome,  e  de  seus  escan:- 
dalos ,  e  estragos. 

Deixou-nos  a  odiosa  vista  de  seus  palacios  ,  pois  já 
não  pedia  caber  em  hum  a  sua  vaidade  ,  os  quaes  hoje 
são  propriamente  palacios  encantados  ,  parecendo-nos 
sonho  o  que  temos  visto  ,  e  o  que  vemos.  Este  homem 
rinha-se  feito  demente  com  tanto  poder  ,  e  tanto  go- 

zar :  desvanecida  teria  a  cabeça  com  o  fumo  de  tanto 
incenso,  como  se  lhe  oíferecia  em  verso  ,  e  em  prosa, 
c  até  mesmo  nos  templos  de  hum  Deos  ,  aonde  jamais 
entre  Catholicos  tinha  penetrado  a  idolatria  do  poder 

humano.  O'  Sagrada  Oratoria  !  A  que  vil  officio  te 
havia  prostituido  avenal  adulação!  Nós  admiramos  que 
a  Cezar  Outaviano  lhe  erigisse  hum  altar  a  gentl  Tarra- 

gona ^  quando  as  effigies  deste  malvado  irimiigo  da  Pa- 
tria ,  e  escândalo  da  Christandade  ,  se  introduzião  ,  e 

Goliocavão  nas  casas  do  Senhor  ,  fugindo  dos  Santos, 
de»  sua  vizinhança?  Enchiao  as  paredes  de  adornos  ,> 
quando  deviáo  cubrir-se  de  luto:  os  sinos  tocavão  á  fes- 

ta-, devendo  tocar  a  rebate.  Estas  sacrilegas  dernonstra- 
ç^s  não  serão  cridas  da  posteridade  ,  e  nós  apenas  as 
creremos  dentro  de  pouco  ,  pelas  termos  presencia- 

do. Chorem  o  seu  pcccado  os  que  se  desnudarão  de 
todo  o  respeito  humano  ,  e  divino  para  humilhar-se  a 
tanta  baixeza  ;  e  chorenws  nnssa  cobardia  ,  pois  que^Q 
conscnt Íamos  com  a  nossa  paciencia.  f 

Não  contribuiria  pouco  no^sa  indulencia  a  fomeo^ 
tar  a  ousadia,  e  as  esperanças  de  Napoleão,  para  vir  a 
subjugar  com  o  apparato  de  suas  I  egiões  huma  Nagão 
tão  habituada  a  soffrer ,  e  a  calar.  Mas  esta  mesma  pa-r 
ciencia  forçada  nos  tem  dado  depois  o  espirito  ,  e  o  es- 

forço para  não  soifrer  mais.  Disse  o  Povo ;,  e  «ó  tu  sou-* 
beste  dizello:,até  aqui  chegou  minha  oppressao¿  enâo 



pa^áOM  dalli.  CUiegão  os  males  a  tal  extremo  ,  que  sua 
mesma  gravidade  iraz  ás  vezes  o  remedio.  O  burro  quan- 

do não  pôde  ■  aguentar  mais  ,  se  Linca  ao  chao  com  a 
carga  :  porém  a  nós  nos  tem  succedido  o  mesmo  que 
âò  camello ,  que  humildemente  ajoelhado  ,  quando  lhe 
carregão  mais  do  que  pode  levar  ,  se  levanta.  Perdoai* 
file,  Leitores  ,  que  use  de  tão  baixas  imagens  ,  porque 

temos  chegado  a  tempo  ,  que  não  se  encontrão  simbo-» 
los  para  ensinar  os  homens,  senão  nos  animaes. 

fí'  A  este  miserável  estado  de  indiíferença  nos  havia 
reduzido  o  poder  tremendo  do  privado  :  nome  execra* 

vel  que  deve  riscar-se  desde  hoje  de  todos  os  dicicna-- 
rios.  Porém  era  todavia  mais  miserável  ,  e  abominável 
o  damno  ,  que  sua  estragada  vida  fazia  aos  costumes 
públicos,  e  domésticos.  Pensavao  seus  aduladores  mais 
chegados  ,  que  fazião  mais  agradável  serxyiço  a  esse 
monstro ,  imitando  o  nos  vicios  :  e  a  adulação  julgava 
que  com  elles  poderia  grangear-lhe  a  vontade,  da  qual 

>  pendia  a  distribuição  de  todas  as  graças.  Também  quan- 
do se  cangava  de  servicioso  ,  mudava  de  objecto  a  seu 

querer  ,  e  queria  parecer  Swábio.  Contemplando-se  supe- 
rior a  todos  em  poder  ,  também  pertendia  sello  naa, 

qualidades  do  animo ,  e  do  intendimento.  Em  todos  os 
assumptos  desputava  S.  E.  sem  ter  aberto  jamais  hum 

livro*  5  o  mesmo  nas  artes  da  paz  ,  que  nas  da  guerra, 
Dictava  regras  aos  arquitectos  ,  aos  pintores  ,  e  mais 
artistas,  que  chamava,  para  que  guiados  por  suas  desva*» 
riadas  ideas  trabalhassem  em  suas  obras  ;  e  assim  nun* 
ca  se  acabava  nada  ,  senão  a  paciencia  dos  professores. 
Também  dava  maxirnas  de  moral  ,  e  de  politica  ao  seu 
n^odò  ̂   que  alguns  bestiais  aduladores  recoíhião  como 
sentenças  de  Platão ,  ou  de  Catão ,  e  houve  quem  as  fi- 

zesse repetir  a  seus  filhos.  Pairava  de  táctica  com  a  sa- 
tisfação de  hum  Montecuculi  ,  ou  de  hum  Alexandre 

Farnesio.  Animava  os  Militares  á  guerra ,  sahindo  com 
botas ;  e  esporas  á  salla  de  sua  Corte  ,  cheirando  a  am* 

bar  por  não  espantar  as  damas-  e  com  estas  forças  que 

Ú 



duravão  <ete,'ou  óíto  dias  ,    tem  feito  suas  Caoipanlias^ 
Julgava  como  outro   Apollo  do  mérito  das  composições 
poéticas  que  o  temor,  ou  a  esperança  lhe  dictavão  i    e 
mantinha  para  consolar-se  ,  e  fomentar  sua  cansada  las- 

civia em  os  momentos  ociosos  ,    poetas  ,    e  poetisas  de 
camera  .que  lha  ati(?ass€m.   Trinchava   em  tudo  ,   não 
deixando  fazer  nada  aos  que  o  podião  ajudar  ,  ç  livrai- 
lo  do  riso,  e  censura  pública  :    quanto  se  imprimida.  eai< 
seu  nome  era  parto  de  sua  penna  ,   e  bem  se  conbeçç.^ 
Em  fim,  nao  havia  genero  de  gloria  ,    que  quizessç  re^ 
nunçiar, .  Tinha  também  sua  biblioteca    virgem  ,  e  bri- 

lhante ,  sem?  custar-ljhe  cinco  reis  ,    como   seu  serralho 
provisional,  cuja  manutenção  corria  por  conta  das  mais  ̂  
ou    mandos  ,    e  a  recompensa  dos  favores  ,    por  conta 
do  Erario,    Também   picava   em  erudição  histórica;  ;    e 
para  que  se  veja   até  onde  raiava   seu  bom  gosto   neste 
genero  ,  entre  seus  cavallos  tinha  hum  ,    a  quem  tinlia 

pos^o  o  nome  de  Traja  no.    Se  daquelle  virtuoso  Impe- 
rador tinha  tal  conceito  ,    que  o  converte©  em  bruto  ̂  

profanando   seu  augusto  nome  ,    qual  lhe  merecerão  os 
mortaes ,  que  immudeciâo  na  sua  presença  ?   Ao  sobrer 

dito  cavallo  chamava-lhe  o  seu  amigo,  porque  se  quei- 
xava de  não  poder  achar   hum  entre  os  homens  j    e  ti- 
nha razão  ,    pois  não  merecia  o  déspota  outros  amigos 

que  bestas*  Ah!  Se  o  bruto  tivesse  podido  fallar ,  bera 
sçi  eu  o  que   lhe   houvera    respondido    e   enojado  :    eu 
não  sou  teu  amigo,  e  nem  o  quero  sêr  :    se  sou  Traja- 
no,,  sóbe-me  desde  agora  ao  palacio  ,  e  tu  desce  á  c;^- 
valharice. 

Desgranado  Homem  ,  carregado  de  tantps  ,  e  tâo 
enormes  vicios ,  que  não  dérão  lugar  a  nenhuma  virtu- 

de ,  com  a  qual  pçdesse  occultar  nem  ainda  a  mais  ser- 
vil adulação  !  O  que  temos  visto  nestes  últimos  annos, 

nio  o  tem  visto  ,  nem  tornarão  a  ver  talvez  os  Sécu- 
los. Tudo  tem  sabido  desmentido:  nossos  discursos  ,  e 

a  experiencia  das  cousas  passadas.  Folheemos  es  livros: 
calem-se  Tácito,  Saiustio,  e  Seutonio  ,  cnvergonhe-se 
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o  mesróo'Mathiavdó.'  Tornem  aô*  Mundo  y  -e  ver3o' 
<|uao  pequenos  jForâo  ,  e  dortio^;  desordem  ,  e  arloucu-' ti  do  Imperio  tem  desmentido  nestes  uh imos  rempos 
a  ̂ maiop  parte  de  suas  Seíitenças^  c  observnçòe^  pòliri- 
cías.  A  experiencia  Jhcs  mostrou  que  houve ,  e  haveria 
sfempre  desaíforos  contra  a  justiça  ,e  a  razão  ji>mas  aãc 
con>ra  a  mesiíiá  natureza.  -Que  diria  agora  n¿^soi.poMr4- 
do  S^áVedra»  ,  se  lesse  o  que  nos  deixou-  &sQrifii>  na  se- 

guinte mâxin>a  fundada  na' ordem  natural  dás^^cottsas  hu- 
náanas?  „  Quando  o  vali  memo  de  hum  privado  (dis-^ 
^V  se)  he  grande,  ao  mesmo  Principe,  authcr  scu  ̂   di 

¿'^zelos,  e  temor  ,  e  j>rocura  livra  r-se  del  le;  Reconhe^ 
/,  ce  o  ■Principe,  que  a  Estatúa,  que  tertí  levantado  faz? 
jV'feombraá  SU3  grandeza  ,  e  a  derriba.  „  Isto^tetó  suc*- 
<^didè>^'e  he  o  que  deve  succeder;' porém  *estavarèser*' 
vâdoí  pára  nossa  desgraça,  que  ejíperimentasserao^  tudo- 
áo  còrfffarlo.  Aqui  o  Principe  jamais  teve  zelos  ,  nen:| 

temor  :  quaWtõ  mais  levantava  a  Estatua  ,'  itirtis  amotí 
féCõbravã  'á ̂ ua"^  altura:  quanto  mais  somb^-a  fazia  "esta , 
èomf  maiõí'  íáeguraríc^^  se  aColhia  deba ixKJ  delias ;-  e  tãcf- 
iénge  esrkvíí  de  derribai  la  ,- que  se  abraíçou  ¡com  '^íla  ncí 
uiriifto  perigo  ',  pará'Cahirem  juntí)s  a  obra  j  e  seu  ao'«^ 
thoí*;  O  favorito  já  levüvá*  o  Sceptrò  ,ê  Garlos  so^aCo^ 
roa  Jjara  ter  alguma  cousa  de  Rei;  Qu^è  beiíí^WjKKleíi 
Ha  dizer  dcsáe  i hfeliz  Sobèrailo  o  qué  se  ítis9<^  *^*C lau j 
âip:  que  de  tal-  maneira  se  tinha  a haiidona do 'ía  ©elí§  fà* 
Vdíitòs,  que  sèn^o  lembrat^-,  que  eia  Irt>pePádtír%*  sd 
"Sfelho  dizião.- A  penna  calíèi '«■  a.mâò  8ee«<tt>lhU;'j  en* 
vergonhada  de  se  empregar  por  mais  tempo  em  áescr^* 

vêr  ás  dissoluções  ,^fe  crim<es  deste  monstro  j^^áuthor  da 
Tibása  perdiqão.  Apartemos  a  vi?ta  até  da  sua  tnembria  ̂  
^■deixemos-lhe  que  goze  em  má  hora  na  Cí.sa  do  nosso 
ánimigo  os  agazalhos  de  outro  mons^tro  maior  do  que 
elle.  Tão  pouco  quizera  trazer  outra  vez  á  memoria  o 
retrato  de  Napoleão:  este  nome  me  indigna  ,  e  sua  fi- 

gura me  faz  extremecer.  Eu  já  disse  ha  oitoannos,  ven- 
do seu  retrato  em  huma  caixa  ;   este  tem  cara  de  here-* 



sia^ca  ,  e  certamente  que  nunca  a  vi  assim  a  hlnguem.V 
Que  funesto  presènti mento  'me  inspiraria  sua  fisionomia 
para  retratar  por  ella  seu  coração?  Não  o  tratei  de  he- 

rege ,  nem  de  apostata-,  porque  nunca  teve  Religião 
que  deixar  ,  nem  que  ̂ braçat'!  U^ em  «eu  rosto  huma, 
profunda  hypoorisia^  efem  siiarvista  prespicaz- ,  e  som-» 
bria: ,  huma  malvada  ifltençáo' ^  e  por  tanto  se  me  re-í 

presentotí  como  'fundador  de  huma  nova  seita  ,  já  fosse, 
politica -5  ji  religiosa,  «O  Mundo  o  tem  vi^to  depois 
com  espanto  ,  e  eu  tive  a  dôr  de.  ver  realizada  minha 
tpprehensão.  ¡Meditabundo  ,  sério ,  tétrico  y  de  :íptDUca^ 
pa^Iavras,  edecmiita  linrrepidez  ,  desterrados  deseuTOs- 
tOi.Q-  liso) ,  eatfabilídade  ,  anabicioso^de  mando  ,  :e  de 
gloria  reis-aiii  Maíiomet  esccipro  ,  e  escarrado  |  e  para 
completar  o  parallelo  ,  também  tocado  de  epllesia  >  co-; 
mo  o  filho  de  Meca.  Ambos  vierao  ao  Mundo  para 
arruin^.os  fundamentos  da  verdadeira  fé  ,  e  do  Impe» 
rio  dosT'Reis  ,  e  ahibos  tera  feito  correr  rios  de  sangue 
humano  nas  tres  partees  do  mundo.  O  que  o  Profeta 
Árabe:  nao  pôde  acabar  por  sua  mão  ,  pois  morreo  no 
meio.  âa  candirá  de  suas  emprezas,  o  acabarão  seus  car 

lifc.  :   '^      •    •■■-■■^    •     ̂   •    .: 
Mas  o  Corso  ̂   faz  todos  os  estragos  por  si  mesmo , 

cuida  de-sua  vida  mais ,' q^e  Mahomet  ,  que  em  hura 
banquete  morreo  envenenado  com  hum  prato  de  guiza^ 
4ò.  0>Gor30:iaão  ránvidaj' ufen  he  convidado:  o  mes* 
«lo  fazia]  riossoiGodoy  ,  qrwandó  crescendo  no  poder', 
crescia  ̂ euirtiemor.'  Como  os  .malvados  se  conhecem  sem 
€je  veremf^qnem  conhecerem,^se ! 
,  ̂,  >  Pâraf:naaipr  dèágnaíi^a  do  genero  humano  principioa 
«fc'Gor'sb  s^iiSí-sangufloiQleqtas  carreiras  desde  muito  mo- 
g€).5  cíjã  s^a*t:cmtílluacSa  aiiieacja'até  cpnsumar  seus  dias*. 
-cí/ArmesmandeçvorifuraiíHOS  dahií)  <?om  Gbdoy  ,  qóe 
íánha:  consumado: ;ja  todas:  as  maldades  antes  dos  qua- 

renta aáaoe.  Atí  menos  os 'Romanos  tinhao  algum  ge- 
nero de  IcDÍtivo'  no  meio  da  oppressao;  SenãO'  mud>- 

-HÉQ  de  GjraoBia.,.  mudaváo   de  ty-ran nos  nniita  a^niu- 
C    2 
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do  ;  e  já  que  não  achavão  allivio  a  seus  males  ,  acha»- 
vão  o  gozo  de  ver  morrer  os  seus  authores  ás  mãos  da 
vinganqa  popular,  ou  da  impaciencia  pretoriana.  Houve 
Imperador  que  não  governou  seis  mezes,  e  algum  nem 
seis  dias  :  entre  a  acclamação  ,  e  o  enterro  costumava 
mediar  hum  curto  espaço  :  e  o  primeira:,  e  ultimo  dia 
erâo  ao  menos  dias  de  alegria.  Mas  Napoleão  respira  ,  para 
não  deixar  respirar  aos  que  tantos  annos  ha  que  padecem. 

Não  sé  contenta  com  o  titulo  ,  e  a  soberba  de  Im- 

perador :  aspira  á  de  Creador.  Já  que  não  pode  dizer 
ca  criei  o  Ceo  ,  e  a  Terra  ,  e  fiz  o  Homem  á  minha 
imagem,  e  semelhança,  trabalha  por  regenerallo ,  isto 
he,  por  mudar4he  a  natureza ;  qu<5  já  o  tem  consegui- 

do ,  segundo  o  temos  experimentado  com  seus  Fran-* 
cczes.  Na  Forma  Jiumana  dos  corpos  nenhum  poder 
terh  sua  soberba  :  quanto  não  sentirá  sua  arrogancia  , 
por  náo  lhe  nascerem  Homens  com  quatro  braços  pa- 

ra fazer-lhes  disparar  duas  espingardas  ao  mesmo  tem. 
f)Q,  e  saquear  com  quatro  mãos?  Huma  Lei  ,  c  humà 
ingua  no  Continente  ,  e  hum  rebanho  de  carneiros  de 
huma  mesma  la  :  eis  a  paz  ,  e  harmonia  universal,  que 

tanto  deseja  ;  e  depois  venha  o  Anri-Christo.  Sem  dii» 

vida  não  será  Napoleão  ,  porque  daquelle  se-  conta  que 
semeará  dinJieira  com  amoas^as  mãos^  c  este  o  reco^» 
lhe  todo  para  si,  >  í 

,  Tudo  quer  abolir  :  aborrece  tudo  o  que  tra^  o  sel- 
lo de  antiguidade.  Quer  que  tudo  seja  obra  de  suas 

mãos.  Não  quer  nem  os  restos  ,  nem  o  nome  ,  nem  a 
memoria  do  feudalismo,  e  faz  feudos  do  Imperio  Fran* 

cez  ás  novas^  Sobranias  ,  que  cria.  Não  queria  títulos, 
nem  distincçôcs  hereditarias  ̂   para  não  tirar  os  Francês 
2es  da  igualdade;  e  acaba.de  crear  Duques  ,  Condes, 
Barões,  e  Nobres*  Nada  quer  velho  ,  nem  nossa  Mo- 

narquia; e  toma  dos  Romanos  a  Legião,  os  Vélires,  o 
Tribunado,  o  Senado,  o  Perfeito,  e  Senado  Consulto, 
c  dos  Gregos  o  Odeon,  e  Atheneo,  òce. 

Já  não  pôde  mudar  a^  ordem  de  nascerem  os  Ho^ 
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mens  :  tem  inventado  o  modo  fie  os  fazer  morrer.  A 

execução  da  pena  capitai  he  nova  na  justiça  civil  ,  e  só 
conhecida  entre  a  Soldadesca.  Os  patíbulos  altos,  como 
de  degolladouro ,  garrote ,  e  principalmente  o  de  forca  , 
se  estabelecerão  para  que  sua  vista  amedrontasse  ,  e 
servissem  de  público  exemplo.  Naquelle  estado  ao  me- 

nos tem  o  justiçado  a  consolação  de  fallar  ao  Povo, 
de  despedir*se  de  seus  Amigos  ,  de  invocar  o  Ceo  ,  e 
de  excitar  a  admiração  ,  ou  a  compaixão  dos  especta- 

dores ,  com  sua  fortaleza ,  ou  com  sua  resignação  ̂   an- 
tes de  dar  o  pescoço  ao  verdugo.  Porém  o  desgraçado  9 

que  vai  a  arcabuzar  (não  fuzilar)  sem  levantar  os  pés 
da  terra,  espera  o  tiro  ,  como  hum  tímido  Coelho  em 
hum  curral  ,  sem  poder  extender  as  vistas  ao  Mundo 

para  despedir-se  delle.  Rodeado  de  verdugos  ,  pois  á 
este  Officio  rem  reduzido  seus  Soldados ,  fecha  os  olhos, 
e  lhe  abrem  o  peito  seis  balas  ,  deixando  banhada  em 
sangue  a  terra. ,  aonde  fica  estendido.  E  para  que  se 
juníc  a  esta  crueldade  a  maior  infamia  ,  o  Soldado 
Francez  he  verdugo  ,  e  Ladrão  em  huma  peça.  Deixa 
mi  ao  desgraçado  ,  que  entregarão  á  sua  discripção ,  ti- 
rando-lhe  a  roupa  antes  que  os  tiros  lha  arruinem  ,  e 
destruão.  A  pcnna  cahe-meda  mão  ,  enão  posso  proseguir, 
'.  Já  que  não  pode  formar  outro  Mundo  ,  se  apres- 

sarem transformar:,  seus  Habitantes  em  besta?.  Não  pó- 
4e  mudar  a.  Geografia' fysica  ,  e  natural  ,  nem  o  curso 
dos  rios  ,  nem  as:  cordilheiras  dos  montes  ,  nem  o  as-' 
«ento  das  Cidades ,  nem  as  barreiras  da  natureza  ;  po# 
rém  transtorna  os  limites  políticos  das  Provindas,  e  Rei- 

nos^'; encurta  ,  ou  alarga  as  fronteiras  :  tira  ,  ou  junta» territorios,  de  maneira  que  destroe  Reis  em  hum  Paiz, 
e  06  levanta  em  outro  ;  e  muda  ou  risca  seus  antigos 
nomes.  O  Atlas  do  Mundo  está  em  branco  ,  como  de- 

pois do  deluvio  ;  e  os  gravadores  estão  com  o  buril  na 
mão  ,  esperando  ,  antes  de  traçar  as  linhas  dos  Esta-* 
dos ,  que  S.  M.  I.  acabe  de  fixar  de  huma  vez  o  ulti- 

mo destino  do  Continente  Europeo. 



Acabou-se  o  estudo  dâ  Geografia  :  todos  sabemos^^o 
nome  da  terra ,  em  que  temos  nascido  ,  e  não  podemos 
advinhar  o  daquelia  em  que. morreremos.  Acabou-se  tam-» 
bem  o  da  historia  ,  pois  perderão  sua  existencia  ,  e  no  seu 
nome  asNacoes,  e  Povos  que  derão  assumpto  á  memoria 
dos  historiadores  ,  e  pasto  á  curiosidade  dos  viajantes,'  Já 
não  existem,  Naqâo  Hollandeza  ,  nem  Veneziana ^  nem 
Genoveza  3  nem  Helvecia  ,    nem  Lombardia  ,  nemi  Pie* 
monte ,  nem  Toscana  ,    nem  Estados  Pontiíicios  ,   nem 
Cidades  Ansiáticas :  tudo  ha  tragado  ò  ventre  do  Impe- 

rio F'rancez.  Estes  Estados  tão  famosos  em  osan naes  da 
idade  média  ,  se  devem  considerar  como  os. da  Grecia!^ 

íe  d^  Asia  menor  depois  das  Conquistas.»  de-  MahomeC ,  .is 
íSelim  5   laTfjeradores  dos  Tarcos..  Aonde  estão  hojeioí 

Reinos  de  Ponto,  d'Armenia  ̂   de'Lydia  ,  Caria,  Seci* 
]ia  ?  Onde  Jonia  ̂   Phrigia,  Tróia  ?  Onde  Macedónia  ^ 
Trácia,  &c.  Os  viajantes,  e  antiquários:  buscao-seus  as- 

sentos em  vão:  e^  de  muitas  insignes  Cidades  j   nem  as 
pedras  tem.  ficado.  As.  Conquistas  de  ̂ Napoleão  não  ;se- 
guem  a  ordem  ,  nem  systema  das  antigas»  Agora  mo  deil 
xaLeis  ,  costumes-,  usos, privilegios  ,.  classes  r tudo trans»- 
'torna  até  o  Culto  Divino;  Introduz  sua  moeda  ,seu'idio* 
ma,  suas  fórmulas,  e  regras  de  GoverBO  ,   sua  Consti* 
tutcão  politica,  eMilirar;,  c seu  Código  civâl r.pauda  os 

'íiomes  aoa  institutos  ,.  ;quc  s^  dignai  deixar  'emi;pé::ie'?o 
•peior  he  ,  o  derramar  com  as  Tropas;^  ̂ e^fcommissio nar- 

dos ,  qtue  ejivia;  ás  Coíiqaistsas  ,  a  perversidade  .de;  seiis 
.eastumes,!.e  a  sua  impiedade:  em;  huma  palavra  ,. ;  re* 
duz  a  escravidão  as  almas  ,  e  os;  corpos.  Isto  se  chama 
entre  os  Francezes  organizar,  isto fhe,descompaginaiin 

Depois  de  saquear,  e  organizar  os  Paizesiaí-seu  aiv 
bitrio  ,  lhes  muda  até  os  nomes  ivulgares; ,;.  e, conhecia 
-dos,  lateniísandofos  ao  uso  antigo ,  porque  òsf  eruditos 

de  Paris  só  são  consukados  para  estas  i^jedantériaé.  Pq- 
rém  como  S.  Al.  I.  se  cança  de  tudo  ,  ou  muda:  de 
vi^ia^xvOS  torna  outras  vezes  á  sua  commum  denomina*- 
cao.  Já  temos  visto,  coma, o  Minalesado  .sexhamou  ao 



p-fincipio  P  epubüca  Transalpina,  logo  Cisalpina  \  con- 
forme o  Oriente  ,  por  onde  a  conremplavão  aquellas 

cabeças  desorientadas.  Não  contente  o  Corso  com  esta 
ultima  denominação,  a  chamou  Republica  Italiana,  voz^ 
que  annunciava  já  a  sorte  futura  de  toda  a  Italia  ;  e 
finalmente  a  coríverteo  em  Reino  de  Lalia  para  senão 
andar  com  mais  recatos,  nem  dissimulações.  Assim  te- 

mos visto  como  o  Tigre  I.  e  R.  tem  ido  colhendo 
prezas  ,  quando  alguns  o  julgavão  dormindo  ,  até  al- 

cançar com  suas  garras  o  cabo  de  Otranto ;  e  ao  recor 
Ihellas  tem  levado  de  hum  refilão  os  Estados  do  Pa*^ 

pa  ,  e  a  Toscana.  Graças  ao  mar  ,  que  livrou  das  suas 
garras  a  Sicilia  ,  porque  não  he  fera  ,  que  se  lance  á 
agua ,  e  nem  quer  molhar  as  unhas. 

-  Porque  não  mudaria  este  Prothe  a  Cidade  deNapo- 
fcs  em  Panthenope ,  e  o  Reino  em  Alagna  Grecia  ,  co- 

mo mudou  a  Toscana  em  Hetruria  ,  o  Genovesado  em 

Liguria  ,  a  Hoilanda  cm  Batavia  ,  Flandcs  em  Bélgica  , 
a  Suissâ  em  Helvecia,-  Já  tem  voltado  es tesL  Estados  á 
sua  própria  ,  e  moderna  fysionomia  ,  tirando  lhes  a 

oitima^  mascara.  Nao  he  isto  jogar  com  as  Nações  co* 
ttjo  os  meninos  com  seus  bonitos  ?  Como  não  niudaríat 
o  Gonquisiador  o  nome  de  Portugal  em  o  de  Lusitâ- 

nia ,  que  sôa  com'  retundidade  Romana  ?  Elle  se  enten* 
de,  cDeos  o  entende  a  elle. 

•■^  , Com  estas  transfornaqoes  ,  desmembiaçóes ,  e  incor- 
poraqões  íicão  de  tal  sorte  destroçados  ,  e  confundidos 
os  Estados  ,  que  cahem  debaixo  do  seu  poder,  seja  co- 

mo Imperador ,  como  Rei  ,  ou  como  protector;  que  ain^ 
da  que  por  morte  y  ou  loucura  do  monstro ,  que  os  go*- 
verna  ,  «e  descompozesse  a  grande  máquina  ,  que  tem 
levantado  na  Europa  ,  seria  impossível  ,  sem  huma 
especie  de  resurreiqão  ,  que  tornassem  á  sua  prinícira 
ordem  ,  e  estado  :  as  diíFerenies  peças  ,  que  se  sepa** 
rárão  delia  ,  humas  encaixadas  em  outras,  e outras  des- 

baratadas. Daqui  n^sceiiâo  novas  querellas  entre  os 
herdeiros  5  pertendemes , -e  visinhos ;  novas:  guerras,  nov 
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vas  calamidades  para  os  infelizes  Povos ,  que  terláo  que 
soíFrer  o  rigor  do  remedio  ,  acaso  tão  duro  como  o 

mal  que  padecem.  Parece-me  que  escuto  os  lamentáveis 
gritos  daquelle  que  deslocou  liuma  perna  ,  quando  o 
Cirurgião  lha  poe  no  seu  lugar. 

Em  outros  tempos  não  soíFriao  as  Províncias,  ePó^ 
vos  conquistados  semelhantes  transtornos.  Não  erão  al- 

terados seus  usos,  Leis,  costumes  ,  foros  ,  e  forma  de 
Governo  ;  nem  moeda  ,  e  as  Contribuições  experimen- 
tavão  mudança.  Não  havia  mais  novidade  ,  que  a  de 
receber  hum  Vice-Rei ,  ou  Governador  Estrangeiro  com 
seu  Secretario  ,  e  encabeçar  as  cédulas  ou  edictos  com 
o  nome  do  novo  Principe  ,  que  lhes  tocava  por  sorte, 
ou  por  cessão  ,  conquista  ,  ou  herança.  Que  succedeo 
era  Nápoles  ,  Sicilia  ,  Sardenha  ,  Milão  ,  e  Paizes  Bai- 

xos ,  quando  era  da  Coroa  de  Hespanha  !  Não  experi» 
nientárão  mais  mudança,  que  a  dynastia  do  Soberano. 
Erao  VassaIJos  de  Hespanha  ,  sem  serem  Hespanhòes , 
mas  Napoleão  usurpa  tudo,  porque  não  he  herdeiro  de 
nada  ,  senão  do  inferno  ,  e  por  tanto  tudo  tranátorna , 
ou  incorpora  na  massa  do  Imperio  Francez  ,  para  que 

jamais  possão  segregar-se  os  infelices  Povos  sem  desfa- 
zer-se  o  Corpo  que  os  tragou ,  e  converteo  em  sua  sub* 
stancia.  Amarga  ,  e  desconsolada  idéa  ,  deixando-se 
de  ser  o  que  foi :  perder  sua  Parria  ,  e  até  seu  nome  ? 
Francez  serás  ,  com  laço  de  tres  cores  te  honrarás  ,  c 
passarólla  comerás ,  que  mal  te  saiba. 

Não  fallemos  mais  deste  monumento  da  nova  ty* 
rannia :  contentemo-nos  os  Hespanhòes,  que  aqui  pode- 

ria mudar  primeiro  a  corrente  dos  rios  ,  que  os  cora- 
ções. Fallaremos  de  seu  espirito  de  rapacidade  ,  com  a 

qual  engoda  seus  Exércitos  ,  para  que  soífrão  pacientes 
as  fadigas,  e  perigos  da  guerra,  pela  esperança  dossa* 
quês.  Este  genero  de  táctica  vandálica  assas  a  conhece 
toda  a  Europa  ,  e  nós  a  acabamos  de  experimentar  da 
furia  brutal  ,  e  barbara  de  seus  filhos  ,  tiáo  parecidos  a 
seu  Pai,  que  nada  faz  com  decoro,  senão  com  sua  nar 
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tural  fereza.   Nos  vícios  ha  ainda   certa  maneira  ,   que 

os  doura  ,   e  lhes  dá  certa    temperança    para    tirar-íhfe 
parte  da    sua   fealdade.    Na  antiguidade   também  hou- 

ve  famosos   ladroes  ;     mas  os   que   se   lisonjeavão   de 
astutos  ,    e  politices    por  não  oífender   a  Religião  dos 
Povos  ,    e  a  Santidade  dos  Templos  ,    costumavão  sa- 

quear com  graça  ,    e  sem  estrépito  ,    e  com  sua  finura 

parece  que  queriâo   pagar  o  preço  do  roubado.    Quan- 
do Dionysio  ,    tyranno  de  Sicilia  ,    tirou   á  estatua   de 

J-upiter  a  capa  de  ouro  que  tinha  posta ,  disse :  no  ve- 
rão  lie  pezada  ,    e  no  inverno  não  abriga.    Outra  vez 

vendo  a  Esculapio   com  barbas  de  ouro  ,    disse  :    não 

parece  bem  ,  que  nao  as  rendo  Apollo  seu  Pai  .    as  te- 
nha o  filho;  e  lhas  tirou.  Napoleão  porém  rouba,  co- 
mo Vcíres  ,    e  seus  Soldados  como  Alano.    He  assim 

que  tem  enriquecido  seu  grande  museo  de  Paris  :    for- 
mado quasi  todo  dos  monumentos  ,  e  preciosidades  dos 

Gabinetes  da  Europa ,  e  despojos  das  Cidades  ,  e  Cor- 
tes y   que  tiverão  a  desgraça  de  receberem  tal  hospede. 

Desejava  também  ter  a  espada  de  Francisco  I. ,  e  não 
teve  valor  para  a  vir  buscar  :  eu  lha  daria  pela  ponta , 
sem  a   tirar  do  cabide  de  armas.    A  noticia  deste  sacri- 

ficio, quando  foi  entregue  a  Murat ,  foi  para  mim  hu- 
ma   cruel   estocada.    O  valor    Hespanhol  a  conquistou 

em  Pavia  ,  e  tua  perfidia  ,   cobarde  Corso  /  no-la  tira 
das  mãos ,  como  regalo.  Já  a  tem  em  seu  poder :  jun- 
te-a  com  a  de  Carlos  Magno,  e  a  de  Federico  o  Gran- 

de, esse  comprador  de  ferro  velho  ,  e  toquc-as  depois 
no  coraqão  para  provar    a  sua  tempra.    Paris  foi  algum 
tempo  o  emporio  das  sciencias  ,    e  das  artes  ,    hoje  he 
o  ai  mazem  geral  das  rapinas  ,  centio  do  despotismo ,  e 
o  sórdido  deposito  de  todos  os  vicios  do  Imperio  Fran- 
cez.  Alli  triunfáo  ,  e  se  regal^o  como  Sardanapalos  es 
Gen^raes  ,  c  Pretores  ,    que   tem  vindo   das  conquistas 
carregados   de  crimes  ,    c  de  ihesouros.    Não   ha  véo , 
nem   razoes   com   que   desculpar  as  barbaridades  ,   que 
comraetiem    os  feros   Soldados    de  Napoleão   em  os 

D 
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Templos.   Conceda- se  á  sua  cobiça  ,  e  impiedade,  que 
sáqueem  os  Sacrários  ,  e  as  Sacristias ,  que  carreguem 
cora  os  San:os  se  são  de  piara  ,  ou  de  curo  ,  porque  al- 
li  saceao  sua  cobiqa  com   o  valor  do  metal  j    mas  que 
degolem  as  Imagens   Sagradas  ,   e  se  entretenhão  em 
descabeqallas ,  como  se  fossem  sensíveis  ,   não  tem  des- 

culpa 3  nem  como  odio  ,   nem  como  diversão.    A  fra- 
queza da  natureza    humana  não  pode  servir  de  pretex- 

to ,   como   nos  mais  excessos.    Os  Moiros  fariao  isto, 
mas  neste  caso  obrarião  por  hum  principio  de  sua  Re- 

ligião, isto  he  j  o  horror  áiiolatria.  O  mesmo  fariáo , 
e  tem   feito    os  protestantes   nas  guerras  de  Religião  , 
pelo  mesmo  principio.  Mas  os  Francezes ,  que  não  pro- 
fessão  nenhuma  ,  porque  pr  ncipio  obrao  deste  modo? 

av^  Seus  Officiacs  o  permitrem  ,   e  os  Generaes  os  não  cas- 
tigão.  Sequer  podião  perdoar  a  estas  Imagens  ,   algu- 

mas como    modelo  da  escultura  ,  já  q^'e  os  Francezes 
SC  honrão  como  protectores  ,    e  conservadores  das  bel* 
ias  artes.    Seu  gosto  não  consiste  já  hoje  senão  no  pa* 
ladar  ,   e  na  sensualidade  ,   e  em  fazer  derramar  lagri- 

mas áquelles,  que  lhes  tem  dado  hospedajem. 
Mas  que  se  pode  esperar  de  Exércitos  de  ateístas  ̂  

wova   praga   no  Mundo  ,  e  desconhecida  na  Historia  ? 
Permitte-se  entre  clles  toda  a  crença  ;  mas  nenhum  Cul- 

to: oChrístão,  o  Judeo,  o  Herege  ,  o  Gentio  á  força 
de  perder  todo  oExercicio  de  Religião,  falto  de  exem- 

plo ,  e  de  conselho ,  era  sua  vida  errante  ,  e  feroz  dos 
Exércitos  ,  onde  vão  incorporados  como  irmãos  ,  não 
cm  Christo ,  mas  sim  em  Napoleão  ,  se  convertem  era 
Homens  sem  humanidade  ,    nem  piedade  ,    nem  senti» 
mento  algum  de  moralidade.    Só  se  pcrmitte  ,    e  pres- 

creve a  idolatria   nos  Exércitos  ,    e  nos   vastos  domi- 
nios do  Imperio  Francez ,  não  a  de  Ceres  ,  nem  a  de 

Cibeles  ,    emblema  dà^ agricultura  ,    c    da    civilização 
dos  Povos,  mas  do  numen  maléfico  de  Napoleão,  Im- 

perador pop  sua  palavra  ̂     c  Omnipotente  pela  de  seu» 
infaaies  adoradores,  e  heróe  pela  dos  que  vaiem  naais. 
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c  podem  menos  do  que  elíe.  Vive  1'Empereur  he  o  ju- 
ramento 5  e  a  diaria  invocação  de  seus  Soldados  na 

guerra  ,  e  na  paz.  Vive  la  liberté  foi  antes  quando  os 
Francezes  erão  mais  sábios  ,  e  mais  loucos.  Vive  la 
paix  foi  o  penúltimo  ,  quando  espirava  a  Republica. 
Com  tao  augusta  salutaçao  selevanrão  hoje  os  que  sof- 
frem  a  escravidão  ,  e  os  que  a  defendem  com  as  ar- 

mas. Não  teiD  outra  deidade  a  quem  invocar  ,  porque 
não  vem  outra  a  quem  temer. 

Ao  Ceo  nao  levantão  os  olhos  senão  os  usurarios, 

e  os  astrónomos  ,  que  são  os  únicos  sábios  que  os  in- 
commcdão  :  e  não  sei  como  se  tem  esquecido  de  de- 
dícar-Jhe  algum  novo  nstro ,  eu  alguma  constellaçao  de 
Wiáo  agoiro  ,  prestando-lhe  seu  nome  j  ou  de  desalojar 
dos  nichos  de  Zodiaco  algum  signo  ,  como  o  Senhor 
Escorpião,  ou  o  Senhor  Câncer,  coUocando  em  seu  lu- 

gar a  funesta  figura  de  Napolem,  Tão  pouco  com- 
prehendo ,  porque  sendo  a  botânica  hum  dos  Estudos , 
que  tem  deixado  salvos,  e livres  em  seu  Imperio,  anão 

tem  immortalizado  seus  professores,  baptizando  com  a* 
nome  deste  monstro  alguma  planta  da  familia  das  ve- 

nenosas? Mas  dirá  elle  para  si:  minhas  obras  me  rem 
immortalizado:  em  quanto  houver  Homens  ,  meu  no- 

me jamais  se  lhe  riscará  da  memoria  ,  meu  Reino  he 

deste  Mundo  ,  esteja  Deos  em  os  Ccos  ,  pois  lhe  não 
hei  de  vêr  a  cara. 

Em  França  tudo  sôa  ou  rcvoluqão  ,  ou  regenera- 
ção. No  tempo  do  furor  democrático  tiravão-se  os  no- 

mes dos  Reis  5  e  dos  Santos  ,  das  praças ,  e  ruas  ,  e  es- 
tabelecimentos públicos  ,  convertendo-os  cm  nacionaes  ,■ 

e  Republicanos.  Vem  o  Corso  Napoleão  a  regenerai* 
los ,  e  tudo  se  Napoleoniza  ,  e  com  seu  nome  se  rcba- 
ti«ão  PcWcs  ,  praqas,  ruas  ,  thea tros,  museos,  passeos , 
portas ,  navios  ,  institutos  ,  e  Lei.  Falta  só'  dizer  se : 
Napoleão  me  valha.  =  Viva  Napoleão.  =  Napoleão 
ajude  a  V.  M.  =5  vá  V.  M.  com  Napoleão  :  do  mo- 

da que  temos  dito  até  aqui  ,   Deos  me  valha  :   viva 
D  2 
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DeoF.    t=í   Ajude  Deos   a   V.  M.  :   vá  V.   M.   com 
Deos, 

Qiúzera  despcdir-me  para  sempre  de  Napoleão  ,  e 
não  lonnr  a  empregar  a  pcnna  era  tirar-Ihe  o  retrato: 
he  mui  difficil  dar-lhe  a  verdadeira  cor  ,  porque  ne* 
nlmma  tem  constante.  Seu  nome  me  enjoa  ,  e  sua  me- 

moria me  afflije;  e  tao  presente  o  tenho  ,  que  em  so- 
nhos batalho  com  elk  ,  e  com  seus  Exércitos  para  dar 

ñm  de  huma  vez  a  tão  larga ,  e  renhida  contenda. 
Sonfaei  as  noites  passadas  (tal  era  o  desejo  que  ti- 

niiã  de  pacificar  mui  depressa  a  Europa  sem  disparar 
luim^  tiro  )  que  me  tinha  convertido  em  Gigante  enor- 
missimo  de  vinte  legoas  de  altura,  calçando  hum  çapa- 
ío  de  humas  duas  Jegoas  de  largo.  E  como  para  minha 
empreza  não  necessitava  de  armas,  nem  do  uso  de  meus 
bragos  ,  recommendei  a  aniquilação  dos  que  ha  tantos 
?mnos  inquietão.  a  terra  somente  ao  pezo  de  minhas  pi- 
zadas.  Sahi  a  passear  ao  afflicto  continente  ;  e  em  qua- 

tro passadas  me  püz  de  Madrid  em  Danzick  ,  e  em' 
pouco  mais  desde  Compenbague  á  Calabria.  E  sem  per- 

der jornada  como  quem  sacode  o  pó  dos  çapatos  ,  es- 
maguei 5  á  maneira  de  formigas  ,  da  primeira  pegada 

dez  mil  couraceiros  Francezes  ,  mais  adiante  quaren* 
ta  batalhões  de  Linha  ,  em  huma  parte  dez  mil  Dra- 

gões ,  em  outra  seis  mil  Gendarmes  :  de  hum  pontapé 
deitei  a  voar  por  sima  das  nuvens  toda  a  casta  de  cana- 
34ia  ligeira ,  chasseurs ,  tirailleurs ,  velites ,  e  voltigeurs , 
e  de  hum  coice  rodarão  até  aíFogar-se  no  Rhin  to« 
dos  os  Mamelucos  ,  ̂lles  ,  e  seus  cavallos  ,  com  seus 
alfanjes  ,  espadas  ̂   e  pistolas.  E  logo  dando  huma 
meia  volta  puz  os  pés  sobre  Paris  ,  e  esmaguei  toda  a 
gim^•da  Imperial ,  e  o  Senado  Conservador  :  ao  Impe- 

rador não  opud:  diviz^r  por  mais  attentos  que  fictasse 
os  olhos.  Acordei  ;,  pois  que  o  pezadello  era  insoffri- 
vcl ,  e  achei,  o  que  he  Napoleão,  outra  vez  huma  for- 

miguinha neste  globo  invesivel  na  immensidade  douni- 
\^fso  ,  e  exclamei  :  Oh  Deos  Eterna!  Só- tu  és  o,  Air 
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tissimo :  só  tu  o  Grande  ,  e  não  os  Imper^^dor^cs ,  que 
represen  tão  a  forca  do  seu  vão  poder  na  miserável  man- 

são dos  mortaes  !  Mal  haja  o  que  inventou  a  pol/ora, 
e  o  primeiro  que  a  u-ou  para  a  guerra  !  Servisse  para 
Casteilos,  e  artificios  de  fogo,  que  fosse  para  regozijo, 
e  diversão  dos  Povos ,  e  não  para  seu  terror ,  e  destrui- 

ção. Desde  então  tem  ficado  ociosos  os  braços  ,  c  o 
valor  pessoal  dos  Homens  ,  e  a  força  ,  e  brio  dos  Ga- 
vallos,  edos  ginetes,  que  sem  poder  despregar  seu  im- 

peto ,  e  velocidade  ,  quando  convinha  ,  hão  de  soíFrer 
o  destroço  da  bala  de  canhão  ,  ou  o  da  metralha. 
Qj ando  as  lucras  campaes  se  decidião  a  arma  branca, 
o  paisano  distava  menos  do  Soldado  ;  ou  diga-se  com 
fnais  propriedade,  não  havia  Soldados  de  officio  ,  e  de 
ordenança.  Mas  os  Francezes  ,  já  que  não  inventarão 
â  pólvora  ,  forão  os  primeiros  que  dérao  o  máo  exem- 

plo á  Europa  ,  mantendo  em  pé  de  guerra  hum  Exerci- 
to permanente.  No  Reinado  de  Carlos  VII.  se  formou 

hum  Corpo  de  deseseis  mil  homens  enrigementados : 
e  Luiz  XIV.  vela  depois  possuído  de  sua  ambição  a 
dar  o  peior  5  e  o  mais  funesto  exemplo  a  todas  as  Po- 

tencias grandes  ,  aniquilando  seus  Povos  ,  e  seu  Era- 
rio para  pôr  em  campanha  Exércitos  de  duzentos  ,  e 

trezentos  mil  combatentes.  Que  levas  ,  e  que  sobrecar- 
ga de  contribuições  para  os  gastos  de  ião  formidáveis 

armamentos ! 

Diz-se  que  inventarão  as  bombas  ,  e  as  baionetas. 
Qiiando  he  que  inventarão  huma  cousa  boa  para  con- 

solação do  Homem  ?  Já  inventarão  a  guillotina  para 
abbreviar-lhe  a  morte ,  cortando  cabeças  ,  como  quem 
descabe r,a  maçarocas  de  milho. 
^  Também  inventarão  a  Máquina  das  gargalheiras  de 
Ierro  para  conduzir  irmãmente  os  conscriptos  ao  Cam- 

po da  honra  ,  onde  acharão  a  seus  irmãos  de  armas, 
que  lhes  darlo  a  boa  vinda.  E  dizem  que  está  também 
montada  esta  Máquina  ,  e  com  tal  artifício  ̂   c  delica- 

deza, que  o  pobre  filho  de  Napoleão  ,    que  não  segue 
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o  compasso  da  manada  de  seus  companheiros  agrilhoa- 
díJs  ,  ou  se  faz  algurn  movimento  em  contrario  ,  íica 
affogado  ,  sem  que  ninguém  Uiq  ponha  hum  dedo  em 

sima.  Rssg 'S  de  t^o  inhumana  crue'dade  sómenre  os  te- 
nho lido  em  huma  antiga  relação  do  que  faziáo  os  Ar- 

raezes  com  os  cativos  Gelleotes  ,  a  quem  para  obrigai- 
los  a  remar  com  diligencia  ,  e  sem  sessar  ,  quando  da- 
vao  caça  a  hum  baixel  de  Christãos  ,  lhes  passaváo 
hum  laqo  corrediço  pelo  pescoço  ,  atado  á  ponta  do 
guião  do  remo  ,  de  maneira  ,  que  quando  de  cançados 
não  podessem  vogar  mais  ,  soltando  o  remo  das  mãos 
ficassem  enforcado?.  Para  mais  terror  ajuntava  o  Com- 
mandante  outra  mais  horrorosa  inhumanidade  :  cortava 

de  hum  só  golpe  de  alfanje  hum  braço  aoremeiro  mais 
frouxo ,  e  com  elle  hia  pela  coxia  açoitando  os  outros. 
Não  quizera  que  lessem  estes  exemplos  os  Alaquinístas 

Francezes ,  que  podião  applicallos  asuasga'eras ,  quan- 
do tiverem  marinha  :  bem  que  alli  sem  estes  vexames 

todos  remão  ha  dias» 

A*lerta ,  Hespanhóes  !  Sentinellassois  todavia  ,  e  não 
ha  que  abandonar  o  posta  nem  de  dia  ,  nem  de  noite : 
não  nos  apanhem  desprevenidos.  Devemos  temer  o 
Francez  ,  que  leva  ao  hombro  a  pedra  de  amolar  ,  ou 
iK>s  vende  meias ,  como  aquelle  que  leva  a  espingarda : 
he  gente  de  guerra  ,  pois  está  disppsta  a  tomar  as  ar- 

mas contra  nós  ,  quando  se  lhe  proporcione  occasiao. 
O  belfurinheiro  deixará  suas  ninharias  ,  e  pegará  nas 
armas,  se  Qseu  Governo  o  determinar.  Bem  claro  ot  m 

visto  a  cativa  Barcellona,  quando  o  infame  General  Du- 
hesme  fez  armar  aos  paizanos  Francezes,  que  se  acha- 
vão  domiciliados  dentro  daquella  Cidade  para  ajudallo 
na  íad  ga  da  guarnição  ,  e  na  oppressão  dos  mesmos  , 
que  ihes  tinhão  dado  entrada,  albergue,  e  boa  amiza- 

de. Os  mesmos  tanoeiros,  taberneiros  ,  ecommerciantes, 

qpe  moravão  em  nossas.  Villas  ̂   e lugares,  servirão  úlú* 
reamente  d<?  espias  ás  tropas  Franc^zaSi,  que  nos  vinhão 
a  conquistar.  Estes  inimigos  çoiij  spbsjitipto  dçpaz  não. 



(30 

nos  tem  causndo  menos  damnos  ,  que  os  armados.  He 
bem  exelíente  o  poverbio  que  diz  :  Qiie  o  hábito  nao 
faz  o  monge.  A^sim  se  vio  no  levantamento  de  Portu- 

gal de  1 640 5  quando  abusando  da  bondade,  e  hospita- 
lidade He?panhola  enviava  a  França  ao  Duque,  de  Bra- 
gança alguns  milhares  de  Soldados  á  desfilada  em  há* 

bito  de  peregrinos  com  o  titulo  de  romaria  a  Sant-Ia» 
go  de  Galliza  ,  que  era  então  entre  elles  a  commum  de- 

voção;  e  salvos  com  este  titulo  ,  passaváo  não  só  livres 

por  Hespanha  ,  mas  ainda  os  mantinha  a  nossa  pieda- 
de, e  lhes  dava  hospedagem. 
De  todas  as  maneiras  nos  tem  feito  a  guerra  ,  hu- 
mas vezes  com  as  armas  ,  e  outras  com  a  pcnna.  Que 

elogios  ,  e  que  justiça  lhe  devemos ,  fallando  de  nossas 
letras  e  sciencias ,  e  das  pessoas  doutas  ,  que  honrarão 
a  hisioria ,  a  poesia  ,  e  as  humanidades  ,  antes  aue  el* 
les  as  conhecessem  !  O  sábio  ,  e  modesto  Mablynega 
ao  P,  Marianno  o  verdadeiro  talento  para  a  historia ,  só 
porque  era  Frade.  Deixo  este  campo  aberto  aos  sábios 
Hespanhóes  ,  que  desejarem  entrar  nesta  contenda  ,  a 
qual  não  he  do  meu  proposito. 

Sc  passamos  a  ler  seus  viajantes ,  a  paciencia  ,  e  mo- 
deração não  podem  soffier  tantas  tolices  ,  e  desatinos, 

como  tem  escrito  em  suas  relações  ,  equivocando  tudo 
com  sua  natural  ligeireza  ,  ou  fingindo  o  que  só  existia 
em  sua  loucj  fmteâa.  Tenho  lido  em  huma  viagem  fei- 

ta por  Hespanha  ,  escrita  por  hum  certo  Conde  ,  que 
no  estanqu.  do  Palacio  Real  do  Bom -Retiro  ha  quatro 
Cappellas ,  huma  em  cada  angulo  ,  e  são  quatro  noras 
cobertas.  O  viajante  não  quiz  assomar  a  cabeça  para 

iníeirar-se  do  destino  .daqueliais  qjuairo  casinhas.  Borém 
como  havia  de  qjuerer-se  desenganar  humFrancez  ,  que 
não  queria  perder  a  occasião  de  pintar-nos  supersticio- 

sos !  Outro  viajante  nos  conta  ,  que  ao  entrar  em  Ma- 
drid pela  rua  de  Alcalá,  vio  hum  espectáculo  encanta- 

do ;  tantas  filas  de  Laranjos  j  e  os  baleóes  cheios  de 
monos  ,  e  papagaios.  Elle  era  cl  toranjo  ,  o  mono  ,  e 
o  papagaio. 
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E^íe  dos  viajantes  nao  he  n^mo  menos  fecundo  , 
que  o  anterior,  para  que  se  exercite  a  penna  de  alguma 
pessoa  de  bom  gosro,  zelo,  e  instruqão,  que  faça  co- 

nhecer ao  público  Hespanhol  a  dezattenqao ,  e  ionoran- 
cia  com  que  escrevem  de  nossas  cousas  os  mesmos  au- 
thores  ,  que  se  vendeiri  por  testemunhas  de  vista.  Mas 
com  que  olhos  vem  esses  aturdidos?  Eu  crerei  ,  que  nao 
são  olhos ,  senão  antolhos ,  segundo  he  a  paixão ,  e  vi- 

leza com  que  fallão  do  que  nem  examinão  ,  nem  co- 
nhecem ,  só  para  redicularizar  nos.  Fatigado  ,  e  enfas- 

tiado estou  jci  de  fallar  de  nossos  inimigos.  Napoleoes, 
Francezes ,  c  Godoys  deixai-me  em  paz  ;  nem  vossa  som- 

bra quero  ver  ,  nem  mais  ouvir  o  vosso  odioso  nome. 
Vou  a  consolar-me  com  meus  Hespanhóes  ,  dirigindo 
íís  differentes  classes  ,  que  compõem  a  Nação  ,  meus 
votos,  e  meus  patrióticos  aíFectos. 

¡Ilustres  Hespanhóes  ,  que  compondes  o  Corpo  da 
Nobreza  :  armados  correi  ao  Ompo  da  honra.  A  des- 
tincção  de  cada  Cavalheiro ,  e  de  cada  Magnate  consis- 

te agora  ,  em  qual  será  o  primeiro  ,  e  qual  ofFerecerá 
maiores  dons  sobre  as  aras  da  Patria.  Vós  tendes  mais 

que  defender  ,  que  as  outras  classes  ,  porque  sobre  os 
trabalhos  ,  e  injúrias  communs  a  todos  ̂   como  Chris- 
tãos,  e  como  Cidadãos  ,  hieis  a  soíFrer  o  ultimo  aba- 

timento ,  e  miseria ,  e  ainda  a  perder  a  vossa  existencia 
politica.  Eclipsado  o  lustre  de  nossas  familias,  e  a  hon- 

ra herdada  de  vossos  Avós  ,  Napoleão  hia  a  reduzir 
vossas  rendas  a  huma  cousa  bem  pequena  ;  porque  S. 
M.  I.  nâo  gosta  de  ricos ,  senão  de  pobres  de  espirito , 
e  de  bolsa. 

E  vós  também  ,  Ministros  do  Sanctuario  ,  dignai» 
vos  prestar-me  ouvidos  nesta  occasião  :  não  pertendo 
adniocstar-vos  sobre  o  que  deveis  fazer  nesta  luta  da 
Religião  com  a  impiedade  ,  mas  sim  dar-vos  os  agra- 

decimentos do  que  tendes  praticado.  Escutai  minhas  dé- 
beis palavras  ,  se  vos  he  licito  ouvir  a  hum  profano  , 

pois  todos  temos ,  nos  tempos  da  clamidade  geral ;,  pie- 
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na  missão  para  pregar  a  defeza  da  Patria  ,  da  qual  to- dos somos  membros  vivos. 

Zangãos  perjudiciaes  á  agricultura  ,  á  industria  ,  á  po- 
voação 5  e  gentes  innuteis  á  sociedade  humana  :  assim  vos 

tratava  a  eloquência  politico-ecconomico-filosofica  dos 
sábios  daFranqa,  e  debaixo  deste  despreciavel  emblem^a  , 
vos  qualificava  o  systema  exterminador  d€  Napoleão. 

Já  estaríeis  destinados  pelos  que  vinhao  a  regenerar- 
nos, a  tomar  huma  enchada  ,  ou  hum  fuzil  ,  perdendo 

vossa  existencia  ,  e  até  o  noine.  Assombravão  esta  clas- 
se de  Milicia  ,  que  qUc  tem  ido  reformando  por  on* 

de  passa  a  sua.  Bem  conhecia  que  poderia  vosso  influ- 
xo, sem  darnos  as  armas  ,  fortalecer-nos  o  animo  pa- 

ra tomallas.  Não  sois  úteis  para  a  forqa  dos  Estados  , 
diziío  seus  venaes  escriptores  ;  mas  ao  mesmo  tempo 
Murat  ,  e  José  conta  vão  cora  vosso  auxilio  mais  que 
com  suas  baionetas.  E  senão  ,  porque  vos  encarrega- 
5vão ,  que  empregásseis  vosso  exemplo  ,  e  vossa  autho- 
ridade  para  ap placar  o  Santo  Enojo  dos  Povos  ,  pré- 
gando-Ihcs  a  submissão  ao  Governo  intruso  de  n  ssos 
inimigos  ?  Então  chamavao  ,  e  convocavão  as  cabe- 

ias ,  c  Prelados  de  ambas  as  Ciasses  ,  como  Ministros 
do  Senhor,  e  directores  das  almas:  eisto  não  era  con- 

fessar vosso  poder,  e  temello  ao  mesmo  tempo  ?  Seria 

«sta  a  única  vez,  que  se  lembrarião  em  Hespanha  ,  de 
que  havia  hum  Deos^  e  huma  alma  imnaortal. 

Mostrarão  aquel  les  pérfidos  ,  e  incrédulos  adorado 
res  de  Baal  Napoleão ,  quão  grande  era  a  necessidade , 
gue  tinhão  de  vós  para  consumar  a  obra  de  suas 
iniquidades.     Querião  que  pregásseis  aos   Hespanhócs 
})az ,  mansidão ,  paciencia ,  e  obediencia  ,  como  se  vós 
bírseis  estrangeiros;  mas  já  virão  com  sub  ej  a  dôr,  que 
accendeis  o  fogo  da  vinganqa  contra  os  inimigos  do 
Ceo ,  e  da  Terra. 

Quanto  trabalharia  sua  néscia  politica  pára  depois 
seduzir  os  Frades  em  ambas  as  Américas  ,  porque  não 
íiaviao  de  ignorar  Napoleão  ,  e  seus  magos  ,  que  alar- 
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ga  conservação  ,  e  segurança  daquellas  vastas  Regiões 
do  Imperio  Hespanhol  se  deve  qiiasi  inre  ramente  ao$ 
Pregadores  do  Evangelho?  Com  quíí  esperanças  tito  li- 

sonjeiras iria  o  intrépido  Dupom  a  tomar  posssesáo 
de  Cadiz  ,  e  Sevilha  ,  para  abrir  desde  aquelles  dois 
Imperios  imraensos  rumos  á  ambição  ,  e  cubica  de 
seu  amo  ,  ç  Senhor  ?  Mas  este  novo  Hercules  não  lo- 

grou lançar  vistas  ao  grande  Pai  das  aguas  do  Ocea- 
no ,  e  teve  que  dizer  non  plus  ultra  nos  Campos  de 

Baylen,  e  sepultar  alli  sua  gloria.         .  Bionoi' 
Pedería  eu  tao  pouco  esquecer-me  do  destincto  lu- 

gar, qae  occupaís  em  minha  memoria  ̂   e  na  de  todos 
os  meus  compatriotas ,  nesta  Santa  luta ,  vós ,  ó  nobres 
Hítbitantes  do  outro  emisfério  ,  filhos  illustres  do  san- 

gue Hespanhol ,  descendentes  dos  povoadores  ,  conser* 
vadores  do  novo  Mundo  ,  e  sectarios  do  Evangelho  i, 
cuja  primeira  luz  enviou  a  essas  Regiões  a  piedade,  £ 
grandeza  dos  Reis  Catholieos  ?  Já  que  a  natureza  vos 
colloçouíão  apartados  de  vossa  Mãi  ,  que  não  podeis 
vir  a  soccorrella  com  vossos  braços,  e  vosso  valor  her- 

dado ,  em  sua  extrema  necessidade  ,  e  perigo  ,seiiãa 
com  vossos  desejos  ,  favoreceia  entretanto  Com  -a  vo&- 

$a  prata  ,  e  com  o  vosso  ouro  ,  e  seja  a  pri-meira'  viéz 
que  fste  metal,  que  tantos  males  tem  causado  no  Muri- 
do  sirva  a  bem  do  genero  humano.  Já  na  a  passará  ás 
cobiçosas  mãos  dos  Francezes ,  com  o  qual  nos  fazia  a 
guerra;  aquella,  ingrata  Naqão.  Fechados  estão  í3s  Piri- 
pérs,  fechados  os  Portos  ,  fechada  toda  a  amizade,  e  tra- 

io huma  ik).  ,.  e  cortadas  as  jmãos  dos  que  nos  arranca-» 
vão  os  thçsouros  de  nosso  Erario  ,  que  era  também^ 
>osro. 

Defendei'  com  os  poderosos  auxilios  ,  que  vrs  dea 
a  liberal ,  e  rica  natureza  a  vossa  antiga  mãi ,  q'e  póc 

velha  ,  queria  o  insolente  Cor  o  larçalla  n'hum  pardieK 
jo  e  dftrrvps  jÇMtra  remoçada  ,  c  Vestida  á  Franceza 

moderna.  A  \  pr^:;  ' 
Também    vos  queria,  cazar  este  incestuosa    com 



seus  ñlhos  adoptivos  ,  e  nao  sabia  que  estáveis  casndo^ 

comnosco  ha  tres  Sccuios,  Eile  julgaria  que  não  havia' 
Híais  Hespanhóes  que  enganar  ,  e  vencer  ,  que  ós  qu^c 
vivemos  em  Hespanha  j  e  naa  sabia  que  a  Coroa  dè 
Fernando  conta  vinte  e  quatro  milhões  de  Vassàllos  em 
ambos  os  Mund€)s.  Que  volte  a  enxugar  as  lagrimas  aos 
afiiictos  representantes  do  Commercio  de  Burckos  ,  e 
de  Bayona  ,  que  lhe  choravão  sua  miseria  ao  passar 
por  aquellas  Cidades  ,  implorando  sua  providencia  ,  on^ 

de  lhes  di^e  :  tende  paciencia  ,  he  perciso  sofFrer  para' 
serdes  felices  :  vós  cominerciareis  nas  Colonias  Hespa- 
nholas  ,  e  Portuguezas.  Tal  era  o  plano  que  levava 

n'algibeira  ,  para  fazer  de  nós  ,  e  vós  o  Patrimonio  ,  e 
a  heranja  de  seus  filhos  primogénitos.  Procure  outros 
recursos  ,  ou  forge-se  outro  hymisferio  :  já  não  tem 

mais  terra  que  a  que  piza  -,  e  ú  mar  lia  dias  lhe  tem,' 
negado  sua  obediencia. 

A  todos  os   Povos  a  quem   promettc  prosperidade^ 
os  exhorta  a  que  soffrão ,  e  facão  sacrifícios ,  que  os  Fran- 
cezes  chamão  privações.  Parece  hum  Missionário  Apôs-; 
tolico  5  que  prega  mortificação  ,   e  peniteiíciai  ,    menos 
para  si.  Quantos  ánnos  ha  que  se  zomba  com  estas  fra- 
zes  da  paciencia  dos  Homens  ?  Quer  acri?olar-nos  mais 
para  fazer-nos  dignos  do  summo  bem  que  nos  tem  pre- 

parado.  OfFerece  continuamente   paz  ,   e  felicidade  aos 

h-bitantes  desgraçados  ,  que  compõem  o  Império  Fran- 
cez ,  inculcando  a  abstinencia  ,  e  desnudez   para  seguir 
o  bloqueio  da  Inglaterra.  Que  importa,   dirá  elle,  que 
iiâo  venha  mais  cochenilha  ,  nem  anil,  nem  páo  de  tin- 

ta da  America  ?   vistirão  panno  de  cor  dá  lã  ,   porque 
tão  seus  borregos.  Em  quanto  á  falra  de  algodão  ,  feus 

naturalistas  já  buscarão  outras  plantas,  que'supprao  seu 
uso  ,  e  commodiciades.    Pele  que  respeita  á  falta  de  a?-' 
í^ucar  de  cana  doce  ,   seu$  quimicos    tirarão  sub5?\àrí<:jaS 

equivalentes  de  uvas  ,  e  patarabas  em  seus  laboratorios;^  Is-^ 

to  se  chama  entre  elles  forçar  a  natureza  ,  pór  não  dei-' 
xar  nada  inviolado  de  suas  mãos.   Passarão  sem  pimcn-' E  2 
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ta  ,  canela  ,  nem  cravo  ,  que  hoje  vem  por  mão  cios 
Inglczes  ,  pois  não  sâo  artigos,  da  primeira  necessidade. 
Quer  Napoleão,  provar  que  o  Homem  ,  ainda  em  so- 

ciedade páde  Yesíir-se  de  la ,  ou  de  peles  ,  e  cal<¡ar  aU 
parcas.  Temperar  comprimentos,  alhos,  e  cominhos,  e 
também  comer  em  huma  macei ra  ,  como  o  porco.  Po- 

rem vemos  que  desta  parsimonia ,  austeridade  ,  e  salva^ 
jaria,  qu^  prega  este  fero  reformador  da  vida  humana  y 
rúo  he  elle  quem  nos  dá  o  exemplo  ,  nem  elle  y  nem 
seus  áulicos,  e íntimos  servidores,  Heliogabalos  em  to* 
dos  os  sentimentos:  ,  cuja  gula  despovoa  os  elementos. 
Que  esses  assassinos  dos  Homens  (não  quero  dizer  de 
seus  semelhantes  á  Françeza  ,  porque  elles  não  se  asse-^ 
Hielhão  a  ninguém)  não  vejão  mais  em  suas  mãos  vos- 

sas salutíferas  plantas  ,  vossos  divinos  bálsamos  ,  nem 
o  pão  santo  ,  nem  a  santissiira  quina,  Vivão  como  qui- 
xerem  ,  e  morrão ,  como  puderem.  Não  farão  sabão  com 
nossa  barrilha  ,  nem  panno  com  a  nossa  lã ,  nem  sogas 

com  o  nos  o  esparto  ,  salvo  pedindo-p  para  se  enfor- carem. 
Vós  tendes  o  ouro  ,  ditosos  irmãos  nossos  do  noro 

Mundo  ,  €  nós  temos  o  ferro  para  fazer  a  guerra  ao 
assolador  de  ambos.  Qiie  mais  temos  já  que  pedir  á 
Providencia  ,  que  nos  tem  irmanado  a  todos  com  os 
generosos  Inglezes,  abrindomos  os  mares  para  que  nos 
possamos  dar  outra  vez  as  mãos  ,  c  abraçar  a  vossos  jo-», 
▼enes  bizarros,  que  quizerem  vir  a  ser  companheiros > 
c  testemunhas  de  nossas  victorias. 

Poderia  minha  penna  esquecer-se  de  tributar  a  de- 
vida honra,  e  reconhecimento  aos  guerreiros,  que  estão 

á  vista  do  inimigo  na  campanha ,  e  aos  alistados  ,  que 
voltão  aos  exércitos  a  ser  companheiros  de  seus  glo- 

riosos trabalhos  ?  Oh  !  Vós  todos  iimãos  de  armas, 
c  de  vontade  :  filhos  não  de  Marte  ,  que  he  mentida 
deidade  ,  senão  de  Hespanha  ,  mãi  verdadeira  de  Va- 

rges esforçados  l  Eu  não  penso  aggravar- vos,  recommen* 
dando  vos   o  valor  ,  que  he  o  vosso  patrimonio  >  tãa 
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poaca  a  vingança  dos  ultrajes  ,  que  tem  recebido  a  San- 
ta Religião  de  vossos  Pais  ,  pois  a  tendes  jurado  ;  rao 

pouco  a  constancia,  quando  se  trata  de  salvar  a  Parria 
aineaqada  ,  e  ofFendida  ;  tão  pouco  o  air^or  que  deveis 
a  Fernando  ,  digno  de  amor  ,  e  de  cqmpaixáo  ,  que 
reina  em  nossos  corações.  Ah  !  Que  esta  preciosa  Co- 
roa  não  lha  pode  tirar  o  cruel  Napoleão  ,  nem  a  quç 
Jhe  lavrão  os  Anjos  no  Ceo  !  Perdoai-ine  ,  marcial  e 
valente  juventude  ,  que  vos  encarregue  a  obediencia  aos 
Chefes  ,  que  vos  conduzem  ao  Campo  da  Gloria  ,  e  a 
vigilancia,  e  a  mais  rigorosa  disciplina  ,  que  he  a  que 
salva  as  vidas  ,  ou  he  a  que  as  faz  v<?nder  c^ras  ao- 
inimigo.  A  Patria  vos  está  vendo,  bizarros  Guerreiros, 
e  os  que  n^lo  podemos  acompanliar-vos  com  as  armas  ,  vos 
seguimos  cora  os  corações.  Nestes  se  gravarão  vossos 
nomes  çom  vossas  faqanhas  ,  e  não  em  raeraes  insensi-. 
veis,  e  deste  modo  passará  por  herança  a  doce  memcHi 
r^a  delias,  degeraqao  em  geração,  que  durão  mais  que 
a  historia*  l^unca  entregueis  as  armas  ap  inimigo  ,  sCi*, 
nío  pela  ponta  :  nunca  vos  deixieis  colher  vivos  ,  senãO' 
mortos.  Nunca  vos  espante  o  número,  das  fikiras  inimi- 
ga&.'v  '  ̂ ^^  seu  formidável  apparato.  Recorda  i -vos  da. 
que  /espondeo  hum  Capitão  Grego  >  ao  que  o  queria 
atemorizar  ,  ponderando  lhe  as  enormes  forças  do  Kei 
da  Pérsia,  antes  dedar-lhc  a  batalha,  dizendo-lhe  r  são 
tantos  ,  que  encubrirão  o  Sol  com  suas  settas  :  melhor 
lhe  respondeo. ,  porque  piei  jaremos  á  sombra.  A  outro 
que  remoroso  o  ad vertió  :  os  inimigos  estão  ao  pé  de 
nos,  lhe  disse  com  serenidade:  enos  ao  pé  delles.  En* 
viou-lhe  a  dizer  o  poremissimo  Xcrxes  ,  desprezando 
seu  curto  número  de  combatentes ;  rende  as  armas ;  e  o 
valente Spartano  lhe  contestou:  vem  tu  buscallas.  Aon-. 
de  quer  que  vos  leve  a  fortuna  ,  levais  a  Patria  com- 
vosco.  Quando  morrerdes  iodos  ,  iremos  os  velhos  ̂  
os  meninos  ,  e  as  mulheres  a  enterrar- nos  comvosco ; 
c  as  Nações  ,  que  passarem  a  esta  desolada  Região 
suas  habitações  ,  sua  servidão,  lerão  attonitos :  Aqui  jaz 
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Hespanha  livre.    E  eu  dou  aqui  fim  a  ésfe  e^^cf ílo^  pof 
náo  morrer  antes  do  tempo. 

Advertencia  aos  Leitores  escrupulosos» 

Quando  digo  na  primeira  parteda  Sentinela  páíg.i,^ 
lin.  1 1 ,  que  podem  sahir  dei  piejo  os  corações ,  não  se  to- 

me o  pelejo  por  errata  de  peito,  como  alguns  tem  pensa- 
do. He  metáfora  usada  por  Antonio  Peres  em  huma  de' 

suas  cartas  onde  diz;  infelices  tiempos  aquellos  en  que 
no  asan  saíf^àel  pelejo  los  corãÇ^íhcJ'^\x  a  adoptei 
para  igual  caso  ̂   não  só  por  velia  affianqada  em  tao 
grande  rrestre ,  como  porque  tem  mais  energia  ,  e  evi- 

dencia ,  t^kiit  del  pele jo\  que  sahir  do  peita';  e  nao  he? 
este  lugar  para  dar  minhas  Tazôes. ;  ' . '  >..  i  r'i-/  '  • 

Ciando  digo  em  a  pag.  25-. ,  lini:)!^^;»^  qbe  em  Fran- 
ça morrerão  quatro  de  seus  Reis  a  ferro  ,  não  tendo 

sido  na  realidade  mais  que  dois,  quero  contar  os attcn* 
tadt)s  contra  suas  vidas  ,  como  assassinartos  verdadeiros*' 

Henrique  IV.  não  mt)rreo  da  primeira  ferida  jí-mas  mor* 
reo  da  segunda  que  lhe  deo  Raviilad  ;  e  LÜ42  XV.  foi 
ferido  por  Fedro  D.4miens  ,  bera  que  escapou  do  golpe 
mortal.  Contei  como  victimas  os  attentados  dcs  regeci- 
das  ,  que  he  o  que  vem  a  proposita 

-  Quando  na  pag,  64,  lin.  5*,  e,  6. ,  chamo  Conde 
de  Benavente  a  Tayllerand  ,  c  não  Principe  ,  foi  por 
equivocarão  \  causada  talvez  do  fastio  ,  que  senti  por 
ter  de  nomear  tal  movei.  Bonaparte  o  fez  Principe ,  e 
eu  Conde  ;  e  agora  digo ,  que  para  mim ,  nem  he  hu- 

ma ,  nem  outra  cousa  ,  e  sinto  teib  corrigido  na  reim- 
pressão. Equivoquei  o  a  ppel  lido  Tayllerand  por  Te  1- 

iayrand  ,  e  o  não  quiz  emendar  ,  porque  hum  coxo  , 
çx-Bispo  ̂   e  casado  ,  não  p'óde  ser  senão  o  mesmo,  e 
sempre  o  mesmo  ,  e  quiz  que  sahisse  estropiado  tam- bém de  minhas  mãos. 



o? ) 
Deixo  á  prcspicacia  dos  Leitores  a  correcção  dns^ 

que  são  propriamente  erraras  ,  serão  algumas  ,  atten* 
dendo  o  terem-se  feito  reimpressões  fora  da  minha  vista, 
e  de  minha  noticia  ,  como  encubar  por  encubrir  ,  pag. 
12,  Jin,  2,  na  primeira  parte  ,  e  algumas  outras  desta 
oatureza. 

F    I    M. 
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